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APRESENTAÇÃO 
 

 

 

O 4º Simpósio dos Ensinos Médio, 
Técnico e Tecnológico do Centro Paula Souza 
teve como objetivo proporcionar o 
compartilhamento de reflexões e discussões 
sobre o tema: “Empreendedorismo e 
Docência na Educação Profissional”. 

A Educação Profissional e Tecnológica 
demanda que professores e alunos 
desenvolvam um perfil empreendedor, em 
consonância com o perfil técnico, para que se 
vençam os principais desafios do mundo atual.  

O empreendedorismo, característica 
indispensável ao perfil profissional 
contemporâneo, é evidenciado por atribuições 
e por competências pessoais complementares 
às atribuições e competências específicas da 
formação profissional.  

O empreendedorismo é essencial para 
a vida pessoal e profissional; é imprescindível 
que o ambiente educacional oferte 
possibilidades para o desenvolvimento do 
empreendedorismo no itinerário dos cursos 
técnicos. 

As linhas de pesquisa propostas 
indicaram potencialidades de trabalhos nas 
áreas de desenvolvimento de competências 

pessoais e de atribuições empreendedoras, 
metodologias de trabalho docente que visem 
ao protagonismo do aluno, assim como as 
atividades interdisciplinares, ou ligadas à 
gestão empreendedora, à eficiência em 
comunicação e ao fomento de ações de 
relacionamento no ambiente da escola. 

Conforme concepção da Cetec, nos 
planos de curso elaborados pelo Gfac (Grupo 
de Formulação e Análises Curriculares), o 
Empreendedorismo é desenvolvido como 
tema transversal, delimitado pelas 
possibilidades apresentadas no perfil 
profissional e pelos setores produtivos, tanto 
em seu aspecto de empreendedorismo externo 
(voltado para abertura de empresas e 
desenvolvimento de negócios), como interno, 
na forma do intraempreendedorismo (voltado 
para o desempenho e diferencial profissional 
em sua inserção no mercado).  

Foi feito o convite a todos que 
socializassem suas práticas, conforme as 
competências pessoais e atribuições 
empreendedoras, de acordo com as linhas de 
pesquisa estabelecidas, para que fosse 
demonstrado o compromisso com uma 
educação profissional qualificada. 
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LINHAS DE PESQUISA PROPOSTAS 
 

1) Práticas do Desenvolvimento de Competências Profissionais Empreendedoras 

Os trabalhos apresentados nesta linha de pesquisa visam a evidenciar as atividades 
docentes junto aos alunos, que desenvolveram atitudes e competências pessoais 
empreendedoras, indispensável característica para o mundo do trabalho.  

2) Práticas de Trabalhos Interdisciplinares como Estratégia de Ensino na Educação 
Profissional 

Esta linha de pesquisa visa a demonstrar a versatilidade do trabalho interdisciplinar na 
prática docente e como a mesma criou motivação para o aluno e dinamizou o trabalho do 
professor que poderá articular ideias, conceitos e experimentos. 

3) Práticas de Ensino com Aplicação de Metodologias Ativas 

A constante pesquisa docente quanto às melhores metodologias para ensino e 
aprendizagem abriu caminho para que as metodologias ativas se estabelecessem como boas 
estratégias para desenvolvimento educacional, de modo a promover o protagonismo do aluno. 
Os estudos que envolvam a Aprendizagem Baseada em Problemas, a Aprendizagem Baseada 
em Projetos, os Mapas Conceituais e outras práticas de relevância poderão ser evidenciados 
nesta linha de pesquisa.   

4) Práticas Empreendedoras na Gestão Escolar 

Os docentes que se dedicam ou se dedicaram à gestão escolar, poderão demonstrar, 
nesta linha de pesquisa, as práticas empreendedoras na gestão e como a adoção de um 
modelo participativo pode melhorar o trabalho docente e o desenvolvimento dos alunos, além 
do engajamento da escola com a comunidade. 

5) Práticas de Estímulo ao Pertencimento do Aluno à Escola para o Combate à Evasão 

Esta linha de pesquisa propõe a socialização de práticas de combate à evasão escolar 
que evidenciem o melhor nível comunicacional de todos na Unidade Escolar, de modo a criar, 
em uma ação empreendedora, um ambiente de acolhimento ao aluno. 

 

O Centro Paula Souza convidou Professores das Etecs e Fatecs, Coordenadores, Diretores, 
Supervisores e Funcionários do Centro Paula Souza assim como outras Instituições a participar do 4º 
Simpósio dos Ensinos Médio, Técnico e Tecnológico que ocorreu nos dias 15 e 16 de agosto de 
2017, no Centro de Capacitação, em São Paulo.  

 

São Paulo, Setembro de 2017. 

Marcos Henrique Yamakawa 
Sandra Paula da Silva 
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A TRANSFORMAÇÃO DO CALDO DA CANA E DE FRUTAS EM PÓ, COMO TRABALHO 
INTERDISCIPLINAR E ESTRATÉGIA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE QUÍMICA 

 

 Luciano Tronchini - luciano.tronchini2@etec.sp.gov.br 

Daniel Rodrigo Da Silva - daniel.silva441@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

 

O presente artigo tem por objetivo apresentar como a prática de trabalhos interdisciplinares é uma 
importante estratégia de ensino na educação profissional, motivando os alunos a estarem na escola e 
a verem o trabalho docente como algo diferenciado. É um momento em que a teoria aplicada à 
prática passa a ser vivenciada pelo aluno, sendo o docente o mediador do trabalho. Neste estudo, 
demonstramos como nossos alunos se sentem motivados ao fazerem trabalhos químicos que 
transformam o caldo da cana em suco em pó, além de fazerem um mixed do mesmo com outras 
essências de frutas. Nosso objetivo foi motivar o aluno a ver na prática interdisciplinar de matérias, 
junto à Linguagem, Trabalho e Tecnologia (LTT), uma facilidade em fazer os experimentos e saber 
como relatar o ocorrido. A metodologia utilizada foi a realização de pesquisas e experimentos, sendo 
depois as anotações uma forma de registrar em um diário de bordo, acompanhado pelo docente de 
LTT. Os resultados foram positivos, sendo que temos um Trabalho de Conclusão de Curso com este 
tema e, redigido a partir da interligação das aulas práticas e experimentos com base no diário de bordo 
dos alunos. 

 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Estratégia de Ensino; Trabalho Mediador e Participativo. 

 

INTRODUÇÃO  

A cana de açúcar (Sacharum ssp) é uma das gramíneas de maior cultivo nas regiões tropicais 

e subtropicais, devido à grande contribuição socioeconômica que sua exploração representa, em 

razão da grande quantidade de sacarose. Além de produzir açúcar, álcool combustível, cachaça e 

servir para alimentação animal, pode ser utilizada para a produção de garapa, também conhecida 

como caldo-de-cana.  

     Este caldo apresenta nutrientes orgânicos e inorgânicos, pH entre 5,0 e 5,5 constituindo 

forte substrato para o desenvolvimento de micro-organismos. Os principais micro-organismos 

encontrados são oriundos do solo e dos vegetais, com destaque para os fundos filamentosos e 

leveduriformes, bactérias láctias e esporulação.  

     A garapa quando estocada necessita ser classificada, porque após a sua extração adquire 

coloração escura devido à oxidação de seus componentes (clorofila e polifenóis). 

mailto:luciano.tronchini2@etec.sp.gov.br
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    O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar, com mais de sete milhões de 

hectares plantados, em que se produz mais de 480 milhões de toneladas de cana, o que coloca o país 

na liderança mundial em tecnologia de produção de etanol. Além de matéria-prima para produção 

de açúcar e álcool, os subprodutos e resíduos da cana-de-açúcar são utilizados para co-geração de 

energia elétrica, fabricação de reação animal e fertilizante para a lavouras.  

A fruticultura é um dos segmentos da economia brasileira que mais tem se destacado nos 

últimos anos e continua em plena evolução, tanto no que diz respeito à produção de frutas in natura, 

como na industrialização de sucos e néctare. O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas do mundo, 

perdendo apenas para a China e o Chile, produzindo cerca de 40 milhões de toneladas/ano em 2,3 

milhões de hectares. 

Agora com todo esse potencial de produção e cultivo pensamos em unir o útil ao agradável, 

o doce da cana-de-açúcar ao valor nutritivo de algumas frutas, tais como maracujá, morango e kiwi. 

As mesmas possuem muitas vitaminas e sais minerais que são essenciais para a nossa saúde. 

E se juntarmos o doce da cana-de-açúcar com a ardência da pimenta. A pimenta faz muito 

bem à saúde e seu consumo é precípuo para quem tem enxaqueca. A substância química que dá à 

pimenta o seu caráter ardido é exatamente aquela que possui as propriedades benéficas à saúde, a 

mesma possui até propriedades anticâncer. 

A ideia de transformar o caldo da cana, as frutas e pimenta em suco em pó surgiu aos alunos, 

quando estes foram incumbidos de fazer um trabalho, em que a  principal matéria-prima seria a cana-

de-açúcar e, depois disso, deveriam registrar o experimento em diário de bordo como relatório. 

Desta forma, a justificativa do trabalho incialmente surgiria como uma atividade 

interdisciplinar que uniria duas matérias, uma vista em primeiro módulo (LTT) e outra sempre vista, 

que seria prática. O que não esperávamos, enquanto docentes, é que um grupo de alunos levasse isso 

tão a sério e que resolvesse fazer suco em pó da cana-de-açúcar e, depois disso, unisse a mais duas 

disciplinas: Pré-desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso e Desenvolvimento do Trabalho 

de Conclusão de Curso. Assim os alunos tiveram a ideia, para mais uma forma do caldo da cana ser 

utilizado e ainda ligado a outras frutas e especiarias como a pimenta, por exemplo. 

Com base em pesquisas, para ficar algo mais sucinto, selecionamos 5 (cinco) tipos de frutas 

para cada integrante do grupo, totalizando 25 frutas. Em seguida verificamos a época de colheita de 

cada uma e preços que eram vendidas, com isso reduzimos a lista para 5 itens. Com pesquisas 

realizadas dentro da ETEC, escolhemos 4 delas para a realização do trabalho final, junto aos alunos 

que foram: 

- Pimenta; 

- Kiwi; 

- Morango; 
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- Maracujá. 

Assim, esta pesquisa justifica-se como importante fonte de trabalho interdisciplinar, pois 

nossos alunos buscaram várias informações como as constantes acima, praticaram diversos 

experimentos, viram mais uma forma de auxiliar na produção e utilização do caldo da cana e ainda 

buscam mais benefícios com esta produção de suco em pó que é criar o suco light. 

 

OBJETIVO 

 

Trabalhar práticas de trabalhos interdisciplinares, como estratégia de ensino na educação 

profissional de química, através do experimento ligado à análise da viabilidade do processo de 

desidratação na manutenção da qualidade físico-química e microbiológica do caldo-de-cana em pó 

juntamente com as frutas, transformando-os em sucos em pó.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para iniciarmos nossas discussões neste tópico devemos informar que utilizamos a linguagem 

mais informal para redigir, uma vez que almejamos ainda, apresentar a facilidade que foi para nós ver 

este projeto ser desencubado pelos alunos. Inicialmente a pesquisa, conforme fora citado na 

introdução, partiu de situações macro, para chegarmos a cinco tipos de itens que os alunos agregariam 

ao suco em pó da cana-de-açúcar. No segundo módulo do curso técnico em Química, os alunos, 

desafiados a novas práticas com a cana – item em grande demasia na nossa região – iniciaram 

experimentos para a transformação do caldo da cana em pó, isso acabou dando certo. Os alunos 

foram acompanhados pelo docente no laboratório e, com isso, foram realizando as atividades no 

decorrer do segundo semestre de 2016. O resultado da pesquisa era anotado em relatórios dos alunos 

e, com isso, os professores observaram o crescimento do trabalho, as práticas e os resultados positivos 

deixavam os alunos felizes e, o professor de LTT, buscava formas de levar os alunos a redigirem isso 

com mais precisão, como fotos e pesquisas nutricionais que os alunos fizeram em sites sobre os itens 

e, juntamente com isso, descobriram a tabela nutricional das frutas a serem pesquisadas, registraram 

e tudo isso dera uma nova forma de estudo para o grupo. Os trabalhos eram feitos nas aulas de 

laboratório, não gerando tempo extra de trabalho e a cana o professor trazia, faltando apenas as 

demais iguarias para pesquisar e somar ao suco em pó da cana.  

Para o processo de produção, fora extraído o caldo de cana com uma concentração de 

sacarose conhecida, levou-se para retirada de água em uma ebulição constante. Atingido o ponto de 

cristalização dos cristais de açúcar, esta massa foi encaminhada para secagem e obteve-se um açúcar 

seco aglomerado, o qual passou por trituração e por procedimento de separação granulométrica, 

obtendo-se um pó fino e altamente solúvel. 
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Os sabores adicionados seguem o mesmo procedimento: todas frutas secas e trituradas. 

  O custo disso fora baixo e os alunos puderam utilizar todo o equipamento da ETEC e, com 

isso, resolveram apresentar sua pesquisa em forma de TCC, sendo que abaixo apresentamos algumas 

imagens da degustação, uma vez que a do processo, não fora registrado, por ser em laboratório 

industrial visto que este produto é alimentício. 

 

Imagem 1: Embalagem do suco 

 

 

Imagem 2: Grupo em demonstração/ degustação 

PREPARADO SÓLIDO PARA REFRESCO SABOR  
CALDO DE CANA COM MORANGO 

Sabor Morango 



 

  ....................................................................................................... 14 
 

 

 

 

Imagem 3: Degustação no pátio 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para uma melhor exposição dos resultados obtidos dentro dos trabalhos discutidos e 

analisados durante este projeto assim foram divididas as etapas: 

Outubro/2016: Apresentação da proposta de atividade em sala de aula aos alunos com as divisões de 

turmas e demais regras acertadas com a sala de aula. 

Novembro/2016: Levantamento de dados processuais para as atividades e início das mesmas. 

Dezembro/2016: Pesquisas; tabulações; levantamento dos dados e encerramento do trabalho. 

Fevereiro/2017: Desenvolvimento de trabalhos práticos para a obtenção do produto analisado e, 

elaboração do Projeto para o Trabalho de Conclusão de Curso. 

Março/2017: Pesquisas e correções diversas; experimentos e análises; contatos com fornecedores e 

demais avaliadores. 
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Abril/2017: Obtenção da base do produto (cana em pó) e experimentos com condimentos e sabores. 

Maio/2017: Degustação para a comunidade escolar do suco de cana e do mesmo com as misturas e 

levantamento estatístico dos resultados. 

Junho/2017: Análise dos dados finais, escolha do nome dos sucos e da embalagem, com intervenção 

dos docentes de informática na confecção da imagem da embalagem. 

 Agosto/ 2017: Redação dos dados para o TCC. 

Setembro/2017: Apresentação dos resultados à comunidade escolar e levantamento dos dados finais 

sobre a interdisciplinaridade pelos docentes responsáveis. 

Outubro: Finalização do Trabalho. 

Assim, o que fora feito até então chegou-se a vários resultados e apresentações, sendo que 

os resultados são positivos e os dados serão apresentados no SEMTEC2017, devido pouco espaço para 

sua inserção neste artigo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um artigo com várias formas de atuar, um grupo de alunos com muita vontade de aprender. 

Docentes que acreditaram neste trabalho e resultados que podem gerar muitas oportunidades aos 

alunos e aos docentes, mas uma experiência para a escola que serve de exemplo que as atividades 

interdisciplinares sempre poderão ser criadas e adequadas de acordo com as necessidades dos alunos 

em um grupo que tinha alunos desmotivados e com intenções de desistir do curso e, atualmente, é o 

líder do grupo. 

Sendo assim, este trabalho não focou apenas uma forma interdisciplinar de ensinar, mas foi 

de encontro com a orientação do Centro Paula Souza, onde garantimos alunos na escola, reduzimos 

a evasão e tivemos outra visão pedagógica sobre as formas de ensinar, aprender e avaliar. 

Que o suco da cana-de-açúcar, seja uma doce lembrança a esta turma, pois aos orientadores, 

valeu muito a pena trabalhar em parceria. 
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RESUMO 

Projeto de uma prática diferenciada na elaboração e desenvolvimento de Trabalhos de Conclusão 

de Cursos, especificamente elaborados por alunos do curso técnico em Administração.  

 

Palavras-chave: motivação, criatividade, solução.  

 

 INTRODUÇÃO  

Desenvolver práticas empreendedoras na gestão escolar é um desafio imenso, levando em 

consideração as ferramentas institucionais, o interesse social e o anseio dos alunos.  

Há que se considerar que, o desenvolvimento e motivação à pesquisa partem de uma vontade 

dos docentes em levar seu alunato a entregar para a sociedade um profissional mais qualificado, 

preparado para desafios de forma a trazer resultados que farão a diferença nas organizações.  

Este artigo tem como proposta demonstrar ideias práticas que poderão ser desenvolvidas com 

os alunos para estreitar relações com empresários e sociedade, através dos Trabalhos de Conclusão de 

Curso (TCC), cuja linha de pesquisa e desenvolvimento destes trabalhos atendam aos anseios do que 

falta ao mercado de trabalho.  

Esta pesquisa propõe a Organização de um Evento, no qual os alunos apresentem os melhores 

TCCs, avaliados pelo corpo docente, aos empresários, agentes à procura de talentos e outros, 

colocando suas propostas de melhoria, inovação, criatividade e acima de tudo excelência da 

qualidade no que se  
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propuserem a pesquisar e apresentar a este distinto público que estará avaliando e premiando 

nosso alunato.  

Analisando os TCCs, verificou-se que boa parte das pesquisas apenas são desenvolvidas por 

se tratar de um componente pertinente à conclusão do curso. E, em sua maioria, não tem 

prosseguimento em suas vidas profissionais.   

A ideia da realização desta prática empreendedora deu-se a partir de questionamentos 

observados pelos docentes como: O que o aluno busca do curso técnico? De que forma a escola 

técnica pode minimizar perdas revitalizando o anseio do aluno? Trazendo para o eixo Gestão e 

Negócios: O empresariado regional conhece nossos cursos? Conhece nossos alunos? Então de que 

forma responder a essas questões? A idealização deste evento pode e muito responder e mudar a 

forma de incentivar nossos alunos e o meio social e empresarial.  

OBJETIVO  

Por se tratar do objeto ponto de partida para a pesquisa, os TCCs dos alunos, no qual deverá 

ser levado em conta o formato atual de apresentação do mesmo, a presente pesquisa visa ao 

aprimoramento desta apresentação, bem como o incentivo a nossos alunos de procurarem 

desenvolver temas de TCCs que possam sair do âmbito escolar e atingir o empresariado regional da 

Escola Técnica.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

A pesquisa foi desenvolvida a partir de estudo de caso, realizado na análise dos temas de 

TCCs, elaborados por alunos de uma Extensão da ETEC Vasco Antônio Venchiarutti, na Escola Estadual 

Profª Maria de Lourdes Franca da Silveira, com alunos do 3º Módulo do Curso Técnico de 

Administração.   

Utilizou-se a dialética como forma de metodologia de estudo, considerando que os fatos 

estudados não podem ser considerados fora de um contexto social, as contradições se transcendem, 

dando origem a novas contradições que requerem solução.  

Para a realização desta pesquisa, serão utilizados os métodos qualitativo e exploratório, 

seguidos de pesquisa bibliográfica e de campo.  

No que se refere à pesquisa qualitativa, procura-se explorar os TCCs dos alunos e de que 

forma sua pesquisa pode ser reconhecida dentro das organizações.  
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Na pesquisa de campo, foram realizadas entrevistas com quatro grupos de alunos, para que 

se possa entender o porquê da escolha dos temas e quais os possíveis desdobramentos de cada 

pesquisa, se fossem apresentadas fora do âmbito escolar.   

Fizeram-se necessárias duas semanas (de 02 a 12 de maio de 2017), para as devidas entrevistas 

e tratamento dos dados colhidos para o desenvolvimento da pesquisa.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao finalizar a análise da pesquisa, identificou-se que os alunos tiveram muita dificuldade na 

escolha dos temas, principalmente, porque as orientações na fase de construção do projeto não foram 

suficientemente substanciais, a ponto de orientarem os alunos à escolha de temas que propiciassem 

soluções práticas para gestão e negócios. As dificuldades, no desenvolvimento das pesquisas, 

intensificaram-se na fase de desenvolvimento dos TCCs, mudanças repentinas de tema, indefinição 

por parte dos grupos.   

Quanto aos resultados obtidos, através da análise qualitativa dos dados, considerou-se que os 

alunos ao concluírem suas pesquisas sentiram-se de certa forma frustrados, pois conscientemente 

sabem que tanto a pesquisa quanto sua apresentação apenas será considerada para atribuição de nota 

e que nada levarão para a vida profissional e vivência do mercado, altamente competitivo e em 

ebulição, em que a busca por profissionais competentes que tragam soluções está cada vez mais em 

pauta nas organizações.  

Entende-se que: “Competência é a capacidade de realizar bem uma tarefa, resolver um 

problema complexo e sempre novo, ou seja, é o sujeito criativo e reflexivo diante dos problemas novos 

que, hoje aparecem constantemente” (HENGEMÜHLE, 2014, p. 23).   

Algo realmente impactante nos discentes, a capacidade de criar soluções práticas, que eles 

aprendem ao longo do curso, não poderem ser aplicadas ou apresentadas a quem diretamente está 

envolvido na área de gestão e negócios, fomentando a competitividade sadia entre os alunos.  

Esta análise, a partir de uma primeira percepção e após pesquisa, o ímpeto de fazer algo que 

pudesse contribuir para que os alunos se sentissem motivados e realizados, ao produzirem seus TCCs, 

a ideia de realizar um Evento, para a apresentação destes trabalhos, causando impacto no 

empresariado regional, bem como regras para a participação do evento forma em traje social, 

associada a modernos meios de tecnologia para a condução dos trabalhos. Busca de patrocínio para 

o evento, premiando os alunos através de uma escolha transparente e objetiva, através de uma análise 

crítica. Isso estreitaria as relações entre empresários, à escola e os alunos, que são a parte mais 
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interessada em ter o produto de suas pesquisas sendo apresentadas a um público distinto e 

direcionado ao foco dos trabalhos.  

“Não podemos mais conceber que os estudantes continuem a decorar conteúdos, mas eles 

precisam agora exercitar habilidades reflexivas e, por meio delas, adquirir as competências almejadas” 

(Moreto, 2001.p. 67). 

  Faz-se necessária uma mudança significativa na elaboração dos projetos de TCCs e sua 

elaboração, a fim de promover uma integração entre alunos, empresários e escola, transformando 

assim a educação técnica em uma educação primordial para o desenvolvimento das competências e 

habilidades dos estudantes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estudo realizado nesta pesquisa demostrou que é necessário um melhor apoio aos alunos, 

no desenvolvimento do que aprendem em sala de aula, através de conteúdos muito bem definidos 

pelas bases tecnológicas. Trazer este estreitamento entre empresas e escola é uma parceria que pode 

trazer resultados significativos e amparados por um alunato preparado a apresentar soluções aos 

empresários, atendendo assim aos anseios, tanto de alunos quanto da escola.  

Esta pesquisa representa uma deficiência identificada, a partir de observação e fala dos 

próprios alunos em relação a suas dificuldades e expectativas em relação ao curso, ao TCC e 

principalmente em relação ao mercado de trabalho.  

A proposta aqui apresentada busca apenas uma forma de motivar e ajudar os estudantes a 

desenvolverem toda sua criatividade, habilidade e competência, para que, ao concluírem seu curso, 

sejam reconhecidos e porque não, premiados por sua desenvoltura. 
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RESUMO 

O atual estágio do desenvolvimento humano promoveu elevado grau de desenvolvimento 

tecnológico, porém, produziu um ônus relativamente elevado e custoso ao meio ambiente e 

consequentemente para a vida. Inserir o futuro profissional nos problemas locais, incluir enfoques de 

empreendedorismo e inovação e desenvolver um projeto interdisciplinar em busca da unificação do 

conhecimento e do trabalho coletivo, promovendo e correlacionando as diversas áreas do 

conhecimento por meio da realidade global e contextualizada e dos processos químicos foram o foco 

do trabalho aplicado aos alunos do curso de Técnico em Química, e do Ensino Técnico Integrado ao 

Médio, que desenvolveram projetos de TCC – Trabalho de Conclusão de Curso, aplicando as 

ferramentas de gestão, que permitiu esboçar as pesquisas realizadas como um novo modelo de 

negócios e com aplicação real. Os trabalhos desenvolvidos permitem aos alunos participar de Feiras 

e premiações tornando os trabalhos de TCC, como oportunidade de criação, de técnica ou produto. 

Atualmente, uma lacuna precisa ser corrigida, pois os grupos desenvolvem excelentes trabalhos, 

ganham prêmios, mas não recebem apoio para transformar esses trabalhos em estratégias de Pré-

incubação, no desenvolvimento de Estudos de Viabilidade Técnica e Econômica, bem como, para sua 

difusão a potenciais investidores do capital empreendedor e orientação para a criação de empresas 

nascentes e desta forma morre ou se despreza um empreendedor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo; Projeto; Pesquisa; Incubadora; Mercado de trabalho.  

  

INTRODUÇÃO 

Em termos tecnológicos, nossa sociedade mudou substancialmente nas últimas décadas. Não 

apenas os computadores passaram a fazer parte, de maneira quase onipresente, do espaço escolar ou 

das residências, como também os smartphones invadiram as mãos de alunos e professores. Não 

obstante, frequentemente esses aparelhos representam uma preocupação a mais dentro do já difícil 

contexto educacional do professor. Um dos desafios deste novo milênio, abordado no presente 

trabalho, é atrelar à prática escolar o uso das novas Tecnologias de Informação e Comunicação, ou 

TICs (MORENO, HEIDELMANN, 2017).  
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Muitas críticas ao ensino tradicional referem-se à ação passiva do aprendiz que, 

frequentemente, é tratado como mero ouvinte das informações que o professor expõe. Tais 

informações, quase sempre, não se relacionam aos conhecimentos prévios que os estudantes 

construíram ao longo de sua vida. E, quando não há relação entre o que o aluno já sabe e aquilo que 

ele está aprendendo, a aprendizagem não é significativa (GUIMARÃES, 2009).  

De acordo com Moreno, Heidelmann (2017), uma pesquisa publicada em 2012, sobre o uso 

de TICs nas escolas brasileiras, revelou que o acesso à internet se encontra disponível para 92% dos 

professores que lecionam em escolas públicas e 95% dos que lecionam em escolas particulares. Em 

geral, os professores de Química fazem uso frequente das ferramentas disponíveis na internet, porém 

sua utilização é focada em redes sociais, pesquisa em motores de busca e download de materiais. A 

despeito das grandes inovações, não só em termos tecnológicos, mas também pedagógicos, em 

especial no que concernem às chamadas metodologias ativas de ensino e aprendizado, os professores 

em sua prática diária ainda utilizam quase exclusivamente os métodos tradicionais de ensino. 

Segundo Guimarães (2009), a experimentação pode ser uma estratégia eficiente para a criação 

de problemas reais que permitam a contextualização e o estímulo de questionamentos de 

investigação. Nessa perspectiva, o conteúdo a ser trabalhado caracteriza-se como resposta aos 

questionamentos feitos pelos educandos durante a interação com o contexto criado. No entanto, essa 

metodologia não deve ser pautada nas aulas experimentais do tipo “receita de bolo”, em que os 

aprendizes recebem um roteiro para seguir e devem obter os resultados que o professor espera, 

tampouco, o conhecimento seja construído pela mera observação. 

Em sua concepção, a pedagogia de projetos sugere romper com as formas tradicionais de 

organização curricular, oferecendo uma alternativa à maneira rígida e quase intransponível de como 

as disciplinas e os conteúdos estão presentes nos livros didáticos e no planejamento dos professores. 

Ao trabalhar com temas, os projetos abrem uma perspectiva real, para que o professor dialogue com 

os alunos e abra mais espaço no seu planejamento para que o aluno construa sua autonomia, sendo 

de fato, um sujeito de sua aprendizagem (SILVA, et al, 2008).  

  

OBJETIVO 

Evidenciar as atividades realizadas durante o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de 

Curso, que promovam atitudes e competências pessoais empreendedoras, indispensável característica 

para o mundo do trabalho. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) inicia-se com o desenvolvimento do plano de 

pesquisa (2° etim e 2° modular), que permite estabelecer os requisitos mínimos de qualidade que o 
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produto ou processo pesquisado deverá alcançar, as informações contidas serão, posteriormente, 

utilizadas como diretiva na elaboração dos itens de projeto e darão suporte para iniciar o 

desenvolvimento das atividades práticas. Para o desenvolvimento do plano de pesquisa os tópicos 

trabalhados são: 

1- Introdução e Justificativas: uma vez definido o tema a ser estudado, fazer uma pré-avaliação da 

sua importância dentro do contexto atual de desenvolvimento. Essa linha vai proporcionar a 

elaboração de um método, um artefato, uma melhoria de processo ou simplesmente é um fazer por 

fazer.  

 2. Objetivo Geral e Específico: são as diretrizes do que se pretende fazer. O objetivo geral nos dá 

uma visão global do objeto de estudo, já os objetivos específicos detalham os passos que deverão ser 

cumpridos para se alcançar e finalizar com sucesso a ideia proposta.  

3. Revisão Bibliográfica: a pesquisa é que vai abrir o campo de visão da ideia proposta. Esse histórico 

levantado leva o aluno a entender a importância do objeto de estudo, mostra o que já foi feito e o 

que está sendo feito. O estudante percebe que a evolução da ciência e da tecnologia se dá por esse 

caminho, percebe também que pode contribuir de forma positiva para essa evolução. A pesquisa 

relacionada ao tema também lhe dará suporte a suas atividades vindouras. 

4. Metodologia: descreve como as atividades serão realizadas. A utilização de gráficos e fluxogramas 

são ferramentas muito importantes para a visualização do desenvolvimento. Também, muito 

importante à previsão de custos envolvidos para a sua concepção. Investidores focam muito neste 

fator, neste tópico deve apresentar um fluxograma das atividades experimentais e um cronograma das 

atividades a serem realizadas.  

5. Resultados esperados: neste estágio do trabalho, os grupos são levados a discutir, pensar e 

repensar aonde se quer chegar. Num projeto não existe certo ou errado, aquilo que não é viável hoje 

pode ser imprescindível amanhã. Ferramentas de avaliação já são conhecidas, uma vez que foi feito 

um trabalho de pesquisa. Finalmente, são orientados as fazer as referências, de acordo com as normas 

orientativas adotadas.  

 Os planos de pesquisa os remetem diretamente às dúvidas e aos problemas não resolvidos da 

área industrial, de gestão e marketing e ao esforço necessário por descobrir como resolvê-los com 

toda a indefinição do trabalho não simulado e não previamente executado. São levados a refletir, 

também, sobre as próprias condições econômicas do núcleo, sobre os custos e do valor do 

conhecimento gerado neste esforço coletivo. 

 Corrigidos os planos de pesquisa, os alunos são levados ao desenvolvimento dos protótipos 

e/ou metodologias de trabalho (3º etim e 4ºmodular), e as ferramentas de gestão aplicadas foram: 

Palestra sobre o modelo Canvas; Orientações aos alunos, na execução do Canvas e do Pitch; 

Aplicação de dinâmicas tais como: Análise SWOT, 5W e 1H, entre outras. 
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 Finalmente, incentivá-los a participar de Feiras externas possibilita estabelecer contato com 

outros grupos de pesquisa, outras realidades, estabelece contato com novos projetos e projetos com 

linhas semelhantes de pesquisa, mas principalmente oferece a oportunidade de empreender.     

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Trabalhar com competências exige da escola a responsabilidade em formar cidadãos mais 

preparados para o mundo e para isso, ensinar a pensar de forma estratégica pode ser um grande 

diferencial. Atualmente, temos um número de informações muito maior do que podemos absorver e, 

também, muitas indagações sem respostas.  Trabalhar com projetos pode levar os alunos a terem 

grandes ideias sem aplicabilidade no mercado, característica que os mantém distante do mundo do 

trabalho. As equipes são organizadas e os alunos desenvolvem um Brainstorm e Brainwriting de temas 

ou tópicos a serem desenvolvidos. Selecionado o tema as equipes desenvolvem os planos e começam 

a aplicar as ferramentas de gestão. Primeiro é apresentado à palestra sobre o modelo Canvas e Pitch 

(figura 1), na sequência começa a aplicação de dinâmicas das Canvas, Análise SWOT, 5W e 1H (figura 

2), durante todo o trabalho, as equipes utilizam os TICs para a construção de pesquisas mais 

interessante, centrada em uma realidade que produz maior engajamento do aluno, ao mesmo tempo 

proporciona maior suporte para o acompanhamento das atividades ao mundo do trabalho. Durante 

esses anos, vários trabalhos tiveram resultados bastante positivo, com aplicação ao mercado (tabela 

1). 

 

Figura 1: palestra sobre o modelo Canvas Figura 2: aplicação de dinâmicas das Canvas, 
Análise SWOT, 5W e 1H 

  

Fonte: os autores (2015).                                Fonte: os autores (2015). 
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(2016) 
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Desenvolver no técnico características empreendedoras é o desafio que nós educadores 

estamos recebendo e com a incumbência de transmitir-lhes atitudes semelhante à dos 

empreendedores, participar de feiras com é a melhor maneira de desenvolver a pró-atividade, 

resiliência, iniciativa, autoconfiança e principalmente competências e habilidades para acreditar e 

desenvolver o seu potencial. 
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CONCLUSÃO 

 Diante dos desafios deste século, a escola tem a responsabilidade em formar cidadãos mais 

preparados para o mundo. Para isso, ensinar a pensar de forma estratégica pode ser um grande 

diferencial. Atualmente, temos um número de informações muito maior do que podemos absorver e 

também muitas indagações sem respostas.  

Neste contexto temos a escola, cuja função educacional não é comportamental, mas sim, 

informativa e formativa, por meio da qual o professor deve levar o aluno a ter contato com estudos e 

pesquisas já desenvolvidas e por que não, transferir seus conhecimentos adquiridos, afinal de contas, 

está capacitado para tal.  

 

Dentro desta narrativa, encontra-se o professor empreendedor, educadores que, além de darem 

aulas e desenvolverem futuros profissionais, também, buscam soluções para melhorar a área em que 

atuam e oferecer uma nova experiência de aprendizado. Basicamente, esses professores com boas 

ideias e espírito empreendedor possibilitam aos alunos desenvolverem a proatividade, resiliência, 

iniciativa, entusiasmo, autoconfiança e, principalmente, competências e habilidades para desenvolver 

potenciais nos educandos.  

 Inegavelmente, excelentes trabalhos de conclusão de curso são desenvolvidos e, nessa esteira, 

nota-se também o crescimento intelectual dos alunos envolvidos. Os trabalhos desenvolvidos 

permitem aos alunos participar de Feiras e premiações tornando os trabalhos de TCC como 

oportunidade de criação, de técnica ou produto. Atualmente, uma lacuna precisa a ser corrigida, pois 

os grupos desenvolvem excelentes trabalhos, ganham prêmios, mas não recebem apoio para 

transformar esses trabalhos em estratégias de Pré-incubação, no desenvolvimento de Estudos de 

Viabilidade Técnica e Econômica, bem como, para sua difusão a potenciais investidores do capital 

empreendedor e orientação para a criação de empresas nascentes e assim vemos excelentes trabalhos 

guardados nas prateleiras das bibliotecas. 
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RESUMO  

O lúdico é uma ferramenta, por meio da qual o estudante aprende brincando, não apenas como 

passatempo, mas sim associando o conhecimento de maneira muito mais atrativa. O objetivo do 

trabalho foi desenvolver um jogo pedagógico com os alunos do Curso Técnico em Nutrição e dietética, 

que auxiliasse o processo ensino aprendizagem. Para isso, foi elaborado um jogo baseado no conteúdo 

inicial da disciplina Diagnóstico da Alimentação Humana, para que fosse aplicado para o restante dos 

alunos da sala. A metodologia utilizada, segundo uma abordagem quantitativa, foi através de um 

questionário estruturado com perguntas fechadas. O jogo foi aplicado aos alunos do 1º módulo do 

Curso Técnico em Nutrição e Dietética da ETEC Júlio de Mesquita. O presente estudo foi fundamental 

para auxiliar o aprendizado dos alunos, pois instiga a trabalhar de maneira mais prazerosa, fazendo 

com que eles aprendam, de uma forma divertida e menos cansativa, unindo a teoria com a prática, 

aumentando ainda a socialização em sala de aula.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Lúdico; Ensino; Aprendizado; Jogo. 

 

INTRODUÇÃO  

O conceito de atividades lúdicas está relacionado com o ludismo, ou seja, atividades 

relacionadas com jogos e com o ato de brincar. Os conteúdos lúdicos são necessários na 

aprendizagem. Isto, porque é muito importante incutir nas pessoas a noção que aprender pode ser 

divertido. As iniciativas lúdicas nas escolas potencializam a criatividade e contribuem para o 

desenvolvimento intelectual dos alunos. Um texto, discurso ou jogo lúdico é uma produção cultural 

que é capaz de divertir o aluno.  
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O uso dos jogos no processo de ensino e aprendizagem estimula o desenvolvimento do 

aluno e faz com que ele aprenda a valorizar o grupo, uma vez que essa ferramenta aumenta a 

socialização entre os discentes.  

A Disciplina DAH (Diagnóstico da Alimentação Humana) inicia-se com a base tecnológica 

sobre a digestão dos alimentos: anatomia e fisiologia do sistema digestório e os alunos precisam 

adquirir a habilidade de nomear os órgãos e glândulas anexas que fazem parte do Sistema Digestório 

e identificar a fisiologia da digestão. Esse conteúdo inicial tem sido, ao longo dos anos na docência, 

um conteúdo de difícil assimilação e entendimento pelos alunos devido à sua complexidade. Então, 

nosso problema consistia em saber se o entendimento e a assimilação do conteúdo, por meio de 

procedimentos lúdicos, poderia ser melhorado, evitando que a aula fosse exaustiva e monótona. 

Nossa sociedade, atualmente, vive a "era da informação" e a educação precisa ser 

diversificada, pois os alunos precisam dominar o processo de aprendizagem para o desenvolvimento 

de suas competências e não mais absorver somente o conteúdo. Faz-se necessária uma aula dinâmica 

e desafiadora que tenha como objetivo o desenvolvimento de habilidades e competências para a 

obtenção e utilização das informações. 

“O jogo educativo deve proporcionar um ambiente crítico, fazendo com que o aluno se 

sensibilize para a construção de seu conhecimento com oportunidades prazerosas para o 

desenvolvimento de suas cognições” (MORATORI, 2003). 

OBJETIVO  

O objetivo do trabalho foi desenvolver um jogo pedagógico com os alunos do Curso 

Técnico em Nutrição e Dietética, que auxiliasse o processo ensino aprendizagem. Para isso, 

elaboramos com um grupo de alunos um jogo denominado “Mango Sistema Digestório”, baseado no 

conteúdo inicial da Disciplina Diagnóstico da Alimentação Humana, para que fosse aplicado para o 

restante dos alunos da sala.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

O presente estudo teve uma abordagem quantitativa através de um questionário 

estruturado com perguntas fechadas e utilizamos, também, uma pesquisa bibliográfica. Este trabalho 

foi realizado no mês de setembro de 2016, na ETEC Júlio de Mesquita, com os alunos do 1º módulo 

do Curso Técnico em Nutrição do período noturno. O grupo responsável pela elaboração do jogo, 

junto com a professora era composto de 5 alunos. A amostra para aplicação do jogo foi de 36 alunos. 

O jogo lúdico continha 12 (doze) perguntas de diferentes respostas, 01 (um) boneco de EVA, peças 

de EVA em formatos de órgãos, placas com diferentes explicações sobre o componente estudado. 
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Após aplicação do jogo lúdico, aplicamos um questionário para analisarmos a opinião dos alunos em 

relação ao projeto. Os resultados foram tabulados e analisados em termos de porcentagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Quando questionados sobre as atividades lúdicas em sala de aula, facilitariam a relação entre 

a teoria e a prática, 96% responderam que facilita e 4% responderam que não, o que comprova que 

a atividade lúdica facilita a relação entre o conteúdo prática e o teórico, pois o aluno passa a ser o 

protagonista de seu conhecimento. 

 

Quando questionados sobre o favorecimento da construção de conceitos e socialização dos 

alunos através das atividades lúdicas em sala de aula, 97% dos alunos responderam que as atividades 

lúdicas favorecem a socialização, enquanto apenas 3% responderam que não. Uma das funções das 

atividades lúdicas, além de ser um método a mais de ensino, é ser um meio de socialização dos alunos, 

em que eles deixam de trabalhar no individual e passam a se inteirar mais entre eles e os demais 

indivíduos do ambiente de ensino. 
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                  Quando questionados sobre a contribuição do jogo lúdico aplicado no estudo do sistema 

digestório, 100% dos alunos responderam que o jogo lúdico aplicado foi capaz de contribuir no estudo 

do Sistema Digestório. Isso só comprova os estudos referentes ao projeto, de que o lúdico facilita na 

fixação de conteúdos e no aprendizado da matéria estudada em sala de aula. 

 

Quando questionados sobre a facilidade na compreensão dos conteúdos do sistema digestório 

quando trabalhados de forma lúdica, 99% dos alunos responderam que facilita, enquanto 1% 

respondeu que não. O jogo aplicado trabalhava com placas em EVA com os órgãos e as placas 

nomeadas foram de fácil assimilação.  
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E, finalmente, quando questionados sobre a utilização de jogos em sala de aula, 94% acharam 

necessário, 4% responderam que tanto faz e 2% acham desnecessário. De acordo com esse gráfico, 

podemos avaliar que a utilização dos jogos lúdicos é necessária em sala de aula, pois ajuda no estudo 

e no fácil aprendizado da matéria estudada. 

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto, podemos notar que o objetivo pedagógico proposto pelo jogo lúdico foi 

alcançado, uma vez que foram obtidos resultados foram satisfatórios, proporcionando um estudo mais 

agradável e significativo. 

O jogo foi desenvolvido com o objetivo de provocar uma aprendizagem relevante, de 

estimular a construção do conhecimento e de possibilitar o desenvolvimento de habilidades 

operatórias, ou seja, uma capacidade cognitiva que possibilitaria a compreensão. A intervenção do 

aluno nos fenômenos sociais e culturais através do ensino lúdico tornou a aula mais atrativa e de fácil 

aprendizagem, facilitando a interação dos alunos do Técnico em Nutrição e Dietética. 

 De acordo com a pesquisa realizada, o jogo educativo motivou os alunos na absorção do 

conteúdo de Sistema Digestório, ministrado durante as aulas de Diagnostico da Alimentação Humana 

e demostrou que a incorporação do jogo educacional se fez necessário apresentando uma importância 

essencial para a fixação de conteúdo, aumentando o rendimento e o interesse nas aulas.  

Este trabalho, também, colaborou para o crescimento intelectual dos alunos que nos 

auxiliaram na confecção e execução dos jogos do Sistema Digestório. 
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DA ETEC ALCIDES CESTARI 

 

Profa. Fernanda Gianotti da Silva - fernanda.gianotti@etec.sp.gov.br 

Prof. Luiz Fernando Possetti - luiz.possetti@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

O artigo aborda aspectos que orientam o empreendedorismo e que aprimoram o processo de ensino-
aprendizagem do curso de Técnico em Administração. O trabalho vem sendo realizado, desde o 
primeiro semestre de 2014, com o nome de EXPOTEC - Exposição de projetos interdisciplinares dos 
cursos técnicos da Etec Alcides Cestari. Essa iniciativa tem o propósito de introduzir a prática 
empreendedora na vida dos discentes, colocando em prática o conhecimento interdisciplinar, 
adquirido em sala de aula através da criação de empresas. Com o decorrer do projeto, detectou-se 
que os alunos desenvolveram a iniciativa, trabalho em equipe, organização de evento, dentre outras 
características importantes. Na sua sexta edição, o projeto dará continuidade e tomará proporções 
maiores, sendo realizado na praça central da cidade. A metodologia utilizada no desenvolvimento 
desse artigo foi a pesquisa descritiva, acompanhada do estudo de caso da prática já desenvolvida. Esse 
projeto visa à preparação do aluno para atuar no mercado de trabalho tão exigente que busca 
profissionais estratégicos e com visão empreendedora. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Interdisciplinaridade; Competência; Negócio; Mercado. 

 

INTRODUÇÃO 

O mundo, cada vez mais globalizado, vem buscando, não só profissionais que ultrapassem as barreiras 
da execução de suas atividades, mas profissionais com perfil empreendedor, dinâmicos e conscientes 
da importância e suas funções e atividades. 

Instigar o aluno a sair da sala de aula e praticar a visão empreendedora, seja em algo novo, ou mesmo 
melhorando o que já existe, promovendo a emancipação de suas ideias, pensamentos e práticas. 
Conforme Mello (2014) destaca, o empreendedorismo está relacionado ao despertar pelo negócio, 
ao senso de iniciativa e à criatividade aguçada. 

Através do projeto Expotec, o futuro profissional Técnico em Administração tem a possibilidade de 
tornar-se mais hábil às peculiaridades que o mercado empresarial apresenta, bem como executar na 
prática toda bagagem teórica adquirida ao longo dos três módulos de sua formação técnica. 

Dentre vários aprendizados conquistados, os discentes desenvolvem o trabalho em equipe, 
compartilham conhecimentos, tornam-se protagonistas e, principalmente, profissionais competentes 
para efetuar suas atividades com eficiência, eficácia e com magnitude. 
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Nesse sentido, o presente artigo apresenta a Expotec - Exposição de projetos interdisciplinares, dos 
cursos técnicos da Etec Alcides Cestari, que envolve o desenvolvimento da mentalidade 
empreendedora nos alunos do curso Técnico em Administração. 

 

 

EMPREENDEDORISMO 

De acordo com Mello (2014), empreendedorismo está relacionado à paixão pelo negócio, uma pessoa 
que tenha iniciativa e principalmente criatividade. Destaca-se a assumir e aceitar riscos inerentes 
àquilo que está realizando e à possibilidade do mesmo não dar certo. O empreendedor busca pelo 
novo e muitas vezes se depara com algo difícil e árduo, mas ao mesmo tempo sente-se incentivado, 
motivado e desafiado. Os obstáculos, o “não”, que muitas vezes parece algo desanimador, torna-se 
algo motivador para a busca da inovação e sucesso. 

Em um ambiente de negócio, o empreendedor detecta oportunidades, visualiza um caminho a ser 
seguido e desenha estratégias, metodologia para transformar aquela ideia em um negócio lucrativo. 
Ele permanece atento a tudo que ocorre ao seu redor, como: todo o processo de vendas, financeiro, 
clientes, fornecedores, mercado, tecnologia, estratégias, dentre outras e assim garantindo um melhor 
resultado no processo de tomada de decisão. 

Para Drucker (2011, p. 27), “o empreendedorismo é frequentemente definido como aquele que 
começa o seu próprio negócio, novo e pequeno negócio”. Ou seja, através de uma nova ideia ou 
oportunidade de desenvolver algo inovador, diferente ou algo melhor do que existe no mercado. 

“A inovação deliberada e sistemática começa com a análise das oportunidades. Começa com a 
cogitação do que chamei de fontes de oportunidades inovadoras. Em anos diferentes, fontes diferentes 
terão importância diferente em ocasiões diferentes”. (DRUCKER, 2011, p.189). Inovação relacionada 
ao desenvolvimento de algo, ou um instrumento ou processo que satisfaça a uma necessidade real. 

 

ADMINISTRAÇÃO EMPREENDEDORA 

As empresas em atividades precisam estar em constante mudança e preparadas para se adaptar a esse 
mundo globalizado e competitivo, caso contrário elas podem não sobreviver, se não estiverem aptas 
às mudanças que o mercado exige. 

 

“A administração empreendedora exige administração diferente daquela que 
existe. Mas, como a existente, ela requer administração sistemática, 
organizada e deliberada. E, embora as regras básicas sejam as mesmas para 
qualquer organização empreendedora, a empresa em atividade, a instituição 
de serviços público e as novas iniciativas de risco apresentam desafios 
diferentes, têm problemas diferentes e precisam se resguardar de tendências 
degenerativas diferentes”. (DRUCKER, 2011, p.197). 

 

A empresa que não inova acaba ficando esquecida, velha e entra em declínio.  A necessidade de 
mudança é difícil, mas deve ocorrer quando o empreendedor deseja ser bem-sucedido e que sua 
empresa atinja o sucesso almejado. Dessa forma, o empreendedor deve estar apto às mudanças e 
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não as enxergar como ameaças, buscar estratégias para criar um clima arrojado; visar a melhores 
desempenhos e ainda desenvolver práticas e incentivar todos os colaboradores pertencentes à 
organização (DRUCKER, 2011). 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Promover o protagonismo discente, através da exteriorização prática do 
conhecimento teórico, fomentando as competências técnicas através da interdisciplinaridade e o 
desenvolvimento do empreendedorismo. 

 

Objetivos Específicos: 

• Compartilhar conhecimentos, experiências e vivências dos alunos do curso em Técnico em 

Administração. 

• Incentivar os alunos para que seja criada uma rede de contatos (networking). 

• Desenvolver a prática de organização de eventos empresariais. 

• Desenvolver a cultura de cooperação e trabalho em equipe. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este artigo apresenta uma pesquisa descritiva, ou seja, quando já se tem um conhecimento prévio do 
assunto e deseja-se descrever como ocorre e para isso foi utilizado o estudo de caso de um projeto 
desenvolvido na Etec Alcides Cestari – UE 255 – Monte Alto, mais especificamente no curso Técnico 
em Administração – noturno, doravante chamado Expotec – Exposição de projetos interdisciplinares 
dos cursos técnicos da Etec Alcides Cestari. 

 

O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma perspectiva 
interpretativa, que procura compreender como é o mundo do ponto de vista 
dos participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa simplesmente 
apresentar uma perspectiva global, tanto quanto possível completa e 
coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do investigador (FONSECA, 
2002, p. 33, apud MÉTODOS, p.35, 2009). 

 

Inicialmente, os professores desse curso tinham a preocupação de promoverem aos alunos um curso 
com características que favoreceriam a empregabilidade, mas que essa fosse além da carteira 
registrada, que lhes apresentasse como “ser o dono do próprio emprego”. De julho 2011 a fevereiro 
de 2014, os eventos aconteceram segmentados nos módulos, com prazos curtos de planejamento e 
execução e a equipe de coordenação e docentes sentiu a necessidade de integrar as atividades, entre 
os módulos de forma que favorecesse a formação das competências e contemplasse as 
interdisciplinaridades, a inovação e o empreendedorismo. 

A partir do 1º semestre de 2014, as atividades para a Expotec foram organizadas nos três módulos do 
curso, como segue: 
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• 1º módulo: o docente do componente curricular de Gestão Empresarial é o responsável pelo 

projeto. Juntamente, às bases tecnológicas inerentes a esse componente, o professor também 

aborda os temas de inovação e empreendedorismo, organizando a turma em grupos para que 

sejam iniciadas as atividades das empresas inovadoras. Quando os alunos decidem quais serão os 

produtos e/ou serviços das empresas, o professor inicia as atividades com o Modelo Canvas de 

Negócio. 

• 2º módulo: nesse momento são necessários dois componentes – Gestão Empreendedora e 

Inovação e Administração de Marketing. Os professores utilizam as informações iniciadas no 

Modelo Canvas e desenvolvem com grupos o Plano de Negócio e o Plano de Marketing, em 

Gestão Empreendedora e Inovação e Administração de Marketing, respectivamente. 

• 3º módulo: os professores dos componentes Marketing Institucional e Gestão Financeira e 

Econômica são os responsáveis nesse módulo. Os alunos desenvolvem toda a política de 

divulgação e as ferramentas de marketing que são necessárias para a abertura da empresa, 

captação de clientes, definição de praça, promoção, preço de venda, entre outras. Nos meses de 

maio e outubro, são organizadas as exposições para que os grupos apresentem suas empresas às 

comunidades interna e externa. 

É importante ressaltar que os componentes, Processos e Operações Contábeis, Gestão de Pessoas I, II 
e III, Cálculos Financeiros e Estatísticos, Legislação Empresarial, Logística Empresarial e Negociação 
Internacional e outros que não foram citados também são importantes para o desenvolvimento desse 
projeto, já que sustentam o embasamento para a formação técnica completa dos alunos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as Expotecs realizadas, foram apresentadas por semestre, em média, 5 (cinco) empresas de 
diferentes ramos de negócios, sendo algumas inovadoras e outras corporativas, aproximando-se a 25 
(vinte e cinco) empresas até outubro de 2016. Todos os eventos foram realizados nas dependências 
da Unidade Escolar, sob supervisão da Coordenação de Curso e dos professores envolvidos. 

Com o sucesso alcançado, a VI Expotec ganhará nova dimensão: será realizada em 10 de maio pf., 
em parceria com a Prefeitura Municipal, na praça central, integrando as atividades do aniversário da 
cidade. 

Mediante os resultados alcançados, é notável a evolução dos discentes em relação aos objetos 
estudados através da interdisciplinaridade dos componentes curriculares com o trabalho desenvolvido 
de forma prática, preparando-os à realidade empresarial. Os alunos desenvolveram uma maior 
integração entre os grupos e, também, com a comunidade escolar e demais que prestigiaram a 
exposição, valorizando a formação profissional dos técnicos emergentes.  
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Figura 1: Direção, Coordenação, Professores e Alunos envolvidos na 
1ª Expotec 2014. 
 

 

Figura 2: Banner da 1ª 
Expotec 2014. 

 

 

 
 
 Figura 3: Exposição das empresas e visitantes em Maio/2017 
 

 

 
 
Figura 4: Banner da Expotec 
 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O senso empreendedor faz parte da concepção administrativa do século XXI. Termos estrangeiros 
como Start-up, Start-ups Weekends, Bootcamp e, ainda, Inovação, Intraempreendedorismo estão cada 
vez mais comuns no vocabulário empresarial. São várias as abordagens que incentivam e influenciam 
o desenvolvimento do empreendedorismo no mundo dos negócios. 

Nesse sentido, os professores do curso Técnico em Administração buscaram por ferramentas que 
favorecessem a empregabilidade imersa a uma realidade empreendedora latente aos dias atuais. 
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Através do desenvolvimento da Expotec, os alunos do curso em questão têm a oportunidade de 
vivenciar e lapidar as habilidades esperadas à sua formação técnica, contemplando a formação das 
competências e agregando valores às tendências de inovação e empreendedorismo. 

Dessa forma, é possível concluir que a realização da Expotec vem trazendo vantagens à formação dos 
alunos, aprimorando a sua formação profissional e deixando-os prontos para conquistarem de maneira 
eficiente seu lugar no mercado de trabalho. 
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Célia Regina Lima dos Santos – celiasantospv@gmail.com 

Wesley Aguiar Xavier Ferreira – wesley.aguiar.ferreira@hotmail.com  

 

 

RESUMO  

Neste modelo de projeto, os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar na prática, e em um curto 

espaço de tempo, um empreendimento, pois foi necessário que os mesmos desenvolvessem todo o 

planejamento para a criação, desenvolvimento e comercialização de um produto inovador em uma 

feira aberta. De modo que atuaram na prática, tanto nos “bastidores” (com atividades como: 

Contabilidade, Visual do produto - embalagem, moldes e conservação -, Gestão de produção, 

Delegação de ações, Precificação, Compra de produtos, Análise de ações que atingissem seus clientes 

em potencial), como também no “Palco do Evento” (Vendas antecipadas e na noite, relacionamento 

com o cliente, divulgação do produto, diferencial, entrega do produto). 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Inovação; Produto; Cliente. 

 

INTRODUÇÃO  

O projeto visa proporcionar aos alunos a capacidade de enfrentar um mercado, cada vez mais 

competitivo, oferecendo situações práticas e reais, principalmente, nas seguintes áreas: 

Administrativa/ Comercial/ Contábil/ Desenvolvimento Pessoal: 

De acordo com Cristina C. C. Rubega, “não basta a simples aquisição de saberes, mas é preciso 

o desenvolvimento de posturas frente ao aprender que levem a habilidades de investigação, de 

intervenção na realidade e de trabalho em equipe”, ou seja, ir além das paredes da sala de aula, e 

nesse caso o Projeto EMPREETEC – EMPREENDEDORISMO NA ETEC vem de encontro ao que 

concerne ao desenvolvimento de posturas que trabalhem habilidades, como a pesquisa de opinião, 

público alvo, tipos de pratos a serem trabalhados, e ações que levem o aluno a buscar um foco para 

direcionar a sua atuação no projeto. 

É possível que, após todo o processo de busca por informações, análise e leitura dos resultados, 

o aluno esteja apto a agir, com ferramentas de intervenção no próprio ambiente, onde o projeto 

aconteceu e, para que haja sucesso nesse contexto, é necessário que posturas e atitudes como 

mailto:celiasantospv@gmail.com
mailto:wesley.aguiar.ferreira@hotmail.com
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persuasão, comunicação, inovação, o próprio empreendedorismo em si, entre outras ferramentas 

voltadas ao processo de desenvolvimento intelectual e prático vá além apenas do conhecimento 

teórico, melhorando assim o seu relacionamento de ideia, criticidade e poder de argumentação. 

Partindo dos princípios que contextualizam a Pesquisa Científica e a indagação, Monica Cristina Mussi 

dispõe a importância do processo de aprendizagem dos alunos da seguinte forma:  

Do ponto de vista da aprendizagem, um traço essencial promovido pela 
pesquisa científica na sala de aula (e para a autoria discente) é a capacidade 
de essa prática social ensinar ao estudante a formulação de uma pergunta – 
a configuração de uma questão – o que significa situar os estudantes como 
agentes ativos na relação com os conhecimentos e com as realidades onde 
esses saberes encontram as suas conexões. (MUSSI. Monica Cristina) 

Nesse contexto, o Projeto também auxiliará no processo de pesquisa e conhecimento dos estágios do 

Empreendedorismo, por meio do qual os alunos participantes deverão, não apenas pesquisar sobre o 

tema, mas buscar, por meio de questões que surgirão e até mesmo serão propostas pelo professor e, 

assim, aguçar ainda mais sua “curiosidade”, potencializando, portanto, suas habilidades investigativas, 

contribuindo para uma aprendizagem plena, tanto na prática, como na teoria.  

O projeto foca na promoção da associação entre teoria e prática, na qual a teoria será desenvolvida, 

através da pesquisa direta dos alunos, para que assim possam desenvolver o seu produto, após o 

desenvolvimento, deverão comercializá-lo. 

 

OBJETIVOS  

 

Objetivo Geral:  

Desenvolver competências e habilidades para a construção do perfil inovador e empreendedor. 

 

Objetivos Específicos: 

Proporcionar ao aluno uma ferramenta diferenciada para enfrentar um mercado cada vez mais 
competitivo;  

 

Proporcionar ao aluno situações práticas e reais de mercado de trabalho nas seguintes áreas: 
administrativa, comercial e contábil;  

Fortalecer o desenvolvimento pessoal do aluno, despertando no mesmo o espírito 
empreendedor, que saiba definir estratégias, liderança e trabalho em equipe, melhorando seu 
relacionamento de ideia, criticidade e poder de argumentação. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

O processo para o desenvolvimento do projeto envolve as seguintes etapas: Escolha do 

produto, Degustação, Planejamento de Marketing, Gestão por competências, Gestão de Produção, 

Código de defesa do consumidor, Pontos fortes e Fracos (análise do ambiente mercadológico por 

meio da Matriz F.O.F.A – Forças, Oportunidades, Fraquezas, Ameaças), Autoavaliação do grupo, 

Participação na feira, Apresentação escrita e oral e Avaliação por parte dos professores. 

Foram trabalhadas com os alunos todas as bases tecnológicas que compõem o Plano do Curso 

Técnico em Administração, envolvendo o I, II e III Módulo, tendo como foco a Gestão Empreendedora 

e Inovação. 

De acordo com Mônica Cristina Mussi, quanto a importância da pesquisa no processo de 

aprendizagem, pode-se destacar que:  

É preciso considerar a complexidade que envolve a produção de 
conhecimento científico e, por decorrência, a necessidade de se oferecer 
continuadamente aos estudantes subsídios que os repertoriem para o manejo 
de um determinado problema ou objeto de estudo e para ações operativas 
requisitadas em determinado percurso, como por exemplo, aprender a 
selecionar literatura científica e outros tipos de fontes bibliográficas; 
reconhecer as metodologias de pesquisa disponibilizadas pelas ciências ao 
longo de sua história; aprender a organizar e analisar dados e informações por 
meio de uma metodologia específica; aprender a formular questões que 
possam orientar leituras, levantamento de hipóteses etc. (MUSSI. Monica 
Cristina) 

 

Nesse contexto, o Projeto EmpreEtec, em seu plano de curso, busca oferecer ao aluno suporte 

para que haja o desenvolvimento do conhecimento base, que neste caso tem como foco o 

“empreendedorismo” na prática, mas, para que isso aconteça, o Projeto trabalha em parceria com a 

Biblioteca Ativa, da Etec Professor Milton Gazzetti, com a oferta de instrumentos de pesquisa 

específicos do assunto, como por exemplo livros, revistas, documentários, em formato de vídeos e, 

também, o acesso à Internet, através dos computadores da mesma, por meio dos quais o professor 

direciona os alunos em suas pesquisas a sites específicos, como por exemplo: SEBRAE, ENDEAVOR, 

EMPREENDEDOR.COM, entre outros, que tratem sobre o tema que auxiliará o aluno no 

desenvolvimento do produto, através de fornecimento de conhecimentos e informações direcionadas. 

ASSUNTO ATIVIDADE PRÁTICA 

ESCOLHA DO PRODUTO: Os grupos 

deveriam fazer pesquisas e analisar possíveis 

APRESENTAÇÃO DO 

PRODUTO/DEGUSTAÇÃO: Os alunos, 
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produtos para desenvolverem, lembrando 

sempre que o mesmo deveria conter 

características inovadoras ou pelo menos 

diferentes do produto original. 

após pesquisas e análises, deveriam 

apresentar em forma de seminário o 

produto e um modelo teste (para 

degustação) que escolheram e quais as 

características diferenciadas que 

conseguiram agregar ao mesmo, para 

aprovação (ou não) de sua produção. 

PLANEJAMENTO DE MARKETIN: Os alunos 

receberam por meio de aula diferenciada 

(seminário/vídeo), informações sobre os 

principais componentes do marketing, como 

por exemplo: 4Ps do Marketing (Produto, 

Preço, Praça, Promoção), Bases da empresa 

(Missão, Visão, Valores), Estratégias de 

Marketing e Vendas (Canais de divulgação e 

prospecção de clientes. 

APRESENTAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS: 

Após as aulas/seminários, os alunos 

deveriam apresentar como aplicariam o 

Marketing de seu produto; 

 Apresentação do produto 

(embalagem) 

 Panfletos; 

 Banners; 

 Redes sociais; 

E assim, serem orientados, desde a arte 

criada, até os canais escolhidos para a 

divulgação. 

GESTÃO DE COMPETÊNCIAS: Aulas 

teóricas, com a utilização de livros para 

trabalhar conceitos de competências, com: 

 Para Liderança e gestão de pessoas: 

Livro O monge e o Executivo; 

 Para Mudança e competências como 

atitude, iniciativa, pró-atividade: 

Livro Quem mexeu no meu queijo; 

 Para comunicação e postura: Livro O 

corpo Fala 

DINÂMICA/PRÁTICA: Os alunos foram 

divididos em grupos com 03 alunos cada, 

e receberam algumas peças para 

montarem uma torre; 

 01 com olhos vendados; 

 01 com as mãos amarradas; 

O aluno com os olhos vendados poderia 

mexer nas peças; 

O aluno com as mãos amarradas poderia 

apenas fornecer orientações para criação 

da torre. 
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GESTÃO DE PRODUÇÃO: Aulas com 

teorias e vídeos sobre processos produtivos 

de empresas como Coca-Cola, Reciclagens 

entre outras, para análise e compreensão da 

produção. 

PRÁTICA: Os alunos, divididos em 

grupos, receberam a informação que 

precisariam montar um avião, receberam 

peças de lego, para desenvolverem a 

atividade, porém, todos do grupo 

deveriam estar envolvidos com a 

atividade. 

CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR: 

Aulas com teorias e vídeos sobre o código de 

defesa do consumidor, e também receberam 

o próprio Código de Defesa do Consumidor, 

para manusear e compreender ainda mais. 

ATIVIDADE PRÁTICA: Os alunos 

deveriam analisar o Código, e selecionar 

os principais tópicos relacionados a temas 

que seriam observados ao longo do 

projeto no dia de sua execução;  

- Propaganda enganosa; 

- Prazo de validade; 

PLANEJAMENTO FINANCEIRO E 

CONTÁBIL: Aulas teóricas, com palestras de 

profissionais da área contábil. 

ATIVIDADE PRÁTICA: Os alunos foram 

divididos em grupos, e recebiam um kit 

com matéria prima, e assim deveriam 

juntos confeccionar uma receita de 

brigadeiro de leite ninho. Após a 

confecção, teriam que definir; custo e a 

formação de preço de venda do produto 

final. 

PONTOS FORTES E FRACOS: Aula com 

apresentação da ANÁLISE F.O.F.A. (Forças, 

Oportunidade, Fraquezas e Ameaças), para 

que os alunos compreendessem o cenário 

empreendedor em que estariam atuando. 

ATIVIDADE PRÁTICA: Os grupos 

receberam uma cópia da ANÁLISE 

F.O.F.A. para que, com base em seu 

produto, a ser comercializado no projeto, 

fosse desenvolvida. 

 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem foi realizada utilizando-se as ferramentas abaixo: 
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Diário de bordo: Os alunos deveriam elaborar um relatório, contendo os registros sistematizados e 

organizados de toda e qualquer atividade realizada pelo grupo, principalmente, a ferramenta “Análise 

F.O.F.A”, ou seja, suas Forças, Oportunidades, Ameaças e Fraquezas ao longo do desenvolvimento. 

O relatório deveria conter também as referências do material que utilizaram. 

Os alunos utilizaram também a ferramenta “Avaliação 360º”, na qual todos os alunos fazem uma 

avaliação quanto ao desempenho dos colegas de grupos, pontuando características como: 

Participação, Material de Pesquisa, Disposição para elaborar as tarefas e Contribuição para o 

desenvolvimento do projeto. 

Relatório escrito: elaborado de acordo com as normas ABNT, de todo o processo desenvolvido, 

desde a ideia inicial do produto, até o consumidor final. 

Produção final: apresentação, em forma de seminário, dos resultados obtidos por cada grupo de 

pesquisa. 

Ao final do projeto, os alunos deveriam apresentar suas considerações quanto à sua participação no 

projeto, conhecimentos adquiridos ao longo do cronograma do mesmo e, também, uma avaliação 

com relação à organização do Projeto de Pesquisa EmpreEtec – Empreendedorismo da Etec. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No projeto, os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar na prática e em um curto espaço de tempo 

um empreendimento, pois tiveram que desenvolver todo o planejamento para a comercialização de 

seu produto em uma feira aberta, atuaram na prática, tanto nos “bastidores” (com atividades como: 

Contabilidade, Visual do produto - embalagem, moldes do produto, conservação do produto -, Gestão 

de produção, Delegação de ações, Precificação, compra de produtos, Análise de ações que atingissem 

seus clientes em potencial), como também no “Palco do Evento” (Vendas antecipadas e na noite, 

relacionamento com o cliente, divulgação do produto, diferencial, entrega do produto). 

Pode-se perceber que, o principal objetivo a ser atingido com o Projeto, proporcionar ao aluno a 

compreensão da ação Teoria x Prática, foi alcançado com êxito, visto que os alunos conseguiram, em 

grupo, desenvolver todas as etapas do projeto, e ainda por cima, refletir sobre o dia-a-dia empresarial 

e empreendedor, analisando todo o processo produtivo de uma empresa, desde a ideia inicial de um 

projeto, a sua concepção e por fim sua comercialização. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao concluir o projeto, percebe-se que o principal objetivo foi atingido com êxito, sendo este o de 

proporcionar ao aluno a compreensão da ação Teoria x Prática, visto que os mesmos conseguiram, 

em grupo, desenvolver todas as etapas do projeto e, ainda por cima, refletir sobre o dia-a-dia 
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empresarial e empreendedor, analisando todo o processo produtivo de uma empresa, desde a ideia 

inicial de um produto, a sua concepção e por fim sua comercialização. 

O projeto teve um alcance muito positivo, considerando a presença marcante da comunidade interna, 

que engloba, direção, coordenação, funcionários, professores e alunos, e também a comunidade 

externa que se considera composta por pais, familiares, amigos, empresas parceiras, terceiro setor 

entre outras unidades escolares. 
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SABERES E PRÁTICAS DA HISTÓRIA E DAS MEMÓRIAS DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA DO IFMA CAMPUS CAXIAS 

 

Eliane de Sousa Almeida - eliane.almeida@ifma.edu.br 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – Campus Caxias 

 

 

RESUMO 

Esta pesquisa realiza um estudo sobre os saberes e práticas da história e das memórias da educação 

profissional e tecnológica no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão, 

Campus Caxias. O propósito é de que a pesquisa possa se constituir em um referencial importante 

para que se (re) pensem políticas de preservação memorial do Campus, com a criação de um acervo 

documental de pesquisa que sirva de referência à sociedade. Com a finalidade de formar e qualificar 

profissionais em vários níveis e modalidades de ensino, o IFMA Campus Caxias tem lugar de destaque, 

ao ofertar aos cidadãos caxienses e de regiões circunvizinhas, níveis crescentes de escolarização, 

educação básica de qualidade e profissionalização. Tal relevância merece ser registrada como forma 

de preservar a história e as memórias da Instituição. O percurso metodológico adotado é o de revisão 

da literatura, de início, seguido de pesquisa de campo, tendo nos servidores e alunos os interlocutores 

da investigação. Na sequência, serão feitas análises e utilização dos dados na composição de acervo 

histórico-memorial do IFMA Campus Caxias. 

 

Palavras-chave: Educação Profissional e Tecnológica. História. Memórias. IFMA Campus Caxias. 

 

INTRODUÇÃO 

O despertar para esta pesquisa iniciou-se quando da participação desta pesquisadora no V 

Encontro de Memórias e História da Educação Profissional: Espaços, Objetos e Práticas, promovido 

pelo Centro de Capacitação do Centro Paula Souza, em outubro de 2016. Nele, levei reflexões sobre 

a “Educação Profissional no IFMA Campus Codó: aprendizagens, memórias e afetos”. Os trabalhos 

apresentados sobre acervos patrimoniais, organização e difusão de centros de memória, dos 

inventários e produção de catálogos para a preservação de acervos escolares e culturais do patrimônio 

histórico educativo no ensino profissional e tecnológico foram esclarecedores. 
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  ....................................................................................................... 46 
 

 

 

Desse modo, a educação profissional e tecnológica constitui-se o palco-foco desta pesquisa. 

Considerada estratégica, insere-se nas expectativas de formação do cidadão, na perspectiva de uma 

educação efetiva e democrática e merece ser registrada. Os registros são ricos em fontes de 

informações; eles “contam/falam” de histórias e memórias do presente e do passado. Numa 

instituição, como o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – Campus 

Caxias, os registros documentam/registram as atividades desenvolvidas ao longo de sua existência. 

Esses registros formas de memórias que contam a história do Campus. 

O Campus Caxias iniciou suas atividades em setembro de 2010, com a oferta de educação 

profissional e tecnológica em várias modalidades de ensino: ensino médio integrado, incluindo a 

modalidade Educação de Jovens e Adultos, e curso superior e de pós-graduação, com o objetivo de 

“[...] contribuir com a qualificação profissional da população, tendo como consequência o 

desenvolvimento socioeconômico local” (PPP Campus Caxias, 2017), integrando a “fase II do Plano 

de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação”.  

Conforme o Projeto Político Pedagógico (2017), o Campus Caxias atende a mais de 1400 

alunos, distribuídos em cursos regulares nos turnos matutino, vespertino e noturno: 1) Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, com os cursos de Administração, Agroindústria, Agropecuária e 

Informática. Na Educação de Jovens e Adultos oferece os cursos de Vendas e Agroindústria. Na forma 

Concomitante oferta o curso de Química e, no Subsequente o curso de Vendas. 2) Ensino Superior: 

Bacharelado (Zootecnia e Ciências da Computação) e Licenciatura (Química, Ciências Biológicas e 

Matemática). 3) Pós-Graduação Lato Sensu: Diversidade Cultural na Educação e, Educação e Ensino 

de Ciências. 

Portanto, a pesquisa pretende evidenciar a importância do registro das atividades 

desenvolvidas como forma de preservar a história e as memórias do patrimônio histórico e cultural do 

Campus, quer seja ele tangível ou intangível, ao pensar na profícua relação entre história, memória, 

patrimônio cultural, preservação, para que se constitua em fonte de pesquisas e de acesso à 

informação à sociedade. 

A pesquisa apresenta-se como relevante, por buscar conhecimentos e pretender registar os 

saberes e práticas da educação profissional e tecnológica do Campus Caxias, a partir de fontes 

documentais, iconográficas, imagéticas, história oral, livros, revistas, acervo patrimonial, dentre outros 

existentes na Instituição, de forma a propiciar o acesso a educadores, alunos, pesquisadores da 

instituição e/ou de outras, e a sociedade de forma mais geral, no acesso à história e memória do 

Campus Caxias. 
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O propósito é o de que as histórias e memórias dos saberes e das práticas educativas possam 

ser registradas, por serem vivências que envolvem experiências, muitas vezes de significados presentes 

na memória e, por isso, podem [e merecem] ser preservadas e/ou ressignificadas. 

Dito isso, volta-se para a pesquisa em foco, que tem como objeto de estudo a educação 

profissional e tecnológica, com o título “Saberes e práticas da História e das memórias da educação 

profissional no IFMA Campus Caxias”, com o objetivo de mostrar a importância do registro da 

preservação e conservação do patrimônio cultural do Instituto, transformando-o em fontes de 

pesquisas à comunidade. 

Do ponto de vista dos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e 

de campo, tendo como interlocutores servidores e alunos do Campus Caxias.  

 

OBJETIVOS 

 Investigar os saberes e práticas da história e memórias da Educação Profissional e Tecnológica do 

IFMA Campus Caxias, no intuito de mostrar a importância da preservação e conservação do 

patrimônio cultural do Instituto, transformando-o em fontes de pesquisas à comunidade. 

 Criar um centro de documentação da história e das memórias da educação profissional e 

tecnológica do IFMA Campus Caxias que sirva de acervo de pesquisa para a comunidade escolar. 

PERCURSO METODOLÓGICO 

Esta pesquisa, que trata sobre a educação profissional e tecnológica, tem como universo de 

estudo o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão, delimitando-a para 

“Saberes e práticas da história e das memórias da Educação Profissional e Tecnológica do IFMA 

Campus Caxias”. 

A pesquisa qualitativa, opção de abordagem nesta investigação, será baseada no levantamento 

formal de dados primários e secundários, com a finalidade de obter informações para compor a ação 

investigativa (GIL, 2010). Como dados primários serão aplicadas entrevistas semiestruturadas a 

servidores do Campus Caxias. Aos alunos serão aplicados questionários semiabertos, no intuito de 

contemplar atores de segmentos sociais diversificados. 

Para os dados secundários, recorrer-se-á a fontes bibliográficas de materiais já publicados 

(livros, periódicos, internet) e documentais (atas, Projeto Político Pedagógico, diários, planos de 

ensino, dentre outros), que servirão de subsídios de sustentação para o desenvolvimento da pesquisa. 

Com o referencial conceitual apresentado, buscar-se-á a construção teórica acerca do tema. 
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A pesquisa caracteriza-se como exploratório-descritiva. A primeira com a finalidade de 

aproximação e obter maiores informações sobre do objeto de estudo. A segunda, com o objetivo de 

registrar, analisar, classificar e interpretar os dados (GIL, 2010). 

Após o levantamento das informações, serão procedidas as análises dos dados obtidos à luz 

dos autores que discutem o assunto para produção dos relatórios parciais e final. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se1 com a pesquisa construir um acervo histórico-memorial sobre os saberes e práticas 

da educação profissional e tecnológica no IFMA Campus Caxias que sirva de fontes de pesquisas e de 

sentidos de pertencimentos, com a proposta de preservar a história e as memórias da Instituição. 

É importante ressaltar a importância do IFMA Campus Caxias para a cidade, haja vista a 

valorização recente dada à educação profissional e tecnológica na região, ao integrar conhecimentos 

científicos com o técnico, contribuindo para a formação do indivíduo integral, capaz de fazer leituras 

críticas do mundo e do trabalho.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos importante registrar e documentar a história e as memórias da educação 

profissional e tecnológica do IFMA Campus Caxias, por se constituírem em “lugares de memórias” 

(NORA, 1993), capazes de levar ao conhecimento, à sensibilização, preservação e conservação do 

acervo material e imaterial do Instituto, sendo possível possibilitar reflexões sobre os “saberes e 

fazeres” das práticas administrativas, escolares e pedagógicas na educação profissional e tecnológica. 

Por isso, o patrimônio cultural do IFMA Campus Caxias pode ser considerado lugar de memória. 

A história e as memórias do IFMA Campus Caxias são “lugares de memória”, pois existem no sentido 

material, funcional e simbólico; têm materialidade e tangibilidade, têm a função de unir o coletivo e 

de operar no âmbito do simbólico (ALMEIDA, 2009). Os lugares de memória nascem e vivem do 

sentimento de que não há memória espontânea, que é preciso criar arquivos, manter aniversários, 

organizar celebrações, pronunciar elogios, notariar atas e tratados. 

 

 

                                                           
1 A pesquisa está em desenvolvimento. Nela contamos com a participação de 2 alunos do ensino médio. 
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FERRAMENTAS DE NEGÓCIOS COMO TECNOLOGIAS ATIVAS: O caso do iCenter FATEC SP 
 

Prof. Antonio Celso Duarte – antoniocelso.duarte@fatecsp.br  

Prof. José Miguel Centurión Filho - centurionf@fatecsp.br  

 

RESUMO 

O complexo desafio do ensino e aprendizagem na FATEC-SP – Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
- é alinhar o ensino da tecnologia com as necessidades de negócios das empresas e a capacidade e 
qualificação dos alunos para exercer o protagonismo empreendedor, tanto no ambiente interno das 
empresas como na geração de auto-emprego e renda. 

O desenvolvimento educacional requer estratégia e governança educacional com processos, 
diretrizes, metodologia, procedimentos, ementas, conteúdos programáticos e acompanhamento do 
aluno. Endereçar esses temas requer mais que um simples alinhamento – a principal transformação é 
requerida para efetivamente juntar tais temas em um ambiente que facilite ao aluno entender suas 
variáveis e engajar-se ao processo. Para tanto, as Metodologias Ativas têm sido a base para a mudança 
no processo ensino-aprendizado nos últimos anos. As mudanças do perfil do aluno, resultado da 
incorporação da tecnologia na vida diária, principalmente no aspecto de acesso a informação, obriga 
o professor a mudar sua postura no ambiente escolar e obriga a instituição de ensino a repensar os 
recursos instrucionais para favorecer o relacionamento de professor e aluno para obter efetividade na 
relação ensino e aprendizagem. Entre estas metodologias utilizadas podemos elencar o PBL (Problem 
Based Learning), Peer Instruction, Flipped Classroom, TBL (Team Based Learning), entre outras.  

No universo do trabalho, algumas metodologias correlatas têm despertado interesses das empresas, 
tanto para a busca de resolução de problemas técnicos e administrativos, quanto utilizadas para 
dinamizar e engajar funcionários e parceiros corporativos a desenvolver, de modo colaborativo, 
caminhos alternativos que geram novos produtos e/ou serviços que levem soluções que ajudem as 
empresas a acompanhar a velocidade das mudanças no ambiente de mercado.  

Metodologias e ferramentas, tais como “design thinking, canvas, lean startup, storytelling e sprint”, têm 
sido utilizadas objetivando alcançar posicionamento competitivo e com velocidade alta de resposta 
em termos de inovação, desenvolvimento de produtos e/ou serviços para oferecer ao mercado em 
condições concorrenciais. 

O ensino técnico e tecnológico das escolas que pertencem ao Centro Paula Souza tem correspondido 
aos desafios, implementando e incentivando que sua estrutura e unidades incorporem na sua atuação 
cotidiana a inovação, tanto no ensino como nas respostas às necessidades do mundo do trabalho, 
tanto das corporações como da capacitação de seus alunos na construção de seu próprio futuro para 
geração de emprego e renda. 

O iCenter (centro de inovação) da FATEC-SP, em implantação, é dedicado para auxiliar os alunos em 
atividades de projetos que envolvam tecnologias inovadoras. A premissa fundamental é prover um 
ambiente que favoreça o desenvolvimento educacional dos alunos, contando com metodologias 
convenientes que possam de forma direta e rápida satisfazer os requerimentos de inovações 
tecnológicas das empresas no mercado brasileiro, além da sua capacitação acima mencionada. 

A FATEC-SP está implementando o iCenter: “centro de inovação”, com o objetivo de tornar a 
instituição como referência em inovação tecnológica. Atingir esse objetivo requer um novo olhar em 
nosso campus, abrindo as portas do ecossistema que compreende alunos, professores, funcionários, 
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comunidade externa, agências, empresas e órgãos públicos para ideias ousadas. O desafio é preparar 
os alunos para a transformação digital, aplicando metodologias ativas com o pensamento de temas e 
deixar os alunos experimentarem, através de redes de relacionamentos, como tratar a inovação de 
maneira sistemática. Como resultado espera-se a preparação do aluno para geração de emprego e 
renda. O segredo é experimentar, interagir e aprender.  

A presente pesquisa, ainda em andamento, pretende responder à adequação do ferramental 
corporativo aplicado a negócios utilizado e sua aderência aos objetivos do iCenter FATEC SP, quando 
aplicadas ao desenvolvimento interno de projetos de alunos. 

Para o registro e acompanhamento do sucesso do desenvolvimento deste iCenter está sendo utilizado 
um conjunto de indicadores adequados ao contexto e que tem apresentado resultados iniciais 
auspiciosos: adesão de 5 (cinco) grupos de pesquisa em 3 (três) semanas de operação; temas 
originários de 5 (cinco) áreas temáticas distintas; utilização do espaço para desenvolvimento 
colaborativo de planos de negócios relacionados a disciplinas de cursos relacionados à economia 
criativa com resposta positiva de alunos ao ambiente propício à inovação; adesão espontânea de 5 
(cinco) professores tutores ao processo; engajamento de propostas/grupos em diferentes estágios de 
desenvolvimento; atração de grupos e com alta frequência em horários/dias fora do horário escolar 
dos cursos relacionados. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas; Inovação Tecnológica; Transformação Digital; Centro de 
Inovação. 

 

OBJETIVO 

Avaliar e aprimorar as estratégias educacionais através de metodologias ativas para gerar cultura de 
ensino - aprendizagem aberta à inovação tecnológica, por meio de um espaço de pesquisa aberto, 
além de avaliar a efetividade das ferramentas mais utilizadas no universo corporativo aplicadas ao 
ensino e prática no iCenter local.  

 

METODOLOGIA 

Pretende-se utilizar a abordagem qualitativa, por meio do método de Estudo de caso, com caso único 
e aplicando-se a Pesquisa-Ação com a utilização da Observação Participante como instrumento 
adequado e factível para a situação em pauta. Foi analisado um conjunto de indicadores relacionados 
ao processo, tais como: volume de projetos engajados ao longo do tempo; diversidade/concentração 
dos temas e das áreas temáticas desses projetos; estágio do projeto quando do engajamento; 
motivação do engajamento; velocidade de avanço de cada projeto; relação entre projetos engajados 
e concluídos; custo e qualidade do investimento na infraestrutura de apoio; frequência dos 
participantes individualmente e em grupo; variedade e frequência das disciplinas envolvidas nos 
projetos; tipologia e frequência de utilização dos recursos internos; disponibilidade de recursos 
internos utilizados; envolvimento e adesão dos professores como tutores, disposição e colaboração 
intergrupos; ferramentas de comunicação utilizadas em cada grupo; ferramentas ativas de negócios 
utilizadas como recursos; adesão dos participantes a painéis, minicursos e outras ferramentas de 
treinamento disponibilizados.  



 

  ....................................................................................................... 52 
 

 

 

A necessidade de ter um ambiente específico para os alunos e dispor de metodologias ativas é 
evidenciada por alguns fatores de frustração dos alunos em salas de aula estáticas com carteiras 
dispostas de maneira uniforme e regular que impedem a interação e geração de ideias que possam 
ser transformadas em modelos e planos de negócios práticos para as empresas. 

O centro de inovação é o ponto de encontro de trabalhos colaborativos e de relacionamento dos 
alunos com professores e mentores para a realização de atividades de projetos, modelos e planos de 
negócios. A adoção de metodologias ativas é proporcionar aos alunos que eles tenham controles de 
suas atividades, atinjam mais rapidamente a solução almejada, tenham suporte necessário para o 
desenvolvimento de suas competências e tenham a possibilidade de questionar a “próxima pergunta”. 
A expressão “próxima pergunta” sugere que a característica de espontaneidade leve à resposta de 
uma questão, permitindo que outras perguntas possam ser geradas sobre o aspecto de problema que 
não tenha sido contemplado anteriormente. Este ciclo tipicamente continua com diversas interações 
até que se obtenha informações suficientes que formulem respostas. O relacionamento é possível com 
a utilização de metodologias que estimulem o aluno e, deste modo, reduzir o seu nível de frustração 
no entendimento dos assuntos acadêmicos que tenham sido aprendidos no curso de tecnologia, 
ajudar a resolver problemas reais, que normalmente não são exigidos no processo educacional 
convencional. Essas satisfações levam os alunos a ganhar confiança no entendimento das informações 
que tenham valor no processo decisório, promover agradável descontração no processo de 
aprendizagem, atuar de maneira cooperativa e harmoniosa no relacionamento entre alunos, 
professores e mentores com objetivos comuns. 

O CONCEITO DE METODOLOGIAS ATIVAS 

O objetivo das metodologias ativas é prover aos alunos inseridos no iCenter obterem acesso a 
ferramentas que os ajudem em pelo menos uma das seguintes iniciativas: 

 Construção do TCC (Trabalho de Conclusão de Curso). 
 

 Participação em competições de inovações e gerar auto exposição no mercado de 
trabalho. 

 
 Busca da propriedade intelectual de inovação – direito autoral, marca, patente, desenho 

industrial, indicações geográficas e proteção ao software. 
 
 Lançamento de startups e busca de investidores no mercado. 

 

 

METODOLOGIAS CORPORATIVAS UTILIZADAS DO ICENTER: 

Como proposta inicial, as metodologias ativas a serem utilizadas no iCenter estão relacionadas e 
resumidas a seguir e condensadas, para melhor visualização, na Tabela 1. 

Design Thinking – aplicado para gerar ideias criativas. 

Lean Startup – relevante para olhar o mercado alvo. 

Canvas (B.M.C) – prover internalizações sobre o negócio. 

Storytelling – contar histórias que possam influenciar os negócios. 

Agile – conjunto de metodologias de desenvolvimento de software. 
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Business Plan – pensar e analisar as facetas do novo negócio, 

Sprint – método usado no Google para testar e aplicar novas ideias. 

 

 

DESIGN THINKING 

Este método, objetivando a criação da cultura de inovação nas empresas, delineado pela consultoria 
IDEO, baseando-se nas propostas de Krippendorff (Human Centered Design), diferencia-se por lidar 
bem com problemas complexos que não estejam bem delineados, partindo de hipóteses, pesquisas, 
exploração das informações, observação do comportamento de usuários e experimentação. Vianna 
(2012) explica no prefácio do livro Design Thinking “No Brasil só existem publicados alguns livros 
traduzidos e que contam casos internacionais. O presente livro vem preencher a lacuna com um texto 
escrito por brasileiros, com formação internacional na área, para ensinar os detalhes dos métodos com 
casos nacionais”. 

 

LEAN STARTUP 

Este método foi desenvolvido para reduzir os fatores de risco de fracasso no lançamento de empresas, 
lidando com recursos limitados, típicos de empresas iniciantes. Christensen (2011) argumenta que 
grandes empresas inovadoras perceberam que sem ambiente interno adequado ao 
empreendedorismo não há como reter talentos que tendem a deixar a empresa e fundar sua própria 
startup, visto que empresas de porte com tecnologias inovadoras tendem a tratar inovações 
incrementais ao invés de tratar os fenômenos das inovações irruptivas. 
Segundo Ries (2011), startup é uma instituição humana projetada para criar novos produtos e serviços 
sob condições de extrema incerteza. Segundo Sazima apud Ries, “a startup enxuta é apoiada na 
sabedoria de muita experiência acumulada e experimentação no mundo real” e vem para trazer um 
pouco de ciência ao que antes era pura arte e, utilizada em conjunto com outras metodologias reduz 
o desperdício de talento e maximiza as chances de sucesso dos empreendedores. 
 
 
CANVAS (BUSINESS MODEL CANVAS) 

Método proposto por Osterwalder e Pigneur que permite efetuar a seleção de ideias de construir 
modelo de negócio, contempla nove blocos: (i) Proposição de Valor (responde ao questionamento do 
que é o negócio, (ii) Segmentos de Clientes, (iii) Canais e (iv) relacionamento com os clientes que 
respondem à questão para quem é direcionado o negócio, (v) Recursos-Chave, (vi) Parceiros-Chave e 
(vii) Atividades-Chave que respondem a pergunta como é feito o negócio e finalmente estudo 
econômico e financeiro que responde quanto através dos blocos (viii) estrutura de custos e (ix) fontes 
de receita. 

 

STORYTELLING 

Método simplista que representa o olhar diversos fatos e influenciar opiniões, já que os alunos são 
influenciados por histórias e pela forma como as interpretam. Gladwell (2014), em seu livro Davi e 
Golias, explica uma história da escola norte-americana Shepaug Valley Middle School “o estudo 



 

  ....................................................................................................... 54 
 

 

 

mostrou que o desempenho dos alunos nas turmas menores superou o daquelas nas turmas maiores 
por uma margem pequena, porém significativa”. 

 

BUSINESS PLAN 

Segundo Degen (1989), este método se destina a ordenar as ideias e a analisar o potencial e a 
viabilidade do novo empreendimento, bem como a atrair possíveis investidores. O plano de negócios 
é fundamental para obter a credibilidade necessária à sua aceitação incluindo, mas não se limitando 
a análise dos riscos e mecanismos para mitigar os riscos. 

 

AGILE 

Metodologias ágeis combinam filosofia da satisfação do usuário cliente e princípios de 
desenvolvimento de software para entregas incrementais, contando com profissionais especializados, 
capacitados e altamente motivados que atuem com simplicidade e praticidade, mesmo considerando 
a adoção de novas tecnologias e ferramentas sendo algumas delas irruptivas, como por exemplo, 
“DevOps e Containerization”. Segundo Pressman (2011) “os princípios de desenvolvimento priorizam 
a entrega mais que a análise e projeto” não obstante essa consideração possa ser contestada pela 
comunidade de desenvolvimento e “também priorizam a comunicação ativa e contínua entre 
desenvolvedores e clientes”. 

 

SPRINT 

Método usado no Google para testar e aplicar novas ideias em apenas cinco dias, realizado em sala 
dedicada em ambiente leve e descontraído para convivência e integração. De maneira geral 
contempla: Mapeie (comece pelo fim, pergunte aos especialistas e defina alvo), Faça Esboços (ajuste 
e aperfeiçoe), Decida (concentre na batalha e storyboard), Construa Protótipo e Teste (aprenda). 

Knapp (2017) explica que o ideal para conduzir a metodologia Sprint é utilizar a mesma sala todos os 
dias. Ele explica “ficamos surpresos ao ver como reservam espaço para mesas e salas de computadores, 
porém não conseguem dedicar uma única sala a seu projeto mais importante” – estimular e apoiar os 
alunos em seu desenvolvimento para geração de emprego e renda. 

 

 

Tabela 1- Resumo comparativo das propriedades das metodologias 



 

  ....................................................................................................... 55 
 

 

 

 Elaborada 
pelos autores 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Deve-se informar que a presente pesquisa tem característica utilitária e aplicação prática destinada a 
orientar a natureza, intensidade e qualidade dos esforços e recursos aplicados no programa e deve 
acompanhar e municiar os responsáveis pelo iCenter durante toda sua vida útil com indicadores 
gerenciais para a gestão. 

Embora a pesquisa não esteja concluída, os resultados preliminares, obtidos dentro de um período 
inicial de 4 semanas, mostra um conjunto de indicadores auspicioso para a iniciativa da FATEC SP.  

Trazendo para este artigo excerto da publicação “POR UMA FATEC MELHOR” da Profa. Dra. Helena 
Gemignani Peterossi (1997) “FATEC-SP tem nome, tradição no campo do ensino tecnológico, 
condições de trabalho do corpo docente e de infraestrutura, corpo docente com experiência 
profissional e qualificação acadêmica para esse salto qualitativo”, estamos construindo iCenter 
(Innovation Center) na FATEC-SP para promover a cultura de inovação entre os estudantes, corpo 
docente e colaboradores externos da FATEC-SP, servindo como um nexo para programas 
educacionais e abordagens das metodologias ativas, para explorar o espectro de descoberta criativa e 
inovação, visando preparar estudantes para o mercado. 
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HABILIDADES EMPREENDEDORAS 
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RESUMO  

Desde tenra idade, compreendida a partir dos 10 anos, as crianças, neste caso meninas, em geral já 

interagem com diversos recursos tecnológicos. Contudo, se acompanhadas por um mentor, este 

possibilitará a escolha das melhores estratégias para obter melhores resultados. Assim, o objetivo desse 

artigo é apresentar uma reflexão sobre a importância da mentoria, durante o processo de 

desenvolvimento de ideias e negócios, bem como apresentar alguns recursos para a realização da 

mentoria. Para tal, será apresentado o relato da experiência da autora, na condução de duas equipes, 

na competição internacional Technovation Challenge 2017, cujo calendário se encerrará em agosto 

de 2017, nos Estados Unidos. A comunicação ocorreu por meio de conferências online, redes sociais 

e por e-mails. As integrantes das equipes cursam o ensino médio. Uma dessas é composta de uma 

aluna, do 2º módulo, do Curso Técnico em Informática, da Etec Albert Einstein, no qual a autora 

também leciona. A realização dessas mentorias consistiu de diferentes formas até que atingissem a 

completude da etapa de submissão do projeto em 26 de março de 2017. O Resultado obtido com as 

mentorias já se pode observar no desenvolvimento pessoal e técnico da aluna da Etec, na forma 

confiante e segura, que o semblante tímido, hoje, deixa transparecer, devido à satisfação de ter 

superado seus limites pessoais e técnicos, a fim de se manter na competição. A outra equipe, pelo 

fato da comunicação ter ocorrido apenas por meios tecnológicos, e serem mais engajadas com 

tecnologias e competições, mantiveram a privacidade dos anseios de um competidor. Portanto, é 

possível reconhecer o professor mentor como parte fundamental do desenvolvimento das 

competências e habilidades de seus mentoriados. Cabe ao mentor mostrar que é possível tentar outras 

vezes, que sempre haverá outros caminhos para quem tem boas ideias, vontade e espírito 

empreendedor. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Competição. Empreendedorismo. Inovação. Mentoria. 

 

INTRODUÇÃO 
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Segundo a pesquisa Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC Domicílios (2015), do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 58% das mulheres brasileiras utilizam a internet. No 

entanto, é comum entrarmos em salas de aulas de cursos orientados pelos currículos que se voltam 

ao ensino de tecnologias de informação e comunicação e nos depararmos com um cenário formado, 

em grande parte, por homens pontuados por uma minoria de mulheres. Fato que também se reflete 

no mercado de desenvolvimento de tecnologias. Segundo dados publicados pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, dos 1.683 engenheiros da computação 

formados em 2010, apenas 161 eram mulheres. (PATIELE, 2017). 

Desde 2010, o quadro de desigualdades relacionadas ao ingresso de mulheres nas áreas de exatas, 

como Ciência da Computação, Engenharia da Computação entre outras, não apresentaram grandes 

avanços para as mulheres, conforme resultados de pesquisas publicadas pela Folha de São Paulo, 

sobre o exame da FUVEST 2016. Inclusive, revelaram que, da totalidade de unidades pesquisadas, a 

Escola Politécnica é a que possui menor número de calouras, apenas 18 %. Enquanto a Faculdade de 

Engenharia Arquitetura obteve 29% e a Faculdade de Física 23%. (RIGHETTI, 2016). 

Tais constatações nos levam a apostar em novos caminhos destinados ao fortalecimento de iniciativas, 

públicas ou privadas, que fomentem a participação das mulheres empreendedoras no 

desenvolvimento de tecnologias, seja na solução de novos ou antigos problemas do entorno sócio 

econômico e mundial. Diante deste cenário é que se fundamentou os questionamentos deste artigo. 

Ou seja:  

• Qual a importância do professor mentor no desenvolvimento de competências 

empreendedoras no aluno do século XXI?  

• Qual a importância do professor mentor no desenvolvimento de habilidades empreendedoras 

no aluno do século XXI?  

• Quais os direitos do professor mentor no desenvolvimento de habilidades empreendedoras 

no aluno do século XXI?  

• Quais os deveres do professor mentor no desenvolvimento de habilidades empreendedoras 

no aluno do século XXI?   
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JUSTIFICATIVA 

 

Competições como a promovida pela Tecnhnovation Challange2 que busca a participação de 

meninas, de 10 anos a 18 anos, divididas em duas categorias, júnior e sênior, e que em geral já 

interagem com diversos recursos tecnológicos, necessitam de acompanhamento de um mentor, 

devido sua pouca idade, falta de experiência com as tecnologias e falta de maturidade emocional para 

lidar com imprevistos. 

 

OBJETIVOS 

 

Constitui-se como objetivo desse artigo identificar a importância do papel do mentor, como o 

responsável em auxiliar uma ou mais equipes durante uma competição a cada passo, ou mesmo, 

orientando para novos projetos e outras competições. 

 

MÉTODOS E MATERIAIS 

 

Este artigo trata-se de um relato empírico, que se delineia a partir da experiência da autora, ao 

participar como mentora da competição internacional promovida pela Technovation Challenge 2017, 

que se constitui como um dos programas da Iridescent – organização sem fins lucrativos, com sede 

nos Estados Unidos da América, que fomenta a participação de meninas, no desenvolvimento de 

soluções suportadas por tecnologias para dispositivos móveis, desde 2009. 

Em 2013, a competição foi aberta globalmente pela primeira vez e contou com a participação de mais 

de 600 meninas de países como Índia, China, Indonésia, Inglaterra, Ucrânia, Gana, Nigéria, Brasil, 

Chicago e Nova Iorque. 

Em 2014, a autora teve o primeiro contato com a competição, por meio de cartaz afixado na Etec 

Parque da Juventude. Nessa ocasião, cursava o primeiro semestre da Pós Graduação Stricto Sensu em 

Educação, era inviável  assumir mais compromissos, além dos trabalhos de conclusão de curso que já 

orientava na Etec Albert Einstein, mesmo assim comentou com algumas equipes de meninas, porém 

sem êxito.  

                                                           
2 O Technovation é um programa da ONG americana Iridescent, que conecta mentores da área de Ciências e 
Engenharia com famílias para inspirar crianças e jovens a se tornarem criadores e inventores. Em 7 anos de existência, 
a Iridescent já treinou mais de 500 mentores e impactou mais de 16.000 famílias em Los Angeles, São Francisco, 
Boston e Nova Iorque. 

http://iridescentlearning.org/
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Em 2015, com a conclusão do mestrado, retomou a ideia de participar da competição da 

Technovation. No final de outubro de 2016, a autora se inscreveu como mentora da competição, 

motivada pelo fato de poder participar de um projeto que tem por objetivo incentivar meninas a 

desenvolverem soluções tecnológicas, por meio de aplicativos para dispositivos móveis como 

smartphones e tablets. Também motivada pelos temas, que relatasse problemas, de seu entorno social, 

educacional, de meio ambiente e sustentabilidade, ou mesmo global. 

Em meados de novembro de 2016, convidou as meninas de uma turma de 2º módulo e que foram 

suas alunas a participarem, devido aos trabalhos desenvolvidos, na plataforma App Inventor, 

mostrando-lhes alguns direcionamentos para alinhamento de seus projetos aos temas da competição 

Technovation Challenge 2017.  Algumas demonstraram interesse, mas nada efetivado até dezembro 

de 2016. 

Em janeiro de 2017, às vésperas do encerramento das inscrições de equipes, a aluna do 2º módulo, 

vespertino, do curso de Informática, Tamires Oliveira Santos, se inscreveu e enviou a esta autora, a 

solicitação de adesão como mentora. 

Em fevereiro de 2017, os organizadores da competição ofereceram mais uma equipe para mentoria. 

Esta equipe é formada por duas meninas de 16 anos, uma reside no Rio de Janeiro e a outra em São 

José dos Campos. Ambas cursam o ensino médio na cidade onde residem.  

Neste caso, a comunicação ocorreu por meio de conferências online Hangouts, pelo Messenger, da 

rede social Facebook e por e-mails. Essas meninas são muito astutas e depreendidas. Uma delas, a de 

São José dos Campos, participou da edição de 2016, em outra equipe e se preparou para 2017. Foi 

a responsável pela programação, na plataforma IONIC, que cria o aplicativo portável para qualquer 

sistema operacional de dispositivos móveis.   

A outra equipe é composta de apenas uma menina, que cursa o 2º módulo, do Curso Técnico em 

Informática, da Etec Albert Einstein, onde esta autora também leciona. Neste caso, embora a autora 

e sua aluna estejam sob o mesmo espaço físico, não significa que a comunicação seja mais eficiente. 

Ocorrendo exatamente o contrário, a comunicação só ocorre porque a mentora, preocupada pela 

falta de solicitação desta, vai ao seu encontro, na sala de aula que estiver para saber como está 

caminhando com o projeto, solicitando para revisões.  

Embora, tenha ocorrido certo ruído na comunicação com esta competidora, a autora, dado o 

desenvolvimento do trabalho apresentado, observou que não se tratava de falta de interesse por parte 

dela, mas devido a sua personalidade retraída e a falta de recursos tecnológicos disponíveis em sua 

casa para o desenvolvimento. Ela desenvolvia todas as suas atividades, inclusive as escolares, em um 

Centro Comunitário próximo de sua residência, que nem sempre atende às necessidades requeridas 

para o bom desenvolvimento do projeto.  Contudo, mesmo em meio às dificuldades, o diálogo é 

promissor. Já se podia ver em seu rosto mais segurança para falar sobre o projeto e planos futuros para 
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a continuidade, utilizando tecnologias melhores, porque desenvolveu seu aplicativo em App Inventor 

e já falava em migrar para a plataforma Android Studio. Falando inclusive, de seus planos para 

monetizar o aplicativo, como um negócio de futuro. 

As duas equipes, receberam materiais de apoio para elaboração de Modelo de Negócios, Plano de 

Negócios, Plano de Marketing e Pitch (vídeo de apresentação da ideia a solução, de 4 minutos de 

duração), por meio de pasta compartilhada, criada pela mentora, no Google drive. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

A partir do relato desta experiência, espera-se despertar o interesse de professores, quanto a se 

tornarem mentores de seus alunos, a fim de lhes oferecer o auxílio necessário para participarem de 

competições, nas quais suas experiências, conhecimentos específicos, profissionalismo e maturidade 

possam contribuir com o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias para a 

formação de jovens capazes de criar a inovação e despertarem para empreendedorismo, em qualquer 

âmbito cultural, sócio e econômico que possa se inserir.  

Evidentemente, espera-se que, senão, as duas, ao menos uma das equipes seja classificada para a 

próxima etapa. Caso contrário, que o trabalho de mentoria realizado com ambas, possa contribuir 

para a formação dessas jovens empreendedoras. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Certamente, as diferenças cultural, social e econômica entre as equipes constituíram de importante 

contributo para o arcabouço dos conhecimentos da mentora.  A realização da mentoria para essas 

duas equipes consistiram de diferentes situações a serem mediadas visando ao objetivo das equipes, 

em completar a etapa de submissão dos artefatos requeridos para se tornarem elegíveis na competição 

Technovation Challenge 2017. 

 Neste interim, evidenciou-se o empoderamento das equipes sobre os temas de seus projetos, bem 

como com os artefatos que surgiam ao passo que interagiam com a mentora, em meio a elaboração 

das seguintes etapas: ideação, planejamento de negócios, prototipagem e apresentação.  

As equipes trabalharam sob a pressão imposta por outras atividades relacionadas ao seu cotidiano, no 

ensino médio e línguas. Além disso, a falta de equipamentos próprios foi um dos agravantes para a 

conclusão das entregas. Contudo, a finalização das submissões dos trabalhos ocorreu em 26 de março 

de 2017, cabendo ao mentor à responsabilidade de manter as equipes focadas na competição.  Por 

sua vez, cabe ao mentor mostrar que é possível tentar outras vezes, sempre haverá outros caminhos 

para quem tem boas ideias, vontade e espírito empreendedor. 
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Dessa forma, para que um professor atue como mentor é necessário, tanto o preparo específico 

favorável ao desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem, bem como, àqueles que visam 

apoiar os processos de tomada de decisões (SHULMAN, 1986, 1987 in REALI et. al. 2010).  

Para tal, seguem algumas sugestões para mentores iniciantes, a fim de que se conscientizem da 

importância de seu papel (KARKOWSKA et. al., 2015): 

• Apresentar os conhecimentos técnicos alinhados aos objetivos para preparação 

das entregas solicitadas ao competidor. 

• Auxiliar nas escolhas das melhores estratégias para manter o foco de seu 

tutelado no que deve fazer, o quanto melhor puder fazer. 

• Estar atento às limitações de seus mentoreados, a fim de buscar auxílio, se 

necessário. 

• Orientar e corrigir o que foi preparado. 

• Manter o competidor motivado, mesmo em meio a obstáculos.   

• Mostrar caminhos alternativos, para alcançarem seus objetivos na competição. 
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UM ESTUDO DAS CIDADES DA MICRORREGIÃO DO VALE HISTÓRICO E O LEVANTAMENTO 

DOS SEUS PONTOS FORTES COMO FOMENTO DE EMPREENDEDORISMO PARA O 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL  

 

Andréia Helena Antonio Toledo –  andhtol@yahoo.com.br 

Geraldo José Lombardi de Souza – gjlombardisouza@gmail.com 

 

RESUMO 

A proposta de desenvolver um Estudo das Cidades da Microrregião do Vale Histórico e o 

Levantamento dos Seus Pontos Fortes, como Fomento de Empreendedorismo para o 

Desenvolvimento Regional, é conhecer e indicar as oportunidades de alavancagem que propiciem 

evidências para o crescimento dos municípios da região onde estão situadas. O estudo tem o objetivo 

de levantar, conhecer e apresentar os pontos fortes das cidades que, a partir daí, poderão contribuir 

como uma ferramenta de oportunidades de forma empreendedora para a captação de renda e 

desenvolvimento daquela sociedade.  A metodologia utilizada foi a pesquisa desenvolvida pelos 

alunos e professores, realizada em sites dos municípios, com visitas in loco, como também em 

secretarias dos referidos municípios.  Dessa forma, foi levantado, que muitos são os pontos favoráveis 

e que, vários destes, até então, eram desconhecidos pelos próprios munícipes. A contribuição da 

pesquisa atingiu aspectos e oportunidades empreendedoras para as cidades, no que tange aos serviços 

prestados da região e ao turismo como fonte de recurso e de desenvolvimento.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Pontos Fortes; Desenvolvimento; Empreendedorismo; Microrregião. 

 

INTRODUÇÃO 

A Etec Prof. José Sant’Ana de Castro está instalada na cidade de Cruzeiro, um dos municípios 

pertencentes ao Vale do Paraíba, na região do cone Leste Paulista, contemplando a Microrregião do 

Vale Histórico. A Etec atualmente conta com oito cursos técnicos, dentre eles, o Técnico em 

Administração, o qual, junto aos discentes das Turmas do Segundo e do Terceiro Módulos, do 

primeiro semestre de 2017, desenvolveram a respectiva pesquisa.  

mailto:andhtol@yahoo.com.br
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O Curso Técnico em Administração, com a perspectiva da análise de desenvolvimento 

organizacional sustentável, na premissa de que o trabalho produza riqueza e melhore a qualidade de 

vida do planeta, buscou o princípio do empreendedorismo em seu real valor e contexto. Ainda sobre 

a Microrregião do Vale Histórico, terão ênfase, neste estudo, as Cidades de Areias, Cruzeiro, Queluz 

e Silveiras.   

Identificar as fontes de trabalho e as formas de organização do mesmo culminaram, na 

intenção de conhecer e de apontar tais perspectivas para as cidades da Microrregião do Vale Histórico, 

em sua produção de riquezas. Dessa forma, as competências desenvolvidas nos Componentes 

Curriculares de Gestão Empresarial, Aplicativos Informatizados e de Empreendedorismo e Inovação 

foram norteadoras do estudo. 

O objetivo deste trabalho é fomentar a discussão sobre a relação do trabalho como 

desenvolvedor de riquezas para a Microrregião do Vale Histórico.  

A primeira avaliação foi desenvolvida pela pesquisa de identificação dos pontos fortes e 

potenciais de cada município estudado para o seu desenvolvimento. A segunda avaliação foi referente 

ao trabalho que poderá ser prestado, tanto pelo emprego, ou seja, o vínculo empregatício, ou ainda, 

na criação do empreendedorismo e no trabalho advindo deste. 

Com o desenvolvimento do estudo, foi analisado o provável nível de desenvolvimento dos 

municípios referentes aos pontos fortes identificados e alavancadores da economia local e regional.  

 

OBJETIVO 

Investigar e identificar os pontos fortes de cada município da Microrregião do Vale Histórico 

e o quanto os mesmos poderão contribuir para o desenvolvimento de cada cidade. O eixo central do 

estudo está em analisar, de forma qualitativa, a contribuição e o desenvolvimento do município pelos 

seus pontos fortes e se os mesmos estão sendo considerados.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Dadas as características do tema, optou-se por realizar um estudo de caráter exploratório. 

Dessa forma, é justificado por tratar da relação entre determinadas variáveis, como a consonância das 

atividades desenvolvidas e as ensinadas na escola e entender como elas influenciam ou causam 

fenômenos. 
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Para a análise de conteúdo da pesquisa, foi escolhida a metodologia qualitativa. Foi aplicado 

tratamento de forma descritiva aos dados obtidos no delineamento da pesquisa, e o mesmo foi 

identificado como um levantamento. Foram realizadas pesquisas de campo e documental. Foram 

visitadas as cidades, ouvidos os munícipes, às secretarias municipais, como também os sites e portais, 

respectivamente. 

A pesquisa foi desenvolvida nos municípios de Areias, Cruzeiro, São José do Barreiro e 

Silveiras. Vale ressaltar que, o Município de Cruzeiro é referência em serviços públicos às demais 

cidades pertencentes a Microrregião do Vale Histórico. 

A relevância do estudo consiste no fato de levantar os pontos fortes das cidades estudadas e o 

que isso pode contribuir para o desenvolvimento das mesmas, com o foco no desenvolvimento do 

empreendedorismo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A proposta do presente trabalho tem como essência o despertar do pensamento, de forma 

conceitual, a visão do empreendedorismo no aluno. Nessa ótica, o estudo do empreendedorismo 

deve criar o trabalho das pessoas, na intenção de desenvolvê-las, inserindo-as no cotidiano de suas 

vidas, de sua cidade e região. O estudo do empreendedorismo tem como proposta gerar uma visão 

de formas de criação de trabalho e de negócios. 

O empreendedorismo, conforme esclarece Hashimoto (2006, p.25), “na administração 

proporcionou novos enfoques ao ensino e ao desenvolvimento do Brasil, da sociedade como um todo, 

nas últimas duas décadas”. Dessa forma, na visão empreendedora desenvolvida na escola, o trabalho 

baseado na organização da administração, é fonte do planejamento do gestor. A gestão poderá ser 

tanto para um negócio, para uma organização e, também, para o serviço público. 

Estrategicamente, o empreendedorismo como foco para um desenvolvimento de negócio, e 

de trabalho, pelos discentes do Curso Técnico em Administração, da Etec Prof. José Sant’Ana de 

Castro, da Cidade de Cruzeiro, primeiramente, foi o de buscar em que os seus conhecimentos, 

desenvolvidos no curso, poderiam na prática contribuir para a sua região. Pela ótica de Coelho (2010, 

p.65), “o planejamento estratégico de uma organização, e o desenvolvimento das pessoas, está ligado 

a aquilo que elas já produzem e, ou produzirão”.  

Como a Microrregião do Vale Histórico possui uma característica de geração de renda, pela 

economia dos municípios, baseada em serviços, surgiu a ideia de buscar novas formas de trabalho 

neste segmento. Daí a necessidade primeira, de conhecer os pontos fortes desses municípios, como 
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sendo as prováveis fontes de recursos para a geração do trabalho e da riqueza. Nenhum 

empreendimento esta livre de riscos (HASHIMOTO, 2006). É preciso conhecer para construir e 

estabelecer um mercado, tanto para os produtos, como para os serviços produzidos e prestados. 

Para uma visão estratégica, não poderão deixar de ser consideradas e conhecidas, as 

oportunidades e as mudanças que tenderão acontecer e a que às primeiras provocarão. Neste 

contexto, Costa (2011, p.72) elucida que “as verdadeiras oportunidades tendem a ocorrer 

primordialmente, nas intersecções do conhecimento e das mudanças necessárias”. Empreender novas 

oportunidades de trabalho, que na verdade incrementarão os negócios já existentes para os 

municípios escolhidos, é apresentar-lhes oportunidades e o caminho para o novo. 

Segundo Baron e Shane (2007, p.57), “certas oportunidades favorecem negócios já 

estabelecidos”. Assim, estrategicamente, o estudo teve como ponto de partida, uma discussão sobre 

qual segmento de mercado seria o melhor campo a ser pesquisado. A partir daí, e da percepção do 

grupo, optou-se, primeiramente, de se escolherem, e conhecerem os municípios envolvidos na 

pesquisa. Decide-se por serem escolhidos os municípios em que residiam alunos da escola e do Curso 

Técnico em Administração.     

Realizadas as buscas por fontes de pesquisas, foram estabelecidas pelos grupos, as cidades que 

cada um deles ficaria responsável em conhecer, pesquisar e desenvolver o estudo dos pontos fortes. 

Optou-se pela pesquisa em sites dos próprios municípios e pela visita as respectivas cidades. Também, 

ficou estabelecido, que um segmento da economia, o de serviços, seria o escolhido para a realização 

do estudo. Nessa ordem, o Turismo foi apontado como o mais adequado, já que toda a região tem 

um forte potencial ainda a ser explorado.  

Na visão de Silva (2004, p.81), “para ser competitivo, é necessário ter fortes pontos 

diferenciadores no seu produto, no seu serviço ou na sua organização”.  Por esta ótica, ficou definido, 

qual seria a premissa para a coleta de dados, para a identificação e para o prisma do resultado do 

trabalho. Cada ponto forte, de cada município, no que tange ao turismo, seria um dos diferenciais e 

um dos atrativos que passariam a contemplar um leque de opções, do elenco de itens que 

alavancariam o empreendedorismo de serviços. 

Na pesquisa realizada e no estudo desenvolvido, o destaque para a cidade de Areias, no olhar 

dos alunos durante a visita, acentuou-se em atrativos da beleza natural da região, que é privilegiada 

pelos seus vales e montanhas, despertando investimentos para a cultura e a flora. A fauna tem 

relevância em seu trato e preservação no Parque Nacional da Serra da Bocaina, este com destaques 

e importâncias nacional e internacional. Constatou-se que o centro histórico Areiense é possuidor de 

uma arquitetura riquíssima em detalhes da época e reveladora de seu passado glorioso. 
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Já para a cidade de Queluz, os pontos fortes em destaque, iniciam-se com o turismo histórico 

cultural e rural, mantendo viva a história do Vale do Paraíba e do País com seu patrimônio 

arquitetônico das fazendas do café. No ecoturismo, próprio para os praticantes de treking, 

caminhadas, alpinismo e acampamento selvagem, o destaque principal fica para o Pico da Pedra da 

Mina, o mais elevado da Serra da Mantiqueira e, considerado o quarto mais alto do Brasil em sua 

categoria, conforme constam nos depoimentos colhidos dos munícipes, durante a visita dos alunos à 

cidade. 

A área do município de Silveiras revela vários pontos portes. Situa-se onde concentram várias 

cachoeiras e cursos d’água, além de ter na divisa de suas terras com a cidade de Areias a nascente do 

Rio Paraitinga. Silveiras abriga a tradição tropeira, representada nos monumentos, construções, 

gastronomia e manifestações culturais de seu povo. A cidade fica a uma altitude de 615 metros e 

possui uma área de 414.698 m², segundo dados do IBGE. Silveiras guarda no centro da cidade alguns 

edifícios e monumentos de grande valor histórico que caracterizam a cidade como sede do 

Tropeirismo no Vale.  

E por fim, a cidade que fecha o estudo têm destaque o comércio, fábricas e  empresas de 

serviços que passam a ser a referência da economia local. Em todos os setores da economia, conta 

com empresas de pequeno, médio e grande porte, que demandam mão-de-obra qualificada e 

especializada. A localização geográfica do município é privilegiada, tendo como via de acesso 

principal, sua ligação com a Rodovia Presidente Dutra, a mesma que une as duas maiores capitais 

produtivas do País, Rio de Janeiro e São Paulo. O turismo, no olhar empreendedor do estudo, parte 

das belezas naturais e a estrada de ferro que liga o estado de São Paulo ao de Minas gerais, completa 

o leque dos pontos fortes apontados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme o estudo pôde constatar, as Cidades da Microrregião do Vale Histórico, situadas no Vale 

do Paraíba, no Estado de São Paulo, possuem muitos pontos fortes, o que poderão ser pontos atrativos 

para fomentar o turismo da região. No olhar do aluno, da Etec Prof. José Sant’Ana de Castro, da 

Cidade de Cruzeiro, do Curso Técnico em Administração, o empreendedorismo regional turístico 

poderá alavancar o desenvolvimento dessas cidades, na geração de trabalho, e consequentemente, 

na criação de emprego. 

 No município de Areias, o destaque dos seus pontos fortes e das suas oportunidades de novos 

negócios vem com a peculiaridade do seu povo hospitaleiro, desde os seus primórdios. Dessa forma, 

Areias poderá crescer no eco turismo, por conta das suas fazendas da era do ciclo do café, 



 

  ....................................................................................................... 69 
 

 

 

transformadas hoje em hotéis fazenda, e na região da Serra da Bocaina, com a suas trilhas e cachoeiras, 

ou seja, com o ecoturismo. 

O bordado e o crochê têm papéis importantes para a economia da cidade de Queluz e para 

a renda do município, revelados pelas mãos de seus habilidosos artesãos, dando à cidade um tratado 

peculiar à sua arte. Outro ponto forte do empreendedorismo do município conta com o turismo 

histórico cultural e rural, mantendo viva a história do Vale do Paraíba e do País com seu patrimônio 

arquitetônico das fazendas do ciclo da era do café no Brasil. 

A Cidade de Silveiras possui uma economia que gira em torno da pecuária leiteira, e a sua 

principal fonte de receita é o artesanato local- entalhe e pintura em madeira - que produz desde 

animais silvestres - pássaros e peixes – até utensílios domésticos e brinquedos educativos. O 

empreendedorismo para alavancar o seu desenvolvimento poderá se concentrar no turismo de sua 

região, tanto urbano como rural. 

Na cidade de Cruzeiro, o transporte ferroviário também coloca a cidade em condição 

estratégica, já que seus trilhos recortam toda a sua extensão, e ainda, o município serve de 

entroncamento, neste segmento, para os Estados de São Paulo e Minas Gerais e é possuidor uma 

máquina locomotiva “Maria Fumaça”, em sua Estação Ferroviária Histórica, em exposição 

permanente. Além das belezas naturais, o ecoturismo possui vasta área para a sua exploração.  

Conclui-se que, o empreendedorismo como alavancador do desenvolvimento das Cidades do 

Vale Histórico poderá ser a base de uma economia revitalizada da região. Dessa forma, o turismo terá 

a seu favor, os pontos fortes das belezas naturais da região como atrativos principais. 
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CONSULTORIA DISCENTE PARA INCENTIVO AO MUNICÍPIO DE UBATUBA COMO ATRATIVO 
TURÍSTICO E COMERCIAL 

Carlos Eduardo Damian Leite - carlosdamian@usp.br 

 

RESUMO 

O projeto foi apresentado, no ano de 2013, à INOVA Paula Souza, como proposta de inovação e 
empreendedorismo, voltada aos alunos da então ETEC Ext. Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmin, em 
Ubatuba-SP, de forma específica, do curso de Administração. A fim de que esses alunos pudessem, 
por meio de atividades específicas realizadas durante as aulas, bem como em visitas técnicas, apontar 
melhorias na área de Gestão e Negócios do município. Por meio desta consultoria técnica, voltada a 
estabelecimentos comerciais e de outras atividades, como turismo e lazer, para que se pudesse 
oferecer atrativos de maneira capacitada e efetiva para os turistas que, com a Copa do Mundo, da 
FIFA de 2014, viessem para a subsede de São José dos Campos e desejassem conhecer o litoral norte. 

 

Palavras-chave: Consultoria Discente. Gestão e Negócios. Ubatuba. Aprendizagem por Projetos. 

 

INTRODUÇÃO 

As atividades realizadas semanalmente, ao longo do segundo semestre de 2013, consistiram 

em duas etapas: a primeira, orientar e preparar os alunos do 2.º módulo de Administração, da ETEC 

de Ubatuba, a partir de uma análise de seu cenário comercial (por meio de discussões, para que sejam 

consideradas as opiniões dos mesmos, bem como de observações a serem feitas nos diversos 

estabelecimentos comerciais da cidade) e as necessidades de aperfeiçoamento nas áreas de Marketing 

e Vendas, encontradas no comércio do município; a segunda etapa foi a divisão dos alunos em grupos, 

para que trabalhassem com mais de um estabelecimento por semana e também para que realizassem 

entre si o levantamento das ações de consultoria que deveriam indicar e supervisionar, 

especificamente, para cada caso. 

Essa ideia de inovação comercial foi devido a Ubatuba possuir cenários naturais maravilhosos, 

com 100 km de costa marítima, que já seriam motivo suficiente para cativar pessoas em todo o 

mundo, mas que entram em conflito com a situação atual em que a maioria dos estabelecimentos 

(lojas, supermercados, padarias, restaurantes, vendedores autônomos e até mesmo o próprio Centro 

de Informações Turísticas) se encontra, sem qualquer preocupação para com o devido atendimento, 

tratamento do cliente, postura e, principalmente, qualificação profissional. 

Com a inserção da ETEC, desde 2010, em Ubatuba, além da formação eficaz dos alunos dos 

cursos técnicos, pode-se também realizar, por meio do INOVA Paula Souza e da consultoria discente 

proposta, uma atividade de extensão que busque avaliar os estabelecimentos comerciais e propor, 
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para os proprietários, que seus funcionários passem por minicursos, a serem oferecidos pelos próprios 

alunos no próprio local de trabalho (por meio da modalidade de ensino in office), como forma de 

propagação de conhecimentos e treinamento, nas áreas de Marketing e Vendas, bem como no ensino 

de idiomas (contando-se também com o apoio de professores da ETEC Extensão de Ubatuba para que 

os alunos estejam sempre preparados para ensinar conteúdos mais específicos). 

Desta forma, acredita-se que Ubatuba teria condições adicionais de oferecer qualidade em 

suas atrações turísticas e comerciais, não apenas em 2014, mas em todas as ocasiões em que turistas, 

dos âmbitos nacional e internacional, desejarem retornar, fidelizados pelo atendimento e prestação 

de serviços oferecidos e encantados com o cenário paradisíaco que encontrarão em toda a sua 

extensão.  

 

OBJETIVOS 

Foram mantidos como objetivos para a devida continuidade do projeto: 

 Analisar o verdadeiro potencial comercial e turístico de Ubatuba para a Copa do Mundo 

da FIFA Brasil 2014; 

 Organizar os alunos dos cursos de Administração e Comércio em grupos, para que 

atuassem como consultorias discentes junto aos estabelecimentos comerciais do 

município; 

 Supervisionar a realização de discussões entre os grupos e levantamento das necessidades 

de aperfeiçoamento do comércio de Ubatuba nas áreas de Marketing e Vendas, por meio 

de observações criteriosas; 

 Orientar as decisões e realizações dos grupos, para com cada estabelecimento comercial, 

garantindo que a consultoria dos mesmos fosse feita de maneira dinâmica, objetiva e 

eficaz; 

 Auxiliar no desenvolvimento de minicursos in office (realizados no próprio 

estabelecimento para seus colaboradores), a serem desenvolvidos pelos próprios alunos, 

quando verificada a necessidade, voltados para técnicas de Marketing e Vendas, e/ou 

competências afins, como o aprendizado de idiomas; 

 Avaliar os resultados das ações de consultoria, seis meses e um ano após o início do 

projeto. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

A partir de tais intenções, serão apontadas a seguir as realizações semanais do projeto, de 

forma detalhada, cujo desenvolvimento foi de julho a dezembro de 2013, utilizando-se de oito horas 

por semana (equivalentes às 8 HAEs exigidas na coordenação de projeto).  

A princípio, foi realizada a divisão do 2.º módulo de Administração em grupos de até cinco 

elementos – que funcionaram como consultorias discentes, voltadas para análise do cenário comercial 

em Ubatuba e a devida capacitação de seus funcionários –, bem como reuniões para que fossem 

selecionados os estabelecimentos (após as observações, cada grupo trabalhou com um 

estabelecimento municipal, cuja escolha ficou a critério do mesmo) e definidas as ações necessárias 

para com os mesmos: 

 

PERÍODO DAS AÇÕES  ATIVIDADES  
JULHO/2013  - Reunião Semanal com Grupos de 

Consultoria Discente: definição dos itens das 
observações, análise dos dados coletados e 
escolha do estabelecimento por cada grupo;  
- Realização das Observações Iniciais. 

AGOSTO/2013  - Reunião Semanal com Grupos de 
Consultoria Discente: análise detalhada dos 
estabelecimentos comerciais escolhidos e 
elaboração dos minicursos;  
- Elaboração do Briefing de cada 
estabelecimento.  

SETEMBRO/2013  - Reunião Semanal com Grupos de 
Consultoria Discente: análise dos minicursos 
elaborados, em relação aos conteúdos e 
materiais a serem empregados nos mesmos;  
- Oferta de minicursos aos estabelecimentos.  

OUTUBRO/2013  - Reunião Semanal com Grupos de 
Consultoria Discente: acompanhamento dos 
minicursos, com considerações sobre os 
mesmos e orientação acerca de fontes de 
consulta/materiais complementares;  
- Realização dos minicursos.  

NOVEMBRO/2013  - Reunião Semanal com Grupos de 
Consultoria Discente: acompanhamento dos 
minicursos, com considerações sobre os 
mesmos e orientação acerca de fontes de 
consulta/materiais complementares;  
- Realização dos minicursos.  
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DEZEMBRO/2013  - Reunião Semanal com Grupos de 
Consultoria Discente: acompanhamento dos 
minicursos, com considerações sobre os 
mesmos e orientação acerca de fontes de 
consulta/materiais complementares;  
- Realização dos minicursos.  
- Levantamento de considerações parciais.  

 

As reuniões iniciais, realizadas duas vezes por semana (4 horas às segundas-feiras à noite + 4 

horas às quartas-feiras à tarde), com cada grupo de consultoria discente, em horários agendados, 

abordaram o roteiro a ser seguido para as observações iniciais, feitas em um conjunto de 

estabelecimentos comerciais previamente selecionados, a fim de que fossem analisados e avaliados 

elementos como a estrutura dos locais, a disposição de cômodos e móveis, a decoração, a 

organização/oferta de produtos, assim como o custo dos mesmos e o atendimento oferecido. 

Com as observações, foram coletados dados que permitiram aos grupos, verificar os pontos 

que precisavam ser ajustados e/ou aperfeiçoados nos locais visitados, sendo as reuniões subsequentes 

feitas para que houvesse uma discussão entre os grupos sobre as informações apreendidas, para que 

então cada consultoria escolhesse seu caso, a ser acompanhado durante um ano. Assim, as reuniões 

se seguiram como forma de orientar os grupos de consultoria discente a realizarem uma avaliação 

detalhada dos estabelecimentos comerciais escolhidos, com o uso de ferramentas específicas (tal qual 

a análise SWOT), bem como uma pesquisa para com os mesmos, a fim de que fosse elaborado um 

briefing inicial, para facilitar o acompanhamento das evoluções de cada um. 

Com os pontos fracos determinados pelas observações e análise SWOT, foi feita a oferta de 

minicursos por parte dos alunos aos funcionários dos estabelecimentos, a fim de que fosse efetivada 

a capacitação dos mesmos. Os conteúdos a serem disseminados teriam base nos próprios 

componentes curriculares dos cursos de Administração, para que os mesmos fossem integrados, de 

modo interdisciplinar e aplicados na prática de cada estabelecimento.  

No período de realização dos minicursos de capacitação foram feitas, de forma paralela, as 

reuniões semanais com os grupos de consultoria discente, a fim de que fossem devidamente 

acompanhadas tais ações de instrução e feitas considerações parciais por parte dos grupos, além de 

ser oferecido material complementar, com base em textos, vídeos e notícias – incluindo a bibliografia 

apontada neste projeto – que poderiam ser analisados durante as reuniões. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em novembro, o autor do projeto fez o encerramento dos minicursos, reunindo proprietários 

e funcionários dos estabelecimentos trabalhados pelos grupos de consultoria discente para uma 

palestra, a fim de que fossem explicitadas as ideias de inovação e empreendedorismo relacionadas ao 

projeto, bem como para permitir que fossem feitas considerações sobre as realizações do mesmo por 

parte dos presentes. No mês de dezembro, durante a temporada de verão (com duração até meados 

de fevereiro), os alunos puderam acompanhar, por meio de novas observações, as melhorias obtidas 

pelos estabelecimentos, a partir da capacitação efetiva de seus funcionários. 

Tal período da temporada de verão foi, inclusive, um teste para que se verificasse se os 

estabelecimentos estariam atuando de acordo com a demanda prevista para o atendimento de turistas 

durante a Copa do Mundo de 2014. Foram elaborados relatórios por cada grupo, a fim de que fosse 

considerada a evolução de cada estabelecimento comercial, para que então no mês de fevereiro se 

fizesse um balanço geral das atividades promovidas e para que fosse elaborado o relatório anual, por 

parte do autor do projeto. 

A intenção é a de que esta promoção da capacitação dos colaboradores do comércio de 

Ubatuba seja continuada pelos alunos da ETEC do município – como em um ciclo, para que outras 

empresas sejam também beneficiadas com a ação –, inclusive os do 2.º módulo de Administração 

que iniciaram o projeto, que estando no 3.º puderam trocar experiências com os grupos iniciantes no 

projeto que, sendo novamente integrado como elemento de ligação entre a INOVA Paula Souza e a 

ETEC. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto consistiu, basicamente, na formação de consultorias discentes, a fim de que as 

mesmas, além de proporcionar a devida experiência prática e empreendedora dos alunos dos cursos 

de Administração, possibilitando aos mesmos, por meio de uma iniciativa de inovação e 

empreendedorismo, que contribuam com o aperfeiçoamento comercial do município em que 

residem, por meio de técnicas de Marketing e Vendas, garantindo para Ubatuba uma atuação turística 

de qualidade durante a Copa do Mundo de 2014, bem como nos demais eventos e realizações 

futuras. Além disso, os mesmos puderam ainda ser reconhecidos no cenário municipal, a partir das 

ideias que implantaram, destacando-se como profissionais técnicos qualificados e criativos. 
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RESUMO 

Para promover a inovação é necessário criar condições, sendo uma delas o desenvolvimento de 

competências pessoais, entretanto essa competência é difícil de ser trabalhada pelas instituições de 

ensino convencionais que não criam espaços colaborativos que fomentem a produção de 

conhecimento relacionado à inovação e empreendedorismo. Nesse contexto, o objetivo deste 

trabalho é apresentar o projeto e consolidação de um espaço para fomento da inovação, 

empreendedorismo e criatividade em uma instituição de ensino superior. Para atender a este objetivo 

foi idealizado por um grupo de professores da Fatec Itapetininga, que se reuniu, no mês de abril de 

2016, para discutir a ideia da criação de um ambiente voltado para promover a criatividade, inovação 

e empreendedorismo, tendo como referência a política de inovação proposta pela Agência Inova 

Paula Souza e os diferentes espaços criados pelas organizações e instituições para promover a cultura 

da inovação e do empreendedorismo. A equipe definiu um cronograma de trabalho descrevendo as 

principais atividades, responsabilidades, recursos necessários e a identificação de parceiros para 

consolidação do projeto. Como resultado, o espaço para inovação foi inaugurado no dia 10/09/2016, 

com a presença da direção, alunos, professores, servidores e o representante da empresa que doou 

alguns objetos para a sala. A sala conta com infraestrutura de: internet com velocidade rápida, sistema 

multimídia (Datashow e home-theater), iluminação de LED, mesas coworking, quadro branco, lousa 

digital e TV digital a cabo, quadros-imãs, flip-chart, almofadas, futons aconchegantes e paredes 

personalizadas com pinturas e frases especiais. Como resultado da utilização da sala pode-se observar 

que os alunos se manifestaram com grande satisfação pelo uso do ambiente diferenciado e pela 

facilidade em desenvolver atividades práticas. O ambiente alterou o cotidiano dos alunos 

acostumados ao padrão tradicional de sala de aula. Os docentes declararam manifestações de 

otimismo pelo espaço, onde foi possível desenvolver novas atividades lúdicas e práticas pedagógicas 

que o ambiente e os recursos de uma sala de aula normal não poderiam proporcionar.  

Palavras-chave: Aprendizagem. Espaço. Interação. Inovação.  
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INTRODUÇÃO  

Segundo Drucker (1993), em um mundo globalizado e altamente conectado, inovação é 

palavra de ordem. Especialmente, na economia vigente de uma sociedade dita do conhecimento, que 

impulsiona e alimenta a demanda por novos e distintos produtos (ZIZA et al., 2015). A inovação como 

peça fundamental para a diferenciação nas organizações é uma prática em destaque para vantagem 

competitiva na busca pela sustentabilidade do negócio (FERNANDEZ, 2014). 

O conceito de inovação ampliou-se e o desafio atual não envolve apenas a geração de 

inovações de produtos e processos, mas a busca contínua de soluções inovadoras, tanto 

organizacionais quanto mercadológicas (COSTA; PORTO; PLONSKI, 2009). 

Na busca pela inovação a custo baixo, grandes companhias buscam parcerias com jovens 

empreendedores por meio das startups. Empresas como Google, Telefônica, Samsung, Banco Itaú, 

Porto Seguro, Enel Energia Elétrica já criaram as suas startups para promoção do empreendedorismo. 

Nesta mesma direção, empresas como a Totvs, AMBEV, Schneider Eletric etc., criaram espaços 

especiais internos para fomento à inovação e empreendedorismo. 

Neste cenário, grandes organizações perderam espaço por não conseguirem responder às 

rápidas mudanças, e as que obtiveram sucesso procuram se manter no topo (HANSEN; BIRKINSHAW, 

2007). Pelo fato do processo criativo nem sempre ser simples e, como observou Chesbrough (2003), 

nem todas as pessoas inteligentes trabalham para a mesma empresa, as organizações procuram 

profissionais com perfil inovador no mercado de trabalho.  

Nesse processo de corrida pela inovação e empreendedorismo, a proliferação de centros de 

apoio a startups é um sinal de amadurecimento do empreendedorismo no Brasil. O tema é cada vez 

mais discutido nas universidades e há um número crescente de incubadoras e aceleradoras, soma-se 

a isso um grande número de investidores dispostos a apostar nas boas iniciativas provindas destes 

centros. 

Entretanto, a gestão da inovação nas organizações esbarra em algumas dificuldades, sendo 

uma delas a falta de profissional direcionado para esta prática, como mostra a pesquisa de inovação 

tecnológica (PINTEC, 2008), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), nos 

anos de 2003, 2005 e 2008; na qual o item “falta de pessoal qualificado” para inovação nas pequenas 

e médias empresas apresentou resultados mais significativos, apontados como de alto e médio grau 

dos problemas e obstáculos para inovação, impulsionado não só pelas Regiões Sudeste e Sul, mas 

também pelas demais regiões do país (OLIVEIRA, 2014).  
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Neste contexto, é fundamental perceber que na competência para inovação é preciso facilitar 

e ampliar a interação entre organizações, centros de pesquisa e instituições de ensino. Contudo, esta 

interação deve estar direcionada ao incremento da capacidade de inovação, ao meio da criação e à 

consolidação de espaços colaborativos que fomentem a produção de conhecimento relacionado à 

inovação e empreendedorismo.  

Entretanto esta competência é difícil de ser trabalhada pelos métodos de ensino 

convencionais. Sendo assim, as instituições de ensino que não acompanharem este processo de 

transformação na diversificação de negócios estarão fadadas ao atraso na formação de seus discentes 

e docentes.  

OBJETIVO  

Este artigo tem por objetivo apresentar o projeto e consolidação de um espaço para fomento 

da inovação, empreendedorismo e criatividade em uma instituição de ensino superior. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O projeto inicial foi idealizado por um grupo de professores da Fatec Itapetininga, que se 

reuniu, no mês de abril de 2016, para discutir a ideia da criação de um ambiente voltado para 

promover a criatividade, inovação e empreendedorismo dentro da Instituição, considerando como 

referência a política de inovação proposta pela Agência Inova Paula Souza (SÃO PAULO, 2010) e os 

diferentes espaços criados pelas organizações e instituições para promover a cultura da inovação e do 

empreendedorismo.  

Após definição dos objetivos da sala de inovação, a equipe definiu um cronograma de trabalho 

descrevendo as principais atividades, responsabilidades e recursos necessários para consolidação do 

projeto conforme descrito no quadro 01. 

Quadro1 – Cronograma de atividades. 

Atividade Responsável Prazo Recursos 

1. Desenhar planta baixa Prof. Tambellini 05/2016 Doação 

2. Solicitar doação de mesas e cadeiras  Prof. Rúbio 05/2016 Doação 

3. Providenciar recursos para mão de 
obra e compras de insumos 

Servidor - 
Willian 

06/2016 R$ 3600,00 

4. Solicitar doação de Pallets Profa. Isolina 05/2016 Doação 

5. Solicitar doação de puffs e encostos de 
espuma 

Profa. Isolina 05/2016 Doação 
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6. Solicitar doação de almofadas Profa. Isolina 05/2016 Doação 

7. Providenciar serviços de adesivo Servidor - 
Willian 

06/2016 R$ 250,00 

8. Providenciar recursos de tecnologia de 
informação 

Prof. Celso 06/2016 Realocação de 
recursos internos 

9. Disponibilizar uma sala para a 
mudança 

Profa. Isolina 07/2016 Mão obra interna 

10. Execução de obras de reforma da 
sala 

Profa. Isolina 07/2016 Mão obra interna 

11. Instalações de equipamentos Prof. Celso 07/2016 Mão de obra interna  

12. Inauguração da sala Todos 
envolvidos 

08/2016 Doação 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O projeto da “sala da inovação” foi idealizado em um espaço de sete metros quadrados com 

a seguinte infraestrutura: internet rápida, sistema multimídia (Datashow e home-theater), seis mesas 

com cadeiras coloridas para coworking, quadro branco, quadros-imãs, flip-chart, futons 

aconchegantes, cortinas coloridas, paredes personalizadas com pinturas e frases especiais e um 

ambiente climatizado com ar condicionado para atender os objetivos apresentados no quadro 2.  

Quadro 2 – Objetivos da sala de inovação. 

Docentes Discentes Comunidade Organizações 

Aulas práticas e estudo 
de casos 

Laboratório para 
inovação e 
empreendedorismo 

Espaço de 
coworking 

Espaço para resoluções 
de problemas 

Cursos sobre inovação e 
empreendedorismo 

Cursos de Canvas e 
Pitch 

Cursos sobre 
inovação e 
empreendedorismo 

Desenvolvimento de 
projetos em parceria 
com a Fatec 

Núcleo de inovação e 
empreendedorismo 

Germinadora de 
Startup 

Germinadora de 
Startup 

Germinadora de Startup 

A execução do projeto transcorreu conforme programado, entretanto, a atividade 2 (quadro 

1) não foi consolidada porque a empresa não efetuou a doação de mesas e cadeiras personalizadas. 

Para resolver este problema a equipe se utilizou do processo criativo, a reforma de algumas mesas de 

tamanhos médio e grande adequadas ao trabalho em equipe.  

O televisor foi realocado da academia existente na Instituição, como doação da ADFATEC- 

Associação dos Docentes da Fatec; a lousa digital e o equipamento multimídia (Datashow e home-

theater) já faziam parte do patrimônio da Instituição e os demais acessórios foram recebidos por 

doação de empresas locais. Considerando as doações e realocação de alguns equipamentos, o custo 

final para execução do projeto ficou em torno de R$ 7.000,00. 
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As atividades do projeto foram monitoradas pela direção da Instituição, em conjunto com o 

agente local de inovação, sendo a falta de disponibilidade de recursos e o calendário escolar as 

principais dificuldades para implementação do projeto, porém, esses fatores não comprometerem o 

prazo final do projeto que estava associado ao início do período letivo do 2° semestre de 2016. 

Em relação à execução, o projeto como planejado se configurou, entretanto alguns detalhes, 

como a instalação de ar condicionado e aplicação de adesivos, não foram concretizados na sua 

totalidade em função da falta de recursos financeiros.  

Não ocorreu a esperada adesão de patrocinadores ao projeto, talvez em função do momento 

econômico do país, mas muitas atividades foram executadas pelos próprios servidores e professores, 

o que permitiu a redução do custo do projeto.  

A direção da unidade teve participação efetiva na condução desse projeto, na execução de 

atividades e, até mesmo na doação de recursos próprios, o que facilitou a implantação do mesmo 

No dia 10/09/2016, a sala de inovação com a infraestrutura de: internet com velocidade 

rápida, sistema multimídia (Datashow e home-theater), iluminação de LED, mesas coworking, quadro 

branco, lousa digital e TV digital a cabo, quadros-imãs, flip-chart, almofadas, futons aconchegantes e 

paredes personalizadas com pinturas e frases especiais conforme apresenta a figura 01. 

Figura 1 – Fotos da sala de inovação. 

   

 

No início do 2°semestre letivo ,foi feito um cronograma para o uso da sala pelos professores e 

alunos de todas as turmas da Instituição. Esse cronograma serviu como um início para organizar os 

docentes na utilização dos recursos da sala e do ambiente direcionando para a prática de diferentes 

metodologias pedagógicas. 

Após uma rodada completa de utilização da sala por diferentes professores, foi solicitado pela 

direção da Instituição aos docentes a apresentação de projetos didáticos voltados à cultura da 

inovação e empreendedorismo que justifiquem o uso da sala de inovação. 
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A execução deste projeto possibilitou a criação de um local que permite a exploração de 

diferentes metodologias ativas de aprendizagem pelos docentes, em função do leiaute da sala, do 

ambiente confortável e aconchegante proporcionado pelos futons e almofadas, alinhado ao colorido 

das paredes e cortinas e pela disponibilidade de recursos que possibilita a exposição de ideias criativas 

de forma simples e prática.  

Como resultado da utilização da sala, pôde-se observar que os alunos se manifestaram com 

grande satisfação pelo uso do ambiente diferenciado e pela facilidade em desenvolver atividades 

práticas. O ambiente alterou o cotidiano dos alunos acostumados ao padrão tradicional de sala de 

aula. 

Os docentes declararam manifestações de otimismo pelo espaço, onde foi possível 

desenvolver novas atividades lúdicas e práticas pedagógicas que o ambiente e os recursos de uma sala 

de aula normal não poderiam proporcionar. Os mesmos perceberam uma participação mais efetiva 

por parte dos alunos nos debates e atividades em grupo. 

Em menos de um ano de utilização, o novo ambiente já está incorporado às atividades 

desenvolvidas pela Instituição, criando novas possibilidades nos diferentes cursos e disciplinas 

oferecidos.  

CONCLUSÕES  

O presente artigo apresenta fatores motivadores para implementação de um espaço para 

fomento da inovação, empreendedorismo e criatividade dentro das instituições de ensino, atendendo 

assim o seu objetivo principal. 

No entanto, muitas organizações desistem de implementar projeto semelhante porque a falta 

de recursos é uma realidade da maioria das instituições de ensino, entretanto, a apresentação desse 

artigo é prova de que é possível concretizar projetos de fomentos às diferentes práticas pedagógicas, 

mesmo com as condicionantes que o cenário nos impõe, para isto é necessária a busca de recursos 

por meio de parceria e doações de membros da unidade de ensino, das organizações locais e das 

instituições de fomento. 

Acredita-se que, com esta iniciativa, a instituição de ensino esteja preparando melhor os seus 

discentes e professores para a prática da cultura da inovação e empreendedorismo, e para às 

organizações e comunidade locais a disponibilidade de um espaço para promoção de atividades, 

resolução de problemas e coworking. 

Com o amadurecimento desse projeto, pretende-se criar outros espaços com este mesmo 

objetivo dentro da instituição e deseja que o mesmo seja fonte de inspiração para outras instituições. 
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Desenvolver a inovação no país e construir um ambiente que promova a inovação nas 

organizações e instituições de ensino no contexto político e econômico atual, permanece como um 

grande desafio ao Brasil, entretanto, é com pequenas ações – como esta apresentada -  que podemos 

superar este desafio. Principalmente o desfio de formar competências dos discentes em inovação, 

empreendedorismo e ferramentas de criação que atendam às necessidades das organizações. 
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RESUMO 

Esta investigação trata-se de um Estudo de Caso que apresenta como objetivo identificar e 
compreender o perfil dos professores empreendedores na percepção dos alunos e, verificar se esses 
professores os influenciam a serem empreendedores em sua vida pessoal e profissional. Com base nos 
depoimentos de alunos, esta pesquisa focaliza as aprendizagens que ocorrem em sala de aula, por 
meio das atitudes de professores empreendedores e da educação empreendedora. O referencial 
teórico, que embasa o presente estudo, fundamenta-se nos pressupostos da metodologia para a 
formação de empreendedores, proposta por Fernando Dolabela. O campo empírico deste trabalho é 
a Etec Professora Anna de Oliveira Ferraz e, os sujeitos participantes da pesquisa são 32 alunos do 2º 
módulo do Curso Técnico em Administração, especificamente que cursam o componente curricular 
Gestão Empreendedora e Inovação no 1º Semestre de 2017. A coleta de dados foi realizada por meio 
de um questionário composto por perguntas abertas e fechadas e a análise dos dados coletados foi 
realizada através da Estatística Descritiva, proposta por Barbeta (1999); da técnica de Análise de 
Conteúdo, proposta por Bardin (2009) e a partir da metodologia de Análise Textual, proposta por 
Moraes (2007). Os resultados que emergiram da pesquisa foram agrupados em duas categorias: 1. A 
importância da disciplina de Gestão Empreendedora e Inovação no Curso Técnico em Administração 
das Escolas Técnicas Estaduais (Etecs); 2. Perfil do professor empreendedor. Essas foram analisadas por 
meio de uma reflexão dialógica com autores como Dornelas, Demo e Tardif. Ao final do trabalho 
observou-se que os alunos legitimam as metodologias utilizadas por professores empreendedores e 
evidenciam que, com esses professores, a aprendizagem ocorre de forma mais fácil e prazerosa.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Professores Empreendedores; Educação Empreendedora; Ensino Profissional; 
Perspectivas dos alunos. 

 

INTRODUÇÃO 

O objetivo desse estudo consiste em identificar e compreender o perfil dos professores 

empreendedores na percepção dos alunos e verificar se esses professores os influenciam a serem 

empreendedores em sua vida pessoal e profissional.  Este trabalho faz parte da discussão que embasa 

o papel do professor no componente curricular Gestão Empreendedora e Inovação do Curso Técnico 

em Administração da Etec “Professora Anna de Oliveira Ferraz” da cidade de Araraquara – São Paulo, 

no tocante à Educação Empreendedora. 

Um dos grandes desafios da atualidade, em que um panorama de alto desenvolvimento 

científico-tecnológico está presente, é tornar o homem capaz de utilizar sua criatividade para gerar 

inovação e provocar mudanças no cenário em que está inserido. Isso implica uma postura sensível, 

dinâmica, responsável, independente, participativa e, acima de tudo, empreendedora. A Educação 
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Profissional, na tentativa de enfrentar essa questão, tem buscado caminhos para reestruturar e renovar 

seus projetos pedagógicos, voltados à instauração de um ambiente de ensino e de aprendizagem 

favorável à construção desse novo profissional. 

Inserida nesse contexto de múltiplas transformações, os profissionais das Etecs devem saber 

interpretar as mensagens enviadas pelo ambiente externo e serem capazes de tirar partido de tal 

eventualidade para redefinirem sua estruturação interna. Como? Procurando escapar da repetição e 

da defasagem em suas atitudes pedagógicas e gestoras, “deixando de viver uma realidade do futuro, 

como gente que conecta seu pensamento no passado” (BAUER, 2000) e indo ao encontro das novas 

teorias que se apresentam. 

A educação empreendedora é imprescindível na busca da edificação de um ser humano 

consciente, líder, inovador, ético e que se orienta por princípios e convicções. Para isso, é fundamental 

conseguirmos colocar em prática os quatro pilares citados no relatório UNESCO da Comissão 

Internacional para o Século XXI, que deverão orientar a educação neste século. São eles: aprender a 

conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a conviver (DELORS, 2001, p.141). Neste 

trabalho sugiro que mais um pilar seja agregado aos sugeridos por Delors (2001) - o aprender a 

empreender. 

Professor empreendedor é aquele profissional da educação que deve saber persuadir seus 

pares e seus alunos de que sua visão poderá levar a todos a uma situação confortável no futuro, 

denominado de aprendizagem. Esse professor deve se munir de uma boa dose de energia, 

perseverança e paixão, para construir o seu sonho e continuar em frente, apesar dos obstáculos, das 

armadilhas, da inveja e da solidão. Percurso não muito fácil, mas para um indivíduo que tem como 

um dos principais atributos identificar oportunidades, agarrá-las e buscar recursos para transformá-las 

em conhecimento e aprendizagem. 

Para Dolabela (1999), o empreendedor é alguém que define por si mesmo o que vai fazer e 

em que contexto será feito. Ao definir o que vai fazer, ele leva em conta seus sonhos, desejos, 

preferências, o estilo de vida que quer ter. Dessa forma, consegue dedicar-se intensamente, já que 

seu trabalho se confunde com o prazer. 

A educação empreendedora que defendo neste trabalho quer oportunizar uma transformação 

positiva nas instituições de ensino profissional, através de professores empreendedores. E essas 

transformações têm o objetivo de ressignificar as dimensões pessoal, pedagógica e cultural que 

permeiam o ato educativo.  Conforme o pensamento de Tedesco (2001) que, ao analisar a construção 

da identidade que inclui o desenvolvimento da capacidade de escolher, supõe uma pedagogia 

diferente da vigente, com ênfase no trabalho em equipe, na capacidade de escutar e na solidariedade 

ativa entre os membros do grupo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa assume a modalidade de Estudo de Caso quanti-quali, em que a 

abordagem quantitativa oferece subsídios para o enfoque qualitativo. Os indicadores quantitativos 

revelam o que os alunos consideram, na disciplina de Gestão Empreendedora e Inovação, 

fundamental para sua formação acadêmica e futuro profissional.  

A pesquisa quantitativa com análise Estatística Descritiva (BARBETA, 1999) foi também 

escolhida pois, segundo Booth (2000), é apropriada para medir tanto opiniões, como atitudes, 

preferências e comportamentos. Se o objetivo desejado é saber quantas pessoas usam um produto ou 

serviço, ou têm interesse em um novo conceito de produto, a pesquisa quantitativa expressa a resposta 

necessária para isso.  

No que tange à abordagem qualitativa, o objetivo da pesquisa científica é compreender os 

significados da experiência humana, explorando um fenômeno em suas múltiplas dimensões. 

Segundo Moraes (2007), a pesquisa qualitativa aprofunda a compreensão dos fenômenos que 

investiga a partir de uma análise rigorosa e criteriosa desse tipo de informação.  

Uma das características fundamentais do Estudo de Caso é a busca da compreensão da 

realidade de forma completa e profunda. O pesquisador procura revelar a multiplicidade de 

dimensões presentes numa determinada situação ou problema. Esse tipo de abordagem enfatiza a 

complexidade natural das situações, evidenciando a inter-relação de seus componentes (LÜDKE e 

ANDRÉ, 1986).  

Destaca-se que, no presente estudo, o campo de investigação escolhido foi a ETEC “Professora 

Anna de Oliveira Ferraz” de Araraquara, Unidade de Ensino, em que atuo como professor do eixo 

tecnológico de Gestão e Negócios. Os sujeitos são 32 alunos do 2º módulo do Curso Técnico em 

Administração, que cursam o componente curricular Gestão Empreendedora e Inovação no 1º 

Semestre de 2017. 

Para esta pesquisa, um questionário estruturado com 6 perguntas, entre abertas e fechadas, 

foi utilizado como instrumento da coleta de dados, o qual visou identificar e mensurar a opinião dos 

alunos pesquisados. Segundo Longaray (2003), o questionário deve ser claro, com um número 

limitado de questões e, para motivar o informante, deve conter uma nota explicando a necessidade 

e a finalidade da pesquisa. 

Para a análise das temáticas extraídas do material selecionado, foi utilizada a técnica de análise 

de conteúdo apresentada por Bardin (2009). Tal análise integra um conjunto de técnicas que 

possibilitam, através de procedimentos sistemáticos de descrição do conteúdo, a realização de 

inferências acerca da produção e ou da recepção de determinada mensagem. Em relação ao processo 
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da análise de conteúdo, Bardin (2009) apresenta três etapas: pré-análise; exploração do material; e 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos por meio do questionário com questões abertas e fechadas aplicado com os 

32 alunos do 2º módulo do Curso Técnico em Administração, da Etec “Profª Anna de Oliveira Ferraz”, 

foram apresentados em duas categorias de análises, intituladas de:  

 

1. A importância da disciplina de Gestão Empreendedora e Inovação no Curso Técnico em 

Administração das Escolas Técnicas Estaduais (Etecs);  

Essa categoria surgiu a partir da primeira questão que perguntou para o estudante se ele 

considera a disciplina Gestão Empreendedora e Inovação fundamental para sua formação, ou se a 

disciplina não é fundamental, mas é importante para a sua formação ou, finalmente, se a disciplina 

não é importante para a sua formação. 

O gráfico 01 mostra a diferença que existe entre os alunos que consideram fundamental ou 

importante cursar a disciplina Gestão Empreendedora e Inovação para a sua formação. 

 

Gráfico 01: A importância da disciplina de Gestão Empreendedora e Inovação para a formação. 

 

Fonte: Autor, 2017. 

 

Dos 32 alunos que participaram desta pesquisa, 29 (91%) colocaram que a disciplina é 

fundamental para a sua formação, dado que mostra que a teoria empreendedora é vista com bons 

olhos pelos estudantes e que a mesma está preparando-os para um futuro no qual a criatividade e a 

atitude positiva perante as dificuldades serão alavancas para a sobrevivência no mundo do trabalho. 

Os participantes destacaram, também, que a disciplina os auxiliou a pensar sobre o futuro, 

sobre a vida, surgindo as seguintes ideias, conforme o aluno A04: “Pois com ela você aprende a 

94%

6%

A importância da disciplina de Gestão 
Empreendedora e Inovação para a formação

Disciplinas consideradas
pelos alunos
significativas
Disciplinas consideradas
pelos alunos não
significativas
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enxergar o mundo de uma maneira mais abrangente, abrindo novos caminhos para o surgimento de 

novos empreendedores. ”; e o aluno A25: “Empreender é uma arte e muitas vezes está adormecida em 

nós, sendo assim, indispensável trabalharmos e despertar isto em cada um. ” 

Dessa forma, uma escola moderna se define como uma instituição, na qual também se 

aprende a aprender, recolocando a educação no centro do desenvolvimento que, segundo Demo 

(1991), para ser integral carece de qualidade formal (domínio técnico) e qualidade política (cidadania 

organizada e ativa). 

No meu entender, os professores das Escolas Técnicas devem promover situações em sala de 

aula que propiciem uma formação integral aos estudantes, sendo que algumas posturas são 

indispensáveis, tais como: iniciativa de agir, decidir e empreender, capacidade de negociação, 

competência e autonomia para criar e inovar, capacidade de comunicação interpessoal, 

comprometimento com princípios éticos e capacidade de trabalhar em grupo. 

 

PERFIL DO PROFESSOR EMPREENDEDOR 

Esta categoria emergiu, a partir das respostas concedidas pelos estudantes, sobre as 

características observadas por eles nas atitudes dos professores que ministraram as disciplinas que 

tiveram significado, por meio das questões de 2 a 6, conforme os dados evidenciados na tabela 01 a 

seguir: 

Tabela 01: Características percebidas pelos alunos nas atitudes dos professores durantes as aulas 
ministras. 

Características Número de 

citação 

Percentual (%) 

Sabem tomar decisões 25 78% 

São indivíduos que fazem a diferença 27 84% 

Exploram o máximo as oportunidades 20 62% 

São determinados e dinâmicos 28 87% 

São dedicados e motivados 26 81% 

São otimistas e apaixonados pelo que fazem 30 94% 

São líderes e formadores de equipes 29 91% 

São bem relacionados (networking) 31 97% 

São organizados 28 87% 
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Possuem conhecimento teórico e prático 32 100% 

Fonte: Autor, 2017. 

Pode-se inferir, a partir das escolhas realizadas pelos alunos pesquisados, que a sala de aula 

necessita de um profissional que sabe o que diz, que sabe o que faz, que sabe fazer a diferença, que 

adora sua profissão, que tem postura definida, que tem dedicação constante, que se relaciona bem 

com os alunos, com outros professores e com o público externo à instituição de ensino e que é muito 

organizado, motivado, dinâmico e, sobretudo, que demonstre conhecimento teórico e prático por 

meio de metodologias de ensino diferenciadas. 

 Nesse contexto, para Dornelas (2001), os empreendedores apresentam estas características, 

pois são sedentos pelo saber e aprendem continuamente. Assim como o professor, que não pode 

parar de se capacitar e deve estar sempre em constante aperfeiçoamento profissional e pessoal para 

não cair na crise do profissionalismo, trazida por Tardif (2004), que afirma que a crise do 

profissionalismo é, em primeiro lugar, a crise dos conhecimentos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pode-se identificar e compreender melhor por meio desse estudo, o perfil dos professores 

empreendedores na percepção dos alunos e, verificar se esses professores os influenciam a serem 

empreendedores em sua vida pessoal e profissional. 

 Penso que educar pressupõe preparo e capacidade para movimentar-se na crescente 

complexidade de um mundo, ao mesmo tempo, globalizado e repleto de diferenças. E, como não 

poderia deixar de colocar, creio na educação empreendedora, trabalhada em sala de aula por 

professores empreendedores, como facilitadora na realização dos papéis que competem aos 

educadores e ao ensino profissional. 

A partir da experiência que tive com a aplicação dos 32 questionários junto aos estudantes 

que cursam a disciplina Gestão Empreendedora e Inovação no 1º semestre de 2017, posso asseverar 

que o primeiro passo para que o aluno do curso técnico se transforme em um empreendedor é 

conviver com professores empreendedores. Justifico minha afirmação, pois esta pesquisa comprova, 

a partir dos relatos dos pesquisados, que esses professores conseguem uma mobilização afetiva dos 

alunos através da simpatia e da sintonia interpessoal que emanam em suas aulas, através de 

metodologias diferenciadas e dinâmicas.  

Por fim, a formação continuada é um caminho que poderá levar os professores a reafirmarem 

suas identidades profissionais, entendendo o contexto no qual estão inseridos e, a partir daí, voltarem 

a acreditar na educação profissional como processo possível e pelo qual também são responsáveis. 
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RESUMO 

Este   artigo   tem   como   objetivo   analisar   a   atuação   do   professor   no despertamento dos 
discentes para a importância de desenvolver habilidades voltadas para o empreendedorismo, 
considerando as condições e o ambiente de ensino nas instituições, a formação e qualificação do 
professor, que muitas vezes interferem na qualidade da aprendizagem do discente, devido à 
metodologia do ensino tradicional e o desgaste do cotidiano. A utilização de práticas inovadoras 
na metodologia de ensino e a interação entre a teoria e a prática, é de suma importância no século 
XXI, pois com a rapidez com que as informações são adquiridas pelos discentes, faz com que o 
ensino se renove e inove suas práticas que precisam ser orientadas e voltadas rumo ao 
empreendedorismo. Mediante todo esse contexto surge a necessidade da criação do perfil do 
professor empreendedor mesmo naqueles professores já formados há muito tempo, para despertar 
o espírito do empreendedor nos discentes, por meio do qual os mesmos devem se tornar 
protagonistas de suas histórias profissionais e acadêmicas.  Sua formação representa uma 
oportunidade no mercado, e quanto mais inovador e criativo for, maiores serão as chances de 
ingresso atendendo às exigências do mercado. Essa é a nova proposta de ensino, ou seja, através 
da Educação Empreendedora, cuja principal característica é a capacidade de construção de 
novos conhecimentos procurando introduzir práticas que reduzam a distância entre a teoria e a 
prática para desenvolver nos discentes a capacidade para a resolução de situações problemas no 
meio em que estão inseridos. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Discente; Dinâmica; Dominox. 

 

INTRODUÇÃO 

O saber empreender é fundamental no desenvolvimento e crescimento do indivíduo, seja 

no mercado de trabalho ou na educação. O trabalho docente está passando por grandes 

reformulações, pois nos dias atuais o discente não é apenas aquele que fica reproduzindo tudo o 

que lhe é ensinado, o perfil desses discentes é um perfil inovador, criativo e com percepções muito 

além do que   imaginamos.   O   protagonismo   do   discente   no   processo   ensino 

aprendizagem é o ponto chave para o desenvolvimento de uma sociedade crítica e inovadora. 
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Segundo Dolabela (2003), empreendedor é o indivíduo que gera utilidade para os outros, que gera 

valor positivo para sua comunidade, procurando desenvolver as comunidades através das pessoas 

que ali estão. Uma questão que devemos entender é por que implantar uma cultura 

empreendedora em uma instituição de ensino? Ou em nossas aulas, independente do componente 

curricular? Quais são as necessidades que estão por trás dessa metodologia que nos faz repensar o 

formato de nossas aulas? Muitos são os questionamentos, mas o ponto principal é o estímulo que 

essa metodologia poderá trazer, tanto para os nossos discentes e para nossa vida acadêmica. 

Pesquisas apontam que a auto realização oriunda de um espírito empreendedor oferece um alto 

índice de realização pessoal.  

O desenvolvimento social, o crescimento econômico e sustentável são frutos do 

empreendedorismo aplicado de acordo com uma necessidade local. Uma questão discutida nas 

instituições é como melhorar a qualidade de ensino mediante ao avanço tecnológico, e construir 

um aprendizado com significado, no qual o discente possa associar o conhecimento adquirido com 

a realidade que o mercado exige. 

 

O PROFESSOR EMPREENDEDOR 

O professor é peça chave no processo ensino aprendizagem, porém não é o detentor 

absoluto de conhecimento, pois com o rápido avanço da tecnologia ele precisa se reinventar a cada 

instante. A educação tem sofrido inúmeras inovações e mudanças de paradigmas e a tecnologia 

inserida na sala de aula traz o mundo para dentro dessa sala de aula em tempo real. Com isso 

surge a necessidade dos professores se tornarem empreendedores e, além de aulas tradicionais, 

surge a necessidade de desenvolver futuros profissionais que estejam em busca constante para 

solucionar e melhorar a área em que atuam, com um espírito inovador e criativo. Nesse ponto, a 

experiência de vida é importante para alinhar as práticas pedagógicas inserindo novidades de forma 

eficaz na sala de aula para solucionar problemas. 

A palavra empreendedor tem sua origem no latim imprendere, significando decidir, executar 

tarefa difícil e laboriosa. Posteriormente, a palavra evolui no francês para entrepreneur, 

significando “aquele que assume risco e começa algo novo” (DORNELAS, 2005, p. 9). 

Para um bom resultado nessa metodologia é importante destacar alguns fatores, sendo eles: 

 

I NTI M I D AD E CO M A T E C NO LO G I A 
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Mesmo que as ideias sejam ótimas, se elas não se adequam às últimas tecnologias, é pouco 

provável que elas tenham o poder de inovar na sala de aula. Por isso, para se tornar um professor 

empreendedor, é preciso aprender a lidar com a tecnologia de maneira benéfica e descobrir 

como ela poderá ajudar a elaborar aulas mais criativas e interativas. 

E S P Í R I TO CO LAB O R AT I V O 

Além de utilizar as ferramentas online, também é necessário pensar em como a tecnologia  

tem  o  poder  de  ajudar  as  pessoas  ao  seu  redor  e  a  própria educação em si. Pensar no todo 

e não somente em si mesmo é o passo mais importante para o espírito empreendedor. 

ÚLTI M AS TE ND Ê NC I AS 

Professores empreendedores estão  sempre  atentos às últimas tendências e abertos para 

as novidades. Eles sabem como anda a área de atuação, conhecem nomes importantes e não 

deixam de lado a oportunidade de testar as novidades na sala de aula. 

C O N HE CE R O AL U N O 

Acima de tudo, professores empreendedores sabem adequar as suas aulas e as novas 

tendências de acordo com o perfil de cada aluno. Por isso, é importante evitar padronizações e 

pré-julgamentos: é importante entender o jeito dos seus alunos e descobrir como lidar com cada 

um deles. 

Inovação no campo da educação significa a quebra de paradigmas que ainda orientam as 

decisões tomadas na apropriação de saberes pelo docente. É importante repensar tais conteúdos 

e repensar o currículo, adotando didáticas modernas e eficazes que busquem o desenvolvimento 

de mecanismos que estimulem o discente a pensar, agir e decidir, e também concorrer para a 

elucidação coletiva das complexidades que os novos saberes impõem a todos. 

Assim, qualidade decorre de um processo coletivo. Para Paladini (2008, p. 2) 

“Como a inovação não decorre de intuição, do improviso ou de tentativas 
a esmo, a dinamicidade do conceito de qualidade exige, de todos aqueles 
que a priorizam em suas ações e em seus resultados, extrema competência, 
tenaz persistência, movimentação constante, certa dose de agressividade e 
a busca incessante pela originalidade”. 

 

A RELAÇÃO DA OPORTUNIDADE COM O EMPREENDEDOR 

As oportunidades por si só são neutras, elas estão no ambiente externo das organizações e, 

portanto é necessário que a visão aguçada do empreendedor a identifique, explore transformando-

http://noticias.universia.com.br/tag/dicas-de-ferramentas-educa%C3%A7%C3%A3o/
http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2013/11/08/1062290/5-tendencias-aprendizado-online-professores-precisam-conhecer.html
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a em um negócio. Existem muitas necessidades ainda NÃO satisfeitas que traduzem por si só o 

nascimento de uma nova atividade ou empresa. 

Percebam como esse conceito é traduzido por Birley e Muzyka (2001, p. 22) 

“A chave para a capacidade empreendedora é a capacidade de identificar, 
explorar e capturar o valor das oportunidades de negócios. Os 
empreendedores existem para explorar oportunidades. Sem isto, perdem 
a sua razão de ser. Ninguém pode chamar de empreendedor até que 
tenha identificado ou ao menos começado a explorar uma oportunidade”. 

 

PONTOS RELEVANTES NA (RE)CRIAÇÃO DA CAPACIDADE EMPREENDEDORA NAS EMPRESAS 

Muitas empresas que têm sua origem no espírito empreendedor, com o passar dos anos, acabam 

perdendo essa característica por focar nas atividades administrativas do dia-a-dia de forma excessiva, 

Birley e Muzyka (2001, p. 289) recomendam a reconstrução da atividade empreendedora através 

dos conselhos abaixo discriminados: 

a) Focar   as   pessoas   em   oportunidade, crescimento e renovação. 

b) Abrir a infraestrutura de informação: assegure-se de que a retenção de 

informação não seja uma fonte de poder administrativo individual. Encoraje os 

indivíduos a compartilhar o conhecimento, tecnologia e a capacidade de exploração 

de oportunidades existentes. 

c) Distribuir   alguns   recursos   pela   organização.  Torne-os acessíveis a 
quem deseje desenvolver oportunidades. 

d)  Certificar-se de que os indivíduos dispõem do treinamento e dos 
incentivos necessários para apoiá-los em suas atividades. 

e) Abrir mão de parte do desejo de tomar decisões centralizadas. [...] Deixe 
que os empreendedores dentro da 

organização promovam a capacidade empreendedora. 

(BIRLEY e MUZYKA, 2001 p. 89) 

 

Os cinco pontos destacados acima, embora tenham sido descritos para o ambiente 

organizacional, podem ser perfeitamente readaptados e reproduzidos no ambiente escolar de 

forma a contribuir positivamente na formação técnica de contadores e administradores com foco 

no desenvolvimento do olhar do empreendedor, em que o professor(a) orientador(a) da dinâmica 

voltada para a competitividade das empresas, cuidará da preparação e do despertamento dos alunos 
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envolvidos a ficarem atentos às oportunidades que se desenham no mercado, preparando-os 

devidamente para estarem aptos a participar do desafio. 

FORMANDO EMPREENDEDORES 

Na educação profissional os professores possuem oportunidades constantes de criar nos 

alunos uma mente voltada para o empreender, como professores não podemos nos conformar em 

adotar posturas de meros reprodutores do conhecimento, embora, muitas vezes, o sistema nos 

empurre a essa condição. Seria medíocre se assim agíssemos, pois Cury (2003, p.60) afirma “Os 

professores fascinantes objetivam que seus alunos sejam líderes de si mesmos.” 

O professor emana uma influência poderosa sobre seus alunos, consegue fazê-los sonhar, 

portanto devemos usar essa influência positiva, como afirma Cury (2003, p. 60), “Que vocês sejam 

grandes empreendedores. Se empreenderem, não tenham medo de falhar. Se falharem, não 

tenham medo de  chorar.  Se  chorarem,  repensem  a  sua  vida,  mas  não  desistam.  Deem 

sempre uma nova chance a si mesmos. ” 

As escolas precisam acompanhar a mudança, até as igrejas se adaptaram aos novos e atuais 

tempos, porém as salas de aula continuam as mesmas, não evoluíram, não se adaptaram, os alunos 

chegam com uma tecnologia de ponta nas mãos através do celular e muitas vezes o professor 

entende menos de tecnologia que seus alunos de 15 anos, estamos amparados pela velha lousa 

(o escudo) e a espada (giz) para arrazoar sobre os assuntos pertinentes as demandas do mercado 

de trabalho, dos negócios e da vida em sociedade. Cada vez mais, é necessário desenvolver 

nos discentes as habilidades necessárias para que esses indivíduos possam ser competitivos. E uma 

forma bastante eficaz, que oferece uma experiência prática para ter vivência com a realidade que 

o educador deseja demonstrar, muito divertida, são os jogos e dinâmicas aplicadas na educação. 

APRENDIZADO ATRAVÉS DE JOGOS E DINÂMICAS 

A educação ainda é muito teórica por causa da estrutura das unidades de ensino ou pela 

falta de investimentos dos governos em educação, ou ainda, ausência de projetos para 

modernização das práticas pedagógicas, que estejam alinhadas com a prática do dia-a-dia das áreas 

do conhecimento. Como professores, precisamos fazer isso dos instrumentos de jogos e dinâmicas 

com nossos alunos conforme afirma Silva e Gonçalves, 2010 (apud Silva, 2015) 

 

É com a prática dos jogos e das brincadeiras que as crianças ampliam seus 
conhecimentos sobre si, sobre os outros e sobre o mundo que está ao seu 
redor. Desenvolvem as múltiplas linguagens, exploram e manipulam 
objetos, organizam seus pensamentos, descobrem e agem com as regras, 
assumem papel de líderes e se socializam com outras crianças. 
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A DINÂMICA DA EMPRESA DOMINOX S. A. 

Esta dinâmica foi extraída de uma compilação denominada Coletânea de Dinâmicas, este 

material não contém identificação dos autores das diversas dinâmicas contidas no material. Abaixo 

a dinâmica será retratada exatamente como descrita na coletânea. 

 

Cenário 

Vocês agora representam a Empresa DOMINOX S.A., trata-se de uma empresa 

especializada na fabricação e exportação de “jogos de dominó”. A empresa, nos últimos dez anos, 

dominou o seu mercado, mas, nos últimos seis meses, estão surgindo concorrentes. Vocês 

necessitam de uma “saída” para a conquista de novos clientes. 

 

Sua tarefa consiste 

 

a) Compor o organograma da Empresa, levando em conta os “funcionários” disponíveis (o próprio 

grupo).  

b) Elaborar um “Plano de Trabalho”.  

c) Construir um protótipo de um jogo de dominó, que será apresentado a um grupo de compradores 

de grande potencial.  

d) Os itens “a” e “b” deverão ser apresentados, no final, juntamente com o jogo pronto. 

Observações: 1. Este grupo está disposto a fazer um alto investimento, inclusive com possibilidades 

de exportação, mas, é muito exigente e já visitou o seu concorrente. Na visita em sua empresa, 

esses compradores esperam encontrar “algo diferente”, pois “dinheiro não é o problema”. 2. O 

líder do grupo será o responsável direto pela execução, ou não, do projeto, para o quê deverá, ou 

poderá usar da sua autoridade. 

 

Metodologia da dinâmica 

Para fins de adequação, foram feitas algumas adaptações e acréscimos às tarefas que seriam 

desenvolvidas pelos alunos, tais como desenvolvimento de dois jogos (baralho, dominó, xadrez, 

dama, em alguns casos os alunos devem criar jogos que outras turmas ainda não desenvolveram 

para evitar cópias do produto de uma turma anterior), tabela de cargos e salários, solicitação dos 
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preços de venda e custos de frete, análise SWOT, a presença de um professor convidado para fazer 

o papel do exportador, a divisão da sala em duas equipes, dependendo da situação, até mesmo 

em 03 equipes quando o número de alunos está em torno de 40 pessoas para não termos 

equipes muito grandes. 

A sala é dividida em três equipes e farão concorrência entre si e são desafiadas a desenvolver um 

produto inovador, nessa tarefa é possível aplicar a interdisciplinaridade e os discentes têm a 

oportunidade de desenvolver habilidades, que serão essenciais no mercado competitivo e 

globalizado, pois eles têm a incumbência de superar um produto que ainda não viram. A equipe 

vencedora recebe a menção máxima e recebe a premiação com caixas de bombons que será 

dividida entre seus integrantes, as demais equipes recebem uma menção satisfatória e um prêmio 

de consolação. 

Os alunos estão num cenário de reconstrução de uma empresa em funcionamento, eles precisam 

pensar na empresa de dentro para fora e encarar o desafio como empreendedores para que possam 

superar seus concorrentes. Essa é uma forma bastante eficaz para inserir os alunos do ETIM, de 

Administração e Contabilidade, no mundo dos negócios e do trabalho já que os mesmos não 

possuem experiência profissional. 

As equipes precisam gerir o tempo da execução e apresentação da tarefa que, em média, são de 

três horas de duração, por volta de duas horas e quarenta e cinco minutos eles preparam a sala para 

dar início à apresentação do protótipo do jogo ao investidor. 

 

METODOLOGIA 

Também foram realizadas pesquisas bibliográficas, discussão entre as autoras do projeto. O 

período para aplicação desta dinâmica ocorreu em média num período de um ano envolvendo 

em torno de 20 equipes da ETEC Jardim Ângela, CEU Vila do Sol e ETEC Zona Sul. 

Foi realizada uma feira de negócios, voltada para o marketing das empresas criadas pelos 

alunos do ETIM, da ETEC Jardim Ângela, dos cursos de Administração e Contabilidade para a 

exposição dos produtos desenvolvidos na comunidade escolar com o intuito de retratar o ambiente 

de negócios que ocorrem nas Expo espalhadas pela cidade de São Paulo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desafio de ensinar conceitos de mercado a alunos na faixa etária de 14 a 17 anos que 

nunca trabalharam é gigantesco, pois eles têm muita energia, pouca paciência e muitas horas de 

estudo durante o dia. 

A   dinâmica   da   Dominox   foi   utilizada   como   ferramenta   para   fornecer ingredientes 

fundamentais quanto ao propósito da disciplina de Marketing, que é a aplicação de conceitos 

como análise do ambiente, concorrência e divulgação, assim como estimula a competitividade entre 

os alunos saindo da rotina teórica da sala de aula colocando as equipes numa atividade prática que 

contribui para o desenvolvimento das habilidades dos nossos alunos. 

Ao perceberem o resultado que as equipes alcançaram, eles percebem a importância de 

trabalhar em equipe, gerenciar o tempo e entender os conceitos. Muitos deles percebem ainda que 

é possível empreender, criar e recriar negócios, pois sentiram muita afinidade com o Administrador 

empreendedor que possui seu próprio negócio e essa experiência é marcante na mente juvenil 

desses adolescentes. 
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CONTRIBUIÇÕES DA ETEC ILZA NASCIMENTO PINTUS PARA A PERFORMANCE DE 
EMPREENDEDORES 

 

Prof. Maximilian Espuny – maximilian.espuny01@etec.sp.gov.br 
Prof. Mauricio Bueno da Silva – mauricio.silva120@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

O empreendedorismo é uma solução efetiva para a redução dos índices de desemprego atual e para 
buscar respostas vinculadas às necessidades de desenvolvimento tecnológico. Para tornar-se exitoso 
na dimensão geográfica do país, priorizam-se práticas que possam diminuir diversas defasagens nas 
competências de empreendedores, seja em potência ou em ato, em detrimento da oferta de ensino 
em que não se oportuniza a formação ampla de sua população média, conforme os índices de 
organizações que mensuram o desempenho no ensino de diversos países e que colocam o Brasil em 
posições desconfortáveis. Para efeitos de atenuação dessa realidade, o Governo do Estado de São 
Paulo, junto com o Centro Paula Souza, busca através de esforços notáveis, qualificar a sua população 
em diversos níveis. Conclui-se neste construto, que os trabalhos, realizados na Etec de São José dos 
Campos, estão em consonância às expectativas de contribuir para a melhoria no desempenho dos 
empreendedores locais. 

Palavras Chaves: Empreendedorismo; Educação; Desenvolvimento Tecnológico. 

 

INTRODUÇÃO 

O trabalho, no sentido de ofício ou labor, não encontra a mesma guarida no emprego, que 
possibilitou o desenvolvimento econômico do país, no século passado, e contribuiu para transferir 
uma parte significativa da população rural brasileira aos centros urbanos. 

Conforme cita Santos (2000, p. 22), a diminuição do emprego formal, principalmente 
ofertados pela indústria, ocorreu por conta do desenvolvimento tecnológico, servindo de prerrogativa 
à eficácia na iniciativa privada, em consonância às ideias de Karl Marx, aprimorando os métodos de 
produção a tal ponto de diminuir a necessidade da força de trabalho nas grandes organizações. 

Diante deste contexto, o Estado, seguindo a sua vocação de fomentar as atividades privadas, 
incentiva os seus cidadãos a adotarem ferramentas para o enfrentamento da realidade 
contemporânea, sendo um destes instrumentos o estímulo da atividade empreendedora.  

  A razão desta pesquisa foi identificar a absorção e aplicação do conhecimento, por parte do 
aluno, inserida na condução de suas atividades empreendedoras, oportunizando, dentro de suas 
hipóteses, a reflexão para que a escola pudesse adotar medidas voltadas ao aperfeiçoamento 
pedagógico visando a esse fim. 

   A Etec Ilza Nascimento Pintus está localizada na cidade de São Jose dos Campos/SP, criada 
através do decreto lei nº 53.450/08, de 18 de setembro de 2008, e publicado no Diário Oficial do 
Estado do dia 19 de setembro de 2008, conforme página 06 do respectivo periódico. Originalmente, 
a escola foi criada com o nome de Escola Técnica de São José dos Campos. Recebeu o nome atual 
no ano de 2016. 

mailto:maximilian.espuny01@etec.sp.gov.br
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Para mensurar a participação no processo de formação nos empreendedores dos municípios 
em que a Etec Ilza Nascimento Pintus atua (Paraibuna e São José dos Campos), realizou-se uma 
pesquisa de campo, a qual os egressos responderam, para verificar o grau de contribuição da escola 
técnica no desenvolvimento, de âmbito empreendedor, dos mesmos ex-alunos que a responderam. 

As questões foram solicitadas para mais de 300 alunos, cujo retorno das respostas foi de 20 
questionários e informados na íntegra mais adiante. 

OBJETIVO 

 Investigar de maneira metodológica o resultado das atividades pedagógicas da Etec Ilza 
Nascimento Pintus, na atual formação empreendedora dos discentes, a partir dos resultados 
demonstrados em uma pesquisa qualitativa junto aos alunos egressos. 

MATERIAL E MÉTODO 

Os desafios do empreendedorismo no Brasil são enormes. Muitas variáveis devem ser levadas 
em conta no momento de se optar por ser dono do próprio negócio. O contexto econômico e político, 
as leis e incentivos, bem como, de onde virão os recursos são requisitos primordiais de estudo e 
avaliação por parte do empreendedor. Essa figura primordial para o desenvolvimento de qualquer 
sociedade economicamente estabelecida deve ser objeto de estudo em todo o tempo.  

            Segundo Carmo (2016), o jovem empreendedor brasileiro é autoconfiante, valoriza a 

independência profissional e, também, não pensa em abrir mão da própria empresa pela estabilidade 

de um emprego com carteira assinada. No Brasil, é comum ver pessoas que abrem seu próprio negócio 

por falta de oportunidade de trabalhar em um emprego formal. Muitas vezes trabalham na 

informalidade, sem nenhum tipo de registro legal que possa trazer algum tipo de benefício para o 

empreendedor e, por consequência, para a sociedade, através de recolhimento de impostos e 

contratação de funcionários. 

               Para Chiavenatto (2012, p.4), “os empreendedores são heróis populares do mundo dos 

negócios. Fornecem empregos, introduzem inovações e incentivam o crescimento econômico da 

região ou do país”. É fato que os empreendedores têm papel de destaque no desenvolvimento 

econômico de uma região. Segundo o autor o empreendedor deve se antever às futuras 

dificuldades e estudar o ambiente de negócios (CHIAVENATO, 2012 p.18).  

                 O empreendedor precisa de estar atento às mudanças que podem vir a acontecer no 

mercado em que seu empreendimento atua. Ter uma visão ampla sobre a área de atuação e sobre os 

principais concorrentes nesse mercado serve de parâmetro para a tomada de decisões do 

empreendedor. 

                É um erro desassociar o sucesso do empreendimento da busca por aprimoramento e 

conhecimento técnico por parte do empreendedor. Estudar sobre o negócio, novas formas de gestão 

e a busca por inovação são elementos primordiais para que o negócio se perpetue. 

                Conhecer as formas de gestão também é importante para o empreendedor. Para 

Chiavenato (2012 p. 185), é preciso fazer uma análise do trabalho empresarial a fim de conhecer a 
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combinação entre tecnologias e pessoas. É preciso conhecer os sistemas e subsistemas que compõem 

a organização. O empreendedor então, precisa desenvolver uma visão holística sobre todo o 

empreendimento.  

                Hisrich, Peters e Shepherd (2009, p. 31) destacam que o processo de empreender, “envolve 

mais do que a simples solução de problemas em uma posição administrativa típica”.  Funções básicas 

do processo de administração devem fazer parte do dia a dia do empreendedor. O aprimoramento 

do uso de ferramentas de gestão estratégica, alicerçado com o planejamento do negócio são de grande 

utilidade para a manutenção e ampliação do negócio. 

            Realizou-se uma pesquisa de cunho bibliográfico objetivando a definição conceitual de 

empreendedorismo, bem como trazer embasamento teórico para as práticas e análises científicas.    

Entre os dias 01 e 30 de abril de 2017, foi realizada uma pesquisa qualitativa com os alunos 
egressos da ETEC Ilza Nascimento Pintus. Foi elaborado um questionário on-line, com quatro 
perguntas, utilizando a ferramenta Google Forms, disponibilizada para respostas anônimas, para que 
o público-alvo pudesse responder de forma consonante com as suas percepções. Essa ferramenta foi 
escolhida devido ao fato de atingir de maneira mais rápida o público do estudo com custos reduzidos. 
Foram disponibilizados 300 questionários e obtidas 20 respostas.  

Segundo Kotler (2012, p.103), “ um questionário consiste em um conjunto de perguntas que 
são feitas ao entrevistado. Ele é, de longe, o melhor instrumento para a coleta de dados primários”. O 
objetivo científico do questionário foi levantar informações para verificar o impacto do ensino da Etec 
Ilza Nascimento Pintus na formação empreendedora dos alunos egressos. 

 Foram elaboradas três questões de respostas fechadas e uma questão com respostas de 
múltipla escolha, em que o egresso pudesse optar entre uma e até quatro alternativas, inclusive 
concomitantes.  

RESULTADO E DISCUSSÃO  

           Apresentam-se os gráficos resultantes da pesquisa, realizada junto aos alunos egressos: 

Gráfico 1: Importância do estudo técnico para a área de atuação profissional 

 

Fonte: os próprios autores (2017) 

            Comprova-se que os alunos veem como muito importante (45%) o estudo técnico em sua área 
de atuação profissional. Outra parte (40%) considera essencial; 10% consideram como de pouca 
importância; e 5 %, importante. Diante da pequena amostragem que ressalta a pouca importância, 
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observa-se que os cursos ofertados pela Etec atendem às expectativas dos discentes, voltados às 
atividades empreendedoras, de maneira satisfatória. 

Grafico 2: Classificação do conteúdo do curso técnico. 

 

Fonte: os próprios autores (2017) 

                 Por este gráfico pode-se fazer a análise da qualidade do conteúdo oferecido pelos cursos 
técnicos, de acordo com a opinião fornecida pelos alunos. Observa-se que, embora não tenham sido 
apontadas alternativas que classificam o conteúdo como ruim, 40% dos discentes consideram os 
cursos bons, porém, poderiam ser aprimorados. Considerando os demais 60% nota-se uma satisfação 
mais completa distribuídos em 30% excelente, 20% ótimo e 10% bom, sem necessidade de alteração 
do conteúdo. 

Gráfico 3: Tempo dedicado ao estudo do negócio. 

 

Fonte: os próprios autores (2017) 

                De acordo com esta análise, é constatado que a maior parte dos egressos estuda sobre o 
seu negócio, distribuídos entre 26,3%, até 5 horas mês; 21,1%, entre 5 e 10 horas mês; 5,3% entre, 
10 e 20 horas mês e 10,5%, mais do que 30 horas mês. Embora sejam minoria, os alunos egressos 
impactam em 36,8% dentre aqueles que não buscam informações sobre o seu negócio.  

 

 

Gráfico 4: Habilidade desenvolvidas durante o curso técnico. 
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Fonte: os próprios autores (2017) 

                      Dentre as habilidades desenvolvidas com o curso técnico, a maioria dos entrevistados 
destacou a Organização e Gestão (16 indicações) como quesitos elementares para buscarem suas 
respectivas formações técnicas. No segundo lugar, está a habilidade de Atendimento ao Público (oito 
indicações) e na sequência há o empate nas três habilidades restantes, Relações Interpessoais, 
Pesquisa e Empreendedorismo com 6 indicações cada.  

CONCLUSÃO 

 Após análises subsidiadas pelas pesquisas de campo, amparadas pelos conceitos acerca de 
empreendedorismo, verificou-se a importância do estudo técnico para os alunos egressos aplicarem 
em seus respectivos negócios, embora com algumas objeções ao pouco tempo dedicado ao estudo 
sobre seu negócio.  

 Dentre as atividades desenvolvidas pelo empreendedor, destaca-se a habilidade de 
Organização e Gestão, inclusive superior às habilidades de Empreendedorismo. O impacto do ensino 
técnico na formação do aluno empreendedor, estende-se nas quatro habilidades questionadas, visto 
que houve apontamentos equilibrados entre as opções exceto no item citado que fora mais votado 
que os demais. 

 Sugere-se à escola, de acordo com 40% dos entrevistados, que consideram o ensino “bom 
mas que pode melhorar”, aprimorar sua metodologia, visando a ampliar uma percepção positiva no 
nível de satisfação dos discentes da instituição. 

 Diante do exposto, a Etec Ilza Nascimento Pintus cumpre seu papel em oferecer o ensino 
técnico voltado à formação empreendedora de seus alunos. 
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Centro Paula Souza – Unidade de Pós-Graduação, Extensão e Pesquisa 

 

RESUMO 

Os métodos ativos no processo de ensino aprendizagem têm sido aplicados constantemente nas 
escolas de ensino superior, como uma das principais estratégias para motivar os alunos. Esse estudo 
propõe uma análise sobre a opinião dos alunos de um curso superior em Recursos Humanos sobre se 
sentirem motivados ou não a trabalharem com jogos empresariais, como um dos recursos de ensino 
aprendizagem no contexto da sala de aula. O método de pesquisa foi exploratório, por meio da 
aplicação de um questionário, baseado na escala Likert, aplicado a alunos de graduação em Recursos 
Humanos de uma instituição particular de Santana de Parnaíba. Os resultados indicaram que os alunos 
se sentem motivados para trabalhar com jogos empresariais, mas se faz necessário encontrar o 
equilíbrio entre teoria e prática no contexto desses jogos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional; Jogos Empresariais; Métodos Ativos; Processo de Ensino-
Aprendizagem. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação profissional e o mercado de trabalho no mundo sofreram nos últimos anos 

profundas transformações. No Brasil, não foi diferente. A inclusão social digital, o surgimento de novos 

meios de comunicação e a disputa acirrada pelos postos de trabalho abriram uma grande lacuna para 

os profissionais recém-formados. 

Este cenário renovado transformou as salas de aulas em laboratórios de práticas profissionais. 

E, nesse sentido, o educador tem que ir além do campo teórico do saber e, de maneira criativa, lúdica 

e interativa, agregar novos conhecimentos para os estudantes e, assim, desenvolver novas 

competências exigidas pelo mundo corporativo. 

Esse fato permite o surgimento de muitos questionamentos sobre questões didáticas, de 

aprendizagem, de integração entre teoria e prática, dentre outras. Para fins desse artigo, procurou-se 

analisar o seguinte questionamento de pesquisa: Será que os alunos de um curso de graduação em 

Recursos Humanos, de uma faculdade localizada na região de Santana do Parnaíba, sentem-se 

motivados para trabalhar com jogos empresariais como estratégia de ensino-aprendizagem em sala de 

aula?  
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Como objetivos do estudo, pretende-se refletir sobre a aplicação de métodos ativos de 

aprendizagem, com foco em jogos empresariais na educação professional, no desenvolvimento de 

competências empreendedoras na formação dos novos profissionais e entender como o educador 

profissional pode auxiliá-lo neste caminho. 

Para a realização desse estudo, foi desenvolvido um embasamento teórico, construído sobre 

os pilares do empreendedorismo, métodos ativos, jogos empresariais e conceitos de competências a 

fim de refletir quais são as possibilidades educacionais nesta linha de pensamento. Esse embasamento 

teórico será apresentado a seguir. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Um dos pontos de partida para se refletir sobre a formação educacional de profissionais no 

contexto do ensino superior pode ser a compreensão do conceito da atividade empreendedora. 

Dornelas (2009) compreende a atividade empreendedora como um envolvimento de pessoas e 

processos que, em conjunto, levam à transformação de ideias em oportunidades. Em relação ao perfil 

empreendedor, Schumpeter (1949) entende o empreendedor como aquele que desconstrói o 

ambiente econômico existente. Já Kizner (1973), compreende o empreendedor como um sujeito 

equalizado dentro de ambientes de caos em busca de oportunidades.  

Contudo, apesar do empreendedorismo estar intimamente conectado à criação das empresas, 

Dornelas (2009) traz um conceito diferenciado: o empreendedorismo corporativo. De acordo com 

este autor, o empreendedor corporativo é aquele capaz de inovar dentro das empresas e nos mais 

diversos segmentos de atuação. 

Por isso, recorreu-se à Dolabela (1999), que destaca a importância do desenvolvimento da 

educação empreendedora desde a infância até a fase adulta, pois se trata de um processo de rupturas 

culturais e transformações individuais para a potencialização gradativa das competências 

empreendedoras do indivíduo. 

Em razão deste cenário, se faz necessário a compreensão de como as salas de aulas podem 

contribuir no desenvolvimento dos alunos. Uma das barreiras mais latentes dos estudantes da 

educação profissional pode estar atrelada à falta de equilíbrio dos interesses individuais e aquilo que 

o mercado realmente necessita.  

Para tanto, é essencial que as instituições de educação profissional se aproximem das empresas 

e corroborem no desenvolvimento das competências por meio de um planejamento integrado de 

curto, médio e longo prazo com programas de discussão, diálogo entre as partes, palestras sócio 

educativas, mesas redondas, aulas expositivas e oficinas de trabalho que auxiliem na integração dos 

alunos aos interesses coletivos da sociedade contemporânea. 
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É importante ressaltar a atuação docente como um caminho fundamental para o 

desenvolvimento das competências empreendedoras. De acordo com Dias (2011), professores de 

renomadas universidades têm empregado diferentes meĐtodos ativos, como estudos de caso, por 

exemplo, a aprendizagem baseada em problemas ou projetos e os jogos. Isso demonstra que os 

professores estão constantemente em busca de formas diferenciadas para atuarem com a 

aprendizagem de seus alunos. Mas a utilização de métodos e processos que permitem a participação 

ativa dos alunos na própria aprendizagem não é algo recente. 

Rosso & Taglieber (1992) apontam importância o uso dos métodos ativos e reforça a 

necessidade da sólida formação docente nos campos teórico, psicológico e pedagógico, além de 

compreender a matéria como prática social fundamentada no campo científico, pois exige-se uma 

interação do campo de atuação externa concomitante às condições internas no que tange a ação e 

pensamento do aluno. Os autores, também, apontam que Piaget, ao defender o uso dos métodos 

ativos de ensino, nega o sentido de atividade simplesmente como ações concretas, desprovidas de 

abstrações (reflexão da ação), ou como a estruturação de imagens do real, ou utilização de recursos 

audiovisuais ou de ensino programado (ROSSO & TAGLIEBER, 1992, p. 38). 

Para Gramigna (1993, p. 3), um dos métodos ativos mais aplicados em sala de aula são os 

jogos empresariais, cujas atividades são entendidas como “instrumentos dos mais importantes na 

educação geral”. Isso porque desde a tenra idade, quando as crianças são inseridas no contexto 

escolar, o jogo está presente. Por meio dos jogos, as crianças são desenvolvidas, integradas e 

socializadas. Da mesma forma, este fenômeno ocorre no ambiente empresarial. 

Na dinâmica de um jogo empresarial, as pessoas se revelam, mostram sentimentos e entregam 

muito mais do que em atividades individuais ou puramente teóricas. Existem indivíduos que 

apresentam muitas dificuldades para se expressarem diante de um grupo maior. No entanto, se 

sentem à vontade nas atividades dinâmicas oferecidas pelos processos de ensino - aprendizagem. 

Geralmente os jogos empresariais ocorrem por meio de simulação de algo que ocorre na vida 

real. A simulação de uma situação ou um jogo simulado pode envolver o indivíduo e extrair valores 

que ele, sozinho, não consegue perceber. Atributos como o diálogo, a articulação de ideias, a 

organização, o planejamento, as tomadas de decisão e a liderança são algumas das competências 

desenvolvidas em um jogo empresarial. 

Por isso, o professor deve estar atento às atividades, envolver os participantes, dividir 

coesamente os grupos de trabalho, instigar os membros na criação de novas realidades dentro do 

cenário proposto, transformar a sala de aula em um ambiente empresarial e proporcionar o feedback 

da atividade.  

Luperini (2008) entende que é necessário superar os preconceitos formalizados pela 

sociedade, ou seja, de que os jogos não passam de brincadeiras sem aplicabilidade técnica na vida do 
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ser humano. Por isso, o autor faz uma ressalva muito interessante a respeito do amadurecimento e da 

superação de preconceitos aos jogos, conforme citação a seguir: 

 
Uma vez superados alguns preconceitos, damo-nos conta de que, ao falar de 
jogos, estamos falando de algo de tal modo que pode ser definido como um 
dos elementos essenciais de uma cultura, ou mesmo de um dos motores 
através dos quais as culturas evoluem, transmitem-se e difundem-se 
(LUPERINI, 2008, p.11). 

 

No que tange às competências, segundo Chiavenato (2014), as competências individuais 

podem ser chamadas de competências de talentos e devem estar organizadas e integradas aos 

objetivos de quaisquer organizações. Em outras palavras, é necessário o equilíbrio de interesses da 

organização e do profissional, de forma complementar. Para melhor entendimento, o autor divide as 

competências individuais em 2 blocos: o primeiro, relacionadas com as pessoas; o segundo, ao 

trabalho: 

 

QUADRO 1 COMPETÊNCIAS RELACIONADAS COM PESSOAS 

COMUNICAÇÕES SUPERVISÃO 

Ouvir e organizar as ideais 

Dar informações claras 

Obter informações imparciais 

Treinamento, orientação e delegação 

Avaliação de pessoal e desempenho 

Disciplina e aconselhamento 

Fonte: Adaptado de Chiavenato (2014).  

  

QUADRO 2 COMPETÊNCIAS RELACIONADAS O TRABALHO 

ADMINISTRAÇÃO SUPERVISÃO 

Administração do tempo e priorização 

Estabelecimento de meta e padrões 

Planejamento e programação de trabalhos 

Identificação e solução de problemas 

Tomada de decisões e pesar riscos 

Pensar clara e analiticamente 

Fonte: Adaptado de Chiavenato (2014). 

 

Para o alcance destes objetivos coletivos, Gramigna (2007) destaca algumas competências 

empreendedoras que podem ser desenvolvidas por meio dos jogos empresariais, como por exemplo, 

o autodesenvolvimento e gestão do conhecimento, a capacidade de adaptação, flexibilidade, trabalho 

sobre pressão e técnicas de negociação, criatividade e inovação, comunicação e interação e 

habilidades gerenciais 

 

MÉTODO 
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Foi realizada uma pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa, com uma amostra por 

conveniência, composta por 27 alunos, do 2º semestre de um curso de graduação de Gestão em 

Recursos Humanos, de uma instituição particular localizada no município paulista de Santana do 

Parnaíba, para identificar a opinião desses alunos sobre seu interesse e motivação na participação de 

jogos empresariais em sala de aula. 

Para este estudo, foi elaborado um questionário com 7 perguntas fechadas, utilizando escala 

do tipo Likert, que contemplou de três pontos: muito importante, importante e pouco importante.  

O questionário abordou assuntos como: importância das atividades lúdicas em sala de aula 

(questões de 1 a 5), o envolvimento do aluno nessas práticas (questão 6) e o grau de envolvimento 

dos outros (questão 7). Essas questões podem ser observadas na Tabela 1, a seguir. 

O questionário foi aplicado durante o período de aula, pelos próprios pesquisadores, a partir 

da autorização dos professores e da coordenação do curso.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da pesquisa podem ser observados na Tabela 1, a seguir. 

 

 

TABELA 1 RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Nº 

 

Questão 

Resultados 

Muito 

Importante 

Importante Pouco 

Importante 

1 Com o surgimento de novas metodologias de 

aprendizagem, você entende que o uso de 

lousa, giz e livro em sala de aula é: 

50,4% 33.3% 16.3% 

2 Em relação ao aumento de competências, você 

considera o uso de atividades lúdicas: 

26% 66.6% 7.4% 

3 Sobre o lúdico, você o considera para motivar 

os alunos em uma sala de aula como: 

34% 66% 0% 

4 Qual o nível de importância do aprendizado 

quando o professor aplica métodos ativos com 

foco em jogos empresariais? 

55.5% 37% 7.5% 
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Nº 

 

Questão 

Resultados 

Muito 

Importante 

Importante Pouco 

Importante 

5 Sobre o conteúdo teórico integrado em um 

jogo empresarial, você considera: 

44% 48% 8% 

6 O seu grau de envolvimento em uma atividade 

lúdica em sala de aula é: 

18% 52% 30% 

7 Em seu grupo de trabalho, o grau de 

envolvimento dos colegas em uma atividade 

lúdica em sala de aula é: 

33.3% 51.85% 14.85% 

Fonte: Coleta de dados realizada para fins desse artigo. 

 

Pode-se observar, na Tabela 1 que nas questões relacionadas com a importância das atividades 

lúdicas em sala de aula, compreendidas entre as questões 1 a 5, houve um índice superior a 80%  

com respostas entre “muito importante” e “importante”.  

No entanto, na questão 6, quando a pergunta é direcionada ao envolvimento individual, este 

índice caiu para 70%, o que indica que apesar de acharem a dinâmica importante, nem sempre 

querem participar. Isso pode ter ocorrido por causa da falta de envolvimento do discente ou até 

mesmo pela falta de aplicabilidade do jogo profissional na vida do aluno. 

Esse índice volta a se elevar na questão 7, quando são questionados sobre o grau de 

envolvimento dos colegas em uma atividade lúdica em sala de aula. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A vivência no ensino superior, concatenada ao estudo realizado em jogos empresariais, 

apontam caminhos essenciais para a ampliação da utilização dos métodos ativos com foco jogos 

empresariais para formação acadêmica e profissional dos estudantes. 

O mercado é exigente e busca profissionais que tenham competências suficientes para suprir 

as novas demandas. Por isso, é relevante a reflexão, a respeito da viabilidade das práticas docentes 

essencialmente teóricas, para otimizar o processo de ensino aprendizagem e conceder aos alunos a 

possibilidade de atuarem de forma mais ativa, ter visão estratégica, desenvolver o espírito de liderança, 

gerenciar microprojetos acadêmicos de cunho profissional e potencializar outras competências. 
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 Os resultados da pesquisa evidenciam, também, que há várias lacunas a serem preenchidas, 

a respeito da aplicação de métodos ativos em geral e de jogos empresariais em específico como, por 

exemplo, motivar os estudantes no engajamento das atividades em sala e proporcionar o feedback 

com resultados para classe. Apesar de não ter sido apontado na pesquisa, é importante registrar que 

a descontinuidade dessa prática conforme se altera a série escolar ou as disciplinas, também pode 

gerar desmotivação para aprender. 

Para aprofundamento do estudo, é relevante a aplicação de uma nova pesquisa envolvendo 

um maior número de alunos e de cursos de graduação, adotando uma escala do tipo Likert de 5 

pontos (DALMORO e VIEIRA, 2008) e com a ampliação do número de perguntas a fim de obter outros 

tipos de respostas sobre a utilização dos métodos ativos com foco em jogos empresariais no aumento 

das competências empreendedoras. 
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RESUMO 

Este artigo tem como finalidade mostrar uma nova nomenclatura da competência e sua utilização no 
aprimoramento da educação tecnológica, baseado e estruturado por uma visão da complexidade  em 
autores como Chiavenato (2014), Montmollin (1986), Gilbert (1992), Carbone (2014), Brandão 
(2014), Leite (2014), Vilhena (2014) entre outros citados; a qual se justifica pelo fato das 
nomenclaturas C.H.A. (conhecimento, habilidade, atitude)  e C.H.A.V.E. (conhecimento, habilidade, 
atitude, valores, entorno) não atenderem, dentro do contexto do século XXI, à abrangência adequada 
para o termo competência. Deste modo o objetivo deste artigo é demonstrar que, infelizmente, 
atualmente várias unidades de ensino estão usando duas nomenclaturas desatualizadas, pois essas se 
baseiam, de modo pontual, em autores sem ter uma abordagem sistêmica, no pensamento complexo 
e na dromologia, e que este uso compromete o aprimoramento do futuro profissional. Tão logo, 
usando como metodologia uma pesquisa bibliográfica para dar lastro à proposta da nova 
nomenclatura que teve como resultado um modelo de competência que estruturou aspectos 
operacionais, sociais e humanos e que também se baseou em pesquisa de campo e estudo de casos 
resultando a nomenclatura C.H.A.V.E.I.R.O. (conhecimento, habilidade, atitude, valores, entorno, 
inovação, raciocínio e objetivo) que também pode ser conhecida pelo termo em inglês Keychain 
(CHAVEIRO – CHAVE&PROCESSO).  

 

 Palavras-chave: Competência; Educação tecnológica; Inovação. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem como abordagem demonstrar a utilização da complexidade para 

contextualizar a justificativa de uma nova nomenclatura C.H.A.V.E.I.R.O. (conhecimento, habilidade, 

atitude, valores, entorno, inovação, raciocínio e objetivo) baseada no contexto pontual de mais de 

sete autores e com a aplicação da abordagem da visão complexa (MORIN, 2011), pretendemos 

transformar a antiga nomenclatura (C.H.A. e C.H.A.V.E.) em algo atual em contexto com a 

necessidade do mercado, pois aspectos operacionais (conhecimento, habilidade e atitudes) e sociais 

(valores e entorno) são importantes, mas ficam precários em termos de competência, quando falta ao 

profissional as facetas inovação, raciocínio e objetivo os quais são extremamente importantes no 

mercado de trabalho e no aprimoramento da educação tecnológica. Conforme relatam os autores 

Brandão e Guimarães (2001) e McLagan (1997) “a frequente utilização do termo competência no 
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campo da gestão organizacional fez com que este adquirisse variadas conotações, sendo, não raras 

vezes, empregado de diferentes maneiras”, mas neste artigo veremos que todas apresentam falhas por 

não complementarem pontos positivos e sistêmicos entre si. Deste modo temos que o termo 

competência que é extremamente importante, tanto no ambiente acadêmico quanto profissional, é 

utilizado de maneira falha por diversos profissionais, pois estes utilizam abordagens falhas pela falta 

de sinergia das definições dos autores, o que acarreta uma falha no diagnóstico de avaliar um 

profissional ou estudante sobre ter competência sobre determinado assunto. 

 

1.1. OBJETIVOS 

O objetivo deste artigo é demonstrar a viabilidade de uma nova nomenclatura para 

competência em contexto com a complexidade, no aprimoramento da educação tecnológica, 

desempenho profissional e o respectivo diagnóstico usando abordagens da visão sistêmica e 

complexidade. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi baseada na germinação da inovação aplicada pelo Polo Regional 

Metropolitana III, da Agência Inova Paula Souza, que engloba 10 Fatec’s e 17 Etec’s, no qual foram 

analisados alunos e agentes locais de inovação (ALI), contextualizados com o Desafio Inova Paula 

Souza e, também, com o Desafio de Empreendedorismo da Universidade Federal do ABC, além de 

pesquisas em sala de aula, questionários, entrevistas, em que se utilizava com referência a 

competência com as nomenclaturas C.H.A. e C.H.A.V.E., nos quais se demonstrava falho na 

demonstração da expertise na apresentação dos respectivos trabalhos ou na falha de diagnosticar os 

aspectos que deveriam ser trabalhados. Deste modo, para se procurar uma nomenclatura mais 

eficiente e eficaz se realizou uma   pesquisa bibliográfica de autores focados nas áreas relativas a 

competência e complexidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Abaixo foi contextualizada a hipótese da necessidade de se criar uma nova nomenclatura para 

competência, a discussão e resultados da germinação de inovação aplicada pela regional 

metropolitana III, da Agência Inova Paula Souza, na análise de 214 trabalhos que participaram do 

Desafio Inova Paula Souza, de 120 trabalhos da Universidade Federal do ABC e das análises feitas em 
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sala de aula, sobre o referido assunto, das abordagens sobre a pesquisa bibliográfica em demonstrar a 

viabilidade de uma nova nomenclatura para competência em contexto com a complexidade no 

aprimoramento da educação tecnológica e usando abordagens da visão sistêmica. 

 

3.1 COMPETÊNCIAS: CHA - CHAVE - CHAVEIRO 

 
De acordo com a literatura mais divulgada e comum temos que a competência poderia ser 

representada pela sigla “CHA”, onde temos a letra “C” que corresponde a conhecimento, o “H” a 

habilidade e o “A” a atitude, conforme a referida ilustração abaixo. 

 

 
Figura 01: C.H.A. 

Fonte: http://www.scielo.br/pdf/rae/v41n1/v41n1a02 acesso 09/01/2015 
 

Mas, no começo do século XXI, começou a ser utilizada uma nova nomenclatura (sigla) que foi a 

“CHAVE”, a qual tem as três primeiras letras com o mesmo significado do “CHA”, acrescentadas as 

letras “V” e “E”, que têm como significado, respectivamente, valores e entorno/emoção. Tal 

nomenclatura era mais abrangente, pois para se ter competência teria que ter valores contextualizados 

com o meio e também ter contexto com o entorno e ter equilíbrio emocional (QE - Quociente 

Emocional). 

De acordo com as pesquisas realizadas em sala de aula, no período de 2002 a 2016, em cursos 

técnicos diversos na Etec Lauro Gomes (administração, logística, contabilidade, secretariado, 

eletrônica e química); na Fatec de Mauá, o período de 2004 a 2006, nas disciplinas de Inovação 

Tecnológica e Lógica Formal e, mais recentemente, nos 214 projetos de um total de mais de 3000 

projetos que participaram do Desafio Inova Paula Souza, nos anos de 2013 e 2014; e de 120 de um 

total de 250 trabalhos, do Desafio de Empreendedorismo e Inovação, da Universidade Federal do 

ABC, no período de 2015 e 2016, se constatou que mesmo que os alunos atendessem qualquer das 

nomenclaturas de competência C.H.A. ou C.H.A.V.E. ainda assim a aprendizagem para educação 

tecnológica estaria falha, pois nas unidades de ensino  pesquisadas tivemos uma média de 79% dos 

alunos que não conseguiam transcender as facetas da nomenclatura C.H.A.V.E. para facetas integradas 

da inovação, raciocínio (abdutivo, dedutivo e indutivo) e objetivos contextualizados plenamente de  

 

http://www.scielo.br/pdf/rae/v41n1/v41n1a02
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modo sinergético. Tal afirmação se estrutura pelo fato de que esses alunos não tinham trabalhado 

aspectos de inovação, raciocínio (abdutivo, dedutivo e indutivo) e foco em um objetivo pré-

determinado. Levando-se em consideração que a referida tríade é muito requisitada pelo atual 

mercado de trabalho, neste começo de século, temos que estes alunos apresentarão um perfil mais 

operacional do que inovador e empreendedor, quando estiverem trabalhando em uma empresa ou 

quando estiverem criando um empreendimento. Tal consideração sobre a necessidade de uma nova 

nomenclatura que transcenda as do CHA e da CHAVE pode ter lastro também nos conceitos de 

competência formalizado pelo autor Idalberto Chiavenato (2014), quando ele cita três autores 

distintos conforme citação abaixo. 

Competências formam um “conjunto de saberes, práticas e comportamentos, 
procedimentos e tipos de raciocínio, que se pode acessar em um novo 
aprendizado” (Montmollin, 1986); 
Competências formam um “conjunto de conhecimentos, capacidades de 
ação e comportamentos estruturados ou colocados em disponibilidade em 
função de um objetivo ou meta, na busca de um resultado” (Gilbert, 1992); 
Competências formam um “conjunto de elementos heterogêneos que estão 
em interação dinâmica. Esses elementos são: os saberes (conhecimento), o 
saber fazer (habilidades), os comportamentos (atitudes), as faculdades 
cognitivas e as qualidades pessoais” (Marbach, 1998) 

 

Baseada na práxis e no contexto dos três autores (MONTMOLLIN, GILBERT e MARBACH), citados 

por Idalberto Chiavenato, chega-se à consideração da necessidade da estruturação de uma nova 

nomenclatura, pois a visão sistêmica (complexidade) abordada na citação de Marbach, como 

“heterogêneos que estão em interação dinâmica”, fortalece o direcionamento para a formalização de 

uma nova nomenclatura para competência que seria “CHAVEIRO” em que as cinco letras iniciais 

teriam o mesmo significado que a sigla “CHAVE” e a letra “I”(“acessar em um novo aprendizado”- 

Montmollin, 1986) teria o significado de inovação, a letra “R” (“tipos de raciocínio”- autor Montmollin, 

1986) teria o significado de raciocínio (dedutivo, indutivo e abdutivo) e a letra “O” (“função de um 

objetivo ou meta”- Gilbert, 1992) significaria objetivo. Fazendo uma análise mais contextualizada com 

a educação tecnológica temos que o acréscimo das três letras “I.R.O.” demonstra que, para se ter 

competência precisa-se inovar, raciocinar e ter um objetivo definido, caso contrário o profissional só 

estará exercendo uma função operacional e não será competente, pois ele só estará reproduzindo e 

repetindo determinado procedimento operacional. Contextualizando a abordagens dos autores 

Montmollin (1986), Gilbert (1992), Le Boterf (1994), Zarifian (1996), McClelland (1973), Boyatizis 

(1982), Jaques (1967), Dutra (2004) entre outros autores da linha americana e europeias aliados aos 

resultados das observações citadas, no período de 2002 a 2016, podemos abstrair por meio do 

pensamento complexo e representar as 8 facetas estruturadas em 3 pilares, cada uma conforme a 

ilustração abaixo. 
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Figura 02: Representação das 8 facetas da nomenclatura C.H.A.V.E.I.R.O. por 3 pilares 
Fonte: próprio autor 

 

Deste modo ao analisarmos os projetos do Desafio Inova Paula Souza e Desafio de 

Empreendedorismo e Inovação, da Universidade Federal do ABC, constatamos que o uso do Modelo 

de Negócios Canvas (Osterwalder, 2011), que foi usado em ambos os eventos deveria ser precedido 

pelo Modelo de Competência Keychan, por demonstrar a competência do empreendedor e do 

aprendiz, nas suas 08 facetas, para depois demonstrar a viabilidade do negócio em suas nove facetas 

conforme a ilustração abaixo. 

 

Figura 03: Modelo de Competência C.H.A.V.E.I.R.O. como premissa para Modelo CANVAS 
Fonte: próprio autor 

 

De acordo com autores Carbone, Brandão, Leite e Vilhena (2014), temos que a competência é 

abordada de variadas conotações e as vezes empregada de diferentes maneiras conforme a citação 

abaixo.  

A frequente utilização do termo competência no campo da gestão 
organizacional fez com que este adquirisse variadas conotações, sendo, não 
raras vezes, empregado de diferentes maneiras, conforme relatam Brandão e 
Guimarães (2001) e McLagan (1997). É possível, no entanto, perceber a 
existência de duas grandes correntes, conforme sugere Dutra (2004). A 
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primeira, representada sobretudo por autores norte-americanos (Boyatzis, 
1982, e McClelland, 1973, por exemplo), entende a competência como um 
estoque de qualificações (conhecimentos, habilidades e atitudes) que 
credencia a pessoa a exercer determinado trabalho. A segunda, representada 
principalmente por autores franceses (Le Boterf, 1999, e Zarifian, 1999, por 
exemplo), associa a competência não a um conjunto de qualificações do 
indivíduo, mas sim as realizações da pessoa em determinado contexto, ou 
seja, aquilo que ela produz ou realiza no trabalho (Dutra, 2004). 

 

Fazendo considerações sobre a referida citação acima temos que a corrente americana, que 

abordava a nomenclatura C.H.A., e a corrente francesa, que abordava a nomenclatura I.R.O., fato 

que demonstra um paradoxo entre as duas correntes. Mas os autores Carbone, Brandão, Leite e 

Vilhena (2014), em seu livro Gestão por Competências, procuraram definir competência a partir da 

junção dessas duas correntes que deste modo atende a nomenclatura C.H.A.V.E.I.R.O. conforme a 

citação abaixo. 

 

Com base nas proposições dos referidos autores, procurou-se aqui definir 
competência a partir da junção de concepções dessas duas correntes, 
adotando-se uma perspectiva integradora. A competência, então, é aqui 
entendida não apenas como o conjunto de conhecimentos, habilidades e 
atitudes necessários para exercer determinada atividade, mas também como 
o desempenho expresso pela pessoa em um dado contexto, em termos de 
comportamentos e realizações decorrentes da mobilização e aplicação de 
conhecimentos, habilidades e atitudes no trabalho. Dessa forma, para efeito 
deste livro, entendem-se competências humanas como combinações 
sinérgicas de conhecimentos, habilidades e atitudes, expressas pelo 
desempenho profissional dentro de determinado contexto organizacional, 
que agregam valor a pessoas e organizações. Concepções como essa parecem 
possuir aceitação mais ampla, tanto no meio acadêmico quanto no ambiente 
organizacional, na medida que se consideram diversas dimensões do 
trabalho (cognitiva, psicomotora e afetiva), assim como associam a 
competência ao desempenho, como âmbito de um contexto ou estratégia 
organizacional (BRANDÃO e BORGES-ANDRADE).  

 

Fazendo considerações sobre a referida citação acima e a figura número 04, temos que os 

insumos atendem à nomenclatura C.H.A. e o desempenho que toma as características de 

desempenho (comportamento, realizações e resultados) atendem à nomenclatura V.E.I.R.O. Outro 

fator a ser destacado é o fato da nomenclatura C.H.A.V.E.I.R.O. poder ser melhor compreendida se 

dividida em três aspectos operacional (C.H.A.), social (V.E.) e humano (I.R.O.), conforme a figura 03 
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e deste modo ressaltar abordagens com a  neurociência no aspecto do comportamento e mente 

(LENT, 2013). 

 

 

Figura 04: Insumos, Desempenho, Valor 
Fonte: Carbone (2014 p.44) 

 

Se tecermos uma consideração entre os autores Chiavenato (2014) e Carbone (2014) sobre a 

nomenclatura C.H.A.V.E.I.R.O. esta justifica-se plenamente e até transcende, pois ressalta a inovação 

que atualmente é um dos fatores mais exigidos pelo mercado nas empresas, nos produtos, na 

competência dos colaboradores e principalmente em um dos fatores que devem ser trabalhados no 

processo de aprendizagem da educação tecnológica. 

Ressaltamos que tal nomenclatura tem sido trabalhada com sucesso na prática e em contexto com o 

processo de aprendizagem em sala de aula, com projetos do Desafio Inova Paula Souza (Região 

Metropolitana lll) e em palestras focando na inovação e empreendedorismo como na palestra para 

docentes, discentes e comunidade.  

Deste modo, temos neste contexto que a nomenclatura C.H.A.V.E.I.RO. estruturada neste artigo teria 

como consequência que a definição que “Competência é o resultado do contexto da complexidade, 

da dromologia, da sustentabilidade e da sinergia com conhecimento, habilidades, atitudes, valores, 

entorno, inovação, raciocínio e objetivos (sigla CHAVEIRO/KCEIS) para exercer determinada 

atividade”. 
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Figura 05: Fatores e Contexto do Modelo de Competência C.H.A.V.E.I.R.O. – K.C.E.I.S. 
Fonte: próprio autor 

 
No ano de 2015, foi feita uma pesquisa com os Diretores e com os A.L.I.’s (Agente Local de Inovação) 

das 05 Fatec’s e 07 Etec’s da região do  Grande ABC (Santo André, São Bernardo do Campo, São 

Caetano, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra) e todos foram unânimes em relação 

à definição de competência em contexto com a nomenclatura C.H.A.V.E.I.R.O. focada para 

competência, empreendedorismo, inovação e sustentabilidade (KCEIS - Keychain Competency for 

Entrepreneurship Innovation Sustainability). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao analisarmos a nova nomenclatura “C.H.A.V.E.I.R.O.” da competência em contexto com a 

complexidade, no aprimoramento da educação tecnológica focada na visão sistêmica, temos que a 

sigla “CHAVEIRO” é a mais adequada para os dias atuais, pois ela primeiramente é um substantivo 

que representa de maneira figurada a atividade de elaborar chaves, abrir portas, consertar fechaduras 

com defeito, transcender obstáculos e, em segundo lugar, ela aborda algo muito importante para um 

profissional no século XXI  e que é muito requisitado pelo mercado de trabalho e no ambiente 

acadêmico que são características de inovação, raciocínio e ter objetivos contextualizados que  são 

representados três letras “I.R.O.”, pois demonstra que para se ter competência precisamos inovar, 

raciocinar e ter um objetivo definido, caso contrário o profissional só estará exercendo uma função 

operacional e não será competente na amplitude que o termo deve ter, pois ele só estará 

reproduzindo e repetindo determinado procedimento operacional e não inovando e não sendo 

empreendedor com uma visão sistêmica. 
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Tal competência se caracteriza de modo contextualizado na sala de aula, tanto para o docente quanto 

ao discente, para tornar as ações pedagógicas significativas dentro de um processo de aprendizagem  

em tempo real e no qual este deve converter os dados em informação e após essa etapa, em 

conhecimento (Beal, 2004), da  maneira mais rápida possível devido aos fatores dromológicos (Virilio, 

1996), aos quais as entidades de ensino tecnológicas estão sujeitas por causa das características 

extremamente dinâmicas da sociedade e do mercado de trabalho. O professor não deve se esquecer 

de trabalhar em sala de aula sempre com enfoque na visão sistêmica e no pensamento complexo 

(Morin, 2011), para que o aluno tenha competências plenas na área profissional e social e deste modo 

tal aluno possa desenvolver a competência dentro da nomenclatura “CHAVEIRO”, segundo a qual 

fica claro que o conhecimento (C) é a premissa para se chegar a um objetivo (O) através de uma ponte 

de cinco pilares que são habilidades (H), atitudes (A), valores (V), emoção/entorno (E), inovação (I), 

raciocínio (R). Deste modo temos que o termo Keychain (CHAVEIRO – CHAVE&PROCESSO) se 

justifica pois as nomenclaturas antigas C.H.A. e C.H.A.V.E. necessitavam, como processo eficaz e 

eficiente para produtividade, serem complementadas pela inovação, raciocínio e objetivo. Com esta 

tríade o profissional estaria mais apto a trabalhar com indústria 4.0, inteligência artificial, sistemas 

robotizados e não ser substituído por estas, assim como saber se adaptar com produtividade 

profissional e social com enfoque na sustentabilidade mesmo com as constantes oscilações 

mercadológicas, econômicas e políticas. 

Como consideração final temos que a definição de competência de modo genérico e abrangente 

deveria ser “O resultado do contexto da complexidade, da dromologia, da sustentabilidade e da 

sinergia com conhecimento, habilidades, atitudes, valores, entorno, inovação, raciocínio e objetivos 

(sigla C.H.A.V.E.I.R.O./K.C.E.I.S.) para exercer determinada atividade”. 

 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ALMEIDA, L.; SOARES, A. Os estudantes universitários: sucesso escolar e desenvolvimento 

psicossocial. In: MERCURI, E.; POLYDORO, S. (orgs.). Estudante universitário: características e 

experiências de formação. Taubaté: Cabral Editora e Livraria Universitária, 2004. 

ASSMANN, Hugo. Reencantar a educação: rumo à sociedade aprendente. Rio de Janeiro: Vozes, 

1998. 

BEAL, Adriana. Gestão Estratégica da Informação: Como Transformar a Informação em Fatores de 

Crescimento e de Alto Desempenho nas Organizações. São Paulo: Atlas, 2004. 

BRECAILO, Daianne. O Pensamento Complexo como Fonte de Consciência 



 

  ....................................................................................................... 121 
 

 

 

Ética no Ensino Superior. Disponível em:  http://pet.icmc.usp.br/enapet/docs/GD1_texto2.pdf . Acesso 

em: 08 out. 2010. 

CAMPOS, Mario César M. Massa de Campos; TEIXEIRA, Herbert C. G. Controles Típicos de 

Equipamentos e Processos Industrais. São Paulo: Edgar Blucher, 2003. 

CARBONE, Pedro Paulo; BRANDÃO, Hugo Pena; LEITE, João Batista Diniz; Vilhena, Rosa Maria de 

Paula. Gestão por Competências e Gestão do Conhecimento. São Paulo: FGV Editora, 2014. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e pratica. São Paulo: Manole, 2014  

DISTEFANO, Joseph J. ; STUBBERUD, Allen R. ; WILLIANS, Ivan j. Sistemas de Retroação e Controle 

: com aplicações para Engenharia, Física e Biologia. São Paulo: McGraw-Hill, 1978 

DURAND, T. L.alchimie de la compétence. Revue Française de Gestion, n. 127, p. 84-102, jan./fév. 

2000. 

DUTRA, Joel Souza. Competências: Conceitos e Instrumentos para Gestão de Pessoas na Empresa 

Moderna. São Paulo: Atlas, 2004. 

FLEURY, Afonso e FLEURY, Maria T. LEME. Estratégias Empresariais e Formação de Competências. 

São Paulo: Atlas, 2004. 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2009. 

GOMES, Josir Simeone. O método de estudo de caso aplicado à gestão de negócios. Textos e casos. 

São Paulo: Atlas, 2006 

HARDT, L. Sociedade Tecnológica e Crise do Ideário Moderno da Pedagogia. Rastros, Brasil, v. 3, 

n. 3, 2001. Disponivel em http://www.revistas.univerciencia.org/index.php/rastros/article/view/6052. 

Acessado em 09 jan. 2015. 

KOTLER, Philip e BES, Fernando Trías de. A Bíblia da Inovação: Principio fundamentais para levar a 

cultura da informação continua ás organizações. São Paulo: Leya, 2011 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 

1988 

LENT, Roberto. Cem Bilhões de Neurônios: Conceitos Fundamentais de Neurociências. Rio de 

Janeiro: Ateneu, 2004. 

LENT, Roberto.  Neurociência da Mente e do Comportamento. Rio de Janeiro: Koogan, 2013. 

http://pet.icmc.usp.br/enapet/docs/GD1_texto2.pdf
http://www.revistas.univerciencia.org/index.php/rastros/article/view/6052


 

  ....................................................................................................... 122 
 

 

 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2007 

MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento Complexo. São Paulo: Sulina, 2011 

MORIN, E. Os sete saberes para a educação do futuro. Portugal: Cortez Editora, Brasília – DF, 2000. 

MORIN, Edgar. Artigo: Os Sete Saberes para a Educação do Futuro. Disponível em:   

http://www.universodoconhecimento.com.br/content/view/104/57/ . Acesso em:  out. 2010. 

NETO, Ivan Rocha. Gestão das Organizações. São Paulo: Atlas, 2003. 

OGATA, Katsuhiko. Engenharia de Controle Moderno. São Paulo: Pearson, 2006 

OSTERWALDER, Alexander e Pigneur, Yves. Business Model Generation – Inovação em Modelo de 

Negócios. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011 

PAGE-JONES, Meilir. Projeto Estruturado de Sistemas. São Paulo: McGraw-Hill, 1988 

VIRILIO, Paul. A Arte do Motor. São Paulo: Estação Liberdade, 1996 

VIRILIO, Paul. A Bomba Informática. São Paulo, Estação da Liberdade, 1999 

VIRILIO, Paul. Velocidade e Política. São Paulo, Estação da Liberdade, 1996. 

 

 

 

  

http://www.universodoconhecimento.com.br/content/view/104/57/


 

  ....................................................................................................... 123 
 

 

 

 

 

MAPA CONCEITUAL: INSTRUMENTO INOVADOR DE AVALIAÇÃO 

 

Célia A. M. Garcia - camgarcia7@gmail.com  

Senira Anie F. Fernandez   

 

 

RESUMO 

Este artigo discute as premissas da avaliação de rendimento escolar, por meio do relato de uma 

experiência, que trata da utilização de mapas conceituais como instrumento avaliativo, na disciplina 

Gestão de Equipes, nos cursos de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia 

em Logística, ambos ministrados em uma Faculdade de Tecnologia na cidade de Guaratinguetá, 

estado de São Paulo. A disciplina é lecionada principalmente por meio de dinâmicas, jogos e 

atividades práticas desenvolvidas habitualmente em equipes. Dessa maneira a utilização de 

instrumentos tradicionais de avaliação seria o oposto à metodologia adotada pela docente durante as 

aulas. Para a conclusão deste trabalho foi realizada a análise de conteúdo dos mapas, sendo possível 

perceber a consistência da assimilação do conteúdo no material apresentado. 

Palavras chave: Inovação; Avaliação; Mapas Conceituais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação necessita de inovação, de buscar novas metodologias que provoquem o pensamento 

crítico, que levem a curiosidade e o interesse do aluno além da sala de aula. Portanto, vemos um 

grande número de alunos desinteressados, professores acomodados e as escolas funcionando como 

depósito de estudantes. 

Esse problema provavelmente não está restrito a um único fator, dessa forma as pesquisas sobre o 

assunto podem levar a hipóteses diferentes. Para Freire (2015), ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção.  

O professor em sala de aula tem um desafio, que é o de conjugar o seu saber e experiência com a 

utilização das metodologias que visem à inclusão do aluno de maneira mais ativa no processo de 

aprendizagem. 
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A formação do tecnólogo tem como base diversas disciplinas técnicas que proporcionam uma 

eficiente formação profissional, contudo para uma formação mais completa é preciso também ser 

trabalhada a gestão de pessoas. E isso é feito na disciplina de gestão de equipes, que tem como foco 

as relações interpessoais e comportamento dentro das organizações. 

As metodologias ativas aplicadas em sala de aula são uma alternativa para uma aprendizagem 

eficiente. É imprescindível, portanto, que a escola instigue constantemente a curiosidade do educando 

em vez de “amaciá”-la ou “domesticá”-la (FREIRE, 2015, p.121). 

Os docentes do século XXI precisam se reeducar para atender às necessidades dos estudantes que 

profissionalmente deverão estar aptos para acompanhar a evolução tecnológica desta era. 

“Necessitamos de uma mudança, de uma reforma do pensamento que necessita, evidentemente, de 

uma reforma do ensino”. (MORIN, 2000, p. 13) 

A avaliação em forma de provas e testes sempre provocou tensão entre os alunos e, por vezes, serve 

de ferramenta para imposição da autoridade do professor e nem sempre é utilizada como mais uma 

oportunidade para consolidar a aprendizagem. 

Com a preocupação de engajar o aluno e proporcionar uma aprendizagem significativa na disciplina 

de Gestão de Equipes, ministrada nos cursos de Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Logística 

em uma Faculdade de Tecnologia, adotou-se como instrumento de avaliação o mapa conceitual. 

Com a adoção dessa ferramenta surgiu o questionamento se os alunos estavam assimilando o 

conteúdo da disciplina de forma correta. Para responder a esta pergunta a opção encontrada foi a de 

comparar o conteúdo do plano de ensino e o conteúdo dos mapas e os resultados que são 

apresentados neste artigo. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é analisar a eficiência da utilização de mapas conceituais como instrumento 

avaliativo realizando uma comparação com o conteúdo programático da disciplina de Gestão de 

Equipes, nos cursos superiores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistema e Tecnologia 

em Logística, em uma Faculdade de Tecnologia. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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A fim de investigar os resultados da utilização de mapas conceituais, como instrumentos de avaliação 

na disciplina de Gestão de Equipes, nos cursos superiores de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistema e Tecnologia em Logística de uma Faculdade de Tecnologia, será 

realizada uma pesquisa metodológica qualitativa, adotando-se o estudo de caso, que segundo 

Prodanov e Freitas (2013), consiste em coletar e analisar informações sobre determinado indivíduo, 

uma família, um grupo ou uma comunidade, a fim de estudar aspectos variados de sua vida. De 

acordo com o assunto da pesquisa, os autores ressaltam ainda que é uma categoria de investigação. 

A pesquisa terá uma abordagem qualitativa, o que Martins (2004) define como aquela pesquisa que 

privilegia a análise de micro processos, por meio do estudo das ações sociais, individuais e grupais. 

Os instrumentos utilizados para elaboração do estudo serão análise documental dos programas das 

disciplinas. Para análise dos dados será realizada uma análise qualitativa de conteúdo, que é 

interessante para a pesquisa, pois permite avaliar os dados que surgem nos mapas conceituais 

construídos no período relativo à pesquisa e, observando as etapas delineadas por Bardin (2006), a 

pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, será possível observar as 

diferenças e semelhanças apresentadas no conteúdo dos mapas elaborados pelos alunos. Para este 

trabalho optou-se por analisar um mapa conceitual de cada turma, os mapas escolhidos foram os que 

apresentavam um número maior de elementos gráficos a serem analisados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo o conteúdo programático e os registros no diário de classe, realizados durante o período em 

que foi ministrada a disciplina de Gestão de Equipes, ou seja, primeiro semestre de 2016, foram 

abordados os seguintes temas: 

Missão, Visão e Valores; Cultura e Clima organizacional; Liderança; Tipos de líder; Trabalho em 

equipe; Processo Seletivo; Gestão de Carreira; Administração de Conflitos; Resiliência; Comunicação; 

Feedback; Motivação; Gestão de Mudança e Avaliação de desempenho.  

Os conteúdos analisados são os dos mapas conceituais abaixo e serão identificados por 1 e 2, sendo 

que o mapa 1 foi elaborado por cinco alunos da turma do 3º semestre do curso de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas e o mapa 2 foi elaborado por cinco alunos da turma do 3º 

semestre do curso de Tecnologia em Logística, ambos confeccionados no primeiro semestre de 2016. 
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                                Figura 1 - Mapa conceitual 1 

 

No mapa 1 foram identificados os seguintes elementos: 

• 18 palavras ou frases pequenas; 

• 17 linhas de ligação entre essas palavras; 

• 5 carimbos de mãos, dos cinco alunos, feitos com tinta guache. 

As palavras e frases estão distribuídas ao redor do nome da disciplina, Gestão de Equipes e existe uma 

certa hierarquia entre elas, uma vez que subtemas foram desenvolvidos, como por exemplo a palavra 

liderança está grafada em tamanho maior e ao seu redor aparecem as palavras: habilidade, atitude, 

empatia, saber ouvir e conhecimento, grafadas em tamanho menor, dando a entender que estas 

seriam características da liderança ou do líder. 

O mesmo ocorreu com a frase: postura no local de trabalho, circundada por respeito, ética, 

colaboração, diálogo e responsabilidade. 

No lado oposto do mapa é possível observar a expressão: trabalho em equipe e ao seu redor as 

palavras motivação, harmonia, respeito, união e valores. 
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                            Figura 2 - Mapa conceitual 2 

 

No mapa 2 foram identificados os seguintes elementos: 

• 27 palavras ou frases pequenas; 

• 17 linhas de ligação, em formato de setas, entre essas palavras; 

• Desenhos de carinhas, sol, coroa, caderno, arco-íris, pessoas, bomba e organograma, sendo 

que estes desenhos estão representando algumas das palavras ou frases do mapa.  

Observa-se no canto esquerdo o título mapa mental, sem nenhuma ligação com os demais elementos 

gráficos. 

No centro a frase Gestão de Equipes está dentro de uma figura pintada em vermelho, esta figura tem 

várias pontas e dela saem seis setas que apontam para outras figuras com frases ou palavras em seu 

interior, são elas: 

• Reconhecimento profissional, que por sua vez está ligada por setas à capacitação, motivação 

e feedback e circundam estas figuras as palavras soltas: cultura, transparência, mercado 

empresarial, treinamentos e troca de ideias; 

• Recrutamento, que tem ao seu redor as palavras soltas: competição e candidatos; 
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• Lidar com diversidades, tem ao seu redor a palavra líder e diversidade que está ligada a 

próxima figura: 

• Trabalho em equipe, por sua vez está ligado a busca de resultados em comum, ao redor as 

palavras busca de ideias e desafios; 

• Clima organizacional, ligado à ética profissional que está ligado a gestão de conflitos que por 

fim está ligado a tomada de decisões, ao lado solta a palavra companheirismo; 

• Perfil de liderança, também ligado a gestão de conflitos e a palavra solta entre os dois é 

conflitos. 

As palavras: liderança, líder, ética, trabalho em equipe e motivação foram identificadas nos dois 

mapas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dois mapas conceituais analisados apresentaram formas diversificadas e tiveram complementos de 

figuras e desenhos variados, contudo, os elementos  demonstravam coerência com os objetivos do 

conteúdo programático da disciplina, apresentando inclusive elementos abordados em discussões em 

sala de aula e que não fazem parte do plano de ensino, porém aparecem como assuntos muito 

relevantes na opinião dos alunos, o que pode até mesmo promover alterações nos conteúdos 

programáticos das futuras turmas. 

É possível perceber que os conteúdos foram assimilados e que os alunos tiveram um bom 

aproveitamento na disciplina. 

Sem dúvida a experiência contribuiu para uma melhor aceitação do tema Gestão de Equipes dentro 

de cursos tecnológicos, objetos deste estudo, inclusive contribuiu para a descontração e maior 

tranquilidade, no que se refere ao quesito avaliação. Sendo assim, é possível concluir que a adoção 

de metodologias ativas, especialmente os mapas conceituais, como instrumento de avaliação de 

desempenho escolar é perfeitamente viável e que nesta pesquisa apresentaram bons resultados, 

coerentes com a disciplina de Gestão de Equipes. 
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Resumo 

Na pós-colheita perde-se muitas frutas que não são desejadas pelos consumidores e poderiam ser 
aproveitadas. Uma forma de minimizar estas perdas é a sua utilização, dando origem a um novo 
produto, aumentando a oferta de alimentos que poderão ser reprocessados e utilizando a tecnologia 
de alimentos na fabricação de produtos como molhos e compota de frutas. O presente artigo tem 
como objetivo o desenvolvimento de um novo produto com o refugo da colheita de morangos na 
elaboração de molho para macarrão e compota de morango, em parceria com os produtores do 
Circuito das Frutas, com uma visão pedagógica empreendedora no curso de Especialização em 
Desenvolvimento de Novos produtos-Visão-empreendedora. 

 

Palavra chave: morango, aproveitamento, circuito das frutas, empreendedorismo. 

 

OBJETIVO 

Desenvolver molho de morango e compota de morango no curso de Especialização em 
Desenvolvimento de Novos Produtos da Etec Benedito Storani. 

 

INTRODUÇÃO 

A cidade de Jundiaí faz parte do projeto Circuito das Frutas que tem como objetivo desenvolver, 
estruturar e organizar o turismo na região formado pelas cidades de Atibaia, Indaiatuba, Itatiba, 
Itupeva, Jarinu, Jundiaí, Louveira, Morungaba, Valinhos e Vinhedo, localizados no Sudeste do Estado 
de São Paulo. Além disso, a região possui produção de frutas que podem ser consumidas durante todo 
o ano nas cidades do circuito, seja in natura, na forma de sucos, vitaminas, licores, geleias, compotas 
ou no tradicional vinho artesanal. A fruta predominante é a uva, porém frutas como morango, pêssego, 
acerola, caqui, ameixa, mexerica poncã, maracujá figo, laranja e goiaba também são abundantes na 
região (CIRCUITO DAS FRUTAS, 2017). 
Na cidade de Jarinu, região com vales e montanhas, rios e lagos que permanecem como nos tempos 
de sua fundação, há quase 200 anos. Com uma altitude média de 743metros e temperatura entre 
18°C e 28°C, predomina o cultivo do morango, região e clima propício para a fruta (CIRCUITO DAS 
FRUTAS, 2017). 

O Brasil está classificado no terceiro lugar de produtor mundial de frutas, com uma produção superior 
a 34 milhões de toneladas (INSTITUTO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 2004). Segundo o relatório 
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divulgado pela Organização Mundial das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), 
perde-se cerca de um bilhão de toneladas de alimentos a cada ano (EMBRAPA, 2014). 

As perdas no pós-colheita são aquelas que ocorrem em virtudes da falta de comercialização ou de 
consumo dentro do prazo de validade do produto resultantes dos danos à cultura, desde a colheita 
até a comercialização, podendo ser de ordem fisiológica, fitopatológica e por danos mecânicos 
(CHITARRA E CHITARRA 2005). Essas perdas são repassadas aos produtores e as demais pessoas 
envolvidas na cadeia produtiva que devem ser eliminadas ou pelo menos minimizadas, aumentando 
a oferta dos produtos, evitando perda de tempo e gastos além de desperdício de investimentos (PARISI 
et al, 2012). 

Nas regiões tropicais as perdas pós-colheita são maiores devido às condições ambientais desfavoráveis 
e à cadeia de frio precária (PARISI, 2012).  

De acordo com Parisi e Sinnigalia (2011), foram realizados estudos em dois mercados atacadistas de 
São Paulo e constataram a incidência média de 85% de doenças e 40% de danos mecânicos em 
morangos. Para o controle destas perdas pós- colheita, várias tecnologias vêm sendo estudadas no 
campo. Uma das formas de aproveitar as frutas por injúrias mecânicas seria o processamento que 
agregaria valor a estes alimentos, utilizando métodos de conservação através da tecnologia de 
alimentos aliados ao perfil empreendedor de alunos de cursos técnicos de alimentos. No atual 
momento há necessidade de formar pessoas com espírito empreendedor, principalmente através da 
educação escolar. O empreendedorismo vem crescendo rapidamente, tanto por meio de pesquisas 
como através de projetos práticos e parcerias entre a comunidade e a escola na intenção de atendar 
as demandas de inovação. Neste contexto o ambiente escolar está sendo utilizado para formar um 
novo trabalhador, apto para enfrentar os desafios do mercado de trabalho, seja prestando serviços, 
realizando consultorias, trabalho terceirizado, subcontratado e através de parcerias entre escola e 
comunidade (COAN, 2013). 

A necessidade da educação voltada para o empreendedorismo ganhou relevo nos anos 90, devido à 
necessidade de combater o desemprego de jovens concluintes do ensino médio regular, técnico ou 
mesmo os universitários, que adentram no mercado de trabalho a procura do primeiro emprego e 
tendo que competir com um contingente de desempregados e quando encontram uma oferta são 
frustrados pelo fato de não possuírem os requisitos exigidos pelos postos de trabalho (COAN, 2013). 

Na atualidade o termo empreender, que emergiu no contexto empresarial, começa a ser inserido no 
universo da educação, oferecendo um novo olhar para a inovação nas escolas. Nos planos de curso 
do Centro Paula Souza, o componente já faz parte, para que se tenham alunos com olhar de 
empreendedor, para enfrentar um problema ou uma situação difícil do mercado de trabalho, um fator 
chave da atual economia. 

Este trabalho aborda o desenvolvimento de novos produtos em parceria com o circuito das frutas, na 
elaboração de molho de morango e compota de morango para os produtores da região e através dos 
componentes do curso de Especialização de Novos Produtos-Visão empreendedora, fortalecendo as 
habilidades e competências do componente empreendedorismo e minimizando as perdas ocorridas 
na produção de morango na região do Circuito das Frutas, agregando valor aos morangos não 
qualificados para a venda ao consumidor pelos alunos da ETEC Benedito Storani, na elaboração do 
molho e compota. 

3. METODOLOGIA 

Através da parceria dos produtores agrícolas da região do circuito das frutas de Jundiaí e região com 
a Etec Benedito Storani do Centro Paula Souza, firmou se um compromisso com os alunos do curso 
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de Especialização de Desenvolvimento de Novos Produtos-Visão Empreendedora de 2016, em 
desenvolver alimentos para o aproveitamento das frutas com baixo valor de mercado, ou seja, aqueles 
frutos que não poderiam ser vendidos ao consumidor devidos a fatores qualitativos, principalmente 
tamanho de fruto. Os estudantes criaram produtos inusitados ou diferentes dos existentes no Mercado 
e os produtores agrícolas forneceram a matéria-prima. A fruta que foi reaproveitada foi o morango 
cedida pela Associação dos Produtores de Morangos e Hortifrutigranjeiros de Atibaia e Jarinu, 
localizadas a sudoeste do Estado de São Paulo. 

Os produtos desenvolvidos foram o molho de morango, produzido com o que chamam de refugo, os 
que são desprezados por não serem vermelhos e brilhantes e de tamanho menores. O morango 
utilizado foi o de variedade camarosa. Além do molho os alunos produziram compota de morango, 
muito comum na Europa, 3 mas não no Brasil, sendo aqui mais usualmente conhecidos a compota 
de pêssego e figos. 

Elaboraram-se as informações nutricionais e o rótulo dos produtos. 

3.1 Materiais para molho de morango 

Đ 03 quilos de morangos maduros 

Đ ½ quilo de cebola 

Đ 50 gramas de alho 

Đ 02 maços tempero verde 

Đ 01 colher de sopa de sal 

3.2 Método 

Đ Selecionar morangos sadios. 

Đ Lavar em água corrente e sanificar os morangos por cinco minutos 

Đ Adicionar o sal, o alho, a cebola e tempero verde. 

Đ Picar os morangos e levá-los para cozinhar em fogo moderado até concentrar e 

obter a consistência de molho. 

Đ Medir a concentração de sólidos solúveis totais (ºBrix) 

Đ Envasar o molho quente em vidros pasteurizados e quentes até 2 cm da borda. 

Đ Retirar as bolhas de ar. 

Đ Fechar com tampas pasteurizadas. 

Đ Fazer o tratamento térmico por 15 minutos, seguido do resfriamento. 

Đ Rotular. 

Đ Armazenar em local seco, ventilado e ao abrigo da luz. 

3.3 Materiais para compota de morango 

Đ 2 quilos de morango 

Đ 1 quilo de açúcar 
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Đ 1 litro de água para xarope 

3.4 Método 

Đ Selecionar frutos sadios, íntegros e uniformes. 

Đ Lavar bem os frutos em água corrente e sanitizar. 

Đ Cortar os morangos ao meio com utilização de faca aço inoxidável. 

Đ Preparar o xarope, adicionar os frutos e deixar ferver até que o doce se 

apresente translúcido. 

Đ Adicionar os morangos diretamente ao xarope 

Đ Envasar em vidros pasteurizados e quentes. 

Đ Retirar as bolhas de ar com auxílio de espátula ou faca pasteurizada. 

Đ Submeter os frascos a tratamento térmico por 15 minutos, seguido de 

resfriamento. 

Đ Etiquetar os vidros e armazenar em local seco, arejado e ao abrigo da luz. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O molho de morango ficou com a coloração vermelha escura e com acidez maior que o molho de 
tomate. Para um molho menos ácido o ideal seria o preparo com uma variedade que ainda está 
chegando ao Brasil, o pircinque do sul da Itália. O produto foi apresentado aos 4 produtores no dia 
30 de novembro, durante treinamento que reuniu 17 agricultores e suas esposas na Etec Benedito 
Storani. Degustaram-se os pratos e aprenderam como preparar os produtos. 

Na análise sensorial de aceitação do molho, obteve-se 90% de aceitação pelos consumidores. Os 10% 
restantes acharam o molho muito ácido. Para a compota de morango obteve-se 100% de aceitação.  
Foram seis meses de desenvolvimento durante o curso de Especialização em Desenvolvimento de 
Novos produtos- Visão empreendedora. A associação pretende lançar os novos produtos na próxima 
festa do morango que ocorre em junho e julho de 2017. 

 

CONCLUSÕES 

As perdas pós-colheita é um fator importante que é impacta em toda a cadeia 

produtiva. A redução das perdas no pós-colheita é um constante desafio, devido o grau de 
perecibilidade das frutas, rica em água e nutrientes. Uma forma de minimizar estas perdas é o 
aproveitamento das frutas com pequenos danos u fora do padrão, aumentando a oferta de novos 
produtos que poderão ser reprocessados, dando origem a um novo produto. A parceria entre os 
agricultores e a escola foi importante para ambos, onde os agricultores puderam obter um produto 
novo e os alunos tiveram a oportunidade de participar deste momento e aplicar as competências do 
curso de especialização. 

O empreendedorismo tem ganhado importância na educação como forma de preparar os alunos para 
enfrentar o mercado de trabalho, neste contexto, a escola é uma mediadora neste processo de formar 
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um indivíduo com espirito inovador, criativo e proativo capaz de criar seu próprio negócio ou se 
inserir no mercado de trabalho mais seguro para encarar os novos desafios dos novos tempos. 
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RESUMO 

Este artigo resume as principais atividades desenvolvidas em parceria internacional entre o Centro 

Paula Souza, representado principalmente por professores, ex-alunos e alunos da FATEC/SP e da 

Unidade de Pós-Graduação e a Universidade de Porto Rico, especialmente os recintos de Humacao 

e Rio Piedras. A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste artigo é comparativa, ou seja, 

procuram-se determinar as principais estratégias e abordagens desenvolvidas ao longo da referida 

parceria, avaliando-se em seguida seus respectivos impactos e, sempre que possível, comparando-os 

com as tendências no(s) país(es). Com uma timeline, de aproximadamente 15 anos, já é possível 

estabelecer que ocorreram desenvolvimentos e mudanças de abordagem bastante semelhantes às 

propostas desenvolvidas simultaneamente por essas parcerias. Além disso, o apoio institucional, dos 

dois lados da parceria, foi fundamental para facilitar as ações, sendo um bom exemplo a formalização 

da parceria inicialmente por um Memoradum of Understanding (MOU). Como futuras ações, espera-

se estender os bons resultados obtidos até o momento, também, aos alunos de graduação e, para 

tanto, sistemas multimídia, tais como orientação a distância, tornam-se fundamentais. 

 

Palavras-Chave: Parcerias; Empreendedorismo; Orientação. 

 

INTRODUÇÃO 

Nas áreas tecnológicas, conceitos como empreendedorismo e inovação encontram-se interligados a 

questões como formação de network, indústria 4.0 e internacionalização, tanto em pesquisa e 

desenvolvimento (P&D), como em docência. Em comum, esses conceitos têm a acepção de que a 

taxa de mudanças na sociedade moderna será constante e bastante alta, a partir deste século e que, 

para se adaptar a esse novo paradigma, a educação, tanto formal como empresarial, é primordial, o 
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que implica em sua priorização nas sociedades bem desenvolvidas deve ser constantemente 

atualizada, ou seja, também rápida nas mudanças/modificações, além de adequada às exigências da 

indústria moderna. Adaptação à indústria moderna também requer que as pesquisas, básica ou 

tecnológica, sejam globalizadas, o que favorece a formação de clusters de pesquisa. Exemplo notório 

foi o advento do Zica vírus no país, o que gerou nos pesquisadores comportamentos distintos dos do 

cotidiano dentre esses, a disponibilização online de todos os dados obtidos e assim que obtidos, 

chama atenção. Esse comportamento poderá se tornar mais corriqueiro com a proliferação dos pré-

prints, “artigos que ainda não passaram pelo crivo da revisão por pares”, mas que são “disponibilizados 

em repositórios eletrônicos públicos e expõem seus resultados à crítica instantânea da comunidade 

científica” (PIERRO, 2017).  

Outra mudança interessante é o maior interesse do aluno de graduação por mecanismos de pesquisa 

já no início do seu curso, o que leva ao aumento da procura pela iniciação científica, por exemplo. 

Neste particular aspecto, o estudo “A formação de novos quadros para ciência, tecnologia e inovação: 

avaliação do programa institucional de bolsas de iniciação científica”, recentemente divulgado pelo 

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), apresenta outras conclusões interessantes. Segundo 

reportagem da FAPESP, a iniciação científica “configura uma experiência mais rica para o aluno, 

estimulando o pensamento crítico e a criatividade, reforçando a escolha profissional e despertando o 

interesse pela pesquisa, entre outros quesitos”. Além disso, são vantagens adicionais: contato com 

outra língua (segundo 56% dos bolsistas) e divulgação das pesquisas (19% publicaram, 15% destes em 

revistas internacionais). É relevante notar que a iniciação cientifica parece ser uma porta para a pós-

graduação, já que 67% dos entrevistados pretendem cursá-la (AGÊNCIA FAPESP). 

Dentro deste cenário, desde o ano de 2002, professores da FATEC/SP, também com atuação na Pós-

Graduação, estabeleceram uma parceria com professores da Universidade de Porto Rico. Como 

objetivo geral, tem-se um melhor desenvolvimento tanto de pesquisa com de docência e este artigo 

resume as principais atividades desenvolvidas nessa parceria internacional enquanto a analisa em 

relação ao cenário mundial e a compara em termos de comportamentos estabelecidos. 

 

ASPECTOS TEÓRICOS 

Como anteriormente comentado, inovação e empreendedorismo são fundamentais para a sociedade 

moderna. Paiva (2014) tentou definir claramente inovação tecnológica e sua revisão enquanto enfatiza 

sua importância “num mundo globalizado e integrado sob diversos meios de comunicação”, define 

inovação tecnológica como novidade ou renovação de “uma ideia, método ou objeto que é criado e 

que foge de padrões anteriores”. A inovação tecnológica, também, pode ocorrer na educação e nela 
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corresponde, desde mudanças incrementais até grandes passos, como adoção de novos métodos de 

ensino ou uso de novas ferramentas, tais como as obtidas nas mídias sociais, ou seja, que favorece a 

formação de ambientes tecnológicos interativos (VERASZTO et al, 2014). Essa inovação pode significar 

também interação com a pesquisa via iniciação científica, mas, também, um formato verticalizado, 

em que pós-graduando e graduandos se encontrem em ambiente desprovido de “barreiras”. As 

empresas da nova economia, e principalmente a área de eletrônica, por sua vez, são especialistas em 

inovação disruptiva. Segundo Candido (2011), as inovações disruptivas “darão origem a novos 

mercados e modelos de negócio, apresentando soluções mais eficientes do que as existentes até o 

momento”. 

Para Barbosa (2016), flexibilidade, criatividade e empreendedorismo são necessários para gerar a 

inovação disruptiva, já que os projetos “podem precisar de campeões de projeto na organização, ou 

seja, pessoas curiosas cujo perfil tende a se identificar com a figura do empreendedor”. Como fatores 

externos, o autor considera relevantes as políticas públicas e as estruturas de ensino e pesquisa. Um 

modo de aumentar o empreendedorismo e o caráter inovador, segundo pesquisa recente (RACY e 

SILVA, 2016), é pelo aumento da internacionalização da pesquisa e pela mobilidade estudantil. Os 

autores avaliaram o sistema alemão de inovação e ensino; e segundo os autores, “a mobilidade 

estudantil no século XXI passou a abranger questões que vão muito além dos muros das universidades” 

num “processo de transferência de conhecimento ou cooperação científica entre países, motivo pelo 

qual tal agenda passou a fazer parte das políticas governamentais”.  

No Brasil, a FAPESP faz uma leitura semelhante desses processos de parceria, percebendo uma clara 

relação entre cooperação nas pesquisas e impactos decorrentes. Segundo a instituição, a colaboração 

com estrangeiros aumenta o impacto das respectivas publicações. Assim, para a área de engenharias, 

30% de co-autoria internacional implica num aumento, de 0,89 para 1,09, respectivamente, do 

impacto do trabalho relação à média dos trabalhos da área no país; para a área multidisciplinar, a 

relação se mostra ainda mais significativa, de 0,70 para 1,76 (EDITORIAL, 2014). Assim, há muito 

tempo, o trabalho colaborativo é visto como estratégico pela FAPESP. Assim, muito embora houvesse 

interação entre cientistas na década de 80, esta era fruto de amizades não de projetos bem 

estruturados, na década de 90, a visão de competição começa a ser substituída por cooperação, 

trabalho em equipe e multidisciplinar, com o programa Parceria para Inovação Tecnológica (PITE), de 

1995, servindo de modelo para outros órgãos financiadores, o que, uma década mais tarde permitiu 

um projeto envolvendo uma centena de pessoas no sequenciamento do “genoma da Xylella” 

(PIVETTA, 2004). Uma década depois desse marco, a pesquisa com colaboração internacional é uma 

realidade bastante frequente, estendendo-se das universidades americanas (SHIMIZU, 2013) a 

japonesas (SHIMIZU; ALISSON, 2013). 
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METODOLOGIA 

Trata-se de trabalho descritivo, qualitativo, de caráter exploratório e envolvendo pesquisa ação. Assim, 

faz-se uma análise comparativa entre as estratégias e abordagens desenvolvidas ao longo da parceria, 

ou seja, analisa-se a timeline do evento. A seguir, ainda de modo qualitativo, avaliam-se seus impactos 

e compara-se com as tendências descritas na fundamentação teórica deste texto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A colaboração internacional com a Universidade de Porto Rico começou em setembro de 2002, com 

a visita oficial da Dra. Ana Neide da Silva Rodrigues, professora da FATEC, ao Departamento de Física 

e Eletrônica do campus da cidade de Humacao.  Este é um campus de estudos de graduação e o 

Departamento de Física e Electrónica tem dois programas, um Bacharelado em Física Aplicada a 

Electrónica (duração de 4 anos) e um Programa de Tecnologia Eletrônica (duração de 2 anos). O 

Programa de Bacharelado em Física Aplicada a Electrónica tem um forte componente de iniciação 

científica.  Os estudantes podem matricular-se em cursos de iniciação científica (existem 5 

sequenciais) que contam como disciplinas eletivas em seu currículo. As linhas de pesquisa dos 

professores desse departamento incluem um forte componente de pesquisa na área de novos 

materiais e nanotecnologia. A área de nanotecnologia conta com uma sala limpa, classe 10,000 com 

equipamentos de micro e nanolitografia. 

A Dra. Ana Neilde realizou um pós-doutorado com um período de 11 meses na área de fabricação 

de nanofibras, com a supervisão do Dr. Rogerio Furlan, professor da UPR-Humacao e colaboração 

com a Professora Idália Ramos (UPR-Humacao) e com o Dr. Estevão Rosin Fachini (UPR-Rio Piedras).  

Em particular, a Dra. Ana Neilde realizou um estudo da formação de nanofibras poliméricas com 

carbono incorporado. Esse trabalho foi parte do projeto “Collaborative to Integrate Research and 

Education of UPR” - UPENN-UPR Materials Program” (CIRE-PUMP)”, financiado pela “National 

Science Foundation” (NSF).  

Posteriormente, em janeiro de 2003, a Dra. Maria Lucia Pereira da Silva, Professora da FATEC, 

realizou uma visita de dois meses à UPR-Humacao, trabalhando em colaboração com o Dr. Rogerio 

Furlan e com a Profa. Idália Ramos, também como parte do projeto CIRE-PUMP, no estudo de 

“etching” de cerâmicas verdes (LTCC), utilizando acetona, para aplicações em microestruturas.  A Dra. 

Maria Lucia retornou à UPR-Humacao, em 2006, em uma visita de 2 meses, e trabalhou em 

colaboração com o Dr. Rogerio Furlan e com a Profa. Idália Ramos como parte do projeto “PENN-

UPR Partnership for Research and Education in Materials” (PREM) da “National Science Foundation”. 
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A pesquisa realizada compreendeu a visualização de fluxo dentro de estruturas fluídicas mesoplanares, 

visando à obtenção de um kit para educação. O contato prévio da Dra. Maria Lucia com o Dr. Estevão 

permitiu o desenvolvimento de vários trabalhos na área de caracterização, envolveram especialmente 

um ex-aluno da FATEC/SP e doutorando sob orientação da Dra. Maria Lucia que, após vários anos da 

formatura, estabeleceu parceria com o prof. Estevão e visitou o recinto de Rio Piedras. 

A Dra. Ana Neilde Rodrigues da Silva retornou à UPR-Humacao, em junho de 2014, em uma visita 

com duração de um mês, realizando um trabalho em colaboração com o Dr. Rogerio Furlan, visando 

à incorporação de nanofibras em microcanais, para aplicação em sensores para detecção de 

compostos orgânicos voláteis (VOCs).  A Dra. Maria Lucia também participou deste trabalho.  Em 

janeiro de 2015, o Mestre em Engenharia Demétrius Saraiva Gomes, estudante de doutorado sob 

orientação da Dra. Ana Neilde Rodrigues da Silva, realizou uma visita com duração de duas semanas 

à UPR-Humacao, complementando o trabalho da Dra. Ana Neilde. 

Os trabalhos colaborativos incluem distintos temas avançados de pesquisa das áreas de micro e 

nanotecnología: desenvolvimento de novos materiais para aplicação em sensores, engenharia de 

tecidos (“tissue engineering”) e microfluídica, inovações e modelagem da técnica de “electrospinning” 

(utilizada na fabricação de micro e nanofibras), dispositivos fluídicos (meso estruturas e microreatores) 

e “dip-pen nanolithography”.  

Como resultado dessa colaboração intensiva e sinergística, foram realizadas várias publicações e foram 

impactados vários estudantes.  Gerou-se um capítulo de livro apresentando os resultados da 

colaboração entre Universidade de Porto Rico, Universidade da Pennsilvania e Universidade de São 

Paulo/FATEC-SP, no contexto de uma colaboração panamericana em educação e pesquisa científica.  

Até o momento, como mostrado no adendo, foram gerados 18 artigos em revistas, 26 publicações de 

trabalhos apresentados em conferencias e 4 capítulos de livro. Foram impactados 13 estudantes de 

pós-graduação (2 de Porto Rico e 11 do Brasil) e 26 estudantes de iniciação científica sendo 14 de 

Porto Rico e 12 da FATEC-SP.  Esses estudantes participaram das publicações realizadas em conjunto. 

 

CONCLUSÕES FINAIS 

A colaboração se iniciou com visitas de professores, passando em uma segunda fase a visitas de 

estudantes de pós-graduação e para dar sequência, incluindo a participação de estudantes de 

graduação gerou-se um “Memoradum of Understanding (MOU)”, entre o Centro de Educação 

Tecnológica Paula Souza e a Universidade de Porto Rico em Humacao, com vigência a partir de 

outubro de 2016.  O Memorandum inclui: 1) Intercambio de professores e estudantes de graduação 
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e pós-graduação; 2) Continuidade das atividades de pesquisa em micro e nanotecnologia; 3) Geração 

de projetos colaborativos; 4) Intercambio de informação científica e de educação nas áreas de micro 

e nanotecnologia; 5) Intercambio de processamento e caracterização de materiais e 6) Seminários 

online. 

Para uma instituição de estudos de graduação como a Universidade de Porto Rico em Humacao, a 

visita de professores e estudantes de pós-graduação tem um grande valor e para os estudantes de 

iniciação científica, a interação com professores estrangeiros também tem uma importância cultural. 

O intercambio de estudantes proposto no MOU abre essa possibilidade aos estudantes do Centro de 

Educação Tecnológica Paula Souza. 

Dentro de um contexto globalizado a colaboração apresentada representa um modelo viável e que 

pode ser fortalecido com a orientação de estudantes e participações em bancas via teleconferência, 

desenvolvimento de currículo em conjunto visando explorar novas áreas de relevância e cursos em 

linha, entre outras possibilidades. 
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RESUMO 
 
A evasão é assunto que sempre esteve presente na área da educação e tem tido destaque nas 
discussões atuais, pois ainda é um grande problema a ser enfrentado pelos sistemas de ensino, pela 
sociedade e pelo Estado, já que pode ser um fator que contribui para a redução da eficácia da 
educação no processo de inclusão social, que ocorre em virtude do afastamento do aluno da escola. 
O assunto abordado não é uma novidade relacionado ao ensino técnico, o abandono das aulas nas 
escolas é um problema que atinge praticamente a todas as unidades e modalidades de ensino em 
todos os níveis. Resolver esse problema é um grande desafio que muitos acham impossível. Se a evasão 
for diagnosticada, analisada e compreendida, é possível tomar providências encontrando soluções 
com inovação e tecnologia para diminuir o alto número de desistências nos cursos técnicos do Centro 
Paula Souza, de modo a atuar sobre os fatores identificados como causa do abandono escolar e 
encontrar soluções aplicáveis, entendendo mecanismos capazes de amenizar o alto índice de evasão, 
que é o principal foco para essa pesquisa.  
 
Palavras-chave: Educação. Eficácia. Evasão. Ensino Técnico. Abandono Escolar. 
 
 
 
INTRODUÇÃO  

 

A evasão é assunto que sempre esteve presente na área da educação e tem destaque nas 

discussões atuais, pois ainda é um grande problema a ser enfrentado pelos sistemas de ensino, pela 

sociedade e pelo Estado, já que pode ser um fator que contribui para a redução da eficácia da 

educação no processo de inclusão social, que ocorre em virtude do afastamento do aluno da escola.  

O abandono das aulas nas escolas é um problema que atinge praticamente a todas as unidades 

e modalidades de ensino em todos os níveis. Resolver esse problema é praticamente impossível, 

porém se a evasão for diagnosticada, analisada e compreendida é possível diminui-la, atuando nos 

fatores identificados como causa do abandono escolar. Com base nos dados, o desafio será: como 

encontrar meios para diminuir o abandono de vagas no ensino técnico em escolas técnicas do Centro 

Paula Souza? 

 Pode-se afirmar que a evasão escolar é um tema atual e que preocupa muitos profissionais na 

área de educação e nas instituições de ensino. Entretanto, através da leitura sobre o tema evasão, em 
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artigos, textos e teses, nota-se que grande parte dos estudos estão dirigidos para a evasão escolar do 

ensino fundamental e médio, com poucas pesquisas voltadas para o ensino técnico. “Quando se trata 

de educação técnica há poucas pesquisas e/ou informações sistematizadas sobre a evasão” (DORE; 

LÜCHER, 2011, p.775).  

Assim, este estudo pretende diagnosticar, analisar e traçar rumos para a diminuição dos índices 

de evasão na ETEC de Rio Grande da Serra, bem como fornecer subsídios para as demais escolas 

técnicas do entorno da região. Para este estudo, serão analisados os cursos técnicos de nível médio 

oferecidos na ETEC de Rio Grande da Serra. 

 

OBJETIVOS  

 

 O principal objetivo é encontrar os problemas relacionados aos estudantes que abandonam a 

vaga nos cursos técnicos, causando um grande número de desistentes e aumentando a evasão escolar. 

Dentre os objetivos secundários, destacam-se: 

- Identificar a quantidade de alunos evadidos dos Cursos Técnicos da ETEC de Rio Grande da Serra.  

- Identificar as causas que levaram à decisão de desistência por parte desses alunos;  

- Analisar as medidas que possam ser adotadas pela escola na intenção de evitar novas desistências.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A evasão escolar tem sido, ao longo do tempo, uma das fraquezas do sistema de educação no 

Brasil, apresentando índices de abandono escolar elevados em todo o país, afetando todos os níveis 

de ensino em instituições públicas e privadas (LEON, 2001).  

Segundo Queiroz (2010), a evasão escolar não é um problema restrito apenas a algumas 

unidades escolares, mas é uma questão nacional que vem ocupando relevante papel nas discussões e 

pesquisas educacionais no cenário brasileiro. 

Este fenômeno destaca-se como ponto preocupante para todos nele envolvidos, como alunos, 

pais, professores e instituição de ensino, evidenciando que é cada vez maior a preocupação com 

crianças, jovens e adultos que chegam à escola, mas que nela não permanecem. 

A investigação teórica sobre a evasão escolar demonstra a necessidade de associar o seu estudo 

ao de fatores sociais, institucionais e individuais que podem afetar na decisão de estudantes sobre 

permanecer na escola ou abandoná-la antes da conclusão de um curso, sendo, desta forma, necessário 

considerar questões de cunho econômico, social, político, cultural e educativo, assim como as próprias 

escolhas, desejos e possibilidades individuais (NERI, 2009, p.4-15). 
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A evasão está envolvida com fatores principalmente pessoais, que envolvem assuntos 

familiares e que são refletidas na comunidade escolar, dentre esses fatores identificar os motivos é 

difícil (DORE; LÜSCHER ,2011, p.776). 

Refletindo sobre o fenômeno da evasão podemos observar que a educação ainda não pode 

ser alcançada por todos, bem como a permanência e a conclusão em todos os níveis escolares. O 

simples acesso à escola não é o suficiente para haver uma ruptura nas relações sociais para mudanças 

educacionais (FORNARI, 2010, p.123). 

 

METODOLOGIA E COLETA DE DADOS  

 

Esta pesquisa utilizou o estudo qualitativo analisando documentos referentes à desistência e 

comparando com referências bibliográficas referentes à evasão escolar nas escolas do Centro Paula 

Souza em nível técnico. 

Para o levantamento, além de análise de documentos, também será elaborado um 

questionário semiestruturado para coletar informações que gerem resultados, a fim de atender aos 

objetivos propostos e validar as proposições da pesquisa. 

Para selecionar a amostragem dos casos, serão intencionalmente selecionados os cursos da 

ETEC de Rio Grande da Serra nos cursos de técnico em administração e manutenção em suporte em 

informática, do 2º semestre de 2015 ao 2º ano de 2016, totalizando 120 novas matrículas em ambos 

os cursos no horário noturno, totalizando as 240 vagas nos três semestres letivos,  tornando-se como 

referência os dados existentes na unidade e os dados a serem levantados através de pesquisa com os 

envolvidos no tema de evasão proposto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Dentre os dados obtidos na pesquisa exploratória com os alunos, aparecem alguns motivos 

particulares que levaram os alunos a uma percentagem de desistência. No quadro 1 de referência, é 

possível identificar as causas apontadas na pesquisa e quantidade em percentagem. 

Tabela 1 - Levantamento de motivo de evasão escolar 
Motivos Total 

(%)   

Problemas de saúde 5 
Gravidez 4 
Transferência de escola 15 
Horário do emprego/trabalho 29 
Começou cursos superior 20 
Falta de recursos financeiros 7 



 

  ....................................................................................................... 150 
 

 

 

Dificuldade de relacionamento 
interpessoal 

5 

Mudança de endereço 5 
Dificuldade no transporte 10 

                        Fonte: elaborado por nós. 

 O resultado da análise com o questionário apontou problemas pessoais como a maioria das 

desistências, principalmente, o horário de emprego por ser de turno ou ser longe da escola onde estão 

matriculados. 

 Sendo que outras causas presentes no estudo, está a localização da escola para alunos que 

moram distantes, cerca de mais de quinze quilômetros, e fatores de segurança por se tratar do horário 

noturno. Porém, não entraram na pesquisa dos resultados por ter ônibus oferecido gratuitamente para 

os alunos no município e rondas escolares intensificadas. 

 Alguns estudantes se sentem desanimados por não estarem empregados e isso é um dos 

maiores fatores de evasão. Muitos alunos, ao conseguirem um emprego, começam a fazer cursos 

superiores e trancam ou desistem da matrícula na unidade escolar. 

 Todavia, os estudantes que não fazem curso superior possuem problemas de horários, 

principalmente, quando há aulas aos sábados. Cursos que envolvem prática, como manutenção em 

suporte de informática, que envolve uma estrutura com equipamentos avançados, algumas disciplinas 

também causam certo desânimo em parte dos estudantes. 

 Para encontrar alguma forma de combater a evasão e aulas aos sábados, alguns alunos nas 

pesquisas indicaram aulas de reposição ou aulas de sábado, em sistemas virtuais para o ensino a 

distância, como uma das formas de ajudar os alunos que trabalham e não podem assistir às aulas 

(CORREIA, 2013). 

 Entretanto, a utilização de ferramentas e aulas dos cursos em um ensino a distância não agrada 

a todos alunos, mesmo sendo uma das alternativas que poderá ajudar na evasão. Dentro da pesquisa, 

67% dos 120 alunos que fizeram a pesquisa responderam que parte das disciplinas poderia ser online 

em um sistema EaD (Ensino a Distância). 

 Uma nova pesquisa com oitenta alunos foi realizada e se perguntou aos alunos dos dois cursos 

técnicos quando pretendem concluir o curso e quantos sairiam se encontrassem um emprego, ou por 

motivo de trocar o curso técnico pelo curso superior. Na tabela 2, há um percentual dos dados 

referente à pesquisa, em que o resultado aponta que mais de 50% dos alunos poderão desistir da vaga 

até o fim dos cursos por questão de estarem desempregados, ou por horários, ou promoções nos 

atuais empregos. 

Tabela 2 - pesquisa preditiva de evasão escolar 
Cursos técnicos Emprego Faculdade 
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Administração 45 % 65% 

Manutenção em suporte em informática 70% 30% 

Fonte: elaborado por nós. 

 As pesquisas realizadas com dados de evasão com cada aluno desistente e alunos que poderão 

evadir dos cursos, o emprego é a grande causa das evasões que foi identificada.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O ensino técnico gratuito é uma opção para os estudantes que precisam de uma formação 

acadêmica em um período curto comparado a um curso superior de bacharelado. 

 Os estudantes entram no curso com intenção de conseguir uma vaga de emprego no mercado 

de trabalho, ou melhorar seus conhecimentos para aplicar seus conhecimentos para a resolução 

prática de problemas (AUSUBEL, 2003, p.22-24), 

 A desistência ocorre, principalmente por fatores pessoais que estão relacionados ao emprego, 

o objetivo da maioria dos estudantes. Portanto, muitos estudantes conseguem uma vaga de emprego 

durante o período do curso e acabam desistindo por diversos fatores, dentre eles: horário do emprego 

e distância do trabalho. 

 Para conseguir um melhor número para evitar a desistência dos alunos nos cursos técnicos, é 

sugerido aos alunos vagas de estágio com um vínculo com a escola, que é um dos caminhos que o 

Centro Paula Souza poderia oferecer com empresas parceiras públicas. 
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RESUMO 

Com as diversas mudanças no cenário econômico mundial e a rápida transformação no ambiente 

tecnológico, se faz cada vez mais importante o debate, a discussão, a promoção e a reflexão 

empreendedora no ambiente escolar. Neste contexto, a ETEC Anna de Oliveira Ferraz fundamenta 

seus esforços em promover conteúdos que estejam alinhados a construção de conhecimentos que 

possam ainda, demonstrar a importância e o papel dos jovens no ambiente dos negócios, oferecendo 

a eles a visão empreendedora.  A sinergia do trabalho no ambiente escolar, colocou discentes 

representantes de todos os eixos tecnológicos da escola imbuídos em tornar um projeto acadêmico, 

em uma ação empreendedora. O projeto em questão consistiu em automatizar um capacete para que 

o motociclista, por meio de comando de voz, pudesse executar as funções de abrir e fechar a viseira, 

ligar e desligar a motocicleta assim como abrir e fechar o portão eletrônico da garagem. O objetivo 

do projeto, alicerçou através da opinião pública, debates entre os alunos participantes no intuito de 

aprimorar a qualidade e a funcionalidade do produto a ser oferecido. Para atingir as finalidades 

propostas, a metodologia adotada consistiu na pesquisa-ação, possibilitando através de critérios de 

seleção, a melhoria e o aperfeiçoamento do produto.  Os resultado obtidos no decorrer dos diversos 

encontros entre os envolvidos, demonstraram a viabilidade do aprimoramento do produto, o que 

permitiriam buscar por possíveis parceiros investidores. 

Palavras-Chaves: Empreendedorismo, Inovação, Trabalho em Equipe 

INTRODUÇÃO 

No que concerne à inovação tecnológica, Weisz (2009) define ser estratégica para a competitividade 

da indústria brasileira e, ainda, acrescenta que a oferta de produtos e serviços de qualidade e de maior 

valor agregado contribui para a inserção do Brasil no comércio globalizado e, consequentemente, 

para o crescimento econômico do país. Nesse contexto, a geração da inovação depende, 

mailto:reinaldo.haddad@etec.sp.gov.br
mailto:antonio.lemos4@etec.sp.gov.br
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fundamentalmente, da iniciativa das empresas e reforça, ainda, haver uma falta de articulação entre 

os regulamentos vigentes (legislação) e uma expressiva dificuldade de acesso aos incentivos. 

É importante ressaltar, de acordo com o mesmo autor, que o objetivo em alterar uma situação vigente 

ou introduzir uma inovação, assim como implementar ideias faz em parte do universo da criação. 

Assim, um projeto de inovação tecnológica pode envolver a atividade de pesquisa e desenvolvimento, 

voltados à criação de um novo produto ou aprimoramento de um produto que já é comercializado, 

bem como criar ou aprimorar um processo produtivo, levando-se em consideração as necessidades 

ou desejos da coletividade. 

Diante desse cenário, a ideia inicial do presente projeto intersetorial derivou-se da reflexão às questões 

inovadoras e empreendedoras, o que levou a discussão entre  a equipe gestora e docentes da Etec 

“Profª. Anna de Oliveira Ferraz”. Para tanto, decidiu-se desenvolver o referido trabalho, considerando 

a articulação de todos os Eixos Tecnológicos (Controle e Processos Industriais; Gestão e Negócios; 

Turismo, Hospitalidade e Lazer; Informática e Comunicação; Ambiente e Saúde) oferecidos pela 

Unidade Escolar. 

Para integrar os componentes curriculares inseridos nos referidos eixos tecnológicos, realizou-

se um projeto intersetorial, o qual é definido como a articulação de saberes e experiências no 

planejamento, realização e avaliação de ações, com o objetivo de alcançar resultados integrados em 

situações complexas, visando a um efeito sinérgico no desenvolvimento social (INOJOSA e 

JUNQUEIRA, 2008).  

Assim, após encontros realizados entre os professores responsáveis de cada eixo 

tecnológico com seus respectivos alunos surgiu a ideia inovadora em desenvolver um 

projeto intersetorial e integrado através da construção de um trabalho pedagógico, 

aglutinando saberes e práticas para a criação de soluções e melhorias em um produto, idealizado 

pelos discentes.  

O produto escolhido consistiu no capacete automatizado para motociclistas, utilizando-se a 

tecnologia wireless, acionamento por comando por voz através da programação Arduíno a fim 

de executar as funções de abrir e fechar a viseira; ligar e desligar a moto, além de abrir e fechar o 

portão da garagem em um alcance de vinte metros. Como benefícios destacam-se a segurança, o 

conforto e agilidade para o usuário, que não necessita retirar a mão do guidão para manusear a viseira, 

evitando distrações e, consequentemente, acidentes.  

 Associa-se a esta realidade, na qual os alunos estão inseridos, a situação problema da 

elevada incidência de violência urbana, a falta de segurança e os riscos de acidentes com o uso 
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de capacete convencional com a moto em movimento, o que sugere soluções aos fatores citados para 

a aquisição de maior conforto e agilidade em favor do motociclista.  

A articulação de estratégias pedagógicas teve sólida eficácia por ser uma ação proativa em 

relação à comunidade local, criação de um ambiente propício à inovação e a visão empreendedora 

nas escolas, por despertar a cultura da inovação e visão de futuro e crescimento pessoal mútuo, por 

meio da criatividade, conhecimento e cooperação.  

O desenvolvimento desse projeto se justifica pela relevância tecnológica, reflexão 

empreendedora e pedagógica. A primeira, por proporcionar o envolvimento criativo e tecnológico 

dos alunos por meio de idéias inovadoras. A segunda, por exercitar tomadas de decisões, trabalho em 

equipe, administração de conflitos, viabilidade e difusão do negócio, contribuindo para a construção 

do conhecimento. A terceira, aplicação de várias estratégias de ensino.  

  

OBJETIVO GERAL  

  

Instaurar, incentivar e promover a reflexão da visão e a cultura empreendedora além de promover 

práticas pedagógicas nos diferentes Eixos Tecnológicos da Etec “Profa. Anna de Oliveira 

Ferraz” através de um trabalho intersetorial e integrado para colaborar com a transformação e difusão 

de ideias inovadoras e criativas, articulando todas as áreas oferecidas pela escola, focando na 

construção do conhecimento por meio de um produto final.  

  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

  

- Desenvolver práticas empreendedoras e pedagógicas como: Brainstorming, Gincana do 

Investimento, Elaboração de A3 como subsídios para sanar os problemas encontrados na execução do 

produto.  

  

- Implantar e implementar o produto para uso dos motociclistas, com o intuito de melhorar a 

segurança, conforto e agilidade do usuário em seu deslocamento no trânsito.  

  

 METODOLOGIA  

  

Para o alcance dos objetivos propostos, a trajetória percorrida consistiu na fundamentação 

metodológica baseada na pesquisa-ação. Nesta perspectiva, identificou-se a 

necessidade de desenvolver ideias, criatividade, visão empreendedora e inovação articuladas com a 

construção de conhecimentos. Para tanto identificaram-se e implementaram-se soluções para as 
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situações-problema por meio da prática, com apoio da teoria, assim como análises, avaliações e 

correções. Tais ações têm em comum uma exigência de participação dos interessados nos problemas 

levantados e na busca de possíveis soluções exeqüíveis (THIOLLENT, 2008).  

O projeto foi desenvolvido por docentes e discentes da Etec “Profa. Anna de Oliveira Ferraz”. 

Escola esta, criada em 23 de fevereiro de 1948, composta na estrutura da autarquia do Estado de São 

Paulo (Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza), vinculada a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação. Esse órgão do governo estadual tem 

por objetivo intensificar o desenvolvimento sustentável do Estado, estimular as vantagens competitivas 

das empresas e dos empreendedores paulistas, incorporar tecnologia aos produtos da região e 

fortalecer as condições para a atração de investimento do Estado. Com o intuito de fortalecer 

parcerias com empresas, órgãos de governo e demais organizações da  

sociedade foi criada a Agência de Inovação INOVA Paula Souza, cuja missão consiste em 

criar oportunidades para que as atividades de ensino e pesquisa favoreçam o desenvolvimento social 

e econômico do Estado de São Paulo e do País gerindo as políticas de inovação do Centro Paula 

Souza.   

Assim, definiram-se os professores responsáveis por cada Eixo Tecnológico que a Unidade 

Escolar oferece, conforme o que segue abaixo:  

1 – Controle e Processos Industriais. Prof. Reinaldo Haddad. 

2 – Gestão e Negócios - Prof. Antônio Marcos de Souza Lemos.    

3 – Turismo, Hospitalidade e Lazer. Profa. Ana Lia Silva Souza.  

 4 – Informática e Comunicação. Prof. Rodrigo Iane.  

 5 – Ambiente, Saúde e Segurança. Profa. Aline Cristina de Faria.  

A partir de um trabalho de conclusão de curso (TCC) dos alunos do curso Técnico em 

Mecatrônica, visando a automatização de um capacete acionado pelo comando de voz do 

proprietário, viabilizou-se a proposta em dar prosseguimento para a melhoria do produto.  

No contexto deste trabalho, é essencial a análise de viabilidade do negócio, o que, para isso, 

justifica o envolvimento e a sinergia entre todas as áreas acima envolvidas.  

 

RESULTADOS  

 

Nas reuniões semanais, inicialmente, houve a apresentação e condução de metodologias 

de ensino para melhorar o produto Capacete Wirelless Automatizado, o qual foi apresentado pelo 

grupo de alunos do Curso Técnico em Mecatrônica à equipe (Coordenação pedagógica, orientação 

educacional, professores e discentes).  
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Todos os alunos e professores participaram com sugestões e propostas de soluções para os 

problemas levantados. Cada grupo se empenhou nas tarefas apresentadas e divididas, em busca de 

resultados positivos para melhoria do produto. 

Através do Brainstorming explorou-se a ideia, visando obter as melhores soluções de grupo. 

Seguiram-se as seguintes regras:  

- Todas as sugestões com a mesma importância e bem-vindas;   

- Ser criativos, sendo sugerida qualquer ideia sem preconceitos ou medo;   

- Gerar a maior a quantidade de sugestões para produzir qualidade;  

- Combinação e aperfeiçoamento ao associar duas ou mais sugestões para gerar um resultado melhor.  

 Em outro momento, houve o desenvolvimento da Matriz GUT, com o intuito de priorizar os 

problemas levantados, de forma quantitativa, com a ferramenta GUT (Gravidade – representa o 

impacto, Urgência – representa o prazo, Tendência – representa o potencial de crescimento do 

problema).   

Realizou-se a votação seguindo notas de 1 à 5 no escalonamento a saber:  

-Gravidade (extremamente grave, muito grave, grave, pouco grave e sem gravidade);   

-Urgência (precisa de ação imediata, é urgente, o mais rápido possível, pouco urgente e pode 

esperar).  

-Tendência – se não for feito (irá piorar rapidamente; irá piorar em pouco tempo; irá piorar; irá piorar 

a longo prazo; não irá mudar).   

Assim, foram seguidas as seguintes regras: listaram-se os problemas, por meio da técnica de 

ensino Brainstorming em um encontro. Em outra reunião, classificaram-se os problemas identificados 

em relação ao capacete wireless articulado e atribuíram-se notas de 1 a 5 para os três critérios do 

GUT, de acordo com a gravidade, urgência e tendência. Em, foi calculada a prioridade ao multiplicar 

(G) x (U) x (T). Os problemas com maior valor de GUT foram prioridades a serem resolvidas, conforme 

monstra o quadro 1 abaixo:  

Problemas priorizados após a aplicação da Matriz GUT:  
 

Quadro 1. Problemas priorizados conforme Matriz GUT pelo grupo.  
Item  Problema  G  U  T  Resultado  

2  Dificuldade de acionamento em ambiente fechado e com eco  5  5  5  125  
17  Aquecimento no interior do capacete devido a bateria  5  5  5  125  
20  Falta sensor de nível da bateria  5  5  5  125  
23  Falta de certificação  5  5  5  125  
6  Impossibilidade de resetar em qualquer lugar  5  5  4  100  

16  Falta suporte de fixação da bateria na moto  4  5  5  100  
8  Distração ao executar o comando por voz  4  4  4  64  
3  Sensibilidade quanto ao reconhecimento de voz  5  4  3  60  

Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 
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Através da Dinâmica 6 chapéus (geração de ideias) foi possível convergir o pensamento do 

grupo, diante de diferentes visões, para um mesmo problema.  

Por meio da Dinâmica do Investimento (método utilizado para selecionar ideias de maneira 

democrática) houve a seleção das mais viáveis. Iniciou com a apresentação, investimento (sendo que 

o idealizador não pode investir em sua própria ideia) e definição da ideia vencedora.  

Passou-se, então, à elaboração de A3 que consiste na implantação do plano de ação 

(definição de atividades, responsáveis e prazo das ações).  

Segundo o Shook (2008), “Dividir e discutir o relatório leva a contramedidas eficazes e 

soluções que sejam baseadas em fatos e dados. Indivíduos aprendem fazendo”.   

Para cada problema, dividido entre os alunos/professores destacaram-se as 

contextualizações/escopo, objetivos/metas, análise propostas, plano de melhoria e 

acompanhamento. O projeto foi executado com todos os procedimentos, atendendo plenamente as 

soluções de parte dos problemas citados e trabalhados. 

Em síntese, com o desenvolvimento do projeto alcançaram-se os seguintes resultados:  

• Promoção e reflexão da visão e da cultura empreendedora, além da interação entre os alunos, 

professores, equipe pedagógica, contribuindo na formação dos estudantes.   

Diante do exposto, evidencia-se ser relevante a promoção, o debate e a reflexão ao 

empreendedorismo no ambiente escolar, tal modo a inserir políticas que aloquem os discentes como 

figuras ativas a fim de formar gerações capazes de refletir, criar, produzir, transformar e inovar o que, 

consequentemente favorece o desenvolvimento de competências profissionais para inserção do aluno 

no mundo do trabalho, com visão empreendedora.  
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PRODUÇÃO DE PUFF COM GARRAFA PET 

 

Pâmela Cabbia de Oliveira - pamelacabbia.arq@gmail.com 

Walter Yukio Ida  

 

RESUMO 

O presente artigo tem como finalidade relatar o desenvolvimento e aplicação do projeto de 

construção de puff com garrafas PET, realizado no componente Representação Técnica do Mobiliário 

I (2º Módulo), do curso de Design de Interiores, da ETEC Vasco Antonio Venchiarutti, que objetivou 

explorar a criatividade dos alunos na construção de um protótipo de móvel, a partir de material 

reciclável, favorecendo a conscientização a respeito da sustentabilidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade; Criatividade; Protótipo. 

 

INTRODUÇÃO  

A discussão a respeito do destino que deve ser dado ao lixo reciclável ainda é grande e diversa. É 

notório que empresas de diversos ramos têm trabalhado para reciclar materiais como latas e garrafas, 

mas o descarte na natureza ainda é muito grande e fruto de preocupação de diversos setores, entre 

eles o da Arquitetura e Urbanismo, tendo em vista que os profissionais dessa área têm como um de 

seus objetos de estudo a organização do homem no espaço, principalmente o urbano. 

Nesse sentido, o profissional de Design, que atua para viabilizar, técnica e economicamente, projetos 

que dão conta, não somente da questão ambiental, mas também social, pode apontar propostas de 

soluções inovadoras e sustentáveis que agreguem valor ao material descartado. Essas soluções tornam 

possível o lançamento de novos produtos com aceitação pelo mercado. 

Levando em consideração esses fatores, consideramos de fundamental importância conscientizar e 

preparar nossos alunos tanto para a questão ambiental e sustentável, quanto para atender aos 

requisitos do componente curricular, Representação Técnica do Mobiliário I, que visa analisar os 

fatores que condicionam um projeto arquitetônico e as etapas fundamentais em que ele se 

desenvolve. 

 

OBJETIVO 

O projeto teve como objetivo explorar a criatividade dos alunos, propondo o uso de material 

sustentável que os leve a produzir um protótipo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto teve início com a proposta aos alunos para que projetassem e construíssem um protótipo 

de um puff para a biblioteca da escola. O trabalho seria realizado em duplas e a única exigência era 

a de que a base deste puff fosse feita com garrafas PET, sem obviamente esquecerem-se dos fatores 

ergonômico e estético. 

A partir do entendimento da proposta, os alunos elaboraram esboços do protótipo e, na sequência, 

desenvolveram as plantas com elevações, cortes e perspectivas de seu projeto. Nesta etapa, os 

materiais utilizados foram as folhas próprias para desenho (sulfite padrão A3), lápis e esquadros. 

Em seguida, foram orientados a realizar pesquisa bibliográfica a respeito da resistência do material 

que utilizariam como base para o projeto: a garrafa PET.  

Entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão da literatura sobre as principais teorias que norteiam 

o tema em questão e pode ser realizada em livros, periódicos, artigo de jornais, sites da Internet entre 

outras fontes. Conforme esclarece Boccato (2006, p. 266)  

 
a pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) 
por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo 
as várias contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios 
para o conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que 
enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto apresentado na 
literatura científica.  

 

Esta etapa foi importante, porque os alunos tiveram contato com uma realidade nova: a pesquisa de 

materiais alternativos e a busca de estratégias para garantir a segurança e a ergonomia do produto 

final. Sob orientação, os alunos buscaram requisitos importantes, aos quais o projeto deveria atender 

neste momento: 

- soluções para base e assento, considerando o formato das garrafas 

- soluções para aumentar a resistência do produto final, bem como identificar a capacidade máxima 

que o produto pode suportar (o peso de uma pessoa adulta – 60 Kg), considerando a resistência das 

garrafas. Nesta etapa, os alunos elencaram diversas possibilidades de metodologia para aplicação dos 

materiais, escolhendo aquelas que mais lhes pareceram viáveis, conforme descritos a seguir:   

- materiais possíveis para revestimento externo do conjunto de garrafas, tais como: papelão, 

fita adesiva de alta aderência, arame, etc 

- materiais possíveis para garantir a estrutura, o conforto e a estética do produto, tais como: 

madeira, espuma e tecidos. 

- materiais possíveis para garantir a resistência das garrafas, tais como: areia, pedra e a própria 

garrafa PET. 



 

  ....................................................................................................... 160 
 

 

 

 

De posse de todas essas informações, os alunos partiram para a terceira e última etapa do projeto, 

que foi a de transposição do desenho em produto de fato. Neste momento, os alunos reuniram todo 

material que foi fruto de sua pesquisa, trouxeram para  o Laboratório de Design de Interiores 

(laboratório de práticas) e deram início à construção de seus protótipos, sempre orientados e com seus 

projetos em mãos.  

Os alunos construíram um protótipo a partir de seus projetos, compreendendo as proporções, os 

desafios da viabilidade e aplicabilidade dos materiais escolhidos, entre outros, o que configurou-se de 

fundamental importância, tendo em vista serem capazes de ter contato com a materialidade de seus 

estudos teóricos e projetos abstratos, o que está de acordo com a afirmação de  Hengemühle (2014), 

em seu livro Desafios Educacionais na Formação de Empreendedores:  as instituições educacionais e 

os educadores precisam desenvolver suas ações a partir de projetos educacionais de planejamento, 

levando à prática.  

Para colocar em prática o projeto, nesta etapa em específico, os materiais utilizados foram: garrafas 

PET, areia, pedra, arame, fita adesiva de alta aderência, madeira, espuma, tecido, linha, entre outros 

materiais de acabamento estéticos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado, procurou-se enfatizar o conceito de sustentabilidade, reciclando garrafas PET, 

observando que é possível produzir, a partir deste produto já descartado no ambiente, um móvel 

confortável para uso das pessoas. 

Objetivou-se incentivar os alunos, que têm por objetivo cativar e realizar “sonhos” de seus clientes, 

aproveitando o conceito de sustentabilidade – que é usado para definir ações e atividade humanas, 

visando suprir as necessidades atuais, sem comprometer as próximas gerações – e incentivar a atitude 

pessoal e empreendedora voltada para a reciclagem, pois além desta ação gerar renda possibilita a 

diminuição do descarte deste material e de outros na natureza. 

A proposta foi de utilizar as aulas para seu desenvolvimento e execução (período de 09/03/2017 a 

27/04/2017), pois sabemos da dificuldade de locomoção dos alunos e dos materiais a serem utilizados, 

já que temos um laboratório de práticas a nosso dispor. A aula do dia 09/03 foi teórica e foram 

abordados exemplos de como fazer e montar, além de como apresentar e o cronograma de entregas, 

que foi dividido em duas etapas. A primeira etapa foi destinada para elaboração do Projeto (pesquisa 

de materiais e de estruturação, desenho de plantas, cortes, elevações e perspectiva isométrica do 

produto a ser desenvolvido) e a segunda pelo Protótipo (maquete em escala real), na qual utilizamos 

4 aulas nos pranchetários para desenvolvimento do projeto e 4 aulas no laboratório de Design, onde 

os alunos discutiram em duplas como seriam construídos, recortaram, colaram, preencheram suas 
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garrafas com areia e pedras, fizeram sua estruturação e aplicaram o acabamento (revestimento) 

adequado com os materiais pesquisados e descriminados em seus projetos com a proposta de que o 

cliente não reconhecesse as garrafas PET’s na estrutura do Puff. A entrega final foi realizada no dia 

27/04/2017. 

 

Abaixo registros do desenvolvimento e entrega final dos protótipos realizados: 
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Fotos: Profº Walter Yukio Ida (Laboratório de Design de Interiores – ETECVAV) 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

O exercício proposto, acima descrito – Projeto de um Puff sustentável, foi de fato muito apreciado 

pelos alunos, enquanto desenvolviam e executam seu projeto, ficando clara nossa proposta como 

professores perante os alunos, de que a aplicação do material reciclável tem muitos usos dentro do 

Design de interiores e que podem sim aplicar essas ideias com seus clientes, seja em uma residência, 

escola, biblioteca ou até mesmo um comércio, se o objetivo for se enquadrar no conceito de 

sustentabilidade. 

O objetivo maior de propor este projeto foi trazer aos alunos que sustentabilidade é uma forma 

empreendedora e inteligente de transformar o material reciclável em algo que os seres humanos 

possam, de forma econômica e ergonômica, usufruir sem agredir o meio ambiente e garantir o 

desenvolvimento sustentável e uma boa qualidade de vida para as próximas gerações, sem contar que 

serão objetos únicos ou de usos únicos nos ambientes instalados. 
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RESUMO:  

O presente trabalho tem como objetivo principal demonstrar a inovação nos procedimentos 
organizacionais, ante a possibilidade do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), no 
desenvolvimento de processos em Recursos Humanos, neste caso no setor de seleção de pessoas 
(R&S), mais especificamente a comunicação entre o entrevistado e entrevistador por meio de 
entrevistas por competências utilizando da ferramenta de videoconferência. Este programa foi 
desenvolvido e aplicado aos alunos do curso técnico em Recursos Humanos na ETEC – Escola Técnica 
Estadual Professora Marines Teodoro de Freitas Almeida em Novo Horizonte - SP, como proposta 
para facilitar a comunicação, reduzir os custos e tempo nos processos de contratação de funcionários. 
A inserção do aluno nesta nova ferramenta de trabalho utilizando a comunicação e tecnologia se 
tornou uma ferramenta a ser utilizada pelos profissionais que já atuam em recursos humanos e fazem 
essas tarefas no seu cotidiano ou como candidatos em algum processo seletivo, essa experiência ora 
adquirida foi uma prática pedagógica para inserir no referido curso técnico, o que no momento as 
empresas em geral estão começando a praticar. 

Palavras-chave: entrevista por competência, videoconferência e TICs. 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos podemos constatar um aumento de ações inovadoras no mundo corporativo que 
buscam a redução de custos e a aquisição de novos conhecimentos e ferramentas, dentre outras, que 
produza um cenário organizacional adaptável as constantes transformações do mercado de trabalho 
e empresarial. Neste sentido, os investimentos em tecnologia nos Recursos Humanos facilitam a 
comunicação entre as pessoas envolvidas no processo, contribuem na interação das diversas formas 
de atuação entre empresas e profissionais na área e também compartilham situações e processos 
semelhantes  mesmo com segmentos diferenciados, com intuito de alavancar melhores resultados que 
possam agregar valores aos negócios e recursos humanos fazendo parte dos resultados da empresa. 
Em Recursos Humanos, os processos de Seleção não fogem à regra, afinal cabe-lhes a responsabilidade 
de captar novos talentos que tragam o diferencial e superem as expectativas do negócio. 

A era do recrutamento on-line (Recrutamento e Seleção) já é uma realidade que muitas empresas 
aplicam, mas podemos notar que elas ainda estão aprimorando seus processos cada vez mais 
exigentes, idealistas e necessários. A tendência   que este mercado cresça ainda mais, pois é um 
processo importante e eficaz, com possibilidades de reduzir custos em contratações em nível local, 
nacional, regional ou global. Em qualquer área, há fortes indicações de que a Internet vem se tornando 
um recurso vital para os profissionais em geral e em todos os segmentos empresariais, neste caso o 
processo em captação dos talentos em recrutamento de pessoas de forma online. De acordo com 
Thomas e Ray (2000), o e-recrutamento continuará a crescer em importância à medida em que maior 
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contingente da população migre para o ambiente on-line e especialmente quando esta geração, que 
cresceu com a Internet, esteja apta a entrar para o mercado de trabalho. 

Dentro desse contexto, as entrevistas por videoconferências, facilitam a localização e o contato com 
os profissionais que se enquadram ao perfil da vaga, a cultura organizacional da empresa, contribuindo 
com o aumento das chances de uma contratação assertiva, resultando na efetivação do, até então, 
candidato. Com esta proposta não pretendeu-se esgotar este assunto, mas assegurar o conhecimento 
e inserção de uma nova ferramenta no processo de formação técnica. 

 

OBJETIVO 

Levar os alunos a conhecer e utilizar a ferramenta on-line de seleção através de videoconferência. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A atividade contou com o uso de duas (02) salas, dois (02) notebooks, uma (01) caixa de som 
profissional, um (01) Data Show, wi-fi e ferramenta Skype. Os 3 candidatos elaboraram o currículo e 
enviaram por e-mail, que foi analisado pelos alunos, especialmente no tocante ao perfil ora definido 
para aquele cargo específico. Após as orientações e captações dos dados e com o currículo em mãos, 
a entrevista aconteceu por intermédio do Skype com os candidatos pré-selecionados. Todos os alunos 
do curso técnico em Recursos Humanos participaram das entrevistas, seja com o candidato definido 
para seu grupo efetuar a entrevista ou assistindo as videoconferências dos outros colegas. A turma foi 
dividida em seis grupos de seis ou sete alunos e cada grupo com um profissional entrevistado, alguns 
convidados estiveram presente para assistir as entrevistas que acontecerem por três dias em dois 
cenários: laboratório de informática e sala de aula. 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Os resultados alcançados foram positivos, os futuros profissionais na área de Recursos Humanos, 
formados na ETEC – Escola Técnica Estadual Professora Marines Teodoro de Freitas Almeida em Novo 
Horizonte – SP, puderam conhecer e aprender as inovações propostas pelo sistema de gestão de 
pessoas, fazendo uso das novas tecnologias, desenvolvendo habilidades na comunicação e expressão 
das relações profissionais, contribuiu também, para aquisição de novos conhecimentos para fazer uso 
no ambiente empresarial, utilizando uma ferramenta estratégica na aplicação dos processos em atrair 
e selecionar talentos para a organização da qual também faz parte, utilizando a entrevista por 
competência através de videoconferência. 

CONCLUSÕES 

O departamento de recursos humanos, aos poucos, está deixando de ser conhecido como um 
departamento que calcula os salários e benefícios dos funcionários, algo fechado, quase 
incomunicável com os funcionários, passa a ser, dentro da organização um dos departamentos 
fundamentais para que haja uma evolução do desempenho pessoal, profissional e comunicador 
envolvido com a  cultura organizacional, atrelado a missão, visão e aos valores que norteiam a 
organização e seus funcionários. 

As novas metodologias de trabalho são sistemas que ajudam no gerenciamento de processos e 
auxiliam os gestores a buscar sempre o que de melhor o mercado possa oferecer com qualidade, ética 
e cidadania, serão sempre características que deverão estar vinculadas também com a cultura da 
organização, sua missão, visão e valores que norteiam sempre o comportamento aplicado aos clientes, 
fornecedores e funcionários de modo geral. 



 

  ....................................................................................................... 166 
 

 

 

A entrevista por competência proporciona sempre enxergar e entender o que a empresa necessita e 
vincular com as experiências do candidato. As necessidades que o cargo requer que sejam 
desempenhadas na empresa com o propósito de colocar a pessoa certa no lugar certo, gerando 
melhores resultados e entendendo Recursos Humanos como um departamento agregando valores nos 
negócios das instituições e não apenas como um setor que gera despesas, mas como parte integrante 
dos resultados. 

Quanto às vantagens do uso da videoconferência para o recrutamento e seleção de pessoal fica 
evidenciado as vantagens pela forma com que auxilia a comunicação, rapidez e os contatos 
independentemente do local físico onde estão os envolvidos, assim como, benefícios como a 
inexistência de custo, tem uma abrangência de todo tipo de público, desde os mais jovens aos mais 
experientes, um atendimento mais rápido e que pode ter muita eficiência neste processo de 
comunicação e gestão que a tecnologia oferece aos profissionais e candidatos que estão envolvidos 
nestes processos. 

Para Morgan (1996), o processo de mudança depende de fatores chave e ela efetivamente depende 
das mudanças de imagens que deve guiar as ações, seja na tecnologia ou qualquer outro fator no 
processo de aprendizagem, impulsionadas pelas emoções que podem ser um elemento catalizador 
para iniciar um processo de mudança. 

Como fechamento do processo como um todo, o incentivo e empenho dos alunos em participar de 
um evento integrador, impulsionados pela realidade que o trabalho tinha como proposta, sentiram-
se realizados em conhecer, entender, elaborar, desenvolver e aplicar um trabalho em seu horário de 
aulas, com a finalidade de se prepararem para os novos desafios que o mercado possa oferecer. 
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RESUMO 

O artigo aborda a prática docente, por meio do projeto interdisciplinar CANVAS, que auxilia na 
articulação do conhecimento e ideias dos docentes para a construção de conceitos e experimentos, 
com o objetivo de demostrar a versatilidade na prática docente entre aluno/professor na construção 
de competência e habilidades.  A metodologia do artigo é composta por pesquisa bibliográfica, na 
primeira seção e uma análise descritiva da aplicação do projeto interdisciplinar CANVAS, na segunda 
seção. O projeto contribui para a formação interdisciplinar do aluno, demostrando as relações entre 
os componentes curriculares do curso técnico em Administração, facilitando a visualização holística 
da empresa como um todo e preparando os alunos para atuação no mercado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade. Projeto. CANVAS. Ensino. Empreendedorismo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Um dos maiores desafios em relação ao processo ensino aprendizagem está correlacionado 

com as práticas de ensino que, segundo Freire e Shor (1986), é um processo que envolve o professor 

e aluno, na direção de uma leitura crítica da realidade, com foco na construção do conhecimento.  

Nessa perspectiva, Fernandes (2008) expressa que a aprendizagem não é reduzida aos métodos de 

estudo e didática, é articulada à educação como prática social, relação dialética entre prática-teoria e 

perspectivas interdisciplinares.       

Para Perrrenoud (2000), o processo de ensino aprendizagem tem como objetivo desenvolver 

a competência do aluno, que é capaz de relacionar os conhecimentos adquiridos com o seu contexto, 

a partir de situações desafiadoras. Cabe ao docente o papel de mediador de aprendizagem, 

incentivando o aluno a ser reflexivo e crítico. O artigo contribui no processo de ensino aprendizagem, 

relatando a prática docente, por meio do projeto interdisciplinar CANVAS, que auxilia no 

desenvolvimento das competências e motivação do aluno, articulando o conhecimento e ideias dos 

docentes para a construção de conceitos e experimentos. 
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O projeto foi desenvolvido no curso Técnico de Administração da Escola Técnica Estadual 

Professor Massuyuki Kawano – Centro Paula Souza, no município de Tupã estado de São Paulo, no 

período do primeiro semestre de 2015 e no segundo semestre de 2016. 

 

OBJETIVO 

 

Este artigo tem por objetivo demostrar a versatilidade do projeto interdisciplinar CANVAS, 

na prática docente, articulando conhecimento aluno/professor na construção de competências e 

habilidades.  

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente artigo apresenta duas seções, sendo a primeira desenvolvida por meio de 

pesquisa bibliográfica, pesquisa em livros, artigos, periódicos e sites científicos, com o objetivo de 

desenvolver o embasamento teórico sobre os conceitos de interdisciplinaridade, empreendedorismo 

e conceituação prática da ferramenta CANVAS no processo de ensino aprendizagem. 

A segunda seção do artigo compreende uma análise descritiva do projeto interdisciplinar 

CANVAS, por meio das observações relatadas, a partir das atividades práticas idealizadas pelos 

docentes da área de gestão e negócios, especificamente no curso Técnico de Administração da Escola 

Técnica Estadual Professor Massuyuki Kawano – Centro Paula Souza; no município de Tupã estado 

de São Paulo.  

O projeto interdisciplinar CANVAS, no curso técnico de administração, foi desenvolvido 

entre o início do primeiro semestre de 2015 e o término do segundo semestre de 2016, na turma de 

alunos denominada D215, que inicialmente era composto por um grupo de quarenta alunos. No 

desenvolvimento do artigo se encontra a descrição da metodologia utilizada na aplicação do projeto 

interdisciplinar CANVAS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES - PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES DE ENSINO UTILIZANDO A 

FERRAMENTA CANVAS 

As instituições educacionais têm como desafio a utilização de diferentes recursos de ensino: 

Novas tecnologias, novos métodos, novas atividades. Esses recursos surgem como forma de 
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empreendimento na área educacional, que tem como objetivo ampliar o acesso ao conhecimento. 

Dessa forma, a prática pedagógica sofre influência de várias partes, sendo uma delas o 

empreendedorismo (MAISSIAT, 2007). 

O empreendedorismo enriquece a educação, traz mais qualidade ao processo ensino-

aprendizagem fazendo com que ele se renove. O professor é empreendedor, porque inova, trabalha 

métodos e atividades originais, assumindo possíveis riscos em relação ao ensino. O professor 

empreendedor estimula os alunos no desenvolvimento da capacidade de criar, planejar, realizar e 

deve identificar oportunidades potenciais para o avanço pessoal e profissional (PARDINI; PAIM, 

2001). 

A interdisciplinaridade corrobora no processo de ensino-aprendizagem, na complexidade 

dos mundos físico e social e demanda a articulação dos componentes curriculares, disciplinas, com o 

objetivo de superar o distanciamento entre eles, contribuindo para o conhecimento do todo. A 

interdisciplinaridade se resume na prática de interação entre os componentes do currículo, uma 

estratégia pedagógica, que propicia a compreensão dos fenômenos naturais e sociais pelos alunos 

(PARDINI; PAIM, 2001). 

Para a interação das disciplinas é preciso questionar os conteúdos sob várias óticas e áreas, 

superando os conceitos prontos, buscando novos saberes. O professor tem um papel crucial na 

interação disciplinar, em vários momentos da ação educativa: planejamento, realização de atividades, 

avaliação, replanejamento. O professor é o elemento mobilizador do grupo que, fazendo uso de uma 

determinada metodologia pedagógica, tem condições de explorar algum conteúdo do currículo 

(PARDINI; PAIM, 2001). 

Diante da complexidade do ensino interdisciplinar, se faz necessária a apropriação de 

ferramentas que, a partir da prática reflexiva do docente, poderá assumir um caráter transformador. 

Nesse contexto uma ferramenta que auxilia a aprendizagem dos alunos é a ferramenta “Business 

Model Canvas (BMC)”. 

O “Business Model Canvas” é uma importante ferramenta de gerenciamento estratégico para 

empreendimentos, com o objetivo de auxiliar a empresa na busca de agregar valor de produtos e 

serviços aos seus clientes. Essa ferramenta foi concebida por Osterwalder (2011) para facilitar o 

desenvolvimento de um modelo de negócios de maneira coletiva. A ferramenta é representada por 

um mapa, quadro, que consta os principais itens que constituem uma empresa, que são dotadas de 

possíveis fontes estratégicas para lançamento de novos produtos, projetos ou serviços, conforme se 

observa na Figura 1. 
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A ferramenta CANVAS facilita a visualização do negócio, com o objetivo de compreender o 

que se pretende fazer, ou mesmo do que está sendo executado, proporcionando ao empreendedor 

uma visão geral da empresa, contribuindo para a construção do plano de negócio. 

 

Figura 1 – Quadro de Modelagem de Negócios – CANVAS. 

 

A ferramenta divide-se em nove blocos, que abrangem as quatro áreas principais de um 

negócio: clientes, oferta, infraestrutura e viabilidade financeira. A dinâmica de utilização da 

ferramenta necessita poucos recursos, somente uma folha de papel grande (Quadro de Modelagem 

de Negócios) e bloquinhos de post-it (bloco de papel adesivo), pelos quais os stakeholders internos e 

externos, tais como especialistas, clientes em potencial, pessoas de formação e interesse diversos, etc., 

participam da construção do fluxo de concepção do projeto de forma lúdica, baseado nos elementos 

de gerenciamento de projetos. 

O quadro deve ser preenchido pelos post-its, de forma que os stakeholders contribuam com 

as ideias para o projeto, os post-its permitem o reposicionamento das ideias, conforme o surgimento 

de novas contribuições para o projeto, aumentando a possibilidade de sucesso e diminuindo os riscos 

do projeto. 

A ferramenta CANVAS trabalha com uma metodologia que absorve o conceito da 

neurociência e remete a facilidade de planejar e pensar visualmente, sendo possível uma 

compreensão mais rápida e intuitiva, facilitando e simplificando a comunicação e informações que 

são trabalhadas de forma conjunta com os stakeholders, em tempo real, permitindo uma visão geral 

do projeto (SANTOS; BARBOSA, 2014).  

 

Projeto Interdisciplinar CANVAS 
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O desenvolvimento de projeto interdisciplinar CANVAS, no curso técnico em administração 

do Centro Paula Souza, promove mudança de comportamento no planejamento das estratégias de 

ensino e na preparação do conteúdo a ser ministrado pelo docente em sala de aula. 

O projeto interdisciplinar CANVAS possibilita, ainda, o acompanhamento dos alunos em 

relação à frequência, tornando-se um subsídio para a diminuição da evasão no curso, pois o motiva a 

não faltar às aulas, pois, sua ideia de negócio está sendo melhorada, desenvolvida com o apoio de 

todos os docentes envolvidos e com o conhecimento adquirido nos componentes. 

O professor constata a interação entre os componentes do curso que até o momento eram 

estanques, facilitando o relacionamento das ideias e possibilitando ao docente melhor compreender 

as necessidades profissionais de formação do aluno e os objetivos do plano de curso. 

Neste contexto, o Centro Paula Souza fornece o plano de curso do técnico em 

administração, que é composto por três módulos, conforme demonstrado no Quadro 1, que apresenta 

a participação e contribuição explicita de todos os componentes curriculares e seus objetivos 

específicos quanto à prática e atuação no desenvolvimento do projeto. 

 

Quadro 1 – Componentes curriculares e seus objetivos práticos no desenvolvimento do projeto 
interdisciplinar CANVAS. 

Projeto interdisciplinar - Plano de Curso nº 206 fornecido para o 2º semestre de 2015. 

Componente curricular Objetivo (s) específico (s) e prático (s) 

1º Módulo 

Gestão de Pessoas I 

- Elaboração da missão, visão e valores. 

- Definição de cargos e salários. 

- Técnicas de seleção de pessoal. 

Cálculos Financeiros 
- Nivelamento de cálculos para operação contábil, 
financeira e de folha de pagamento. 

Gestão Empresarial 

- Elaboração do planejamento estratégico, tático e 
operacional. 

- Aplicação de ferramentas da qualidade. 

Ética e Cidadania Organizacional 
- Aplicação de legislação para autônomo. 

- Construção de imagem organizacional. 

Aplicativos Informatizados - Formação de texto teórico e do plano de negócios. 
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- Aplicação de ferramentas tecnológicas para o 
desenvolvimento organizacional. 

Processos Operacionais Contábeis - Analise de informações contábeis para tomada de decisão. 

Linguagem, Trabalho e Tecnologia 
- Construção e produção de textos claros e coesos no 
desenvolvimento teórico. 

Técnicas Organizacionais 
- Aplicação de técnicas de atendimento ao cliente interno e 
externo. 

2º Módulo 

Gestão de Pessoas II - Identificar valores salariais para remuneração justa. 

Administração em Marketing - Desenvolvimento do plano de marketing. 

Legislação Empresarial 
- Elaboração de contrato social e comercial. 

- Aplicação do Código de Defesa do Consumidor. 

Custos e Operações Contábeis 
- Elaboração dos custos do produto ou serviço. 

- Formação de preço de venda. 

Cálculos Estatísticos 
- Aplicar e tabular dados estatísticos para apresentação em 
forma de gráficos.  

Gestão Empreendedora e Inovação 

- Criar, entregar e capturar valor através da ferramenta 
CANVAS. 

- Desenvolver o Plano de Negócios. 

Planejamento do Trabalho de 
Conclusão de Curso 

- Desenvolver o referencial teórico sobre a problematização 
para embasamento da solução. 

3º Módulo 

Marketing Institucional - Aplicar estratégias de marketing para a criação de imagem 
e identidade institucional. 

Gestão Financeira e Econômica - Elaborar orçamentos para controle financeiro. 

Gestão de Pessoas III - Elaborar práticas de segurança e qualidade de vida no 
trabalho. 

Gestão de Produção de Materiais - Controlar estoque. 

- Esquematizar através do leiaute a estrutura de produção 
ou processo de prestação de serviço. 

Logística e Negociação 
Internacional 

- Elaborar estratégias de exportação e de negociação 
internacional. 

Inglês Instrumental - Uso da língua estrangeria como recursos de comunicação. 
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Desenvolvimento do Trabalho de 
Conclusão de Curso 

- Desenvolvimento e finalização do Plano de Negócio como 
projeto final de TCC coordenando todas as produções dos 
outros componentes. 

Fonte: Elaborado pelos autores adapto de Paula Souza (2012). 

 

O projeto interdisciplinar CANVAS inicia-se com a divisão dos alunos em seis equipes de 

trabalho, orientadas por doze docentes com diversas formações, entre elas, Administração, 

Contabilidade, Psicologia, Advocacia e Ciência da Informação. Os seus conhecimentos específicos, 

trabalhados nos componentes curriculares, contribuíram para a construção da interdisciplinaridade e 

alcance do objetivo no projeto. A ferramenta CANVAS deve ser trabalhada na etapa preliminar ao 

plano de negócios, com o objetivo de facilitar a visualização holística do negócio. Dessa forma, o 

plano de negócio possibilita ao aluno uma análise mais detalhada da empresa, subsidiando 

informações, para a tomada de importantes decisões (CARRASCO, 2014).  

Cada docente trabalha atividades práticas voltadas à orientação e construção descritiva de 

diversas partes do plano de negócios, bem como de produção intelectual ao longo do curso. 

Neste sentido destacam-se os componentes: Gestão Empreendedora e Inovação, no segundo 

módulo, que dinamiza e facilita a construção do plano de negócio dos alunos introduzindo a 

ferramenta CANVAS e práticas inovadoras. Outros componentes que se destacam são Planejamento 

e Desenvolvimento de Trabalho de Conclusão de Curso, no segundo e terceiro módulo 

respectivamente, que contribuem para a construção do embasamento teórico, metodológico e de 

junção, construção do plano de negócios como um todo. 

Este projeto tem por finalidade ajudar o aluno no planejamento e desenvolvimento de uma 

empresa, criando, elaborando e aplicando técnicas aprendidas ao longo do curso, fazendo com que 

o aluno compreenda a dinâmica de uma empresa na prática, de forma visual com a utilização da 

ferramenta CANVAS. 

A interdisciplinaridade proporciona a compreensão da complexidade e demonstra as 

relações entre os componentes, para que o aluno tenha uma visão holística do curso, do primeiro até 

o terceiro módulo, e possa colocar em prática suas características empreendedoras e visionárias, a fim 

de dinamizar a arte de administrar para se ter como resultado final o Plano de Negócios. Neste 

processo o aluno materializa seu sonho, o aproximando da pratica exigida no mercado de trabalho. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

  ....................................................................................................... 176 
 

 

 

 

A aplicação prática do projeto interdisciplinar CANVAS no curso técnico em administração 

da ETEC Professor Massuyuki Kawano subsidiou o trabalho interdisciplinar dos docentes 

demonstrando uma maior versatilidade na orientação as equipes de alunos, bem como, na utilização 

da ferramenta CANVAS e na construção de plano de negócios. 

Conforme resultado do projeto, a ferramenta CANVAS auxiliou na visualização dos diversos 

modelos de negócios desenvolvidos, fornecendo informações indispensáveis para o desenvolvimento, 

construção e organização das etapas de idealização de uma nova empresa. 

Verificou-se, também, que a metodologia norteia à execução de atividades de planejamento 

que conduz a realização de sonhos construídos a partir de projetos empreendedores e inovadores. A 

metodologia permite a preparação e revisão do plano de negócios, a criação de uma empresa com 

um viés educativo, consolidando a empresa e o desenvolvimento de novos produtos ou serviços. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA POR MEIO DA 
INTERDISCIPLINARIDADE NA HABILITAÇÃO TÉCNICA EM MARKETING 

 

Daniel Capella Pereira - danielcapellap@gmail.com 

 

RESUMO 

O mundo do trabalho necessita de profissionais capazes de reconhecer o constante intercâmbio de 
áreas na busca por respostas satisfatórias para a sociedade. A educação tecnológica tem por objetivo 
a formação de profissionais capazes de responder a demandas do setor produtivo, mas sobretudo, 
criar oportunidades de desenvolvimento do potencial do indivíduo. O curso técnico em Marketing 
forma profissionais voltados ao planejamento de ações mercadológicas que fortaleçam marcas, 
produtos e causas. Para que isso aconteça, é necessário reconhecer os entraves financeiros e 
orçamentários que afetam o desenvolvimento das estratégias de marketing. Diante disso, foi 
desenvolvido um projeto visando à contextualização do ensino de administração financeira, por meio 
da interdisciplinaridade, e com os componentes curriculares de Pesquisa de Mercado, Estratégias de 
Marketing, Gestão de Vendas II e Técnicas de Informação e Comunicação Mercadológica como forma 
de contextualizar os conceitos e fundamentos financeiros, inerentes à rotina do profissional de 
marketing, visto que foram percebidas grandes dificuldades na aprendizagem e no desenvolvimento 
de competências voltadas ao componente curricular de Administração Financeira. O projeto resultou 
na articulação de conhecimentos e favoreceu o entendimento dos conceitos dando significado ao 
aprendizado e favorecendo o protagonismo e a autonomia dos alunos no processo de ensino-
aprendizagem. Tais resultados ficaram evidentes nas menções auferidas pelos alunos no 
desenvolvimento do projeto e sintetizam a efetividade dessas ações na construção de aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Ensino por Projetos; Marketing; Finanças.  

 

INTRODUÇÃO 

A necessidade de intercâmbio e a interdependência de áreas do conhecimento no mundo do trabalho 
é ponto pacífico, pois o profissional que atua no marketing pode sofrer influências do setor jurídico, 
comercial e até mesmo da produção. Os profissionais precisam trabalhar de maneira conjunta e 
integrada, sendo assim, a escola que prepara seu aluno para desafios profissionais precisa estar em 
alinhamento com essa realidade.  

Segundo Cordão (2013), as transformações provocadas pelas inovações tecnológicas nos últimos 
tempos exigem que as instituições voltadas à educação profissional propiciem um aprendizado que 
vá além do ensino operacional e da formação para a execução de tarefas satisfatórias. É preciso formar 
profissionais que tenham condições de transformar realidades no ambiente em que atuam. 

O profissional de marketing precisa compreender diversos aspectos que interferem no desempenho 
mercadológico da organização, pois, sua atribuição não se restringe ao cuidado com a imagem da 
organização.  Este profissional está no cerne do planejamento e pode atuar na comunicação, por meio 
da criação de peças publicitárias; na avaliação e seleção das ferramentas que melhor servirão para 
uma comunicação mercadológica e institucional mais efetiva com seu público. Segundo Pati (2016), 
habilidades como solucionar problemas complexos, trabalhar em equipe; capacidade de julgamento 
e tomada de decisões serão indispensáveis nos próximos anos.  
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Kotler (2009) afirma que o sucesso financeiro de muitas organizações está condicionado aos esforços 
de marketing, pois a demanda por produtos e serviços é o que motiva a existência de todas as áreas 
da empresa. Cabe ressaltar, também, que todas as ações de marketing estão condicionadas a 
disponibilidade de recursos financeiros e que um dos pilares das estratégias de marketing é o preço 
dos produtos ou serviços, desta forma, observa-se uma forte relação de interdependência entre as 
finanças e os esforços mercadológicos. 

O ensino do componente curricular de Administração Financeira, na 2ª série da Habilitação Técnica 
de Marketing Integrada ao Ensino Médio, mostra-se um grande desafio, pois os alunos desta 
habilitação possuem grandes dificuldades no entendimento dos conceitos financeiros. Isso fica 
evidente ao se observar o desempenho do alunado em avaliações como provas e testes tradicionais. 
Essas dificuldades se devem ao fato do alunado ainda não ter uma vida economicamente ativa ou 
simplesmente pelo fato de não haver uma harmonização explícita desse componente com outros que 
são mais representativos na identidade do curso, tais como Introdução ao Marketing, Pesquisa de 
Mercado, Estratégias de Marketing, Gestão de Vendas II e até mesmo Técnicas de Informação e 
Comunicação Mercadológica. Diante dessa situação foi proposto o projeto denominado 
“Desenvolvimento de Produto e Formação de Preço” que foi implementado nos anos de 2014 e 2016 
e apresentou resultados interessantes e satisfatórios. 

 

OBJETIVO 

O projeto objetivou a contextualização dos conhecimentos desenvolvidos no componente curricular 
de Administração Financeira e sua articulação direta com outros componentes curriculares, por meio 
da interdisciplinaridade, como uma forma de criar elos que favoreceram a aprendizagem e tornaram 
esse processo mais interessante ao alunado por meio do desenvolvimento de uma visão holística das 
ações de marketing nas organizações. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto foi conduzido entre os meses de agosto e novembro, nos anos de 2014 e 2016, e o 
conteúdo pertinente à administração financeira foi ministrado em aulas expositivas intercaladas com 
momentos de práticas, tendo a temática do projeto como proposta de atividades. As bases 
tecnológicas foram invertidas de modo que os conhecimentos indispensáveis para o andamento do 
projeto fossem trabalhados primeiro. Os resultados da aplicação dos trabalhos foram utilizados como 
pesquisa experimental que orienta esse artigo. 
O projeto consistiu no desenvolvimento de um produto; definição de seu posicionamento e 
estabelecimento de seu Mix Marketing; análise da concorrência e, por fim a avaliação de sua 
viabilidade financeira. 
A sala de aula foi o ambiente em que boa parte das ações foram desenvolvidas; também foi 
disponibilizada a biblioteca e os laboratórios de informática em momentos previamente agendados 
com o professor orientador. O trabalho foi dividido em etapas com a seguinte estrutura: 
 
 

Etapa 1 – Escolha do Produto 

Nesta etapa, a sala foi dividida em grupos e a cada um foi delegada a tarefa de escolher um produto. 
Foi recomendada a preferência a produtos alimentícios, pois estes oferecem maior facilidade no 
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acesso às matérias primas e na própria fabricação. Esse processo de fabricação do produto foi condição 
obrigatória para que houvesse a possibilidade de quantificar os custos de fabricação.  
 

Etapa 2 – Análise da Concorrência 

Uma vez definidos os produtos, foi solicitado que os alunos utilizassem os conhecimentos 
desenvolvidos nos componentes de Introdução ao Marketing, vistos na primeira série, Pesquisa de 
Mercado e Estratégias de Marketing, para selecionar concorrentes e avaliar seu posicionamento, 
desempenho, diferenciais e pontos críticos. Nesta fase, os grupos, com o auxílio dos professores, 
utilizaram-se de uma ferramenta muito difundida na área de gestão, a Análise SWOT (Acrônimo em 
inglês para Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats, que em português significa Forças, 
Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) que visa auxiliar na análise de variáveis internas e externas e 
quais são os pontos favoráveis e desfavoráveis do negócio. 
 
Etapa 3 – Desenvolvimento de Elementos Estratégicos 

Os grupos compuseram os elementos essenciais de planejamento, baseados na análise concorrencial 
feita e estabeleceram a Segmentação de seu Público, o Mix Marketing e o Posicionamento de sua 
marca. Após a definição desses aspectos, submeteram a marca a uma análise SWOT, para avaliar de 
maneira holística aspectos relevantes que poderiam interferir na viabilidade do produto. Nesta fase, 
os alunos também desenvolveram peças publicitárias com o auxílio dos professores, Técnicas de 
Informação e Comunicação Mercadológica e Estratégias de Marketing, sendo uma delas destinada a 
mídias impressas e outra em áudio ou vídeo. 
 
Etapa 4 – Formação de Preços e Análise de Viabilidade Financeira 

Para o planejamento financeiro e análise de viabilidade, os alunos foram responsáveis pela formação 
de preço do produto escolhido. Para efeitos didáticos e considerando as dificuldades encontradas até 
mesmo por empresas reais na aferição de custos e despesas fixas o professor orientador padronizou 
uma estrutura desses gastos e esclareceu dúvidas quanto aos mecanismos de rateios e a tratativa destes 
no mercado durante aula expositiva e dialogada. Os gastos propostos estão elencados na tabela 1.   
Foi necessário o cálculo e demonstração de todos os custos e despesas variáveis conforme o produto 
escolhido e fabricado. 
 

Aluguel da fábrica R$7.000 

Salários setor administrativo R$2.500 

IPTU da fábrica R$500 

Salários da produção R$5.500 

Tabela 1 – Custos e despesas fixas definidos pelo orientador. 

Uma vez calculados os custos, foi realizada a aferição da margem de contribuição desse produto e do 
seu índice. Com essas informações os alunos calcularam o Ponto de Equilíbrio Operacional deste 
produto, ou seja, evidenciaram quantas unidades do produto precisariam vender para que o negócio 
fosse sustentável. 
 
Como rito de encerramento do projeto, foi realizada uma apresentação dos trabalhos na sala. Os 
grupos estruturaram uma apresentação em slides, entregaram o relatório e exibiram as peças ao 
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público. Os professores cujo componente estava atrelado ao projeto compuseram a banca da 
apresentação e prestigiaram o evento. 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A orientação do projeto ofereceu ao alunado importantes vivências para o futuro profissional, pois 
tiveram a oportunidade de desenvolver um produto com base em um mercado consumidor, 
identificar anseios e necessidades de seus clientes e propor diferenciação com criatividade, tendo 
como fato limitador os custos, despesas e os preços praticados no mercado. 

A execução do projeto permitiu o alcance de alguns objetivos tais como o maior engajamento dos 
alunos durante as aulas de administração financeira; o trabalho conjunto e integrado com professores 
de componentes curriculares distintos; a articulação de conhecimentos adquiridos na primeira e na 
segunda série; a apropriação e significação dos saberes, pois, os alunos descobriram de forma prática 
como precificar produtos e por meio desse processo compreendem melhor esse fenômeno 
mercadológico. 

O processo de avaliação por meio de projetos ofereceu ao professor a possibilidade de avaliar o 
desenvolvimento de importantes competências, tais como: capacidade de resolver situações 
problemas por meio do conhecimento técnico e do planejamento; capacidade de estabelecer relações 
interpessoais por meio do trabalho em equipe; comunicação, oralidade, argumentação e exposição 
de ideias, pois o grupo apresentou o resultado do trabalho em evento de encerramento do projeto; 
comunicação escrita, pois o trabalho foi entregue no formato de relatório final. Com isso, os horizontes 
de aprendizagem e avaliação foram expandidos tanto para os professores que puderam observar as 
competências e habilidades dos alunos por outro prisma, como para os alunos que puderam interagir 
com o conhecimento de modo prático e dinâmico. 

As menções dos alunos no componente de Administração Financeira tiveram melhora considerável 
em comparação ao que foi aferido em avaliações tradicionais, tais como prova individual e sem 
consulta com questões de múltipla escolha e dissertativa, questões para discussão em sala entre outras 
atividades. O aumento de menções “B” e “MB” (Bom e Muito Bom) obtidos na avaliação do projeto 
chegou a 92% dos alunos em comparação a 65% na avaliação tradicional. Tais fatores reforçam a 
necessidade de estimular trabalhos por projetos e incentivar a autonomia dos alunos durante a sua 
construção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho por projetos é desafiador e precisa ser cada vez mais disseminado nas instituições de ensino 
em todos os níveis, sobretudo na educação técnica, pois foi possível criar engajamento no alunado, 
valorizar a autonomia e o protagonismo dos alunos e criar sinergia entre professores, principalmente 
por ser pautado na interdisciplinaridade.  

O aprendizado por projetos, neste caso, ofereceu a possibilidade de romper barreiras e oportunizou 
a inovação no trabalho dos docentes, pois este não ficou restrito à sua produção e ao seu ritmo, e deu 
espaço para que o aluno fizesse importantes contribuições que tornaram esse processo extremamente 
rico.  



 

  ....................................................................................................... 182 
 

 

 

Cabe ressaltar que, embora tenha sido concedida autonomia aos alunos e pluralidade na produção 
de ideias, foi necessário traçar objetivos claros e metas reais para que fossem preservadas a relevância, 
pertinência e viabilidade do projeto, pois estes fatores foram determinantes para o sucesso dos 
trabalhos. 
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RESUMO 

O presente trabalho irá apresentar as atividades desenvolvidas em um dos projetos interdisciplinares 
da unidade escolar, no eixo Informação e Comunicação, mostrando que é possível socializar 
experiências prazerosas, entre os alunos, que envolvam a prática de programação de computadores. 
A elaboração das atividades desenvolvidas no projeto envolveu um esforço conjunto entre a professora 
e os alunos, proporcionando-lhes aprendizado e convivência social. Tais atividades foram importantes 
para despertar interesse em aprender, praticar, apresentar e expor seus projetos. Cada trabalho 
realizado mostrou comprometimento entre os alunos e pôde resultar em uma experiência muito 
gratificante.    

 

Palavras-chave: Projeto Interdisciplinar; Liberdade de Expressão; Experiência Prática; Redes Sociais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia não tem um mal intrínseco. Talvez, esse nosso Brasil que está 
digital seja, de fato, mais transparente. Isso significa que somos assim mesmo, 
gostamos de nos exibir, de falar mal dos outros, fazer piadas de mau gosto, 
publicar fotos das pessoas sem autorização. Será? Ou a geração Y nacional é 
que não foi bem orientada, que não conhece as leis, que acha que não vai 
haver consequências de seus atos? (PINHEIRO, 2011, p. A10) 

 

O ser docente não deve preocupar-se somente em transmitir conhecimento, mas também, em educar 

os discentes para serem cidadãos conscientes em uma sociedade, cada vez mais individualista, na 

qual o isolamento provocado pelos meios de comunicação digitais se torna parte do cotidiano desses 

alunos empenhados em sobreviver ao crescente bombardeio de informações que lhes são oferecidas 

diariamente através das redes sociais. 

Olhando para os nossos alunos de uma maneira bem próxima, podemos notar como esse bombardeio 

afeta a forma de agirem e de se relacionarem. 
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Por essa razão, a coordenadora dos cursos do eixo Informação e Comunicação, no início do semestre 

letivo de 2017, propôs que abordássemos, neste ano, o tema “Os limites da liberdade de expressão 

nas redes sociais”, para o desenvolvimento do projeto interdisciplinar. Algumas atividades foram 

desenvolvidas no componente curricular Programação para WEB II, com o objetivo de encorajar 

nossos alunos da 3ª série da Habilitação Profissional de TÉCNICO EM INFORMÁTICA PARA 

INTERNET INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO, para realizarem tais atividades que os colocassem no 

contexto como cidadãos pertencentes ao meio e não somente como meros espectadores. 

Eles estão ali, vivendo em um mundo recheado de conflitos internos, em fase de crescimento não só 

físico, mas também intelectual, em que tentam buscar soluções para um mundo melhor, ou 

simplesmente para que tenham uma vida melhor, pois por inúmeras vezes, sofrem diversos tipos de 

constrangimentos na convivência escolar ou virtual. Esses alunos, de alguma forma, pedem para que 

nós, professores, por não estarmos emocionalmente envolvidos, olhemos para eles mais de perto. 

Prova disso, são as postagens recentes nas redes sociais sobre o jogo Baleia Azul, ou a série 13 Reasons 

Why, nas quais muitos estão tão envolvidos que comentam com os professores que nem sempre 

sabem do que tratam tais jogos ou séries.  

Ao conciliar as duas questões, nas quais os jovens estão envolvidos: a aproximação das vivências dos 

alunos e os conteúdos abordados nos componentes curriculares, demonstramos que pode haver 

versatilidade do trabalho interdisciplinar na prática docente, criando motivação para o discente e, 

ainda, pudemos aproveitar esse projeto para desenvolver atividades práticas que se intercalam aos 

conceitos e experimentos diversificados no cotidiano do aluno e que não envolviam somente a prática 

de desenvolver um produto de software, mas também, a apresentação de  uma proposta, como por 

exemplo, a busca de um público para responder a pesquisa, além de formas de  cativar e conversar 

com outros alunos, promovendo, assim, diálogos interclasses. 

Enfim, o presente trabalho pretende apresentar as atividades realizadas no desenvolvimento deste 

projeto interdisciplinar nos componentes curriculares já mencionados e mostrar como o projeto se 

encaixou num momento pertinente da vivência escolar.  

 

OBJETIVOS 

Descrever as atividades realizadas no projeto interdisciplinar, do eixo Informação e Comunicação, no 

componente de Programação para WEB II e reconhecer a importância da temática do projeto na 

vivência dos alunos da nossa ETEC.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Como afirma Rocha (2016, p. 21), “De uma maneira genérica e contida no termo em si, liberdade 

significa ser livre ou condição humana de liberdade”, embora muitos, ainda, não saibam impor ou 

tolerar seus limites para essa tal liberdade, principalmente quando o assunto está atrelado aos meios 

digitais de comunicação. 

O presente trabalho foi realizado a partir dos resultados coletados durante o desenvolvimento das 

atividades aplicadas aos alunos da 3ª série da Habilitação Profissional de TÉCNICO EM 

INFORMÁTICA PARA INTERNET INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO, levando em consideração o 

cronograma da professora para o preparo, desenvolvimento e apresentação das atividades.  

 

ATIVIDADE DESENVOLVIDA NO COMPONENTE PROGRAMAÇÃO PARA WEB II 

A atividade foi desenvolvida em 4 (quatro) semanas, porém foi necessário um número maior de aulas, 

num total de 16, divididas em 4 aulas semanais. 

Cada equipe ficou responsável pela elaboração de um formulário, utilizando linguagem C# no Visual 

Studio, contendo uma única questão que contemplasse a temática envolvida no projeto. 

Essa questão deveria ser fechada, dando ao usuário, que fosse responder ao questionário, a 

possibilidade de uma única alternativa, em seguida, iríamos fazer a tabulação dessas respostas em 

planilhas do Excel e, posteriormente, expôr em cartazes no mural da escola. 

Os alunos tiveram 2 (duas) semanas para desenvolverem o projeto, utilizando o formulário, e deveriam 

também fazer a contagem de votos em cada uma das escolhas possíveis para a questão e um botão 

para a totalização de votos no questionário. 

Na terceira semana, os alunos criaram um cartaz para que fosse utilizado no dia da votação e 

discutiram como iriam abordar as pessoas para que votassem em seu questionário. 

Na quarta semana, expuseram seus trabalhos na biblioteca da unidade escolar, aproveitando o 

ambiente da Biblioteca Ativa, onde recebemos a visita dos alunos e professores presentes na unidade 

escolar, que puderam contemplar os trabalhos e realizar as votações. No final, foram computados 

alguns dos resultados dos questionários apresentados para a elaboração dos gráficos demonstrados a 

seguir, que ficaram expostos no mural da ETEC. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os alunos elaboraram excelentes trabalhos que envolveram criatividade, raciocínio lógico, 

conhecimentos de programação de computadores, diálogo constante, oratória na apresentação, 

abordagem adequada, entre outros. 

 
Figura 1 - Código fonte de um projeto em linguagem C# 
Fonte: Grupo dos alunos Luis, Larissa e Weverton 
 

O comprometimento em realizar as atividades e a garra dos alunos para cumprirem as tarefas foi algo 

muito especial e diferente.  Alguns deles, que não tinham tanta familiaridade com programação 

devido ao desinteresse, começaram a programar os formulários do grupo e apresentaram um 

rendimento muito melhor do que os apresentados nas aulas até então, pois sabiam que esse trabalho 

seria visualizado, também, por outros alunos de outros cursos.  

 
                            Figura 2 - Exposição dos cartazes dos alunos 
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                            Fonte: Do autor 
 

Na figura 3, destacamos um dos formulários criados em linguagem C# por um dos grupos de alunos. 

 
                   Figura 3 - Tela do formulário de um dos trabalhos apresentados 
                   Fonte: Do autor 
 

O grupo que apresentou a questão sobre: Dos temas abaixo, qual é o que mais causa discussões 

desrespeitosas na Internet? Dos 55 alunos que responderam ao questionário, 56% votaram na opção 

Política, 20% votaram na opção Orientação Sexual, 15%, em Ideologia de gênero e 9%, em Religião. 

Essa questão trouxe um resultado bem realista, pois como podemos observar no momento atual do 

país, a pauta política está sempre presente.  

Quando o assunto é sobre o Cyberbullying, dos 42 alunos que responderam ao questionário, 50% 

afirmaram que quando presenciam essa situação, tentam ajudar, mas 26%, quando presenciam, ainda 

se calam, 22% praticam, e 2% sofrem Cyberbullying. Isso nos dá um parâmetro de que ainda temos 

muito que trabalhar para reverter essas porcentagens. 

Outra questão apresentada mostra, ainda, que o senso de justiça do aluno é despertado, tanto na 

hora de elaborarem o trabalho, quanto na hora de responderem ao questionário. Dos 56 alunos que 

responderam sobre qual o melhor jeito de punir as pessoas que praticam e incentivam a intolerância 

racial nas redes sociais, 52% apelam para a justiça, afirmando que os agressores devem ser presos, 

além de pagarem multas. Em contrapardida, 21% ignoram o problema, 14% ainda apelam para a 

violência e 13% acreditam que tais pessoas devem ser banidas da rede social.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O presente projeto proporcionou o compartilhamento de um pouco da experiência vivida com os 

alunos da ETEC, por meio do trabalho desenvolvido em conjunto, durante a elaboração e execução 

das atividades do projeto interdisciplinar com o tema “Os limites da liberdade de expressão nas redes 

sociais”, mostrando que os alunos estão em processo de maturidade sobre o assunto e que, embora 

ainda estejam em formação, muitos já conseguem discernir, de uma forma bem elaborada, os aspectos 

ligados às redes sociais e outros temas.  

A realização deste trabalho foi muito gratificante pelo fato de proporcionar maior aproximação com 

os alunos, e dessa forma, saber como pensam e poder colher frutos desse convívio, verificando que 

fazem os trabalhos com dedicação, pois vivenciam as informações que apresentaram. Embora 

houvesse muitas outras questões e gráficos elaborados dentro desse projeto, não foi possível 

apresentá-los neste momento, deixando-nos com a expectativa de podermos expor, em uma outra 

oportunidade, todas as questões por eles elaboradas. 
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DESAFIO DO CONHECIMENTO: RALLY 

 

Thaís Branco - thais.branco3@etec.sp.gov.br 

 

 

RESUMO 

Esse projeto que foi desenvolvido com o intuito de minimizar os índices de evasão da unidade é de 

caráter motivacional e estimula a interdisciplinaridade, para que se possa obter uma eficácia 

significativa das disciplinas propostas pelos cursos. O projeto consiste em um grande desafio do 

conhecimento, em que todas disciplinas do curso são abordadas. As turmas são divididas em equipes, 

cada equipe possui alunos de todos os módulos do curso para que a disputa possa ser justa e é 

representada por uma cor para que possam ser identificados. As equipes competem entre si, 

respondendo perguntas formuladas pelos professores, sobre todos os conteúdos abordados durante o 

curso. Além desse fator, os alunos do curso de Administração que possuem a disciplina de Marketing 

são responsáveis por toda a divulgação e organização do evento. Eles elaboram, desde a parte de 

publicidade através de folders, panfletos, cartazes, jingles e redes sociais, até a decoração do espaço 

e recepção dos demais alunos e professores. Os alunos do curso técnico em Logística elaboram um 

coffee break, para o qual aplicam os conceitos logísticos para a sua realização. O desafio foi proposto, 

inicialmente, em 2014, na Classe Descentralizada CEU Três Lagos e devido ao seu sucesso, expandiu-

se para a Classe Descentralizada CEU Vila Rubi e na ETEC Zona Sul. Uma pesquisa realizada na 

unidade, identificou que 92% dos alunos consideram o desafio positivo, em que 84% deles afirmam 

que o projeto ajuda na motivação e em sua permanência no curso. Nessa pesquisa os alunos afirmam 

ainda que o desafio contribui para uma absorção mais eficaz dos conteúdos aprendidos em sala de 

aula e que as atividades práticas são importantes em sua qualificação, contribuindo para seu 

desenvolvimento pessoal e profissional. Desde a implementação do projeto, a demanda dos cursos 

tem um percentual crescente a cada semestre. Com base nesses dados, conclui-se que o projeto tem 

atingido os objetivos propostos com resultados positivos que auxiliam na minimização dos índices de 

evasão. 

PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Interdisciplinaridade; Ensino; Desafio. 

 

Introdução   
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Com base nos índices de evasão da unidade, elaboramos práticas de aprendizagem que englobam a 

interdisciplinaridade com o intuito de motivar os nossos alunos e minimizar os índices que poderiam 

ser ocasionados pela falta de motivação e de atividades práticas, visto que alguns alunos afirmaram 

que algumas disciplinas eram maçantes por possuírem muitas teorias. Por esse motivo, desenvolvemos 

essa atividade, por meio da qual, eles podem aplicar os conteúdos abordados em sala de aula. 

A motivação individual é um elemento chave para conceituar o clima organizacional, ela deve ser 

proposta e oferecida por pessoas que estão em uma posição mais elevada dentro da organização. Essa 

motivação é uma necessidade que os indivíduos têm de encontrar um equilíbrio emocional e 

sentirem-se confortáveis dentro do ambiente organizacional (CHIAVENATO, 2010).  

A ausência de motivação em uma organização, ocasiona 

reações negativas dos funcionários em relação à empresa, 

gerando adversidades, tumultos, greves, baixo rendimento, 

qualidade em serviço, colaboração e transtornos gerais 

direcionados à organização (CHIAVENATO, 2010). 

Baseado nesses conceitos, o desafio do conhecimento surgiu com o intuito de minimizar esses índices 

e de cooperar para melhoria dos cursos oferecidos, além de desenvolver os conceitos empregados em 

cada disciplina e contribuir para melhor aproveitamento dos alunos. Ele foi aplicado no dia 20 de 

outubro de 2014, inicialmente na Classe Descentralizada CEU Três Lagos. 

 

OBJETIVO  

 Identificar a solidificação do conhecimento pelos alunos; 

 Executar os conteúdos aprendidos na prática; 

 Estimular o trabalho em equipe; 

 Estimular o espírito de liderança; 

 Integrar as turmas; 

 Motivar os alunos com o intuito de minimizar o índice de evasão. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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O método utilizado no projeto desenvolvido foi sua aplicação que ocorreu no dia 20 de outubro de 

2014, inicialmente na Classe Descentralizada CEU Três Lagos, onde os alunos do segundo módulo, 

do curso técnico em Administração, efetuaram a publicidade do desafio, através de cartazes, logotipo, 

jingles, folders, convites online e impressos, panfletos e divulgação nas redes sociais. A participação 

do evento atingiu uma média de 98% dos alunos da unidade, somando os cursos técnicos em 

Administração e Logística. O desafio foi executado com as seguintes regras: 

 As equipes foram formadas através de sorteio efetuado pelos professores; 

 As equipes foram compostas por alunos de todos os módulos para que pudessem competir de 

forma justa; 

 As equipes de Administração competiram apenas com Administração e as de Logística apenas 

com as de Logística; 

 Cada equipe foi separada por uma cor, para identificação.  

 Todos os membros das equipes responderam às questões. Sendo um membro de cada vez a 

responder; 

 As questões foram formuladas pelos professores de todas as disciplinas; 

 As questões foram projetadas por data show e o participante tinha 30 segundos para 

responder; 

 As questões foram de múltipla escolha; 

 Era terminantemente proibida a consulta de livros, internet ou qualquer outro material; 

 A equipe vencedora foi a que obteve maior número de acertos; 

 A equipe vencedora ganhou uma premiação simbólica; 

 Foram executadas cinco rodadas de perguntas para cada equipe; 

 A ordem de respostas por equipe foi decidida através de sorteio; 

 Em caso de empate as equipes iriam responder, “questões extras” abertas; 

 O descumprimento de qualquer regra, compete na eliminação da equipe 

 

No primeiro semestre de 2015, o desafio ganhou mais uma característica: tema. Os temas passaram 

a incorporar o desafio. Em junho de 2015, contamos com a segunda edição do desafio com o tema 
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“Festa Junina”, tanto a publicidade, quanto o tema proposto foram baseados nesse tema proposto. A 

cada semestre, os temas são elaborados pela turma responsável pelo marketing do evento. 

O projeto tornou-se uma prática e passou a ser desenvolvido todo semestre, no qual os alunos do 

segundo módulo de Administração executam o planejamento de comunicação do desafio e os alunos 

do terceiro módulo de Logística realizam a organização do coffee break. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados levantados através de listas de presença, 98% dos alunos participam do 

desafio o que se considerou positivo por ser um alto índice de aprovação. 

“A mudança provocada no ambiente no qual esse funcionário está inserido, acarreta na sua percepção 

sobre a empresa e sua mudança de comportamento. Mudanças estruturais como regras, padrões, 

situações de trabalho, procedimentos, autoridades, etc” (CHIAVENATO, 2010).  

“Os líderes também impactam na criação do clima organizacional, seu estilo de liderar pode satisfazer 

a necessidade do liderado ou deixá-lo desmotivado. Além desse agravante, a organização pode ter 

diferentes climas organizacionais, baseados no estilo de cada líder” (CHIAVENATO, 2010). 

Baseado nos conceitos acima, após o desafio, o coordenador de curso juntamente com o gestor 

fizeram uma pesquisa exploratória em cada sala de aula para verificar a opinião dos alunos em relação 

ao desafio. A resposta foi positiva contando com um índice de 92% dos alunos, em que 84% deles 

afirmaram achar a atividade motivacional. Os relatos ajudaram a perceber a importância de atividades 

diferenciadas para reter os alunos. 

A cada edição concluída é realizada uma pesquisa de campo, através do coordenador de curso para 

saber os pontos positivos e os pontos a melhorar na opinião dos alunos e, também, para certificar que 

o projeto continua trazendo resultados aos objetivos propostos. 

Os principais resultados obtidos no projeto foram: 

- Aumento da demanda de curso que, no primeiro semestre de 2014 era de 4,33 para Administração 

e 1,93 para Logística e, em 2017, é de 6,17 para Administração e 3,37 para Logística. Desde a primeira 

edição do desafio, os índices de demanda continuaram de forma crescente; 

- Diminuição dos índices de evasão; 

- Motivação dos alunos; 

- Maior aproveitamento dos conhecimentos obtidos em sala de aula; 
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- Melhora no clima organizacional; 

- Melhora nos relacionamentos interpessoais; 

- Melhor integração entre os alunos. 

 

O projeto obteve resultados tão positivos que foi implementado na Classe Descentralizada CEU Vila 

Rubi, ETEC Zona Sul.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados obtidos descritos acima, acredita-se que os trabalhos interdisciplinares, 

como o projeto Desafio do Conhecimento que envolve todas as disciplinas dos cursos, são de suma 

importância para o desenvolvimento pessoal e profissional dos alunos. Foi possível perceber que, além 

do conhecimento deve-se transmitir motivação contínua, trabalho em equipe, atividades práticas e 

interdisciplinaridade. O projeto apresentado conseguiu atingir os objetivos propostos com êxito, 

proporcionando resultados positivos que agregaram valor aos alunos, professores e ao nome da 

instituição. 
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INTERCONECTADOS: APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS DIVERSIFICADOS NA GERAÇÃO DE 
NOVOS CONTEÚDOS 

 

Joseli Marise Benine – joseli.benine@etec.sp.gov.br 

Wellington Renato Mancin – wellington.mancin@etec.sp.gov.br 

  
RESUMO 

 As dificuldades encontradas pelos professores, nos dias atuais, em manter o interesse e concentração 
dos alunos são enormes, especialmente, em disciplinas com mais teoria, haja vista a quantidade de 
informações disponíveis e de fácil acesso com as quais eles não conseguem trabalhar e acabam se 
dispersando. Essa situação encerra-se no “imediatismo” que está claramente estampado na face das 
crianças e adolescentes, sendo este cada vez mais impulsionado pela crescente tecnologia usada por 
eles. Mas o que é mais importante é como diminuir a defasagem que existe entre esses alunos e os 
professores que estão em processo de migração para o mundo digital. Após analisar as atas do 
conselho de classe e identificar um melhor aproveitamento dos alunos nas matérias técnicas em 
relação ao núcleo comum, visualizou-se um projeto que está em construção com alunos e professores 
objetivando a integração das disciplinas, tendo em vista a aplicação de uma pedagogia mais 
libertadora e de novas tecnologias usadas na comunicação, a fim de integrar conhecimentos através 
de um tema ou problemática. Além do novo material criado para estudo, também, é esperada a troca 
de conhecimentos entre alunos e professores. Este projeto piloto tem se demonstrado interessante 
para ambas as partes, as quais já buscam novos temas para desenvolverem. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Nativos Digitais; Imigrantes Digitais; Inovação no Ensino; Práticas Pedagógicas; 
Projeto Interdisciplinar. 

  

  

INTRODUÇÃO  

O ensino aprendizagem vem apresentando diversos problemas que necessitam de um olhar 

mais atento de todos os envolvidos nesse processo. A falta do uso das novas tecnologias nas salas de 

aula, o fator dos professores (imigrantes digitais) não se adequarem a esse novo mundo e o não uso 

da interdisciplinaridade, vêm a cada dia desestimulando mais os alunos (nativos digitais) que vivem 

esse mundo tecnológico. 

Os discentes que encontramos em sala de aula nasceram nesse mundo digital, no qual existe 

abundância de informações e estar offline é considerado pior que infringir um castigo. Esses alunos 

têm facilidade para usar equipamentos, mas lhes faltam discernimento e orientação para filtrarem os 
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dados encontrados na rede mundial de computadores. Os professores, por outro lado, não se 

adequaram a esse novo mundo e malmente conseguem desenvolver uma apresentação no Power 

Point.  A falta desse mundo digital pelos professores do núcleo básico acaba fazendo com que os 

alunos não apresentem um melhor desempenho nas disciplinas, sendo oposto ao que ocorre nas 

disciplinas das áreas técnicas. 

Analisando o desempenho dos alunos do ETIM, em Informática, e do ETIM, em Informática 

para Internet, da Etec Tenente Aviador Gustavo Klug, constatou-se nos dois últimos Conselho de Classe 

uma grande disparidade no que tange às notas referentes às disciplinas do técnico em relação às do 

médio, tendo um desempenho notoriamente melhor nas primeiras. Mas por que as disciplinas do 

técnico conseguem uma dedicação maior dos alunos? Por que atraem mais a atenção? Os próprios 

alunos respondem a essas perguntas, quando salientam que no técnico eles têm mais liberdade para 

gerar seu conhecimento e conseguem visualizar e praticar seu aprendizado. 

A prática da Pedagogia Libertadora nas áreas técnicas é mais utilizada, enquanto no ensino 

médio ainda preserva o uso do ensino tradicional. Então se as disciplinas do técnico atraem mais a 

atenção dos alunos, por que não as utilizar em conjunto com as do núcleo básico? Por que não 

promover a interdisciplinaridade, utilizando as disciplinas do curso técnico como catalisadoras do 

conhecimento? 

  Tendo a área técnica como centralizadora e facilitadora da interdisciplinaridade, fica mais fácil 

a introdução das novas tecnologias, assim como também de promover o autoconhecimento pelos 

alunos.  

Através do projeto “Interconectados” busca-se promover a interdisciplinaridade, assim como 

o uso das novas tecnologias e da pedagogia liberal, dessa forma o aluno poderá usar sua vivência para 

desenvolver novos conhecimentos. Com isso, não somente o rendimento dos alunos nas disciplinas 

do núcleo básico tendem a apresentar melhoras, como também o maior interesse pelos alunos diminui 

a evasão escolar.  

 

OBJETIVO  

Este artigo tem por objetivo registrar a experiência do projeto “Interconectados” que visa 

proporcionar aos alunos uma maior integração nas disciplinas do ensino médio com as do ensino 

técnico, promovendo a interdisciplinaridade e incentivando a pedagogia liberal, através de temas 

selecionados pelos discentes e trabalhados em conjunto com as disciplinas. O objetivo principal do 
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projeto é melhorar o desempenho dos alunos nas disciplinas do núcleo básico e consequentemente 

atrair mais os alunos, evitando assim a evasão escolar. 

 MATERIAIS E MÉTODOS  

Através de um levantamento efetuado na Etec Tenente Aviador Gustavo Klug, nos cursos ETIM 

Informática e ETIM Informática para Internet, verificou-se um tema que fosse de interesse dos alunos 

e os mesmos sugeriram estudar as grandes obras arquitetônicas. Por isso foi selecionado para projeto 

piloto a “Torre de Pisa”.  

Em seguida os professores do Ensino Médio analisaram como poderiam trabalhar o tema em 

suas disciplinas e quais itens do plano de curso conseguiriam abordar. Os professores do técnico 

levaram os alunos a uma viagem do conhecimento através do Google Earth, onde puderam conhecer 

a cidade de Pisa e sua famosa torre. Os alunos iniciaram uma discussão sobre o tema, abordando seus 

vários aspectos e centralizando suas opiniões e conhecimentos em um website desenvolvido 

especificamente para centralizar as informações. Esse website (desenvolvido pelos alunos) foi 

composto por páginas como: “a Matemática de Pisa”, “a Física de Pisa”, etc. 

 

Figura 5: Esquema projetos interligados 
Após os professores do núcleo básico proporem aos alunos a matéria, os mesmos procuraram 

desenvolver o conteúdo utilizando as novas tecnologias disponíveis. Por exemplo, em Física, alguns 

alunos preferiram utilizar o PowToon e criaram uma animação sobre o conteúdo aprendido. Também 

foram utilizadas ferramentas como CorelDraw e o Photoshop para ilustrar o aprendizado. Em 

Sociologia, usaram as redes sociais para pesquisar as opiniões dos internautas. Vídeos, usando o Sony 

Vegas, também foram desenvolvidos. Tudo o que foi criado foi postado no website, construindo assim 

uma teia de conhecimentos interdisciplinares. 
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Nesse projeto foram interligadas as disciplinas de Física, Matemática, Português, Química, 

História, Geografia, Filosofia, Sociologia, além das disciplinas do técnico. O mesmo assunto foi 

trabalhado sob diferentes perspectivas.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 De acordo com as definições de Emanuelle Oliveira, no artigo Tendências Pedagógicas, escrito para 
a Revista InfoEscola online, é possível constatar que o ensino/educação passou por várias mudanças 
no decorrer dos tempos e, tendo como base a Pedagogia Renovada Libertadora, que tem como 
propósito levar o aluno a aprender e construir seu conhecimento, adequando os conteúdos (extraídos 
da pratica social e cotidiana) aos interesses, ritmos e fases de raciocino do aluno, surgiu a Pedagogia 
Liberal, na qual a educação é centrada no estudante.  

Esse tipo de pedagogia visa ao não autoritarismo e tem como meta promover o 

autodesenvolvimento e a realização pessoal do aluno, privilegia as situações problemas 

correspondentes aos interesses dos alunos, prevê um contato maior com a realidade e uma maior 

empatia com o mundo. 

Já não é de hoje que as escolas enfrentam o grande problema do encontro entre os Nativos 

Digitais e os Imigrantes Digitais. Os primeiros nasceram com a tecnologia nas mãos e estão conectados 

vinte e quatro horas por dia. Já os Imigrantes Digitais precisam se adequar a toda essa revolução na 

informática e comunicação a fim de desenvolver metodologias que utilizem as ferramentas que estão 

disponíveis no momento, estimulando a educação das crianças e jovens. Assim, no processo de 

diminuição da defasagem entre esses opostos, pode partir dos professores a administração dos seus 

conteúdos e fazer com que os próprios alunos também contribuam aplicando suas habilidades nas 

tecnologias para gerarem um ambiente de aprendizado mais atrativo, fazendo assim uma troca de 

conhecimentos.   

Não há como ficar à margem dessas mudanças, pois os jovens são atraídos por esse novo 

mundo digital e cabe aos docentes conseguirem levar essa nova perspectiva de ensino para a sala de 

aula. A cada dia os jovens demonstram que querem mais liberdade para buscar conhecimentos e 

construir seu saber utilizando as ferramentas disponíveis na web. 

 

A escola precisa observar o que está acontecendo nos meios de comunicação 
e mostrá-lo na sala de aula, discutindo-o com os alunos, ajudando-os a que 
percebam os aspectos positivos e negativos das abordagens sobre cada 
assunto (MORAM, 2007). 
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Camas (2014) afirma que “o importante, independentemente da tecnologia, é entender, criar 

e dar vazão a uma nova escola, que vislumbre o currículo como o caminho a ser construído para e 

pelos aprendizes, incluindo alunos, professores, gestores e familiares”. 

O uso de tecnologia na educação e da nova abordagem da Pedagogia Liberal se torna 

imprescindível, visto que a percepção da necessidade sobre o conteúdo abordado no núcleo básico 

de ensino aos jovens e adolescentes é ínfimo. A maioria acredita que o conteúdo ensinado não será 

utilizado em sua vida real. Esses jovens não entendem e não conseguem se identificar com os 

conceitos da Física, Matemática, entre outros, mas possuem habilidades extraordinárias no tangente 

ao mundo digital. Um mundo repleto de conhecimentos, mas que possui uma paisagem composta 

por informações errôneas, escritas, muitas vezes, de forma ininteligível, com afirmações de fatos que 

não passam de boatos. Um mundo repleto de verdades e mentiras, no qual a informação precisa ser 

analisada, filtrada e verificada antes de ser utilizada. 

O desenvolvimento do Plano de Curso visa à interdisciplinaridade, no entanto são raras as 

vezes em que os docentes conversam com seus pares e compartilham o conhecimento.  

É fato que o rendimento dos alunos do Ensino Médio Integrado ao Técnico é menor nas 

disciplinas que compõem o núcleo básico, devido ao interesse e a atração que exercem sobre os 

discentes. No Conselho de Classe, é comum ver alunos que, embora sejam excelentes nas disciplinas 

do técnico, não apresentam o mesmo rendimento em Matemática, Física, Biologia, entre outras. 

O mundo digital é muito mais atraente para os alunos. A parte prática envolve e desperta 

diversas sensações, proporcionando uma vivência maior, uma análise mais acentuada do objeto de 

estudo. Mas como usar a informática nas disciplinas do núcleo básico, sem optar apenas pelas 

pesquisas? 

O projeto Interconectados utilizou as seguintes bases cientificas da área técnica: noções de 

Lógica; Cálculo Básico; conceitos de Coerência e de Coesão, aplicados à análise e à produção de 

materiais técnicos, conceitos de Arte Digital e o uso das linguagens visuais e sonoras. E, em conjunto, 

desenvolveram-se as bases norteadoras do ensino médio: compreender fenômenos (construindo e 

aplicando os conceitos de diferentes áreas do conhecimento, de modo a investigar e compreender a 

realidade); resolução de problemas (interpretando dados e informações); domínio de linguagens 

(utilizando a norma culta da língua portuguesa e incentivando as diferentes linguagens na expressão e 

comunicação); construção de argumentos (organizando as informações e conhecimentos de forma a 

promover uma argumentação consistente). E, dessa forma, obteve-se não somente a aceitação dos 

professores, que tornaram suas aulas interessantes com a inserção do mundo virtual, como também 

dos alunos que demonstraram um maior interesse nas disciplinas trabalhadas. O resultado foi tão 
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surpreendente, que os próprios alunos sugeriram que fosse trabalhado o futebol como próximo tema, 

dando assim continuidade ao projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É fato relevante que a educação precisa se adequar aos novos tempos. O uso da pedagogia 

liberal se torna importante para essa geração que nasceu com fontes de conhecimentos a distância de 

um toque, que consegue adquirir e gerar conhecimentos simultaneamente. Jovens que querem usar 

sua vivência no mundo digital na aprendizagem do núcleo comum. Dessa forma, trabalhar com a 

integração das disciplinas do ensino técnico com as do médio, proporcionando a interdisciplinaridade 

é fundamental para essa geração. 

Com o projeto piloto, desenvolvido na Etec Tenente Aviador Gustavo Klug, pode-se confirmar 

que a melhora do interesse e do desempenho dos alunos está sendo primorosa e mostrou que outros 

temas podem e devem ser abordados por esse caminho. Essa proposta poderia facilmente parafrasear 

Thiago Mello que diz: “Eu não trago um caminho novo, o que trago é um novo jeito de caminhar!” 
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RESUMO 
 
Diante da diversidade de formas de abordagens de conteúdos e articulações didático-pedagógicas, 
com a finalidade de proporcionar um ensino aprendizagem significativo, os docentes de Biologia, 
Geografia e Química, da Etec João Maria Stevanatto, localizada no município paulista de Itapira, 
reuniram-se ao longo de 45 dias para planejar o desenvolvimento de uma proposta de trabalho 
interdisciplinar, junto a um grupo de alunos da 1ª série do ensino técnico integrado ao médio em 
Química. Este planejamento pautou-se na perspectiva colaborativa e integradora, enviesada pela 
interdisciplinaridade, devidamente estruturada a partir de seis encontros entre professores, os quais 
discutiram e elaboraram estratégias para o desenvolvimento de um projeto interdisciplinar. Este 
projeto utilizou-se da problematização do ambiente e da região da escola, a partir da pesquisa 
investigativa colaborativa, para levantar dados e informações sobre aspectos biológicos, geográficos e 
químicos inseridos neste contexto. Os alunos, em grupos, desenvolveram os trabalhos, utilizando-se 
de atividades que priorizaram a adoção de visitas de campo, o desenvolvimento de atividades práticas 
experimentais, leitura crítica de arquivos e bancos de dados digitais e físicos, para embasar as 
investigações dos itens levantados a partir das visitas de campo. Os alunos apresentaram os resultados 
das pesquisas desenvolvidas para os docentes e para a direção, elencados durante um bimestre letivo 
e, em seguida, articularam-se na elaboração de uma única apresentação final para a comunidade, 
incentivada pelos próprios docentes e direção da escola, utilizando-se de entrecruzamento de dados 
levantados pelos grupos e apresentados pelos próprios docentes, no final último bimestre letivo 
posterior. Após a apresentação para a comunidade, os alunos foram convidados a desenvolver uma 
mostra científica permanente para exposição no museu histórico e pedagógico do município, para 
inauguração no início do ano posterior, incentivada pelo próprio historiador do museu que 
acompanhou a apresentação final elaborada pelos alunos. 
 
Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Problematização; Pesquisa-Investigação. 
 
 
INTRODUÇÃO 
  
 Atualmente, a formação técnica dos indivíduos vem apresentando, gradativamente, exigências 
quanto a maiores compreensões sobre o mundo e suas dinâmicas naturais e sociais. Esses 
entendimentos mais expandidos, podem, de forma prática e reflexiva, propiciar maiores e melhores 
atuações dos profissionais no mercado de trabalho. O estabelecimento de melhores relações, durante 
os processos de formação dos técnicos, que permitam não só, uma aprendizagem de técnicas e 
métodos próprios dos sujeitos capacitados para este fim, como os que são formados comumente em 
períodos semestrais em escolas técnicas, mas também, expansões das suas atuações, por meio de 
melhores construções cognitivas podem contribuir para a ascensão desses indivíduos na sociedade. 
Evidencia-se, também, exigências para que os técnicos sejam, cada vez mais habilitados, para 
enfrentar maiores possibilidades de articulação dos conhecimentos, durante suas diversas funções para 
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as quais são requisitados. Sejam em estudos posteriores à formação como meio de continuação dos 
estudos, ou mesmo, nos períodos pós formação, durante as atuações em suas respectivas atuações no 
mercado de trabalho. 
 Esta realidade vem crescendo cada vez mais, visto que, os profissionais técnicos são 
requisitados, para não só cumprir suas funções, mas também, que entendam as variáveis envolvidas 
nas mudanças que ocorrem constantemente no mundo. Desta forma, um ensino que propicie 
melhores articulações entre saberes e que leve a maiores compreensões da realidade e complexidade 
se faz urgente. Por isso, uma formação técnica, pela ótica interdisciplinar, pode contribuir para o 
entendimento das relações entre seu todo e as partes que o constituem, no que tange a melhores 
compreensões sobre o conhecimento e suas interpelações.  

Japiassú (1976) defende que a interdisciplinaridade pode caracterizar-se pelos intensos 
movimentos de trocas entre os mais diversos especialistas e profissionais, além da sua mensuração por 
meio da análise do grau de integração entre as diversas áreas ou disciplinas, no interior de um mesmo 
projeto. 
 De acordo com Pombo (2004), a autora sugere que há uma espécie de tendência 
interdisciplinar na ciência contemporânea, pois se trata de entender e aceitar que certas investigações 
exigem sua própria abertura para conhecimentos que pertencem de forma tradicional, ao domínio de 
certas disciplinas e que, o mundo resiste ao retalhamento disciplinar do conhecimento, exigindo um 
olhar transversal. Para a autora, a interdisciplinaridade surge como um meio natural de se 
compreender a realidade dos fatos e acontecimentos. 

Na visão de Morin (2005), é destacado de forma ampla que a interdisciplinaridade pode 
configurar-se como um meio natural de certas áreas tratarem assuntos de forma integrada, já que não 
permite disciplinarizar o tratamento sobre certos assuntos. 

A partir dos profundos estudos de Fazenda (2002, 2008), dentre outras obras, a autora aponta 
que a interdisciplinaridade, em sua integridade, depende intensamente das práticas entre docentes, 
que sejam delineadas para a construção do conhecimento, utilizando de articulações, a partir do todo 
com as partes e dos meios com os fins. Destacando ainda, que este movimento só é permitido em 
função do agir, a partir da prática e da forma contundente dos docentes, possibilitada pela pesquisa 
e também, construída a partir desta. 
 Nessa perspectiva, conceber uma escola como lugar legítimo de aprendizagens integradas, 
exige adaptações das técnicas de abordagem, dos conteúdos, dos sujeitos envolvidos nesses processos, 
enfim, do seu currículo como um todo. Com a finalidade de acompanhar as mudanças, em que os 
processos sociais sofrem e refletem sobre suas atividades vertentes, dentre essas, a própria educação 
pelo viés da interdisciplinaridade. 
 Com foco em uma educação que valorize um mínimo de conhecimentos sobre o território da 
unidade escolar e da própria região da escola de forma integrada, devidamente reconhecida pelas 
articulações permitidas pela interdisciplinaridade, acredita-se ser importante propiciar melhores 
esclarecimentos sobre assuntos tratados pelas diversas ciências junto aos alunos, durante os processos 
de ensino. Contribuindo com melhores significados quanto aos saberes articulados por docentes em 
suas abordagens, ao utilizar-se do viés integrativo da interdisciplinaridade.  

Portanto, acreditamos que propiciar que alunos conheçam melhor a constituição do lugar em 
que vivem e atuam, tende a esclarecer fatores trabalhados durante os processos de ensino e que 
podem contribuir com ampliações quanto à compreensão sobre o lugar e suas dinâmicas naturais e 
antrópicas estabelecidas a partir dele. Portanto, adotar um ensino que articule conhecimento geral 
com conhecimento local, é que delineamos esta proposta de trabalho docente, na tentativa de 
permitir religações entre saberes, propiciando melhores interações dos sujeitos com o próprio local 
em que vivem e com o ambiente circunvizinho.  
 
  
OBJETIVO 
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Articular conteúdos entre as ciências biológicas, geográficas e químicas, junto a um grupo da 
1ª série do ensino técnico integrado ao médio em Química, da unidade escolar Etec João Maria 
Stevanatto, com finalidade de propiciar melhores relações e construções do conhecimento pelos 
alunos, a partir do ambiente local e regional da escola, como fonte de saberes interacionáveis.   
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 São priorizadas abordagens entre os docentes de forma integrada, de acordo com os 
pressupostos de Morin (2002, 2011) e Silva e Soares (2013), utilizando de articulações didáticas 
diferenciadas, que se utilizou de visitas de campo, coleta de dados, amostras e informações nos locais 
visitados. Seguidos, do desenvolvimento de trabalhos práticos de pesquisa e investigação, em sala de 
aula e em laboratórios de informática e química, adaptados a partir das propostas de Marques e Praia 
(2009), Azevedo (2004) e Friendrichsen et al. (2006). 

São visitadas 3 áreas distintas, para mapeamento geográfico e biológico, com posterior 
tratamento dos dados e informações pelos próprios alunos em sala de aula e em laboratórios. Para 
isso, utiliza-se de mapas cartográficos, geológicos e geomorfológicos do território do município, de 
aplicativos para telefone celular, computadores e laboratórios de Química, da própria unidade escolar. 
Também, exploram-se mídias digitais relacionadas a banco de dados e informações de universidades, 
como: UNESP, USP, Universidade de Tromso (Noruega) e do Instituto de pesquisas tecnológicas (IPT) 
para propiciar o desenvolvimento destes trabalhos que permeiam este projeto interdisciplinar. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após um planejamento que se resumiu em seis encontros elaborados, durante um bimestre 
letivo, que antecedeu o desenvolvimento deste projeto, no qual, os docentes procuraram trabalhar 
de forma integrada e colaborativa, expondo suas ideias e ensejos sobre formas de abordagem e 
interações de conteúdo.  

Ao longo das abordagens em Química, mediaram-se conteúdos que permearam os assuntos: 
comportamento das substâncias e as funções inorgânicas; reação química, transformações das 
substâncias e tipos de reações; tipos de substâncias e propriedades gerais das substâncias. Esses 
assuntos foram trabalhados a partir do petróleo, gás natural e compostos orgânicos.  

Em Biologia, foram articulados conteúdos sobre diversidade e os reinos que regem as 
diferenças, genética e ambiente; a origem da diversidade, os processos vitais, a organização da 
diversidade, a diversidade brasileira; a interdependência da vida; matéria e energia: os movimentos 
dos materiais e da energia na natureza. Esses conteúdos foram articulados a partir da análise de 
processos naturais e antrópicos em biomas.  

Já, em Geografia, procurou-se explorar assuntos sobre o espaço, lugar, paisagem, natureza, 
cultura e técnica; localização e representação: mapas, gráficos, coordenação; os diferentes 
ecossistemas da terra e o homem; a relação do homem dentro da biodiversidade e da 
homodiversidade.  

Todos os conteúdos trabalhados foram considerados a partir das propostas de conteúdo 
curricular estabelecidos pelas ementas das disciplinas do curso, conforme São Paulo (2009).  

Os docentes utilizaram-se de leituras e releituras sobre as paisagens e relevos, uso de 
coordenações geográficas inter-relacionadas com os tipos de minerais e rochas, bem como suas 
prováveis composições química e estrutura dos minerais e materiais inorgânicos naturais e algumas 
dinâmicas que relacionam as atividades bióticas e abióticas estabelecidas, por meio das abordagens 
que foram entrelaçadas pelos professores de Química, Geografia e Biologia.  

Ao longo das abordagens elaboradas junto aos alunos, os docentes se reuniam para discutir 
sobre os conteúdos que estavam sendo articulados e os resultados quanto à aderência e constatação 
pelos alunos, quanto às relações estabelecidas por e entre os professores.  Após as abordagens em sala 
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de aula, professores e alunos, conforme Figura (1, 2 e 3), articulam visitas de campo, respectivamente, 
à Pedreira Simoso com rochas ígneas (Itapira/SP), à Pedreira Varvito com rochas sedimentares (Itu/SP) 
e Área rural com paisagem de Mar de Morros e rochas metamórficas: 

 
 
 
 
 
       Figura (1)                        Figura (2)                              Figura (3) 

     
                                                                                              Fontes: Os professores 

 
Além disso, alunos e docentes exploraram um afloramento rochoso metamórfico, localizado 

no interior da própria unidade escolar, como meio de complementar os trabalhos elaborados pelos 
alunos.  

Os alunos registraram dados e informações importantes sobre o município e a região, bem 
como, coletaram amostras de naturais geológicos, como rochas e minerais comumente encontradas 
nestes ambientes. Com os itens coletados nas visitas de campo, os discentes analisaram os dados e 
informações sobre rochas e minerais a partir das análises dos materiais coletados em campo, conforme 
Figuras (4 e 5), utilizando de banco de dados disponibilizados por universidades, como a Universidade 
Estadual Júlio de Mesquita, por meio de imagens e tabulações de características de rochas e minerais 
disponibilizadas e trabalhadas pelos discentes. Além disso, pontuaram o tipo de relevo mais 
preponderante e os biomas encontrados, utilizando mapas físicos de geomorfologia, geologia e tipos 
de biomas preponderantes, disponíveis nos livros didáticos e, também, utilizando de mapas digitais, 
a partir de arquivos do IPT. 

 
                             Figura (4)                                       Figura (5) 

                
                                                                               Fontes: Os professores      

                                                                                  
 Revelam-se momentos de contribuição mútua durante os trabalhos, já que vários alunos antes 
apáticos ou pouco participativos se destacam pelo empenho em investigar dados e informações 
durante as pesquisas, auxiliando uns aos outros, concretizando de forma natural os desdobramentos 
das atividades colaborativas e cooperativas entre os alunos. 
 Ao produzirem e apresentarem os resultados das respectivas pesquisas, junto aos professores 
participantes (Figura 6) e em seguida junto à comunidade escolar (Figura 7), os alunos demonstraram 
grande capacidade de levantamento de hipóteses, expressão oral e construção do conhecimento de 
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forma coletiva. Aflorando então, para os professores, um importante instrumento avaliativo dos 
resultados parciais da pesquisa elaborada por eles, ao considerarem as apresentações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                   Figura (6)                                      Figura (7) 
 

                         
                                          Fontes: Os professores 
 
 Conhecimentos e saberes, também foram testemunhados pelo curador do museu histórico 
pedagógico do município, durante apresentação à comunidade. Este, então, solicitou que os alunos 
organizassem a produção de uma mostra científica permanente, a partir dos resultados apresentados 
por eles. Esta solicitação visou contribuir para a expansão da pesquisa para toda a comunidade, ao 
disponibilizar local no acervo do Museu Histórico e Pedagógico do município da escola, do qual, foi 
inaugurado logo após a semana de museus, no ano seguinte (Figura 8). 
 
 

Figura (8) 

 
               Fonte: Os professores 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Possibilitou-se gerar um ambiente propício de trocas de saberes entre os sujeitos, desde a 
organização e estruturação das abordagens e conteúdos nos períodos que antecederam os trabalhos, 
bem como, com o desenvolvimento do trabalho, por meio das trocas e interações entre os sujeitos de 
forma colaborativa (alunos/alunos, alunos/professores e professore/professores). Neste sentido, de 
acordo com de acordo com Silva e Soares (2013), os professores acabaram estreitando mais as relações 
interpessoais, de forma a buscarem mais informações sobre articulações interdisciplinares na educação 
e a elaboração de propostas futuras de expansão dos trabalhos elaborados para outras turmas. 
 Conduziram-se os processos de aprendizagem, por meio de um ambiente que proporcionou 
aos sujeitos envolvidos, a elaboração de maiores saberes sobre o local e a região da escola. 
Possibilitando maior compreensão sobre o ambiente local e regional, e ampliação dos horizontes de 
saberes e de métodos de articulação de conteúdos pelos professores. 
 Notadamente, o ambiente configura-se como um amplo laboratório que pode e deve ser 
utilizado com maior frequência por todos os que buscam melhor e maior significado para os 
conteúdos das ciências naturais e sociais. O ambiente então é um meio de contextualizar os conteúdos 
abordados em sala ou em laboratórios, para que, de forma prática e reflexiva, permita a construção 
concreta dos conhecimentos pelos alunos. 
 Reconhece-se que as adoções de atividades avaliativas pontuais ao longo dos trabalhos 
poderiam auxiliar os docentes no direcionamento melhor dos conteúdos a serem trabalhados e que, 
poderiam contribuir com a expansão dos conhecimentos. 

Ressalta-se também, que cada aluno contribui com o andamento dos trabalhos, porém, é 
evidente que vários alunos se destacam, por atuarem em maior tempo e com resultados mais eficazes, 
porém, considerou-se que o trabalho em equipe permeou durante todo o tempo, o que entendemos 
como incentivo para que todos os alunos se auto gerenciassem, conforme as demandas de trabalhos 
e as disponibilidades estabelecidas entre os pares. 
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: O POTENCIAL FORMATIVO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO 

 

Maristela de Carvalho Gamba - maristela.gamba@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa realizada com egressos dos cursos de Informática e 

Informática para Internet, na Etec Aristóteles Ferreira, em Santos. E o objetivo era conhecer se os 

egressos da instituição perceberam o TCC, como uma atividade que contribuiu para o 

desenvolvimento profissional. A fundamentação teórica do trabalho teve como base os estudos de 

Demo, Schön, Freire, entre outros, que apontaram a importância do sujeito em formação de construir 

o seu saber, valorizando a experiência como fonte de aprendizagem e desenvolvendo a capacidade 

de refletir e pensar de forma crítica e de atribuir sentido ao que está sendo ensinado. A pesquisa, de 

abordagem qualitativa, foi realizada por meio da técnica de grupo focal, e teve por objetivo investigar 

as percepções dos participantes sobre o desenvolvimento do TCC e a prática de construção do 

trabalho científico. Os dados obtidos com o grupo focal mostraram que os alunos percebem o TCC 

como uma prática importante no desenvolvimento de sua autonomia e que pode possibilitar a 

aproximação do aluno ao cotidiano profissional, demonstrando um pouco mais sobre a área em que 

ele deseja atuar, além disso, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer práticas de pesquisa para 

futuro desenvolvimento de projetos. Os resultados do grupo focal indicaram, como uma das maiores 

dificuldades, a realização do trabalho em grupo, visto que nem todos os estudantes têm o mesmo 

comprometimento com o projeto e com cumprimento dos prazos. Os participantes relataram que, 

para superar essa dificuldade, foi necessário primeiramente aprender a se organizar e, principalmente, 

a se comunicar de forma adequada. Para esses egressos o desenvolvimento do TCC foi um caminho 

difícil, embora tenha trazido satisfação, posto que tiveram que superar as dificuldades encontradas. 

No entanto, relataram que ver o projeto pronto foi motivo de muito orgulho e passaram a 

compreender o valor de buscar o conhecimento e transformá-lo em ações concretas que possam 

solucionar os problemas encontrados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento profissional. TCC. Ensino técnico. Egresso. Centro Paula Souza. 
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A formação profissional ainda hoje se defronta com problemas e passa por desafios que estão 

diretamente relacionados ao contexto brasileiro. Embora tenha havido avanços importantes, que 

indicam uma nova concepção para a educação profissional, na prática, ainda se observa que prevalece 

a educação pautada no treinamento técnico e na formação voltada para atender às demandas do 

mercado de trabalho. Diante disso, o maior desafio é formar um profissional que possa ir além de ser 

um simples operador técnico e que seja atualizado tanto no aspecto científico, como nas inovações 

tecnológicas e, acima de tudo, que tenha capacidade produtiva, que saiba inovar, empreender e 

competir para estar à altura das exigências das empresas atuais e de um mercado cada vez mais 

competitivo.  

Segundo Ramos (2008), estudos realizados pela CETEC, em 2005, baseados em dados do 

GDAE, mostraram a necessidade de mudanças na formação dos alunos, uma das quais foi a 

implantação do TCC, como quesito obrigatório para a formação do estudante do ensino técnico. O 

TCC pode trazer para a escola uma nova realidade que envolve não apenas a prática em si, mas 

também o desenvolvimento de relações de trabalho, bem como todas as facetas sociais, culturais, 

científicas e tecnológicas que abrangem essas relações.  

Sendo assim, o período de planejamento e desenvolvimento de TCC representa uma etapa 

de extrema importante para o desenvolvimento profissional dos alunos. Eles se empenham na 

realização do trabalho final, não só pelo de fato de estar vinculado à aprovação no curso, mas também 

porque se envolvem com a temática escolhida, esforçando-se para alcançar os objetivos traçados por 

eles. 

Contudo, não se pode desconsiderar que a produção de um relatório, ou mesmo a elaboração 

de um projeto, é um grande desafio para os alunos que não têm o hábito de desenvolver pesquisas e 

que, em alguns casos, quando se matriculam em um curso técnico querem conhecer a prática de uma 

profissão e ainda não percebem o significado de se tornar um profissional criativo e de produzir 

conhecimento para sua área de atuação. Assim, os TCCs que envolvem a parte escrita e a apresentação 

de um trabalho prático demandam compreensão da área de interesse dos alunos.  

 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi identificar a contribuição do TCC para o desenvolvimento 

profissional dos alunos do ensino técnico e se ele contribui para a mudança desses sujeitos em relação 

à autonomia e à segurança para entrar no mundo do trabalho, assim como, para a compreender o 

contexto em que estão inseridos. A pesquisa buscou responder à questão: como os egressos do ensino 

técnico percebem as contribuições da realização do TCC para a sua prática profissional? 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O primeiro passo da pesquisa consistiu em um levantamento de trabalhos, em bancos de teses 

e dissertações, nos sites da CAPES, USP, UNICAMP e Scielo, a partir de vários descritores, sendo os 

mais relevantes: TCC, ensino técnico, ensino profissionalizante e formação técnica. Desta busca, três 

trabalhos foram selecionados para análise. Apesar de nenhum deles ter seu estudo focado no ensino 

técnico, todos abordavam o TCC na formação do aluno e trouxeram dados importantes para a 

pesquisa, entre eles: 1) a formação do profissional reflexivo; 2) a construção da autonomia; 3) o 

desenvolvimento de competências através da pesquisa. 

 Em seguida foi realizada uma análise nos documentos fornecidos pela escola escolhida para 

esse estudo, a fim de conhecer o processo de implantação do TCC e como essa atividade foi tratada 

nos currículos dos cursos da área de informática, das escolas técnicas do Centro Paula Souza.  

A partir dos dados levantados na análise documental, foi relevante buscar os dados para a 

pesquisa, tendo como sujeitos os egressos dos cursos técnicos da área de informática da ETEC 

Aristóteles Ferreira, em Santos. 

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa, uma vez que se buscou compreender a 

problemática em questão, a partir da perspectiva dos sujeitos envolvidos, ressaltando a dimensão 

qualitativa dos dados obtidos. Para coleta de dados, o instrumento de pesquisa escolhido foi o grupo 

focal. 

O grupo focal, de acordo com Gatti (2005), consiste na reunião de pessoas selecionadas por 

um pesquisador para discutir um tema, a partir de suas experiências, ligado à pesquisa em questão. E 

teve, nesse estudo, o objetivo principal de facilitar a expressão de ideias e revelar as percepções dos 

alunos sobre o tema pesquisado e, ainda, levantar aspectos sobre práticas cotidianas, 

comportamentos, fatos, eventos, entre outros dados que o grupo compartilha e que são de interesse 

comum em determinado momento, gerando uma pluralidade de ideias. 

A reunião ocorreu no dia 28 de julho de 2015, com a participação de 6 egressos dos cursos 

de Informática e Informática para Internet, na ETEC Aristóteles Ferreira em Santos. Teve duração de 

2 horas, aproximadamente, e foi realizada no auditório da escola. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A investigação buscou compreender as perspectivas dos participantes e, ao interpretar esses 

dados, procurou aprofundar o estudo das situações postas pelos sujeitos, o que conforme Bogdan e 

Biklen (1994), normalmente, seria invisível a um observador exterior. Nesse tipo de abordagem, a 
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investigação parte do princípio de que nada é trivial, que tudo tem importância na pesquisa e pode 

se tornar uma pista para compreender o objeto de estudo. 

Na abordagem qualitativa, segundo Stake (2011), o estudo deve ser: a) interpretativo e buscar 

compreender os significados das relações humanas a partir de diferentes pontos de vistas; b) 

experimental, pois deve levar em consideração o que vem e o que sentem os sujeitos escolhidos; c) 

situacional, pois os fatos que envolvem os sujeitos pertencem a um contexto único; d) personalístico, 

pois deve tentar compreender as percepções individuais de cada participante (STAKE, 2011). 

Na reunião do grupo focal, os alunos relataram diversas possibilidades e dificuldades 

encontradas durante o processo de desenvolvimento do TCC. Contudo, percebe-se que essas 

dificuldades, quando superadas, acabaram sendo a ponte para o desenvolvimento de habilidades 

esperadas no mercado de trabalho, dado que possibilitou que os alunos pudessem enfrentar situações 

que, também, podem acontecer em seu meio profissional.  

Entre as maiores dificuldades citadas pelos participantes, o trabalho em grupo foi a primeira 

questão a ser levantada no grupo focal. Como apresenta Demo (2002), o trabalho individual de cada 

integrante de um grupo possibilita o amadurecimento e fortalecimento da capacidade deste sujeito 

de argumentar, propor soluções e questionar com propriedade e o grupo possibilita que este sujeito 

perceba o outro e que reconheça nele, também, competências importantes para o desenvolvimento 

do trabalho. Às vezes, é inevitável que nos grupos aconteça o que os alunos relataram: a falta de 

comprometimento e a dificuldade de organização do trabalho. Porém, com o trabalho em grupo, 

espera-se que, ao observar o trabalho individual de cada um, aqueles que não estão tão dispostos a 

participar percebam a importância de sua participação e aprendam, também, a defender seus pontos 

de vistas, façam suas pesquisas individuais e colaborem com o projeto. Os alunos precisam aprender 

e buscar um equilíbrio de sua participação individual e coletiva.  

Os alunos relataram que dificuldades e surpresas surgiram ao longo do processo de 

desenvolvimento do TCC, questões que precisavam ser resolvidas no momento em que apareciam. 

Isso possibilitou que eles tivessem que parar para refletir sobre o processo e buscar soluções para os 

problemas. Para Schön (2000), são esses desafios, problemas e surpresas que aparecem para o aluno, 

durante a realização de uma ação, que são fundamentais e positivos para sua aprendizagem, pois 

nesse momento o aluno tem a oportunidade de refletir sobre suas ações na prática, testar 

possibilidades e interferir no desenvolvimento. No dizer de Freire (1996), é através do pensamento 

crítico sobre a prática que podemos modificar as próximas práticas; quando maior for a capacidade 

do aluno de questionar, de sair do estado de curiosidade ingênua, maior inteligência ganha a prática. 

Sobre a produção da monografia, percebe-se a dificuldade dos alunos em contextualizar e 

embasar a pesquisa, porque estão mais voltados para a criação do produto. Os alunos também não 

apresentaram a compreensão da importância da pesquisa, pois acreditam que seja necessária somente 
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para a definição do tema, dando pouco valor aos dados empíricos e ao subsídio teórico que 

fundamenta as escolhas e ações realizadas posteriormente no desenvolvimento do projeto. Freire 

(1996, p. 29) afirma que: “pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me 

educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade”. 

Contudo, por mais difícil que pareça esse processo, o aluno acaba sendo estimulado a fazer 

uma reflexão crítica, a problematizar, a questionar e a buscar respostas para solucionar os problemas, 

que surgiram a partir da sua prática de pesquisa no TCC. Para Schön (2000), dessas situações que 

podem ser caracterizadas como únicas, incertas e algumas vezes de conflito, pode emergir o 

conhecimento de modo espontâneo, capaz de desenvolver competências profissionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao ganhar contornos de formação mais qualificada, o ensino técnico já não cabe mais na 

definição que o colocava como ensino meramente tecnicista. O mercado de trabalho mudou, as 

exigências para a contratação de profissional também mudaram. Mais do que simplesmente manejar 

uma máquina, é preciso desenvolver novas competências, entre elas: saber trabalhar em equipe; 

desenvolver a capacidade de decidir; ser criativo e crítico; saber como adaptar-se às mudanças que 

fazem parte desse novo processo. Acima de tudo, desenvolver o hábito de reflexão sobre as práticas 

profissionais para poder transformá-las sempre que necessário.  

As observações em sala de aula, bem como o acompanhamento do desenvolvimento desses 

trabalhos e, é claro, a discussão realizada com os egressos no grupo focal, demonstraram o empenho 

dos alunos na realização do TCC, não só pelo de fato de ser vinculado à aprovação no curso, mas 

também porque os sujeitos envolveram-se com a temática escolhida para o TCC, esforçando-se para 

alcançar os objetivos traçados por eles. Outro aspecto importante observado na pesquisa é que, ao 

término do TCC, houve maior interesse dos egressos em continuar os estudos e, foi perceptível a 

mudança de olhar que demonstraram nas falas em relação à expectativa inicial que os motivara a 

procurar o curso técnico. 

A experiência do TCC possibilita aos alunos descobrir a capacidade de mudar, de replanejar 

e, em alguns casos, de intervir nas ações e, por esse caminho, sentirem-se capacitados a aprender a 

aprender.  
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RESUMO 

O presente artigo apresenta um dos resultados das atividades da pesquisa intitulada “Método 
Científico: um caminho para a inovação tecnológica no curso de Gestão da Tecnologia da Informação” 
e “ A popularização da linguagem tecnocientífica para o graduando do ensino tecnológico”, 
desenvolvidas em Regime de Jornada Integral (RJI). Como objetivos específicos desses projetos, 
priorizou-se reunir os docentes para debater e para integrar as disciplinas da área metodológica e de 
comunicação e expressão, a fim de elaborar um material que contemple a metodologia e a linguagem 
tecnocientífica para as disciplinas de Projeto de Trabalho de Graduação I e II. Sendo assim, o objetivo 
desde artigo é apresentar os resultados desse trabalho, bem como seu desenvolvimento. Por meio de 
reunião multidisciplinar e da redação de material didático-pedagógico e institucional, pode-se citar 
como resultados, a unificação dos planos de ensino e a produção do material didático-pedagógico e 
institucional para as disciplinas de Projeto de Trabalho de Graduação e de Trabalho de Graduação 
dos cursos da FATEC - Tatuí, bem como a criação, ainda que embrionariamente, de um espaço que 
incentive a inovação tecnológica por meio da pesquisa e a produção tecnocientífica por meio do 
trabalho de conclusão de curso. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Método Científico. Linguagem Tecnocientífica. Reunião Multidisciplinar.  
Material didático-pedagógico e institucional. Produção Científica.  

 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, existe um consenso, ao se admitir que a formação teórica, trabalhada no 
ambiente acadêmico e alinhada às necessidades de mercado, propulsiona a Inovação Tecnológica 
que, por sua vez, assume, cada vez mais, um papel estratégico para o desenvolvimento 
socioeconômico. Nesse contexto, a articulação do ensino com pesquisa pode contribuir 
significativamente com a formação dos alunos e dos docentes uma vez que favorece a construção do 
conhecimento coletivo, a multidisciplinaridade e, sobretudo, a utilização do método científico na 
definição de um problema e na sistematização de uma possível solução (CONSELHO, 2006).  

A inserção do uso método científico nesse contexto é um dos grandes desafios da atualidade, 
principalmente, em relação ao ensino superior tecnológico. Essa dificuldade, também, se deve ao fato 
de que o uso do método e o rigor da linguagem tecnocientífica são tidos apenas como o atendimento 
às normas pré-estabelecidas com a finalidade de se obter certa “legitimidade” científica, tornando-se 
algo extremamente burocrático e um obstáculo a ser superado que compromete o processo criativo.  

Por outro lado, considerando que o processo criativo está associado à curiosidade do nosso 
aluno, pode-se afirmar que as suas inquietações em relação aos fenômenos observados no seu 
cotidiano intensificam-se mediante o seu engajamento cientifico. É preciso rigor metodológico para 
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transformar a curiosidade espontânea em curiosidade epistemológica (ALVES, 2009). É necessário 
domínio da linguagem para o registro e a documentação do conhecimento (MOTTA-ROTH; 
HENDEGES, 2011), uma vez que a produção do conhecimento está ligada às competências 
linguísticas (VIGOSTKY, 2001). 

Nesse sentido, apontar caminhos que promovam a criação de uma estrutura que auxilie e que 
capacite o corpo discente e docente a pensar no método e na linguagem tecnocientífica, no ensino 
com pesquisa, é fundamental para o direcionamento eficiente e eficaz dos projetos desenvolvidos via 
Trabalhos de Graduação, Iniciação Científica e Extensão Universitária, da participação em desafios 
para inovação tecnológica, da produção de postêres para eventos,  bem como da produção de artigos 
científicos para a revistas científicas especializadas.  

Os projetos de RJI  em questão, circunscritos incialmente ao curso de Gestão da Tecnologia 
da Informação (GTI), em função das atividades desenvolvidas junto aos discentes e aos docentes dos 
outros cursos da FATEC –Tatuí, a saber Gestão Empresarial (GE), Automação Industrial (AI), 
Manutenção Industrial (MI) e Produção Fonográfica (PF), foi ampliado e pode-se afirmar que a 
abrangência de suas atividades é institucional. Assim, os resultados alcançados almejam, não somente 
a melhoria das competências e das habilidades propostas para a formação acadêmica, como também 
o fortalecimento do papel da Educação Tecnológica de nível superior, propulsora da inovação 
tecnológica. 

É nesse contexto que a FATEC – Tatuí apresenta resultados qualitativos e quantitativos 
importantes, no que tange à sua contribuição para o desenvolvimento econômico e social. Essa 
atuação nasce, sobretudo, a partir dos trabalhos de extensão vinculados às disciplinas, dos Projetos de 
Trabalho de Graduação (PTG) e dos Trabalhos de Graduação (TG), da Iniciação Científica, de eventos 
tecnocientíficos e do Desafio Inova Paula Souza. Esse processo, portanto, é construído com base na 
pesquisa que deve, essencialmente, constituir-se de rigor metodológico e de letramento científico 
(ANDRADE, 2003).  

Na prática, no entanto, existe uma ruptura, visto que, na maioria das vezes, o método e a 
linguagem apresentada no início do curso somente serão retomados e aplicados no 5º semestre, com 
a disciplina de PG I, ou seja, essa lacuna faz com que muitos alunos as percebam apenas como algo 
burocrático e não como um caminho para sistematização e para organização de ideias, para aproximar 
a teoria à prática. No caso do curso de AI, apenas no 5º semestre o discente tem acesso à estrutura 
metodológica e à pesquisa tecnocientífica, o que contribui ainda mais para que esse processo seja 
dificultoso.  

Portanto, é importante valorizar a produção discente e docente, evidenciando-a a partir de 
recursos metodológicos e da linguagem tecnocientífica. É primordial ao aluno a percepção de que, 
por exemplo, o TG desenvolvido por ele pode contribuir, não só com a sua formação, mas também 
com a do outro. Todavia, essa última percepção pode ser prejudicada, uma vez que o registro do TG, 
produzido de forma incoerente às normas da ABNT e às normas de linguagem vigentes e aos tipos e 
às técnicas de pesquisa recorrentes no ensino superior tecnológico dificulta a democratização da 
informação.   

Daí a importância de um material didático-pedagógico e institucional que aponte caminhos 
para a elaboração e para o registro escrito do TG, elaborado a partir da experiência docente 
compartilhada na Reunião Multidisciplinar e sistematizado por mim, na área de metodologia, e pela 
Profa. Dra Eoná Moro Ribeiro, na área de linguagem, através dos seus respectivos Projetos de RJI.  
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OBJETIVO 

O objetivo geral deste artigo é apresentar o desenvolvimento do material didático-pedagógico 
e institucional da FATEC-Tatuí, para a elaboração dos trabalhos de conclusão de curso, bem como 
seus resultados. Pretende-se também contextualizar a sua criação e problematizar a sua aplicação no 
escopo do ensino com pesquisa evidenciando a importância do método científico-tecnológico e da 
linguagem tecnocientífica para  produção acadêmica.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 O resultado apresentado neste artigo deriva de uma pesquisa de desenvolvimento 
experimental, aplicada aos cursos de AI, MI, GE, GTI e PF da FATEC – Tatuí, por meio dos Projetos 
de RJI descritos acima, a proposta em questão, qual seja a elaboração do material didático-pedagógico 
e institucional para a elaboração do PTG, foi desenvolvida por meio de 27 reuniões multidisciplinares 
(ALMEIDA FILHO, 1997) e interdisciplinares (FOLLARI, 1995) com duas horas de duração durante o 
2º semestre de 2014 e 1º semestre de 2015.  

 Esses encontros ocorreram com os docentes de Comunicação e Expressão e de Metodologia 
do Trabalho Científico e de Projeto de Graduação I e II do Curso de GTI; de Metodologia do Trabalho 
Científico dos Cursos de PF e de MI; do Projeto de Trabalho de Graduação I e II do Curso de GE, MI 
e AI. Por meio de discussão em grupo, foram contextualizados, incialmente, os problemas em torno 
da elaboração do trabalho de conclusão de curso e as experiências de sucesso e de fracasso 
desenvolvidas pelos docentes e discentes. Foi realizado também um levantamento de dados 
bibliográficos e documentais que permitiu um aporte teórico para o material a ser elaborado. 

 Uma vez que foram alinhadas as necessidades e o embasamento teórico necessário, deu-se 
início a elaboração do material didático pedagógico que, concomitantemente, foi aplicado em sala 
de aula e aprimorado, posteriormente, a partir da experiência vivenciada. Primeiro escreveu-se o 
material relativo à disciplina de PTG e, num segundo momento, o material de TG. Esse material foi 
compilado por mim e pela Prof. Dra. Eoná Moro Ribeiro e socializado entre os docentes e os discentes, 
por meio das disciplinas, da Oficina de Linguagem Tecnocientífica, ministrada pela professora Eoná 
Moro Ribeiro, e do Atendimento Metodológico, individualizado realizado por mim com cada grupo 
em processo de elaboração do trabalho de conclusão de curso. 

 Uma vez que a experiência foi consolidada e obteve-se resultados positivos analisados a partir 
da avaliação, por meio de questionários semiabertos com os docentes do colegiado de curso e 
responsáveis pelas disciplinas, foi elaborado o manual institucional para PTG e para TG. Este material 
foi aprovado pela coordenação de curso e pelo seu respectivo colegiado e implementado 
efetivamente a partir do 2º semestre de 2015. A divulgação desse material entre os docentes se deu 
por meio de Oficinas de Linguagem e de Metodologia, que objetivou apresentar todo o material 
desenvolvido, a fim de que as orientações pudessem ser pautadas por esse caminho trilhado. 

Atualmente, esse material didático-pedagógico e institucional é considerado um elemento vivo 
dentro da FATEC – Tatuí, uma vez que todo projeto deve ser dinâmico, no sentido em que o sujeito 
da pesquisa, ao relacionar-se e ao analisar seu objeto de pesquisa, pode sofrer adequações para que 
não só a problematização feita inicialmente, como também os objetivos propostos, sejam alcançados. 
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Dessa forma, a pesquisa, ainda mais aquela que se propõe ao desenvolvimento institucional, se 
transforma assim como se transformam sujeito e objeto de pesquisa.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Indubitavelmente, a uma instituição de ensino superior que busca o caminho da excelência, 
é essencial criar uma estrutura, um meio que organize, que facilite e que promova o método e a 
linguagem tecnocientífica, a fim de alavancar a produção científica. Não existe inovação, tecnologia, 
sem ciência e esta não deve perder de vista sua relação com a tecnologia. Também, é fato de que a 
ciência necessita da metodologia, a qual aponta caminhos (métodos) para se alcançar aos resultados 
almejados (comprovação das hipóteses) (LAKATOS; MARCONI, 2011a), bem como necessita do 
registro escrito dos dados alcaçados. Esse processo de produção de conhecimento ocorre por meio 
da pesquisa e do registo textual, seja para produção científica, seja para produção tecnológica. 

Nesse sentido, é reconhecida a necessidade da inserção efetiva de métodos e da linguagem 
tecnocientífica no cotidiano da FATEC – Tatuí, visando a um aprimoramento do corpo discente e 
docente para que se vislumbrem caminhos para concretizar projetos, que podem gerar resultados à 
comunidade interna e externa. Afinal, tais recursos jamais podem ser vistos como ruptura, como algo 
burocrático, mas sim como um instrumento, um caminho para a sistematização e para a organização 
de ideias, para aproximar a teoria à prática, para promoção da inovação. 

As reuniões multidisciplinares trouxeram resultados relevantes, uma vez que, a partir delas, foi 
desenvolvido um material didático-pedagógico para disciplina de PTG e outro para a disciplina de 
TG, no âmbito da metodologia, dirigido por mim, e da linguagem tecnocientífica, dirigido pela Profa. 
Dra. Eoná Moro Ribeiro. Esse material uniformizou a ementa dessas disciplinas dos cinco cursos da 
FATEC – Tatuí, envolvendo a produção de slides que auxiliam o trabalho docente para serem 
utilizados em sala de aula e a elaboração de um livro para docentes da disciplina de PTG.  

Para tanto, foi necessário um aporte teórico para o enquadramento da pesquisa, desenvolvida 
no ensino superior tecnológico, especificamente no contexto da FATEC – Tatuí, uma vez que muitos 
autores apontam diversos tipos de pesquisa e, por vezes, com sentidos diferentes para as mesmas 
nomenclaturas. Concluiu-se que do ponto de vista: de sua natureza é pesquisa aplicada; da forma de 
abordagem ao problema é pesquisa qualitativa; dos objetivos é pesquisa exploratória; e em relação 
aos procedimentos técnicos, fica em aberto, pois caberá ao Professor Orientador e ao discente 
elegerem o melhor procedimento para sua pesquisa, se pesquisa bibliográfica, de desenvolvimento 
experimental, estudo de caso ou plano de negócios (esses são os principais procedimentos técnicos 
utilizados nos TGs da FATEC – Tatuí, porém, em casos específicos, pode-se utilizar outros tipos de 
pesquisa) (GIL, 1995; GIL, 2002). 

Outro alinhamento importante foi em relação às Técnicas de Pesquisa usualmente 
empregadas nos Tipos de Pesquisa definidos no contexto da FATEC – Tatuí. Há várias técnicas de 
pesquisa para coleta de dados. Ela pode derivar da documentação indireta ou direta intensiva e 
extensiva. Segundo documentação indireta, pode-se fazer um levantamento de dados textuais, 
bibliográfico e/ou documental, dados factuais e dados in loco. Segundo documentação indireta, pode-
se fazer um levantamento de dados extensivo, por meio de questionários ou de formulários, e 
intensivo, por meio de entrevistas, discussão em grupo, teste, observação (MARCONI; LAKATOS, 
2011b; ANDRADE, 2010). 
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Não obstante, a linguagem utilizada para o registro da pesquisa deve se basear num contexto, 
no qual o senso crítico do estudante faz com que ele se permita à produção científica, pois dessa 
forma, a “interação em uma atividade social no mundo” passa a ser um resultado do processo de 
construção da produção textual (MOTTA-ROTH, 2006). Assim, todo o suporte metodológico veio 
articulado com indicações de como deveria ser a escrita tecnocientífica dos PTGs e dos TG, em todas 
as suas seções e subseções.  Essas indicações foram demonstradas por meio de exemplos práticos de 
escrita.  

Foi, portanto, estabelecido um passo fundamental para organizar e para integrar as disciplinas 
de PG I e de PG II e, consequentemente, as de Comunicação e Expressão e de Metodologia, que 
também podem, em parte, ser ministradas pensando mais concretamente em como será o 
desenvolvimento do PTG ou do TG do discente da FATEC - Tatuí. Diante dessa perspectiva, fica mais 
viável refletir como o método e a linguagem podem se tornar instrumentos essenciais a fim de 
concretizar claramente, objetivamente os Projetos e os Trabalhos de Graduação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo teve por objetivo evidenciar um dos resultados das pesquisas de RJI intituladas 
“Método científico: um caminho para inovação tecnológica no curso de GTI” e “A popularização da 
linguagem tecnocientifica ao graduando do ensino tecnológico”, qual seja a elaboração do material 
didático-pedagógico e institucional da FATEC – Tatuí para a elaboração dos Trabalhos de Conclusão 
de Curso. Para cumprir tal proposta foram realizadas reuniões com os docentes para debater e para 
integrar as disciplinas Comunicação e Expressão, Metodologia do Trabalho Científico e suas variantes, 
Projeto de Graduação I e II e suas variantes, a fim de se apontar caminhos metodológicos e de se 
redigir um material didático-pedagógico e institucional para a elaboração do PTG e do TG.  

Essa atividade foi intitulada de Reunião Multidisciplinar e seus resultados foram 
interdisciplinares. É válido ressaltar que o material desenvolvido proporcionou a unificação das 
ementas das disciplinas de Projeto de Graduação I e II de todos os cursos da FATEC – Tatuí, a fim de 
tornar mais evidente a estruturação metodológica e a escrita tecnocientífica do PTG e do TG, bem 
como a proposição de novos caminhos para a pesquisa científico-tecnológica, tornando mais factível 
a produção docente e discente. 

Para divulgar o material produzido, trocar experiências e para angariar sugestões de melhoria a 
partir do que foi proposto na Reunião Multidiscplinar, foram realizadas oficinas com os docentes dos 
cursos da FATEC – Tatuí. Como suporte ao desenvolvimento dos trabalhos de conclusão de curso, foi 
realizado junto aos discentes do 4º, do 5º e do 6º semestre, que estão elaborando o PTG e o TG, a 
Oficina de Linguagem Tecnocientífica, a fim de fomentar a leitura e a escrita científcia, e o 
Atendimento Metodológico, a fim de orientar a escolha dos métodos e das técnicas de pesquisa de 
acordo com cada tipo de pesquisa.  

Mediante o exposto acima, conclui-se que os objetivos foram atingidos com êxito, 
evidenciando que a estrutura proposta por meio do metódo científico-tecnológico e da linguagem 
técnico-científica podem alavancar a produção da comunidade acadêmica e, consequentemente, 
fortalecer a relação ensino com pesquisa, fundamentais para o desenvolvimento do espírito criativo e 
inovador e para a melhoria das condições socioeconomicas da reigião na qual esta inserida a FATEC 
– Tatuí. 
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O DESIGN DE INTERIORES COMO AGENTE TRANSFORMADOR DA SOCIEDADE: 

PRÁTICAS NO ENSINO TÉCNICO EM DESIGN DE INTERIORES APLICADAS A 

PROGRAMAS DE HABITAÇÃO POPULAR 

 

PELLICIARI, Amanda N. P. Ferreira - amanda.pelliciari@cps.sp.gov.br 

 

RESUMO 

O objetivo principal deste projeto é demostrar, através de um projeto interdisciplinar desenvolvido 
em parceria com o poder público, o processo de aprendizagem formativa que enfatiza o 
desenvolvimento de competências e habilidades, colocando os alunos no centro da ação 
pedagógica, através de exposição às situações-problema. Transformar tanto os alunos envolvidos, 
professores, comunidade escolar, como a realidade das famílias contempladas pelo projeto, 
resgatando sua identidade, seu sentimento de propriedade, sua qualidade de vida e bem-estar. 
Oferecer, aos alunos do Curso Técnico em Design de Interiores Integrado ao Ensino Médio, uma 
oportunidade de agirem como transformadores da sociedade e promoverem o desenvolvimento 
profissional, uma vez que interagem com o cotidiano profissional, bem como o desenvolvimento 
pessoal focado no bem social e na importância de se colocar como agente transformador da 
sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Design de Interiores; Habitação Social; Interdisciplinaridade; Situação-
Problema 

 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Perrenoud (2000), uma escola eficaz para todos deve organizar e promover situações 
de aprendizagem que acentuem a vontade de conceber situações didáticas que se distanciem dos 
exercícios clássicos, que apenas exigem a operacionalização de um procedimento conhecido. Deve 
despender energia e tempo para dispor das competências necessárias para criar e imaginar situações 
de aprendizagem que relacionem os conteúdos aos objetivos, a teoria à prática profissional, levando 
o aluno a construir o conhecimento voltado para a sua formação profissional e pessoal, 
proporcionando ao jovem uma consciência social, que estabeleça uma adesão ao contexto em que 
se inserem de forma crítica, e assim, por meio dessa consciência, modificar as estruturas sociais. 

Como defende Araújo (2001), pensar em uma formação voltada exclusivamente para o mercado de 
trabalho dificulta a superação em restringir qualificações restritas, mesmo que apresentem altos níveis 
de eficiência, e desfavorece a aposta em currículos que abordem uma formação flexível às mudanças 
constantes tanto no plano profissional como no social. 

O projeto se encaixa na linha de pesquisa que trata das Práticas de Trabalhos Interdisciplinares 
como Estratégia de Ensino na Educação Profissional, visando a demonstrar a versatilidade do 
trabalho interdisciplinar na prática docente e como a mesma criou motivação para o aluno e 
dinamizou o trabalho do professor que poderá articular ideias, conceitos e experimentos. 
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No Brasil, a realidade habitacional está em uma crescente progressão, como demonstra a Pesquisa 
Nacional por Amostras de Domicílio (PNAD, 2014), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, IBGE; o número de domicílios particulares permanentes no País3 foi estimado em 67 
milhões, com acréscimo equivalente a 1,9 milhão de domicílios em relação a 2013. 

Os programas habitacionais tiveram uma participação significativa nesse processo, como é o caso do 
programa “Minha casa, minha Vida”, que construiu um pouco mais de 2 milhões de moradias com 
subsídios do Governo (ALVES, 2016). Diante desta situação, o caráter identitário e afetivo da habitação 
se perde, uma vez que, como afirma Cruz (2006), o espaço é ofertado ao morador sem que o mesmo 
exerça algum poder de intervenção nas escolhas pertinentes à arquitetura, e ainda, com um padrão 
de critérios e necessidades que atendem a um modelo generalizado de usuários, sem levar em conta 
as especificidades de cada um. 

Esta situação permanente e indiferente em relação à arquitetura leva os usuários a buscarem soluções 
que adequem o espaço ao seu modo de vida, suas preferências, transformando-o em o ambiente da 
sua casa. (CRUZ, 2006). E, em se tratando de transformar espaços em sonhos realizados, o Designer 
de Interiores surge como o profissional habilitado para elaborar e executar projetos residenciais, entre 
outros, que levem em consideração as especificidades e necessidades do cliente, de modo a criar 
ambientes que favoreçam a qualidade de vida, funcionalidade e bem-estar (SENAC, 2016). 

Há pouco tempo, o Design de Interiores era considerado como “artigo de luxo”, algo supérfluo, com 
função apenas de enfatizar uma determinada condição social retratada pelos espaços. Mas a 
qualidade de vida, bem-estar, são conceitos básicos que devem nortear a vida de qualquer indivíduo, 
família, independentemente da sua condição social e econômica.  

Por intermédio do Design de Interiores, é possível permitir que famílias e indivíduos contemplados 
por políticas habitacionais tenham, em essência, o mesmo prazer em morar bem e a qualidade de 
vida tão desejada por aqueles que consomem e ostentam o luxo, com recursos e soluções de projeto 
e ambientação pertinentes à realidade socioeconômica de quem a que se destina, com alternativas 
capazes de reforçar a propriedade e identidade daqueles que usufruem deste lar. 

Dentro dessa mesma ideologia, a Prefeitura Municipal da cidade de Jundiaí - SP, através da Fundação 
Municipal de Ação Social (FUMAS), promove ações sociais em diversos setores da sociedade, inclusive 
habitação; famílias de baixa renda são contempladas, por meio de sorteios, com habitações de baixo 
custo subsidiadas por Financiamentos Habitacionais. Porém, essas habitações atendem às 
necessidades de moradia da população, porém não atendem às necessidades pessoais, a identidade 
dos moradores e os conceitos individuais de viver bem. Desta forma, oferecer propostas e soluções 
de layouts (planta arquitetônica com disposição dos móveis e equipamentos básicos) que ofereçam à 
otimização do espaço, memoriais e cartilhas com especificação de materiais e técnicas de acabamento 
acessíveis e de fácil execução, sugestões de mobiliário e objetos de decoração que possam ser 
executados pelos próprios moradores, são recursos viáveis que permitem resgatar a identidade sem 
inviabilizar o sistema de construção racionalizada, sem intervenção prévia dos usuários. 

Neste cenário, os alunos do Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio, em Design de Interiores, serão 
os agentes de transformação, uma vez que, ao elaborar essas propostas de resgate de identidade dos 
moradores contemplados pelo programa, estarão promovendo não só a transformação da 
comunidade em que estão inseridos como também a sua própria visão profissional e pessoal. 

                                                           
3 Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD, os domicílios particulares permanentes são 
aqueles destinados à moradia em edificações como casa, apartamento ou cômodo. (PNDA, 2014) 
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OBJETIVOS 

O objetivo geral é demostrar, através de um projeto interdisciplinar, o processo de aprendizagem 
formativa que enfatiza o desenvolvimento de competências e habilidades, colocando os alunos no 
centro da ação pedagógica, a partir de sua exposição às situações-problemas, que estimulem o 
trabalho em equipe e que eduque para a cidadania. Pretende-se analisar os sujeitos envolvidos no 
processo: alunos, comunidade escolar e famílias de baixa renda da cidade de Jundiaí, atendidas pela 
Fundação Municipal de Ação Social – FUMAS-, tanto quanto à aplicação do projeto e efetiva execução 
como seu poder de transformação em todos os sujeitos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A abordagem da pesquisa é qualitativa e sua natureza, descritiva e analítica. Os procedimentos são 
relativos à pesquisa participante, uma vez que todos os sujeitos e o pesquisador estarão envolvidos na 
pesquisa. 

A pesquisa bibliográfica será adotada de modo a identificar, analisar, aplicar os conceitos da educação 
profissional por competências, sob a ótica da construção dos sujeitos e que permitam a verificação da 
hipótese de adotar os conceitos do novo referencial da educação por competência. 

A delimitação do objeto de estudo será feita em conjunto com a Diretoria da Fundação Municipal de 
Ação Social (FUMAS), uma vez que os empreendimentos em potencial serão sugeridos diante de 
critérios preestabelecidos como data de implantação, localização do empreendimento, perfil das 
famílias e moradores, viabilidade de aplicação dos projetos e soluções apresentadas. Mediante essa 
seleção, os projetos arquitetônicos serão analisados e apresentados aos alunos para estudos 
preliminares das soluções e intervenções de projeto de Design de Interiores. 

Os projetos habitacionais abrangem um perfil amplo de usuário / morador e, para que os projetos 
atendam a um perfil mais restritivo, será necessário um levantamento dos usuários e famílias, número 
de moradores, perfil orçamentário, necessidades físicas e soluções desejadas. Os dados serão 
coletados através de pesquisas, aplicação de questionários e através do Sistema Municipal de 
Informações Habitacionais – SIMIH.  

O SIMIH é um sistema de cadastro, desenvolvido em plataforma web, no qual o interessado em 
participar dos programas sociais da FUMAS deve preencher um formulário com informações que 
permitirão diagnosticar as demandas por faixa de renda, mulheres, chefes de famílias, pessoas com 
deficiência, idosos, índice de coabitação, vulnerabilidade social, tempo de moradia no município, 
entre outros. Com base nesses dados, é possível estabelecer o perfil médio dos usuários e quantificar 
as propostas de projetos e de soluções de intervenção. 

Diante da análise do Plano de Curso Técnico em Design de Interiores Integrado ao Ensino Médio, 
será possível estabelecer quais os componentes curriculares, habilidades e competências serão 
necessários para aplicação do projeto. A partir desse momento, serão propostas atividades que 
permitam tanto a prática pedagógica necessária ao aluno como a orientação e acompanhamento do 
projeto. Propõe-se que essa prática seja aplicada aos alunos do terceiro ano, mobilizando os 
conhecimentos adquiridos em várias componentes curriculares que compõem a matriz curricular do 
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curso. Serão feitos registros do desenvolvimento das atividades, participação dos alunos, suas 
expectativas em relação ao projeto. 

Serão sugeridas visitas aos empreendimentos para que os alunos verifiquem in loco tanto as 
características arquitetônicas quanto ao entorno, com suas características sociais, econômicas, 
urbanísticas. 

Como produto final, pretende-se oferecer a FUMAS a documentação necessária para a execução do 
projeto de interiores pelos próprios moradores e famílias, através de desenhos técnicos, perspectivas, 
memoriais descritivos, orçamentos estimados e cartilhas com orientações gerais e de execução. Após 
o desenvolvimento dos projetos com orientação e supervisão dos professores, os desenhos e 
documentação produzida serão submetidos à avaliação tanto pela Diretoria da Fumas quanto por 
representantes das unidades habitacionais, por meio de pesquisa participante, de modo a verificar a 
abrangência do projeto e a validação (ou não) das hipóteses.  

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A pesquisa encontra-se em andamento, em fase de pesquisa bibliográfica e coleta de dados. Para o 
desenvolvimento da pesquisa e aplicação do projeto, será estimado o cronograma a seguir: 

 

CRONOGRAMA DE ETAPAS 

2017 

MA
R 

AB
R 

MA
I 

JU
N 

JU
L 

AG
O 

SE
T 

OU
T 

NO
V 

DE
Z  

Revisão Bibliográfica 
          

Pesquisa documental 
          

Coleta de dados (questionários para 
elaboração do perfil 

          
Análise do Plano de Ensino 

          
Elaboração das atividades práticas 

          
Aplicação das Atividades em sala de 
aula 

          
Apresentação das propostas iniciais 

          
Registro das atividades 

          
Apresentação das propostas finais 

          
Verificação dos resultados e devolutiva 

          
Acompanhamento da execução dos 
projetos 

sem previsão de cronograma 
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Por meio do acompanhamento, mediação e registro das atividades e das pesquisas participantes, 
espera-se mapear o processo de aprendizagem e de transformação em seus diversos níveis e sujeitos.  

A análise e devolutiva das pesquisas encerram a prática pedagógica, porém pretende-se, por parte do 
professor pesquisador, acompanhar a efetiva execução dos projetos e soluções apresentas nas 
unidades familiares. Como o cronograma dos empreendimentos ainda não foi estabelecido, 
trabalhamos com a hipótese de verificação em médio prazo dos projetos e propostas aplicadas nas 
unidades habitacionais, a fim de registrar os resultados obtidos pelo projeto em todas as instâncias 
envolvidas: alunos, professores, escola, prefeitura e moradores.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que o projeto pretende é transformar, através de intervenções educativas interdisciplinares, tanto 
os alunos envolvidos, professores, comunidade escolar, como os usuários e famílias contempladas 
pelo projeto, resgatando sua identidade, seu sentimento de propriedade, sua qualidade de vida e 
bem-estar. 

Diante do contexto social e cultural do viver bem, é de extrema importância proporcionar aos jovens 
ingressantes ao mercado do Design uma experiência pautada nos valores imateriais relativos à 
qualidade de vida e bem-estar daqueles que, socialmente e economicamente, estariam privados deste 
prazer.  

Preparar os jovens para a sociedade se torna ferramenta para que os mesmos consigam atingir os 
objetivos profissionais de forma consciente do seu papel e do seu poder de transformação, não só da 
sua própria realidade, mas da comunidade que os cercam. 

Expor os alunos a situações-problemas promove o desenvolvimento de habilidades e competências e 
estabelece uma relação mais efetiva com o cotidiano profissional.  
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INTERDISCIPLINARIDADE: FORMAÇÃO DE PROFISSIONAL AUTÔNOMO E FERRAMENTA CONTRA 
EVASÃO 

 

André Henriques Fernandes Oliveira - andre.oliveira303@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

No presente trabalho, tentaremos demonstrar as vantagens da utilização de uma ferramenta de avaliação unificada 

interdisciplinar na formação de um profissional autônomo e no combate à evasão escolar. Para tal, faremos a 

narração de nosso trabalho com a produção de uma Revista Eletrônica, no primeiro módulo de Multimídia, na 

Etec Jornalista Roberto Marinho, bem como o impacto em termos de comparação de evasão e aprovação com o 

primeiro módulo do curso de Produção de Áudio e Vídeo, em que não há esse tipo de avalição. O curso de 

Multimídia trabalha com uma ferramenta unificada de avaliação e possui uma taxa de aprovação total maior e 

uma evasão menor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Autonomia; Protagonismo Estudantil. 

 

INTRODUÇÃO 

Na perspectiva escolar, a interdisciplinaridade não tem a pretensão de criar 
novas disciplinas ou saberes, mas de utilizar os conhecimentos de várias 
disciplinas para resolver um problema concreto ou compreender um 
determinado fenômeno sob diferentes pontos de vista. (BRASIL, 2000, p. 21) 

 

Como podemos observar no trecho citado, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
ainda em vigor, há uma tentativa de desmistificar interdisciplinaridade: esta serve de instrumento à 
resolução de problemas contemporâneos. Não raro, falar deste assunto na escola gera desconforto e 
protesto geral, quando não protestos em que professores bradam já ter essa prática em suas aulas. No 
presente trabalho, pretendemos demonstrar como o trabalho interdisciplinar pode ser importante na 
manutenção do interesse dos estudantes, sobretudo nos cursos técnicos e, assim, formar um 
profissional mais autônomo. Ao longo do trabalho, apresentaremos uma breve revisão teórica e 
trechos de legislação que embasaram nossa reflexão e trabalho, mas também podem ser apoio a quem 
quer implantar esse tipo de trabalho em sua escola. 

Entendemos que não há uma única forma de aplicar a interdisciplinaridade, mas neste 
trabalho apresentaremos resultados em relação a aprovação e evasão de estudantes de primeiros 
módulos dos cursos de Multimídia, da Etec Jornalista Roberto Marinho, ministrado no período 
vespertino. Neste curso, os estudantes apresentam uma Revista Eletrônica ao fim do semestre. Ao 
invés de vários trabalhos por disciplina, quase todos os componentes curriculares usam este trabalho 
como instrumento unificado de avaliação e de grande relevância para a menção global. 
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A ideia desse estudo surgiu, em parte, como um diálogo com um trabalho apresentado no 3º 
SEMTEC – 2016: “Evasão nas faculdades de tecnologia: o que pode ser feito?”, apresentado pela 
professora Luciana Gonçalves Platero, da Fatec de Itapetininga. Na pesquisa citada, em que se 
verificava também os motivos da evasão, os estudantes, sobretudo de primeiro e segundo semestres, 
apontavam que o excesso trabalhos exigidos, em cada uma das disciplinas, além de outros 
instrumentos de avaliação, levavam esses a um sentimento de impotência e, assim, a desistir do curso 
(PLATERO, 2016, p. 536). Tendo essa ideia em vista, compararemos a evasão e número de aprovados 
do curso de Multimídia, em que há um instrumento unificado de avaliação de quase todos os 
componentes curriculares, com o de Produção de Áudio e Vídeo (PAV), vespertino, da mesma 
unidade, no qual não há um instrumento unificado e sim vários instrumentos por disciplina, nos anos 
de 2015 e 2016. 

Antes de apresentarmos os dados acima mencionados e analisarmos os benefícios desse tipo 
de trabalho na formação do profissional, cabe definirmos um conceito de interdisciplinaridade e como 
ela é importante para formação da autonomia do estudante, que alinharemos aqui com o conceito 
de protagonismo estudantil. 

Repko (2008 apud RAYNAUT, 2015, p. 3)4 aponta que no campo do fazer científico, diante 
da complexidade das questões, as fronteiras entre as disciplinas estão cada vez mais permeáveis. 
Podemos dizer que, não só no campo científico, mas no mercado de trabalho, o profissional precisa 
relacionar cada vez mais saberes de campos distintos para atingir a resolução de problemas do dia a 
dia. Com o desenvolvimento de novas tecnologias, passa-se a exigir um profissional com múltiplas 
competências para lidar com múltiplos fatores. O debate sobre interdisciplinaridade na formação não 
é novo, mas se faz cada vez mais necessário. Utilizaremos aqui o conceito elaborado por Libâneo 
(2002): 

Nesse sentido, a interdisciplinaridade é uma ideia, uma prática que se 
encaixa nas propostas progressistas correntes. Por exemplo, quem conhece a 
produção da pesquisa em nosso país sabe perfeitamente que não basta 
transmitir conteúdos, não basta mostrar com clareza os conteúdos. É preciso 
provocar o interesse dos alunos, é preciso que os alunos os internalizem de 
modo estável para poderem operar com eles quando necessário. É preciso 
que os conteúdos contribuam para desenvolver processos de pensamento, 
capacidades cognoscitivas, possibilitando a sistematização e geração de 
novos conhecimentos e modos de ação. O processo de conhecer pressupõe 
relações, ligações, interações, que constituem a realidade. E nenhum campo 
de conhecimento dá conta sozinho de compreender esta trama de relações 
que constituem a realidade. Ora, isto é interdisciplinaridade. 

[...] interdisciplinaridade começa em cada disciplina, quando você dá conta 
de lidar com os assuntos de sua matéria de uma forma globalizante, isto é, 
tratar cada assunto nas suas relações, nas suas ligações com outros 
conhecimentos, quando você insere sua matéria num todo maior.  Além 
disso, a organização da escola deve ser interdisciplinar, ou seja, deve basear-
se num projeto pedagógico comum, contra o trabalho fragmentado na escola. 
(p. 75-80) 

 

                                                           
4 REPKO, A. F. Interdisciplinary research. Process and Theory. Londres: Sages, 2008. 
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Um dos pontos que nos chama mais atenção, no conceito de interdisciplinaridade de Libâneo, 
é a necessidade do disciplinar, coadunado com o que está expresso nos PCN (BRASIL, 2000). Sem o 
conceito disciplinar, sem o raciocínio específico de cada disciplina, não é possível realizar o 
interdisciplinar. Isso se dá por que, para o autor, o estudante deve ser sujeito de sua aprendizagem, 
não mero espectador, ou se quisermos recorrer a Paulo Freire, eles não são vasilhas de depósito do 
saber do professor (1996, p. 57). Só o vendo como sujeito de seu aprendizado, o estudante pode ser 
provocado a mobilizar seus conhecimentos para resolução de problemas (LIBÂNEO, 2002, p. 37). 

A partir dessa ideia de sujeito e de seu processo de aprendizagem interdisciplinar, é que 
alinhamos o conceito de protagonismo estudantil com a formação do profissional autônomo. 
Protagonismo estudantil, talvez por falta de base teórica – utilizando definições do termo relacionadas 
ao campo das artes cênicas, muito provavelmente –, vem sendo mal interpretado: como o estudante 
sendo o ator principal da cena escolar. Isso, além de um erro, seria uma maldade terrível: criar um 
mundo na escola a girar em torno do estudante para, depois de formá-lo, colocá-lo em um mundo, 
sobretudo profissional, em que, via de regra, ele não será o centro das atenções. 

O termo protagonista vem do grego e significa aquele que se põe à frente na luta, assume a 
frente de uma disputa. O protagonismo estudantil é importante para o protagonismo no dia a dia: 
cidadãos ou profissionais que tomem atitudes e não fiquem sempre assujeitados a decisões de outros. 

[...] enquanto modalidade de ação educativa é a criação de espaços e 
condições capazes de possibilitar aos jovens envolverem-se em atividades 
direcionadas à solução de problemas reais, atuando como fonte de iniciativa, 
liberdade e compromisso. [...] O cerne do protagonismo, portanto, é a 
participação ativa e construtiva do jovem na vida da escola, da comunidade 
ou da sociedade mais ampla (COSTA, 2001, p.179 apud SILVA, 2009, p. 
34).5 

 

O trecho citado versa sobre o protagonismo juvenil, ainda assim, podemos lê-lo como o 
protagonismo estudantil a ser desenvolvido, seja qual for a idade dos estudantes. Esse protagonismo 
na formação é importante para a formação do profissional autônomo, que busca informações, 
resoluções de problemas. 

Ver o estudante como sujeito de sua aprendizagem, provocá-lo a mobilizar seus 
conhecimentos e não realizar um sistema de avaliação fragmentado, além de ser importante para sua 
formação, pode ser determinante para manter seu interesse no curso, como veremos a seguir. 

 

OBJETIVO 

Como dissemos anteriormente, compararemos a evasão e a aprovação dos estudantes de 
primeiro módulo dos cursos de Multimídia e PAV, vespertinos, da Etec Jornalista Roberto Marinho, 
nos anos de 2015 e 2016, a fim de verificar se pode haver relação entre a utilização de um instrumento 
interdisciplinar unificado em um curso e a não utilização no outro. Levando-se em consideração que 
o corpo docente e a estrutura física são praticamente os mesmos, esse fator pode vir a ser visto como 
importante. 

                                                           
5 COSTA, A.C.G. A presença da Pedagogia: teoria e prática da ação socioeducativa. 2ª ed. São Paulo: Global: 
Instituto Ayrton Sena, 2001. 
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METODOLOGIA 

Faremos a análise a partir de nossa narração do planejamento do trabalho interdisciplinar da 
Revista Eletrônica, nos anos de 2015 e 2016, para o curso de Multimídia. Além disso, verificaremos 
os dados publicados no Banco de Dados CETEC6, acerca da evasão e aprovação dos estudantes de 
Multimídia e PAV nos referidos anos. 

 

DADOS E DISCUSSÕES 

A avaliação unificada pelo projeto da Revista Eletrônica surge antes de 2015. No entanto, com 
a falta de mais espaços de encontro de professores, ele era feito de forma quase autônoma pelo 
professor de cada componente curricular. Cada professor fazia exigências em relação à apresentação 
do produto final e, não rara as vezes, acabavam sendo contraditórias. 

Entendendo que esse era um exercício importante na formação profissional, a partir de 2015, 
os planejamentos de aulas do primeiro semestre de Multimídia se voltaram para que os professores 
pudessem estabelecer os critérios e exigências do que deveria ser a revista. Fato de extrema 
importância, uma vez que dirimia conflitos que surgiam em sala de aula e que colocavam os 
estudantes em fogo cruzado. 

A partir, principalmente do segundo semestre de 2015, os professores estabeleceram, de 
forma conjunta, a estrutura da revista, como ela deveria ser apresentada, seus temas e seus textos. 
Não foi elaborado um manual para ser seguido nos projetos seguintes, mas por que se chegou ao 
consenso de que era necessário, em todo planejamento, revisar os resultados da turma anterior e 
redefinir o que fosse necessário para o exercício seguinte. E assim tem sido feito. 

Apesar de gerar a expectativa das menções globais da maior parte dos componentes 
curriculares sobre um trabalho, os resultados obtidos pela equipe de professores são interessantes: a 
não ser estudantes que são desistentes e não formalizam sua condição, todos entregam o trabalho e, 
no geral, bons trabalhos, que podem ser analisados de maneira rigorosa. Dar pouco trabalho é uma 
maneira eficaz de ser mais rigoroso no que tange à cobrança (RIPLEY, 2014). Apesar de ser um 
instrumento unificado, a Revista Eletrônica não se configura em um único instrumento de avaliação, 
uma vez que é possível avaliá-la em seus vários momentos de elaboração e, a partir destes, 
inclusivamente, realizar processos de recuperação contínua. 

A partir da análise dos dados de aprovação e evasão, temos mais um aspecto importante a 
ser ressaltado: há um apontamento na manutenção do interesse do estudante. 

Aprovação e Evasão Produção de Multimídia 
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6 http://www.cpscetec.com.br/bdcetec/index.php?page=relTurmas  

http://www.cpscetec.com.br/bdcetec/index.php?page=relTurmas
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1º 
sem/2015 34 0 3 0 0 0 3 

2º 
sem/2015 34 0 0 0 2 4 0 

1º 
sem/2016 31 0 3 0 0 2 4 

2º 
sem/2016 34 0 6 0 0 0 0 

 

Aprovação e Evasão Produção de Áudio e Vídeo 
 

Aprova
dos 

Promo
ção 
Parcial 

Retidos 
por 
Frequên
cia e 
Rendime
nto 

Retidos 
por 
Frequên
cia 

Retidos 
por 
Rendime
nto 

Desistênc
ias 

Trancame
ntos 

1º 
sem/2015 

30 0 0 0 4 3 3 

2º 
sem/2015 

- - - - - - - 

1º 
sem/2016 

26 6 6 0 0 0 2 

2º 
sem/2016 

27 5 8 0 0 0 0 

 

Vale ressaltar que, no segundo semestre de 2015, não houve abertura do curso de PAV. A 
reprovação por Frequência e Rendimento, em geral, dá-se por conta de estudantes que não 
formalizam sua desistência do curso. Levando-se em consideração as duas informações, além de 
uma menor aprovação de estudantes para segundo módulo, o curso de PAV tem mais desistências e 
um segundo módulo com muitos estudantes acumulando atividades já que, como mostram os dados 
de 2016, muitos terão que realizar atividades de disciplinas que não conseguiram menções 
satisfatórias. Uma avaliação unificada é importante na avaliação global dos estudantes, resultando 
nesses dois anos em nenhuma uma aprovação parcial no curso de Multimídia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conversa com estudantes de PAV, há sempre reclamação da quantidade de trabalhos que 
eles possuem para entregar. Muitas vezes, nós, professores, negociamos as datas dos trabalhos com 
eles para não os sobrecarregar. Se juntarmos isso à menor aprovação e à maior evasão do curso de 
PAV, há a corroboração do apontamento feito por Platero (2016) sobre como a carga de trabalhos 
atrapalha e, inclusivamente, gera a desistência de curso por parte dos estudantes. E a sobrecarga se 
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mantém para os demais ciclos, uma vez que, ao contrário do que ocorre em Multimídia, mais de 20% 
dos estudantes aprovados nos dois últimos semestres carregam as atividades da Progressão Parcial. 

A avaliação por ferramenta unificada e interdisciplinar faz com o estudante mobilize mais seus 
conhecimentos. Por esse sistema, muitos estudantes que poderiam pedir dispensa de componentes 
curriculares não o fazem, pois percebem a necessidade da integração. Isso faz com que eles 
frequentem mais a escola e diminua a chance de evasão. Também, avaliar dessa forma permite uma 
avaliação global, evitando promoções parciais dos estudantes e uma sobrecarga de atividades para os 
semestres seguintes. 

Vale ainda comentar que, apesar do atual entrosamento dos professores, e podemos afirmar 
que o projeto foi afinado para valer no último semestre 2016, quando de maneira geral as revistas 
atenderam às expectativas do corpo docente, a implantação do trabalho interdisciplinar requer tempo 
e paciência. Não há acertos repentinos. Forçar o trabalho interdisciplinar pode gerar o efeito contrário 
do que está relatado aqui. Por isso, faz-se também importante a assimilação do que é 
interdisciplinaridade por parte dos docentes. 

O estudante que pode em seu ambiente escolar realizar atividades de maneira intensa em 
que mobilize diversos conhecimentos, adquiridos nos diversos componentes curriculares, realizando 
um protagonismo estudantil de fato, terá maiores possibilidades de se tornar um profissional mais 
autônomo. No atual mercado de trabalho, esse diferencial pode ser fundamental. 
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RESUMO 

 
O processo de ensino aprendizagem é caracterizado pela união de atividades entre professores e 
alunos, em que os professores dirigem os componentes curriculares e os alunos desenvolvem 
competências e habilidades inerentes à área de atuação profissional. Nesse sentido, a 
interdisciplinaridade transformou-se em uma temática cada vez mais presente na prática docente. A 
realização de projetos interdisciplinares nos cursos técnicos é importante dentro do processo de 
ensino, visto que permite aos docentes um trabalho contextualizado de seus componentes curriculares 
com o mundo do trabalho e oportuniza aos alunos experiências práticas que exemplifiquem de forma 
integral as diversas atividades, responsabilidades e atribuições profissionais de seu curso. O objetivo 
deste trabalho é apresentar um projeto interdisciplinar realizado no curso técnico de Logística da ETEC 
Dona Escolástica Rosa. Para isso, os pesquisadores, por meio de experiência prática e observação 
direta, apontaram a interdisciplinaridade existente no primeiro módulo do referido curso, interligando 
todos os componentes curriculares que permitiram, aos discentes, maior aprofundamento das 
aprendizagens respeitando o protagonismo juvenil e a heterogeneidade da turma. A prática em sala 
de aula e as observações diretas realizadas durante o desenvolvimento do Projeto Empreendedorismo 
e Inovação resultaram na confirmação de que a interdisciplinaridade aplicada no curso técnico em 
Logística e vislumbrada pelos pesquisadores é facilitadora de uma aprendizagem significativa que 
respeita o ritmo dos alunos e contribui para a construção de sujeitos ativos e preparados de forma 
integral para o mercado de trabalho. 

Palavras-Chave: Instrumentos Avaliativos. Aprendizagem. Avaliação. Discentes. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A globalização que avança dentro das organizações faz com que as empresas trabalhem cada 

vez mais de forma assertiva. O trabalho em equipe, a proatividade e o uso de recursos tecnológicos 

são características inerentes aos profissionais que atualmente exercem suas funções no mercado de 

trabalho. 

 Visualiza-se corriqueiramente o discurso sobre a necessidade do trabalho interdisciplinar dos 

componentes curriculares, porém a prática necessita ser efetiva para que o aluno consiga visualizar 

por todos os ângulos suas atribuições na profissão. Destaca-se também que o mercado de trabalho é 

interdisciplinar, ou seja, diversas temáticas se inter-relacionam na realização das atividades 

profissionais e, é esta visão que os alunos necessitam adquirir durante a realização do curso no qual 

estão inseridos, desenvolvendo cidadãos preparados para a vida real com iniciativa, criatividade, 
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trabalhando em equipe e participativos de sua sociedade. Assim, o professor é uma das figuras 

principais, visto o contato frequente com os seus alunos. Por isso necessitam contextualizar seus 

conteúdos. Fazenda (1994) defende que esta atitude interdisciplinar é: 

[...] uma atitude diante de alternativas para conhecer mais e melhor; atitude 
de espera ante os atos consumados, atitude de reciprocidade que impele à 
troca, que impele ao diálogo – ao diálogo com pares idênticos, com pares 
anônimos ou consigo mesmo – atitude de humildade diante da limitação do 
próprio saber, atitude de perplexidade ante a possibilidade de desvendar 
novos saberes, atitude de desafio – desafio perante o novo, desafio em 
redimensionar o velho – atitude de envolvimento e comprometimento com 
os projetos e com as pessoas neles envolvidas, atitude, pois, de compromisso 
em construir sempre da melhor forma possível, atitude de responsabilidade, 
mas sobretudo, de alegria, de revelação, de encontro, enfim, de vida”. 
(FAZENDA, 1994, p. 82). 

 

 Diferentemente da multidisciplinaridade que consiste no estudo de componentes de modo 

não linear entre si, a interdisciplinaridade tem como principal objetivo o trabalho dos componentes 

curriculares de forma correlata, construindo um vínculo e oportunizando novas descobertas tanto para 

os alunos como para os próprios educadores. 

 

OBJETIVO 

 Apresentar de modo rápido o emprego da interdisciplinaridade por meio do Projeto 

“Empreendedorismo e Inovação”, realizado no primeiro módulo do Curso Técnico em Logística que 

coloca os alunos como sujeitos ativos e centrais no processo de ensino aprendizagem, preparados 

para atuarem em suas diversas dimensões e de forma integral no mercado de trabalho. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Para a realização desta pesquisa, as metodologias utilizadas foram a revisão bibliográfica, a 

vivência em sala de aula e a observação direta das diversas atividades realizadas no projeto 

interdisciplinar. Neste sentido, a observação direta pode ser entendida como principal atividade para 

o desenvolvimento da pesquisa, na qual a atenção máxima nas atitudes, espaço físico, palavras e 

ambiente merecem destaque. Bogdan e Biklen apontam que:  

A abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja examinado 
com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma 
pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do 
nosso objeto de estudo. O investigador coloca constantemente questões 
como: Por que é que estas carteiras estão arrumadas desta maneira? Por que 
é que algumas salas estão decoradas com gravuras e outras não? Por que é 
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que determinados professores se vestem de maneira diferente dos outros? Há 
alguma razão para determinadas actividades ocorram em determinado local? 
Por que é que há uma televisão na sala se nunca é utilizada? Nada é 
considerado como um dado adquirido e nada escapa à avaliação. A descrição 
funciona bem como método de recolha de dados, quando se pretende que 
nenhum detalhe escape ao escrutínio. (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 49). 

 

 Importante destacar que essas metodologias foram necessárias para acompanhar o modo 

como a interdisciplinaridade, por meio da realização de projetos, permitia aos discentes em suas 

heterogeneidades uma melhoria nos resultados do estudo, o posicionamento dos mesmos como 

sujeitos ativos do processo de ensino aprendizagem e, a visão amplificada de sua área de atuação na 

realização de atividades práticas e contextualizadas oportunizadas pelos docentes dos diferentes 

componentes curriculares. 

 Durante o último semestre letivo de 2016, os docentes pesquisadores participaram em seus 

componentes curriculares de projeto interdisciplinar denominado “Empreendedorismo e Inovação”. 

Também realizaram a observação de diversas atividades decorrentes dos demais componentes 

curriculares que compunham o primeiro módulo do Curso Técnico em Logística no período 

vespertino. As aulas possuíam a duração de cinquenta minutos; havia cinco aulas diárias, totalizando 

25 aulas semanais, que correspondiam ao final do semestre uma carga horária de 500 horas, 

possibilitando a observação direta do projeto interdisciplinar em diversos momentos distintos. As aulas 

ocorriam em salas de aula e laboratórios da instituição. 

 Esta turma possuía 40 alunos. Em sua grande maioria eram jovens de 16 a 23 anos. Alguns 

desses alunos já cursavam faculdade em outro período; poucos trabalhavam na área, possuindo assim 

pouca visão do ambiente de trabalho no seu eixo de estudo.  

 Os professores desenvolveram o projeto interdisciplinar, interligando atividades, relacionando 

conceitos de forma contínua durante o semestre, de acordo com as competências e habilidades 

necessárias para o desenvolvimento qualitativo no mundo do trabalho. Dessa forma, obedecem aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais no que diz respeito a contextualização e interdisciplinaridade: 

Tínhamos um ensino descontextualizado, compartimentalizado e baseado no 
acúmulo de informações. Ao contrário disso, buscamos dar significado ao 
conhecimento escolar, mediante a contextualização; evitar a 
compartimentalização, mediante a interdisciplinaridade; e incentivar o 
raciocínio e a capacidade de aprender (MEC, 2000, p. 04) 

 O seguinte projeto visa despertar nos alunos do primeiro módulo de Logística o interesse pelo 

desenvolvimento e o funcionamento de uma Organização. Para o desenvolvimento deste projeto, 

todos os componentes curriculares do referido módulo são fundamentais e complementarão todos os 

processos de criação da empresa, permitindo aos alunos um amplo olhar para o curso e as inter-

relações existentes nos diversos componentes. 
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Quadro 1: Participação dos Componentes Curriculares no Projeto 
Componente Participação no Projeto 

Introdução à Logística 

O aluno identifica todos os processos básicos logísticos, entendendo 
o impacto que vêm causando dentro das organizações. Conceitos 
dos processos logísticos na Administração de Ford e da 
Administração Japonesa agregarão valor sobre o conhecimento 
inicial dos processos rotineiros da logística e que podem ser 
aplicados na empresa do projeto.  

Planejamento Empresarial e 
Empreendedorismo 

Oportuniza aos alunos a aplicação prática dos principais processos 
administrativos e produtivos de uma organização. Classificar suas 
organizações de acordo com as estruturas organizacionais de uma 
empresa, construir seus organogramas e identificação de funções e 
cargos nos diversos tipos de organizações existentes no mercado de 
trabalho logístico. O conhecimento e o espírito empreendedor e a 
prática da inovação são conceitos fundamentais neste projeto. 

Aplicativos Informatizados 

Possibilitará aos alunos atualização nas novas tecnologias, somado a 
isso, aprender a criar planilhas, documentos, meios de comunicação 
como blogs e mídias digitais que podem ser usados como 
ferramentas de marketing. Componente organizador neste primeiro 
módulo de logística, muitas das atividades estudadas e 
compreendidas nos demais componentes curriculares serão 
desenvolvidas de forma prática nos laboratórios da unidade de 
ensino. 

Linguagem, Trabalho e 
Tecnologia 

Trará aos alunos a capacidade de poderem elaborar relatórios, 
documentos, atas e demais atividades logísticas que envolvam a 
parte escrita de acordo com a norma culta da língua portuguesa. 
Pode trabalhar nos laboratórios para confecção dos diversos 
documentos com formatações específicas.  

Ética e Cidadania 
Organizacional 

Obter conhecimento da legislação trabalhista, dos métodos do 
trabalho em equipe, da ética, da importância da responsabilidade 
social, os alunos neste projeto poderão aplicar esses conhecimentos 
para criarem uma empresa dentro da lei que rege nosso país e 
desenvolverem a consciência ambiental necessária para preservar o 
meio ambiente. Valores e atitudes também serão trabalhados no 
desenvolvimento das empresas. 

Inglês Instrumental 

Fundamental para a elaboração deste projeto para os alunos 
poderem ler possíveis relatórios nesta forma de linguagem e 
principalmente, colaborar a uma formação mais completa dos 
alunos para o mercado tão competitivo. 

Gestão de Pessoas 

Capacitará os alunos a elaborarem as etapas do processo de 
recrutamento e seleção dos funcionários que atuaram na empresa, 
a identificação e o trabalho dos talentos da organização e a 
aplicarem essas rotinas de forma criativa e inovadora dentro da 
empresa logística fictícia a ser montada. 
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Cálculos Financeiros e 
Estatísticos 

Elaboração de planejamento financeiro eficiente e eficaz para a 
empresa; o entendimento de estatísticas econômicas necessárias 
para a abertura da mesma e a capacidade de resolver as diversas 
contas das rotinas administrativas. O trabalho com planilhas em 
Excel nos laboratórios de informática é incentivado. 

 
 Como apresentado no quadro acima, todos os componentes curriculares se interligam uns aos 

outros, permitindo um trabalho contextualizado com a prática do trabalho e interdisciplinar, 

motivando os alunos no desenvolvimento das atividades durante e semestre e, justificando assim a 

realização deste projeto no curso de Logística. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com o quadro do item interior, observa-se um trabalho diferenciado no curso 

técnico em Logística, onde os componentes curriculares trabalham juntos para o desenvolvimento de 

uma Empresa no Projeto “Empreendedorismo e Inovação”. Essa visão 360º do trabalho em conjunto 

entre todos os componentes, a construção do conhecimento de forma ativa, com nossos alunos como 

protagonistas do seu conhecimento, e a simulação prática do ambiente de trabalho são as principais 

metas deste projeto interdisciplinar. 

 Durante observação, percebeu-se que os alunos apresentaram bom rendimento durante todo 

o semestre letivo nos diferentes componentes curriculares, em que trabalhavam de forma criativa para 

o domínio do trabalho. Percebeu-se também maior motivação por parte dos mesmos durante o curso, 

ocasionando assim, uma diminuição da evasão. 

 As diversas etapas do projeto eram organizadas no componente curricular Aplicativos 

Informatizados, no qual os professores desenvolviam os cronogramas e atividades principais para a 

execução do projeto nos demais componentes. Diferentes instrumentos foram utilizados para a sua 

aplicação, merecendo destaque, os portfólios. Nesta ferramenta, uma coleção de atividades 

diversificadas de todos os componentes curriculares (relatórios, formulários, reflexões, questionários, 

entre outros) era apresentada ao final do semestre como evidência concreta do desenvolvimento de 

aprendizagem e de simulação do ambiente de trabalho da área logística (aquisição de competências 

e habilidades). De acordo com Desaulniers (1993) relacionando as competências e a 

interdisciplinaridade: 

[...] competência designa saber ser, mais do que saber fazer e implica dizer 
que o trabalhador competente é aquele que sabe utilizar todos os seus 
conhecimentos — obtidos através de vários meios e recursos — nas mais 
diversas situações encontradas em seu posto de trabalho. (DESAULNIERS, 
1993, p. 100) 
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 Vale salientar que o trabalho docente com projetos interdisciplinares é incentivado na unidade 

de ensino. A ETEC Dona Escolástica Rosa, em seu Projeto Plurianual de Gestão (2016-2020), no que 

tange às Diretrizes no Processo Ensino Aprendizagem, corrobora que: “Será promovida a interação 

entre os componentes curriculares, tendo em vista uma abordagem interdisciplinar”. 

 Todas as atividades desenvolvidas oportunizavam aos sujeitos deste processo o alcance de 

novas estruturas em seu desenvolvimento, ao mesmo tempo em que conseguiam contextualizar com 

o mundo do trabalho. Isto ocorreu devido à intencionalidade dada às atividades pelos professores 

atuantes no referido curso. É esta intencionalidade que denota o que se quer que o estudante abstraia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante  da prática de projetos interdisciplinares, no sentido de possibilitar o desenvolvimento 

dos alunos em um aprendizado contextualizado com o trabalho e sociedade, pode-se considerar essa 

prática viável e solidificada no contexto atual do ambiente escolar. 

 Observou-se que a interdisciplinaridade, além de permitir a autonomia estudantil, facilitou a 

observação do desempenho dos alunos com dificuldades de aprendizagem, permitindo identificar os 

saberes inerentes a cada indivíduo como a solidariedade e a cooperação; oportunizando equipes 

preparadas para o mundo, socializando as informações e as temáticas trabalhadas durante todo o 

semestre. Esse aprendizado prático preparou os alunos para a continuidade dos demais semestre 

letivos e apresentou uma visão das atividades que realizarão no mercado de trabalho no qual, em sua 

maioria, buscam inserção. Importante ressaltar que a realização deste projeto motivou a participação 

dos alunos, observando-se ao final a diminuição do absenteísmo e evasão estudantil, se comparado a 

semestres letivos passados. 

 É possível, por meio dessa prática, alcançar resultados reais e positivos sob a vertente da 

formação dos sujeitos em todas as suas dimensões (técnicas, práticas, teóricas e cognitivas). Essa 

formação prepara os mesmos para atuarem em diversas situações de forma versátil, comprometida, 

criativa; atuando com competência e crítica; prontos para não somente o mercado de trabalho, mas 

sim para toda a vida em sociedade. 
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RESUMO  

A energia renovável e a eficiência energética são os principais mecanismos para a redução das 

emissões de poluentes e são fatores essenciais para garantir a sustentabilidade do nosso planeta. A 

energia solar fotovoltaica está em rápido desenvolvimento e tem um impressionante crescimento na 

capacidade instalada nos últimos anos no mundo. Existe um grande potencial de conversão de energia 

com a utilização de recursos naturais disponíveis no Brasil, que podem contribuir para aumentar o 

fornecimento de energia elétrica, um dos principais fatores para melhorar a qualidade de vida das 

pessoas. Entretanto ainda não existe a inserção do conhecimento da utilização de energias renováveis 

no ensino técnico e a falta de mão de obra qualificada é considerada um fator limitador para o 

desenvolvimento desta tecnologia. Este trabalho tem como objetivo sugerir ações para o 

desenvolvimento das competências e habilidades de energia solar fotovoltaica no ensino técnico e 

propor novas atividades teóricas e práticas para diversificar as oportunidades no mercado de trabalho. 

Foi realizada uma aula teórica com atividades práticas de fundamentos solar fotovoltaicos com alunos 

do ensino técnico, na qual foi feita uma análise do interesse e do conhecimento adquirido neste 

assunto pelos alunos. De acordo com uma pesquisa realizada e uma visita técnica ao Laboratório de 

Sistemas Fotovoltaicos do Instituto de Energia e Ambiente da Universidade de São Paulo (LSF-

IEE/USP), pode ser verificado que o desenvolvimento dos alunos na atividade extracurricular está 

alinhado com as competências requeridas do ensino técnico. A qualificação para trabalhar em projetos 

com energias renováveis no ensino técnico pode proporcionar um aumento na oportunidade de 

emprego e garantir a qualidade nas instalações de geração de energia elétrica de acordo com as 

exigências legais. 

 

Palavras chave: Energias Renováveis; Educação Tecnológica; Tecnologia Solar Fotovoltaica; 

Qualificação Profissional. 
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INTRODUÇÃO  

 A energia é um fator primordial na sociedade moderna e constitui um dos principais pilares para 

se alcançar a qualidade de vida desejável a qualquer ser humano. A demanda de energia nos últimos 

anos foi suprida principalmente com a utilização de processos de conversão que utilizam combustíveis 

fósseis. Um fator essencial para ajudar a reduzir as emissões de poluentes é aumentar a utilização de 

fontes de energia renovável e investir em processos de eficiência energética (COYLE, 2014). 

 O mercado de energia solar fotovoltaica está em rápido desenvolvimento tecnológico e com a 

redução de custos está mais competitivo. Pode-se observar na Fig.1 que em 2016 houve uma adição 

75 GW na capacidade total instalada que atingiu o valor de 303 GW (REN21, 2017). 

 Existe um grande potencial de conversão de energia com a utilização de recursos naturais 

disponíveis no Brasil, que pode contribuir para aumentar a geração de energia elétrica.  

 No estado de São Paulo, a secretaria de energia tem realizado ações para fortalecer a inserção 

de energias renováveis dentro da matriz energética paulista. Para popularizar e desenvolver a 

utilização de recursos fotovoltaicos, o governo fez o levantamento do potencial da energia solar do 

estado e tem fomentado a instalação de novos sistemas fotovoltaicos com incentivos tributários na 

forma de adesão aos convênios de isenção.  

 
Figura 1. Capacidade e adição de energia solar fotovoltaica instalada no Mundo. 

Fonte: Adaptado REN21, 2017. 

 
 

 Entretanto, no Brasil ainda não existe a inserção do conhecimento de energia solar fotovoltaica 

de forma efetiva no ensino técnico, um componente curricular para aprofundar as competências e 

habilidades necessárias para complementar a qualificação profissional dos alunos. 

 A implementação e gestão de sistemas fotovoltaicos deve ser realizada por profissionais 

capacitados. A falta de investimento na formação da mão de obra pode ocasionar insucessos, que vão 

desmotivar o desenvolvimento da tecnologia em função da instalação de projetos com baixa 

qualidade e eficiência (MORANTE et al., 2009). 
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 Em uma análise realizada referente à qualificação profissional, foi verificado que não existe nas 

escolas técnicas um programa de capacitação em sistemas fotovoltaicos na formação dos alunos 

(MOCELIN, 2014). No entanto, a energia renovável tornou-se uma nova disciplina no sistema 

educacional em muitos países, com uma estrutura curricular que busca o equilíbrio entre o 

desenvolvimento teórico e as habilidades práticas (ACIKGOZ, 2010). 

Levando em conta este contexto, durante a participação na elaboração do currículo do curso 

de instalador fotovoltaico, realizado em 2016 pela CETEC – GFAC, houve o interesse de verificar 

como este assunto poderia ser desenvolvido no ensino técnico. Para tanto, foi realizada uma atividade 

extracurricular com a elaboração de uma aula teórica e uma atividade prática com objetivo de 

desenvolver conhecimentos básicos referente a sistemas fotovoltaicos. Os principais questionamentos 

para realizar esta atividade foram: 

É possível incluir o estudo teórico e novas atividades práticas de geração de eletricidade com 

sistemas fotovoltaicos no ensino técnico dos cursos de eletrônica e eletrotécnica? 

Os alunos que fazem o ensino técnico têm interesse em conhecer e aprender as formas de 

conversão de energia com a utilização de sistemas de energia renovável? 

Como visitas técnicas podem reforçar e despertar o interesse nas atividades desenvolvidas no 

curso técnico de forma que o aluno tenha uma visão da importância do seu desenvolvimento no curso 

técnico? 

Com base nisso, neste trabalho, será apresentada uma proposta para inserção do tema energia 

fotovoltaico no ensino técnico, a qual pode despertar o interesse no desenvolvimento sustentável e 

na aprendizagem sobre os novos processos de conversão de energia. 

Neste processo o professor tem um papel fundamental na formação técnica e pode ampliar e 

melhorar a área de atuação profissional dos alunos, quando mostra as novas oportunidades de 

progredir social e economicamente. O conhecimento dos novos equipamentos e tecnologias 

possibilita novas oportunidades no mercado de trabalho, melhora a condição de vida e prepara os 

alunos para as inovações que devem acontecer nos próximos anos. 

 

OBJETIVO  

 Propor ações para implementação do conhecimento e habilidades da utilização da energia solar 

fotovoltaica na habilitação profissional dos cursos técnicos de eletrônica e eletrotécnica. Essas ações 

podem ampliar as oportunidades de trabalho e desenvolver o interesse nos projetos de geração de 

energia elétrica com desenvolvimento sustentável. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
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 Foi desenvolvida uma aula teórica com o objetivo de demonstrar para os alunos os conceitos e 

fundamentos do processo de conversão de energia solar em energia elétrica, os componentes básicos 

da radiação solar em função dos movimentos e da geometria do Sol em relação à Terra e o princípio 

de funcionamento de células e módulos fotovoltaicos. 

 Para realizar a atividade prática foram utilizados módulos fotovoltaicos, multímetro e programas 

de bússola e medidor de ângulo, existentes em aplicativos de smartphones. Novas habilidades foram 

desenvolvidas com a verificação da geração de eletricidade em função da variação do posicionamento 

do modulo fotovoltaico. Eles foram ligados em série e paralelo e foi possível visualizar os efeitos nas 

grandezas elétricas de tensão e corrente, conforme a montagem do arranjo dos módulos. Foi possível 

relacionar esta atividade de forma interdisciplinar com o componente curricular eletricidade básica 

existente no ensino técnico. Esta atividade foi realizada com alunos da ETEC “Aristóteles Ferreira” 

de Santos, o primeiro ano do ETIM eletrônica no segundo semestre de 2016, conforme demonstrado 

na Fig. 1 e com o primeiro módulo do curso técnico de eletrônica no primeiro semestre de 2017. 

 

Figura 1. Aula de sistemas fotovoltaicos. 

Fonte: ETEC “Aristóteles Ferreira”, 2016. 

 

 

 Uma visita técnica ao Laboratório de Sistemas Fotovoltaicos do Instituto de Energia e Ambiente 

da Universidade de São Paulo (LSF-IEE/USP), foi uma atividade complementar para melhorar a 

qualidade nos estudos desenvolvidos. Nessa ocasião, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer 

os projetos e instalações de sistemas fotovoltaicos da universidade. 

 Após a visita técnica ao LSF-IEE/USP, os alunos do ETIM eletrônica responderam a um 

questionário para avaliar seu interesse referente à utilização de energias renováveis e para verificar a 

possibilidade de melhorar a atividade realizada. As questões foram as seguintes: 

1. Qual a importância do aprendizado de energias renováveis no curso? 

2. Como era o seu conhecimento sobre energia fotovoltaica anteriormente? 
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3. O quanto a aula teórica melhorou os seus conhecimentos sobre o assunto? 

4. A atividade prática colaborou para melhorar as suas habilidades sobre módulos fotovoltaicos? 

5. A visita técnica contribuiu com conhecimentos adicionais ou melhorou a qualidade nos estudos 

sobre energia fotovoltaica? 

6. Qual o seu interesse em melhorar o conhecimento em energias renováveis? 

7. Qual energia renovável você tem interesse em aprender? 

8. Qual instrumento pedagógico você acredita que mais contribuiu para o entendimento do assunto? 

9. Você acha importante os técnicos terem o conhecimento de instalação e manutenção de sistemas 

baseados em energias renováveis para que os projetos sejam melhor executados? 

10. Você acredita que este conhecimento pode aumentar as possibilidades de emprego e contribuir 

no seu desenvolvimento profissional? 

11. Qual a possibilidade de você desenvolver algum circuito ou projeto utilizando os conhecimentos 

adquiridos? 

12. Como você avalia o seu desenvolvimento na atividade? 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram das atividades, 35 alunos do ETIM e 23 alunos do técnico, porém o questionário 

foi aplicado apenas com 28 alunos do ETIM eletrônica que participaram de todo o processo: aula 

teórica, atividade prática e visita técnica. 

Pode-se observar no Gráf. 1, as respostas com as porcentagens relativas a cada 

questionamento. Cada questão tinha as seguintes alternativas: 

(1) nenhum; (2) pouco; (3) regular; (4) bom, importante; (5) alto, excelente 

Foi considerado baixo os itens 1 e 2, regular o item 3 e alto os itens 4 e 5. 

De acordo com as respostas dos alunos, pode ser verificado que 82% não tinham nenhum 

conhecimento referente à energia solar fotovoltaica anteriormente, que a aula teórica foi a atividade 

que 82% consideram como a mais importante para ajudar a desenvolver as competências solicitadas 

e que 85% tiveram interesse em realizar esta atividade extracurricular, tanto que foi proposto outras 

iniciativas referentes a energias renováveis. As atividades solicitadas com maior destaque são: energia 

eólica, ondas e mares.  

 

Gráfico 1. Respostas do questionário referente a atividade de energia solar fotovoltaica. 
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É possível associar esta atividade extracurricular com as competências existentes no plano de 

curso técnico de eletrônica e eletrotécnica. Para ajudar a inclusão das competências que surgem no 

mercado de trabalho, o professor pode elaborar novas estratégias e ferramentas de ensino das possíveis 

aplicações de projetos de geração de energia elétrica que utilizam recursos renováveis na educação 

tecnológica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O conhecimento teórico aplicado na elaboração da aula realizada nesta atividade foi possível 

devido à participação nas capacitações de energia solar fotovoltaica, oferecidas pela CETEC e a 

realização da disciplina “Energia Solar Fotovoltaica”, no mestrado de energia da UFABC, ou seja, para 

implementação do conhecimento de energia solar fotovoltaica nos cursos técnicos é necessário 

realizar capacitação para os professores e a criação de grupos de trabalhos interessados em 

desenvolver estas competências nas escolas. 

  Para o desenvolvimento das habilidades práticas de energia solar fotovoltaica, pode-se criar novas 

atividades com a utilização de módulos fotovoltaicos, que podem evidenciar a capacidade de o aluno 

saber fazer tarefas de maneira eficaz de acordo com as competências adquiridas. 

  As escolas que desenvolvem cursos técnicos de eletrônica e eletrotécnica já possuem a maior 

parte dos equipamentos e instrumentos necessários para a inserção das competências e habilidades 

de energia solar fotovoltaica, o que facilita a implantação deste conteúdo. 

 A inserção de ações educativas referentes a energias renováveis pode inspirar escolhas 

vocacionais, dar visibilidade para a importância dos cursos de energia e criar diferentes abordagens 

com novas conexões entre os componentes curriculares. Esta atividade proposta pode contribuir para 

o avanço do desenvolvimento das tecnologias de conversão de energia com recursos renováveis no 

curso técnico. 
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A CRIAÇÃO DE VÍDEOS NAS AULAS DE LÍNGUA INGLESA COMO FERRAMENTA 

INTEGRADORA E FACILITADORA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZADO  

 

Prof.ª Dr.ª Linda Catarina Gualda - lindacatarina@hotmail.com 

(Fatec Itapetininga) 

 

RESUMO 

Os recursos audiovisuais são ferramentas importantes no ensino de Língua Estrangeira, seja por seu 

caráter interativo e moderno, seja pela proximidade e interesse que despertam no aluno. Televisão, 

cinema, computador e vídeo veiculam informações, ensinam linguagens, apresentam modelos de 

comportamento, transmitem valores, ideais e modismos, enunciam discursos e diálogos entre 

diferentes públicos e ambientes sociais. O uso de vídeos em sala de aula ajuda o professor e atrai os 

alunos, já que aproxima a aula do cotidiano, das linguagens de aprendizagem e comunicação da 

sociedade urbana e, também, introduz novas questões no processo educacional. Isto posto, esse 

trabalho pretende mostrar a importância do vídeo para o aprendizado de Língua Inglesa. O estudo foi 

desenvolvido com alunos do primeiro e segundo ciclos do Curso de Comércio Exterior nos períodos 

matutino e noturno da Fatec Itapetininga/SP em 2016. Além da perspectiva teórica, ou seja, uma 

revisão bibliográfica a respeito do tema, o estudo discute a elaboração dos vídeos pelos próprios 

alunos, o surgimento da ideia, a temática, os recursos utilizados, a importância da interatividade, as 

dificuldades, os momentos de superação e o aprendizado com a experiência. Ao final do estudo, 

gerou-se uma reflexão a respeito da relevância da atividade nas aulas de Língua Inglesa não apenas 

como elemento lúdico e dinâmico, mas também como ferramenta integradora e facilitadora de ensino 

e produção cultural que promove o trabalho em equipe, a comunicabilidade, a imaginação e a 

sensibilidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Recursos Audiovisuais. Vídeos. Língua Inglesa. Ensino e Aprendizado. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Sabe-se que a linguagem escrita desenvolve mais o rigor, a forma, a organização e a análise 

lógica, enquanto que a linguagem audiovisual amplia as múltiplas habilidades e atitudes perceptivas, 

além de requerer constantemente a imaginação e a sensibilidade. A força da linguagem visual está no 

fato de que ela é capaz de nos mostrar muito mais do que conseguimos captar e por nos atingir de 

muito mais maneiras do que percebemos. Quando entramos em contato com uma imagem, ela 
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“encontra dentro de nós uma repercussão em imagens básicas, centrais, simbólicas, arquetípicas, com 

as quais nos identificamos, ou que se relacionam conosco de alguma forma” (ARROIO e GIORDAN, 

2006, p. 2). Sendo uma produção cultural, o audiovisual se vale de símbolos da cultura partilhados 

por um coletivo que codifica e transmite determinada realidade. Esse apelo faz com que o sujeito 

compreenda ao que assiste de maneira sensitiva, reagindo diante dos estímulos e não apenas diante 

das argumentações e da razão. De fato, “não se trata de uma simples transmissão de conhecimento, 

mas sim de aquisição de experiências de todo o tipo: conhecimento, emoções, atitudes, sensações” 

(ARROIO e GIORDAN, 2006, p. 2). 

 Segundo José Manuel Morán (1995, p.27), o uso de vídeo em sala de aula aproxima a prática 

educacional à realidade do aluno, ao cotidiano das linguagens de aprendizagem e comunicação da 

sociedade contemporânea. Além disso, dialoga com as novas tecnologias, fazendo com que o 

ambiente escolar seja mais dinâmico e acompanhe as mudanças sociais. A prática do vídeo como 

ferramenta de aprendizado “combina a comunicação sensorial-cinestésica com a audiovisual, a 

intuição com a lógica, a emoção com a razão” (BAGNO e RANGEL, 2005, p. 78). Isso porque o vídeo 

explora o ver, o sentir e através dele experienciamos sensorialmente o outro, o mundo e nós mesmos 

(GRIFFITHS, 2008, p. 67). Pensando nisso, cabe ao educador mostrar aos alunos a possibilidade de 

desconstruir tal decodificação, ressignificando os sentidos e os significados que carregam. A partir de 

atividades que contemplem o uso de recursos audiovisuais, o professor deve privilegiar o pensamento 

crítico, a ação reflexiva, o diálogo, a troca de saberes e experiências, fomentando o aprendizado 

colaborativo e significativo.7 

  

OBJETIVOS 

 

 O trabalho pretende apresentar a importância da produção de vídeo e o uso de recursos 

audiovisuais nas aulas de Língua Inglesa no curso de Tecnologia em Comércio Exterior, na Fatec 

Itapetininga, nos primeiros e segundos ciclos dos períodos diurno e noturno no ano de 2016. 

Pretende-se discorrer sobre como uma simples atividade se tornou uma relevante prática oral para 

aquisição e consolidação do idioma. A partir do relato de experiência, intenciona-se mostrar que a 

produção de vídeo pelos próprios alunos se constitui em ferramenta integradora e facilitadora no 

processo de ensino/aprendizado de língua estrangeira, haja vista que tal prática está voltada à pratica 

                                                           
7 Entendemos como ensino significativo aquele que faz sentido para o aluno, que se transforma em instrumento 
cognitivo, ampliando tanto o conteúdo quanto a forma do seu pensamento (LIBÂNEO, 2003, p. 01). É o ensino que 
busca criar condições para o desenvolvimento de capacidades e habilidades visando a autonomia na aprendizagem e 
independência de pensamento dos alunos.   
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de ensino com aplicação de metodologias ativas a qual fomenta o protagonismo, a autonomia e a 

(re)significação de conhecimento, considerando os saberes prévios dos estudantes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O estudo foi desenvolvido a partir de pesquisas nas áreas de Práticas de Ensino com Aplicação 

de Metodologias Ativas, Processo de Ensino-Aprendizado de Língua Estrangeira, em particular de 

Língua Inglesa e Prática de Ensino. Além, de se abordar a perspectiva teórica do uso de recursos 

audiovisuais e em especial do vídeo em sala de aula, o artigo discorre ainda a respeito da criação de 

vídeos pelos próprios alunos. A partir do relato de experiência, reflete-se acerca dos vídeos elaborados, 

relatando a importância dessa prática no processo de ensino e aprendizado de Língua Inglesa no 

ensino superior tecnológico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O conceito de recurso audiovisual é bastante abrangente, pois existem múltiplos audiovisuais, 

como a internet, os aplicativos nos celulares, tablets, smartphones, a televisão (programas, séries 

televisivas), o datashow, o cinema (filmes, documentários), a lousa digital, etc. As novas tecnologias 

de informação e comunicação são elementos de relevante mudança social e cultural influenciando e 

moldando a sociedade atual. Dessa forma, o audiovisual deve ser visto não apenas como ferramenta 

ou instrumento, mas em sua dimensão sociocultural, haja vista que os meios de comunicação fazem 

parte do contexto dos alunos influenciando a constituição das identidades e a formação social 

(TOSCHI, 2000).    

 Sabe-se que não é possível ministrar aulas sem considerar o aluno, a realidade dele, seus 

interesses e conhecimentos prévios. Também não é aceitável que o professor esteja afastado do novo 

contexto ao qual estamos inseridos: a sociedade da informação e do conhecimento, com suas novas 

tecnologias em todos os setores da vida. Deve-se ter em mente que o sistema educacional está inserido 

em um contexto sociocultural e não pode existir isoladamente nem o ignorar, já que o ambiente 

escolar objetiva formar não apenas difusores do conhecimento acadêmico, mas principalmente 

cidadãos críticos e ativos, que transformam seu meio e modificam a própria realidade. Assim, é 

importante que a escola não repugne esses recursos, ao contrário, os incorpore em seu dia a dia, 

integrando-o às aulas e às demais práticas escolares.  

 Para Veloso (2009, p. 23), educar com o apoio dos recursos audiovisuais significa planejar e 

utilizar propostas “mais dinâmicas baseadas em uma concepção sócio histórica da educação, uma vez 

que essa ação envolve aspectos cognitivos, científicos, éticos, estéticos, lúdicos, políticos e culturais, 
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numa perspectiva que oportuniza a aprendizagem e a autonomia do aluno” (VELOSO, 2009. p. 23). 

José Lourenço Pereira, pesquisador na área da Teoria Cognitiva no Ambiente Multimídia, corrobora 

que os alunos desenvolvem uma aprendizagem mais significativa quando as palavras, a informação 

verbal e as imagens têm relação entre si. Em outras palavras, “o aluno organiza melhor quando existe 

contiguidade espacial, quando as palavras, o texto e as imagens se encontram próximas umas das 

outras atendendo ao fato de possibilitarem a construção de um referencial de ligação entre elas” 

(PEREIRA, 2014, p. 24).  

 Nesse sentido, a proposta de elaboração de vídeos aqui apresentada parte do pressuposto de 

que o aluno deve ser protagonista de seu aprendizado, responsável por suas escolhas, saber trabalhar 

em grupo, (re)construir, (re)formular e (re)significar aquilo que aprende e ainda se valer dos recursos 

midiáticos, que usa e controla diariamente, no processo de ensino-aprendizado de Língua Inglesa. 

Sendo sujeito desse processo, cabe ao aluno decidir o que e como fazer a partir da intervenção do 

professor, que passa a ser mediador do conhecimento e não mais transmissor de conteúdos. Assim, 

construiu-se nas aulas um ensino significativo pautado na aplicação de metodologias ativas com 

relevância para a vida social e profissional dos estudantes, que dialogasse com seus anseios e 

privilegiasse a interação, a troca, a organização mental e a aplicabilidade de teorias e conceitos de 

forma omnnilateral8 e autônoma, respeitando a personalidade do aluno. 

 A proposta de atividade foi que os alunos dos primeiros e segundos ciclos (diurno e noturno) 

do curso de Tecnologia em Comércio Exterior, de 2016, deviam elaborar um vídeo com tema livre 

falado em Inglês, individual ou em grupos de até quatro integrantes e realizado em qualquer local 

escolhido por eles. Para os primeiros ciclos, o tempo mínimo de fala para cada aluno era de trinta 

segundos. Já nos segundos ciclos, o tempo mínimo para cada aluno passou de trinta segundos para 

um minuto e meio. Em ambas as propostas não havia limite de tempo nem restrição temática, a única 

instrução obrigatória é que o vídeo fosse inteiramente no idioma Inglês, ou seja, que os estudantes 

entendessem que a atividade era uma prática oral – Speaking –, mas que envolvia todas as outras 

habilidades linguísticas como produção de texto – Writing and Grammar –, leitura para elaborar o 

texto que será apresentado – Reading –, prática de pronúncia com leitura em voz alta – Listening –, 

além de competências como trabalho em equipe, liderança, postura, maneiras de lidar com a 

ansiedade e inibição, trabalhar a autoestima, superar limites, traumas, medos, etc. 

 Vale ressaltar que as propostas serviram apenas como um elemento norteador da tarefa, pois 

o objetivo não era limitar, nem taxar uma forma adequada de apresentação. Pelo contrário, 

                                                           
8 Pensamento que defende que o homem deve se sentir completo a partir de sua convivência em sociedade e em seu 
trabalho. A concepção omnnilateral da educação considera necessário coordenar esforços em variados aspectos da 
formação do ser social, portanto, com expressões nos campos da moral, da ética, da política, do fazer prático, da 
criação intelectual, artística, da afetividade, da sensibilidade, da emoção, etc (LIBÂNEO, 2005, p. 29-30). 
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diversidade, criatividade, desinibição e comprometimento também faziam parte do objetivo da 

atividade. Ao final das apresentações, considerando os dois semestres de 2016, pode-se dizer que: 

1) Os vídeos tiveram duração bastante variada, indo de trinta segundos a dez minutos, extrapolando 

a proposta e dando um caráter ainda mais elaborado e fílmico à atividade; 2) Verificou-se ampla 

diversidade temática: desde vídeos pessoais, nos quais os alunos se apresentavam timidamente e 

falavam sobre si e sua vida (monólogo), diálogos simples, leituras de textos curtos, dublagens de filmes 

até teatro filmado; 3) Grande envolvimento e comprometimento com a atividade: os vídeos foram do 

amadorismo até o refinamento cinematográfico, incluindo preparo cênico com personagens 

devidamente caracterizados (cenário e figurino), apuro da linguagem e escolha vocabular (roteiro), 

organização fílmica (direção), esmero na apresentação (edição e arte), domínio de certas técnicas de 

filmagem, como fotografia, direção e efeitos visuais; 4) Os alunos mostraram real aprendizado, 

melhorando consideravelmente o nível do idioma, haja vista que superaram dificuldades e limitações, 

compartilharam informações e conhecimentos, ajudaram outros e foram ajudados, aprendendo de 

forma colaborativa e significativa; 5) A criação de vídeos foi de fato ferramenta integradora e 

facilitadora no processo de ensino e aprendizado, pois a atividade teve significado para os alunos e 

foi utilizada como agente motivador da aprendizagem e organizador do ensino. Além disso, a proposta 

é uma produção cultural que promove o trabalho em equipe, a comunicabilidade, a construção de 

conhecimentos, o intercâmbio de experiência e saberes, a imaginação e a criatividade; 6) Maior 

interesse e motivação em aprender a Língua Inglesa: a disciplina traumática e frustrante para muitos, 

passou a ser vista como interessante, acessível e prazerosa. O medo e a insegurança foram substituídos 

pelo trabalho em grupo e o prazer em produzir algo prático, pois não estavam somente estudando 

Inglês; estavam, além disso, entusiasmados e motivados em ver importância e sentido na prática do 

idioma.  

 Com essa proposta, intencionou-se motivar os alunos a aprenderem Inglês de forma diferente, 

lúdica e significativa, mas com seriedade, priorizando o desenvolvimento cognitivo de suas 

competências e habilidades para ampliar os níveis e a qualidade do aprendizado. Ou seja, fazer com 

que fossem protagonistas de seu processo de aprendizado, sendo capazes de relacionarem seu 

conhecimento prévio com o adquirido, estabelecendo novas conexões, novas motivações e novos 

saberes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O uso dos recursos audiovisuais em sala de aula possibilita ao professor deixar de ser um mero 

transmissor de informações e se tornar um mediador que privilegia e fomenta a autonomia do aluno, 

despertando nele o senso crítico, refletivo e ativo. Pensando nisso, o objetivo da atividade aqui exposta 
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foi relacionar o uso do recurso audiovisual aos elementos cognitivos da aprendizagem da Língua 

Inglesa, potencializando os saberes intrínsecos dos alunos e considerando seus conhecimentos prévios 

e de mundo. Além disso, intencionou-se promover uma atividade atrativa que vinculasse inovação, 

mudança educativa e produzisse sentido. A ideia foi criar uma nova situação e um novo espaço onde 

se pudesse praticar o idioma Inglês, fomentando o protagonismo e a autonomia de aprendizado. O 

desafio, então, foi integrar de maneira consciente e crítica o vídeo nas aulas, ou seja, ensinar com 

tecnologia e não apoiado nela.  

 Com essa proposta, verificou-se que os alunos aprenderam Inglês de forma significativa com 

relevância em seu cotidiano acadêmico e pessoal. Podemos dizer ainda que se respeitou a 

personalidade e os conhecimentos prévios do aluno, se estimulou a criatividade, integrando 

conhecimento e partilhando experiências. A criação dos vídeos permitiu que cada estudante fosse 

protagonista de seu processo de aprendizado, desenvolveu e ampliou a competência de leitura crítica 

do mundo, promoveu a reflexão e a ação, fomentou a socialização de saberes, as trocas, os diálogos 

entre pares e gerou motivação em aprender e a lidar com novas experiências dentro e fora do contexto 

escolar.  

 

REFERÊNCIAS 

ARROIO, A. e GIORDAN, M. O Vídeo Educativo: Aspectos da Organização de Ensino. In: Vídeo 

Educativo, n. 24, novembro de 2006, p. 1-4.  

BAGNO, M.; RANGEL, E. de O. Tarefas da educação linguística no Brasil. In: Revista Brasileira de 

Linguística Aplicada, n. 5, 2005, p. 63-81. 

GRIFFITHS, C. Lessons from good language learners. Cambridge: Cambridge University Press, 2008.  

LIBÂNEO, J. C. Questões de Metodologia do Ensino Superior – A Teoria Histórico-Cultural da 

Atividade de Aprendizagem. Palestra realizada na Pontifícia Universidade Católica de Goiás no dia 

05 de agosto de 2003.  

Disponível em http://www.ucg.br/site_docente/edu/libaneo/pdf/questoes.pdf acessado em 13 de 

fevereiro de 2014.  

___________. Educação na era do conhecimento em rede e transdisciplinaridade. São Paulo: 

Alínea, 2005.  

MORÁN, J.M. O vídeo na sala de aula. In: Revista Comunicação e Educação. Volume 2, jan./abr. 

São Paulo, 1995, p. 27-35.  

PEREIRA, J. L. O professor e os recursos audiovisuais: aprendizagem no século XXI. Disponível em 

http://www.difdo.diren.prograd.ufu.br/Documentos/Livro-O-professor-e-os-recursos-audiovisuais.pdf 

Acessado em 07 de agosto de 2014. 

http://www.ucg.br/site_docente/edu/libaneo/pdf/questoes.pdf
http://www.difdo.diren.prograd.ufu.br/Documentos/Livro-O-professor-e-os-recursos-audiovisuais.pdf


 

  ....................................................................................................... 254 
 

 

 

VELOSO, M. E. Apropriações dos recursos audiovisuais pelos professores do Ensino Médio do 

Município de Rio Verde – GO. Dissertação de Mestrado. Goiânia, Goiás, outubro de 2009. 

Universidade Católica de Goiás.  

TOSCHI, M.S. Didática e Tecnologia da Informação e Comunicação. In: SILVA, C. C; SUANNO, M. 

V. R. (orgs.). Didática e Interfaces. Rio de Janeiro/ Goiânia: Deescubra, 2007. P. 77-91.  

 

 

 

  



 

  ....................................................................................................... 255 
 

 

 

 

METODOLOGIA ATIVA: FOTOLIVRO  

 

 Marisa Castilho Mendes Penga - isapenga@gmail.com 
 Célia Aparecida de Lima Pereira - celialimacruz@gmail.com 

 

Resumo  

O processo educacional contemporâneo é analisado brevemente, a fim de justificar a aprendizagem 

dos alunos do curso Técnico em Administração Integrado ao Médio, de modo a valorizar olhares 

críticos sobre o meio em que vivem a partir da análise de imagens artísticas e fotografias, produzidas 

pelos próprios alunos, bem como a produção de poemas embasados nas fotos, com o intuito de 

despertar no aluno o espírito empreendedor através de didáticas, metodologias e recursos 

tecnológicos inovadores.  A metodologia aplicada consiste em desenvolver um trabalho em equipe 

que utilize a tecnologia. O trabalho propõe a realização de pesquisas, estudos de imagens, produção 

da matéria prima (fotografias), tomada de decisões, análises, escolhas, apresentação oral 

argumentando a arte, a produção de poemas embasados nas fotos e, finalmente, a organização do 

produto final, um fotolivro (Programa D-Book). Dos fotolivros desenvolvidos e apresentados para a 

classe, utilizando recurso multimídia, apenas um exemplar foi selecionado para impressão, a partir de 

critérios pré-estabelecidos. A criação do fotolivro, como produto final do processo ensino 

aprendizagem, mostra que todos os elementos citados, interligados, têm suma importância na ação 

transformadora de atitudes e comportamentos do aluno como protagonista do seu saber. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fotolivro; Interdisciplinar; Metodologia; Protagonista; Tecnologia. 

 

INTRODUÇÃO 

Em pleno século XXI, é necessário abrir os olhos para uma nova realidade: a sociedade do 

conhecimento. As escolas precisam ser capazes de criar novas metodologias e didáticas diferenciadas 

que conduzam o aluno a ser protagonista, desenvolvendo neles competências para vida e para o 

mercado de trabalho. Dessa forma, faz-se necessário um ensino de qualidade, que valorize o 

conhecimento e garanta o interesse e a permanência do educando na escola, bem como, que o 

prepare para o mercado de trabalho. Há muitos estudos acerca de temas que envolvem o processo 

ensino-aprendizagem, diante de uma análise minuciosa de alguns desses estudos, é possível verificar 

que a sociedade sofreu uma mudança radical, portanto, a educação deve ser libertadora para 

acompanhar o desenvolvimento social, cultural e tecnológico aprimorando competências nos 

educandos através de um novo pensar, de um novo fazer, de metodologias ativas que use de modo 
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adequado a tecnologia. Paulo Freire, em sua obra “Pedagogia do oprimido”, condena uma Educação 

que não seja libertadora: 

Na concepção ‘bancária’ que estamos criticando, para a qual a educação é 
o ato de depositar, de transferir valores e conhecimentos, não se verifica nem 
pode verificar-se esta superação. Pelo contrário, refletindo a sociedade 
opressora, sendo dimensão da ‘cultura do silêncio’, a ‘educação bancária’ 
mantém e estimula a contradição. (PAULO FREIRE, 1994, p.34) 

 
As metodologias ativas surgiram para combater métodos que ensinam “igual” a todos os alunos. 

Morán9 afirma que é importante a revisão dos processos de organizar o currículo, as metodologias, os 

tempos e os espaços, pois as mudanças que ocorrem na sociedade exigem que as pessoas se 

desenvolvam para o conhecimento tornar-se relevante de forma a valorizar as competências.  

 
 A escola padronizada, que ensina e avalia a todos de forma igual e exige 

resultados previsíveis, ignora que a sociedade do conhecimento é baseada 
em competências cognitivas, pessoais e sociais, que não se adquirem da 
forma convencional e que exigem proatividade, colaboração, personalização 
e visão empreendedora. (MORÁN, p.16) 

 
Esse método consiste em valorizar a aprendizagem do aluno através do envolvimento, da motivação, 

da interação e da ação dialógica, empregando a tecnologia adequada à situação de uso: “Desafios e 

atividades podem ser dosados, planejados, acompanhados e avaliados com apoio de tecnologias. Os 

desafios bem planejados contribuem para mobilizar as competências desejadas, intelectuais, 

emocionais, pessoais e comunicacionais” (MORÁN, p.18). 

A nova era impõe o uso constante da tecnologia na vida das pessoas, logo urge a necessidade de 

implantá-la nas escolas como recurso fundamental para o desenvolvimento de competências 

necessárias aos educandos. Mas não há a necessidade de mudanças radicais, basta o professor estar 

em constante aprimoramento pessoal e profissional para poder acompanhar e orientar as novas 

práticas pedagógicas.  

 
Como pessoas que buscam melhorar a qualidade de vida, o desempenho 
profissional e pessoal, talvez deveríamos enxergar o computador não como 
uma simples inovação, mas como uma possibilidade de dinamizar as nossas 
mentalidades em relação ao seu uso em nossas práticas, priorizando as 
relações interpessoais e valorizando um novo fazer e um novo pensar 
(SALVAGO & LOPES    p.11). 
 

A interdisciplinaridade no processo de aprendizagem é um método de ensino que rompe com a visão 

cartesiana e mecanicista de educação abrindo um leque de possibilidades.   

                                                           
9 José Moran. Professor Doutor da Universidade de São Paulo e pesquisador de mudanças na educação. 
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(...) a interdisciplinaridade está sendo entendida como uma condição 
fundamental do ensino e da pesquisa na sociedade contemporânea. A ação 
interdisciplinar é contrária a qualquer homogeneização e/ou enquadramento 
conceitual. Faz-se necessário o desmantelamento das fronteiras artificiais do 
conhecimento. Um processo educativo desenvolvido na perspectiva 
interdisciplinar possibilita o aprofundamento da compreensão da relação 
entre teoria e prática, contribui para uma formação mais crítica, criativa e 
responsável e coloca escola e educadores diante de novos desafios tanto no 
plano ontológico quanto no plano epistemológico. (THIESEN10, 2008, p. 550-
551) 
 

É fato que a visão cartesiana, durante algum tempo, contribuiu para o desenvolvimento técnico, 

científico e econômico da humanidade, inclusive “foi aplicada na gestão empresarial, como 

a departamentalização, segregação de funções e setores, organização e divisão de tarefas, entre outros 

impactos relevantes no âmbito corporativo ou empresarial” (CORREA, 2014). No entanto, hoje existe 

uma transição para uma sociedade da informação e do conhecimento, em que as tecnologias 

dominam o cenário, portanto, mesmo a visão cartesiana tendo ajudado o mundo empresarial, não se 

pode mais ficar com essa visão fragmentada, em que se vê “um boi” e não a “boiada”. 

O artigo “Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou Problem-Based Learning (PBL): podemos 

contar com essa alternativa? ” (SOARES, Mara Alves. Et al), inserido no livro “Revolucionando a sala 

de aula” (Leal 2017), aponta que o PBL é um método que surgiu em 1960, na  McMaster University 

– Canadá, expandindo-se posteriormente por outros países. Em 2005, chega ao Brasil, na 

Universidade de São Paulo (USP) e foi introduzido nas “Escolas de Artes, Ciências e Humanidade” 

(EACH) para resolução de problemas com Aprendizagem Orientada por Projetos. “Um dos 

fundamentos do método é ensinar o aluno a aprender por meio da busca do conhecimento, utilizando 

diferentes recursos. O objetivo do método é sair da unicidade do conhecimento do professor para a 

diversidade” (SOARES, 2017, p.107), para desenvolver agilidade e criatividade com o intuito de 

formar profissionais competentes para o trabalho e para vida.  

O método visa desenvolver conhecimento, habilidades e atitudes através da construção do 

conhecimento interdisciplinar, estimulando a busca por conhecimentos atuais, a capacidade de 

desenvolvimento de projetos e as habilidades de comunicação.  

Ao proporcionar ao aluno a leitura de mundo no universo informatizado, valorizando seus pré-

requisitos, torna-se viável um trabalho, a partir do fotolivro, um novo tipo de álbum fotográfico em 

                                                           

10 Juares da Silva Thiesen. Doutor em educação pelo Instituto Central de Ciências Pedagógicas (ICCP - 
Havana/Cuba). Professor no Centro de Educação da Universidade do Estado de Santa Catarina e no Departamento 
de Educação do Centro Universitário de São José. 
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que as fotos são impressas na própria página. Um trabalho desenvolvido, a partir desse recurso, torna-

se mais durável e atraente.  

O interessante do fotolivro é que se pode fazer algo diferente e criativo. Para se trabalhar com o 

recurso, basta baixar gratuitamente o programa D-BOOK no computador.  

“O Centro Paula Souza” oferece para seus professores, gratuitamente, e na modalidade a distância, o 

curso de fotolivro no site indicado no rodapé: “Por se tratar de um livro, ele pode contar a história de 

um grande amor, eternizar fatos ou momentos inesquecíveis, viagens, festas, casamentos, etc...” 

(CPSCETEC11). Nesse sentido, o fotolivro pode facilmente ser adotado como um recurso para 

metodologias diferenciadas e ativas que valoriza a tecnologia e o protagonismo do aluno. 

A Escola Técnica Amim Jundi, unidade 027, do Centro Paula Souza, estado de São Paulo, oferece 

além dos Ensinos Técnico e Médio, o Ensino Técnico em Administração Integrado ao Médio. A 

pesquisa realizada foi implantada nesse último, na 1ª série, pois foi percebido que o novo público-

alvo (natos digitais) não mais se interessa por uma educação bancária, tradicional, fragmentada e 

pouco inovadora. A proposta surge com o intuito de transformar a educação para o referido curso, 

preparando o aluno para ser construtor do seu saber, ao mesmo tempo em que elimina a indisciplina 

causada pelo desinteresse, conversa paralela, uso de celulares e fone de ouvido em sala de aula, falta 

de material, e tantos outros fatores registrados na “Ata de ocorrências da turma” adotado pela escola.  

OBJETIVO 

Demonstrar, através de atividades práticas com o fotolivro, que é possível um trabalho interdisciplinar, 

utilizando a tecnologia, que valorize o protagonismo do aluno e o relacionamento interpessoal. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a produção do fotolivro foram apresentados os tópicos, os conhecimentos, as atitudes e 

habilidades de cada componente curricular, também, foram apresentados os recursos e a metodologia 

a serem utilizados. Os conhecimentos foram desenvolvidos através de trabalhos em grupos 

envolvendo pesquisas, cadernos, lápis, borracha, livros, celulares, máquinas fotográficas, multimídia, 

e-mail, computadores e o programa D-Book. O método adotado foi o de metodologias ativas, com a 

aplicação do PBL, em 16 aulas de LPC e 12 aulas de Artes, de 50 minutos a hora/aula. Primeira aula: 

LPC, orientações e divisão de equipes de trabalho; Artes, feedback sobre imagens: cores, lugares, 

leitura artística, ângulos, perspectiva. Segunda aula: LPC, apresentação do projeto interdisciplinar 

“Valorização da Vida: diga sim à vida”; Artes, pesquisas e estudo de imagens, orientação sobre o 

trabalho de fotografia com celulares. Terceira aula: LPC, leitura de imagens e fotografias. Artes, escolha 

                                                           
11 http://www.cpscetec.com.br/adistancia/fotolivro/Introdu%C3%A7%C3%A3o.htm Acesso em 
02/05/2017 

http://www.cpscetec.com.br/adistancia/fotolivro/Introdu%C3%A7%C3%A3o.htm
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de uma foto artística por grupo. Quarta aula: LPC, estudo de poemas (estruturas, rimas, versificação, 

musicalidade, figuras de linguagem e métrica). Arte, socialização das fotos escolhidas através de 

recurso audiovisual. Quinta aula: LPC, início da produção textual (continuando na sexta, sétima e 

oitava aulas). Arte, momento de reflexão e diálogo sobre o aprendizado. As demais aulas de LPC (com 

exceção da última) e Artes foram desenvolvidas no laboratório de informática, utilizando o programa 

D-Book para a elaboração do fotolivro. Na última aula de LPC, os alunos apresentaram os fotolivros 

elaborados para a classe, a qual deveria escolher o melhor para a impressão. O produto final foi 

impresso pela editora Saraiva por um custo de R$70,00 (setenta reais) mais R$12,00 (doze reais) o 

frete. O pagamento foi efetuado pelos próprios alunos da sala os quais dividiram o valor em partes 

iguais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a apresentação do produto final (fotolivro) para a classe, cada grupo teve que escrever uma 

justificativa que foi lida e socializada, juntamente com a abordagem do aprendizado adquirido, 

levando em consideração a reflexão das frases problematizadoras lançadas no início da atividade: “As 

imagens também são lidas” e “O belo também se faz no feio”, sinalizando para um resultado positivo 

da aprendizagem. A avaliação de todo o processo ocorreu através do instrumento observação direta, 

valorizando os critérios: criatividade, relacionamento de ideias, cooperação, colaboração, 

interatividade e organização. É notória a diferença entre aprendizagem bancária, segundo Paulo 

Freire, e a que utiliza metodologias ativas conforme Morán. Os resultados do trabalho foram positivos, 

no entanto teriam sido melhores se houvesse mais recursos financeiros que possibilitassem um 

exemplar para cada aluno, segundo desejo deles. A metodologia utilizada vem ao encontro de um 

novo formato de educação necessário ao novo público nativo digital, pois é mais atrativo, podendo 

evitar casos de indisciplina. A finalidade desse estudo é ajudar o processo do conhecimento, na 

educação, para que o aluno compreenda uma realidade mais complexa com ideias relacionada às 

diferentes áreas do conhecimento, desenvolvendo valores, atitudes, emoções e sentimento que se 

complementam. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A discussão sobre metodologias ativas, através do fotolivro, propõe um ensino que valorize o 

conhecimento dos alunos garantindo o interesse no aprendizado e a preparação para o mercado de 

trabalho, pois desperta no aluno o espírito empreendedor. A proposta aqui apresentada leva em 

consideração a tecnologia e o uso do fotolivro como um processo inovador que proporciona ao aluno 

o desenvolvimento de diversas competências necessárias para a vida e para o mercado de trabalho. 

Para se chegar ao produto final, foi abordada a interdisciplinaridade, envolvendo a produção de dois 



 

  ....................................................................................................... 260 
 

 

 

campos: arte e literatura, fazendo leitura de imagem e poesia a partir de pesquisas e materiais 

buscados pelos próprios alunos. A análise comparativa proporcionou a criação do produto final. Dessa 

maneira, estudos, análises, escritos, e tecnologia oferecem meios para se discutir novos processos que 

conduzam à compreensão do gesto criador que fala da beleza e da metamorfose das imagens e das 

palavras.  
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O USO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO NA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS DOCENTES E 

O REFLEXO DESSE APRIMORAMENTO NAS ESTRATÉGIAS DE ENSINO DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL 

 

Felipe Augusto Oliveira Costa - felipe.costa154@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

Os avanços tecnológicos têm proporcionado aos pesquisadores do ramo educacional, propostas de 
ferramentas e métodos que contribuam para a investigação dos fenômenos sociais, bem como, 
análises mais profundas de problemáticas do campo empírico pedagógico. Essas investigações 
resultaram em inúmeras publicações em artigos e revistas da área, difundindo tais descobertas e 
experimentos às respectivas comunidades técnico-científica. Todavia, grande parte desses saberes 
ficam restritos a esses setores, sem que de fato os docentes, que atuam na linha de frente do 
magistério, tenham capacitações e entendimento dessas descobertas, como alternativas que 
fomentem a melhoria de suas atividades pedagógicas. Esses conteúdos contribuem para o avanço da 
ciência, podem prover respostas às indagações levantadas pelo professorado em suas atividades 
práticas, vivenciadas nas unidades de ensino médio e técnico. Diante desse cenário, esse artigo 
apresenta o processo de Translação do Conhecimento científico (Knowledge Translation), como 
instrumento de alavancagem da formação continuada dos docentes do ensino médio e técnico, 
proporcionando um ambiente de aprendizado contínuo e de compartilhamento de estratégias e boas 
práticas na educação profissional. 

Palavras-chave: Translação do conhecimento; Formação de Docentes; Conhecimento Científico; 
Educação Profissional. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação de nível médio e profissional manifesta-se como uma ação essencial para o mundo 

do trabalho contemporâneo, uma vez que o avanço tecnológico, a economia globalizada e as 

inúmeras mudanças nos sistemas produtivos têm demandado estudantes cada vez mais preparados 

para essas transformações. 

De acordo com Peterossi (2014), a exigência por maior qualificação tem sido respondida de 

imediato com a implementação de cursos técnicos, tecnológicos e profissionalizantes, com a 

expansão, principalmente, da rede pública de ensino voltada à educação profissional e tecnológica.  

As escolas técnicas representam as instituições educacionais que viabilizam a formação dos 

estudantes, qualificando-os para o mercado do trabalho. 
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Nos últimos anos tem-se presenciado uma ampla expansão das redes de 
Educação Profissional e Tecnológica, especialmente do Ensino Técnico de 
nível médio, na tentativa de suprir o atraso na qualificação de profissionais 
que deem sustentação ao desenvolvimento da economia. A forma acelerada 
como se tem dado essa expansão levanta várias questões e desvenda 
demandas prementes, seja de cunho didático pedagógico, seja de cunho 
cultural e social (PETEROSSI, 2014, p. 37). 

Os docentes do ensino médio e profissionalizante atuam como conciliadores dos 

conhecimentos, integrando-os às disciplinas curriculares e à natureza mutável do trabalho. Esse 

panorama exige dos educadores uma busca constante da compreensão e o domínio de seus saberes, 

requerendo do professorado, atualizações das práticas cotidianas e progressos na formação 

continuada que se incorpora no exercício pedagógico escolar. 

Para o professor, as experiências profissionais relacionadas à sua área de 
atuação trazem grandes benefícios para o seu desempenho em sala de aula 
porque propiciam a atualização do saber técnico-científico e a vinculação 
entre a teoria e a prática profissional demandada pelo mercado de trabalho. 
Em síntese, para o processo de formação continuada em nível técnico-
científico é de suma importância que o professor esteja em contato 
permanente com a sua área de conhecimento (ROSEMBERG, 2002, p.136). 

A formação dos docentes deve desenvolver-se de maneira contínua, qualificando-se 

regularmente na área onde atuam, de maneira que seus métodos proporcionem aos discentes 

condições de respostas aos desafios do mercado de trabalho e do cotidiano escolar. 

Para fazer frente a essa nova situação, o professor terá necessidade muito 
acentuada de atualização constante, tanto em sua disciplina específica, 
quanto em relação às metodologias de ensino e às novas tecnologias. A 
redefinição do papel do professor é crucial para o sucesso dos processos 
educacionais presenciais ou à distância. Sua atuação tenderá a passar do 
monólogo sábio da sala aula para o diálogo dinâmico dos laboratórios, salas 
de meios, e-mail, telefone e outros meios de interação mediatizada. 
(BELLONI, 2015, p.89). 

Atualmente, os professores carecem de mecanismos e métodos que auxiliem e alavanquem o 

processo de formação continuada no exercício de suas atividades pedagógicas. Uma das alternativas 

que contribuem para a aquisição desses conhecimentos e saberes do magistério, podem advir de 

publicações científicas na área de educação e tecnologia.  

Os pesquisadores do ramo educacional e tecnológico iniciam a investigação dos fenômenos a 

partir das demandas sociais e das problemáticas do campo empírico. Em seguida, eles publicam suas 

respectivas descobertas e experimentos à comunidade técnico-científica. Assim, pressupõe-se que tais 

conteúdos, além de contribuir para o avanço da ciência, provêm respostas às indagações levantadas 

pelo professorado em suas atividades práticas, vivenciadas nas escolas de ensino médio e técnico.  
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Com o advento da Internet e popularização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs), a propagação do conhecimento científico por meio de artigos e publicações eletrônicas, 

difundiu-se nas bibliotecas virtuais e nas bases de dados online, gerando assim, um aumento 

considerável de tais documentos nos últimos anos. Todavia, com essa infinidade de literaturas 

disponíveis, grande parte dessas publicações, não encontram a disseminação adequada aos 

profissionais da educação, ficando grande parte desse conhecimento técnico, restrito às comunidades 

científicas, sem uma integração efetiva ao campo empírico.  

Diante disso, a Translação do Conhecimento apresenta-se como um processo que possibilita 

seleção, tradução e uma síntese efetiva desses saberes, proporcionando um acesso mais adequado às 

comunidades interessadas por esses conteúdos. 

A Translação do Conhecimento (Knowledge Translation) foi um termo cunhado pelo Canadian 

Institutes of Health Research (CIHR) no ano 2000, cuja definição é: 

The exchange, synthesis and ethically-sound application of knowledge – 
within a complex system of interactions among researchers and users – to 
accelerate the capture of the benefits of research for Canadians through 
improved health, more effective services and products, and a strengthened 
health care system” (CIHR apud SUDSAWAD, 2000, p. 1). 

Apesar de inicialmente o termo referir-se ao processo de interação de pesquisadores e usuários 

(profissionais) do ramo de saúde, verifica-se que os conceitos e as aplicações deste processo podem 

ser transladados ao campo educacional, alavancando o aproveitamento proveniente de tais 

publicações científicas pelo docente, beneficiando desse modo, a formação continuada de suas 

práticas cotidianas no ensino médio e técnico. 

Assim, a temática desse artigo torna-se relevante, posto que os educadores das escolas técnicas 

precisam adequar o modo como desenvolvem suas formações de maneira mais rápida e flexível, tendo 

um respaldo científico sólido para o exercício de suas atividades, alavancando com isso, seus saberes 

nas respectivas áreas de atuação. 

Pressupõe-se que os modelos tradicionais de atualização docente, que outrora eram 

fornecidos de modo presencial ou à distância, atualmente, podem ser aperfeiçoados, por meio do 

processo de Translação do Conhecimento, uma vez que se presume que há um aumento significativo 

na incorporação do saber baseado em evidências científicas e em relatos dos pesquisadores, cuja 

investigação resultou em práticas assertivas dos seus experimentos. 

OBJETIVOS 
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O objetivo dessa pesquisa é avaliar o processo da Translação do Conhecimento na formação 

continuada dos docentes do ensino médio e técnico profissionalizante.  

À vista do crescimento das tecnologias da informação e comunicação, questiona-se: Em que 

medida a Translação do Conhecimento contribui para a formação continuada dos professores do 

ensino médio e técnico-profissionalizante? E que fatores estão associados ao aproveitamento desse 

processo no trabalho pedagógico escolar? 

Segundo Belloni (2015), tais questionamentos remetem-nos novamente à questão da inovação 

em educação e da redefinição da formação de professores. 

Na perspectiva de uma formação profissional mais adequada às mudanças 
globais da sociedade contemporânea, há uma forte tendência a considerar 
que o maior problema dos sistemas educacionais atualmente é o de oferecer 
um ensino que habilite os estudantes a exercer no futuro funções que ainda 
nos são desconhecidas ou indefinidas, o que implica que a educação deve 
preparar os jovens aprendentes para adquirir autonomia suficiente – 
capacidade de aprender – que lhes permita continuar sua própria formação 
ao longo da vida profissional. A formação de formadores não poderá fugir 
essa lógica. (BELLONI, 2015, p. 91-92). 

Antônio Nóvoa (1995) em sua obra: “Os professores e sua formação” complementa: 

Isso leva ao cerne do problema: qualquer melhoria ou inovação em 
educação passa necessariamente pela melhoria e inovação na formação de 
formadores. Novas perspectivas e novas competências têm de ser 
desenvolvidas, a proposta de uma formação “reflexiva” do professor que 
pesquisa e reflete sobre sua prática tem de ultrapassar o mero discurso 
retórico e alcançar um grau maior de sistematização e gerar conhecimento 
científico no campo da pedagogia. (NÓVOA, 1995). 

Este artigo apresenta objetivos específicos de explorar questões desta natureza, buscando o 

aprofundamento, estudo e pesquisa sobre a formação dos professores, investigando as análises 

preliminares de aspectos contextuais da problemática e o modo como o processo de Translação do 

Conhecimento científico pode contribuir na formação dos docentes, auxiliando esses profissionais no 

uso mais assertivo das tecnologias aplicadas ao ensino dos componentes curriculares.  

Mediante os relatos e experimentos descritos nas publicações científicas, pressupõe-se que 

tais conhecimentos, proporcionarão ao professorado, o acesso a essas descobertas permitindo integrá-

las ao campo empírico educacional. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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A Translação do Conhecimento (Knowledge Translation - KT) se dá por meio revisões 

bibliográficas em diretórios e bases de dados científicas, realizando a triagem de artigos e literaturas 

que contemplem relatos de situações assertivas de pesquisadores e docentes que utilizaram a 

tecnologia ou adotaram estratégias diferenciadas em suas atividades pedagógicas no ensino de 

disciplinas no ensino médio e técnico. 

Em seguida, efetua-se a síntese dessas experiências, transcrevendo-as de forma sucinta em 

uma ferramenta de divulgação de resumos de pesquisas científicas (Research Summaries). Por meio 

dessa ferramenta, busca-se publicar aos docentes do ensino médio e técnico, as sinopses das 

experiências relatadas na literatura, compartilhando desse modo, as estratégias e alternativas que se 

mostraram eficazes nas evidências e experimentos científicos. 

A seleção e inscrição dos docentes que receberão esses boletins pode ser feita de forma 

voluntária nas escolas interessadas em participar do processo de KT. Os professores aptos a 

participarem e receberem os materiais dessa pesquisa são os docentes que lecionam componentes 

curriculares da base nacional comum e técnica. 

Para que o processo de Translação do Conhecimento tenha uma intervenção efetiva junto à 

população estudada, é necessário que um ou mais pesquisadores ou professores, efetuem a coleta e 

síntese desses materiais nas bases de dados científicas. Esses indivíduos são responsáveis pela seleção 

e disseminação dos conteúdos aos seus pares, buscando alcançar por meio dessa prática maior 

aproveitamento da produção científica na formação continuada dos docentes do ensino médio e 

técnico. 

Tais intervenções podem ser efetuadas durante um semestre letivo, com a publicação de duas 

sinopses semanais contendo relatos de experiências do uso da tecnologia no ensino de componentes 

curriculares ou estratégias lúdicas aplicadas à educação. A disponibilidade dessas publicações pode 

ser efetuada pela ferramenta de divulgação de resumos de pesquisas científicas (Research Summaries). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Translação do Conhecimento proporciona benefícios importantes ao professorado da 

Educação Profissional, visto que mediante a coleta e análise de publicações científicas em temáticas 

vinculadas ao uso de tecnologias no ensino médio e técnico, faz-se por meio do KT a seleção, tradução 

e síntese dessas experiências, disseminando-as aos profissionais da educação, viabilizando com isso, 

oportunidades de aplicação e reprodução desses saberes nas práticas docentes. 
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As contradições vividas pelos professores em seu cotidiano, no qual eles 
encontram alunos muito diferentes dos tipos aos quais se referia sua formação 
inicial, e suas relações ambivalentes com as novas tecnologias levam o 
professor a questionar sua formação inicial e buscar formas de atualização e 
complementação. Essa situação pode ter desdobramentos positivos, pois 
tende a criar uma mentalidade de busca da formação continuada que vai 
gerar uma demanda efetiva, que os sistemas educacionais terão de atender. 
(BELLONI, 2015, p. 92-93). 

A seleção desses artigos é realizada em caráter exploratório, resultando em experimentos que 

caracterizem o processo de Translação de Conhecimento.  

As pesquisas exploratórias têm como propósito proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 
construir hipóteses. Seu planejamento tende a ser bastante flexível, pois 
interessa considerar os mais variados aspectos relativos ao fato ou fenômeno 
estudado (GIL, 2010, p. 27). 

Severino (2007, p. 123) afirma que as pesquisas exploratórias buscam levantar informações 

sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho e mapeando as condições 

de manifestações desse fenômeno. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dada a maior flexibilidade, custo e possibilidade de democratizar o ensino, prevê-se que a 

disseminação das publicações científicas por meio do processo de Knowledge Translation, através de 

Summaries Researchs, possibilitará que os docentes utilizem as mídias e as tecnologias educacionais a 

favor de suas ações pedagógicas.  

Durante o semestre letivo, os docentes podem classificar por meio de questionários online, se 

a disponibilização de tais artigos e produções científicas no ramo sugerido foram proveitosas para a 

formação continuada no exercício de suas atribuições como professores do ensino médio e técnico. 

E ao fim do período, as respostas podem ser compiladas e após a classificação dos dados e a análise 

demográfica dos respondentes, avalia-se o reflexo que tal processo influiu na formação dos docentes, 

bem como, os resultados obtidos por essas intervenções. 
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RESUMO 
A metodologia Problem Based Learning (PBL), aprendizagem baseada em problemas, tem sido 
utilizada como ferramenta didática que estimula reflexão e o senso crítico dos alunos. O presente 
estudo teve o objetivo de utilizar a PBL para a aplicação da ferramenta 5S e organização de layout em 
uma associação rural, que trabalha com a matéria-prima bambu, na fabricação de utilidades 
domésticas. Foram realizadas as cinco etapas da metodologia de PBL (Observação da Realidade; 
Pontos-chaves; Teorização; Hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade - prática). Foi realizada, 
primeiramente, a análise dos materiais que poderiam ser reutilizáveis, e posteriormente, o descarte 
de materiais que não estavam sendo utilizados pela associação. Os alunos relataram que assimilaram 
melhor os assuntos teóricos quando os mesmos foram aplicados de forma prática. 
 
Palavras-chave PBL; Atividade Prática de Aprendizagem; Organização Fabril. 
 
 
INTRODUÇÃO  

Atualmente, há muitas discussões sobre metodologias de ensino e a relação com aprendizagem 
significativa dos alunos. As técnicas que estimulam o pensamento crítico e reflexivo são as mais 
investigadas, uma delas é Problem Based Learning (PBL) - aprendizagem baseada em problemas. 
Segundo Ribeiro e Mizukame (2004), a PBL é um método caracterizado pelo uso de problemas do 
mundo real para encorajar os alunos a desenvolverem o pensamento crítico e habilidades de solução 
de problemas e a adquirirem conhecimento sobre os conceitos essenciais da área em questão. 

De acordo com Bordenave e Pereira (1982), a estratégia é fundamentada em um esquema conhecido 
como Método de Arco, de Charles Marguerez e consiste em cinco etapas que se desenvolvem a partir 
da realidade ou um recorte da realidade: Observação da Realidade; Pontos-chaves; Teorização; 
Hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade (prática). 

A Metodologia da Problematização se caracteriza como metodologia de ensino, de estudo e de 
trabalho, para ser utilizada sempre que seja oportuno, em situações em que os temas estejam 
relacionados com a vida em sociedade (BERBEL, 1998).  

No Brasil, a PBL já foi implantada em alguns cursos superiores em áreas diversificadas na área da 

saúde, humanas e exatas. O curso de tecnologia em gestão da produção industrial forma profissionais 

para atuar nas organizações industriais, buscando a melhoria da qualidade e produtividade. A 

metodologia de problematização pode ser utilizada no componente curricular para estimular o 

desenvolvimento cognitivo crítico, reflexivo e autônomo do educador e do educando, pois, além de 

colaborar na reflexão sobre o seu processo de trabalho e transformar a realidade, pode favorecer, o 

senso crítico e a procura de mudanças em suas relações para com a comunidade em geral. 

mailto:rosangela.santos4@fatec.sp.gov.br
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Tratando-se da comunidade, no interior do estado de São Paulo, existe uma associação rural 

denominada Grupo Viverde, composta por moradores do assentamento rural que foram capacitados 

pelo Projeto Bambu da Universidade Estadual Paulista - Unesp de Bauru. 

O bambu é uma matéria-prima que pode ser utilizada em diversas atividades, tais como: construção 

civil, mobiliário, artesanato, reflorestamento, agricultura e até mesmo no ramo alimentício. No 

entanto, esse material é pouco utilizado no Brasil, as populações das pequenas propriedades rurais 

podem se beneficiar das qualidades apresentadas pelo bambu, pois a planta tem rápido crescimento, 

alta resistência mecânica, pode ser utilizada para contenção de erosão, pode ser utilizada na instalação 

de cercas, e até mesmo como estrutura para coberturas.  

Os alunos do Curso de Gestão da Produção Industrial (GPI), da Faculdade de Tecnologia de Jahu 

(FATEC JAHU), realizaram uma visita técnica ao barracão de bambu do Grupo Viverde, durante essa 

vista constatou-se que há uma falta de Gestão por meio dos assentados. Observaram-se problemas 

com relação à organização do ambiente fabril, falta de sinalização e falta de controle no processo 

produtivo. Uma rede de supermercados que era parceira do Viverde cancelou os pedidos de colheres 

e espátulas, pois segundo a assessoria da rede de supermercados, o cancelamento se deu devido à 

falta de organização do ambiente fabril, o que corrobora com as observações relatadas pelos alunos 

do curso de GPI da Fatec Jahu. 

Uma das ferramentas que auxiliam na organização empresarial é conhecida por 5S. A origem da 

denominação 5S provém de cinco palavras japonesas (sensos) que se iniciam com a letra S, são elas 

Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu e Shitsuke. (VARGAS, 2012). 

O programa de qualidade 5S é uma filosofia japonesa criada em 1950, sobre a liderança do Dr. Kaoru 

Ishikawa. Os cinco sensos se originam nas iniciais das palavras japonesas seiri, seiton, seiso, seiketsu e 

shitsuke. Essas palavras correspondem, respectivamente: senso de utilização, organização, limpeza, 

saúde e autodisciplina. (CAMPOS, 1994).  

O 5S pode proporcionar o aculturamento das pessoas e o comportamento das pessoas, melhorando 

o ambiente de trabalho, diminuindo desperdícios, reduzindo custos e aumentando a qualidade, a 

rentabilidade e a produtividade das organizações.  

 

OBJETIVOS 

Utilizar a metodologia PBL, na aplicação das ferramentas de Gestão da Produção Industrial em uma 

associação de assentados rurais que trabalha com bambu para a geração de renda. Apresentar aos 

alunos do curso de GPI, da Fatec Jahu, uma aprendizagem de forma prática dos conhecimentos 
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adquiridos no curso; Integrar disciplinas como: Processos de fabricação; Ergonomia; segurança no 

trabalho e Gestão da produção industrial; Auxiliar na organização do ambiente fabril da associação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizado um Estudo de Caso em uma associação rural no interior do estado de São Paulo, no 

assentamento rural Horto de Aimorés, entre as cidades de Bauru e Pederneiras. Nesse local existe 

uma associação rural denominada Grupo Viverde, são moradores do assentamento rural que foram 

capacitados pelo Projeto Bambu da Universidade Estadual Paulista - Unesp de Bauru. A finalidade do 

projeto foi auxiliar na organização da produção de produtos em bambu. 

O projeto foi desenvolvido por alunos do curso de Gestão da Produção Industrial, durante o segundo 

semestre de 2016, a partir das cinco etapas da metodologia do PBL: Observação da Realidade (visita 

técnica); Pontos-chaves (identificar os maiores problemas); Teorização (estudar a teoria selecionada – 

5s); Hipóteses de Solução (O que precisa acontecer para que o problema seja solucionado? O que 

precisa ser providenciado? O que pode realmente ser feito?) e Aplicação à Realidade (prática). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

OBSERVAÇÃO DA REALIDADE 

Foi realizada uma visita ao barracão do Grupo Viverde, foi observado que havia um acúmulo de 

materiais, os alunos de GPI da Fatec Jahu constataram que o excesso de materiais acumulados 

prejudicava a dinâmica de trabalho, pois muitas vezes, durante a produção de produtos em bambu, 

era necessário retirar algumas peças em bambu que estavam sobre os equipamentos, como apresenta 

a Figura 1.  

 
Figura 6: Ambiente de trabalho do Grupo Viverde 

 
Fonte: Os autores (2016) 

 

PONTOS-CHAVES 
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Foram constatados os seguintes aspectos: acúmulo de materiais sobre as máquinas; acúmulo de 

materiais limitando o espaço de circulação das pessoas; falta de sinalização de periculosidade; falta 

de uso de EPI’s; e falta de controle de processo de produção. 

 

TEORIZAÇÃO 

A partir dos problemas encontrados, selecionou-se para estudo a ferramenta 5S e aspectos de 

ergonomia em relação a layout e organização. 

 

HIPÓTESES DE SOLUÇÃO 

Primeiramente, foi realizada a análise dos excessos de materiais acumulados, sendo categorizados em 

recicláveis – que poderiam gerar renda; reutilizáveis – que o próprio grupo poderia utilizar de acordo 

com suas necessidades e o material de descarte (que não poderiam ser utilizados). 

Processo de nomear os materiais, mobiliários e acessórios para melhor identificação por meio dos 

associados. 

 

APLICAÇÃO À REALIDADE 

Foi realizado o dia do Descarte, nesse dia houve o envolvimento de alunos do Curso de Gestão da 

Produção Industrial, da Fatec de Jahu, dos associados ao Grupo Viverde e também da comunidade 

local. 

Primeiramente, todo o material acumulado foi retirado do barracão, apresentado na Figura 2, sendo 

assim, parte dos resíduos foi destinada às cooperativas de reciclagem da região de Bauru, e a matéria-

prima em bambu foi utilizada para processamento de produtos de uso, inclusive na fabricação de 

chapas em aglomerado de bambu, outra parte foi incinerada para a geração de carvão vegetal. 

 
Figura 7: Materiais retirados do barracão 

 
Fonte: Os autores (2016) 

 

O layout das máquinas foi pensado de acordo com a linha de produção de colheres e espátulas em 

bambu, e também de acordo com a disposição das tomadas elétricas, pois o Grupo Viverde, no 
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momento, não dispõe de recursos para a construção de uma nova rede elétrica, segundo os alunos, 

essa opção seria a ideal para haver uma melhor dinâmica na produção. A etapa do desenvolvimento 

do layout foi realizada em parceria com o Professor da disciplina de Processos de Produção.    

Após o descarte do excesso de materiais, o barracão do Grupo Viverde apresentou uma estética 

agradável, como apresenta a Figura 3. 

Figura 3: Ambiente após a organização 

 
Fonte: Os autores (2016) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi possível utilizar a metodologia de PBL, na aplicação das ferramentas de 5S e organização de layout 

em uma associação de assentados rurais denominada Grupo Viderde, essa associação utiliza-se do 

bambu para a geração de renda.  

Quando foi realizada a primeira visita ao local do estudo, denominada fase de observação da 

realidade, houve a percepção de uma falta de organização no local de trabalho. Quando os alunos 

foram definir os pontos-chaves, especificaram que a falta de organização poderia causar acidentes e 

também diminuir a produtividade. 

O processo de teorização auxiliou a etapa da geração de hipóteses para as soluções dos problemas 

encontrados. Primeiramente, foi realizada a análise dos materiais que poderiam ser reutilizados, e 

posteriormente, o descarte de materiais que não estavam sendo utilizados pela associação. Além da 

elaboração de um novo layout com o propósito de favorecer o processo produtivo.  

As ações realizadas fizeram com que os alunos desenvolvessem um pensamento crítico, alinhando 

todas as etapas, conciliando a teoria e a práxis. 

A educação representa um elemento essencial entre os indivíduos e seu ambiente, possibilitando aos 

sujeitos requisitos para atuar de maneira significativa nos diversos setores sociais. A PBL propicia a 

articulação da prática com o conhecimento teórico e aprofunda e consolida tais conhecimentos.  

Segundo o depoimento dos próprios alunos, eles assimilaram melhor os assuntos teóricos quando os 

mesmos foram aplicados de forma prática. Esse estudo está em andamento, essa foi a primeira etapa 

de práticas realizadas por alunos do curso de GPI junto ao Grupo Viverde.  
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RESUMO 

O ensino tecnológico deve ser constantemente renovado por meio de novas metodologias que 

reflitam com a prática profissional do aluno. Na área de engenharia, a contratação de bens e serviços 

é comumente realizada por meio de processo licitatório, com aplicação da Lei de Licitação n° 

8666/1993, em que se dispõe que devem atender dentro do menor preço as especificações de um 

projeto, ou serviço pré-estabelecido. Dentro da sala de aula, durante a abordagem de elaboração de 

projetos de engenharia, várias soluções e possibilidade existem para um mesmo tipo de projeto. 

Porém é comum uma abordagem mais tradicional em sala de aula, com uma resolução típica padrão. 

O presente artigo, traz uma experiência do uso de Carta Convite que contemple a solução técnica 

mais econômica e sustentável para um projeto de pavimento de rodovia. O emprego desta 

metodologia tem mostrado diversas soluções para um mesmo projeto, uso de materiais alternativos, 

auxiliando no trabalho em grupo dos alunos do curso de Movimento de Terra e Pavimentação da 

FATEC SP. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação tem passado por diferentes processos de transformações, tem rompido com as 
metodologias de ensino tradicional e suas estruturas rígidas. (MIZUCAMI, 1986). Para um ensino mais 
abrangente, e não somente conteudista, o professor dentro de sala de aula deve propor situações que 
reflitam na prática profissional deste aluno. Situações problemas, em que o aluno, baseado no 
conteúdo adquirido, relacionamento de ideia e construção de conceitos, pode ser capaz de resolvê-
las, para as quais não existe uma receita pronta, ou somente uma única solução. Escrivão Filho e 
Ribeiro (2009) comentam sobre uma técnica conhecida como PBL - Problem-Based Learning, ou 
Aprendizagem Baseada em Problemas, explicando esta técnica:  

O PBL é uma metodologia de ensino e aprendizagem que utiliza problemas 
– coerentes para com a futura atuação dos alunos como profissionais e 
cidadãos – para iniciar, enfocar e motivar a aprendizagem dos 
conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais objetivados 
implantada indiscriminadamente; é uma metodologia específica de contexto. 
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Souza e Dourado (2015) comentam que as atividades em grupo, na resolução de problemas, o aluno 
valoriza a convivência e se dispõe a participar de forma criativa, buscando criar espaços para o 
trabalho cooperativo, onde todos são protagonistas, refletindo em uma aprendizagem mútua e 
integral. 

Segundo Wood (2004), a aprendizagem se torna mais eficaz por meio de metodologias ativas, 
desenvolvem o conhecimento adquirido, colocam em prática e participam de discussões em grupo. 
Diante disso, novas metodologias devem ser empregadas dentro de salas de aula, onde não somente 
o aluno ouve, mas participa efetivamente na construção de seu conhecimento. 

A preocupação com este tipo de experiência e preparo dos alunos trouxe uma motivação para as 
aulas da disciplina de Pavimentação do curso de Movimento de Terra e Pavimentação da FATEC SP. 
Nesta disciplina, um dos objetivos principais é a elaboração do projeto de pavimento rodoviário, 
especificando materiais e serviços seguindo os parâmetros especificados pelo DNIT - Departamento 
Nacional de Infraestrutura em Transportes. Porém, parte do conteúdo exigido para compressão do 
projeto como um todo é adquirido em outras disciplinas, sendo necessário reaver conteúdos e só 
assim partir para a elaboração de um projeto típico para pavimento. No fim da disciplina, como 
resultado final, apresentava-se uma única resolução padrão que atendia ao mínimo das especificações 
exigidas. Dentro deste contexto, embora existisse a interdisciplinaridade, ainda se necessitava refletir 
sobre as exigências e rotinas do mercado de trabalho. Em disciplinas profissionais, é necessário abordar 
e discutir diferentes questões técnicas, ambientais e econômicas para uma mesma problemática e 
encontrar a alternativa mais viável. 

 

OBJETIVO 

O objetivo geral deste trabalho, é exemplificar uma metodologia ativa na resolução de problemas, 
realizada com os alunos do Curso de Movimento de Terra e Pavimentação da Fatec SP, na 
apresentação de um projeto de pavimento rodoviário, onde empregam o uso de licitação por meio 
de Carta Convite, buscando a melhor solução técnica, econômica e ambiental. A proposta também 
inclui o uso de materiais alternativos - ecológicos em suas propostas, refletindo uma prática 
comumente empregada na contratação de serviços de engenharia realizada por prefeituras e 
concessionárias de rodovias pedagiadas.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia aplicada consiste na apresentação de um projeto de pavimento, atendendo às 
especificações de uma licitação por meio de Carta-Convite prevista na Lei de Licitação n° 8666/2013. 
O projeto contempla a construção de um acesso de rodovia e são informadas as características locais 
do subleito (capacidade de suporte do solo), topografia, projeto geométrico, e tráfego futuro. São 
oferecidas todas as informações necessárias para a elaboração do projeto e a legislação pertinente 
para cada material e camada do pavimento. A Figura 01, demostra uma seção tipo, sem as espessuras 
de cada camada e o tipo de material.  
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Figura 01 - Seção típica de pavimento flexível - asfáltico 

 

Fonte - Bernucci (2006)  

 

No decorrer da disciplina, o professor trata dos tópicos pertinentes para a elaboração do projeto a ser 
entregue. Cada grupo deverá escolher os materiais comumente empregados e previstos na legislação; 
apresentar os cálculos das espessuras de cada camada do pavimento, exemplo: reforço do subleito, 
subleito, base e revestimento; escolha de jazidas e fornecedores de materiais próximos ao local, bem 
como seu respectivo transporte até o local da obra.  

O projeto deve conter uma alternativa de material ecológico em uma das camadas, como por 
exemplo, RCD - Resíduo de demolição e Construção, RAP Recycled Asphalt Pavement - pavimento 
asfáltico reciclado proveniente de fresagem em uma das camadas. A especificação dos materiais 
utilizados nos projetos deve atender às normas estabelecidas no DNIT, ou outro órgão pertinente 
como DER-SP (Departamento de estradas de Rodagem de São Paulo), ou ainda a PMSP (Prefeitura 
Municipal de São Paulo), etc. Um memorial quantitativo e orçamentário deve ser entregue, 
juntamente com o projeto, contendo inclusive distância de transporte dos materiais utilizados e os 
seus respectivos custos. A Figura 02 - mostra as principais etapas do projeto. 
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Figura 02 - Esquematização do projeto 

 

Fonte: Própria (2017) 

 

O trabalho deve ser realizado dentro de formatos e timbres padrões fornecidos pelo professor, de 
igual forma acontece no mercado de trabalho. Ao final do trabalho, na data proposta, os envelopes 
fechados contendo os projetos impressos e em arquivo eletrônico devem ser entregues ao professor, 
onde este faz um sorteio para abertura do projeto e apresentação das empresas participantes (grupos), 
demostrando as soluções adotadas. Cada empresa tem 20 minutos para explanação das soluções 
adotadas e anúncio de seu orçamento final. O menor orçamento, contendo as soluções técnicas e um 
material ecológico ganha a licitação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Embora os métodos de cálculos propostos sejam os mesmos, existem diferentes soluções para o 
mesmo projeto. Diminuir custos, encontrar fornecedores, jazidas de materiais, e prestadores de 
serviços, bem como alternativas viáveis para a aplicação de diferentes materiais são rotinas de 
projetistas no mercado de trabalho. Para a entrega dentro do prazo especificado, o grupo divide 
tarefas e responsabilidade, a habilidade de cada aluno pode influenciar no resultado final do trabalho, 
bem como a maneira de organização e trabalho em equipe do grupo. 

Carta 
Convite

• Envio da Carta Convite as empresas participantes (grupos)
• Esclarecimentos das especificações do projeto
• Indicação dos possiveis materias e suas especificações.
• Indicação de um material alternativo - ecológico
• Indicação de "estratégia tecnica"

Construção 
do Projeto

• Para cada tópico a ser atendido da carta convite, dentro de sala 
de aula, o professor, aborda as possibilidades do projeto.

• Calculo das camadas de pavimento
• Utilização de softwares para dimensionamento

Abertura dos 
Envelopes

• Entrega dos projetos em envelope fechado, contendo todas 
especificações.

• Proposta dos materiais, suas respectivas camadas e espessuras.
• notas dos processos construtivos
• Planilha Quantitativa e Orçamentária
• Ganho do menor preço, solução térnica e indicação de um material 

ecológico.
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No dia da entrega dos envelopes com as respectivas propostas, algumas empresas (grupos) acabam 
sendo desclassificadas, pois não conseguiram entregar todas as etapas especificadas na Carta Convite, 
como por exemplo planilha orçamentária completa. Quanto às soluções técnicas adotadas, os alunos 
buscam soluções e diferentes materiais em obras semelhantes, anexam comprovantes como artigos e 
notas técnicas dos órgãos normativos e concessionárias de pedágio, viabilizando o seu uso e emprego. 
Diferentes soluções têm sido demonstradas nas apresentações dos trabalhos como, por exemplo, uso 
de geossintético para melhoria da capacidade de suporte do subleito, uso de asfaltos modificados com 
borracha, polímero, etc. Para os materiais alternativos e ecologicamente corretos, várias pesquisas têm 
surgido no Brasil o que tem viabilizado seu uso de fato.  

A apresentação do projeto também tem se mostrado um diferencial, pois através de programas de 
elementos finitos os alunos têm demonstrado os cálculos para as espessuras das camadas, bem como 
todas as tensões atuantes no pavimento - empresas mais preparadas saem na frente de seus 
concorrentes. 

A experiência dentro de sala de aula, através deste tipo de metodologia, tem demostrado excelentes 
soluções técnicas e projetos econômicos, que atendem as propostas inicial do trabalho. A versatilidade 
dos projetos e a participação dos alunos têm demonstrado a validação desta metodologia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante toda a disciplina, os alunos desenvolvem um espírito empreendedor, pois aceitam o desafio, 
aprendem a manter o foco, delegam atividades em grupo em todas as fases da construção do projeto 
e aprendem de fato. 

Os alunos são motivados à pesquisa para a fundamentação das escolhas técnicas e econômicas 
adotadas em seus projetos, atitude esta que não ocorria antes desta nova metodologia. A percepção 
da importância da pesquisa para um melhor entendimento e visão mais ampla sobre todo o processo 
também reforça interdisciplinaridade, os alunos buscam conceitos aprendidos anteriormente em 
outras disciplinas. Como eles passam a entender melhor o processo de construção de um pavimento, 
também se interessam pela análise dos materiais em estudos acadêmicos, desenvolvendo melhor o 
tema em seus trabalhos de graduação. 

Novas metodologias ativas podem ser incorporadas à sala de aula, como uma forma de capacitar e 
preparar o aluno nas mais diferentes solicitações do mercado de trabalho, metodologias que reflitam 
situações reais inseridas em um contexto profissional. Evita que os alunos saiam do curso cheios de 
conceitos, porém com pouca capacidade de usá-los. Não é uma tarefa fácil para o professor, porém 
totalmente possível e que necessita ser constantemente reformulada e avaliada para o atendimento 
das necessidades de toda a classe bem como os objetivos da disciplina e equiparação com o mercado 
profissional. Este tipo de abordagem demonstrou-se mais vantajosa, quando comparada com a 
abordagem tradicional, segundo a qual o professor apenas transfere conhecimento e a avaliação 
ocorre de uma única maneira. O professor torna-se um mediador de conhecimento, levando a atingir 
novos patamares antes não alcançados. 
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RESUMO 

Este trabalho avaliou a efetividade de uma metodologia ativa de ensino aplicada às atividades do 

Grupo de Estudos em Ciências Ambientais e das Águas (GECAA), no período de maio a agosto de 

2016, por meio do uso do método do Arco de Maguerez, baseado na aprendizagem fundamentada 

na problematização. O GECAA tem como objetivo utilizar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas 

do curso em atividades de pesquisa, extensão e desenvolvimento de projetos, visando elaborar 

alternativas tecnológicas e de gestão para as realidades ambientais e hídricas locais e regionais. Como 

proposta de atividades foram apresentadas aos alunos duas situações: a drenagem de um loteamento 

de chácaras e a degradação de um pequeno curso d’água. Para a mobilização do grupo frente a essas 

questões foram aplicadas as cinco etapas do Arco de Maguerez: observação da realidade e definição 

do problema; pontos chave; teorização; hipóteses de solução; e aplicação à realidade. O uso desta 

metodologia resultou na elaboração de dois relatórios técnicos pelos alunos apresentando alternativas 

de drenagem sustentáveis e proposta de revitalização do curso d’água. O estudo de caso demonstrou 

a eficiência da metodologia no desenvolvimento educacional e na promoção do protagonismo do 

aluno. 

 

PALAVRAS CHAVES 

Metodologia da problematização; Arco de Maguerez; Aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Freire (2002), a aplicação de metodologias ativas como práticas de ensino possibilita 

a criação de espaços de aprendizagem nos quais quem ensina aprende ao ensinar, e quem aprende 

ensina ao aprender. Isto possibilita o surgimento de instituições de ensino, desde o fundamental, 

passando pelo médio, técnico e chegando ao ensino superior, com ambientes efetivos de 

aprendizagem coletiva e de saberes transversais, rizomáticos e transdisciplinares.  

Este modelo se contrapõe à tradicional vetorização e multiplicação do conhecimento e dos 

saberes enlatados e contidos em disciplinas estanques e ciências isoladas. A ciência transdisciplinar é 

a única que poderá desenvolver-se a partir das interações entre as áreas do conhecimento, permitindo 
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a comunicação interdisciplinar e considerando as questões antropossociológicas, já que é impossível 

separar o lado profissional do pessoal e dissociar os elementos da complexidade humana do fazer 

pedagógico do professor (DELEUZE e GUATARI, 1995; MORIN, 2005) 

Neste contexto, as metodologias ativas são imprescindíveis como práticas educativas pois 

tornam a aprendizagem a engrenagem principal do sistema didático e pedagógico. Como recorte 

referencial de metodologias ativas, pode-se citar a proposta feita por Charles Maguerez em seu arco 

metodológico, divididos em cincos etapas: observação da realidade e definição do problema; pontos 

chave; teorização; hipóteses de solução; e aplicação à realidade (BERBEL, 2011; BERBEL, 2012). 

 A metodologia da problematização baseada no Arco de Maguerez foi aplicada nas atividades 

do Grupo de Estudos em Ciências Ambientais e das Águas (GECAA) da Fatec Jahu em duas situações 

no ano de 2016. A primeira atividade relacionava-se ao estudo dos problemas decorrentes do possível 

calçamento das vias de um loteamento de chácaras, cujos lotes tem área mínima de 1.000 m², e o 

consequente aumento do escoamento superficial decorrente da impermeabilização do solo. A 

segunda atividade tratava da análise do processo de desaparecimento de um pequeno curso d’água. 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo geral: 

• Avaliar a efetividade da metodologia ativa aplicada às atividades do Grupo de Estudos em Ciências 

Ambientais e das Águas (GECAA), de maio a agosto de 2016, por meio do método do Arco de 

Maguerez. 

Objetivos específicos:  

• Contextualizar o uso das metodologias ativas na atualidade; 

• Apresentar as atividades do GECAA; 

• Analisar o Arco de Maguerez como proposta de metodologia ativa; 

• Relacionar o arco de Maguerez e as ações do GECAA; 

• Apontar a efetividade das atividades do GECAA em relação ao Arco de Maguerez. 

 

 

MATERIAS E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido como um estudo de caso, no qual duas situações reais foram 

apresentadas a um grupo de discentes, os quais, na perspectiva de Maguerez, e com o apoio de 

docentes, foram instigados a definir e caracterizar uma problemática e a apresentar hipóteses e, ainda, 

propor uma alternativa a determinadas realidades observáveis que fossem capazes de influenciar e 

melhorar estas situações reais.  
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Os quinze discentes envolvidos fazem parte do Grupo de Estudos em Ciências Ambientais e 

das Águas (GECAA) do Curso de Meio Ambiente e Recursos Hídricos da FATEC-Jahu, que é apoiado 

por dois docentes. O propósito do grupo é aplicar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas do 

curso, em atividades de pesquisa aplicada, extensão e desenvolvimento de projetos, visando elaborar 

alternativas tecnológicas e de gestão para as questões ambientais e hídricas locais e regionais na busca 

da sustentabilidade; bem como fortalecer o intercâmbio, permitindo a troca de dados, informações e 

conhecimento junto ao meio acadêmico, ao setor empresarial, ao poder público, a sociedade civil 

organizada e à comunidade em geral. 

As áreas de atuação do GECAA coincidem com as Linhas de Pesquisa para ingresso no Regime 

de Jornada Integral - RJI de docentes do Curso Meio Ambiente e Recursos Hídricos. São elas: 

Planejamento Integrado e Avaliação Ambiental de Bacias Hidrográficas; Gestão e Monitoramento das 

Águas; Revitalização e Renaturalização de Rios, Engenharia Naturalística e Bioengenharia; 

Recuperação de Áreas Degradadas e Restauração Florestal; Geoprocessamento aplicado a Gestão 

Ambiental e das Águas; Planejamento Ambiental e Manejo da Paisagem Natural, Rural e Urbana; 

Zoneamento e Manejo de Unidades de Conservação; Sistemas de Gestão Ambiental, Saneamento 

Ambiental e Gerenciamento de Resíduos; Educação Socioambiental Aplicada; e Desenvolvimento de 

Ecotecnologias. 

A fundamentação metodológica está concebida para que o aluno seja o protagonista na 

educação, tomando como instrumental, o Arco de Charles Maguerez, composto por cinco etapas para 

o aprendizado e investigação ativa dos alunos, acompanhadas e organizadas pelo professor: a 

observação da realidade, os pontos-chave, a teorização, as hipóteses de solução e aplicação à 

realidade (Figura 1). 

Na perceptiva de Maguerez, os discentes partem de uma realidade observável, e provocados 

pelo educador, definem uma problemática a ser estruturada no formato de um projeto de pesquisa 

ou ainda no desenvolvimento de tecnologia ou técnicas, capazes de influenciar esta mesma realidade. 

Nesta etapa inicial, “Observação da realidade”, ainda se elabora uma situação problema de maneira 

a instigar os participantes a refletirem sobre a temática.  

Figura 1. Arco de Maguerez (BORDENAVE, PEREIRA, 1989) 
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Após essa fase inicial são identificados pontos chaves, permitindo a identificação dos principais 

temas. Na sequência, na etapa “Teorização”, são pesquisadas e aprofundadas as investigações, que 

são conduzidas pelos alunos, e suscitam uma ampliação dos questionamentos das reflexões. Na 

penúltima etapa, “Hipóteses de Solução”, são propostas alternativas para a problemática encontrada, 

onde os discentes criam respostas e definem os resultados esperados de acordo com as interferências 

selecionadas para a realidade encontrada.  Para finalizar, a etapa “Aplicação da Realidade” consiste 

em envolver os sujeitos na construção de novos saberes por meio do planejamento das hipóteses 

anteriormente descritas  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A princípio foram identificadas e elaboradas as questões de investigação. A seguir foram 

levantadas hipóteses para tentar solucionar o problema com o que se sabia, observando a pertinência 

do conhecimento dos discentes. O passo seguinte foi a identificação do que não se sabia e o que era 

preciso saber para solucionar o problema; priorizando as necessidades de aprendizagem aplicada, 

estabelecendo metas e objetivos para a equipe e determinando quais as tarefas de cada membro.  

Borges e Alencar (2014) afirmam que é necessário planejar e delegar responsabilidades para 

o estudo autônomo da equipe e compartilhar o novo conhecimento eficazmente de modo que todos 

os membros aprendam os conhecimentos pesquisados pela equipe. O conhecimento prévio e o 

aprendido pela equipe, foram então aplicados para solucionar o problema.  

As Tabelas 1 e 2 apresentam, respectivamente, as principais atividades do GECAA, 

desenvolvidas no período de maio a agosto de 2016, estabelecendo a sua relação com as etapas do 

Arco de Maguerez, para as situações do aumento do escoamento superficial decorrente da 

impermeabilização do solo devido ao calçamento das vias do loteamento e do desaparecimento de 

um pequeno curso d’água. 

 
Tabela 1. Aplicação das etapas do Arco de Maguerez nas atividades do GECAA visando a elaboração 
de alternativas de drenagem sustentáveis de loteamento de chácaras em Jaú. 
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Etapas do Arco de Maguerez Atividades do GECAA 

OBSERVAÇÃO DA REALIDADE 
Visita ao Loteamento de chácaras; 
Análises: Projeto do loteamento, Carta topográfica 1:10000; 
Histórico da área por meio da observação das imagens do 
Google Earth. 

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA Identificação das áreas de concentração das enxurradas. 

PONTOS CHAVE Estimativa do aumento do escoamento superficial com o 
calçamento das vias. 

TEORIZAÇÃO Levantamento bibliográfico das alternativas de drenagem. 

HIPÓTESES DE SOLUÇÃO Apresentação de seminários e discussão sobre o tema. 

APLICAÇÃO A REALIDADE 

Elaboração de Relatório Técnico Preliminar indicando as 
alternativas de drenagem sustentáveis e viáveis para o 
estudo de caso, baseadas no conceito de infiltração 
máxima e escoamento mínimo. 

 
Tabela 2. Aplicação das etapas do Arco de Maguerez nas atividades do GECAA visando a revitalização 
de curso d’água em Jaú. 

Etapas do Arco de Maguerez Atividades do GECAA 

OBSERVAÇÃO DA REALIDADE 

Determinação da localização, da nascente e da extensão do 
curso d’água segundo as cartas planialtimétricas do IGC e 
IBGE da década de 70; 
Demarcação no campo da nascente e da extensão atual do 
curso d’água e observação das condições de usos do solo nas 
margens e entorno. 

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA Causas do desaparecimento do curso d’água. 

PONTOS CHAVE 
Percepção que o curso d’água desapareceu, deixando de ser 
perene, passando a escoar apenas em um pequeno trecho no 
período chuvoso do ano. 

TEORIZAÇÃO Levantamento bibliográfico das alternativas e métodos para a 
revitalização do curso d’agua. 

HIPÓTESES DE SOLUÇÃO Apresentação de seminários e discussão sobre o tema. 

APLICAÇÃO A REALIDADE 
Elaboração de Relatório Técnico com proposta de 
revitalização do curso d’água e projeto preliminar de 
restauração da mata ciliar para o estudo de caso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados do estudo de caso permitem concluir que a Metodologia de Problematização 

com o Arco de Maguerez foi exitosa como prática ativa em atividades extraclasse do Grupo de Estudos 

em Ciências Ambientais e das Águas do Curso de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Esta ferramenta, 

já consagrada junto a área da saúde, mostrou-se também eficaz para a área ambiental nas situações 

avaliadas. A utilização do Arco de Maguerez apresentou-se como uma alternativa viável para o 

processo de ensino e aprendizagem da educação profissional tecnológica, pois como metodologia 
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ativa de ensino, é facilitadora e qualificadora de procedimentos, além de adaptável à diferentes 

realidades. 
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O PAPEL PEDAGÓGICO DA CRIAÇÃO DE JOGOS NA APRENDIZAGEM DA HISTÓRIA 
MEDIEVAL 

 

Diego dos Santos Leon - dileon2@gmail.com 

RESUMO 

O jogo é atividade humana, pois desde criança jogamos e aprendemos com os jogos. Na escola, o 
jogo ficou relegado ao segundo plano, pois as instituições delimitaram o tempo da aprendizagem e o 
tempo do jogo, sendo que esses tempos são excludentes. No entanto, pesquisas demonstram que a 
utilização de jogos pedagógicos se mostrou um recurso importante para a aprendizagem, pois 
permitem a participação ativa dos alunos na produção do conhecimento, além de mobilizarem outras 
habilidades, tais como buscar dados, contextualizar, planejar e desenvolver. Desta forma, o presente 
artigo buscou refletir as possibilidades da criação de jogos pedagógicos sobre a Idade Média, realizados 
com os alunos dos segundos anos, da Etec Pedro Badran e Etec Prof. José Ignacio de Azevedo Filho, 
entre os meses de março e abril de 2017. Os jogos possibilitaram a imersão e compreensão dos alunos 
nos conceitos essenciais da História Medieval de forma lúdica, ocorrendo então o encontro entre o 
jogar e o aprender.  

Palavras-chave: Jogos Pedagógicos; Metodologia de Ensino de História; Metodologias Ativas. 

 

INTRODUÇÃO 

O trabalho desenvolvido tem como objetivo mostrar a utilização dos jogos pedagógicos 

na sala de aula, como um instrumento motivador e facilitador da aprendizagem, pois promovem 

situações lúdicas, propiciam a consolidação do conhecimento e desenvolvem a capacidade criativa. 

Os jogos são tão antigos quanto o próprio homem e de acordo com Huizinga (2000, p. 

05) “o jogo é fato mais antigo que a cultura”. Partimos do princípio de que os jogos são carregados 

de significados e servem como uma rica forma de experiência para quem interage com eles. Além 

disso, os jogos são importantes na vida dos seres humanos, pois além de gerar prazer e satisfação, 

também podem ser compreendidos como novas formas de aprendizagem e de comunicação. 

Huizinga (2000, pp. 10-12) constata que os jogos possuem alguns pontos fundamentais: 

não é vida corrente, já que no jogo existe o escapismo do real e uma fuga da realidade; possui espaço 

e duração limitada; é fenômeno cultural e cria ordem e é ordem, pois no jogo existem regras que 

norteiam todo o processo que devem ser obedecidas. Para esse autor, o jogo “[...] introduz na 

confusão da vida e na imperfeição do mundo uma perfeição temporária e limitada [...] Há nele uma 

tendência para ser belo [...] O jogo lança sobre nós um feitiço: é "fascinante", "cativante". (HUIZINGA, 

2000, p. 12). 

Entendemos que o fenômeno do jogo é inerente à própria condição humana e engana-

se quem acredita que o papel do jogo perpassa apenas o entretenimento, já que ele possui uma 
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função significante e determinado sentido que ultrapassa as necessidades imediatas da vida 

(HUIZINGA, 2000, p. 05).  

Desta forma, apontamos a importância do ato lúdico em contraposição ao senso comum 

que compreende a brincadeira como um mero “divertimento”. Dentro do jogo são potencializadas 

características cognitivas, afetivas e sociais (ALVES, 2005, p.16): logo, o brincar deve ser encarado pela 

escola não como um momento de distração ou do não-fazer, mas ao contrário, como um momento 

de aprendizagem e do fazer pedagógico. A pesquisadora Fortuna (2000, p. 149) reforça que o brincar 

nas escolas atuais foi abandonado, mantido sob controle e só se brinca quando sobra tempo ou no 

horário do intervalo. 

Para Giacomoni (2015, p. 1), o jogo deve ser entendido como uma via de “[...] equilíbrio 

entre o sério e a brincadeira, entre as regras e o acaso, entre os objetivos pedagógicos e o desejo do 

aluno, entre a indução do professor e a liberdade dos alunos”.  

O jogo no contexto da sala de aula busca o prazer, o lúdico e o divertimento, que foram 

esquecidos em prol de uma maior burocratização e transmissão dos saberes. Ao contrário da aula 

tradicional, centrada apenas na passividade dos alunos, o jogo permite uma maior participação destes 

na elaboração dos projetos, desde a etapa da pesquisa até o momento do próprio ato de jogar, 

compartilhado com os demais. O que se busca com o jogo no ensino, dessa forma é a 

 

Aprendizagem com prazer. E onde está o prazer no jogo? Naquilo que o 
caracteriza: espontaneidade, improdutividade, trânsito entre a realidade 
externa e interna, interatividade, simbolismo constantemente recriado, 
desafio e instigação, mistério, imponderabilidade e surpresa. (FORTUNA, 
2000, p. 153) 

 

O pedagogo russo Vygotsky (1994) afirma que os jogos são elementos mediadores entre 

o conhecimento real, ou seja, aquele que já foi aprendido e as possibilidades do novo conhecimento 

que se situa na Zona de Desenvolvimento Proximal12. Na ZDP, os conhecimentos estão em processo 

de elaboração, um espaço que cria um elo entre aquilo já aprendido e as possibilidades de 

aprendizagem mediado pelo contato com os outros. Nesta perspectiva, os jogos aproximam-se da 

ZDP, pois são espaços lúdicos, em que se podem exercitar essas possibilidades da aquisição do novo 

conhecimento. 

Porém, é importante a reflexão de FERMIANO (2005, p. 4) que aponta que não podemos 

banalizar a utilização do jogo nas aulas de História e nem podemos vê-lo como uma panaceia para 

salvar o ensino. Ao contrário, o jogo como uma “nova linguagem” não pode ser visto como uma 

                                                           
12 Segundo Bazerman (1997, p. 305 apud DANIELS, 2003, p. 183), a Zona de Desenvolvimento Proximal é “[...] a 
área que está além da compreensão e do domínio da pessoa, mas com a qual ela é capaz de se envolver 
produtivamente, com o apoio de algumas ferramentas, conceitos e estímulos de outras pessoas”. 
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prática fechada nela mesma e tampouco ser visto como a substituição dos conteúdos. Para a autora, 

devemos ter cuidado com novas linguagens que adentram a sala de aula, principalmente, em uma 

época que percebemos a desvalorização do conhecimento socialmente produzido através dos 

tempos. Assim, cabe ao professor compreender como se dá a utilização significativa dos jogos 

pedagógicos no fazer do ensino de História. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto foi realizado simultaneamente em duas escolas – Escola Técnica Estadual Pedro 

Badran, localizada no município São Joaquim da Barra/SP e Escola Técnica Estadual Prof. José Ignácio 

de Azevedo Filho, localizada no município de Ituverava/SP. Participaram do desenvolvimento dos 

jogos, três salas, totalizando 120 alunos: Segundo Ensino Médio Regular “A”, da Etec Pedro Badran; 

Segundo Ensino Médio Regular “A” e Segundo Ensino Médio Integrado, da Etec Prof. José Ignácio 

Azevedo Filho. 

A construção dos jogos iniciou-se no mês de março/2017, após a discussão e reflexão 

sobre os conceitos essenciais do período medieval, envolvendo os aspectos sociais, políticos, culturais, 

econômicos e religiosos. Os projetos foram construídos de forma coletiva e os alunos montaram grupos 

de até dez integrantes para a confecção dos jogos. O tempo aproximado para a pesquisa e 

desenvolvimento foi de, aproximadamente, um mês e durante as aulas foi cedido tempo, caso os 

grupos tivessem dúvidas e precisassem da orientação do professor. Cabe ressaltar que, além do jogo 

em si, os grupos também deveriam confeccionar o manual do funcionamento, expondo as regras, 

número de participantes e as penalidades. 

A avaliação dos jogos pautou-se nos seguintes itens: domínio do conteúdo apresentado 

sobre História Medieval, inovação, jogabilidade, estética, clareza do manual e criatividade. No dia 

solicitado para a apresentação, cada grupo elegeu representantes para expor à sala o projeto 

desenvolvido, demarcando suas regras próprias e a forma de jogabilidade. Ao final das apresentações, 

no mês de abril/2017, houve a troca de jogos na própria sala, permitindo que cada grupo explorasse 

o jogo dos outros grupos. Ao final das apresentações das três salas também houve a troca de jogos 

entre as escolas de municípios diferentes, permitindo que as salas entrassem em contato com a 

produção dos outros, realizando assim um intercâmbio dos jogos entre a Etec Pedro Badran e Etec 

Prof. José Ignácio Azevedo Filho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A criação dos jogos teve como objetivo principal a aprendizagem dos conceitos essenciais 

na História da Idade Média, ligados à esfera social, política, cultural ou econômica. Desta forma, o 
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jogo pode ser entendido como uma ferramenta pedagógica para alcançar as competências e as 

habilidades traçadas pelo professor no Plano de Trabalho Docente. 

Segundo Giacomoni (2015, p. 2), dois objetivos devem ser entrelaçados na 

experimentação pedagógica com base em jogos: os objetivos pedagógicos e os objetivos do jogo. Para 

este autor, os objetivos pedagógicos são aqueles que se relacionam diretamente à disciplina de 

História, tais como a compreensão das estruturas e conjunturas dos processos históricos. Os objetivos 

do jogo são aqueles inerentes ao contexto do jogo em específico, cuja narrativa se constrói em 

determinado tempo e espaço e levam os jogadores a compartilharem as regras, penalidades e 

objetivos.  

A construção dos jogos buscou aliar a compreensão dos fenômenos históricos no contexto 

da Idade Média ao prazer do jogo.  Para Fortuna (2000, p. 151), a brincadeira não pode ser alienante 

e assim deve ser inscrever em um projeto com intencionalidade pedagógica, ao mesmo tempo que 

ainda seja lúdico e prazeroso; assim “[...] é preciso suportar o paradoxo, aprendendo com o brincar, 

para aprender brincando” (FORTUNA, 2000, p. 151). 

Observamos que o desenvolvimento dos jogos permitiu aos alunos, não apenas a 

aprendizagem específica dos conteúdos sobre História Medieval, mas também desenvolverem outras 

habilidades para a sua construção, tais como classificar, comparar, criar, analisar, levantar hipóteses, 

buscar dados, planejar e discutir (FERMIANO, 2005, p. 5 apud GIACOMONI, 2015, p. 3). 

Ao final do projeto, foram desenvolvidos 15 jogos entre jogos de tabuleiro, jogos de 

memória, jogo de RPG eletrônico, quebra-cabeças e jogo no estilo “cara a cara”. A tabela abaixo 

apresenta alguns exemplos de jogos desenvolvidos pelos alunos. 

 

 

Figura 8 - Jogo "Corrida Medieval" 
Figura 9 - Jogo "Middle Age Game" 
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Figura 10 - Jogo "Vida Nobre" 
 

Figura 11 - Jogo "Labirinto Feudal" 
 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção de jogos sobre História Medieval realizados de forma coletiva permitiu aos 

alunos a aproximação com os conceitos essenciais desse período, integrando o saber acadêmico com 

o lúdico e religando o tempo da aprendizagem e o tempo do jogo. Além disso, para o desenvolvimento 

dos jogos, outras habilidades foram requisitadas, tais como a capacidade de pesquisa, síntese, 

discussão em grupo, criatividade e relacionamento de conceitos. O jogo, assim, não se fecha em si 

mesmo como uma atividade estanque, mas relaciona-se com as habilidades, competências e atitudes 

a serem desenvolvidas com os alunos durante o Ensino Médio. 

Assim, o jogo pedagógico pode ser visto como uma ferramenta importante para a 

aprendizagem de História, realizada de forma colaborativa, ativa e significativa. No contexto do jogo, 

há uma história a ser contada e compartilhada e o jogador/aluno é livre para explorar este 

micromundo – nesta exploração cada jogada é envolvente e repleta de significado. A exploração é o 

caminho da aprendizagem e o jogo facilitador desta. 
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GESTÃO DA PRODUÇÃO E MATERIAIS NO ETIM ADMINISTRAÇÃO 
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RESUMO 

A dificuldade para o aprendizado dos conteúdos técnicos, aos alunos das escolas técnicas, é de certo 

um dos maiores desafios enfrentados no âmbito escolar aos professores do Centro Paula Souza. O 

presente artigo leva em consideração essa dificuldade, devido, em grande parte, à baixa faixa etária 

dos alunos e, consequentemente, sua evidente falta de experiência profissional. Foram apresentados 

aqui conceitos sobre um método, ou modelo já aplicado em sala de aula, durante as aulas de GPM 

(Gestão da Produção e Materiais), no 3º Ano do ETIM (Ensino Médio Integrado ao Técnico) em 

Administração, na Etec Trajano Camargo em Limeira (SP), onde o mesmo surtiu efeitos positivos e, 

consequentemente, melhoria na interpretação de conceitos sobre a matéria e diminuição nas 

dificuldades das disciplinas técnicas dos mesmos. 

Palavras-chave: Gestão da Produção e Materiais; Falta de Experiência; Interpretação de Conceitos; 

Ensino Médio Técnico. 

 

INTRODUÇÃO 

Uma das maiores dificuldades para lecionar com alunos, com média de idade baixa e, 

consequentemente, menos, ou nenhuma experiência profissional, é a de apresentar os conceitos 

relacionados com as práticas e singularidades da produção industrial (Slack 2009), visto que muitos 

alunos nem ao menos possuem uma noção básica de como funciona um processo industrial 

(CHIAVENATTO, 2004), tão pouco seus meandros e características. Portanto, como uma forma, de 

jogo (lúdica), mas ao mesmo tempo um método diferente para enfrentar esses desafios, por meio do 

qual os alunos aprendem, através de processo de dobradura, os conceitos básicos da produção 

industrial. 

 

OBJETIVO  

Como objetivo macro, pretende-se apresentar ao discente os processos e conceitos de uma 

organização produtiva (indústria de manufatura), devido a sua falta de conhecimento ou afinidade 

com esse ambiente, ou até mesmo com seu total desconhecimento dos processos. Como objetivo 

micro, focando na disciplina de GPM (Gestão da Produção e Materiais), tendo como principais focos, 
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a Competência de “Contextualizar conceitos e estrutura da Administração da Produção”, a Base 

Tecnológica de “Conceitos e estrutura da Administração da Produção: sistemas de produção; 

planejamento e controle da produção; análise dos processos de produção; manutenção dos 

equipamentos: preventiva e preditiva”, a Habilidade “Aplicar e utilizar os sistemas de produção”, além 

da Evidência de desempenho “Identificar e compreender as diversas estruturas e conceitos de fluxos 

de materiais e de informações que formam as cadeias produtivas”.  

Sendo que, como objetivo específico, cada curso tem um viés. Geralmente, em administração, o foco 

é mais no financeiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

De acordo com Gil (2002, p 17), a pesquisa pode ser definida como “...o procedimento racional e 

sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. ” Com 

este conceito, o trabalho apresenta a possiblidade de uma nova proposta de trabalho com alunos que 

não possuem nenhuma, ou muito pouca, afinidade com o conteúdo a ser lecionado, segundo Vianna 

(2013), esta pesquisa pode ser enquadrada como de Natureza Aplicada, já que em sua conceituação 

a mesma já apresenta finalidades, ou resultados, imediatos, além de gerar um processo que poderá 

ser replicado sem grandes problemas.  

Realizado na própria sala de aula (em alguns casos, os alunos também utilizam o Laboratório de 

Informática para montar a planilha em Excel), papel A4 (sulfite), aproximadamente em torno de 50 a 

100 folhas, podendo ser novo ou mesmo rasurado de ambos os lados, canetas, lápis, tesoura e régua. 

O celular do aluno pode ser utilizado como cronômetro e calculadora. Os alunos são divididos em 

equipes de, no máximo 5, em que cada um deles irá participar da atividade realizando as funções de: 

• Analista de Qualidade – responsável pelas marcações e medidas de controle de tolerância, 

como por exemplo, inspecionar se a produção dos envelopes está seguindo o fluxograma e se 

os mesmos estão sendo feitos de maneira padronizada, além de realizar as marcas de 

rastreabilidade (uma numeração para cada envelope pronto), indicando aos operadores como 

está e como deverá ser a operação. Seu salário é de R$ 8,00 por hora trabalhada; 

• Controle (PCP) – sua função é controlar todos os custos e tempos produtivos, realizando, desta 

maneira, os primeiros passos para a montagem da planilha de custos, também compra todos 

os insumos e matérias primas para a equipe. Seu salário é de R$ 8,50 por hora trabalhada; 

• Operador de Máquina – o responsável direto pela montagem do envelope, só ele pode 

transformar o papel em envelope. Seu salário é de R$ 6,50 por hora trabalhada. 

Após a escolha das funções, os alunos também devem escolher que ferramentas serão utilizadas. São 

entregues o Fluxograma de montagem (dobraduras) de um envelope (SENAC) e o Modelo, uma folha 

A4 com um quadrado impressora, o que facilita a montagem dos envelopes, já que a folha A4 é 
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retangular. Os insumos e materiais possuem um valor (por exemplo, utilizar a tesoura custa R$ 500,00 

e utilizar a régua custará R$ 100,00), assim os alunos também entendem que, em muitos casos, 

aprendem a equilibrar estes custos.  

O processo de fabricação começa e o tempo é contado da seguinte maneira: a cada 10 minutos, será 

equivalente a 1 hora de produção, ao término de 4 horas, a atividade de produção deverá ser 

encerrada. Os custos deverão ser computados e os valores por envelope produzidos são mensurados. 

 

Figura 1: Aplicação em sala de aula 

  

 

 

  

Fonte: próprio autor (arquivo pessoal) 
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Todos os envelopes são levados à mesa do professor que, juntamente com os alunos, “Analistas de 

Qualidade”, decidirão qual será a tolerância média aceitável para todas as equipes. Os que estiverem 

fora desta tolerância serão considerados reprovados, sendo computados os valores, mas não devem 

ser comercializados, gerando prejuízo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Nada melhor para ilustrar os resultados do que os comentários dos próprios alunos que participaram 

da atividade em questão, por este motivo seguem alguns dos depoimentos colhidos após o término 

do semestre em que a mesma foi aplicada. 

Aluno 1 – “Atividade interessante que proporcionou um melhor entendimento, sobre os sistemas de 

produção das indústrias em geral. No nosso caso, o objetivo era confeccionar envelopes, e por mais 

simples que pareça, o processo não era fácil. Cada integrante realizava uma etapa e tinha a 

responsabilidade de fazer bem feito para o resultado final sair como o esperado, no tempo 

determinado.  

Para motivar os participantes, foi prometida uma recompensa à equipe que produzisse mais envelopes 

com padrão elevado de qualidade, simulando o que ocorre em muitas empresas, quando os 

funcionários recebem benefícios e/ou participação dos lucros por realizar um bom serviço. ” 

Aluno 2 – “O processo de idealização de padronização que a atividade buscava é muito semelhante 

ao que ocorre nas indústrias. Como cada aluno ficava responsável por uma parte do processo, era 

indispensável que todos os setores tivessem uma certa sintonia, para que o resultado alcançado fosse 

o mais satisfatório. ” 

Aluno 3 – “A atividade trouxe uma visão de como é o processo em uma linha de produção real, sendo 

que cada aluno da equipe ficava responsável por um pedaço do processo, como ocorre nas indústrias. 

Tal atividade mostrou como é o funcionamento e a exigência nas empresas nesse setor, já que a 

padronização, produção e qualidade são muito valorizados. ” 

Aluno 4 – “Foi uma atividade que visava compreender melhor como funciona o sistema produtivo de 

uma empresa, fazendo com que a equipe dividisse as etapas do trabalho entre si, fazendo com que 

cada integrante ficasse responsável por uma etapa do processo de confecção do envelope (cortar o 

molde, dobrar, etc), além disso, também era cobrada a padronização dos envelopes (tanto que os que 

não estavam dentro do tamanho determinado e os que possuíam algum defeito ao abrir/fechar eram 

descartados). ” 

Além desses pontos, notou-se a facilidade de interpretação dos termos técnicos da área, evidenciada 

na continuidade da disciplina. Os alunos conseguem ter uma visão mais clara sobre os contextos que 

envolvem os fatores produtivos, além de uma maior compreensão sobre a redução de custos, quando 
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se opera em um sistema de produção em massa. Também é observado que os mesmos começam a 

entender os efeitos de um melhor planejamento de ações, trabalho em equipe e responsabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

Encerrada a atividade, os resultados são debatidos com os alunos e é realizado um comparativo com 

os conhecimentos técnicos, aprendidos em sala de aula anteriormente, como por exemplo, a 

evidência da produção em escala para baixar o custo produtivo, questões de controle de qualidade e 

atendimento as normas, procedimentos de controle operacional, entre outros. Nos casos, em que a 

planilha de gastos é elaborada por computador (Excel), simulamos várias hipóteses de alterações de 

resultado, como aumento ou diminuição de custos, aumento da produção (número de envelopes 

produzidos) e suas consequências nos resultados. 
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RESUMO 

A escola da contemporaneidade precisa oferecer uma formação compatível com as necessidades de 

hoje e do futuro. Dessa forma, competências, habilidades e valores relacionados à cooperação, 

colaboração, autonomia, criatividade, lógica e expressão com coerência, coesão e criticidade devem 

permear os processos de ensino e aprendizagem. Neste sentido, o mapa mental e/ou conceitual, além 

de servir de apoio ao desenvolvimento de um projeto de ensino e aprendizagem significativa, pode 

ser utilizado como instrumento do procedimento de avaliação. Assim, com o objetivo de usar o gênero 

textual mapa mental e/ou conceitual como estratégia de aprendizagem, colocando o aprendiz no 

centro do processo, pois este gênero constitui uma metodologia ativa do aluno para o aluno e, com o 

intuito de apresentar o uso potencial de mapas conceituais como ferramenta de avaliação diagnóstica 

e de conhecimento adquirido por parte do aluno, foi planejada uma sequência didática, organizando 

diversas atividades anteriores e posteriores à realização dos mapas mentais e/ou conceituais, durante 

as aulas de literatura da disciplina de Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação Profissional, com 

os alunos dos segundos e terceiros anos dos Cursos Técnicos de Administração, Informática, Mecânica 

e Eletrônica, integrados ao Ensino Médio (ETIM), da Escola Técnica Estadual Dr. Domingos Minicucci 

Filho, do Centro Paulo Souza, de Botucatu - SP., entre fevereiro e abril de 2017. A experiência do 

uso de mapas mentais e/ou conceituais, como um gênero textual não tradicionalmente utilizado, 

permitiu observar o desenvolvimento do aprendiz no seu próprio processo de aprendizagem, pois 

foram eles mesmos que organizaram, sistematizaram, resumiram, analisaram e ressignificaram os 

conhecimentos que consideraram relevantes, obtendo bom desempenho nas avaliações objetivas 

tradicionais realizadas ao final do processo. Dessa forma, pode-se afirmar que mapas mentais e/ou 

conceituais podem significar instrumentos valiosos, tanto na fase de aprendizagem quanto na de 

avaliação, permitindo visualizar o diagnóstico permanente das dificuldades e das aprendizagens 

adquiridas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero textual; Mapa Conceitual; Aprendizagem; Avaliação. 
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INTRODUÇÃO  

A escola atual precisa oferecer uma formação compatível às necessidades de hoje e do futuro. Por 

isso, competências, habilidades e valores relacionados à cooperação, colaboração, autonomia, 

criatividade, lógica e expressão com coerência, coesão e criticidade devem permear os processos de 

ensino e aprendizagem; o que leva o aprendiz à apropriação de conhecimentos por elaboração 

pessoal a partir de conhecimentos pré-existentes. 

Segundo os Planos de Cursos e Matrizes Curriculares, dos diferentes cursos do Ensino Técnico 

Integrado ao Médio (ETIM) do Centro Paula Souza (CPS), homologados em 2016, o aluno deve 

desenvolver competência linguística-discursiva; compreender e usar a língua portuguesa nos processos 

de percepção, organização e representação do mundo; assim como de entender e utilizar textos de 

diferente natureza. Para isto, são focalizadas habilidades relacionadas à elaboração e uso de diferentes 

gêneros textuais. Dentre eles, os mapas mentais e conceituais, mesmo sendo gêneros relativamente 

novos na esfera escolar, podem desenvolver valores e atitudes relacionados à versatilidade, 

criatividade, criticidade na utilização de diferentes códigos e linguagens de comunicação, assim como 

preocupação com a eficiência e qualidade de seus registros e com o conteúdo de suas comunicações 

(CPS, 2016). O que está em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais em vigência: 

Tratar os conteúdos de ensino de modo contextualizado, aproveitando 
sempre as relações entre conteúdos e contexto para dar significado ao 
aprendido, estimular o protagonismo do aluno e estimulá-lo a ter autonomia 
intelectual (PCN-EM: 2000, p. 75). 

Mapas mentais e conceituais também podem ser utilizados como instrumentos dos procedimentos de 

avaliação, auxiliando na verificação de aprendizagem dos alunos; onde a partir de uma situação-

problema (instrução) o aluno aprende a elaborar um discurso escrito, de forma cooperativa e 

individual, que exige um nível de abstração, de forma: pessoal, original e clara para atingir seu 

propósito de sintetizar criticamente conhecimentos e comunicar o seu resultado através de diagramas. 

O que vai ao encontro da Teoria da Aprendizagem Significativa desenvolvida por Ausubel. 

A aprendizagem por recepção significativa envolve, principalmente, a 
aquisição de novos significados a partir de material de aprendizagem 
apresentado. Exige quer um mecanismo de aprendizagem significativa, quer 
a apresentação de material potencialmente significativo para o aprendiz 
(AUSUBEL, 2000, p.1). 

Além disso, segundo Novak e Gown (1984), mapas conceituais constituem ferramentas úteis para 

ajudar os alunos a refletir sobre seu próprio conhecimento, pois eles possibilitam que o aprendiz 
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realize relações significativas entre conceitos considerados relevantes, organizando o conhecimento 

de forma hierárquica através de grafos. Ademais, segundo Amoretti e Tarouco (2000), durante o 

processo de estruturação, a aprendizagem é centrada no aluno, que diferencia, relaciona, discrimina 

e integra conceitos sobre um assunto determinado, podendo assim, semiotizar seu próprio 

conhecimento como se fosse uma fotografia, a partir de situações de cooperação. Neste sentido, 

Bakhtin, por sua vez, valoriza justamente a fala, a enunciação, e afirma sua 
natureza social, não individual: a fala está indissoluvelmente ligada às 
condições da comunicação, que, por sua vez, estão sempre ligadas às 
estruturas sociais (BAKTIN, 2006, p. 15). 

A partir do gênero mapa mental e/ou conceitual como instrumento de representação do 

conhecimento adquirido, é possível desenvolver a capacidade discursiva, através da disponibilização 

de modelos e infraestrutura de mapas conceituais, exemplificando com textos diversos que 

evidenciem a arquitetura de funcionamento e organização do mapa, assim como a competência 

linguística-discursiva, na seleção vocabular (BRONCKART, 1999). 

Mapas mentais e/ou conceituais, como instrumentos de avaliação podem mostrar uma visão global 

nas matérias estudadas, levando o aluno a utilizar as competências que foi adquirindo nos diferentes 

momentos do seu processo de escolarização, e que as questões ou situações-problemas sejam 

abrangentes, interligando os saberes estudados (UNIASSELVI, 2011, p.66). 

Segundo Luckesi (1998), as avaliações precisam ser diversificadas e inclusivas, estas podem significar 

um juízo da qualidade sobre dados relevantes, afirmações ou negações sobre alguma coisa, resultando 

em uma avaliação conceitual do aluno (desempenho). Os dados relevantes seriam os conhecimentos, 

destrezas e habilidades demonstrados pelos alunos durante o processo de elaboração do mapa 

conceitual, o que será poderá permear a tomada de decisão em relação à situação do aluno quanto 

a sua própria aprendizagem.  

 

OBJETIVO  

Descrever o gênero textual mapa mental e/ou conceitual como estratégia de aprendizagem e forma 

de representar o conhecimento; partindo dos conhecimentos do aluno e relacionando-os aos 

conceitos adquiridos durante o desenvolvimento de atividades relacionadas a um conteúdo 

específico. 

Colocar o aprendiz no centro do processo de aprendizagem, no qual o mapa mental e/ou conceitual 

constitui uma metodologia ativa do aluno para o aluno, ajudando o aprendiz a organizar e representar 

suas ideias graficamente. 

Apresentar o uso potencial de mapas mentais e/ou conceituais como ferramentas de avaliação 

diagnóstica e de conhecimento adquirido por parte do aluno.  



 

  ....................................................................................................... 300 
 

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

A sequência didática para o uso do gênero textual mapa mental e/ou conceitual foi realizada com os 

alunos das turmas dos segundos e terceiros anos dos Cursos Técnicos (Administração, Informática, 

Mecânica e Eletrônica) integrados ao Ensino Médio - ETIM, na disciplina de Língua Portuguesa, 

Literatura e Comunicação Profissional, da Escola Técnica Estadual Dr. Domingos Minicucci Filho, do 

Centro Paulo Souza, de Botucatu, entre fevereiro e abril de 2017. 

Iniciou-se com uma avaliação diagnóstica sobre o conhecimento que os alunos tinham acerca de 

mapas mentais e conceituais. Posteriormente, ao longo das diferentes aulas de literatura, na lousa, 

foram desenhados diagramas em forma de mapas mentais e conceituais, destacando os elementos 

estruturais (nós para conceitos e links ou linhas para ligações), registrando conceitos relacionados aos 

estilos literários Romantismo (segundos anos) e Modernismo em Portugal (terceiros anos). Após esta 

etapa, foi solicitada uma pesquisa sobre a definição de mapa mental e conceitual, assim como a 

elaboração de um exemplo (atividades extrassala). Ainda na sala de aula, em duplas, realizou-se o 

rascunho do mapa mental ou conceitual. Logo após da correção e da devolução dos exercícios alguns 

comentários gerais foram realizados sobre a atividade e compartilhados com a turma.  

Na fase final do projeto, os alunos realizaram novos mapas mentais, sem consulta, sobre os 

conhecimentos que conseguiram assimilar sobre o Romantismo e Modernismo. Após a análise dos 

mapas dos alunos, tanto dos realizados extrassala quanto dos desenvolvidos durante processo de 

avaliação formal e tradicional, os alunos realizaram testes sobre a mesma temática.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na fase inicial de avaliação diagnóstica foi possível observar que muitos alunos nunca tinham ouvido 

falar sobre mapas mentais e conceituais. Ao conhecerem as questões teóricas e práticas sobre os 

mapas, eles mostraram muito interesse em desenvolver as atividades propostas. Apareceram algumas 

dificuldades iniciais, mas por ser uma atividade, inicialmente, cooperativa e participativa, em pouco 

tempo elas foram superadas. Além disso, enquanto o professor desenvolvia a aula dialógica, os 

principais conceitos iam sendo registrados na lousa, exemplificando dessa forma os diagramas, e 

esclarecendo os conceitos relevantes, sobre o Romantismo (segundos anos) e Modernismo em 

Portugal (terceiros anos). Assim, o processo completo de avaliação, desde o início até o final do 

projeto, constituiu uma avaliação inclusiva (LUCKESI, 1998). 

Após o aluno refletir sobre os conteúdos (Romantismo e Modernismo) trabalhados antes, durante e 

depois a elaboração dos mapas, semiotizar seu pensamento (BAKHTIN, 2006) e seu próprio 
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conhecimento como se fosse uma fotografia, (AMORETTI E TAROUCO, 2000) resultaram os mapas 

mentais e/ou conceituais exemplificados na figura 1 (segundos anos) e na figura 2 (terceiros anos). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Alguns mapas mentais sobre o Romantismo literário realizados pelos alunos do segundo ano 

(ETIM) da Etec Dr. Domingos Minicucci Filho, 2017. 

 

 

Figura 2. Alguns mapas mentais sobre o Modernismo literário em Portugal realizados pelos alunos do 

segundo ano (ETIM) da Etec Dr. Domingos Minicucci Filho, 2017. 
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Foi possível observar que os alunos ressignificaram seus conhecimentos exemplificando, assim, a 

aprendizagem significativa explicada por Ausbel (AUSUBEL, 2000). Isto pôde ser comprovado 

também nas avaliações finais dos mapas mentais e conceituais realizados pelos alunos sem 

instrumentos de consulta, em que foi possível identificar que a maior parte deles selecionou as 

informações mais relevantes sobre cada um dos conteúdos de literatura trabalhados durante o 

bimestre.  

Todos os alunos dos segundos anos que participaram do processo completo (pesquisa, aula, confecção 

extrassala, e elaboração do mapa em sala sem consulta) identificaram o escritor José de Alencar como 

o principal escritor dos romances de folhetim, assim como Manuel Antônio de Almeida. Os alunos 

usaram as palavras-chave: folhetim, século XVIII, tipos de romances (indianista, urbano, regionalista), 

Iracema, Memórias de um Sargento de Milícias, como sendo os elementos mais relevantes. O índice 

de alunos aprovados na avaliação teste posterior sobre o mesmo conteúdo foi de 90%. 

Nos terceiros anos, todos os alunos que participaram do processo completo identificaram, no mapa 

mental sem consulta, Fernando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro e José Saramago como os principais 

representantes do Modernismo em Portugal. As palavras-chave comuns foram: geração Orpheu, 

geração neorrealista, início do século XX, vanguardas europeias, ortônimo e heterônimos de Fernando 

Pessoa (Alberto Caeiro e Ricardo Reis). O índice de aprovação na prova teste posterior, sobre o 

conteúdo trabalhado, foi de 95%. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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O gênero textual mapa mental e/ou conceitual utilizado como estratégia de aprendizagem permitiu 

observar o desenvolvimento do aprendiz no seu próprio processo de aprendizagem, pois foram eles 

mesmos que organizaram, sistematizaram, resumiram, analisaram e ressignificaram os conhecimentos 

que consideraram relevantes. Assim, neste processo, o aprendiz foi o centro do processo de 

aprendizagem, e o mapa mental constituiu uma metodologia ativa do aluno para o aluno.  

O uso de mapas mentais e/ou conceituais podem ser considerados ferramentas valiosas tanto na fase 

de aprendizagem quanto na fase de avaliação, tornando-se um instrumento de inclusão a permitir 

permanentemente dar continuidade ao diagnóstico das dificuldades e das aprendizagens adquiridas. 
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VENHA NOS CONHECER ATRAVÉS DA SIMULAÇÃO REALÍSTICA 

 

Camila Maria Buso Weiller Viotto - camila.viotto3@etec.sp.gov.br  

 

RESUMO 

O ensino técnico oferecido pelas escolas estaduais paulistas do Centro Paula Souza busca diversificar 
seus métodos de ensino-aprendizagem através de metodologias ativas, possibilitando o 
desenvolvimento e construção de um aprendizado autônomo e ativo de seus alunos. Dentre as 
diversas práticas pedagógicas realizadas, encontra-se a Simulação Realística. Objetivou-se descrever e 
relatar a experiência vivenciada pela docente nesta atividade, desenvolvida no curso técnico de 
enfermagem, enfatizando os resultados positivos ao final deste método, a fim de socializar os 
conhecimentos adquiridos. Trata-se de um relato de experiência vivenciado durante realização da 
metodologia diferenciada de ensino – Simulação Realística no Curso de Enfermagem, da Escola 
Técnica Estadual Dr. José Luiz Viana Coutinho, no município de Jales. A prática da simulação realística 
forneceu uma oportunidade aos alunos de disporem de conceitos e habilidades previamente 
dominados a serviço de uma nova meta, sendo uma excelente proposta para o aluno interagir em seu 
processo de construção do conhecimento, resolvendo problemas e desenvolvendo habilidades e 
competências para a sua formação integral. No mês de outubro, promoveu-se na escola, o evento 
“Venha nos Conhecer”, para divulgação dos diversos cursos técnicos para instituições de ensino e 
comunidade. No curso técnico de Enfermagem, vários cenários realísticos e situações foram 
planejados e elaborados, de acordo com os componentes curriculares do curso, juntamente aos 
docentes e discentes mimetizando ambientes reais do atendimento de enfermagem. Ao final do 
evento, os alunos demonstraram satisfação e contentamento, alegando que esta metodologia, além 
de estimular a criatividade, relações humanas, consolida os conhecimentos necessários para um bom 
desempenho e, consequentemente, sua formação profissional. Também, proporcionou diferentes 
mecanismos de trabalhar o processo de aprendizagem, de maneira que as formas de aprender não 
ficam engessadas, com a possibilidade de erros, uma vez elaborada em um cenário realístico; 
permitindo várias tentativas para o aprimoramento da técnica correta, despertando autonomia para 
tomada de decisão, o senso crítico e sistematizando suas operações mentais. Constatou-se que a 
prática de simulação realística é uma estratégia eficaz, possibilitando a construção do agir, ser, saber 
e fazer enfermagem pelos alunos, tornando-os atores do próprio conhecimento. 

Palavras Chave: Ensino Técnico; Simulação Realística; Enfermagem. 

 

INTRODUÇÃO 

O ensino técnico, oferecido pelas escolas estaduais paulistas do Centro Paula Souza, buscam 

diversificar seus métodos de ensino-aprendizagem, através da implementação de metodologias ativas, 

possibilitando o desenvolvimento e construção de um aprendizado autônomo e ativo de seus alunos. 

Dentre as diversas práticas pedagógicas realizadas, encontra-se a Simulação Realística (MITRE, 2008).  
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Na Enfermagem, a necessidade do profissional em possuir habilidades e competências técnicas 

demonstra a importância desta prática pedagógica, pois esta oferece aos profissionais de enfermagem 

um espaço para aprimoramento e aprendizado, através de situações de aprendizagem de 

complexidade crescente privilegiando a competência profissional (FONSECA, 2011). 

Além disso, o uso da simulação é citado como uma ferramenta, para auxiliar na resolução do quesito: 

segurança do cliente através da promoção da aprendizagem do estudante. Frente à possibilidade de 

repetição de procedimentos, bem como pela possibilidade de reprodução de cenários clínicos, 

bastante próximos da realidade, em ambiente controlado, o ensino na enfermagem planejada, a partir 

do uso de metodologias ativas e em especial a simulação realística, pontua essa necessidade e atende 

às exigências éticas de uma formação de excelência. Neste sentido, é de fundamental importância a 

busca de estratégias de ensino que tenham como premissa a busca pela excelência técnica de modo 

a minimizar e ou eliminar os riscos inerentes ao exercício profissional (COSTA, 2014). 

 

OBJETIVO 

Objetivou-se relatar e descrever a experiência vivenciada pela docente nesta atividade, desenvolvida 

no curso de habilitação profissional de técnico de enfermagem, como também enfatizar os resultados 

positivos ao final deste método. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa trata de um relato de experiência, vivenciado durante a realização da metodologia 

diferenciada de ensino – Simulação Realística no Curso de Enfermagem da Escola Técnica Estadual 

Dr. José Luiz Viana Coutinho, no município de Jales, com o intuito de socializar os conhecimentos 

adquiridos com esta técnica de ensino-aprendizagem.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através do uso da simulação, diversas situações podem ser trabalhadas no sentido da busca do 

desenvolvimento de habilidades que permitam ao aluno refletir sobre responsabilidades e deveres 

que, na maioria das vezes, seria dificultada pela inserção direta nos campos de prática clínica e ou 

ausência de momentos que proporcionem estes ensaios de condutas.  

Embora esta metodologia seja bastante evidenciada em vários estudos como método que tem como 

objetivo principal a repetição de procedimentos e aperfeiçoamento de técnicas, é válido considerar 

que existe uma tendência crescente na construção de cenários de simulação, com objetivos que 

ultrapassem a questão técnica e que pontuem a ideia de complexidade e a consideração dos sujeitos 

com necessidades que superem a expectativa biológica (COSTA, 2014). Magro (2013) traz que a 

simulação realística oferece ao aluno a possibilidade de vivenciar cenários de atuação que talvez não 
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seja possível na prática assistencial diária e, sobretudo, um cuidado seguro, livre de possíveis erros e 

riscos ao cliente.  

Neste sentido Fonseca, et.al (2012) relatam que este ambiente planejado favorece a interação entre 

o pensamento reflexivo e a colaboração na resolução de problemas. O aluno reproduzirá, por meio 

de cenários realísticos, as rotinas diárias da enfermagem, proporcionando maior segurança e a postura 

confiante, pois os discentes são sensibilizados e instrumentalizados para desenvolver as competências 

profissionais desejadas. 

Partindo desta nova metodologia de ensino diferenciada, no mês de outubro, promoveu-se na escola, 

o evento “Venha nos Conhecer”, com objetivo de divulgar os diversos cursos técnicos para as 

instituições de ensino, comunidade e demais convidados. Cada curso elaborou atividades junto aos 

alunos para demonstrar atividades desenvolvidas e incentivando o público presente. 

Para cada curso foi disponibilizada uma sala de aula, em que, no Curso de Enfermagem, foram 

planejados e elaborados, juntamente aos docentes e discentes, vários cenários realísticos e situações 

vivenciadas pela Enfermagem de acordo com os componentes curriculares do curso. Primeiramente, 

todas as docentes do Curso se reuniram para o Planejamento desta atividade, em que se dividiram os 

ambientes, conforme as disciplinas e as ideias foram sendo documentadas para posterior análise. Foi 

necessário o uso de materiais/recursos audiovisuais para o dia da exposição: Sala de aula disponível, 

equipamento de som, notebook, roupas customizadas elaboradas pelos próprios discentes e máquina 

fotográfica para documentar a atividade. 

Cada grupo de estudantes/visitantes passavam em cada “box” e o grupo de alunos de enfermagem 

responsável realizava a técnica e descrevia o ato e sua importância para a saúde. Todas as atividades 

foram supervisionadas e auxiliadas, quando necessário, pelas docentes do curso.  

A seguir imagens do evento: 

 

 
Fonte: própria autora 
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Entrada da sala de Enfermagem, com painéis de orientação do Outubro Rosa, Novembro Azul e Saúde 

Coletiva; também disponibilizaram-se carteiras e cadeiras, para aferição de pressão arterial para os 

interessados. Logo na entrada, foram distribuídos kits preservativos masculinos e femininos com 

orientações de enfermagem.  

Como em uma unidade hospitalar, os alunos realizaram preparo de material cirúrgico – 

empacotamento de gaze, manuseio de pinças, bem como elaborar a “bonequinha” para curativo e, 

também, manuseio de seringas e agulhas. 

 
Fonte: própria autora 

 

Como numa ESF do município, os alunos receberam os usuários do SUS e realizam orientações, 

quanto à prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, mostraram como usam os dispositivos de 

proteção e retiram dúvidas.  

 
Fonte: própria autora 

 

Como no setor de maternidade da Santa Casa de Jales, o RN é recepcionado e encaminhado ao banho 

de imersão, seguindo todos os cuidados de enfermagem nesta atividade. Neste ambiente, foi realizada 

a simulação realística de uma parada cardíaca, com posterior técnica de RCP, seguindo protocolo da 

American Heart Association – CABD. O cliente no caso sofreu um IAM – Infarto Agudo do Miocárdio, 

com posterior Parada Cardíaca. Foram iniciadas manobras de Ressuscitação CardioPulmonar e 
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chamada a equipe médica para uso de drogas e possível desfibrilação. O intuito é orientar, quanto à 

compressão torácica correta e ventilação adequada com ambu ou protetores de barreira. 

 

 
Fonte: própria autora 

 
Como em uma unidade de internação, na Enfermaria da Santa Casa de Misericórdia de Jales, os alunos 

realizaram curativo em ferida operatória – deiscência em região abdominal seguindo técnica de 

enfermagem correta. 

De uma forma participativa e supervisionada, buscou-se, através da simulação realística, estimular os 

alunos a serem capazes de definir problemas com precisão, separando informações possíveis de ser 

solucionada. Isto ocorre devido às abordagens de aprendizagem sofrerem modificações, durante as 

formas de ensinar (COSTA; et. al, 2013). Todos os discentes do 1º, 2º e 4º módulos, do curso Técnico 

em Enfermagem, foram conscientizados e orientados pelas docentes, respeitando os conteúdos 

assimilados durante as aulas. Segundo Costa (2013), a vantagem desta metodologia de ensino é a 

possibilidade de integrar currículos, interdisciplinaridade entre as diversas habilitações, pois o cenário 

controlado recria uma situação possível da realidade do trabalho de enfermagem.  

Ao final do evento, no momento do debriefing, os alunos refletiram sobre os pontos fortes e as 

fragilidades ocorridas, com sugestões de melhorias e acertos futuros (MARTINELLO, 2012). 

Demonstraram satisfação e contentamento, alegando que esta metodologia, além de estimular a 

criatividade, relações humanas, consolida os conhecimentos necessários para um bom desempenho 

e, consequentemente, sua formação profissional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização desta metodologia proporcionou ao aluno, diferentes mecanismos de trabalhar o 

processo de aprendizagem, de maneira que as formas de aprender não ficam engessadas, com a 

possibilidade de erros. Uma vez elaborada em um cenário realístico, permitindo ao aluno várias 

tentativas para o aprimoramento da técnica correta, despertando autonomia para tomada de decisão, 
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o senso crítico e sistematizando suas operações mentais. A prática deste evento “Venha nos conhecer”, 

utilizando a metodologia de ensino - simulação realística, forneceu uma oportunidade aos alunos de 

disporem de conceitos e habilidades previamente dominados a serviço de uma nova meta, sendo 

uma excelente proposta para o aluno interagir em seu processo de construção do conhecimento, 

resolvendo problemas e desenvolvendo habilidades e competências para a sua formação integral. 

Constatou-se que a prática de simulação realística é uma estratégia eficaz, possibilitando a construção 

do agir, ser, saber e fazer enfermagem pelos alunos, tornando-os atores do próprio conhecimento. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: APLICAÇÃO DA SIMULAÇÃO REALÍSTICA EM UM COMPONENTE 

CURRICULAR DO CURSO TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

 
Esp. Fabiane Mazanatti Mirandola13 - fabianemazanatti@yahoo.com.br 

 

RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo descrever a experiência na aplicação da Metodologia Simulação 
Realística, no curso Técnico em Enfermagem, em uma escola do Centro Estadual de Educação 
Profissional Paula Souza, no componente curricular Primeiros Socorros, relacionado ao Atendimento 
ao cliente Poli Traumatizado. O ciclo de aprendizagem foi realizado em três momentos, considerando 
a proposta da metodologia ativa de ensino-aprendizagem. Primeiramente, apresentou-se aos alunos 
um caso constando um problema envolvendo vítimas de atropelamento, por meio do qual, através 
de aula dialógica e através de questionamentos, os discentes tomaram contato com os conteúdos. No 
segundo momento, realizou-se um treinamento de habilidade do caso, desenvolvido internamente 
na escola, inclusive com suporte de representantes do corpo bombeiros, para que os alunos 
observassem os procedimentos de socorro e utilização de materiais como pranchas, colar cervical, 
faixas imobilizadoras. Esta etapa resultou em um check list para o cumprimento de cada etapa e 
protocolo de ações e os alunos puderam fazer uma breve avaliação dos pontos a serem revistos. No 
terceiro momento, aplicou-se a representação do caso, definiu-se o cenário realístico, defronte ao 
prédio da escola, na via de trânsito, com dois alunos atores, “vítimas” do atropelamento por um 
veículo, e alunos atores socorristas, que aplicaram suas habilidades nas ações de atendimento às 
vítimas, as quais após o pronto atendimento, foram transportadas pela viatura do Corpo de Bombeiros 
da cidade. Logo após o evento, reuniu-se os alunos para avaliação ou de debriefing. Conforme relato 
dos discentes, essa metodologia permitiu vivenciar estratégias de resolução para corrigir o problema, 
os resultados foram expressivos na motivação dos alunos em articular as equipes, no controle 
emocional diante da cena, em aplicar o protocolo de atendimento e na fixação dos conteúdos em 
decorrência da vivência proporcionada pela metodologia. Os resultados se estenderam, ainda, na 
elaboração e publicação de um vídeo da situação, impactando no aumento da demanda pelo curso 
e diminuição da evasão da turma em decorrência da metodologia aplicada – refletindo em um 
aprendizado que conforme relato dos alunos, inesquecível para vida profissional. 

 
Palavras-chave: Metodologia Ativa de Aprendizagem; Relato de Experiência; Enfermagem 

 

 

INTRODUÇÃO 

A simulação realística compreende em uma prática pedagógica inovadora, também chamada 
de metodologia ativa que possibilita aos alunos vivenciarem situações que acontecem na vida real, 
em que o aluno passa a ser um agente transformador da aprendizagem, através de aulas mais ativas, 
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nas quais o mesmo é autor de seu próprio conhecimento, facilitando a discussões de termos atuais e 
descoberta de novos conhecimentos, tornando-o mais reflexivo e crítico diante do contexto 
aprendido. O discente desenvolverá princípios de cooperação, colaboração e interação, entre a teoria 
e a prática, através de um aprendizado teórico-prático-teórico (reflexão-ação-reflexão), o que 
possibilita a interação entre contextos reais e contextos teóricos, permitindo que o aluno vivencie a 
experiência, sem arriscar a vida do paciente. Os militares foram os pioneiros, no uso de técnicas em 
simulação, através da criação de simuladores de voos, permitindo o treinamento dos pilotos, 
principalmente, durante a segunda Guerra Mundial, devido à necessidade de formação de grande 
contingente desses profissionais. As técnicas de simulação são históricas, na prática pedagógica em 
enfermagem, em que os recursos disponíveis com uso de bonecos para simulação de determinados 
procedimentos, como parada cardiorrespiratória, cateterismos, entre outros, favoreciam a 
demonstração de técnicas sem que houvesse a interação e reflexão da teoria e da prática, ou seja não 
se permitia ao aluno contextualizar a prática e, ainda, nos dias de hoje podemos vivenciar essa práxis. 
Com os novos paradigmas da educação e tecnologia, surgiu esse novo conceito de simulação, que 
permite ao discente a construção de sua própria aprendizagem, habilitando-o a identificar possíveis 
problemas e com a aquisição de conhecimentos teóricos e habilidades técnicas viabiliza-se o 
desenvolvimento das competências necessárias à prática do atendimento ao cliente. Justifica-se neste 
trabalho a importância de promover métodos pedagógicos de forma que o aluno seja o agente 
transformador da aprendizagem. 

 

 

OBJETIVO 

Descrever a experiência na aplicação da Metodologia Simulação Realística, no curso Técnico 
em Enfermagem, em uma escola do Centro Estadual de Educação Profissional Paula Souza, no 
componente curricular Primeiros Socorros, relacionado ao Atendimento ao Poli Traumatizado. E 
buscar a interação entre a habilidade técnica e a fundamentação teórica, de uma forma reflexiva.  

 

 

MATERIAIS DE MÉTODOS 

O desenvolvimento do projeto ocorreu no mês de novembro de 2015, na Etec Jacinto Ferreira 
de Sá, na cidade de Ourinhos-SP, no decorrer do componente curricular Primeiros Socorros do Curso 
Técnico em Enfermagem. Os participantes dessa atividade foram os discentes matriculados na 
disciplina supracitada, sendo um total de 23 discentes, na qual se estabeleceram três grupos de alunos, 
dois atores e oito alunos atuantes e os demais avaliadores. Para a realização do processo educativo 
reflexivo, utilizou-se a metodologia ativa de simulação realística como referencial teórico-reflexivo-
prático, constituído pela definição do tema, elaboração do estudo de caso, contextualização, 
avaliação-check-list, aplicação da simulação, através do preparo do cenário e das etapas da simulação, 
execução, avaliação ou debriefing e repetição. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 O ciclo de aprendizagem foi realizado, considerando a proposta da metodologia ativa de 
ensino-aprendizagem. Primeiramente, definiu-se o tema a ser abordado e, posteriormente, através do 
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conhecimento teórico por aula dialógica, os discentes tomaram contato com os conteúdos do referido 
tema.  

Na etapa seguinte, propõe-se o Treinamento da Habilidade, em que se realizou uma 
simulação do caso, desenvolvido internamente na escola, inclusive com suporte de representantes do 
corpo bombeiros, para que os alunos observassem os procedimentos de socorro e utilização de 
materiais como pranchas, colar cervical, faixas imobilizadoras, resultando em um check list, para o 
cumprimento de cada etapa e protocolo de ações e os alunos puderam fazer uma breve avaliação dos 
pontos a serem revistos.  

No terceiro momento, aplicou-se a representação do caso, definiu-se o cenário realístico, 
defronte ao prédio da escola, na via de trânsito, com dois alunos atores “vítimas” do atropelamento 
por um veículo, e alunos atores socorristas, que aplicaram suas habilidades nas ações de atendimento 
às vítimas, as quais, após o pronto atendimento, foram transportadas pela viatura do Corpo de 
Bombeiros da cidade. 
 

Costa et. al. (2013) referem que: 
 

(..)a simulação permite que as pessoas experimentem a representação 
de um evento real com o propósito de praticar, aprender, avaliar ou, 
entender essas situações. Enquanto ferramenta de ensino, ela é 
fundamentada na metodologia ativa(..). Sendo definida como uma 
metodologia que reproduz situações reais permitindo ao aluno um papel 
ativo na aquisição dos conceitos necessários para a compreensão e resolução 
do problema enquanto o professor adota uma postura de condutor. Nesse 
processo, o educando torna-se o produtor do seu processo de ensino-
aprendizagem, passando a construir e controlar sua própria educação.  

 

 Observou-se que, conforme relato dos discentes, esta metodologia permitiu vivenciar 
estratégias de resolução para corrigir o problema. Os resultados foram expressivos na motivação dos 
alunos em articular as equipes, no controle emocional diante da cena, em aplicar o protocolo de 
atendimento e na fixação dos conteúdos em decorrência da vivência proporcionada pela 
metodologia. 

Segundo Sanino (2012), a construção de competências dos docentes para a inserção da 
tecnologia, por meio da simulação no processo de ensino aprendizagem, visa à integração das novas 
tecnologias às necessidades da profissão de enfermagem, promovendo uma prática pedagógica 
inovadora, na qual o discente é autor do próprio conhecimento, tornando-o mais reflexivo e crítico, 
desenvolvendo princípios de cooperação, colaboração e interação entre a teoria e prática. Utilizando 
essa metodologia ativa de ensino, o docente promove condições que favoreçam gradualmente um 
aprendizado inovador, sendo condutor desse processo. 

Os resultados se estenderam, ainda, na elaboração e publicação de um vídeo da situação, 
impactando no aumento da demanda pela curso e diminuição da evasão da turma, em decorrência 
da metodologia aplicada - refletindo em um aprendizado que conforme relato dos alunos, perdurável 
para vida profissional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O uso da metodologia ativa de Simulação Realística é uma excelente estratégia para o 
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, através da construção do conhecimento e 
desenvolvendo capacidades, permitindo aos discentes uma visão reflexiva e criativa das ações 
realizadas no cenário realístico.  No ensino do atendimento, em situações de emergência, requer-se 
prepará-los para intervenção rápida e acertada, com a proposta da metodologia empregada, 
facilitando as ações, pois é preciso habilidade, segurança, destreza,  boa comunicação e trabalho em 
equipe. O projeto alcançou êxito, ao final os discentes aperfeiçoaram conhecimentos e segurança, 
além de desenvolver o raciocínio crítico, frente às situações de emergências, ao cotidiano da prática 
assistencial. 

 O emprego da metodologia permite o oferecimento de oportunidades, pouco vivenciadas na 
prática e situações de forma mais homogênea para todos os discentes, sem ficar a mercê das 
circunstâncias e acasos como é o caso das situações reais. Portanto, percebe-se que a implementação 
da simulação no espaço escolar é de suma relevância, tanto por ser capaz de proporcionar melhorias 
na associação da teoria e prática, numa perspectiva dialógica, quanto por se tratar de atividades 
integrativas e estimularem a capacidade cognitiva e a tomada de decisões rápidas.  
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RESUMO 
 
Este artigo consiste em apresentar os resultados de um projeto transdisciplinar, envolvendo o primeiro 
módulo do curso Técnico em Administração de Campos do Jordão, extensão da ETEC “João Gomes 
de Araújo” de Pindamonhangaba. A partir de reflexões sobre a empregabilidade da região, foi 
idealizado o evento “Administração em Ação”, destinado a 120 alunos de projetos sociais da escola 
Tancredo Neves visando à conscientização sobre a importância do planejamento de carreira e das 
principais etapas de um processo seletivo. Os resultados demonstram que a prática de metodologias 
ativas no nível técnico contribui para o desenvolvimento integral do aluno, tornando-o protagonista 
do seu processo de aprendizagem e um profissional atuante no mercado de trabalho.  
 

Palavras-chaves: Metodologias Ativas. Aprendizagem Baseada em Projetos.  
 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo trata de apresentar os resultados de um projeto transdisciplinar, desenvolvido pelos 

alunos do primeiro módulo do curso Técnico em Administração de Campos do Jordão, extensão da 

ETEC “João Gomes de Araújo” em Pindamonhangaba, destinado aos alunos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) da escola Professor Tancredo Neves. 

As motivações originaram-se de uma atividade avaliativa em torno da temática “Planejamento, 

Estrutura e Etapas de um Processo Seletivo” desenvolvida em sala de aula. A partir de cases, os alunos 

foram levados a identificar quais as estratégias de Recrutamento & Seleção eram adotadas pelas 

empresas locais, bem como registrar suas percepções sobre as vagas e o perfil dos candidatos em 

detrimento do cenário da empregabilidade da região jordanense. 

Dentre as mais variadas contribuições, uma mereceu especial atenção por ter causado uma 

calorosa discussão entre os presentes: a falta de perspectiva (de vida) dos moradores que procuravam 

uma (re)colocação na cidade. Os resultados do debate apontaram que muitas das dificuldades 

enfrentadas pelas empresas poderiam ser minimizadas se os candidatos tivessem mais consciência 

sobre a importância de se planejar para um processo seletivo. 

Considerando que este preparo é resultado de reflexões prévias sobre a sua própria vida, 

pessoas com propósito e motivações bem definidas tornam-se candidatos (e futuros colaboradores) 
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diferenciados, o que pressionaria as empresas a repensarem sua estrutura tradicional de gestão para 

uma perspectiva mais humanizada, estratégica e com foco em retenção de talentos. (CINTRA, 2007) 

Fruto destas observações, o projeto “Administração em Ação” foi um evento idealizado, 

produzido e apresentado pelos alunos do técnico a partir da articulação dos conceitos de 

Recrutamento & Seleção e Planejamento Estratégico Pessoal. 

Utilizando-se de atividades interativas e de fácil compreensão, a iniciativa buscou chamar a 

atenção dos alunos do EJA, sobre a importância do planejamento de carreira, a partir da valorização 

das suas histórias, dos seus sonhos e das suas experiências de vida. As principais técnicas de seleção 

utilizadas pelas empresas locais foram apresentadas com a intenção de contribuir para a melhoria do 

desempenho dos alunos do EJA nos processos seletivos locais. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo deste artigo consiste em discorrer sobre a eficácia das metodologias ativas, como 

estratégia eficaz para o desenvolvimento de competências dos alunos do nível técnico a partir dos 

resultados obtidos por meio do projeto “Administração em Ação” realizado junto à comunidade da 

escola Tancredo Neves, em Campos do Jordão. 

 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

No que tange à fundamentação pedagógica, o projeto foi estruturado, segundo os princípios 

da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), por se tratar de uma metodologia que se utiliza do 

contexto social da região para definição de problemas e estabelece uma relação de ensino-

aprendizagem significativa junto aos alunos (EDUCATION, 2008). 

Para tornarem-se aptos a realizar seus registros, os alunos precisaram manter contato com 

todos os membros da comunidade escolar e participar ativamente em todas as etapas do projeto. 

Assim, o projeto configura-se na forma de uma pesquisa participante, devido à sua estrutura de 

interação constante para com o objeto de estudo, cuja incidência dos dados partiu da observação das 

manifestações dos sujeitos e situações vividas (SEVERINO, 2007). 

Devido à sua abordagem qualitativa, este trabalho contou com o diário de campo como 

instrumento principal para a coleta de dados, um caderno utilizado para anotações de informações 

relevantes durante as etapas de desenvolvimento do projeto. Os dados coletados e as observações 

realizadas foram materializados na forma de portfólio, uma pasta catálogo contendo todos os registros 

coletados durante o evento entregue 15 dias após o evento para avaliação final. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O projeto foi desenvolvido entre os meses de abril e junho do primeiro semestre de 2016, 

envolvendo 39 alunos do primeiro módulo do curso Técnico em Administração da ETEC “João Gomes 

de Araújo” – Extensão Campos do Jordão. Foram utilizadas 25 aulas distribuídas entre as aulas de 

Gestão de Pessoas I e Ética e Cidadania Organizacional. 

 O quadro abaixo trata da distribuição de aulas segundo as principais atividades realizadas 

durante o projeto, desde a primeira abordagem teórica do tema à avaliação final dos alunos: 

 

Quadro 1. Estrutura do Projeto 
Etapa Aulas Atividades Desenvolvidas 

I 

5,0 
Aulas expositivas abertas para discussão dos conceitos essenciais de 
Recrutamento & Seleção. 

5,0 

Verificação de Aprendizagem em equipe (debate, brainstorming, mapa 
conceitual, apresentação oral) sobre a percepção dos alunos sobre o cenário 
da empregabilidade local, cujos resultados balizaram a definição da questão 
orientadora do projeto. 

II 

2,5 
Formação das equipes, definição do escopo do projeto com a sala, elaboração 
do Edital com os líderes das equipes, reunião com o Coordenador de Curso 
e com Direção da Escola Tancredo Neves, convite aos alunos do EJA. 

5,0 
Desenvolvimento do projeto em sala (reuniões dos grupos, elaboração de 
materiais, testes, ensaios, etc.). 

III 5,0 
Preparação das salas de aulas, apresentação do projeto para os alunos do EJA, 
organização da escola pós-evento.  

IV 2,5 
Reunião de avaliação do projeto pós-evento, sessão de feedback coletivo e 
contribuições, análise da viabilidade, aprendizados técnicos. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
 

A etapa denominada ‘Origem’ compreende exploração dos conteúdos teóricos sobre 

Recrutamento e Seleção que motivaram a realização do projeto. Durante o processo de verificação 

de aprendizagem, os alunos foram provocados a dar possíveis soluções para as dificuldades mapeadas 

nos processos seletivos locais. 

Dentre as diversas contribuições, a turma decidiu de forma consensual para a organização de 

um evento envolvendo a comunidade escolar local, composta por 120 alunos, distribuídos entre os 

cursos EJA, Libras e Italiano (projeto comunitário). 
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A segunda etapa do evento consistiu na formalização de uma comissão de alunos 

representantes de cada equipe, orientada a definir o formato do evento, batizado carinhosamente 

pela equipe de “Administração em Ação”. Os resultados das reuniões deram origem a um edital 

disponibilizado ao coordenador de curso, professores e à direção da escola para aprovação. 

As aulas seguintes foram dedicadas às orientações dos grupos e reuniões de follow up, com os 

líderes e representantes da escola para garantir que todas as fases do projeto se concretizassem. O 

quadro abaixo apresenta uma síntese dos temas escolhidos pelos grupos e a suas respectivas estratégias 

de apresentação: 

 
Quadro 2. Temas do evento 

Nº. 
Estratégia 

Pedagógica 
Resumo do Trabalho 

Recursos 
Principais 

1 Simulação 

Apresentação de um stand up sobre Entrevista de 
emprego. De forma divertida, os alunos encenaram 
esquetes contendo os erros mais comuns cometidos 
pelos candidatos em um processo seletivo.  

Cenário, 
figurino, som e 

iluminação. 

2 Jogos 

Elaboração de um jogo de tabuleiro no formato de quizz 
em que os participantes eram os próprios peões. Um 
currículo era formado a partir das respostas dos alunos. 
Ao concluir o jogo, os participantes eram convidados a 
receber instruções rápidas sobre elaboração de 
currículo. 

Materiais de 
escritório 

diversos, lousa, 
banner, 

impressões. 

3 
Produção de 

Vídeo 
Documentário 

Gravação de depoimentos com pessoas que resolveram 
retomar os estudos depois um longo período fora da 
escola. O objetivo foi incentivar os alunos a valorizar sua 
história de vida e não desistirem dos seus sonhos. 

Câmera e editor 
de vídeo, 
projetor, 

computador e 
caixa de som. 

4 Debate 

Aplicação de teste vocacional para nortear os 
participantes a encontrar a profissão ideal. Os resultados 
eram discutidos ao final da dinâmica com orientações 
breves e dicas de como escolher sua profissão. 

Impressão de 
testes, canetas. 

5 Imersão 

Aplicação da técnica “Quadro da Visualização”, 
ferramenta de apoio para definição de propósito de 
vida, com o objetivo de refletir sobre perspectivas de 
carreira de curto, médio e longo prazo. 

Revistas, cola, 
tesoura, folha 

sulfite. 

Fonte: Edital do evento 
 

Segundo as características apresentadas, nota-se que o projeto “Administração em Ação” 

também apresenta um viés empreendedor, haja vista que os alunos foram levados a gerar 



 

  ....................................................................................................... 319 
 

 

 

oportunidades a partir de validação de ideias para um problema local apontado. (DORNELAS et. al., 

2017) 

No dia do evento (Etapa III), além dos recursos citados, foi disponibilizada uma sala de aula 

para cada grupo desenvolver suas atividades. Um coffee break foi preparado para receber e agradecer 

o envolvimento de todos os presentes e, enquanto os grupos organizavam suas apresentações, os 

professores e a coordenação da escola recebiam a programação de instruções gerais do evento. 

Durante toda a noite, as equipes do técnico recebiam os visitantes totalizando 120 pessoas, em média, 

dentre alunos, professores e familiares.  

O projeto encerrou-se na semana seguinte ao evento com a Etapa de IV - Avaliação. As 

principais estratégias utilizadas pelo professor: i) formulário de Autoavaliação das equipes; ii) reunião 

de feedback com a Comissão Organizadora junto à Direção da Escola e Coordenação de Curso; iii) 

levantamento dos pontos positivos e negativos com todos os alunos sobre o evento; iv) roda de 

conversa de compartilhamento das experiências e dos aprendizados pessoais dos alunos e v) entrega 

do portfólio. 

 

Quadro 3. Principais competências desenvolvidas 

Principais Competências 
Etapas 

I II III IV 

Análise crítica     

Atendimento ao Cliente     

Comunicação e Expressão     

Empreendedorismo     

Ética e Cidadania Organizacional     

Gestão de Recursos     

Imagem Pessoal     

Liderança / Autogestão     

Organização e Planejamento     

Redação Técnica     

Trabalho em Equipe     

Fonte: Registros e avaliações do professor 

 

Fruto das observações e das avaliações realizadas, o quadro acima retrata o mapeamento das 

principais competências estimuladas ao longo das etapas do projeto. As metodologias ativas de 
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aprendizagem favorecem o desenvolvimento integral do aluno, ultrapassando a esfera meramente 

técnica dos componentes previstos no Plano de Curso. 

 

 

 

 

[...] no ambiente de trabalho, os processos de formação ocorrem com pessoas 
adultas, com comportamentos já solidificados, responsáveis por suas ações e 
atos [...] Os adultos utilizam processos seletivos, identificando o que lhes é 
significativo e o que desejam aprender, descartando aquilo que não lhes 
interessa ou que não tem utilidade presente ou futura. (RAPOSO, 2012, p. 
43) 

 

Neste sentido, é importante que o professor fique atento à mudança do perfil do estudante 

profissional, afirmando sua busca contínua e consciente de sentido na sua formação. Ao inserir 

situações-problemas de um ambiente organizacional na sala de aula, o professor permite que o aluno 

transforme os conteúdos escolares em conhecimento aplicável, tornando-o protagonista do seu 

processo de ensino-aprendizagem. (PETEROSSI, 2014; RUBEGA, 2014) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pelo exposto, é possível afirmar que o evento “Administração em Ação” proporcionou 

experiências práticas específicas aos alunos, por meio da integração dos conteúdos teóricos vistos em 

sala com o mundo do trabalho, além de contribuir para a conscientização dos participantes sobre a 

importância do planejamento de carreira e das principais estratégias de seleção utilizadas pela 

empresa. 

As estratégias adotadas proporcionaram aprendizados além da formação técnica requerida nos 

componentes estudados. Além da assimilação de conteúdos técnicos, os alunos tiveram a 

oportunidade de desenvolver outras competências requeridas no ambiente corporativo. 

Ao interagir com a comunidade local puderam refletir sobre o propósito do Técnico em 

Administração: propor soluções e identificar oportunidades capazes de gerar eficiência às 

organizações e contribuir para o avanço da sociedade. 

A transversalidade do tema Empreendedorismo na Educação convida os professores a 

repensarem suas práticas estimulando-os a traçar estratégias que permitam os alunos a desenvolver 

competências e habilidades por meio de metodologias ativas, capazes de tornar os alunos 

protagonistas do próprio aprendizado. 
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Por fim, vale ressaltar que a interação com a comunidade local traz visibilidade aos alunos e 

ao curso na região, fomenta a formação de parcerias e soma forças para a redução da evasão escolar. 
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METODOLOGIA ATIVA – SIMULAÇÃO REALÍSTICA NO CURSO TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E 

DIETÉTICA 

 

Marcia Cirino dos Santos –  marcia.santos106@etec.sp.gov.br 

Etec “Dona Escolástica Rosa” 

 

RESUMO 

Simulação Realística é reconhecida como um conjunto de técnicas elaboradas com o intuito de 

recriar, de forma substitutiva e ampla, um espaço laboral que permita a participação ativa do aluno, 

está possibilita ao aluno em formação praticar sua atuação previamente, podendo ocorrer falhas e, 

através da discussão (debriefing), reformular a sua conduta com êxito. O Técnico em Nutrição e 

Dietética é o profissional que acompanha e orienta as atividades de controle de qualidade, higiênico-

sanitárias e segurança no trabalho, em todo o processo de produção de refeições e alimentos, pois 

cada vez mais as Unidades Produtoras de Refeições estão buscando alternativas para oferecer 

produtos e serviços de qualidade, compatíveis com as novas exigências do consumidor, do ponto de 

vista nutricional, higiênico e organoléptico. Justifica-se a realização desta Simulação como meio para 

contribuir com que os alunos adquiram uma postura mais confiante na vida profissional, que 

necessitam tomar decisões de forma estratégica e planejada em benefícios da clientela atendida. O 

objetivo é descrever a experiência da aplicação da Simulação Realística no componente curricular 

Boas Práticas em Unidades Produtoras de Refeições, do Curso Técnico em Nutrição e Dietética da 

Etec “Dona Escolástica Rosa”, situada no município de Santos/SP. A metodologia do trabalho 

empregada foi um estudo descritivo com abordagem quanti-qualitativa, do tipo pesquisa-ação. Após 

a aplicação realizou-se a avaliação (debriefing) da simulação, com uma discussão sobre o que foi 

apresentado e aprendido, e a conclusão que se chegou, foi positiva tanto para os alunos que tiveram 

a oportunidade de aplicar as suas habilidades, e até deixaram alguns depoimentos, como para a 

professora que conseguiu encontrar outros subsídios para as futuras atividades práticas.  

 

Palavras-chave: Simulação Realística. Manipulação de Alimentos. Nutrição e Dietética. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 Estabelecimentos destinados ao comércio de alimentos vêm crescendo cada dia mais, 

tornando crescente também a preocupação do consumidor quanto à qualidade dos produtos 

adquiridos (FERRAZ, 2010). Esses estabelecimentos também são conhecidos como Unidades 

mailto:marcia.santos106@etec.sp.gov.br


 

  ....................................................................................................... 323 
 

 

 

Produtoras de Refeições (UPR): restaurantes comerciais, padarias, hotéis, lanchonetes, cantinas, bufês, 

confeitarias, supermercados entre outras organizações do ramo estão buscando alternativas para 

oferecer produtos e serviços de qualidade, compatíveis com as novas exigências do consumidor, do 

ponto de vista nutricional, higiênico e organoléptico (BRASIL, 2004). 

 O controle higiênico-sanitário dos alimentos, a exigência do destino adequado aos dejetos, 

entre outros, são alguns exemplos de problemas cujas soluções exigem conhecimentos a serem 

operacionalizados em ações adequadas na produção de refeições. O trabalho na área torna-se cada 

vez mais complexo, devido ao progresso das ciências que embasam a prática profissional fazendo 

com que o negócio de alimentos seja orientado por preceitos científicos, técnicos, tecnológicos e 

legais, que geram procedimentos precisos e sofisticados (SILVA JUNIOR, 2008). 

 O Técnico em Nutrição e Dietética é o profissional que acompanha e orienta as atividades 

de controle de qualidade, higiênico-sanitárias, em todo o processo de produção de refeições e 

alimentos. Coordena a execução das atividades de porcionamento, transporte e distribuição de 

refeições. Define padrões de procedimentos, elabora Manual de Boas Práticas em UAN e implanta 

sistemas de qualidade (CEETEPS, 2017). O curso Técnico em Nutrição e Dietética tem como objetivo 

formar profissionais capazes de atuar como agentes educativos na promoção e proteção da saúde e 

na prevenção das doenças por meio de ações educativas ligadas à alimentação humana (CEETEPS, 

2017). As competências específicas da habilitação são as: planejar, implantar, coordenar e 

supervisionar procedimentos de controle higiênico-sanitário dos alimentos, considerando princípios 

de microbiologia, cumprindo e fazendo cumprir a legislação pertinente (CEETEPS, 2017).  

 E o ambiente escolar é um espaço importante na promoção de hábitos adequados, que pode 

ser trabalhada com os alunos desenvolvendo atividades educativas e lúdicas (SOUZA, 2013). Vale 

ressaltar que é dever do educador planejar o conteúdo de forma a envolver o aluno em seu processo 

de aprendizagem, e que assim haja uma relação positiva entre estas estratégias inovadoras e a 

motivação desses em relação ao tema trabalhado (PIPITONE et al, 2003). 

 A articulação entre teoria e prática pressupõe ações pedagógicas que, ultrapassando os 

muros da escola, indicam a necessidade da inserção do aluno em realidades concretas, fazendo com 

que a formação seja centrada na prática, numa contínua aproximação do mundo do ensino com o 

mundo do trabalho. E uma das metodologias a serem empregadas para esta finalidade é a Simulação 

Realística na qual permite uma prática pedagógica crítica, reflexiva e transformadora para a formação. 

Através das experiências vividas, da representação da realidade e no processo de formação do aluno 

é que ocorre o conhecimento. Simulação Realística é reconhecida como um conjunto de técnicas 

elaboradas com o intuito de recriar, de forma substitutiva e ampla, um espaço laboral que permita a 

participação ativa do aluno. 
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 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), por meio da Resolução – RDC No. 216 

de 15/09/2004 determina que todo estabelecimento de gêneros alimentícios, deve ter um responsável 

pelas atividades de manipulação de alimentos (BRASIL, 2004). Considerando a necessidade de 

estabelecer requisitos higiênico-sanitários para manipulação de alimentos e bebidas, de forma a 

prevenir doenças transmitidas por alimentos, e que o objetivo principal das UPR é o de fornecer uma 

alimentação equilibrada do ponto de vista nutritivo e segura do ponto de vista higiênico-sanitário, 

contribuindo dessa forma com um dos mais importantes benefícios aos clientes. Justifica-se a 

realização desta, como para contribuir com que os alunos adquiram uma postura mais confiante na 

vida profissional, que necessitam tomar decisões de forma estratégica e planejada em benefícios da 

clientela atendida. 

 

OBJETIVO 

 

 Descrever a experiência da aplicação da Simulação Realística no componente curricular Boas 

Práticas em Unidades Produtoras de Refeições, do Curso Técnico em Nutrição e Dietética da Etec 

“Dona Escolástica Rosa”.  

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 A metodologia do trabalho empregada foi um estudo descritivo com abordagem quanti-

qualitativa, do tipo pesquisa-ação, tendo foco no ensino a partir da simulação realística na atuação do 

Técnico em Nutrição e Dietética relativo às Boas Práticas de Manipulação dos Alimentos, aplicada em 

uma Unidade Produtora de Refeições. 

 A coleta de dados aconteceu no mês de outubro de 2014, e deu-se por meio de 

questionários e checklist semiestruturados. Tendo a seguinte sequencia: identificação do uso da 

simulação na disciplina Boas Práticas em Unidades Produtoras de Refeições; averiguação dos 

objetivos, competência e habilidades da disciplina; elaboração do esquema de execução da 

intervenção; elaboração do checklist para verificação de habilidades; construção e execução do 

cenário de simulação e avaliação das atuações. Os dados quantitativos foram analisados a partir da 

estatística descritiva simples, percentual, e os qualitativos através da atuação. 

 A Simulação Realística foi aplicada com alunos com 30 (trinta) alunos do segundo módulo, 

do período matutino, da Etec. 

 Inicialmente houve uma explanação sobre a Metodologia a ser empregada e do Estudo de 

Caso a ser aplicado: “Importância das Boas Práticas de Manipulação de Alimentos”, para toda a classe, 
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onde a turma foi dividida em grupos de 4 a 5 componentes, e apontando os seus devidos 

questionamentos a serem respondidos após a leitura do estudo de caso.  

 Posteriormente foram para o Laboratório de Informática realizar a pesquisa bibliográfica para 

resolverem as questões propostas, e a elaboração do checklist. Além disso, pesquisaram vídeos e 

dinâmicas para demonstrar como melhorar as atitudes ineficientes (Figura 1). 

Figura 1: Pesquisa no laboratório de informática 

 
Fonte: A autora (2014) 

  

 Com a separação dos grupos, e a explicação da Metodologia a ser utilizada, cada grupo foi 

designado para um papel, assim, os grupos de alunos foram separados de ambiente, para ter uma 

melhor orientação do que seria realizado no cenário, e não ter interferência dos demais. 

 O cenário utilizado foi o Laboratório de Nutrição da Etec, por ter as mesmas características 

de uma Unidade Produtora de Refeições (UPR), ficando o seguinte alunos-atores: 1 (uma) Técnica 

em Nutrição e Dietética, 1 (uma) cozinheira, 1 (uma) ajudante de cozinha e 1 (um) ajudante de 

serviços gerais, sendo que houve um ensaio antes da simulação para que os alunos pudessem melhor 

representar seus papéis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 No dia da realização da Simulação Realística, os alunos-avaliadores foram os primeiros a 

tomarem posição no cenário (Figura 2), e em posse do checklist elaborado pela equipe para realizar 

a avaliação. O restante da turma ficou do lado de fora, também, para analisar a Simulação Realística, 

fazendo as suas anotações separadamente, verificando a atuação/postura tanto dos alunos-atores 

como os alunos-avaliadores.  

 

Figura 2: Posicionamento dos alunos avaliadores 

 
Fonte: A autora (2014) 
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 Após a colocação de todos nos seus respectivos lugares, teve início a Simulação Realística 

com a entrada dos alunos-atores como se estivessem em uma UPR, realizando a higienização das 

mãos corretamente e adentrando para o recinto (Figura 3). 

 

 

 

Figura 3: Entrada dos alunos/atores e higienização das mãos 

 
Fonte: A autora (2014) 

 
 E posteriormente, deram continuidade às atividades, que devem ser, realizadas pelo Técnico 

em Nutrição e Dietética e os manipuladores de alimentos respectivamente, de acordo com o local 

pré-estabelecido (Figuras 4 e 5). 

 

Figuras 4 e 5: Realização da Simulação Realística 

 
Fonte: A autora (2014) 

 

 Os alunos-atores logo realizaram com êxito o objetivo da atividade, com muito empenho 

para que os demais colegas pudessem acompanhar toda a dinâmica, de forma a fornecer subsídios 

para a discussão e finalização do estudo de caso. A partir da observação dos alunos-avaliadores, dos 

procedimentos adotados pelos alunos-atores, realizou-se o debriefing (avaliação da simulação), com 

uma discussão sobre o que foi apresentado anteriormente. Todos os alunos fizeram as suas colocações 

sobre a problematização em relação aos aspectos teóricos, e a correlação com a realidade apresentada 

neste método, falando sobre os pontos positivos e negativos na ação do ocorrido, das falhas ocorridas 

e também sobre as sugestões de melhorias das condutas a serem seguidas. O protocolo de ação 

ocorreu de forma esperada, e foi percebido que os alunos participaram de forma ativa e participativa 

de toda a Simulação Realística.  
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 O responsável técnico pela UPR deve fazer diariamente uma avaliação dos locais ou das 

situações com maior probabilidade de agregar riscos para a saúde do cliente, e estabelecer controles 

para estes pontos, e esse profissional deve estar capacitado para tal, com toda a sua equipe, para 

oferecer uma alimentação saudável aos seus clientes. Somente através da aplicação e análise do 

checklist é possível fazer o levantamento dos itens não conformes e realizar o planejamento das ações 

corretivas para adequação das exigências, buscando a eliminação dos riscos que possam comprometer 

os alimentos e a saúde de seus clientes.  

 Na visão do aluno, a simulação contribuiu para a fixação dos conteúdos trabalhados durante 

a disciplina (100%), atribuindo notas entre 8 e 10 (90%). Além disso, a simulação gerou um percentual 

considerável de grandes expectativas para as atividades da disciplina (70%), sinalizando estarem 

bastante satisfeitos com as atividades acadêmicas proposta pela disciplina, apontando a simulação 

como um fator determinante para a atribuição dessa satisfação.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A capacitação em Boas Práticas na Manipulação de Alimentos é um pré-requisito para 

alcançar a inocuidade dos alimentos, já que frequentemente, a contaminação alimentar está associada 

à falta de conhecimento ou a negligência dos manipuladores, sendo o profissional técnico em nutrição 

um elemento importante nessa cadeia de produção alimentar. Desta forma, a Simulação Realística se 

apresenta como uma metodologia poderosa que utiliza a replica das atividades realizadas dentro de 

uma Unidade Produtora de Refeições, enfatizando o que deve, como deve e porque deve ser feito, 

para aprender fazendo, estando em consonância com as diretrizes do plano de curso. A vantagem 

desta Simulação é a sua aplicabilidade às situações reais, aos contextos contemporâneos na vida 

profissional do futuro técnico em nutrição. É uma estratégia que requer do aluno reflexão ponderada 

sobre os diferentes aspectos apresentados, desde a solução do estudo de caso, passando pela pesquisa 

para verificar seus conhecimentos e por último a realização da Simulação para a finalização do que 

foi ensinado. Contribuindo no contexto do ensino e aprendizagem do Técnico em Nutrição e 

Dietética e evidenciou esta estratégia como mecanismo gerador de expectativa e satisfação entre os 

alunos. E esta metodologia será incluída nos próximos Planos de Trabalho Docente, e em diferentes 

componentes curriculares. 
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PRATICANDO MICROBIOLOGIA COM OS ENSINOS MÉDIO INTEGRADO AO 

TÉCNICO (ETIM), A PRÁXIS DO CONTEXTO ESCOLAR. 

 

¹Maria Luisa Bertelle Faron - mluisa.etec@gmail.com 

RESUMO 

O projeto aqui relatado tem a participação de alunos regularmente matriculados nos cursos de ETIM 
Química e ETIM Meio Ambiente, da ETEC de Suzano. Esse trabalho surgiu a partir da necessidade 
levantada por alunos do curso ETIM química em 2016 a respeito de não poderem participar de 
programas de estágios em empresas, devido a parca idade, já que as empresas somente aceitam 
estagiários a partir dos 18 anos e a falta de horário, já que o curso é integral. Também os 
questionamentos dos alunos era como seria trabalhar em um laboratório de microbiologia, quais 
seriam as rotinas de análises e como se comportaria um técnico nesses ambientes. Foi então elaborado 
o projeto “Praticando Microbiologia” e composto de turmas de 10 alunos, o projeto se mostrou muito 
eficiente no atendimento as questões levantadas pelos alunos, atraindo inclusive alunos do curso 
modular de química noturno, oferecido na mesma ETEC de Suzano. O projeto obteve como resultado 
a frequência de 80% de alunos do ETIM Química no ano de 2016 e 20% de alunos do terceiro módulo 
de Química do noturno. 

No ano de 2017, o projeto também está contemplando alunos do 2º ano do ETIM Meio Ambiente 
que tem disciplina com conteúdo de microbiologia. Durante os projetos os alunos podem colocar em 
prática, de forma mais ampla todo o aprendizado em sala de aula e das aulas práticas. Foi elaborado 
um programa em conjunto com os alunos para que metodologias em análise microbiológica pudessem 
ser implementadas no projeto, ampliando assim a lista de análises que poderiam ser executadas e 
fizessem parte de análises realizadas por empresas da região e fossem possíveis de serem executadas 
no laboratório da escola. Também a simulação da rotina dos técnicos, com planilhas de frequência, 
emissão de relatórios e pareceres foram adotadas. Ao final do ano, no encerramento do projeto em 
2016 os alunos foram contemplados com certificado de participação possibilitando que este fosse 
anexado no seu currículo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: microbiologia; ETIM, técnico-modular. 

 

INTRODUÇÃO 

A Microbiologia é a Ciência que estuda um mundo oculto, ou seja estuda os organismos microscópicos 
que coabitam nosso universo e não conseguimos enxergara olho nu. O papel dos microrganismos no 
mundo, principalmente em relação à sociedade humana, ao corpo humano e ao meio ambiente é 
bastante complexo, desta ¹Etec de Suzano (mluisa.etec@gmail.com) forma a microbiologia pode 
abordar temas com aspectos de natureza básica e de natureza prática ou aplicada podendo ser 
conceituada como fonte de produtos e processos importantes que trazem benefícios para 
humanidade. Segundo Madigan, Martinko, Parker, (2004) e Pelczar, Chan, Krieg (1997), as noções de 
Microbiologia ofertam aos alunos uma visão ampla dos microrganismos, bem como de sua 
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importância para a saúde humana, manutenção do equilíbrio ecológico e diversas aplicações e 
benefícios tanto individuais quanto coletivos. 

Limberger, Silva, Rosito, (2009); apud Kimura et al. (2013); Pelczar, Chan, Krieg, (1997), por ser 
relativamente complexa e tratar de organismos invisíveis a olho nu, a Microbiologia costuma ser 
trabalhada nas instituições de ensino de forma teórica e com pouca experimentação, uma vez que a 
falta de equipamentos e materiais no ensino público inviabiliza a realização de aulas práticas de 
Ciências, dificultando o aprendizado e sua aplicação. 

Cassanti et al. (2008) apud Kimura et al. (2013), também enfatizam que em muitos casos a 
Microbiologia é negligenciada pelos professores, geradas pelas dificuldades para o desenvolvimento 
de estratégias de ensino-aprendizagem mais dinâmicas e atraentes aos estudantes. 

A desconexão da realidade laboratorial com as aulas teóricas dificulta o aprendizado desse tema. Isto 
posto devido à grande dificuldade em se manter um laboratório de microbiologia que demanda altos 
custos. 

Isto torna necessário o desenvolvimento de estratégias e tecnologias de ensino aprendizagem que 
auxiliem o professor na tarefa de estimular os estudantes para o conhecimento dos microrganismos, 
bem como sua relação com a vida cotidiana que possibilita o despertar do aluno para a 
conscientização da aplicabilidade desta Ciência na vida das pessoas. 

É por essa razão que as atividades práticas de Microbiologia são de extrema importância para que o 
aluno possa compreender, interpretar e empoderar-se do conteúdo apresentado. Além disso, as 
práticas despertam o interesse do educando por tratá-lo como agente, motivando a observar, 
interpretar, formular hipóteses e despertar seu julgamento crítico, além de despertar o interesse pelo 
conhecimento científico (BARBOSA, BARBOSA, 2010; PIATTI et al., 2008). 

Sob esta óptica, o presente trabalho visa suprir uma necessidade marcante apresentada pelos cursos 
Técnicos Integrados ao Ensino Médio (ETIM) da escola  3¹Etec de Suzano (mluisa.etec@gmail.com) 
técnica ETEC de Suzano, que é a possibilidade dos alunos terem uma vivência com a microbiologia 
prática além das aulas. 

Essa necessidade surgiu a partir do momento em que foi detectado um desânimo dos alunos pois os 
mesmos não poderiam fazer estágios, devido à pouca idade (empresas somente aceitam estagiário 
com 18 anos para esta área) e o horário integral do curso. 

Desta forma, o projeto tem como objetivo maior oportunizar práticas de Microbiologia aos estudantes 
dos ETIMs Química e Meio Ambiente para que tenham a oportunidade de vivenciarem uma situação 
mais pragmática da atuação como técnicos. Onde em horários extraclasses, participam do projeto, 
executando as práticas aprendidas nas bases tecnológicas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho vem sendo realizado desde 2016 na Escola Técnica Estadual de Suzano (ETEC de 
Suzano) com o intuito de proporcionar aos alunos dos terceiros ETMs Química e segundos ETIMs 
Meio Ambiente, que têm a microbiologia como disciplina a vivência da rotina de um técnico em suas 
competências por área. 

Nos ETIMs Química a disciplina é designada microbiologia, onde os focos são a bacteriologia, a 
micologia, técnicas de tubos múltiplos e técnicas de plaqueamento, focando a microbiologia de 
alimento e ambiental. 
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Nos ETIMs Meio Ambiente a disciplina é designada ações microbiológicas da água, ar e solo, onde o 
foco está nas análises destes componentes além da virologia. O projeto é realizado nos horários fora 
de aula, onde os alunos se inscrevem, se responsabilizam pela presença, assinando as planilhas e são 
certificados com as horas presentes como participantes do projeto. Desta forma compilamos a 
realidade de uma empresa, onde os horários a serem cumpridos, as atividades a serem desenvolvidas 
são cobradas dos alunos, assim como a desenvoltura e o desenvolvimento dos mesmos são 
mensurados através de auto avaliações e avaliação do professor coordenador do projeto. 

São elaboradas atividades de análises aprendidas nas aulas práticas e teóricas, onde os alunos 
acompanham e realizam do início ao final do processo, monitorados pelo professor coordenador, 
tendo ao final a apresentação de laudos. 4 ¹Etec de Suzano (mluisa.etec@gmail.com) Essa simulação 
inicialmente focada nos ETIMs acabou atraindo inclusive alunos do ensino modular de química do 
noturno, que também têm microbiologia no terceiro ano e devido à mudança de perfil dos alunos 
veem sentindo a mesmadificuldade de conseguirem estagiar, por serem menores de 18 anos. 

Os grupos são de dez alunos que se revezam nos períodos estipulados e desenvolvem as atividades 
no laboratório 2 de microbiologia da ETEC de Suzano. Devido ao alto valor dos reagentes, muitos têm 
sido doações de empresas, o que tem ajudado o desenvolvimento deste projeto desde 2016. As 
análises realizadas além das aprendidas e constantes das bases tecnológicas dos referidos cursos, 
análises de rotina como técnicas de membranas filtrantes de água, análises bioquímicas para 
identificação de microrganismos, técnicas de microscopia óptica e colorações em microscopia ópticas 
são aprendidas pelos alunos e colocadas em prática. Diferentes tipos de matrizes são utilizados para 
análises oferendo assim uma simulação de rotinas de laboratórios de empresas. No ano de 2017 o 
projeto também já está atendendo a turma do segundo ano do ETIM Meio Ambiente e o mesmo irá 
continuar a atender os demais alunos supra citados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Merazzi, Oaigen, (2008) apud Kimura et al. (2013), para se obter uma aprendizagem efetiva, é 
importante que as atividades práticas e experimentais estejam voltadas para o cotidiano do aluno 
abrangendo situações por ele vivenciadas. 

Esta estratégia é capaz de motivar o educando a querer aprender, percebendo aimportância do 
aprendizado e também a sua utilidade. 

Neste contexto, Pinto, Viana e Oliveira (2013) apud Kimura et al. (2013) afirmam que as aulas práticas 
desenvolvem a capacidade de observação eargumentação, que são fundamentais para formação de 
um indivíduo crítico e atuante. 

Quando os alunos apreendem noções práticas básicas de Microbiologia, o professor oferece uma visão 
ampla dos microrganismos relacionando-os com a realidade técnica do profissional a ser formado, os 
alunos se inserem muito mais facilmente no aprendizado, correlacionando seu aprendizado com o 
técnico em formação. 5 ¹Etec de Suzano (mluisa.etec@gmail.com) A partir das sugestões levantadas 
pelos próprios alunos, estas foram sendo inseridas no contexto do projeto. Na medida do possível, 
quando executável nolaboratório da ETEC de Suzano, as técnicas foram apresentadas e estudadas por 
eles de forma prática, como por exemplo a exploração da microscopia e as técnicas de coloração, 
técnicas de membrana filtrante para água e alguns alimentos, testes bioquímicos de identificação de 
microrganismos. 

mailto:mluisa.etec@gmail.com
mailto:mluisa.etec@gmail.com


 

  ....................................................................................................... 332 
 

 

 

Essas práticas foram levantadas a partir de pesquisa feita com relação a quais análises microbiológicas 
são realizadas em algumas empresas da região. O projeto se dividia em horas ao longo da semana, 
quando não estavam em aula nem os alunos nem o professor organizador do projeto. A ampliação 
do universo além das bases tecnológicas repercutiram como estímulo positivo para a frequência dos 
alunos e o interesse também dos alunos do modular noturno de química. 

Esses dados se resumem em 80% da frequência dos alunos do 3º ETIM 

Química e 20% dos alunos do modular química em 2016. 

Esses dados não incluem o ano de 2017, pois em 2016 ainda não havia turma 

do segundo ETIM Meio Ambiente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A percepção dos alunos quanto a atuação do técnico ficou mais clara, depois da finalização do projeto 
em 2016, visto que puderam vivenciar de forma lúdica o que a realidade das empresas busca nos 
profissionais técnicos. 

Também suprimiu uma necessidade marcante que urgia de ofertar aos alunos da ETEC de Suzano dos 
cursos do ETIM de um estímulo similar a um estágio, onde poderiam vivenciar a realidade do cotidiano 
de uma empresa e as exigências profissionais que as mesmas cobram de seus técnicos. 

Para o ano de 2017, além de incluir a participação do 2º ETIM Meio Ambiente, também serão 
organizados de trabalhos de pesquisa, sugestão apresentada pela turma de 2016. A justificativa para 
tal é a atuação dos técnicos em laboratórios de pesquisa de diferentes instituições, desde educacionais 
até instituições de pesquisa pura. 

Segundo Coelho, Pacheco e Ruas (2012), na reflexão do trabalho desenvolvido pelas autoras, a 
proposição de práticas de ensino mediadas por abordagens 6¹Etec de Suzano 
(mluisa.etec@gmail.com) diversificadas responde, principalmente as seguintes inquietações: como 
tornar o ensino interessante e a aprendizagem significativa com relação aos conteúdos trabalhados em 
Microbiologia? Como motivar discentes e docentes a desenvolverem práticas investigativas e reflexivas 
no processo de ensino e aprendizagem dessa disciplina? 

Fazendo uso das mesmas reflexões, o projeto aqui apresentado vem como uma das possíveis respostas 
a essas inquietações. 
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RESUMO 

Tendo em vista que a escola é um ambiente de construção de conhecimentos e de vivência, 
em que há diversidades culturais, sociais e comportamentais, esta Unidade Escolar tem uma 
preocupação constante com seus discentes no sentido de que desenvolvam um aprendizado coerente 
com a realidade atual e, por conseguinte, autônoma no que tange às habilidades e competências 
necessárias em cada habilitação profissional. Logo, oportunidades de estágio e/ou visitas técnicas 
possibilitam aos discentes uma aprendizagem significativa através da vivência de situações concretas 
de trabalho, contextualizando-a com as habilidades e competências apreendidas durante o período 
que frequentaram o curso técnico outrora escolhido. De igual maneira, sob uma perspectiva 
interdisciplinar, o conjunto dessa prática pedagógica possibilita um embasamento teórico-prático 
necessário, tanto para o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso, quanto para uma melhor 
compreensão das demais atividades escolares propostas pelos docentes. Isto posto, este trabalho tem 
por objetivo verificar em que medida o programa desenvolvido por uma Etec, localizada em um 
município do interior, destinado ao aumento e revitalização de parcerias com instituições públicas 
e/ou privadas locais e de municípios circunvizinhos, que vem sendo realizado sistematicamente, a 
partir do ano de 2016, tem favorecido o processo de ensino-aprendizagem e, ao mesmo tempo, a 
redução da evasão escolar. No desenvolvimento deste trabalho, foi definida como metodologia de 
trabalho a realização de duas visitas por semana em estabelecimentos. Os números analisados 
apontam para um crescimento muito satisfatório de alunos matriculados que estão estagiando. 
Partindo desse pressuposto, entendemos que a parceria entre empresas e instituições de ensino é um 
dos principais caminhos para que nosso aluno tenha uma formação acadêmica à luz das necessidades 
e expectativas do mercado de trabalho. 

Palavras-chave: Práticas escolares. Parceria Escola-Empresa. Estágio extracurricular. 

 

INTRODUÇÃO 

Habitualmente, a escola sempre foi vista como a responsável pela transmissão conhecimentos. 

Tendo em vista que as incontáveis modificações tecnológicas da atualidade têm imposto novos ritmos 

e dimensões à tarefa de ensinar e aprender, a escola se torna muito mais do que um ambiente 

responsável meramente pela transmissão do conhecimento: torna-se um ambiente de vivência e de 

trocas de experiências marcado por diversidades culturais, sociais e comportamentais. Nessa 

conjuntura, as práticas pedagógicas se baseiam na construção de conhecimentos, para os quais o 

currículo e o planejamento pedagógico são diretrizes no processo cognitivo e formativo.  
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Nesse sentido e, buscando experiências que permitam aos discentes um aprendizado coerente 

com a realidade atual, por conseguinte, autônoma no que tange às habilidades e competências, este 

estabelecimento de ensino tem valorizado as oportunidades de estágio e de visitas técnicas em 

instituições públicas e/ou privadas. Quanto ao estágio, é válido observar de que esta prática escolar é 

[...] uma importante parte integradora do currículo, a parte em que o 
licenciando vai assumir pela primeira vez a sua identidade profissional e 
sentir na pele o compromisso com o aluno, com sua família, com sua 
comunidade com a instituição escolar, que representa sua inclusão 
civilizatória, com a produção conjunta de significados em sala de aula, com 
a democracia, com o sentido de profissionalismo que implique competência 
- fazer bem o que lhe compete. (ANDRADE, 2005, p. 2). 

Logo, tanto o estágio, mas também as visitas técnicas possibilitam ao discente uma 

aprendizagem significativa, através da vivência de situações concretas de trabalho, contextualizando-

a com habilidades e competências aprendidas, durante o curso que frequentaram, tanto para o 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso, quanto para uma melhor compreensão das 

demais atividades escolares propostas pelos docentes. 

Por esse viés, nossa Unidade Escolar, graças ao seu bom relacionamento com a comunidade 

local e de municípios circunvizinhos, sobretudo dos segmentos produtivos com os quais os cursos 

técnicos oferecidos estão correlacionados, direta ou indiretamente, tem sido constantemente 

procurada para prover alunos que possam contribuir com as mesmas a partir do seu conhecimento 

adquirido na escola. Sobretudo, e mais importante que isso, é a possibilidade do contato do aluno 

com o mercado profissional, proporcionando-lhe uma bagagem que transcende a sala de aula.  

Ademais, vale destacar que nosso município e as cidades circunvizinhas possuem um número 

considerável de estabelecimentos, conforme podemos observar na tabela 1: 

 

Tabela 1: Quantidade de estabelecimentos do Município analisado, por setor, em 2015  

Setor 
Estabelecimentos no 

município 
Estabelecimentos na 

região 
 Quantidade % Quantidade % 

Comércio 861  40,35 3.252 40,42 
Serviços e Administração Pública 730  34,21 2.402 29,85 
Indústria 281  13,17 823 10,23 
Agropecuária, Extr. Vegetal, Caça e 
Pesca 

166  7,78 1.297 16,12 

Construção Civil 96   272 3,38 
Total 2.134  8.046  
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FONTE:http://apps2.fiesp.com.br/regional/(S(mq5cinqtx0ev4cyzfwtvrrpt))/DadosSocioEconomicos/In
formacoesSetor.aspx?t=1, acessado em 01/05/2017. 

 
Igualmente, notamos na tabela 2 a abrangência do setor produtivo no município e região, o 

que justifica a predominância da Unidade Escolar em oferecer cursos no eixo tecnológico Controle e 

Processos Industriais, tornando-se imprescindível um contato permanente com empresas e/ou 

instituições desse setor. 

 
TABELA 2: Quantidade de empregos do município por setor, 2015  

Setor 
Quant. de empregos 

no município 

Quant. de empregos 

na região 

 Quantidade % Quantidade % 

Indústria 10.673 31,93 22.009 28,68 

Agropecuária, Extr. Vegetal, Caça e 

Pesca 
10.350 30,97 17.064 22,15 

Serviços e Administração Pública 7.360 22,02 22.097 28,68 

Comércio 4.231 12,66 14.307 18,57 

Construção Civil 810 2,42 1.576 2,05 

Total 33.424  77.053  

 

FONTE:http://apps2.fiesp.com.br/regional/(S(mq5cinqtx0ev4cyzfwtvrrpt))/DadosSocioEconomicos/In
formacoesSetor.aspx?t=1, acessado em 01/05/2017. 

 
Com efeito, a relação Escola-Empresa – neste caso, incluindo também instituições do setor 

público – se torna um recurso potencial, enquanto ferramenta de ensino-aprendizagem numa 

perspectiva interdisciplinar, tanto pela oferta de oportunidades de estágio, quanto pela possibilidade 

da realização de outras atividades como, por exemplo, visitas técnicas, apoio às ações desenvolvidas 

pela escola, etc. evidenciando assim o papel proeminente de uma Etec, onde esta se encontra 

inserida. 

 

OBJETIVO 

Esse trabalho tem por objetivo verificar em que medida o programa desenvolvido por uma 

Etec, localizada em um município do interior, destinado ao aumento e revitalização de parcerias com 

instituições públicas e/ou privadas locais e de municípios circunvizinhos, que vem sendo realizado 

sistematicamente, a partir do ano de 2016, tem favorecido o processo de ensino-aprendizagem e, ao 

mesmo tempo, a redução da evasão escolar. 
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 MATERIAIS E MÉTODOS 

Nesta reflexão, analisamos documentos escolares que nos permitiram verificar como o 

programa de visitas a instituições públicas e/ou privadas foi concebido e como tem sido desenvolvido 

desde 2016. 

Diante do exposto, enfatizamos que em reunião com o Núcleo Pedagógico, do 

estabelecimento de ensino estudado, foi elegido entre as metas institucionais para o ano letivo de 

2016, um programa semanal de duas visitas mediante agendamento prévio feito pela Assistente 

Técnico Administrativo I (ATA I), junto às instituições públicas e/ou privadas, cujo ramo de atuação 

está relacionado direta e/ou indiretamente com as habilitações técnicas ofertadas pela escola em 

questão. No dia da visita, a Escola é representada pela ATA I e por um dos Coordenadores de Curso, 

dependendo do ramo de atividade no qual está inserida a instituição selecionada. Inicialmente, é feita 

uma apresentação sucinta de todos os cursos que a Unidade Escolar oferece, bem como sua estrutura 

física e proposta pedagógica. Todas essas informações estão reunidas num folder institucional da 

Unidade Escolar, confeccionado para essa atividade, cujos exemplares são deixados na empresa 

visitada. Ademais, a Escola se coloca à disposição da empresa e, ao mesmo tempo, a questiona a partir 

de um rol de tópicos previamente elencados pela equipe escolar que norteará o diálogo da visita, 

objetivando conhecer o perfil profissional, que o estabelecimento visitado espera possuir em seu 

quadro de colaboradores. 

De posse das informações coletadas durante a visita realizada, os agentes escolares 

responsáveis pela visita elaboram um relatório que é submetido à apreciação do Diretor da Escola e 

da Coordenadora Pedagógica que, por sua vez, se utilizam do seu conteúdo em reuniões periódicas 

com Coordenadores de Cursos, Orientadores de Estágio e outros membros da comunidade escolar, 

com o intuito de apontar diretrizes didático-pedagógicas que possam ir ao encontro das necessidades 

e expectativas do arranjo produtivo local e regional. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO  

 

Através dessa sistemática adotada, ocorreu um aumento do número de parcerias firmadas e 

consequentemente a contratação de estagiários, conforme demonstra a tabela 3: 
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Quantidade de estagiários na U.E. 

 2015 2016 
2017 

(até abril) 
Menor Aprendiz 20 41 32 
Demais estágios 15 55 21 

Total 35 96 51 
 

FONTE: Arquivo da Escola (2017) 

 

No ano de 2015, apenas 4% dos alunos matriculados faziam estágio, já em 2016, esse número 

ampliou para 10% e, atualmente, nos três primeiros meses de 2017, 6% dos alunos matriculados estão 

estagiando. Esses números nos mostram que o fato da Escola se relacionar sistematicamente com o 

segmento produtivo local tem trazido bons resultados, tanto para a Escola e seus alunos, mas também 

para as próprias instituições que podem desempenhar sua responsabilidade social de maneira 

consistente. 

De igual maneira, destacamos o número de visitas técnicas realizadas no último triênio: 02 

visitas em 2015, 25 visitas em 2016 e até o momento, em 2017, foram realizadas 05 visitas. 

Diante do exposto, podemos afirmar que, com o aumento do número de parcerias firmadas, 

além dos itens citados que foi o aumento de estagiários e de possibilidades de visitas técnicas, tais 

instituições têm contribuído com a Escola na divulgação do Vestibulinho que é realizada 

semestralmente, bem como outras atividades escolares realizadas durante o ano letivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Unidade Escolar procura estar sempre em contato com instituições públicas e/ou privadas, 

por entender que tal contato possibilita a realização de diversas parcerias e projetos, além de 

evidenciar o trabalho desenvolvido pela equipe escolar. Entre as parcerias, enfatizamos aquelas que 

vislumbram oportunidades de estágio para os alunos, favorecendo a prática profissional das 

habilidades e competências aprendidas em sala de aula. Nesse contexto, o estágio supervisionado 

assume um relevante papel na consolidação do currículo profissional, pois antecipa a experiência do 

contato com o mercado de trabalho.  

Portanto, destacamos que o estágio é uma proposta pedagógica desta Unidade Escolar que 

sintetiza as diretrizes e o pensamento filosófico que nutrem seu projeto político pedagógico, visando 

aos estudantes, o desenvolvimento de competências e habilidades do ramo de atuação profissional 

que outrora escolheram, preparando-os para o exercício da cidadania e para o mercado de trabalho 

ou ainda para o ingresso em cursos de nível superior. Partindo desse pressuposto e em atendimento 
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à comunidade discente da nossa Unidade Escolar, docentes são designados, por meio de Portaria da 

Direção da Escola para promoverem o acompanhamento sistemático das atividades referentes ao 

estágio supervisionado, bem como na atuação junto ao setor produtivo para a manutenção e/ou 

ampliação da oferta de oportunidades de estágio. 

De igual maneira, a realização de visitas técnicas é uma prática amplamente difundida nesta 

Unidade de Ensino, ocupando espaço privilegiado nas diretrizes estabelecidas pela Equipe Gestora e 

Núcleo Pedagógico. 

Ademais, considerando que, diferentemente do Coordenador Pedagógico e do Orientador 

Educacional, o ATA I não tem um plano de trabalho anual. Logo, julgamos importante a elaboração 

desse projeto que se encontra listado no Plano Plurianual de Gestão e, por sua vez, norteará 

metodologicamente o trabalho desse importante agente escolar e, ao mesmo tempo, dará um sentido 

pedagógico a partir do compartilhamento dessa tarefa com os Coordenadores de Curso.  

De todo modo, não resta dúvida de que todos saem beneficiados com proposituras dessa 

natureza: a escola, que não perderá seus alunos; os alunos, que poderão se preparar melhor para o 

mercado de trabalho e serem remunerados, enquanto estagiam; e as diversas instituições, que 

receberão profissionais melhores capacitados. 
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RESUMO 

A mudança na metodologia do ensino-aprendizagem tem sido a problemática dentro da educação 

atual. O novo perfil do discente, as novas tecnologias, junto ao um escasso recurso do ambiente da 

educação, faz com que problemas e soluções se tornem caóticos dentro de um mesmo ambiente. No 

entanto, diante de uma gestão empreendedora, a qual envolva docentes, discentes e toda 

comunidade escolar, este caos pode ser solucionado de forma harmoniosa, trazendo benefícios, não 

só para a escola na forma de melhorias e resultados, mas também para o estudante, na forma de um 

ensino mais eficiente e de qualidade. Isto se dá devido a um conjunto de ações, segundo as quais, 

dentro dos componentes se aplica na prática o que é ensinado em sala de aula e aproveita-se o 

ambiente escolar, ao selecionar problemas mais críticos, analisar, pesquisar, buscar soluções e 

recursos, e idealizar. O resultado não poderia ser melhor, do que o demonstrado dentro da Etec 

Antonio Devisate - Classe Descentralizada E. E. Monsenhor Bicudo, da cidade de Marília-SP, nos 

cursos Técnicos em Logística, Serviços Jurídicos e Informática para Internet. O fruto deste processo é 

uma melhoria da infraestrutura escolar, uma contribuição no aprendizado, com aplicação e 

envolvimento do estudante dentro do processo de aprendizagem, que permite explorar melhor suas 

habilidades e incentivar o seu protagonismo.  

 

Palavras-chaves: Gestão participativa. Protagonismo. Empreendedorismo. Proatividade.  

 

INTRODUÇÃO  

 

Proporcionar aos estudantes o protagonismo é algo primordial e importante em suas etapas 

de desenvolvimento no processo de ensino aprendizagem, valorizando assim o conhecimento que já 

trazem, suas experiências profissionais e possibilitando que desenvolvam habilidades, desde a 

preparação de um curso, com atividades programadas e que atinja o público alvo proposto: a 

comunidade escolar, na qual a Etec Antonio Devisate está inserida. Além da proposta de projetos 

elaborados utilizando os conhecimentos adquiridos em sala de aula.  

O presente trabalho demonstra como a mudança de metodologia pode melhorar a 

eficiência, dentro do processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo o espírito empreendedor e a 
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visão estratégica de negócios, que envolve inovações em produtos, processos, modelos de negócios, 

serviços e ideias (CHIAVENATO, 2017, pg. 292).  

Dentro do ambiente escolar, principalmente no ensino profissionalizante, tem-se estudado 

e demonstrado constantemente a necessidade de mudanças de metodologias de ensino que 

satisfaçam um público cada vez mais crítico e imediatista. No entanto, não se pode deixar de lado a 

aplicação da teoria, base e complemento do ensino prático. Alguns componentes apresentam maiores 

dificuldades e dentro deste contexto foi encontrada uma solução aplicada ao Curso Técnico em 

Logística.  

Diante deste problema e verificando que, dentro da Classe Descentralizada, as maiores 

reclamações advinham da sua infraestrutura, que conta com recursos escassos e depende de terceiros 

em alguns fatores específicos, foi desenvolvido um projeto no qual os alunos deste módulo, no 

componente citado, trabalham no formato de projeto. A sala se divide em grupos, que procuram 

problemas dentro do ambiente escolar, devendo encontrar métodos de solucioná-los, apresentando, 

o problema e como solucioná-lo, na busca de recursos e práticas inovadoras. Contudo, este projeto 

deve conter todas as ferramentas abordadas em sala de aula, para realizar desta forma a ligação entre 

teoria e prática. E, segundo Bessant e Tidd (2009), o estilo de vida é constantemente moldado pelo 

processo de inovação.  

A tecnologia está dia a dia alcançando grande parte das pessoas em suas diferentes faixas 

etárias e seguimentos. Porém, se faz necessário treinamentos para que se saiba utilizar os recursos 

disponíveis e de forma adequada. De modo que inovar é um desafio constante, que envolve interesses 

de caráter pessoal, intelectual e empreendedor (FREDERICK et al., 2012, pg.83).  

De acordo com Bernardi (2012), a habilidade criativa e inovadora está relacionada com a 

sensibilidade a fatos, tendências e problemas, flexibilidade de questionar, habilidade de relacionar e 

idealizar. 

Com o intuito de trazer a comunidade para a escola, foram propostos minicursos no eixo de 

Informação e Comunicação, especificamente, na área de informática, com a equipe de estudantes da 

unidade preparando e ministrando sob a coordenação de docentes, conteúdos que abrangem 

informações úteis e propícias ao seu público alvo.  

O objetivo é ministrar oficinas e minicursos ao público de Marília, com idade a partir de 16 

anos, na área de informática. Como exemplo e foco, foram oferecidas as opções: tratamento de 

imagem com o software Adobe Photoshop; criação de blog utilizando a plataforma WordPress e 

iniciação ao desenvolvimento de um aplicativo para dispositivo móvel com a oficina de Programação 

Android.  

No contexto ambiente escolar, existe uma maior interação entre aluno e gestão, pois, o aluno 

se torna o agente ativo da ação, no qual a gestão apenas o lidera, aprovando ou não as ações mediante 
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o que é permitido dentro do ambiente escolar. Sendo o protagonista, o aluno se torna atuante, 

proativo, envolvido dentro da problemática escolar, no qual o próprio grupo deve identificar os 

problemas e propor soluções. Diante deste contexto, várias melhorias já foram realizadas dentro da 

escola. Além, de aguçar em outras turmas o mesmo espírito empreendedor e proativo, que desejam 

identificar problemas e dar soluções, gerando várias ações e diversos projetos nos cursos técnicos da 

Classe Descentralizada de Marília.  

 

OBJETIVOS  

- Melhorar o processo de ensino aprendizagem, para uma melhor qualidade do processo.  

- Aprimorar as metodologias de ensino, como forma de melhoria da qualidade do ensino e 

atender a necessidade do público do ensino profissionalizante, com perfil cinestésico.  

- Desenvolver o espírito empreendedor e proativo do discente, como perfil necessário dentro 

do mundo profissional atual.  

- Melhorar a infraestrutura escolar, sendo a maior problemática da escola.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Na estrutura dos projetos do Curso Técnico em Logística, a metodologia realizada foi na 

forma de observação direta dos trabalhos realizados, acompanhando a cada semestre os projetos 

desenvolvidos em cada turma.  

Os projetos de melhoria do ambiente escolar, aplicando as ferramentas aprendidas em sala 

de aula no componente Tecnologia da Informação, ocorrem a cada semestre nas turmas do 3º módulo 

do Curso Técnico em Logística. A metodologia aplicada pelo professor consiste primeiro na divisão da 

turma em grupos e cada grupo deve identificar um problema dentro do ambiente escolar. Como 

alunos, devem identificar problemas que os mesmos acreditem que interferem no dia a dia da escola. 

Quando os mesmos identificam os problemas, devem apresentar para validação do projeto.  

A validação é feita com a Coordenadora de Projetos da Classe Descentralizada, responsável 

por todo procedimento dentro do ambiente da unidade, cabendo informar o que é permitido ou não 

e então fica sob sua responsabilidade validar os projetos. Neste momento, várias reuniões são 

realizadas entre os grupos e a Coordenação de Projetos, com trocas de informações e avais de 

andamento. Quando os projetos são validados, os alunos são responsáveis, por todos os processos, 

busca de recursos, mão-de-obra, orçamentos e negociação. A equipe (Professores, Coordenação de 

Curso e Coordenação de Projetos) proporciona a orientação.  

No decorrer de todo projeto, os grupos devem utilizar as ferramentas apresentadas em sala 

de aula, como diagramas, fluxogramas, cronogramas, além de apresentar o projeto à comissão de 
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forma adequada e profissional. Esta comissão já contou com a presença de professores da Etec, 

Coordenadores e profissionais externos.  

Este projeto já vem acontecendo por três semestres consecutivos e tem desempenhado 

importante papel no ambiente escolar, pois, além de proporcionar melhorias para escola, outras 

turmas desejam solucionar problemas dentro dos seus cursos. Desta forma, no 2º semestre de 2016, 

a turma do 2º módulo do Curso Técnico em Serviços Jurídicos, identificou a escassez de exemplares 

do livro Vade Mecum em seu curso. Dentro do componente de Direito Empresarial, criaram um 

projeto, no qual arrecadaram o valor e adquiriram onze exemplares para uso na biblioteca da Classe 

Descentralizada.  

O curso Técnico em Informática para Internet utilizou, como materiais e métodos, reuniões 

com a equipe docente no Planejamento Escolar no início do semestre letivo de 2017 e em reunião 

de curso, no primeiro trimestre do ano, definiu-se por proporcionar minicursos à Comunidade Escolar 

nos laboratórios de informática da própria escola, que dispõe de vinte microcomputadores em cada 

laboratório, ligados em rede com conexão à internet e em boas condições de uso. Optou-se em 

realizar o minicurso na data de sete de maio do ano corrente, com duração de quatro horas, sendo 

estabelecido o horário das 8h30 às 12h30.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A gestão empreendedora consistiu em desenvolver na equipe docente e discente o 

sentimento de pertencimento em uma unidade de ensino renomada em toda a região. Demonstrou-

se que resultados podem ser alcançados com recursos próprios e adquiridos no decorrer dos projetos, 

fazendo o aluno protagonista do desenvolvimento. A proatividade pôde ser desenvolvida, através de 

metodologias diferenciadas, aplicadas em sala de aula. A motivação depende de cada indivíduo, no 

entanto conta com o apoio de uma gestão colaborativa, participativa e empreendedora, com docentes 

flexíveis a mudanças e que identificam necessidades e procuram soluções que trazem novas 

metodologias E buscam práticas que envolvam a sua Comunidade Escolar.  

Como resultados houve a criação de uma sala de leitura em um espaço ocioso dentro da 

escola. Houve a pintura de sala de aula, a colocação de cortinas em salas de aulas, a colocação de 

lixeira seletiva, a instalação de barras de acessibilidade nas escadas, a capinagem da área utilizada 

para estacionamento das motos dos alunos da Classe Descentralizada, no segundo semestre de 2016. 

Com isto, os estudantes adquiriram um melhor rendimento no processo de ensino-aprendizagem e a 

escola uma melhora em sua infraestrutura.  
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Figuras 1 e 2- Pintura do novo espaço para sala de leitura 6 

Fonte: própria 

 
 
Figuras 3 - Evento de entrega dos                         Figura 4 – Divulgação e inscrição online de  
Vade Mecum                                                           minicursos  
 

           

  Fonte: própria                                                              Fonte: própria  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Considerando que o aluno ocupa em todas as atividades propostas, um papel principal e de 

fundamental importância, identifica-se este como o protagonista de todos os projetos, uma vez que 

na educação o estudante é o elemento central. Demonstra-se nas ações praticadas que o estudante é 

quem participa de todas as fases, desde a elaboração, execução e avaliação das ações, tendo como 

foco sua atuação dentro das atividades do âmbito escolar. Cabe à gestão, abrir os caminhos para esta 

nova geração, incentivando, apoiando e coordenando as ações, de forma motivadora, junto à equipe 

de docentes, que valoriza a diversidade de práticas metodológicas, que causem maior eficiência nos 

resultados finais do processo de ensino aprendizagem e prepare profissionais aptos a atuarem no 

competitivo mercado de trabalho. 
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Resumo  

Relata uma experiência de supervisão educacional, com vistas ao suporte dos momentos de 
planejamento escolar, no contexto da educação básica e profissional de jovens e adultos. A ação, 
realizada entre 22 escolas técnicas estaduais públicas do Estado de São Paulo [Etecs], entre os anos de 
2015 e 2017, resultou em diretrizes de planejamento mais amplas, que poderão ser estendidas a 
outros contextos e unidades escolares. 

 

Palavras-chave: Planejamento escolar; Supervisão educacional; Educação profissional. 

 

Introdução 

 

O artigo relata uma experiência de supervisão educacional, realizada entre 22 escolas 

técnicas estaduais públicas do Estado de São Paulo [Etecs], entre os anos de 2015 e 2017. O objetivo 

foi o de oferecer suporte aos momentos de planejamento escolar para a educação de jovens e adultos. 

A partir deste relato, consolidamos diretrizes mais amplas, que poderão ser estendidas a outros 

contextos e unidades escolares. 

O planejamento escolar adequado, como um instrumento de gestão escolar que envolve 

domínio técnico e a conciliação política entre os indivíduos, deveria permitir às equipes o 

desenvolvimento de competências que lhes possibilitem “enfrentar de forma original e criativa as 

mudanças educacionais, pela apropriação das estruturas necessárias” (GOMES; MARINS, 2003, p.98). 

Não se pretendeu, portanto, oferecer receitas ou um mero checklist de procedimentos, mas procurou-

se tornar os sujeitos implicados, por meio da reflexão sistemática e capazes de “analisar suas práticas, 

resolver problemas e criar estratégias para uma ação autônoma e responsável” (GOMES; MARINS, 

2003, p.101). 

Esta também era a perspectiva de Antonio Nóvoa (2009), ao apontar que o ofício de 

professor, tal como o espelhamos na gestão escolar, precisaria integrar dimensões como o 

desenvolvimento de uma cultura profissional, que segundo o autor, seria o 

 



 

  ....................................................................................................... 348 
 

 

 

integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na 
escola e no diálogo com os outros professores que se aprende a profissão. O 
registro das práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação 
são elementos centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas 
que fazem avançar a profissão (NOVOA, 2009, p.30). 

 

Nóvoa também cita o trabalho em equipe, tal como estimulamos entre as escolas 

pesquisadas, como condição para exercer novos modos de profissionalização, que necessariamente 

 

[...] implicam um reforço das dimensões coletivas e colaborativas, do trabalho 
em equipe, da intervenção conjunta nos projetos educativos de escola. O 
exercício profissional organiza-se, cada vez mais, em torno de ‘comunidades 
de prática’, no interior de cada escola, mas também no contexto de 
movimentos pedagógicos que nos ligam a dinâmicas que vão para além das 
fronteiras organizacionais (NOVOA, 2009, p.31). 

 

Urge, portanto, a necessidade de se buscar no próprio espaço da escola as respostas aos 

problemas e demandas educacionais postas. Nesta perspectiva colaborativa e de desenvolvimento 

autônomo dos sujeitos implicados, a Supervisão Regional de Marília vem atuando junto às 22 

Unidades que compõem seu grupo de trabalho desde 2009. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Para caracterizar o grupo focal, informamos que o Centro Paula Souza [CPS] é uma instituição 

autárquica, que articula a educação profissional pública paulista, mantendo 220 escolas técnicas 

[Etecs], distribuídas por todo o Estado, além de 66 Faculdades de Tecnologia [Fatecs], com cerca de 

290 mil alunos, somente em suas habilitações técnicas e tecnológicas (CPS, 2017). A Supervisão 

Educacional / Gestão Pedagógica, das Etecs da Regional Marília, sob responsabilidade dos autores 

desta pesquisa, desde 2009, reunia em 2017, 22 destas escolas técnicas e 24 classes descentralizadas 

ligadas às escolas-sede, que atendem uma região de 36 municípios, com cerca de 11 mil alunos 

matriculados em suas habilitações técnicas e no ensino médio em 2017 (CETEC, 2017). 

Destacamos que o momento específico de planejamento escolar nas Etecs ocorre sempre no 

início dos semestres letivos, por meio de dois ou três encontros presenciais de oito horas cada, e 

congregam gestores, professores e demais funcionários das escolas. Trata-se de um momento, 

essencialmente baseado no currículo formal, nas orientações institucionais e, principalmente, nas 

demandas e características de um público discente jovem e adulto relativamente volátil, afinal, os 

cursos técnicos modulares duram três ou quatro semestres nas Etecs e os da modalidade integrada ao 

ensino médio, seis semestres. Observam-se, por esta razão, mudanças contínuas nas demandas 
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individuais e no perfil do alunado, que acabam motivando permanentes revisões e adequações das 

atividades educacionais. 

Em ocasião anterior a esses encontros entre as equipes escolares, a supervisão educacional 

procurou orientar os gestores das unidades sobre a elaboração dos momentos de planejamento, no 

intuito de que os grupos avaliassem os processos pedagógicos desenvolvidos anteriormente, de modo 

a lhes permitir a confirmação de aspectos positivos, ou a realização de possíveis alterações para o ano 

ou semestre letivo que se iniciaria. Esta orientação prévia ocorreu, por meio de encontros presenciais 

de formação, visitas técnicas e documentos de processo. Além disso, entre os anos de 2015 e 2017, 

foram realizadas 31 visitas técnicas da supervisão nos momentos de planejamento escolar, 

contemplando a totalidade das Etecs. 

 

DIRETRIZES OBTIDAS 

 

Para fomentar o trabalho gestionário entre as equipes escolares, nos momentos iniciais do 

ano ou semestre letivo, sugeriu-se para as reuniões de planejamento das Etecs uma pauta que 

incluísse, entre outras demandas específicas das escolas: 

• Estabelecer diferentes dinâmicas nos encontros de planejamento: momentos, nos quais toda 

a equipe escolar estivesse reunida, alternando outros por área, setor ou habilitação. Essa alternância 

deveria permitir que os indivíduos adquirissem uma visão integral dos processos pedagógicos e 

gestionários da escola, evitando sua fragmentação por curso ou componente curricular; 

• Organizar e apresentar os projetos pedagógicos, produtivos ou sociais para o ano letivo com 

a toda equipe escolar, em forma de painéis, apresentação oral pelo responsável ou outro meio, de 

modo que os projetos possam ser apreciados e articulados pelos docentes, antes da confecção dos 

planos de trabalho docente [planos de aula], a fim de que sejam ferramentas efetivas para os 

componentes curriculares nas diferentes habilitações; 

• Orientar os docentes para a inclusão das ações interdisciplinares e/ou projetos em seus 

planos de aula, além de registrar seu emprego ao longo do ano nos diários de classe, como um modo 

de formalizar as suas muitas atividades;  

• Analisar conjuntamente a função e os resultados dos conselhos de classe, à luz do Regimento 

Comum das Etecs, considerando que, no início dos semestres letivos, ainda podem existir a 

necessidade de apreciação dos pedidos de reclassificação ou recursos pelos alunos; 

• Debater o quadro descritivo de atribuições dos profissionais da escola [baseado nas 

deliberações oficiais], destacando as funções de coordenadores de curso, coordenador pedagógico, 

diretores de serviço, orientador educacional, auxiliar de docente, entre outros, a fim de dinamizar e 

organizar as atividades desempenhadas por cada um dos membros da equipe; 
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• Adotar ou melhorar ferramentas para gestão e avaliação dos projetos pedagógicos ou 

produtivos da escola. O Grupo de Supervisão Educacional relacionou algumas destas sugestões de 

monitoramento; 

• Adotar ou melhorar ferramentas para gestão e avaliação da qualidade das aulas práticas; 

• Estimular os professores responsáveis pelos trabalhos de conclusão de curso das diferentes 

habilitações a atentarem para a proposta pedagógica e os planos de curso disponíveis, de modo que 

possam orientar as produções discentes de forma mais efetiva e contextualizada; 

• Orientar os docentes sobre a importância de realizar os registros acadêmicos corretamente; 

• Capacitar os docentes [se necessário] para o uso das ferramentas eletrônicas de registros 

acadêmicos; 

• Destacar os resultados dos projetos pedagógicos e produtivos de anos anteriores; 

• Analisar o quadro de aulas não dadas da unidade sede e suas classes descentralizadas nos 

anos anteriores, identificando problemas mais significativos de absenteísmo docente e reposição de 

aulas não dadas; 

• Analisar os resultados obtidos por habilitação nos pedidos de Aproveitamentos de Estudos 

e Programas Especiais de Estudos; 

• Analisar o cumprimento curricular em todas as habilitações do ano letivo/semestre anterior. 

• Verificar os índices de perdas e as motivações de evasão em cada habilitação, estabelecendo 

comparações entre estes e os resultados gerais da escola; 

• Verificar os índices de demanda das habilitações nos últimos processos de ingresso de 

candidatos; 

• Debater a proposta de educação profissional integrada ao ensino médio, evitando que o 

curso se transforme em duas habilitações concomitantes e aperfeiçoando as práticas integradoras entre 

os componentes curriculares, em aspectos como didática, aulas práticas ou a avaliação dos alunos; 

• Analisar os resultados das últimas avaliações em larga escala, como o ENEM e o SARESP; os 

resultados dos processos de aprendizagem dos alunos por curso, obtidos nos conselhos de classe finais; 

• Analisar o alcance das metas que constam no Plano Plurianual de Gestão: se foram 

alcançadas, justificando os resultados e propondo correções, quando necessário; 

• Reforçar a participação da unidade em eventos internos e externos [feiras, mostras, 

congressos, simpósios, visitas], de modo a estimular o envolvimento dos alunos e a divulgação do 

trabalho empreendido na escola.  

Tais análises poderiam resultar em ações concretas, ou projetos mais amplos, a fim de que a 

escola obtivesse os resultados desejados. As escolas também podiam dedicar mais ou menos tempo a 

cada uma destas demandas, de acordo com sua realidade momentânea. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio das sugestões de abordagem do planejamento escolar, não desejamos normatizar 

ou centralizar a atividade, mas oferecer algumas linhas de trabalho baseadas nas tendências 

observadas na instituição e nas demandas identificadas em meio ao trabalho cotidiano de supervisão, 

de modo que as equipes desenvolvessem um ponto de vista pedagógico, conforme alertava-nos 

Azanha (2004), que “levasse em conta esses fatos na ordenação desejável das atividades escolares” 

(2004, p. 373). 

As sugestões poderiam ser agrupadas em grandes temas como: Gestão escolar; Didática da 

educação profissional; Avaliação da aprendizagem e dos resultados escolares, Registros escolares e o 

cumprimento curricular; Formação continuada da equipe; Recuperação de alunos com dificuldades 

de aprendizagem; Evasão e insucesso escolar; Divulgação e comunicação institucional e a Execução 

da proposta pedagógica contida no plano escolar. Consideramos que esses tópicos que predominaram 

no debate e no planejamento das escolas no período pesquisado encontram espaço no cotidiano de 

boa parte das instituições voltadas ao público jovem ou adulto, dentro de suas características 

específicas e particularidades de atendimento. 

Historicamente, costumou-se atribuir à supervisão educacional o papel de inspecionar, 

reprimir ou até punir as ações escolares de professores e gestores. Por meio desta investigação e ação, 

reafirma-se a necessidade de uma supervisão de caráter propositivo e reflexivo, mais próxima das 

escolas e sem o tom policialesco que poderia emergir neste tipo de relação. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo é demonstrar os benefícios da implantação de um projeto de marketing 

educacional da ETEC de Novo Horizonte, através do uso das TICs, por meio da criação de uma 

FanPage, que levasse as informações da escola e das classes descentralizadas em tempo real, com 

a finalidade de ampliar o número de interessados na realização do Vestibulinho para ingresso 

nos cursos oferecidos pela ETEC e classes descentralizadas. 

 

Palavras-chave: Marketing Escolar; Facebook; Etec; Tecnologia de Informação e Comunicação. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Em julho de 2009, implantou-se a ETEC Profª Marines Teodoro de Freitas Almeida, na 

cidade de Novo Horizonte/SP, num convênio firmado entre Estado e Município, através do Centro 

Paula Souza e da Prefeitura de Novo Horizonte, inicialmente com 2 cursos técnicos no período 

noturno. Desde o início, o objetivo desta Direção foi o de criar condições para a efetivação da visão 

definida pela equipe, qual seja a de - Ser referência qualitativa no ensino técnico integrado ao médio 

e cursos técnicos. Nossa unidade escolar disponibiliza os cursos de ETIM - Ensino Técnico em Meio 

Ambiente integrado ao Ensino Médio e o Técnico em Informática integrado ao Ensino Médio. No 

ensino técnico, têm sido oferecidos, alternadamente, os cursos de Técnico em Administração, 

Técnico em Contabilidade, Técnico em Recursos Humanos, Técnico em Comércio, Técnico em 

Transações Imobiliárias, Técnico em Segurança do Trabalho, Técnico em Logística e Técnico em 

Marketing. Também atua com 4 (quatro) classes descentralizadas, a saber: Sales, Borborema, Itajobi 

e Mendonça. 

Um dos objetivos da equipe diretiva sempre foi o de promover o crescimento qualitativo 

da unidade escolar, vez que o crescimento quantitativo em termos de novos cursos 
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é inviável devido à falta de espaço no prédio para instalação de outros laboratórios para 

atendimento de cursos diversos. 

 

Assim, investiu-se fortemente na melhoria e na qualidade do ensino e da aprendizagem 

utilizando-se de metodologias ativas, através de visitas técnicas, realização de eventos acadêmicos 

locais, capacitação do corpo docente através do Centro Paula Souza e na aprendizagem baseada 

em projetos, que permitiu, dentre outras conquistas, a primeira colocação no SARESP/2016 - escola 

pública e a segunda colocação entre públicas e particulares no município, 45% de aprovação dos 

alunos do ensino técnico integrado ao ensino médio - ETIM em universidades públicas. Outro 

destaque é a colocação de um número expressivo de estagiários que atuam junto às empresas 

parceiras e a seleção de artigos/projetos de autoria dos docentes e discentes em Simpósios / 

Congressos / FETEPS, até mesmo fora do Brasil, que contribuíram para divulgar o nome da escola 

e, indiretamente, para aumentar o índice de permanência do aluno e na ampliação do número de 

interessados na realização do Vestibulinho para ingresso nos cursos oferecidos pela ETEC e classes 

descentralizadas. 

_____________________________________________________________________ 

1 Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente. Professora no Centro Paula Souza, ETEC 
Professora Marinês Teodoro de Freitas Almeida. 

2 Professor de ensino médio e técnico no Centro Paula Souza, ETEC Professora Marinês Teodoro 
de Freitas Almeida.
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No entanto, observou-se que os resultados deste trabalho não alcançavam plenamente a 

comunidade de Novo Horizonte e arredores, que é o público-alvo dessa ETEC, ficando mais restrita 

aos autores e participantes dos projetos, frustrando um dos objetivos, qual seja, o de ampliar a 

demanda pelos cursos técnicos oferecidos através do vestibulinho. 

 

E, o porquê desta preocupação com a demanda do Vestibulinho nos cursos técnicos? 

 

A política de manutenção dos cursos pelo Centro Paula Souza, ao qual se vincula a ETEC de 

Novo Horizonte, tem sofrido mudança ao longo dos anos, de tal sorte que, atualmente, para que a 

realização do Vestibulinho de determinado curso seja aprovado, é necessária a inscrição de 65 

candidatos / 40 vagas. Junta-se a esse fator a obrigatoriedade do pagamento da taxa de inscrição no 

Vestibulinho da ETEC, hoje em torno de R$30,00, tudo isso contribui para inibir a participação de 

alguns eventuais interessados, especialmente, nas cidades com menor número de habitantes, como 

é o caso de Novo Horizonte. 

 

Assim, observando essa condição, pensou-se na estratégia de se utilizar as tecnologias de 

informação e comunicação, TICs, na escola, com a criação de uma FanPage, o que se deu em 

meados de junho de 2014, de forma a otimizar o aumento da visibilidade dos projetos e eventos 

acadêmicos da escolar sede e suas classes descentralizadas, através da veiculação das informações 

da escola e das classes descentralizadas em tempo real, visando à ampliação do número de 

interessados na realização do Vestibulinho para ingresso nos cursos oferecidos à comunidade de 

Novo Horizonte e arredores. 

 

Richers (2000, p. 29) define estratégia como “[...] é a busca de um caminho para a empresa 

como um todo”. 

 

Entretanto, a simples criação de uma página no Facebook não é capaz de gerar mudanças, 

como se referem Almeida, M. e Rubim, L.3 (2004, pg. 02) “[…] sua inserção no cotidiano da escola 

exige a formação contextualizada de todos os profissionais envolvidos, de forma que sejam capazes 

de identificar os problemas e as necessidades institucionais, relacionadas ao uso de tecnologias […]”. 

 

Posto que a inserção desse instrumento de comunicação deve estar em sintonia com a 

visão da escola, que é - Ser referência qualitativa no ensino técnico integrado ao médio e cursos 
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técnicos - de tal sorte, que seja possível passar através das imagens e pequenos textos todo o 

comprometimento e empenho da comunidade escolar na busca de novos paradigmas para a 

educação. Assim, para a eficácia dessa medida, fez-se necessária uma comunicação intensa e 

sistemática, de forma a otimizar o acompanhamento habitual das informações e em tempo real, 

vinculando e agregando novos seguidores da FanPage, através de um conjunto de ações que 

serviram como um “pontapé inicial” para fazer com que tal ferramenta atingisse um número cada 

vez maior de visualizações. 

 

METODOLOGIA 

 

Para todos os eventos realizados pela ETEC foi criada uma hashtag com o nome do 

evento, por exemplo, #escolaaberta, assim, o visitante que compartilhasse qualquer imagem do 

evento faria o link com a FanPage da escola, que passa a ser divulgada para seus seguidores/amigos, 

com isto, a ampliação de acessos é multiplicada e viram hiperlinks para o evento e, 

consequentemente para a página da escola, conforme demonstraremos na descrição 

da #escolaaberta. 

 

 

 

 

3 http://www.eadconsultoria.com.br/matapoio/biblioteca/textos_pdf/texto04.pdf, <<acesso em 
setembro 2016>>;

http://www.eadconsultoria.com.br/matapoio/biblioteca/textos_pdf/texto04.pdf
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Assim, em outubro de 2014, durante o evento “Escola Aberta”, foi realizada a primeira 

ação de relevância para o atingimento do público externo. O evento trata-se de um dia em que 

os alunos expõem projetos relacionados com os cursos em desenvolvimento. Desta forma, 

durante os horários de aula, a comunidade de Novo Horizonte e região visita a Etec para 

conhecimento dos projetos executados pelos alunos. 

 

A partir da chegada dos visitantes na unidade escolar, o grupo de alunos responsável pela 

acolhida e acompanhamento registra tais momentos através de vídeos e fotografias, feitos a partir 

de interações junto aos projetos ou outros como, por exemplo, as plaquinhas de smires, gerando 

o vínculo. 

 

Ao final da visita, as pessoas receberam o link da FanPage da Etec Professora Marinês 

Teodoro de Freitas Almeida, tornando-se seguidores da página e podendo visualizar e interagir 

com os registros lá postados. A todo momento, durante a visita aos projetos expostos, os alunos 

incentivam os visitantes a acompanharem a Fanpage. 

 

Com tal ação de marketing, o número de seguidores registrou 6.424 visualizações, 

durante os meses de outubro e novembro de 2014, no mesmo período, fizemos a divulgação do 

Vestibulinho que alcançou 1.747 visualizações, mas beneficiou-se indiretamente das publicações 

da escola aberta. 

 

Após esta primeira experiência, todas as atividades, incluindo visitas técnicas, palestras, 

gincanas, apresentações e eventos, passaram a ser publicados com imagens e informações sobre 

tal ocorrência, em tempo real, ou, no mais tardar, no dia seguinte. Com isso, a comunidade 

escolar se engajou de forma ativa nas publicações, com curtidas e compartilhamentos, que, 

consequentemente, atingiam outras pessoas e públicos que tinham algum tipo de interesse 

perante a escola. 

 

RESULTADO 

Esta ação expandiu consideravelmente o número de stakeholders envolvidos com a 

página, registrando nos 7 meses de 2014 um total de 21.205 visualizações. Em outubro de 2015, 
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durante a Escola Aberta os alunos, das turmas do Ensino Técnico em Informática integrado ao 

Médio, desenvolveram games contendo o Just Dance e o Fifa 2015. Porém, para que os visitantes 

pudessem participar dos campeonatos de games, eles teriam que logar o Facebook em 

computadores já destinados para isso, e curtir a FanPage da Etec Professora Marinês Teodoro 

de Freitas, com a orientação dos próprios alunos que expunham seus projetos. No mesmo evento, 

os visitantes recebiam chaveiros como brinde, confeccionados pelos próprios alunos do curso de 

informática com peças de computadores que foram descartadas. A ação consistia em o visitante 

se tornar seguidor da página para poder ganhar o brinde. Assim como, simultaneamente, eram  

realizadas no laboratório de química, experiências com  titulações químicas, as quais eram 

filmadas e publicadas na página oficial em tempo real. Isso tornava a FanPage um atrativo para 

conseguir novos seguidores, já que as imagens chamavam atenção. 

 

Com tal estratégia de marketing, registrou-se o número de 12.387 visualizações, durante 

os meses de outubro e novembro de 2015, no mesmo período, fizemos a divulgação do 

Vestibulinho, que alcançou 7.921 visualizações, mas beneficiou-se, indiretamente, das 

publicações da escola aberta. Incluindo os demais eventos registrou-se em 2015 um total de 

61.940 visualizações. 

De outubro/novembro de 2014 a outubro/novembro de 2016, tivemos um aumento 
de 144.341 visualizações, um crescimento de 780% em relação a 2014. Na tabela 
abaixo tem-se a dimensão das visualizações no período de julho de 2014 a outubro de 
2016, como segue: 

 

AÇÕES 2014 2015 2016 

Alunos do ETIM 

aprovados em 
universidades públicas 

2.414 

visualizações 
3.064 visualizações 

21.682 

visualizações 

Semana de Gestão e 

Tecnológica 

2.901 

visualizações 

5.153 visualizações 6.993 

visualizações 
Divulgação de 

Vestibulinho 

1.747 

visualizações 

7.921 visualizações 39.905 

visualizações 
Visitas Técnicas 3.210 

visualizações 

6.140 visualizações 6.532 

visualizações 
Gincatec 344 visualizações 1.409 visualizações 2.700 

visualizações 
Aniversário da ETEC 1.236 

visualizações 

7.321 visualizações 35.063 

visualizações 
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Projetos da Escola 2.656 

visualizações 

5.865 visualizações 12.021 

visualizações 
Escola Aberta 6.424 

visualizações 

12.387 visualizações 38.869 

visualizações 
Informações sobre os 

Vestibulares 

273 visualizações 12.680  visualizações 1.781 

visualizações 
TOTAL 21.205 

visualizações 

61.940 visualizações 165.546 

visualizações 
 

 As TIC fazem parte do nosso cotidiano, “o futuro do marketing está associado ao 
uso de tecnologia e na aposta da criação de sistemas excepcionais de informações e comunicação” 
(KOTLER e KELLER, 2006, p. 730). Neste sentido, o uso das TICs no marketing educacional 
otimizou a comunicação da escola com os moradores de Novo Horizonte e região, tornando a 

FanPage4 da escola uma vitrine dos projetos, eventos e demais ações realizadas pela ETEC e classes 
descentralizadas, favorecendo a comunicação compartilhada e a troca de informações de interesses 
comuns. Todo esse acesso de compartilhamento com diferentes segmentos facilitou experiências 
participativas, integrando setores internos e externos à comunidade. 

 

Além das ações de mídia, para a efetivação do desenvolvimento da cultura tecnológica 

no espaço escolar, a gestão escolar incentivou as lideranças da escola a assumirem as 

transformações necessárias à criação dessa cultura, ao mesmo tempo em que agilizou as 

providências para concretizar ações de uso das tecnologias, que contaram com a participação de 

professores, alunos e comunidade em projetos envolvendo diferentes disciplinas e recursos 

tecnológicos. Houve também a implantação de um sistema informatizado para a secretaria da 

escola. 

 

Com essas estratégias de marketing o número de inscritos no Vestibulinho passou a 

apresentar a seguinte conformação: em 2014, a demanda para os cursos técnicos foi de 1,5 

candidatos/vaga, em 2015, a demanda para os cursos técnicos foi de 1,93 candidatos/vaga e, em 

2016, o resultado apontou uma demanda de 2,1 candidatos/vaga considerando os inscritos no 

primeiro semestre de cada ano. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A implantação de projeto de marketing educacional da ETEC Profª Marines Teodoro de 

Freitas Almeida, além de contribuir para o aumento do número de inscritos na realização do 
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Vestibulinho para ingresso nos cursos oferecidos pela ETEC e classes descentralizadas, 

potencializou a compreensão da comunidade escolar sobre a importância das ações de marketing 

desenvolvidas, para a promoção da unidade escolar, de seus projetos e na divulgação 

da formação técnica dos alunos perante o mercado de trabalho. 

 

 

 

 

 

4 https://www.facebook.com/etecmarines/?ref=aymt_homepage_panel 
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GESTÃO DEMOCRÁTICA ESCOLAR 

 

CLEBER MIGUEL CRUVINEL BORESKI1 - Cleber_869@hotmail.com 

 

RESUMO 

O presente artigo procurou evidenciar que os desafios inseridos no contexto da educação pública 
brasileira podem ser minimizados quando o espírito de pertencimento de todos na elaboração de 
um processo ensino e aprendizagem diversificada, descentralizado e que respeite às diferenças 
culturais, sociais, econômicas e religiosas, tomar conta dos atores que idealizam, elaboram, 
participam e avaliam este longa metragem que é o filme chamado educação. Buscando 

evidenciar que a gestão participativa leva o ser humano a sair do seu estado de comodismo e sentir-
se livre, criativo e feliz ao constatar que ele pode exercer o seu papel cidadão, trazendo 
contribuições para sua comunidade com a experiência 

empírica que ele tem da mesma e que quanto mais os gestores oportunizam a participação do 
coletivo escolar, mais fortalecido o grupo permanece e todos se beneficiam. 

Palavras-chave: Descentralização, Multiculturalidade, Corresponsabilidade, Qualidade, 
Identidade. 

 

INTRODUÇÃO 

A escolha do tema Gestão Democrática Escolar, deu-se pela necessidade de evidenciar que o 
sucesso na aprendizagem, envolvendo todos os atores deste processo só será possível quando 
houver o efetivo envolvimento de toda comunidade escolar e do entorno, em uma atmosfera de 
corresponsabilidade, autonomia e confiança mútua, onde cada qual conhece o seu papel na 
conquista da mudança consciente do cenário educacional que retrate a verdadeira identidade da 
comunidade. 

Recorrendo à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, evidenciou-se o 
direito à busca da tão sonhada identidade escolar através da obrigatoriedade da elaboração 
compartilhada do Plano Político-Pedagógico, que passou a ser o referencial das instituições de 
ensino, na busca de elementos que traduzam os anseios da comunidade em questão. 

Nesse sentido, LIBÂNEO (2005, p.345) nos ensina que o projeto é “um documento que propõe 
uma direção política e pedagógica para o trabalho escolar, Técnico Pedagogo no Movimento 
Comunitário de Vila Remo, São Paulo/SP, fórmula metas, prevê as ações, institui procedimentos e 
instrumentos de ação que devem ser constantemente avaliados e adequados às necessidades 
contextuais”. 

O presente trabalho deseja evidenciar que instituições de ensino que abrem suas portas para a 
participação da comunidade no processo ensino e aprendizagem, promovendo a socialização dos 
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diversos atores escolares, compartilhando seus anseios e angústias, respeitando a cultura e a 
diversidade locais, têm maior probabilidade de alcançar o sucesso nos propósitos definidos. 

Tal hipótese encontrou consonância nas afirmações de Vasconcellos (2002, p.169) que define o 
projeto político-pedagógico como um planejamento participativo que se aperfeiçoa e se concretiza 
na caminhada e que define claramente o tipo de ação educativa que se quer realizar. 

Pretende-se mostrar a relevância deste estudo para que através de experiências exitosas 
compartilhadas neste trabalho, gestores, alunos, famílias e toda a comunidade escolar possa em 
conjunto, encontrar soluções locais para os problemas locais, onde o diálogo, o respeito e a 
cooperação sejam as vertentes norteadoras das mudanças que os atores desejam. 

 

A IMPORTÂNCIA DA CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PLANO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO 

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 1996, pelo então 
presidente Fernando Henrique Cardoso, as instituições de ensino ganharam mais liberdade para 
avançar na busca da autonomia rumo a uma gestão participativa que atenda às perspectivas da 
comunidade visando uma educação efetiva e eficaz. 

Recorrendo à Vasconcellos (2002, p. 169), percebemos a importância do PPP no processo de 
mudança da educação brasileira que segundo ele pode ser entendido como um instrumento 
teórico-metodológico para a intervenção e mudança da realidade, sendo o elemento de 
organização e integração da atividade prática da instituição neste processo de transformação. 

Nesse sentido, entendemos que quando há a elaboração conjunta do PPP, garantindo a 
participação de todos os atores da comunidade escolar, ele se torna a máquina propulsora do 
processo de engajamento e mudança no relacionamento dos atores entre si e como eles interagem 
com o processo ensino e aprendizagem. 

De acordo com Gadotti (1994, p.579) “todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas 
para o futuro”. Inserindo o ser humano neste contexto, não podemos deixar de vê-lo como um ser 
político que tem anseios e necessidades, direitos e deveres, que se socializa e desenvolve valores e 
habilidades e que busca autonomia para alcançar seus objetivos individuais e coletivos. 

Acredita-se que a criação do Projeto Político Pedagógico foi uma aquisição de suma importância 
na esfera educacional no que tange à liberdade e à democratização do ensino brasileiro, 
possibilitando ações conjuntas que aspiram transformações da realidade local no aspecto sócio-
político- educacional. 

De acordo com a etimologia da palavra, “participação”, originada do latim, ”participatio” (pars + 
in + actio) significa ter parte na ação. Portando, compreende-se que participar envolve acesso `a 
tomada de decisões, orientações e ações voltadas para atingir os objetivos propostos. 

Conforme Lück (1998): 

A participação, em seu sentido pleno, caracteriza-se por uma força de atuação consciente, pela 
qual os membros de uma unidade social reconhecem e assumem seu poder de exercer influência 
na determinação da dinâmica dessa unidade social, de sua cultura e de seus resultados, poder esse 
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resultante de sua competência e vontade de compreender, decidir e agir em torno de questões que 
lhe são afetas. (1998, p. 17).Libâneo (2001) acrescenta que a participação é fundamental, por 
garantir a gestão democrática da escola, pois é assim que todos os atores do processo educacional 
da instituição estarão presentes, tanto na elaboração das propostas pedagógicas, projetos e eventos 
da escola, quanto na implementação e avaliação dos mesmos. 

De acordo com Dutra (2011) não se deve confundir gestão democrática com a participação dos 
membros de conselhos e colegiados apenas para legitimar decisões já tomadas pela equipe gestora. 
Essa atitude discriminatória, onde uma parte do grupo se sente superior aos demais participantes 
que provém das camadas populares, achando-se capaz de 

decidir o que é melhor para o coletivo escolar, não reflete os princípios da gestão participativa e 
encontra sustentação nas palavras. 

Por outro lado, Lück (2006) nos revela que os segmentos que atuam na escola exercem influência 
sobre a dinâmica e sobre os resultados educacionais e que isso depende também de uma 
competência em decidir e agir sobre as questões que a envolvem. 

Espera-se então que estimulando a participação coletiva de maneira democrática e efetiva, todos 
os atores possam beneficiar-se com uma educação de qualidade, que forma cidadãos críticos e 
conscientes de sua participação na sociedade civil. 

 

PAPEL DO PROFESSOR E DO ALUNO NA ESCOLA PARTICIPATIVA 

A educação é um processo necessário para que o homem seja constituído em sua totalidade, pois 
ele não nasce preparado para orientar-se sozinho no trajeto de sua própria existência. A formação 
humana resulta de ações externas, estímulos e provocações que se traduzem na educação. 

Portanto, cabe ao professor, construir essa ponte entre o indivíduo e a sociedade através da escola, 
que é o espaço consagrado para a concepção da educação formal e aquisição de conhecimento 
acadêmico. 

A profissão docente deve abandonar a concepção de mera transmissora do conhecimento 
acadêmico que se tornou obsoleta para a educação da era da globalização. Vivenciamos um 
período onde os futuros cidadãos estabelecem relações democráticas, solidárias, participativas e 
integradoras. Se a sociedade tornou-se mais complexa e a comunicação cada vez mais rápida, o 
mesmo deve acontecer com o profissional docente, no sentido de preparar-se para a aquisição de 
novos conhecimentos tecnológicos e humanos. 

Nesse sentido (IMBERNÒN, 2002) nos orienta: 

“ Essa nova forma de educar requer que se redefina a profissão e se assumam novas competências 
profissionais no quadro de um conhecimento pedagógico, científico e cultural. A nova era requer 
um profissional da educação diferente. (IMBERNÒN, 2002 p.12). 

Cabe ao profissional do ensino a análise das necessidades educativas do aluno, dentro e fora da 
comunidade escolar para poder trabalhar com a sua autoestima e poder ajudá-lo em seu projeto 
de vida. 
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Assim, entende-se que a eficiência do processo educativo está centrada na pessoa do professor, ou 
seja, de seus conhecimentos, suas habilidades e suas atitudes em relação ao aluno a quem deve 
motivar. Portanto, é de suma importância que se oportunize momentos de desenvolvimento para 
esse profissional, no sentido de orientá-lo e assisti-lo no acesso a um ambiente escolar motivador e 
a um processo educativo expressivo para o mesmo. 

O professor é fundamental para o aprendizado do aluno, porém o bom resultado deste 
aprendizado vai depender da forma como o professor vê o aluno e de seu interesse em ajudá-lo, 
até que este adquira autonomia e segurança na apropriação do novo conhecimento. 

E dessa constante troca de experiências entre o aluno e o professor nasce a aprendizagem num 
contínuo movimento de transformação das realidades existentes e dos próprios seres envolvidos 
nesse processo. 

 

PAPEL DA SUPERVISÃO NA ESCOLA PARTICIPATIVA 

A supervisão escolar tem o papel de articuladora da prática pedagógica, uma vez que é responsável 
por construir em conjunto com o coletivo escolar as metas que o grupo precisa atingir para que o 
processo de ensino- aprendizagem seja eficaz. Além disso, a supervisão deve concorrer para que 
as exigências da sociedade e dos órgãos educacionais sejam alcançadas. 

Nesse sentido afirma Ferreira (1999): supervisor é aquele que: “assegura a manutenção de estrutura 
ou regime de atividades na realização de uma programação/projeto. É uma influência consciente 
sobre determinado contexto, com a finalidade de ordenar, manter e desenvolver uma programação 
planejada e projetada coletivamente”. 

A supervisão está presente na educação desde os primórdios, porém suas atribuições foram se 
modificando com o passar do tempo. Se antes imperavam as funções de inspeção e controle, hoje 
o que se destaca é o caráter pedagógico, onde o profissional em parceria com os atores escolares 
busca a qualidade do ensino e da aprendizagem no âmbito escolar. 

De acordo com Silva Júnior e Rangel (1997), em seu início a Supervisão Escolar foi praticada no 
Brasil em condições que produziam o ofuscamento e não a elaboração da vontade do supervisor. 
E esse era, exatamente, o objetivo pretendido com a supervisão que se introduzia. Para uma 
sociedade controlada, uma educação controlada; um supervisor controlador e também controlado. 

Entretanto, não há como desvincular a administração do ambiente escolar com os resultados 
pedagógicos esperados de todo o conjunto. 

Nesse conjunto de ações orquestradas e planejadas pelo coletivo, destaca-se o papel desse 
profissional que conta com uma vasta experiência nos mais variados segmentos do campo 
educacional e que o coloca à disposição de alunos, professores, gestores e pais para garantir o 
sucesso do processo educacional. Nesse contexto Giancaterino apud Lima (in Rangel 2001) acredita 
que com a implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (MEC, 1997), a supervisão 
educacional foi considerada uma grande aliada do professor na implementação, associada à 
avaliação crítica, desses parâmetros. Contudo, para que se possa alcançar esse objetivo, é 
necessário que a supervisão seja vista de uma perspectiva baseada na participação, na cooperação, 
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na integração e na flexibilidade. Nesse sentido, reconhece-se a necessidade de que o supervisor e 
o professor sejam parceiros, com posições e interlocuções definidas e garantidas na escola. 

O trabalho do supervisor escolar fundamenta-se na análise crítica das situações problema 
encontradas no ambiente escolar. Boas (2006, p.65) nos ensina que: 

Pensar a prática da supervisão é, sobretudo, examiná-la nas grandes funções em que se desenvolva. 
É analisá-la desde o planejamento do currículo, procedido de adequada diagnose, ao 
acompanhamento de sua execução, com tudo que representa de orientação e controle, e ao seu 
aperfeiçoamento, considerados os recursos humanos, materiais e técnicos empenhados. Com a 
implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (MEC, 1997), a função do supervisor, recebeu 
as seguintes atribuições: 

- Coordenar e organizar os trabalhos de forma coletiva na escola, oferecer orientação e assistência 
aos professores, bem como fornecer aos mesmos materiais e sugestões de novas metodologias para 
enriquecer a prática pedagógica; 

- Orientar os professores no planejamento e desenvolvimento dos conteúdos, bem como sugerir 
novas metodologias que os avaliem na prática pedagógica e aperfeiçoem seus métodos didáticos; 

- Acompanhar o desenvolvimento da proposta pedagógica da escola e o trabalho do professor junto 
ao aluno auxiliando em situações adversas. 

Enfim, a supervisão educacional constitui-se num trabalho profissional que tem o compromisso 
juntamente com os professores de garantir os princípios de liberdade e solidariedade humana, no 
pleno desenvolvimento do educando, no seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho e, para isso assegurar a qualidade de ensino, da educação e da 
formação humana. 

Além do acima exposto, cabe ao supervisor, também: especificar as contradições, trabalhando os 
conflitos, para que haja harmonia entre o grupo, respeitar as diferenças, ressaltar o trabalho do 
professor, ver na proposta pedagógica uma possibilidade de reconstrução da escola. 

Diante desse aspecto sua contribuição sustenta o processo ensinoaprendizagem dando 
assessoramento ao professor no campo das variáveis psicossociais e político, porém a sua formação 
inicia-se na universidade, preferencialmente no curso de Pedagogia ou no caso das licenciaturas 
em disciplina específica. Já a complementação se concretiza no exercício de sua profissão, no 
processo de formação continuada. 

Em suma, o trabalho do supervisor educacional é demonstrar o novo processo pedagógico, 
esclarecendo seus objetivos, e com base em condições concretas, promover as emissões necessárias 
para a construção de alternativas que ponham a educação a serviço do desenvolvimento de 
relações realmente democráticas. Para isso, é indispensável que se comporte como um pesquisador 
incansável, pois deve adiantar conhecimentos ao grupo de professores, equipe gestora, funcionários 
e pais. 

 

CONCLUSÃO 
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As considerações apresentadas ao longo deste trabalho foram pautadas em afirmações e evidências 
de autores que nos mostraram que planejamento, descentralização do poder, gestão participativa 
e respeito à multiculturalidade são os ingredientes que fazem a diferença na qualidade das relações 
dos atores escolares, advindos dos gabinetes ou das camadas mais desfavorecidas das comunidades. 

Consequentemente, comprova-se que essa atmosfera harmoniosa que privilegia o diálogo, se 
traduz na melhoria da qualidade do processo ensino e aprendizagem não só para escolas 
isoladamente, mas para a nação que reflete essa dialética. 

Esperamos que atores e diretores que ainda não estudaram o roteiro deste novo filme o façam pela 
sobrevivência da instituição educacional pública. Gestores e demais atores escolares que ainda são 
resistentes à mudança de atitude perante uma sociedade que se encontra em ritmo de 
transformação acelerada devido aos recursos tecnológicos podem ser comparados com atores do 
cinema mudo e dos filmes em preto e branco, que necessitavam chamar a atenção para sua atuação 
para que seu talento fosse reconhecido e o enredo fosse compreendido. Atualmente, os efeitos 
especiais, a interação do elenco, a soma e mistura dos talentos concomitantemente é que garantem 
a beleza e a cor do espetáculo no palco da educação. 
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RESUMO 

O presente trabalho é resultado de uma atividade da Coordenação Pedagógica que percebeu a 
necessidade de criar um padrão no preenchimento do diário de classe (conteúdo programático) 
pelos professores no Ensino Médio, Ensino Técnico Integrado ao Médio e Ensino Técnico. Foi 
elaborada uma cartilha orientativa indicando aos docentes quais itens deveriam constar quando do 
registro da atividade em sala 

de aula. Os resultados apresentados indicaram que a mudança no padrão de preenchimento 
proporcionou benefícios na atuação da gestão pedagógica na escola. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Registro Docente; Diário de classe; Conteúdo programático. 

 

INTRODUÇÃO 

O registro do professor no diário de classe, impresso ou virtual, é uma necessidade que atende a 
diversos elementos na escola: ao professor, à coordenação de curso e à coordenação pedagógica. 
Segundo Barcelos (2010) é um documento oficial de registro do que se faz todos os dias no 
ambiente escolar e que deve ser preenchido pelo docente, sendo um instrumento de consulta da 
secretaria, da coordenação, da supervisão e da direção. 

Segundo o Regimento Comum das Escolas Técnicas (Etecs), artigo 93, é dever do professor manter 
em dia os assentamentos escolares. Este trabalho está diretamente relacionado ao registro que o 
professor realiza junto à chamada de presença nas aulas em que é anotado o “conteúdo 
programático”. 

Ao professor, esses registros contribuem para que o processo de ensino seja acompanhado junto 
ao planejado no Plano de Trabalho Docente (PTD) e, sobretudo, que as reflexões possam ser 
realizadas para permitir as readequações que se fizerem necessárias. Charréu e De Oliveira (2015) 
comentam que nesse sentido o diário de  classe se torna uma espécie de guia, permitindo sempre 
o retorno e consulta daquilo que foi realizado. Bandoni (2015) comenta que o diário mais comum 
é aquele em que o professor coloca as faltas, notas e aquilo que foi ensinado. 

Quando o professor realiza as anotações dentro de um padrão lógico e estruturado, constrói uma 
espécie de “registro biográfico” das aulas ministradas e com isso pode pensar e repensar a sua 
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prática com aquela e outra turma. Torna-se possível para ele analisar o aproveitamento da sua 
prática em sala de aula e adotar, a partir daí, instrumentos e estratégias mais adequadas a cada 
conteúdo e grupamento de alunos. 

Para a Coordenação de Curso o registro do professor no diário de classe é um instrumento 
importante na medida em que permite o acompanhamento da ação dos professores. De acordo 
com a Deliberação Ceeteps 19 são atribuições do coordenador de curso acompanhar o 
desenvolvimento do trabalho docente, realizando o alinhamento entre PTD, o Plano de Curso e 
Diário de Classe, orientando, quando diagnosticado, medidas corretivas sobre os aspectos de 
conteúdo e metodologias mais adequadas para cada base tecnológica. Esse acompanhamento, 
segundo o mesmo documento deve ser realizado semanalmente. 

No Regimento Comum das Etecs (artigo 27) segue que a coordenação de curso deve controlar as 
atividades docentes, supervisionando as ações. Torna-se claro que essa atribuição é realizada a 
partir, e inicialmente, dos registros que os professores realizam no diário de classe. 

Desta forma, o trabalho de coordenação de curso em conjunto com os professores, a partir das 
verificações dos registros pode resultar na discussão de elementos mais assertivos na busca de aulas 
que proporcionem o pleno atingimento das competências e habilidade descritas no PTD/Plano de 
Curso. 

A Coordenação pedagógica está relacionada com a esfera dos assentamentos escolares dos 
professores quando tem como atribuições realizar o suporte didático-pedagógico do processo de 
ensino-aprendizagem (Regimento Comum das Etecs, artigo 25), cabendo, portanto, o 
desenvolvimento de ações que viabilizem o correto preenchimento desse documento, através da 
formação contínua e/ou atendimento individualizado. Nesse sentido, é responsabilidade do 
Coordenador  Pedagógico criar condições para que os professores estejam sempre realizando as 
anotações de forma coesa clara e completa. 

Durante as reuniões com a Supervisão Regional e nos encontros do Observatório Escolar eram 
observados alguns desses registros, como forma de evidenciar o pleno andamento dos 
procedimentos de registro e de verificação dessa atividade. Ocorre que durante as análises desses 
assentamentos e como medida de correção eram sugestionadas novas formas de preenchimento 
pelo professor. Essas sugestões deveriam ser repassadas aos docentes, principalmente, por meio das 
reuniões pedagógicas/curso. A Supervisão Regional também disponibilizava um “check-list” para 
análise do diário de classe, com os aspectos a serem considerados nas verificações. 

O Observatório Escolar menciona, de forma direta, a importância dos registros escolares do 
professor no diário de classe, nos blocos pedagógicos e acadêmico. Os itens procuram examinar as 
práticas pedagógicas desenvolvidas, os recursos didáticos utilizados, os instrumentos de avaliação, 
processos de recuperação da aprendizagem e os critérios de avaliação. Esses, e outros, itens são 
observados a partir do registro que o professor realiza no diário de classe. 

Ocorre que se fez necessária a elaboração de uma cartilha para orientar os professores como esses 
registros deveriam ser elaborados a fim de possibilitar a identificação dos procedimentos acima 
descritos. Buscou-se, então, socializar um padrão que deveria ser adotado na escola por todos os 
professores, já que eram poucas as referências sobre essa tarefa e durante a análise foram 
observadas diferenças muito grandes na forma de proceder às anotações, fato que acabava 
dificultando as análises por parte das coordenações de curso/pedagógica. 
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Cabe ressaltar que a bibliografia a respeito do tema “preenchimento correto do diário de classe”, 
sobretudo no que concerne ao item “conteúdo” é muito escassa. Em pesquisa realizada no portal 
da Biblioteca Cientifica Eletrônica Scielo com o uso do termo “diário de classe” não foi encontrada 
nenhuma indicação de estudos realizados sobre o tema em questão. Em dois casos encontrados, 
os trabalhos versaram sobre assuntos relacionados sobre o “diário de aula”, como um instrumento 
de registro e reflexão da ação docente, com característica subjetiva.  

OBJETIVOS 

Propor uma orientação clara e concisa como forma de uniformizar o preenchimento dos 
professores no diário de classe evidenciando o andamento da ação docente em 

sala de aula. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

No início do ano letivo de 2016, durante o Planejamento escolar, após as reuniões em que 
houveram com a Supervisão Regional no final de 2015 e a partir das análises dos registros dos 
professores no diário de classe, a Coordenação Pedagógica observou que as anotações realizadas 
eram insuficientes para permitir o bom andamento das funções relacionadas pela coordenação de 
curso. 

Como forma de indicar as formas mais adequadas de preenchimento foi elaborada uma orientação, 
inicialmente, na forma de sugestão, que apresentasse uma maneira simples, prática, direta e em 
consonância com as diretrizes recebidas pela Supervisão Regional. 

As diretrizes foram, então, elaboradas pela Coordenação Pedagógica, seguindo os itens que 
constavam no Observatório Escolar e em outros documentos relacionados. No mês de fevereiro de 
2016 proposta foi apresentada aos Coordenadores de Curso, para análise e considerações e, em 
seguida, enviado aos professores por e-mail. Também foi apresentada no Planejamento Escolar 
(início do 

ano letivo). Na Reunião Pedagógica do mês de abril de 2016 a Coordenação Pedagógica 
apresentou os resultados observados aos professores como forma de reforçar a importância dos 
bons registros e incentivar ainda mais a utilização dos modelos de preenchimento.  

A orientação elaborada recebeu o nome de “Registro Docente: Diário de Classe” (Apêndice) e 
apresentava uma forma prática, com exemplos, de como deveriam estar apresentadas as anotações 
do professor após a chamada de presença 

nas aulas. Nela constam sugestões acerca do preenchimento do diário de classe para o Ensino 
Médio, Ensino Técnico Integrado ao Médio e para o Ensino Técnico, respeitando as particularidades 
de cada modalidade de ensino. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o primeiro semestre letivo de 2016 a equipe pedagógica, formada pelo Coordenador 
Pedagógico e Coordenadores de Curso, já puderam observar uma mudança positiva na forma de 
como os professores estavam  preenchendo o diário de classe. Os registros se apresentavam claros, 
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coesos, alinhados ao PTD e demonstravam a aplicação de instrumentos e estratégias utilizados pelos 
professores. 

Abaixo seguem alguns registros feitos pelos mesmos professores antes e após a apresentação da 
orientação: 

Professor A 

Antes Exercises 

Após 

Present perfect: since and for. Livro didático pág. 24. Aula expositiva e dialogada. 

Professor B 

Antes Organelas celulares. 

Após 

Aula expositiva e dialogada término Capítulo 3: Metabolismo de controle: o DNA, o RNA e a síntese 
de proteína, pág.: 40. Tarefa 

Questões e Propostas para Discussão, pág.: 58. 

Professor C 

Antes Laboratório de Topografia. Exercícios. 

Após 

Curvas de Nível, poligonal, norte verdadeiro e magnético. Aula expositiva com uso e recurso 
multimídia, cartas topográficas e  projetos impressos. Bibliografia: NBR 13133, Curso de Topografia 
Lelis Spartel. Exercício de mapa de curva de nível e perfil topográfico do terreno. Normas de 
desenho topográfico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O registro do professor no diário de classe é uma atividade importante que garante que os 
acompanhamentos realizados pela equipe pedagógica aconteçam de forma plena a ponto de 
possibilitar a verificação, análise, correção e readequações em todo o processo de ensino como, 
por exemplo, na indicação/adoção das estratégias didáticas mais adequadas e no alinhamento que 
deve ser realizado entre o PTD e diário de classe. Além disso, a atividade da coordenação 
pedagógica/curso foi facilitada, uma vez que com os registros claros e organizados a análises de 
rotina 

(ou com algum objetivo específico) puderam ser realizadas com eficiência. 

Foi interessante observar que o profissional docente está aberto às novas orientações, dentro dos 
programas de formação continuada que acontecem nas escolas. Medidas simples, quando bem 
apresentadas e socializadas podem trazer grandes benefícios à gestão pedagógica e ao processo de 
ensino e de aprendizagem.  



 

  ....................................................................................................... 370 
 

 
 

 

 

REFERÊNCIAS 

BANDONI, Felipe. Penso, logo registro. Ou o diário além da burocracia. 01 jun 2015. 

Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/771/penso-logo-registro-ou-odiario-alem-da-
burocracia. Acesso em: 9 mai 2017. 

BARCELOS, Wellington. Diários de classe: conceitos e regras gerais. 08 out 2010. 

Disponível em: http://wellingtonbarcelos.blogspot.com.br/2010/10/diarios-de-classeconceito.html. 
Acesso em: 8 mai 2017. 

CHARRÉU, Leonardo Verde; DE OLIVEIRA, Marilda Oliveira. Diários de aula e 

portfólios como instrumentos metodológicos da prática educativa em artes visuais. 

Cadernos de Pesquisa, v. 45, n. 156, p. 410-425, 2015. 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA. Deliberação 

CEETEPS Nº 003, de 18 de julho de 2013. 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA. Deliberação 

CEETEPS Nº 19, de 16 de julho de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://novaescola.org.br/conteudo/771/penso-logo-registro-ou-odiario-alem-da-burocracia
https://novaescola.org.br/conteudo/771/penso-logo-registro-ou-odiario-alem-da-burocracia
http://wellingtonbarcelos.blogspot.com.br/2010/10/diarios-de-classeconceito.html


 

  ....................................................................................................... 371 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LINHA 5 
PRÁTICAS DE ESTÍMULO 

AO PERTENCIMENTO DO 
ALUNO À ESCOLA PARA O 

COMBATE À EVASÃO 
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RESUMO 
 
O índice de reprovação na disciplina de Matemática e áreas afins é uma preocupação para as 

Instituições de Ensino Superior e um dos fatores de evasão escolar.  Diante deste fato, a FATEC de 

Tatuí tem incentivado projetos elaborados pelo corpo docente, que estimulem a melhoria do 

desempenho dos alunos ingressantes, a identificação do aluno com a escola e, consequentemente, 

a permanência estudantil. Um desses projetos, intitulado “Criação de sala de referência de ensino 

e de aprendizado de matemática” (SRAM), para os cursos tecnológicos da FATEC Tatuí, surgiu em 

decorrência das deficiências apresentadas pelos alunos ingressantes, nos conteúdos de Matemática, 

sendo grande parte deles oriundos do ensino médio público. O projeto em análise neste artigo tem 

como objetivo central, o treinamento de alunos monitores que prestam apoio aos alunos calouros 

em suas dificuldades. Essa formação diferenciada dada aos monitores é lapidada com a utilização 

de uma tecnologia, o Geogebra, um software livre, de fácil manipulação e que permite a exploração 

dinâmica dos conteúdos matemáticos. As atividades desenvolvidas no curso de Geogebra 

possibilitam uma abordagem mais criativa e instigante de vários conceitos matemáticos. 

 
Palavras-Chave: Ensino-Aprendizagem de Matemática; Evasão Escolar; Monitores; Tecnologias.  
 

INTRODUÇÃO 

É fato que grande parte dos estudantes brasileiros tem um desempenho muito aquém do 

esperado na disciplina de Matemática e os seus indicadores de reprovação contribuem para a 

evasão escolar. Esta afirmação encontra aporte na pesquisa de Demo (2014, p. 41), a qual aponta 

que “a evasão escolar significa o abandono antes de concluir, geralmente induzida por força da 

repetência acumulada”. E a Matemática lidera o ranking das disciplinas com maior índice de 

reprovação. Esta dificuldade é refletida em outras disciplinas do primeiro semestre, nas quais a 

compreensão dos conceitos matemáticos é imprescindível.  

A FATEC de Tatuí tem como meta cumprir seu papel social, promovendo ações que 

estimulem o pertencimento do aluno e, um dos grandes desafios, é reduzir a evasão escolar, 

incentivando ações empreendedoras de seu corpo docente, cujo papel é muito maior do que 
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simplesmente a transmissão de conhecimentos. Para que essas ações sejam viáveis, a FATEC de 

Tatuí tem que apostar no educando, acreditar na sua perfectibilidade, supor positiva a imagem do 

homem que vai ser formado e supor que a pessoa humana esteja capacitada para a liberdade que, 

de acordo com Hannoun (1998), são alguns dos pressupostos necessários para a prática de ensino.  

Imbuída destes pressupostos é que ocorrem as práticas de ensino na “sala de referência de 

ensino e de aprendizado de Matemática” (SRAM). Esse projeto objetiva minimizar as dificuldades 

dos alunos na disciplina Matemática e, consequentemente, diminuir a evasão escolar. É 

imprescindível destacar o papel nuclear do aluno monitor como facilitador do processo de ensino 

e aprendizagem de Matemática dos alunos ingressantes, os quais apresentam muitas dificuldades 

na compreensão de conceitos matemáticos e que podem ser minimizadas com o uso de 

tecnologias. Uma das tecnologias adotadas é o Geogebra14, que permite ao professor de 

Matemática explorar vários conceitos por meio da manipulação de vários objetos matemáticos 

disponíveis nesse software.   

Hoje é imprescindível o uso de tecnologias na educação. Elas potencializam o processo de 

aprendizagem de forma dinâmica, interativa e inovadora. Procura-se integrar neste espaço, SRAM, 

a proposta de ensino com a tecnologia e valer-se de recursos metodológicos colaborativos, os quais 

são orientados pelos educadores em parceria com os monitores. 

As ações e intervenções adotadas deixam transparecer sua eficácia por meio de indicadores, 

tais como a queda da taxa de evasão, em torno de 5% ao semestre e a queda da taxa de retenção 

nas disciplinas matemáticas, em torno de 10% a cada semestre. Era de se esperar que a queda na 

retenção provocasse a diminuição na evasão escolar, já que essas duas variáveis estão 

correlacionadas. Este trabalho não se esgota nas ações e intervenções adotadas, mesmo porque o 

processo educacional é contínuo, não existe um modelo único, pois, isto fossiliza o conhecimento; 

aprender a aprender com nossos erros e com nossos alunos é o mote do trabalho despendido para 

a realização deste projeto.  

 

OBJETIVO 

O presente artigo tem como objetivo descrever o projeto que visa à melhoria do 

desempenho dos alunos na disciplina de Matemática e áreas afins, com a finalidade de ampliar o 

conhecimento, organizar o modo de pensar e de agir matematicamente, de despertar o interesse, 

a curiosidade e de relacionar teoria e prática.  

                                                           
14  O GeoGebra é um software gratuito, de fácil manipulação, desenvolvido para explorar conceitos matemáticos 
para todos os níveis de educação. Este reúne geometria, álgebra, planilhas, gráficos, estatísticas e cálculo.   
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Como objetivos específicos, pretende-se: 

a) Integrar o trabalho dos monitores da área de Matemática para que seja referência de apoio 

ao aluno com dificuldades de todos os cursos da FATEC de Tatuí; 

b) Desenvolver apoio didático e pedagógico aos monitores de forma unificada, no qual uma 

de suas vertentes é a exploração de conceitos matemáticos por meio da utilização do 

software Geogebra. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Com o objetivo de minimizar a evasão e a repetência nos primeiros semestres dos cursos 

tecnológicos da FATEC Tatuí, e o baixo desempenho dos estudantes em Matemática, e ou 

disciplinas afins, iniciou-se a pesquisa intitulada “Criação de sala de referência de ensino e 

aprendizado de matemática para os cursos tecnológicos da FATEC Tatuí”, utilizando como recurso 

pedagógico a monitoria, por meio da qual alunos que estão mais adiantados auxiliam na 

aprendizagem dos alunos ingressantes.  

Ao propor a criação de um ambiente favorável à construção do conhecimento matemático, 

buscou-se uma solução para o problema de retenções repetitivas que levam o estudante a 

abandonar o ensino superior. Esse ambiente é um local físico onde professoras, alunos e monitores 

interagem-se tendo como objetivo a troca de experiências, conhecimentos e vivências, local este 

em que o professor assume o papel de mediador no processo de ensino e aprendizagem.   

Compõe a monitoria, alunos de diversos cursos e, consequentemente, com diferentes 

formações, tendo que elucidar dúvidas de alunos dos mais variados cursos. Face a essa realidade é 

que foi necessário ministrar aulas para esses monitores, abordando as ementas de Matemática dos 

diversos cursos existentes na FATEC de Tatuí. Sendo assim, são ministradas aulas aos monitores 

durante todo o ano letivo, com o objetivo de capacitá-los para que possam responder com 

prontidão e eficiência às dúvidas dos alunos. Os alunos monitores no desenvolvimento de suas 

atividades, além da lousa, também fazem uso de diversas tecnologias como calculadoras 

eletrônicas, Excel e softwares matemáticos, tais como o software Geogebra.  

Sendo assim, integra a formação dos monitores o uso de tecnologias e como utilizá-las no 

processo de ensino e aprendizagem de Matemática e, em particular, o software Geogebra. As 

atividades desenvolvidas no curso de Geogebra visam proporcionar aos alunos a oportunidade de 

explorar conceitos básicos das disciplinas de Estatística, Cálculo e, outras disciplinas correlatas, de 

modo diferenciado e significativo, privilegiando uma formação investigativa. A escolha desse 

software, justifica-se por ser este um software livre, de fácil manipulação e por possibilitar a 
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articulação de diferentes representações, algébrica e geométrica, de um mesmo objeto matemático. 

Outro fator motivador é o relato de experiências, de sucesso, de vários pesquisadores, por exemplo, 

o de Santos (2011, p.V), no qual este esclarece que: 

[...] o software GeoGebra contribuiu para a constituição/caracterização de 

um ambiente capaz de privilegiar as ações dos nossos alunos na construção 

do conhecimento matemático, proporcionando ricas possibilidades de 

visualização de conceitos e propriedades, além de privilegiar a 

experimentação e dar ênfase à interpretação de construções geométricas 

que são difíceis de serem trabalhadas em sala de aula.  

Foi ministrado um curso de 30 horas do Geogebra aos monitores, que possibilitou que 

fizessem associações aos objetos matemáticos, provocando outros modos de abordar conceitos 

matemáticos. “Pode-se notar, também, que com a capacidade de geração de gráficos destas novas 

mídias há um deslocamento da ênfase algébrica dada ao estudo das funções para uma atenção 

maior à coordenação entre representações algébricas, gráficas e tabulares” (BORBA, 1999, p. 293). 

Nesse cenário investigativo, outro ponto é que o Geogebra potencializa a formação dos alunos que 

compõem a monitoria em agentes multiplicadores, já que o software foi instalado nos laboratórios 

da FATEC Tatuí, permitindo que o aluno que está em dificuldades de aprendizagem possa utilizar 

o Geogebra em seus estudos, por meio da constituição de um espaço que privilegie uma formação 

investigativa e crítica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como resultado dessas ações e intervenções no ensino de Matemática, verificou-se que a 

taxa de evasão dos ingressantes vem caindo em torno de 5% ao semestre e a retenção nas disciplinas 

de Cálculo e Matemática também caiu em torno de 10% a cada semestre. Pode-se afirmar que as 

práticas educativas citadas, e que compõem esta pesquisa, são vivenciadas, grande parte delas na 

SRAM, e apontam um caminho viável para o ensino e aprendizagem de Matemática, pois além da 

redução nas reprovações, também, auxiliam na redução da evasão escolar e estimulam a 

socialização do aluno. 

É importante destacar a interação colaborativa que permeia toda a SRAM, durante o 

desenvolvimento das atividades da monitoria e também no treinamento dos próprios monitores. É 

fato que o trabalho colaborativo é uma tendência na educação e o uso de tecnologia é essencial 

nos tempos atuais. A tecnologia redefiniu de maneira radical a nossa relação com o mundo e, tais 
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mudanças ocorrem nos mais diversos ambientes e formas de relacionamentos sociais e culturais. 

Hoje, educar para a cidadania compreende um espaço impregnado de tecnologia, no qual o 

desenvolvimento científico do aluno deve ser desenvolvido.   

Constatou-se que, com a utilização de tecnologias no espaço da SRAM, em particular, o 

software Geogebra, possibilitou ao professor fazer associações aos objetos matemáticos provocando 

outros modos de abordar conceitos matemáticos. Por exemplo, a interpretação geométrica das 

noções básicas envolvidas no conceito de limite, derivada e integral, usando como ferramenta 

didática o software de geometria dinâmica - o Geogebra - possibilita explorar tais conceitos de 

diversas formas tais como: a partir de taxa média de variação; o conceito de retas tangentes; a 

declividade da reta tangente, a partir de aproximações calculadas, a partir da declividade de 

secantes e taxa de variação instantânea.  

O Geogebra permite atribuir a um objeto matemático várias representações simultâneas, 

que interagem entre si. Assim, o aluno monitor, na sua mediação didática, poderá explorar tais 

recursos, transitando, por exemplo, de representações algébricas às geométricas. Considerando as 

especificidades pedagógicas, decorrentes de cada tecnologia utilizada com o intuito de elucidar as 

dúvidas dos discentes em um ambiente colaborativo, o SRAM permitiu a construção de um grupo 

social, que tem como objetivo central manter o aluno envolvido no curso, acarretando assim a 

diminuição da evasão escolar. 

Refletir sobre esses novos ambientes de ensino-aprendizagem, novas formas de relações 

sociais e de organização e acesso à comunicação e à informação, é imprescindível para que a 

educação possa tornar-se interessante e acompanhe a evolução da linguagem e dos métodos de 

interação hoje disponíveis.  
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RESUMO 

O presente artigo reflete sobre as práticas adotadas, a partir do ano de 2016, na Etec Bento Quirino, 

localizada em Campinas/SP, para favorecer a permanência e evitar a evasão de alunos do ensino 

técnico integrado ao médio, bem como dos cursos técnicos modulares noturnos. A evasão escolar 

tem sido uma preocupação permanente nos debates educacionais que norteiam a elaboração de 

políticas públicas para inclusão social, visto que, as dificuldades de permanência do aluno no 

sistema educacional brasileiro persistem desde a educação básica, passando pelo ensino médio e 

profissionalizante, chegando até o ensino superior. 

Palavras-Chave: Pertencimento; Evasão; Orientação Educacional. 

 

INTRODUÇÃO 

No decorrer do desenvolvimento do projeto de orientação educacional, no ano de 2016, ao 

analisarmos as causas da evasão escolar, deparamo-nos com múltiplos fatores que perpassam as 

questões individuais e institucionais.  

A complexidade dos fatores e cenários que envolvem os processos de evasão, nos direciona para 

um viés analítico sobre a questão do sentimento de pertencimento do estudante ao ambiente 

escolar, pois essa relação afetiva poderá possibilitar que o aluno vislumbre objetivos claros em 

relação à finalidade, permanência e conclusão do curso (BONNEMAISON, 2002, p.91). 

Para fins de análise e exposição no presente artigo, trabalharemos com os índices de evasão do 

primeiro semestre de 2015, das habilitações profissionais modulares do período noturno, em 

comparação com o primeiro semestre de 2016, da Sede da Etec Bento Quirino.  
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De acordo com as informações do Banco de Dados da Unidade do Ensino Médio e Técnico do 

Centro Paula Souza - Cetec, no primeiro semestre de 2015, os cursos modulares do período 

noturno apresentaram um índice de evasão de 8,45%, enquanto o total geral da sede da escola, 

cursos modulares e integrados, foi de 18,61%. Sendo assim, as habilitações profissionais do período 

noturno se tornaram o principal foco das ações dos Projetos de Coordenação Pedagógica e 

Orientação Educacional em 2016.  

Os motivos frequentemente apontados são desistência sem formalização oficial, neste caso, o 

conselho de classe e a secretaria acadêmica da escola buscam os motivos por meio de contato 

telefônico e apontam a desistência devido à baixa frequência, trabalho, falta de recursos financeiros, 

doença, problemas familiares e gravidez, dentre alguns. Outros motivos apresentados envolvem a 

falta de identificação com o curso, mudança de endereço e existem aqueles que preferem não 

expor suas razões e não apontam a justificativa para evasão. 

 

OBJETIVO 

Refletir sobre os processos adotados pela equipe gestora e pedagógica, no ano letivo de 2016, com 

a finalidade de avaliar a efetividade dos resultados obtidos no controle da evasão escolar e, tendo 

como foco, a melhoria contínua das ações desenvolvias para estimular o acesso, favorecer a 

permanência e viabilizar a conclusão dos cursos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizamos as metodologias de pesquisa qualitativa e 

quantitativa, como complementares na análise dos fatores que envolvem a evasão na Etec Bento 

Quirino. Segundo Minayo (1994, p.22), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos e aspirações, ela não se opõe aos dados numéricos, mas interage com eles. 

Também utilizamos os registros institucionais para a pesquisa documental: Banco de Dados da 

Unidade do Ensino Médio e Técnico do Centro Paula Souza - Cetec, Sistema Acadêmico para Etecs 

– NSA, além dos registros de trancamento, transferência e desistência disponíveis na secretaria 

acadêmica da escola. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Entender as causas da evasão é indispensável para pensarmos em ações que consigam conter ou 

ao menos mitigar o problema. Nem sempre os motivos formalmente apresentados para evasão 

correspondem à realidade, e, frequentemente o aluno evade sem justificativa declarada. 

Por observações diretas e acompanhamentos do desempenho dos alunos, podemos conjecturar 

que uma das causas dessa evasão sem justificativa seja o fracasso escolar, este provocado por falta 

de requisitos básicos para a compreensão dos componentes didáticos, especialmente aqueles 

relacionados às ciências exatas. De acordo com Yokota (2015, p.16), o fracasso escolar, advindo 

de etapas anteriores no processo formativo, é um dos fatores mais relevantes no processo de evasão 

do aluno do ensino técnico noturno. Segundo a pesquisadora, o aluno evade e não assume o 

fracasso escolar.  

Outro fator de extrema importância, apontado por Yokota (2015, p.16), é o institucional, este 

abrangendo questões estruturais como currículo inadequado e metodologias de ensino 

conservadoras. É necessário que o aluno enxergue a relevância do curso técnico no mercado de 

trabalho e para isso, é imprescindível que as aulas estabeleçam relação direta do conteúdo estudado 

com o cotidiano. 

É importante ressaltar que, apesar do Projeto de Apoio e Orientação Educacional, de 2016, ter 

recorte metodológico nos cursos com maiores índices de evasão, as práticas de controle de evasão 

desenvolvidas foram aplicadas para a totalidade dos cursos, inclusive para os cursos integrados ao 

ensino médio – Etim. 

Partindo da elaboração do Projeto de Orientação e Apoio Educacional, este elaborado em parceria 

com a coordenação pedagógica e diretoria acadêmica, assumimos para o ano de 2016 o viés da 

Afetividade, desenvolvendo ações baseadas na teoria pedagógica do francês Henri Wallon (1879–

1962), segundo a qual o ser humano é estimulado positiva e negativamente no seu processo de 

desenvolvimento cognitivo. Tais estímulos podem ser culturais, sociais, afetivos, sempre mediados 

pela ação de outros indivíduos, estes podendo ser, por exemplo, o professor e demais agentes 

escolares (LEITE, 2012, p.357). Nesse sentido, o orientador educacional precisa compreender o 

processo cognitivo do aluno, as afetividades que o influenciam, seu desenvolvimento enquanto 

cidadão e orientá-lo para a superação dos obstáculos que podem levar à evasão.  

Entendemos que a Afetividade precede o sentimento de pertencimento ao espaço vivido. Por 

pertencimento, compreendemos a relação identitária que o jovem possui dentro do ambiente 
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escolar. De acordo com Bonnemaison (2002, p.91), o sentimento de pertencimento está carregado 

de afetividade, estabelece uma relação entre o indivíduo e o lugar, entre a paisagem e a sociedade. 

As ações desenvolvidas, no decorrer do ano letivo de 2016, tiveram início com a motivação dos 

docentes na elaboração de aulas que levassem em conta o cotidiano dos alunos e a dimensão da 

afetividade. Para tanto, foi realizada uma palestra sobre afetividade ainda em 2015 na última 

reunião pedagógica.  

Já em 2016, iniciamos o ano letivo com a análise dos índices de evasão, juntamente com os 

coordenadores de cursos e demos início à acolhida dos alunos no ano letivo com a apresentação 

dos cursos e sua relevância no mercado de trabalho.  

O trabalho de pertencimento iniciou-se com o convite e participação dos alunos dos ensinos 

técnicos integrados e dos modulares para, juntamente com seus parentes e amigos, realizarem uma 

“Caminhada de estudos do meio”, com a finalidade de conhecerem a cultura do Distrito de Souza 

e a cidade de Joaquim Egídio, roteiro definido pelo professor de Geografia em conjunto com 

professores de Biologia, História e Sociologia. A interdisciplinaridade aproximou os alunos dos 

professores e também da escola.  

Outra ação importantíssima, no projeto de acolhimento dos alunos, foi o convite de ex-alunos para 

falarem aos alunos ingressantes sobre sua experiência, na Etec Bento Quirino, os reflexos desta no 

seu posicionamento no mercado de trabalho e a carreira profissional. Com o apoio dos 

coordenadores e das redes sociais, entramos em contato com centenas de alunos e selecionamos 

dois ex-alunos de cada curso para falar sobre suas trajetórias.   

Com a utilização do Sistema Acadêmico para Etecs – NSA, conseguimos acompanhar diariamente 

os registros dos docentes em relação ao desempenho dos alunos em sala de aula e assim viabilizou-

se o estabelecimento de canais de comunicação efetivos entre alunos, professores e família, pois a 

conversa com o aluno a respeito das dificuldades, conflitos e também a valorização das ações 

construtivas ocorridas em sala de aula, tinham feedback rápido. Seja para o docente, para a aluno 

ou para família, o acompanhamento do desempenho, bem como dos fatos ocorridos, associados 

ao retorno das ações e providências tomadas, traz confiança na gestão e, sobretudo, personificam 

as relações de pertencimento.  

Em parceria com a coordenação pedagógica e com a direção da escola, a orientação educacional 

implantou o programa de estágio dos estudantes de Psicologia, da Universidade Paulista – Unip, 

denominado psicologia escolar. O projeto atende a alunos em grupos, no formato de oficinas e 
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também individualmente, com o objetivo de desenvolver nos estudantes autoconhecimento, 

empatia, pensamento crítico, além de estimular o sentido de pertencimento ao espaço escolar, 

favorecendo o desenvolvimento das potencialidades dos alunos. 

Para atender às dificuldades de organização dos estudos, a orientação educacional desenvolveu 

uma planilha de rotina semanal de estudos. A partir de atendimentos individualizados, de uma 

escuta atenta e detalhada sobre a rotina do aluno e suas principais dificuldades escolares, a 

orientadora educacional, juntamente com o aluno preenche o quadro semanal de planejamento 

de estudos, com o objetivo de estabelecer uma cultura de estudo diário dos conteúdos, de modo 

que o estudante consiga conciliar o desenvolvimento de projetos escolares com o lazer e o convívio 

familiar e social.  É fato que as orientações e planejamento de estudos atingiram com mais 

efetividade o público do ensino técnico integrado ao médio, porém, como se trata de uma ação 

permanente da orientação educacional, paulatinamente, essa ferramenta de organização está sendo 

aplicada aos alunos dos cursos modulares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O atendimento individualizado de alunos foi uma ação indispensável no processo de contenção da 

evasão. O auxílio nas dificuldades de aprendizado, por meio da elaboração de um plano de estudos, 

a escuta, a orientação quanto à relevância e importância da escola na vida do aluno e até mesmo 

o auxílio financeiro para aquisição do passe escolar, fazem com que este se sinta encorajado a 

superar os obstáculos e concluir o curso tendo como foco o desenvolvimento pessoal e profissional. 

O percentual total de perda de alunos da escola passou de 18,61% para 12,7% e o percentual de 

desistência, após as matrículas, passou de 8,45% para 4,6%. 

É importante ressaltar que as ações descritas acima tiveram e têm como objetivo contornar o 

problema da evasão. Entretanto, tais ações não se constituem como resolução do problema. 

Concordamos com Lüscher e Dore (2011), ao pontuarem que, sem entender as razões do processo 

de evasão do aluno não conseguiremos combater a mesma e a compreensão desses processos é 

algo complexo e intrincado, pois envolvem o estudante, a família e a comunidade escolar, a 

perspectiva individual e a institucional. 
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RESUMO 

O projeto “Estudo em Ação” visa atender alunos com dificuldades de aprendizagem, 

oferecendo fora do horário escolar, por meio de um ou mais professores voluntários, alternativas e 

estratégias diferenciadas de aprendizagem nos respectivos componentes curriculares em 

dificuldade. Tem por objetivo diminuir as defasagens e contribuir para um melhor envolvimento 

de alunos e professores, possibilitando também melhoras nos indicadores da evasão escolar gerados 

por alunos que se desinteressam do curso por motivos de dificuldade excessiva em determinados 

componentes curriculares. Por meio da doação de 1 (uma) hora semanal, o docente voluntário tem 

a oportunidade de minimizar dificuldades apresentadas pelos alunos, em certos componentes 

curriculares, proporcionando um aprendizado diferenciado e promovendo o acolhimento desses 

alunos que possivelmente evadiriam de seus cursos em decorrência destas dificuldades. 

PALAVRAS-CHAVE: Voluntariado; Acolhimento; Práticas Pedagógicas. 

 

INTRODUÇÃO 

As escolas técnicas buscam ações que minimizem a evasão escolar que hoje é uma 

realidade. Conforme mostram os indicadores (Websai, pesquisas realizadas pela unidade, Anexo 

IV etc.) apresentados em reuniões pedagógicas, a evasão ocorre, seja porque os alunos passam a 

trabalhar, seja porque não se identificam com o curso ou ainda, porque carregam inúmeras 

dificuldades que acarretam na desistência deste, além de outras possibilidades. Diante do exposto, 

faz-se necessário, pensar em estratégias que venham a contribuir para baixar os alarmantes números 

da evasão escolar. Portanto, este projeto visa apoiar pedagogicamente, por meio de um ou mais 

professores voluntários, os alunos com dificuldades de aprendizado e que desejam sanar suas 

dúvidas de forma a adquirirem as competências necessárias nos componentes curriculares, cujas 

dificuldades poderiam ser empecilho para o avanço, gerando uma possível desistência do curso.  
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Assim, espera-se com este projeto minimizar dificuldades, apresentando novas estratégias 

de aprendizado do respectivo componente curricular, ou no caso do professor participante do 

projeto não possuir as competências necessárias para auxiliar o aluno, agir como mediador junto 

ao respectivo professor do componente curricular em questão. Neste último caso, o professor 

voluntário desenvolve, juntamente com o professor do componente, novas possibilidades de 

aprendizado fora da sala de aula, que diminuam esta defasagem.  

Uma vez que a escola não pode atuar para melhorar todos os índices da evasão escolar, 

tendo em vista determinados motivos, como, doenças, aquisição de trabalho por parte dos alunos 

etc., foi fundamental analisar como os docentes poderiam trabalhar dentro de suas estratégias de 

alcance, a melhora destes índices. Uma das soluções apresentadas para a direção foi a criação de 

um projeto de voluntariado que pudesse diminuir de alguma forma a evasão escolar. 

[...] o professor que trabalha por projectos, centros de interesse, inquéritos, 
actividades-quadro, pesquisas no meio ambiente, situações matemáticas, 
jogos, ateliers ou trabalhos de equipa tem, necessariamente, não só outras 
atitudes, mas também um sistema de trabalho mais aberto. (PERRENOUD, 
1995, p. 47) 

Desta forma, trabalhar com projetos, pode significar ir além da prática pedagógica das 

salas de aula, dando ênfase a outras possibilidades e metodologias que permeiam o contexto da 

comunidade escolar. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral do projeto “Estudo em Ação” é apoiar alunos com dificuldades de 

aprendizado, envolvendo sempre que possível, o professor que ministra o respectivo componente, 

agindo como elemento mediador e voluntário, criando estratégias e desenvolvendo ações 

diferenciadas que melhorem a compreensão dos conteúdos curriculares em dificuldade, 

diminuindo defasagens de aprendizado ocorridas na sala de aula, colaborando assim para diminuir 

os índices da evasão escolar.  

Os objetivos específicos são: I) criar estratégias de aprendizagem para alunos com baixo 

rendimento escolar em um determinado componente curricular, apresentando novas 

oportunidades de aprendizagem fora da sala de aula usando metodologias diferenciadas; II) 

aproximar, sempre que possível, os alunos com dificuldades sobre seus respectivos conteúdos, 

sendo o professor, facilitador do processo de ensino e aprendizagem; III) atuar como ponte entre 
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os alunos com dificuldades e os respectivos docentes destes componentes curriculares, quando o 

conteúdo do componente não é de domínio do professor voluntário; IV) colaborar com a 

diminuição da evasão escolar ocasionada pela dificuldade dos alunos em determinados 

componentes curriculares. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Inicialmente, o projeto foi apresentado para a direção e após a análise e o aval desta, 

iniciou-se o envio para o PPG (Plano Plurianual de Gestão). Posteriormente, foram criados cartazes 

de divulgação, convidando os alunos com dificuldades a participarem do projeto e também os 

professores que quisessem contribuir voluntariamente no auxílio aos alunos. Também foi criado um 

cronograma com as etapas do projeto que se iniciou em 01/03/2017 e finalizará em 29/11/2017. 

O projeto conta com a doação de 1 (uma) hora semanal de 1 (um) ou mais professores 

voluntários. O local escolhido para o projeto foi um dos laboratórios, com computadores e internet, 

para auxiliar os alunos. O papel do professor voluntário é o de apresentar novas metodologias sobre 

o assunto em dificuldade e/ou de agir como ponte entre os alunos e os respectivos docentes do 

componente curricular, quando não domina o assunto em questão. 

Os alunos que procuram o projeto compartilham sua dificuldade com o professor 

voluntário que pode, através de seu conhecimento, auxiliar com metodologias que incluem: 

exercícios, vídeos, textos, entre outras opções. Uma vez que o professor voluntário não domine as 

competências e habilidades do respectivo componente curricular, ele pode contatar o professor 

daquele componente e solicitar outras metodologias que o auxiliem a melhorar a aquisição dos 

conteúdos. 

Apesar de o projeto ser muito recente e ter apenas 2 (dois) meses de atuação, os benefícios 

podem ser colhidos por meio dos comentários dos alunos. A divulgação do projeto, por meio de 

cartazes e comunicação verbal nas salas de aula, fez com que alunos procurassem o projeto antes 

mesmo de sentirem quaisquer dificuldades, pelo simples fato de aprenderem mais. 

Para os alunos participantes, a cada término da 1 (uma) hora semanal, foi disponibilizado 

um relatório para que preenchessem: nome, data, curso, ano ou módulo, dificuldade apresentada 

e estratégia sugerida pelo projeto. Além destes dados, algumas perguntas foram solicitadas a 

respeito da nova experiência:  
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• A estratégia/ação sugerida pelo projeto melhorou meu aprendizado no componente 

em que eu tinha dificuldade? 

• Este projeto ajudou a fortalecer meus laços com o curso, colaborando para que eu me 

envolva cada vez mais com ele? 

• A partir deste projeto, eu aumentei minhas condições de ajudar outras pessoas com 

dificuldades semelhantes? 

• Este projeto colaborou para eu seguir no curso, descartando a possibilidade de uma 

desistência? 

• Eu indicaria este projeto a outros alunos com dificuldades? 

Este relatório também serviu de parâmetro para medir o grau de satisfação dos alunos em 

relação ao projeto e para a escola, bem como para os docentes, seguirem oferecendo esta 

modalidade nos próximos semestres ou não. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora o primeiro mês do projeto tenha sido usado praticamente para divulgação, os resultados 

foram até o momento, extremamente positivos: 

• 75% dos alunos que procuraram o projeto até o momento são do curso de Secretariado e 

25% são de Design de Interiores. Ambos do período da noite. 

• Dentre as dificuldades apresentadas, destaca-se: Excel, Autocad e Formatação de textos 

ABNT. 

• 75% dos alunos apontou que o projeto trouxe melhorias para o aprendizado. 

• 100% apontou que a participação no projeto ajudou a fortalecer o envolvimento do aluno 

com o respectivo curso, possibilitando maiores condições de auxiliar outros alunos com as 

mesmas dificuldades. 

• Embora 50% dos alunos não pensassem em desistir devido à dificuldade apresentada, os 

demais 50% apontou que o projeto colaborou para que os alunos permanecessem no curso. 

Todavia, vale ressaltar, que além de benefícios de aprendizado, outro papel foi detectado 

pelo projeto “Estudo em Ação”, como a importância de se realizar trabalhos voluntários. A formação 

do indivíduo se dá também com a contribuição que este traz para a sociedade, sobretudo no auxílio 

aos outros e na maneira como pode servir de exemplo para toda a comunidade escolar, evitando 
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a formação de cidadãos individualistas. Dessa forma, é possível perceber nas palavras de Enguita 

(1989), a preocupação com relação à formação de indivíduos individualizados: 

Sociabilizar hoje sistematicamente as crianças no individualismo, na 
competição e na falta de solidariedade é preparar o terreno para que 
amanhã se lhes torne possível erigir outro gênero de relações entre eles e, 
em particular, para que não sejam capazes de agir de forma solidária frente 
a seus empregadores. (ENGUITA, 1989, p. 199) 

Pela natureza do projeto, contemplando a doação de seu tempo, o professor voluntário 

dá exemplo de como a solidariedade fortalece laços de pertencimento dos alunos em relação à 

escola frente a uma sociedade individualista e competitiva, uma vez que a relação do professor e 

do aluno envolve também estudar seus modos de vida e contextos. Conforme afirma Mizukami 

(2013), 

[...] é importante que os professores possam aprender a investigar a sua 
própria prática e os contextos diferenciados em que ela ocorre, de forma 
a ter elementos para fundamentar suas decisões, a selecionar práticas 
adequadas para contextos e momentos específicos e a se desenvolver 
cotidianamente. (MIZUKAMI, 2013, p. 29). 

Essa investigação das práticas envolve, também, a preocupação sobre a evasão escolar e 

faz dela um ponto de partida para fortalecer laços entre toda a comunidade escolar. Cabe ao 

professor, repensar suas práticas, refletindo sobre outras metodologias que envolvam os docentes, 

seja por projetos, seja por atitudes que melhorem o panorama atual da evasão escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, até o presente momento, que o projeto teve grande aceitação e vem 

acolhendo alunos que, por qualquer motivo, não alcançam as competências e as habilidades 

durante as aulas normais. Dessa forma, é dada a eles, uma nova oportunidade de aprendizado 

diferente do momento coletivo, quando, muitas vezes, não é possível dar uma atenção individual 

ao aluno. Também foi possível observar que, às vezes, a dificuldade apresentada tem relação não 

com o conteúdo do componente curricular, mas com a interpretação que o aluno dá ao material 

apresentado. Sendo assim, ao ter contato com outros materiais de mesmo conteúdo, mas com 

distintas metodologias, o próprio aluno se sente mais à vontade e proposto a diminuir essas 

dificuldades.  
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Também foi possível concluir que o projeto auxilia o aluno a se sentir acolhido pela 

comunidade escolar, uma vez que tem espaço para apresentar sua dificuldade e sente que a escola 

também colabora para que ele minimize estas dificuldades. Assim, é possível que, alunos que sejam 

ajudados pelo projeto, desenvolvam a seu modo, colaboração mútua a seus companheiros que 

apresentarem dificuldades semelhantes. 

Por último, o projeto proporcionou um acolhimento da comunidade escolar, como um 

todo, por meio do voluntariado. É possível destacar a solidariedade e a humanização, trazendo 

benefícios e trocas entre docentes e discentes, tão importantes para os dias de hoje. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO RESGATE DA CIDADANIA DA MULHER 

 
 

Lauriberto de Jesus Bertoni Junior - lauriberto@gmail.com 
 
 

RESUMO 
 

O contexto contemporâneo tem sinalizado a quebra de uma série de paradigmas que vem exigindo 
mudanças de posturas, práticas e atitudes que permitem aos indivíduos, nas mais diversas 
realidades e instituições, meios para atuarem de maneira ativa no ambiente social em que se 
encontram inseridos, sendo vistos como pertencentes nos mesmos. Nesta realidade, a escola 
personifica-se como significativa instituição que possibilita aos seres se verem enquanto cidadãos 
atuantes, tendo sua formação complementada pelos valores compartilhados pelas famílias. Sob tais 
perspectivas, a educação profissional, oferecida nos cursos técnicos, possibilita formação da 
cidadania, relacionamento entre os pares e a preparação para o mundo do trabalho, condições 
essas responsáveis por justificarem o presente artigo científico, pois permite ao pesquisador 
entender parte desta complexa realidade, assim como analisar estratégias que permitem a 
diminuição da evasão nos mesmos. Nesse cenário, homens e mulheres devem ocupar papéis 
equivalentes, formando-se integralmente, evitando que hajam segregações e limitações que 
legitimem a visão da mulher como “sexo frágil” e subjugada aos preceitos machistas tradicionais. 
Para tanto, o estudo tem como objetivos analisar o papel da educação profissional no resgate da 
cidadania da mulher, assim como verificar como o ensino oferecido nos cursos técnicos é 
responsável por prepará-la para o mercado de trabalho, concedendo autonomia e independência. 
Visando atender tais propósitos, a metodologia adotada compreende revisão da literatura, 
utilizando citações diretas e paráfrases, assim como analisou o Curso Técnico de Nutrição e 
Dietética oferecido pela ETEC “Joaquim Ferreira do Amaral” de Jaú/SP, Unidade 070. Desta forma 
foi possível constatar que, ao encontrarem condições de igualdade, as mulheres podem exercer seu 
papel enquanto cidadãs, sentindo-se pertencentes da escola e da sociedade em que se integram. 
 
Palavras-Chave: Educação Profissional; Ensino Técnico; Mundo do Trabalho; Cidadania. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A escola precisa ter por princípio a formação integral do ser humano, preparando-o para a 

vida em sociedade e tornando-o cidadão ativo em seu meio, por meio da inclusão social, respeito 

ao próximo e combate à discriminação de gênero. Em razão disso, torna-se latente que se 

contemple não apenas conhecimentos formais e burocráticos, tornando-se fundamental a 

articulação de competências e habilidades dos agentes, valorização da comunidade em seu entorno, 

formação de multiplicadores de valores, combate à segregação, ao preconceito e condições de 

autonomia daqueles que frequentam o ambiente escolar. 
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Visto dessa forma, a Educação profissional, personificada pelos cursos técnicos, permite que 

homens e mulheres tenham seus valores fortalecidos, que sejam preparados para o mundo de 

trabalho e permite o relacionamento entre os pares. Tais condições são fundamentais, 

especialmente ao constatar a necessidade de paridade e igualdade que deve ser conquistada entre 

homens e mulheres, quebrando o paradigma de fragilidade feminina, enraizado pela sociedade 

machista tradicional. 

Sob tais perspectivas o presente artigo científico tem como questão de pesquisa: Quais 

estratégias devem ser adotadas pelos cursos técnicos para que as mulheres se sintam pertencentes 

ao grupo escolar e social? 

Para tanto, o estudo tem como justificativa analisar as perspectivas da Educação profissional, 

especialmente os cursos técnicos, verificando as práticas de estímulo ao pertencimento da aluna à 

escola, visando, assim, combater a evasão. Além disso, por meio da educação é possível que a 

cidadania seja resgatada, possibilitando que homens e mulheres assumam posições de equidade, 

legitimando o artigo 5º da Constituição Federal, “todos são iguais perante a lei, sem distinção de 

qualquer natureza [...]”. (BRASIL, 1988). 

Sob tais perspectivas  

[...] a escola [...] possibilita ao indivíduo [...] o contato com uma 
diversidade de relações interpessoais, as quais encontram-se inseridas em 
uma rede de crenças, significados e valores culturalmente estabelecidos e 
socialmente compartilhados. (BERTONI JUNIOR, 2016, p. 58). 

 

Como verificado em Nunes (2014), a mudança de paradigma na abordagem do problema 

da perspectiva da dominação machista, patriarcal e secular passa para a categoria de gênero e deve 

envolver as diversas instituições, incluindo a escolar, pois a escola tem como pressuposto formar o 

indivíduo de maneira integral, preparando-o para assumir papéis sociais, influenciando e agindo 

em seu contexto.  

Mediante tais aspectos é pertinente mencionar Rodrigues, et al. (2014), os quais ressaltam 

a pertinência da luta pela igualdade, uma vez que parte do pressuposto de que a mulher não pode 

sofrer qualquer discriminação pelo simples fato de ser mulher, tendo, como consequência, o 

respeito por sua integridade física e psicológica, condição esta fortalecida pela Educação, pois esta 

instituição deve ser comprometida pela disseminação de conhecimentos teóricos, além de valores 

relevantes na sociedade em que se encontra inserida. 

Segundo Bertoni Junior (2017), especificamente a Educação profissional se evidencia sob a 

perspectiva de criação e desenvolvimento de aptidões para o trabalho em uma sociedade urbana 
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e industrial por meio “[...] da permanente atualização técnico-produtiva da força de trabalho 

escolarizada. [...] formação profissional identifica-se com ensino técnico-profissionalizante ou, 

conforme o discurso oficial, educação profissional” (SOUZA, 2002, p. 54). 

Vale mencionar as práticas adotadas pelo Curso Técnico de Nutrição e Dietética oferecido 

pela ETEC “Joaquim Ferreira do Amaral” de Jaú/SP, Unidade 070, sob a coordenação da professora 

Solange Maria Caçador, o qual, mesmo não sendo exclusivamente feminino, as mulheres ocupam 

massivamente as vagas. Para tanto, aulas como Ética e Cidadania Organizacional e palestras 

motivacionais proferidas na Semana da Nutrição trabalham temas como equidade social, o papel 

da mulher no mercado do trabalho, a igualdade de gêneros, sinalizando para o estímulo ao 

pertencimento dos alunos à escola, visando combater a evasão. 

Mediante tal conjuntura destaca-se que a escola deve ser responsável em transmitir 

informações, disseminar conhecimentos, possibilitar aos indivíduos contato com os conteúdos 

pedagógicos formais, necessários para o desenvolvimento pessoal e profissional. Além disso, para 

que se construa uma rotina condizente com as propostas sociais é fundamental o investimento na 

democratização e na participação dos indivíduos de maneira ativa, não apenas oferecendo vagas, 

mas disponibilizando um processo completo, investindo na interação, no relacionamento, nas 

decisões, nas críticas, na valorização das competências e das habilidades dos agentes. 

 

OBJETIVO 
 

A realidade contemporânea tem apresentado uma série de quebra de paradigmas, 

especialmente, aquela que busca a equidade social entre homens e mulheres. Para tanto, o estudo 

teve como objetivo analisar o papel da Educação profissional no resgate da cidadania da mulher. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O desenvolvimento do estudo se tornou possível mediante a adoção de diversos 

procedimentos. Especificamente, quanto aos materiais que compuseram o referencial teórico, estes 

foram impressos e digitais, compostos por livros, revistas e artigos científicos, trabalhos de conclusão 

de cursos e sites especializados, utilizados na íntegra, capítulos, trechos ou apenas como fonte de 

consulta. 

Para tanto, as pesquisas se concentraram na internet, em bancos de dados digitais como 

Google Acadêmico (http://scholar.google.com.br), utilizando como descritores: Educação, 
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Educação profissional, curso técnico, equidade social, cidadania. Além disso, as pesquisas 

ocorreram na biblioteca da ETEC “Joaquim Ferreira do Amaral” de Jaú/SP, Unidade 070.  

No que concerne ao levantamento de informações específicas do Curso Técnico de 

Nutrição e Dietética da ETEC Jaú, estas foram possíveis mediante observação in loco, por meio de 

dados fornecidos pela coordenadora, professora Solange Maria Caçador.  

A realização do levantamento bibliográfico ocorreu entre os meses de abril e maio de 2017; 

o compartilhamento dos dados do Curso Técnico de Nutrição e Dietética da ETEC Jaú, por sua vez, 

ocorreu em maio de 2017. Para tanto, o artigo científico articulou o referencial teórico com as 

ações destacadas, confrontando teoria e prática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O presente estudo visou contribuir para formação de multiplicadores que auxiliem uma 

transformação social, responsáveis por modificarem as relações entre homens e mulheres, tendo a 

escola como significativa agência transformadora, personificada pela Educação profissional e os 

cursos técnicos, como o de Nutrição e Dietética da ETEC Jaú. Entre as ações propriamente ditas 

destacam-se palestras motivacionais ministradas por psicólogos, advogados, psicopedagogos, 

especialmente no evento realizado pelo curso, denominado “Semana da Nutrição”, ocorrido 

semestralmente. Além disso, as aulas de “Cidadania e Ética Profissional”, oferecidas na grade 

curricular do referido curso constituem um importante momento para o desenvolvimento de 

compartilhamento de experiências, relatos e estudos de caso, incluindo, também, a independência 

econômica por meio da formação profissional. 

Por meio deles são buscadas estratégias que permitam práticas de estímulo ao 

pertencimento do aluno à escola para o combate à evasão, assim como valorização destes enquanto 

cidadão, auxiliando-os e orientando-os para a busca de independência financeira e social, 

reconhecimento do papel feminino no meio em que se encontram inseridas, que retomem os 

estudos.  

Por conta disso destaca-se que a essência da Educação que se preocupa com a formação 

do cidadão integral, cujo objetivo deve se centrar no combate da exclusão social, da segregação, 

do preconceito, redefinindo os papéis tradicionais de homens e mulheres, negando a identidade 

do sexo feminino conforme definida pelo masculino e pela família patriarcal, desmistificando a 

ideia tradicionalista da superioridade deste. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio do estudo foi possível verificar a máxima da Educação, especificamente a 

profissional, a qual serve como norte na busca da cidadania efetiva e verdadeira, assim como na 

efetivação do princípio da dignidade humana, previsto na Constituição Federal do Brasil, 

promulgada em 1988, sendo relevante, nesse contexto. 

Sob tal perspectiva é significativa a participação das diversas instituições, entre elas a escolar, 

possibilitando incentivos, métodos, didática, currículo, recursos, ferramentas que possibilitam 

motivação, participação, reflexão, construção da cidadania, fortalecimento social e preparação para 

o mercado de trabalho. Com base nesses pressupostos, a escola assume um sentido relevante e 

autêntico, articulando seu projeto político-pedagógico com os repertórios dos envolvidos, 

possibilitando a formação do cidadão crítico, atuante no seio social, independente econômica e 

financeiramente. 

Por meio das ações apresentadas pelo Curso Técnico de Nutrição e Dietética, da ETEC 

“Joaquim Ferreira do Amaral” de Jaú, como as palestras motivacionais oferecidas na “Semana da 

Nutrição” e os estudos desenvolvidos nas aulas de “Ética e Cidadania Organizacionais”, as mulheres 

têm contato com seus direitos e deveres, seja enquanto cidadãs como no ambiente de trabalho, 

permitindo que se discuta, inclusive, a sua equidade perante ao homem, além de possibilitar 

independência econômica com a formação profissional. 

Assim torna-se possível articular o princípio da igualdade de gênero, em que homens e 

mulheres no meio social, econômico, político, cultural devem caminhar unidos, portando-se como 

cidadãos plenos e participativos. Neste cenário, a escola, por meio de práticas e posturas, possibilita 

que os indivíduos façam parte de seus bancos, permanecendo e formando-se plenamente, 

preparados para a vida e para o mercado de trabalho. 
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RESUMO 
O fenômeno da evasão escolar é uma realidade no ensino brasileiro em diferentes instâncias. No 
Curso Superior de Tecnologia em Eventos, da Faculdade de Tecnologia - FATEC Presidente 
Prudente, cidade localizada no extremo oeste do estado de São Paulo, o processo que leva à evasão 
do aluno é um desafio a ser superado. A formação superior em Eventos não se integra aos campos 
tradicionais do saber, todavia, torna-se um diferencial na profissionalização e padronização dos 
serviços prestados, em um contexto, no qual esse ramo de mercado tem dinamizado a economia 
no país, gerando receita e renda para a população em geral. Nessa conjuntura, a FATEC busca 
formas de abordagens educacionais, que dinamizem o ambiente acadêmico, auxiliando no 
combate à evasão. Essa tentativa tem sido viabilizada pela estruturação de projetos de pesquisa e 
extensão à comunidade. Logo, o objetivo geral deste trabalho é divulgar os resultados obtidos junto 
ao Núcleo de Pesquisa em Eventos e Hospitalidade – NUPEH, evidenciando como a inserção do 
aluno em grupos de pesquisas pode configurar-se como uma ferramenta para incentivá-lo a 
vivenciar efetivamente o ambiente acadêmico da instituição, para além da sala de aula, terminando 
os seus estudos. Por meio das percepções e vivências junto ao grupo, bem como de autoavaliações 
dos participantes, foram identificados aspectos que contribuíram para que os membros do projeto 
se mostrassem mais motivados a darem continuidade à graduação, dentre eles, os benefícios 
relacionados ao aperfeiçoamento pessoal e acadêmico. Da mesma forma, foram evidenciadas as 
dimensões que requerem maior atenção por parte da coordenação do NUPEH, por exemplo, a 
possibilidade de bolsas de estudo; maior sensibilização do corpo discente de Eventos sobre a 
importância da pesquisa para a formação superior; e interdisciplinaridade, incorporando novos 
docentes e linhas de investigação ao projeto. Por fim, ressalta-se que, apesar de prática recente, os 
resultados obtidos com o desenvolvimento do Núcleo são positivos e reforçam a sua importância 
na qualificação do aluno e, especialmente, como ação estratégica de prevenção e combate ao 
processo de evasão, uma vez que possibilita melhor inserção, vivência e integração do discente ao 
meio acadêmico. 
 
Palavras-chave: Pesquisa; Eventos; FATEC; NUPEH; Presidente Prudente. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Um dos principais desafios enfrentados pelas Instituições de Ensino Superior (IES), públicas 

e privadas, é o processo da evasão escolar, que no Brasil tornou-se expressivo quando o ensino 

superior foi ampliado em termos de sua oferta, já no final da década de 1980. Logo, questões 

relacionadas ao sucesso e ao fracasso da educação passaram a ser discutidas em diferentes 

dimensões da sociedade (PRESTES; FIALHO; PFEIFFER, 2014). 
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Entende-se por evasão escolar, o movimento de o aluno interromper e/ou abandonar para 

sempre a IES, não recebendo o diploma (MOROSINI et al., 2011). Conforme as informações 

disponibilizadas pela Instituição Universia15, o índice de evasão no ensino superior brasileiro é de 

cerca de 21%, dados de 2015. No Ensino Superior Tecnológico, esse número é mais significativo. 

De acordo com o trabalho intitulado “A Evasão Escolar na Educação Tecnológica: O Embate entre 

as Percepções Subjetivas e Objetivas”, elaborado por Detregiachi Filho (2012), de cada dez alunos 

matriculados nas FATECS, apenas cinco conseguem concluir o curso, representando um índice de 

50% de evasão. 

Nessa conjuntura, as IES têm tentado superar modelos tradicionais de ensino, pautados 

quase que exclusivamente na transmissão oral da informação. Uma das ferramentas auxiliadoras 

nesse processo, são os grupos de pesquisa científica, com a vantagem de oferecer ao graduando, 

os elementos fundamentais ao desenvolvimento e aperfeiçoamento de suas habilidades. Acredita-

se que, ao participar dos grupos, o aluno obtenha maior consciência sobre a importância da 

formação superior, motivando-se a ambientar-se no meio acadêmico, e a vivenciá-lo de maneira 

permanente. Ademais, é uma prática indispensável de fomento para a produção do saber científico 

e tecnológico, que possibilita o aprendizado interdisciplinar, avançando nas reflexões sobre os mais 

variados temas de interesse (BEIRÃO, 1998). 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi destacar ações que possam auxiliar na prevenção 

e combate do processo de evasão no Ensino Superior Tecnológico, tomando como referência os 

resultados alcançados junto ao Núcleo de Pesquisa em Eventos e Hospitalidade – NUPEH, grupo 

relacionado ao Curso Superior de Tecnologia em Eventos da FATEC, implantada na cidade de 

Presidente Prudente, localizada no extremo oeste do estado de São Paulo.  

Este trabalho justifica-se sob dois aspectos principais. Primeiro, porque o mercado de 

eventos no Brasil tem crescido expressivamente nas últimas décadas, apesar do contexto de crise 

econômica, assumindo papel de destaque no terceiro setor da economia. Segundo, porque a 

prática científica nas universidades e faculdades é um dos maiores alicerces do mercado, colocando 

“à disposição todo o ferramental metodológico necessário à sua realização”, subsidiando as ações 

de planejamento estratégico (MARQUES, 2015).  

Portanto, a evasão escolar é uma realidade que merece atenção, pois afeta a 

profissionalização do mercado, minimiza ganhos sociais fundamentais, refletindo em desperdícios 

                                                           
15 É uma rede de universidades de língua hispânica e portuguesa, criada em julho de 2010 com o apoio de 35 
universidades espanholas. Atualmente, está presente em 23 países ibero-americanos, com 1.242 universidades que 
representam mais de 15,3 milhões de professores e universitários. Fonte:<http://www.estudarfora.org.br/conheca-
as-bolsas-de-estudo-da-universia/>. Acessado em: 27 de mar. 2017. 
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acadêmicos e econômicos, tornando-se uma fonte de ociosidade de professores, funcionários, 

equipamentos e espaço físico, por exemplo (PRESTES; FIALHO; PFEIFFER, 2014). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 
Este artigo foi elaborado tendo como referência as vivências e percepções advindas da fase 

de concepção, implantação e desenvolvimento do NUPEH, na FATEC Presidente Prudente, bem 

como relatórios apresentados à coordenação de curso.  

Além de revisão bibliográfica e documental, que permitiu maior aproximação com as 

temáticas abordadas, foi realizado o levantamento no site oficial da IES e na Secretaria de Ensino, 

da unidade de Presidente Prudente, no intuito de adquirir dados e informações sobre os principais 

projetos desenvolvidos, notadamente, relacionados ao combate da evasão escolar.  

Contudo, o procedimento metodológico mais importante foi a observação participante, 

realizada no dia-a-dia do grupo de pesquisa e nas reuniões ao final de cada semestre. Nessas 

reuniões, o principal objetivo é promover o debate e autoavaliação sobre as atividades 

desenvolvidas pelo grupo, além de destacar o papel do projeto no processo de qualificação pessoal 

e profissional; evidenciar os aspectos considerados positivos e refletir sobre aqueles que podem ser 

melhorados nos próximos ciclos do projeto.  

A observação participante é definida como o processo no qual “um investigador estabelece 

um relacionamento multilateral e de prazo relativamente longo com uma associação humana na 

sua situação natural com o propósito de desenvolver um entendimento científico daquela 

associação” (LOFLAND e LOFLAND, 1984, p.12). Essa metodologia foi selecionada, porque 

possibilita a coleta de dados, por meio da experiência do pesquisador no cotidiano do grupo que 

ele decidiu estudar e entender. Não é um procedimento de fácil aplicação, pois as anotações e 

análises são sequenciais, ou seja, realizadas concomitantemente ao trabalho empírico. Nesse caso, 

o conhecimento e, posteriormente, entendimento do que foi observado, foi possível devido às 

associações estabelecidas entre as vivências, experiências e exposições dos participantes, já que 

para o observador é imprescindível fazer parte das relações sociais e tentar distinguir a essência das 

ações no contexto do grupo ou da organização estudada (MAY, 2004; BECKER, 1999). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A FATEC Presidente Prudente foi criada pelo Decreto Nº 51.331, em 5 de dezembro de 

2006. Na cidade, o prédio da Instituição está implantado a leste da malha urbana, em um setor 

considerado de alta exclusão social, tendo em vista a Carta Síntese de Exclusão e Inclusão de 

Presidente Prudente16, desenvolvida pelo Centro de Estudos e de Mapeamento da Exclusão Social 

para Políticas Públicas (CEMESPP), da Faculdade de Ciência e Tecnologia FCT - UNESP.  

Considerando que, em 2013, existiam 17 instituições de ensino superior em Presidente 

Prudente e que, nas últimas décadas, a expansão do ensino superior no país foi conduzida, 

prioritariamente, pelo setor privado, a unidade enquanto instituição pública cumpre um papel 

social fundamental, não somente por oferecer ensino gratuito, mas porque busca incluir a 

comunidade, especialmente, os residentes do entorno próximo, em um ambiente acadêmico 

dinâmico, interdisciplinar, que promove o intercâmbio cultural e possibilita o desenvolvimento de 

novas habilidades (TACHIBANA et al., 2015; CPS, 2015).  

A tentativa supracitada, como mencionado, tem sido viabilizada pela oferta de projetos de 

pesquisa e extensão à comunidade, como: (I) Informática Juvenil17: (II) Informática Melhor Idade18; 

(III) Nutrir Melhor Idade19; (IV) Empresa Júnior FATEC20; (VI) Centro de Extensão e Pesquisa 

Aplicada – CEPAF21; (VII) Núcleo de Pesquisa em Eventos e Hospitalidade – NUPEH22, cujo 

objetivo principal é consolidar na IES um grupo, para investigar, planejar, e aprimorar o 

conhecimento científico em Eventos.  

O NUPEH foi concebido após proposições da coordenadoria do Curso de Eventos. A fase 

inicial do projeto ocorreu entre os meses de agosto a dezembro de 2016, quando foram 

privilegiadas atividades voltadas as leituras, com debates e discussões entre docentes e discentes 

membros. Na segunda fase, entre os meses de fevereiro a julho de 2017, por uma questão de 

variação na abordagem metodológica, foram inseridas atividades mais práticas, como a organização 

de visitas técnicas, eventos técnico-científicos, como simpósios e palestras, apresentação e 

                                                           
16 CAMACHO, V. A. L. Problematizando mudanças espaciais e temporais entre os censos dos anos de 2000 e 
2010: Os mapas da exclusão/inclusão social de Presidente Prudente/SP. 2013.Monografia (Graduação em 
Geografia). – Presidente Prudente, SP: UNESP. 
17 Fonte: [http://www.fatecpp.edu.br/CursoExtensao/2/informtica-juvenil]. Acessado em: 24 de fev. 2017. 
18 Fonte: [http://www.fatecpp.edu.br/CursoExtensao/1/informtica-melhor-idade]. Acessado em: 24 de fev. 2017. 
19 Fonte: [http://www.fatecpp.edu.br/CursoExtensao/3/nutrir-melhor-idade]. Acessado em: 24 de fev. 2017. 
20 Fonte: [http://www.empresajuniorfatec.com.br/]. Acessado em: 06 de abr. 2017 
21 Fonte: [http://fatecpp1.educacao.ws/cepaf/]. Acessado em: 07 de abr. 2017. 
22 Fonte: [http://www.fatecpp.edu.br/NUPEH]. Acessado em: 07 de abr. 2017. 
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elaboração de documentos acadêmicos fundamentais, por exemplo, o currículo lattes, relatórios 

científicos, formatação de projetos, etc.  

Observa-se que a procura pelo grupo tem aumentado, demonstrando uma tendência de 

expansão no número de integrantes. Todavia, a adesão é considerada baixa, já que 

aproximadamente 10 (dez) alunos, em um total de 136 (centro e trinta e seis), regularmente 

matriculados (dados de 2016), frequentam as reuniões. Isso representa pouco mais de 7% do total. 

É importante frisar que o formato do NUPEH visa à liberdade de participação, ou seja, não existe 

um controle rígido com chamadas, a intenção é flexibilizar e integrar. Vale destacar, igualmente, 

que no curso de Eventos grande parte dos discentes exerce atividade remunerada, o que pode 

inviabilizar a sua participação nos horários possíveis de serem realizados os encontros. 

Acredita-se que essa forma de trabalho gere bons resultados, tanto que não inviabilizou a 

realização da pesquisa “Perfil socioeconômico dos estudantes do curso superior de tecnologia em 

Eventos (2014 a 2016) e o processo de evasão e Escolar”. Nesse trabalho, os membros do NUPEH 

conheceram as etapas essenciais na produção de uma pesquisa – estruturação, análise de conteúdo, 

formatação, metodologias, organização de trabalho de campo, escrita de relatório, dentre outras. 

A título de conhecimento, um dos principais resultados obtidos com a pesquisa, relaciona-se 

diretamente à evasão escolar. Corroborou-se que, no período estudado, ou seja, de 2014 a 2016, 

ocorreu uma diminuição progressiva do número de alunos, conforme a evolução do tempo de 

graduação, pois o Curso Superior Tecnológico tem duração de 3 anos, subdividido em 6 (seis) 

termos.  

Os ingressantes do 2º semestre de 2016, ou seja, que cursavam o primeiro módulo, 

representavam o total de 29 alunos, que decaiu para 23 (turma ingressante no 1º semestre de 

2016), 19 (ingressantes no 2º semestre de 2015), 11 (ingressantes no 1º semestre de 2015), 09 

(ingressantes no 2º semestre de 2014) e 06 (ingressantes no 1º semestre de 2014), nos 2º, 3º, 4º, 

5º e 6º módulos, respectivamente (Gráfico 01). 
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Gráfico 1 – Ano de ingresso dos alunos respondentes (Número Absoluto) 

 
Fonte: Cunha Souza (2017). 

 
Para o Curso de Eventos, o NUPEH pode ser considerado como uma ferramenta que 

permite dinamizar as práticas acadêmicas, ao incentivo e integrar o aluno ao ambiente da 

faculdade, de maneira que ele reconheça e valorize, ainda mais, a formação superior. Nesses meses 

de projeto, alguns dos resultados mais relevantes dizem respeito ao:  

(A) Reconhecimento das dificuldades dos alunos, inicialmente possibilitado pelas 

orientações (grupal e individual). Nessas oportunidades, foi possível perceber e identificar as 

limitações do aluno, por exemplo, quando a atividade relacionava-se à realização de leituras, com 

textos considerados mais complexos. Ao notar a insegurança nas falas dos discentes, no momento 

da exposição de suas interpretações, foram promovidas mais práticas voltadas ao hábito da leitura. 

(B) Formação pessoal e acadêmica, foi notável o amadurecimento daqueles alunos que foram 

iniciados e que frequentaram rotineiramente o NUPEH. Para esse grupo, foi característico um 

avanço em relação à argumentação, análise crítica, organização do raciocínio - percebido pela 

exposição de ideias e questionamentos, ações que no começo eram fatores limitantes. A tomada 

de iniciativa também mereceu destaque, seja pelo comprometimento que os alunos demonstraram 

com as atividades propostas, ou no cumprimento de suas responsabilidades, desempenhando as 

funções delegadas. Por outro lado, para as orientações individuais - direcionadas aos trabalhos de 

conclusão de curso, artigos e dúvidas em geral, percebeu-se maior dificuldade do discente em 

relação à organização do raciocínio, ou seja, em expor suas ideias. Nesses casos, o auxílio foi 

positivo, porém, o ideal seria o acompanhamento constante, o que aconteceu para o primeiro 

grupo de alunos. 

Os pontos supracitados estão diretamente associados e indicam caminhos para a elaboração 

de medidas estratégicas de integração e envolvimento dos alunos ao ambiente da IES, já que eles 

se mostraram mais motivados a desenvolverem seus conhecimentos e certa resistência em relação 
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a um possível abandono da graduação. Essa condição foi observada pela coordenadora, durante os 

ciclos de desenvolvimento do projeto, e reforçada pelos alunos nas reuniões ao final de cada 

semestre, quando eles foram instigados a manifestarem as suas opiniões a respeito de como o 

NUPEH tem sido planejado e tem contribuído para a sua formação pessoal e acadêmica, sobre 

como as suas expectativas têm sido atendidas (ou não) na participação do projeto, dentre outras 

questões.  

Destaca-se que, para uma próxima etapa, pretende-se realizar entrevistas individuais com 

cada participante do grupo. Acredita-se que essa metodologia contribuirá consideravelmente para 

a obtenção de informações mais detalhadas sobre as impressões do discente, em relação à sua 

participação no projeto, sendo possível identificar como, na visão deles, o NUPEH pode contribuir 

em uma mudança de comportamento, em sentido oposto ao da evasão.  

É fundamental reforçar que o NUPEH é um projeto recente, construído e formatado no dia-

a-dia do grupo, diante do que é observado nas reuniões, no desenvolvimento das atividades 

propostas e tendo em vista as demandas dos seus membros. Os resultados gerais são otimistas, 

muito embora a cultura da pesquisa no curso de Eventos seja recente na Instituição.  

 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  
 

Os grupos de pesquisa confirmam sua importância para o Ensino Superior, não somente 

para ganhos acadêmicos, mas para o avanço social. O NUPEH, de maneira geral, requer 

amadurecimento em muitos aspectos, o que tem sido trabalhado a cada ciclo do projeto. Uma 

dimensão constantemente avaliada é a do aluno, que precisa ser instigado, ao interesse pela leitura, 

pelo debate e pela postura crítica diante das informações a que se tem acesso. No que concerne à 

dimensão do professor, o incentivo é um dos instrumentos de trabalho mais eficientes no ensino-

aprendizagem e na aquisição de conhecimento pelo discente.  

No desenvolvimento do grupo de pesquisa, o docente pode compartilhar sua percepção e 

experiência, reforçando os avanços com a iniciação na pesquisa. Esse momento também é 

oportuno para a mobilização do grupo sobre a importância da formação superior e para 

desconstruir as frustações com os obstáculos enfrentados na graduação, minimizando as possíveis 

escolhas relacionadas ao abandono do curso. 

Mesmo diante dos avanços advindos com o grupo de pesquisa, é essencial progredir em 

três pontos, quais sejam, (1) incentivo financeiro para bolsas de estudos, como forma de 

valorização e estímulo, para que os discentes consigam se dedicar com maior afinco à pesquisa e à 

faculdade; (2) estabelecimento de novas estratégias de sensibilização, para que novos 
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estudantes participem do projeto e compreendam a importância da pesquisa em sua formação 

pessoal e acadêmica; (3) interdisciplinaridade, através do engajamento de outros professores, no 

desenvolvimento de diferentes projetos e linhas de investigação. 

As problemáticas, características de projetos em fase de consolidação, não interferiram no 

fortalecimento e aperfeiçoamento do NUPEH, que tem priorizado a integração participativa e 

democrática, valorizando o ensino superior não só como uma condição para o sucesso profissional, 

mas, sobretudo, para o exercício da cidadania e melhoria da sua própria condição de vida - atual 

e futura.  
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RESUMO 

O presente artigo contempla as ações e resultados obtidos com a realização de um PROJETO de 

mesmo nome, “HUMANIZAR É PRECISO”, inserido nos PPGs, dos períodos: 2014/2018, 

2015/2019, 2016/2020 e 2017/2021, da Unidade de Ensino ETEC Padre Carlos Leôncio da Silva, 

da cidade de Lorena-SP. Evidencia as atividades realizadas com o Projeto, na Unidade de Ensino, 

contemplando os componentes: Sociologia, Filosofia e História, visando RESGATAR o verdadeiro 

significado da palavra HUMANIZAR, por meio de temáticas como: vida em sociedade e conviver 

e melhorar. Dificuldade na vivência prática dos valores humanos que culminam em indesejáveis 

problemas de convivência como, por exemplo: homofobia, racismo, qualquer manifestação de 

bullying, preconceitos e intolerâncias despertaram o interesse em preencher os espaços escolares 

com “rodas de conversa” e “ações sociais coletivas”.  Fatores como esses que promovem o baixo 

rendimento, alunos em regime parcial de estudos (PP), retenção e finalmente a evasão escolar. 

Rosane Santana Junckes (2010), na sua obra Multiculturalismo, ressalta que a homogeneidade, a 

padronização, a valorização do “ter” sobre o “ser” se reproduzem e aparentemente se instalam, 

havendo pouco espaço institucional para a diferença que, acaba por se transformar em resistência 

cultural e muitas vezes abrupta, espalhando a insegurança, o sofrimento e ameaçando a vida das 

pessoas em sociedade, que por sua vez observa com desconfiança. Já a autora Erlinda Martins 

Batista (2010), na obra Gestão Pedagógica: Supervisão e Orientação, destaca que a educação deve 

elevar o indivíduo à compreensão do mundo e não à acumulação de conhecimentos. Também 

evidencia que a sociedade vigente se caracteriza pela enorme quantidade de informações à 

disposição dos sujeitos, mas também pelo analfabetismo desses em relação ao seu lugar nesse 

mundo da informação. Uma sociedade que é confusa, tanto pela ânsia de acúmulo de capital 

quanto pela falta de educação real, que não seja o acúmulo de informações. A autora da obra 

Inclusão Socioeducacional (2009), Sônia Regina Victorino Fachini, ressalta que para uma sociedade 

se constituir de maneira bem sucedida, ela deve favorecer, em todas as áreas da convivência 

humana, o respeito à diversidade que a compõe. Um país só alcança seu pleno desenvolvimento, 
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se garantir a todos os cidadãos, sejam eles crianças, jovens, adultos ou idosos, as condições para 

uma vida digna, de qualidade física, psicológica, social e econômica. As atividades foram realizadas 

de forma dinâmica, coordenadas por grupos de alunos das séries finais, orientadas pelo Professor 

dos Componentes. Aconteceram durante o mês de agosto e as temáticas distribuídas entre os 

alunos-tutores foram pesquisadas, organizadas e apreciadas por todos os tutores e pelo Professor. 

Os debates, reflexões, vivências em grupo e atividades práticas contemplaram todos os principais 

temas relacionados à convivência social no ambiente escolar e na sociedade como um todo. 

Propiciaram debates, dinâmicas de grupo e plano de ação na escola, promovendo a prática da 

cidadania, buscando a melhor convivência entre todos. Os resultados esperados foram alcançados 

e durante o processo de avaliação, os alunos apontaram como muito relevante as ações do projeto 

e necessidade da existência do mesmo, desejável por todos.  

 

Palavras-chaves: Humanizar; Benévolo; Conviver; Resgatar; Reflexões. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Em face da convivência diária e integrada e dos problemas de relacionamento humano, busca-se 

despertar nos alunos a importância da boa convivência e do respeito ao ser humano em todas as 

situações de diversidade. A convivência saudável entre os alunos de toda a Unidade Escolar 

resultará sem dúvida num ambiente de melhor aprendizado. É preciso humanizar urgente – com 

ações que proporcionem o verdadeiro crescimento do ser humano. A escola é lugar de 

humanização e educação. É necessário acolher para não perder. Utiliza-se, como referência para a 

realização do artigo e das edições do Projeto de mesma temática, os indicadores: Observação direta 

do crescimento da heterogeneidade da U.E e dos problemas que surgem mediante a convivência 

diária e integrada; Dificuldades dos alunos na convivência com a diversidade humana e com 

conceitos errôneos sobre as peculiaridades humanas; Atas do Conselho de Classe; SAI e 

Observatório Escola.  

 

 

OBJETIVOS:  

Elencam-se como objetivos do Artigo as seguintes metas: 

1. Redução de 50% dos casos de evasão escolar; 

2. Redução de 30% do número de alunos em regime especial de progressões parciais – PP;  
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3. Aumento, em pelo menos 30%, do número de projetos interdisciplinares;  

4. Promoção dos valores éticos, étnicos, sociais e culturais; 

5. Promoção de ações educativas voltadas para a solidariedade no coletivo da escola; 

6. Promoção de espaços para debates e propostas para uma melhor convivência em 

sociedade; 

7. Promoção de ações interdisciplinares e integradoras. 

 

OBJETIVO GERAL  

Resgatar o conjunto de valores humanos que proporcionam a melhor convivência entre todos, 

respeitando e valorizando acima de tudo a “diversidade humana”.  Diminuir os indicadores de 

evasão e PP(s) – Progressões Parciais no Ensino Médio Integrado e Proporcionar reflexões e debates 

sobre os melhores “caminhos” para a convivência humana diária isenta de conflitos e rica em 

respeito às diversidades. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

As atividades ou “pequenos projetos” foram coordenados pelos alunos das séries finais, nas 

disciplinas de História, Filosofia e Sociologia. Todos os alunos da U.E. participaram ativamente dos 

espaços criados e desenvolvidos para discussões e reflexões. As atividades objetivaram conceituar 

valores humanos, humanização, valores éticos e moral; construíram ambientes para 

discussões/debates sobre temáticas cotidianas que dificultam a prática dos valores humanos, como 

por exemplo: violência, intolerâncias, homofobia, etnia etc.; elaboração em conjunto de ações que 

promovam a prática constate dos valores humanos dentro do espaço escolar e em todos os demais 

ambientes; confecção de cartazes, banners, jornais, seminários, exposições, ações as redes sociais  

e momentos de reflexão com vídeos e imagens, ilustraram toda a propagação do projeto.  

Alguns dos principais temas que foram abordados: INTOLERÂNCIAS, POR QUÊ?; O VALOR 

HUMANO, o que é isso?; EMPRESA HUMANA – é possível?; CONFLITOS SOCIAIS: assédio moral? 

Bullying – ainda existem?; CONFLITOS ÉTNICOS – século XXI, ainda existem?; SEXUALIDADE 

SAUDÁVEL E PLURALIDADE SEXUAL; IGUALDADE DE DIREITOS – Mulheres que fazem a 

história; CONVIVER E MELHORAR – Quais caminhos?; INTEGRAÇÃO SOCIAL: Infância, 

adolescência, maturidade e MELHOR IDADE (idosos).  

Os materiais utilizados para a execução do projeto foram praticamente todos os espaços da escola: 

sala de aula, pátio e auditório. Demais materiais: papel cartão, canetinha, lápis de cor, giz de cera, 

tintas escolares, data-show, computador, vídeos específicos providenciados pelo professor 
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responsável. Organização de uma equipe de facilitadores (alunos) que contribuíram na promoção 

do projeto e na execução das tarefas que envolveram toda a comunidade escolar. Todos os 

materiais foram partilhados entre os alunos, de acordo com a organização dos grupos de trabalho 

e suas respectivas temáticas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Com o presente artigo, esperou-se atingir uma melhor convivência entre os alunos, contemplando 

todas as diversidades de pensamento e opiniões, assim como a diminuição dos indicadores de 

evasão e PP(s) – Progressões Parciais no Ensino Médio Integrado. De acordo com a análise dos 

indicadores da U.E., nota-se que os números de evasão e de progressão parcial diminuíram 

consideravelmente. Já com relação ao ambiente de convivência dos alunos, de acordo com a 

pesquisa direcionada para essas questões avaliativas, percebe-se que as respostas apontam que a 

aplicação do projeto obteve um excelente resultado e a convivência entre os discentes, melhorada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente artigo busca evidenciar os resultados do Projeto Humanizar é Preciso, que em 2017, 

completará sua 4ª edição. A realização do projeto como boas práticas de educação resultaram na 

boa convivência diária dos alunos na Unidade de Ensino.  

Os espaços criados para as reflexões e discussões sobre os temas, que muitas vezes “alfinetam” a 

sociedade, tiveram suas etapas realizadas com sucesso e observa-se na avaliação dos alunos como 

excelente oportunidade para a melhoria da convivência dos alunos nos espaços destinados para o 

ensino e para a aprendizagem. Observa-se também que os assuntos trabalhados e dialogados com 

os alunos de forma lúdica, contribuem para a formação ética e cidadã, ultrapassando os espaços 

escolares.  
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Figura 1 : Aplicação do Projeto Humanizar é Preciso – Diálogo com os alunos 
Fonte: Projeto Humanizar é Preciso 2016  
 

 
Figura 2 : Aplicação do Projeto Humanizar é Preciso – Diálogo com os alunos 
Fonte: Projeto Humanizar é Preciso 2016  
 

 
Figura 3 : Aplicação do Projeto Humanizar é Preciso – Diálogo com os alunos 
Fonte: Projeto Humanizar é Preciso 2016  
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Figura 4 : Aplicação do Projeto Humanizar é Preciso – Diálogo com os alunos 
Fonte: Projeto Humanizar é Preciso 2016  
 

 
Figura 5 : Aplicação do Projeto Humanizar é Preciso – Diálogo com os alunos 
Fonte: Projeto Humanizar é Preciso 2016  
 

 
Figura 6 : Aplicação do Projeto Humanizar é Preciso – Diálogo com os alunos 
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Fonte: Projeto Humanizar é Preciso 2016  
 
ANEXO 2: AVALIAÇÃO DO PROJETO  

 

 

 

 

 

 



 

  ....................................................................................................... 411 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

  ....................................................................................................... 412 
 

 
 

 

 

 

 

 

• Acordos pedagógicos com os colegas da sala de aula para melhorar o processo de 
conviver e melhorar  

• Resgatar com os colegas e professores a essência das propostas sempre que necessário 
• Realizar prévias e avaliações do projeto periodicamente  
• O projeto deve se limitar ao período determinado para a sua realização 
• Outros  
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APRENDENDO A VIVER E A CONVIVER EM SALA DE AULA 

 

 Suzimara Regina Batista Rizzo - suzimara.batista@etec.sp.gov.br 
 Valdete Aparecida Zanini Magalhães - valdete.magalhaes@etec.sp.gov.br 

 

 

RESUMO 

O projeto Aprendendo a Viver e a Conviver em Sala de Aula é desenvolvido pela Orientadora de 
Apoio Educacional, a Coordenadora Pedagógica e os Coordenadores de Curso, na busca contínua 
da valorização do aluno e do respeito mútuo, bem como visa sanar as dificuldades enfrentadas 
pelos mesmos no decorrer da realização dos cursos oferecidos na Etec Professor Armando José 
Farinazzo e Classes Descentralizadas. Ressalta-se que o referido projeto oferece dados para a 
intervenção pedagógica, visando à diminuição das taxas de evasão nos cursos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Evasão; Respeito; Convivência. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os índices de evasão representam um desafio no cotidiano da Etec Professor Armando 

José Farinazzo, sendo pauta de reuniões e quando se pergunta aos alunos, por que os mesmos 

deixam os cursos, sempre respondem “motivos particulares”, mas depois de algum tempo constata-

se que muito casos ocorrem devido a problemas de convivência. Diante de tal cenário, foi 

elaborado o projeto “Aprendendo a Viver e a Conviver em Sala de Aula”, que surgiu em um 

primeiro momento como aplicação de uma atividade não presencial do Curso de Metodologias 

Ativas da Aprendizagem e Atividades Interdisciplinares, oferecido no ano de 2015 pelo Centro 

Paula Souza, o qual sofreu algumas alterações e adequações para que chegasse ao formato atual. 

O Projeto teve início nos 3ºs anos do Ensino Médio, do ano de 2015, no qual as 

professoras de Geografia e Inglês aplicaram a atividade nas salas citadas por apresentarem 

problemas de convivência e respeito. Logo após o desenvolvimento da ação, houve uma melhoria 

tanto na frequência, quanto no respeito às diferenças, convivência e 

aproveitamento/desenvolvimento dos alunos. Com a observação dos resultados obtidos, a 

Orientadora de Apoio Educacional e a Coordenadora Pedagógica fizeram adaptações e aplicaram 
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o referido projeto nas salas de aula dos cursos técnicos que apresentavam altas taxas de evasão e 

problemas de convivência. 

Como embasamento teórico, inicia-se parafraseando as Professoras Doutoras Maria 

Amália Andery e Tereza Maria Sério (PUC-SP)23, sobre o comportamento, sendo sempre uma 

relação ou interação entre eventos ambientais (estímulos) atividades de um organismo (respostas), 

ou seja, não se restringe ao ato ou efeito de se comportar, mas sim, a procedimentos, estímulos 

sociais ou a sentimentos e necessidades íntimas e/ou até mesmo uma combinação de ambos. Ainda, 

de acordo Skinner (2003, p. 128), “O comportamento é atividade contínua, coerente, de um 

organismo integral. Não obstante possa ser analisado em partes para propósitos teóricos ou práticos, 

precisamos reconhecer sua natureza contínua com vistas a resolver certos problemas comuns ”, ou 

seja, o comportamento se apresenta de diversas formas, porém em sala de aula nem sempre se 

consegue detectar a real causa de uma atitude.  

Pensando no corpo discente, a sala de aula e o ambiente escolar deve ser um local 

saudável e agradável favorecendo a aprendizagem para uma formação profissional de qualidade, 

porém, percebe-se que por serem salas heterogêneas, surgem conflitos e muitas vezes estes são 

determinantes para a escolha de abandono da habilitação técnica. Refletindo com Weinstein (2015, 

p. 328), “[...] Conhecer os seus alunos, construir relacionamentos respeitosos, estabelecer salas de 

aula organizadas, reduzir o assédio de colegas e o bullying e trabalhar para atingir as necessidades 

de aprendizados dos alunos são medidas que reduzem o potencial de violência. [...]”, percebe-se 

que a intervenção “Aprendendo a Viver e a Conviver em Sala de Aula” tem como premissa básica 

a observação das necessidades implícitas nas ações do discente no cotidiano, por vezes, não 

compreensível ao docente e/ou ao grupo. Como se percebe com Meirieu (2005, p.169)  

“[...] Não é nada fácil ter de contrariar a expectativa coletiva de uma classe: 
não é fácil para o “valentão” passar por “bobo” ao tentar, ao menos uma 
vez, levar a sério uma questão, não é fácil para o habitual “bom aluno” 
admitir uma dúvida, e é pior ainda para o bode-expiatório gaguejar de 
novo e ter de suportar sempre as mesmas gozações. Ainda mais que os 
símbolos se espalham rapidamente entre os alunos e à revelia do professor. 
Uma tossidinha, um olhar, uma risada contida, são suficientes para deixar 
totalmente desconcertado o aluno que está respondendo a uma pergunta. 
Ele decifra muito mais rápido que o professor a linguagem clânica que o 
intima a retomar seu posto, a permanecer fiel a si mesmo, prisioneiro da 
imagem impressa na sua pele.”   
 
 

                                                           
23 Laboratório de Psicologia Experimental Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Experimental: 
Análise do Comportamento 2009; Comportamento e Causalidade, Organizadores Maria Amalia Andery, 
Tereza Maria Sério e Nilza Micheletto, PUC/SP - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 2009, p. 5. 
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Com a intervenção, pretende-se demonstrar que a escola tem um olhar voltado às 

necessidades dos discentes em sua individualidade. Com as práticas envolvidas em seu 

desenvolvimento, o aluno expõe seus sentimentos, desejos, expectativas, anseios e objetivos em 

relação à sua formação.  

Com isso, pretende-se que perceba com a interação, que a escola/coordenação/professor 

são pessoas se importando com pessoas, e que ele não é apenas mais um, mas, sim uma peça 

fundamental naquele grupo. E segundo Rogers (2008, p. 44),  

“Quando os alunos vêm a saber que nos importamos com eles como 
indivíduos (como pessoas com necessidades, preocupações, sentimentos), 
então nossa disciplina é julgada e aceita dentro da compreensão de que o 
professor se importa com eles”. 
 
 

Portanto, busca-se instigar seu interesse e estimular sua permanência até sua conclusão da 

habilitação técnica. 

O projeto foi aplicado, fundamentado nas citações, acima, de estudo e pesquisa, 

inicialmente no curso de Serviços Jurídicos Módulo II, Classe Descentralizada Escola Estadual Carlos 

Barozzi, período noturno, sendo uma turma que apresentava problemas de convivência e foi 

detectado que, após a aplicação do projeto, houve a diminuição dos problemas de convivência e 

evasão do referido curso. Levando em consideração os resultados positivos, alcançados na referida 

turma, atualmente, o projeto é aplicado nas turmas em que se detectam problemas de convivência 

ou em turmas apontadas pelo coordenador da habilitação. 

O projeto “Aprendendo a Viver e a Conviver em Sala de Aula” justifica-se por apresentar 

soluções rápidas, na melhoria do convívio/respeito às diferenças e diminuição da evasão na Escola. 

Desse modo, com o desenvolvimento do projeto, oportuniza-se primeiramente ao aluno o 

autoconhecimento e o reconhecimento do outro, por meio de relatos compartilhados no momento 

da atividade acerca da vida familiar, profissional e estudantil, estimulando aos educandos o 

sentimento de pertencimento a turma. 

 

OBJETIVOS  

  

Pretende-se identificar situações que possibilitem alcançar os seguintes objetivos: 

• Diminuir os problemas de convivência nos cursos da Escola; 

• Diminuir as taxas de evasão nos cursos da Escola;  
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• Detectar problemas didático/pedagógicos em componentes específicos nos cursos da 

Escola; 

• Estimular a socialização e a convivência em grupo, respeitando a si e aos outros, e 

• Desenvolver a tolerância por meio do respeito à diversidade. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Partindo das reuniões de gestão, em que são detectadas as fragilidades nos cursos, o 

projeto é aplicado nas turmas em que os coordenadores e professores detectam problemas de 

convivência, sendo que no primeiro momento, com a realização das seguintes ações: 

 

1. Os alunos respondem a questões de que mais gostam na vida familiar, trabalho e na Escola 

e aquilo que não gostam na Escola, na vida familiar, trabalho e na Escola; 

2. Os alunos indicam com quem se identificam ou não dentro da sala de aula, respondendo 

com quem fariam ou não grupos, escrevendo individualmente; 

3. Respondem, ainda, sobre as particularidades de cada componente curricular ministrado, 

apontando tanto aspectos positivos, quanto negativos; 

4. Na sequência é efetuada a leitura do texto “Somos Pessoas ou Personagens” de José Manoel 

Moran; 

5. Posteriormente, os alunos fazem a identificação das pessoas e personagens que assumem 

no cotidiano e na sala de aula; e 

6. É efetuada a socialização das pessoas e personagens, pelos alunos que aderem à proposta. 

Os alunos que não aderem à proposta ficam observando a socialização, ou seja, possuem 

autonomia decidindo se expõe suas fragilidades ou não. 

Após a aplicação da atividade na sala de aula, comumente pela Orientadora Educacional, 

o Coordenador de Curso e um Professor, passa-se a observar a sala, percebendo-se imediatamente 

o reflexo da atividade e a melhoria da convivência entre os alunos, que passam a respeitar-se e a 

respeitar as diferenças. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Num segundo momento, o Projeto tem continuidade, quando a Coordenadora 

Pedagógica, juntamente com a Orientadora de Apoio Educacional tabulam os dados referentes às 

aulas de que os alunos mais gostam e menos gostam. Identificando as necessidades de intervenções 

pedagógicas, necessidades da turma e os seus desafios de viver e conviver. Realizam a análise do 

sociograma e identificam os alunos “tolerados” e os “amados” pelas turmas. Com os dados 

tabulados, são realizadas orientações aos docentes, intensificação do acompanhamento aos alunos 

com problemas de convivência e se têm percebido a diminuição nos problemas de relacionamento 

pessoal e interpessoal, bem como a melhora da autoestima refletindo nos índices de evasão, 

conforme tabela abaixo: 

 

Figura 1. Aplicação do projeto no 1º Semestre de 2016 

Curso/Módulo 
Alunos frequentes 

Fevereiro 2016 
Aplicação do 

Projeto 

Terminaram o 
semestre 

Serviços Jurídicos 
Módulo II 

34 22 22 

Mecanização Agrícola 
Módulo II 

34 26 26 

Mecanização Agrícola 
Módulo IV 

16 15 15 

Fonte: o próprio autor 
 

Figura 2. Aplicação do projeto no 2º Semestre de 2016 

Curso/Módulo 
Alunos frequentes 

Agosto 2016 
Aplicação do 

Projeto 

Terminaram o 
semestre 

Açúcar e Álcool 
Módulo II 

32 26 26 

Infonet – Módulo II 
Vespertino 

36 33 33 

Fonte: o próprio autor 

Figura 3. Aplicação do projeto no 1º Semestre de 2017 

Curso/Módulo 
Alunos frequentes 

Março 2017 
Aplicação do 

Projeto 
 

Administração – VENCE 2º 
ano 

40 40 Em andamento 

Informática para Internet 
Módulo II - Noturno 

30 27 Em andamento 
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Contabilidade - Módulo III 
 

31 31 Em andamento 

Serviços Jurídicos 
Módulo II 

38 34 Em andamento 

Informática para Internet 
Integrado ao Ensino Médio - 
2º ano 

40 40 Em andamento 

Química Integrado ao Ensino 
Médio - 3º ano 

40 40 Em andamento 

Fonte: o próprio autor 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O projeto “Aprendendo a Viver e a Conviver em Sala de Aula” apresentou melhorias nos 

índices de permanência dos alunos ao investigar e propor ações eficazes em problemas detectados 

na sala de aula, com orientações pedagógicas aos professores, favorecendo um melhor convívio e 

reconhecimento dos valores dos outros. 

 A cada intervenção, com a aplicação do projeto, são impressionantes os relatos de vida, 

que fornecem subsídios de investigação de problemas familiares, angústias internas, males como 

depressão, síndrome do pânico e fobias. Existem, também, os dados posteriormente estudados e 

possibilitando uma ação mais eficaz da Coordenadora Pedagógica com os professores, melhorando 

as aulas, intervindo nos processos avaliativos, melhorando os índices de aproveitamento e 

consequentemente a frequência às aulas. Em reunião com a equipe do curso/módulo trabalhado, 

se consegue observar a transformação do convívio entre os alunos e em relação aos professores e 

aulas, pois ao se expor, o discente se reconhece no outro em algumas fraquezas e temores próprios, 

consegue-se evitar o bullying e possibilita-se uma aproximação maior dos alunos criando laços de 

amizade, respeito e tolerância. 
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ESTILOS DE APRENDIZAGEM E RETENÇÃO: UM PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO 

DOCENTE PARA A MELHORIA DA QUALIDADE NA EDUCAÇÃO SUPERIOR TECNOLÓGICA 

 

Profa. Dra. Ana Teresa Colenci Trevelin - atcol@yahoo.com.br 
Faculdade de Tecnologia de São Carlos 

 

RESUMO 

A educação hoje em dia é uma prioridade estratégica mundial, pois permite promover a 

capacitação para a competitividade global. Em plena era do conhecimento, somente a capacitação 

e a valorização do capital intelectual, segundo perspectivas estratégicas alinhadas com o 

desenvolvimento sócio econômico do país, incorrerá nessa competitividade. Neste contexto, de 

modo especial, a Educação Superior Tecnológica representa um capítulo especial de contribuição 

ao desenvolvimento socioeconômico e, principalmente, à inclusão social, porque permite melhorar 

os resultados do esforço educacional através da otimização dos parâmetros: Tempo de Formação 

x Competências Adquiridas x Custos de Formação, fato que enseja o ingresso no ambiente de 

trabalho com qualidade e competência em tempos abreviados de formação. Sendo esta alternativa 

educacional ainda mal compreendida em sua conceituação e abordagem, pode-se constatar um 

sensível espaço de oportunidades de melhoria em questões de gestão, de metodologias de ensino-

aprendizagem, de tomada de conhecimento da atuação específica e precípua dos egressos, de 

valorização profissional e de representatividade nos meios político, econômico e social de atuação. 

Desta forma, como há a crescente preocupação em melhorar a qualidade da educação superior 

tecnológica nas Fatecs, em aspectos que vão, desde a relação professor-aluno, marketing 

estratégico, empregabilidade até evasão escolar, o presente trabalho tem por objetivo propor um 

modelo de Capacitação Docente, pautado na teoria dos Estilos de Aprendizagem, de Felder (1987) 

e nos perfis de personalidade, de Keirsey (1990), com o intuito de diminuir a evasão causada por 

fatores internos, ou seja, problemas relacionados aos fatores de ensino e aprendizagem e relação 

professor-aluno. Através do modelo proposto, pressupõe-se estabelecer mecanismos que possam 

incrementar a qualidade na educação superior tecnológica, face às restrições hoje impostas e às 

demandas estabelecidas pela dinâmica do mercado e da tecnologia. 

 

Palavras-chave: Educação Superior Tecnológica. Estilos de Aprendizagem. Evasão. Qualidade.  
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INTRODUÇÃO  

 

Vários fatores e, principalmente, a globalização têm gerado grandes mudanças nos ambientes 

político, econômico e social dos diversos países. Com isso, em função da competitividade, o foco 

das atenções passou a ser o processo de inovação tecnológica, como um dos alavancadores do 

crescimento das empresas industriais. 

Paralelamente a este cenário em profunda mudança, cabe às faculdades de tecnologia 

posicionarem-se diante do processo de mudanças e frente às reais necessidades de seus 

beneficiários. Em particular, a preocupação e as ações em direção à melhoria da qualidade da 

educação superior tecnológica vêm crescendo de forma significativa, o que tem ensejado vários 

pesquisadores a buscarem novas estratégias para o processo educacional, uma vez que estes 

profissionais encontrarão no mercado de trabalho um panorama em transformação.  

Um dos aspectos que induz à busca por um novo modelo para o processo de ensino- 

aprendizagem é o marcante descompasso existente entre o ensino praticado e o estágio atual de 

desenvolvimento tecnológico, que vem a caracterizar a real demanda do mercado por profissionais 

qualificados. Sob este ponto de vista, pode-se constatar, que a educação tecnológica vem 

apresentando lacunas no seu tratamento oferecido ao modelo educacional, que deve ser 

realinhado depois de amadurecida discussão.  

O desafio em termos de qualidade da educação superior tecnológica se apoia na busca de 

um novo modelo que valorize o processo de ensino-aprendizagem levando em consideração as 

caracteristicas individuais dos estudantes. Através de dados institucionais e do Sistema de 

Avaliação Institucional (SAI), verificou-se que um dos maiores problemas enfrentados por esta 

Instituição relacionados à qualidade são os altos índices de evasão.  

Segundo Dutra e Santos (2009), a evasão é um problema que deve ser combatido e é de 

interesse tanto do governo, quanto da Instituição e do próprio aluno. Para o governo é importante, 

porque apresenta uma política de incentivo a Educação Superior Tecnológica, investindo dinheiro 

e esperando um retorno do aluno formado para atender ao mercado e à sociedade. Para a 

Instituição de ensino é importante para obter sucesso acadêmico e elevar os níveis de pontuação 

no CEETEPS, além de ser reconhecida pela sociedade e pelas empresas acerca de seu potencial. 

Para o aluno, um diploma de curso superior pode significar maiores oportunidades de trabalho, 

melhores salários e também aumento do capital social e cultural. 
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Desta forma, a evasão deve ser combatida porque apresenta implicações políticas e 

administrativas sérias. Evasão neste contexto será tratada como a desistência definitiva de um aluno 

ao longo de uma disciplina ou curso. 

Dentro deste contexto, diversas pesquisas buscam entender as possíveis causas da evasão e dar 

um tratamento sistemático a ela. Bean & Metzner (1985) fundamentaram-se em um modelo para 

explicar a evasão e dentre eles está a consistência e clareza dos objetivos, metodologia e 

procedimentos relacionados ao curso. Rovai (2003) propõe um modelo que tem como base as 

características dos estudantes, habilidades e fatores internos e externos, sendo que os fatores 

externos incluem família e situação de trabalho, enquanto fatores internos consideram variáveis 

relacionadas ao curso, sejam elas pedagógicas ou acadêmicas.  

Desta forma, este trabalho foca a evasão sob o ponto de vista dos fatores internos, mais voltados 

para a questão pedagógica, ou seja, para a atuação em sala de aula, buscando verificar como os 

estilos de aprendizagem podem ser úteis para diminuir a evasão e consequentemente melhorar a 

qualidade da educação superior tecnológica. 

Assim, o objetivo do presente trabalho é propor um Programa de Capacitação Docente, 

baseado nos estilos de aprendizagem que auxiliem, quanto à retenção de alunos causados por 

fatores internos, tais quais: problemas de ensino-aprendizagem e/ou relação professor-aluno. 

 

QUALIDADE E EVASÃO  

 

Um programa de acesso à educação superior tem sido meta das políticas públicas e com o 

número de vagas aumentando, surge uma heterogeneidade maior entre os estudantes, ou seja, a 

democratização do acesso gera um grupo maior de alunos com diferentes tipos de formação, 

interesses, estilos, entre outros. Assim, é preciso pensar em mecanismos que aumentem a 

qualidade da educação caracterizada por uma demanda com perfis heterogêneos. 

O artigo 206, da Lei de Diretrizes e Bases nº 9394, de 1996, segundo Niskier (1997) afirma 

que a educação precisa ser de qualidade. As questões a serem colocadas são: o que se entende 

por qualidade em educação? Ela pode ser quantificada? Quais são os parâmetros adequados para 

mensurá-la? Qualidade é um termo muito amplo para ser discutido, principalmente na educação 

que apresenta um quadro complexo e multidimensional, ou seja, tem diversas variáveis. 

Enguita (1994) aponta ser este termo polissêmico, ou seja, apresenta diferentes significados e 

mobiliza sujeitos com formações e interesses diversos em diferentes realidades. Durham (2009) 
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afirma que avaliar a qualidade em termos de um modelo único, como se todas as instituições 

tivessem o mesmo objetivo e todos os candidatos ao ensino superior tivessem que sair da mesma 

forma. Já, Burlamarqui (2008) aponta que, através dessa noção de complexidade, é possível 

perceber que utilizar apenas informações ou métodos de natureza específica, ou seja, 

quantitativos, pode representar a perda de informações importantes. 

No Centro Paula Souza, o SAI (Sistema de Avaliação Institucional) avalia todas as Etecs e 

Fatecs, anualmente. Para isso, utiliza-se de mecanismos que coletam informações na comunidade 

acadêmica, através de professores, diretores, coordenadores, funcionários e, também, de pais de 

alunos e egressos. O SAI avalia os processos de funcionamento das escolas, seus resultados e 

impactos na realidade social, em que a instituição se insere.  

Diversas pesquisas buscam entender as possíveis causas da evasão e dar um tratamento 

sistemático a ela, tais quais: Bean & Metzner (1985) e Rovai (2003). Este trabalho considera a evasão 

sob o ponto de vista dos fatores internos, mais voltados para a questão pedagógica, ou seja, para a 

atuação em sala de aula, buscando verificar como os estilos de aprendizagem podem ser úteis para 

diminuir a evasão, através da proposta de um Programa de Capacitação Docente. 

 

OS ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

 

Cada pessoa aprende de maneira diferente, umas das outras, ou seja, a forma como a mente 

recebe e processa a informação é inerente a cada ser humano. Fan (2012) aponta que não há uma 

maneira certa de aprender ou a melhor maneira de aprender. Cada pessoa tem seu próprio estilo 

e saber como a pessoa aprende é o passo inicial para saber quem ela é. 

A forma como o professor ministra suas aulas, sua personalidade, a maneira como apresenta 

as informações, os métodos instrucionais e os modos de avaliação utilizados afetam a forma como 

os estudantes aprendem de maneiras diferentes, de acordo com as características de personalidade 

e de aprendizagem de cada um.  

De acordo com Felder e Silverman (1988), o quanto o aluno aprende em sala de aula é 

governado, em parte pelas suas habilidades inatas e preparo anterior e, em parte, pela 

compatibilidade entre seu estilo de aprendizagem e o estilo de ensino do professor. 

Desta forma, Felder e Silverman (1988), da Universidade Estadual da Carolina do Norte, 

apresentaram uma forma de estudar diferentes estilos de ensino e aprendizagem O modelo de 

estilos de aprendizagem desenvolvido por esses autores é de fundamental importância para a 



 

  ....................................................................................................... 424 
 

 
 

 

 

capacitação docente, pois permite ao professor conhecer o perfil de seus alunos e as diferentes 

preferências de aprendizagem e assim planejar as atividades instrucionais de forma a motivar e 

envolver seus alunos nas tarefas. Alunos motivados, interessados e valorizados apresentarão melhor 

rendimento e assim, os índices de evasão e reprovação passarão a representar números 

inexpressivos. O Índice de Estilos de Aprendizagem - ILS contempla quatro dimensões de 

aprendizagem: Ativo/Reflexivo, Sensorial/Intuitivo, Visual/Verbal e Sequencial/Global. Através do 

questionário é possível identificar as preferências de aprendizagem dos respondentes e diagnosticar 

seus estilos de aprendizagem. Os aprendizes ativos, segundo Felder (1988), tendem a compreender 

e reter melhor a informação, discutindo e aplicando a informação, ou explicando-a para os outros, 

tendem a gostar mais do trabalho em equipe, já os aprendizes reflexivos preferem primeiro refletir 

sobre a informação e tendem a gostar mais de trabalhar sozinhos. As pessoas são algumas vezes 

ativas e outras reflexivas. O equilíbrio é o ideal. Quanto aos aprendizes sensoriais e intuitivos, os 

aprendizes sensoriais gostam de aprender fatos, resolver problemas com métodos bem 

estabelecidos, sem complicações e surpresas. Preferem informações práticas, são metódicos. Já os 

aprendizes intuitivos preferem descobrir possibilidades e relações, gostam de novidades e se 

aborrecem com a repetição. Na dimensão Visual/Verbal, o aprendiz visual se recorda mais 

facilmente do que viu – figuras, fluxogramas, filmes, demonstrações. Privilegiam as informações que 

recebem por imagem, diagramas, gráficos, esquemas. O aprendiz verbal tem mais facilidade com 

as palavras, explanações escritas ou faladas. Eles privilegiam o que é falado, o que está escrito. E 

finalmente na dimensão Sequencial/Global, aprendizes sequenciais tendem a aprender de forma 

linear, em etapas sequenciadas. Os aprendizes globais tendem a aprender em grandes saltos, 

assimilando o material quase aleatoriamente, para então, compreender o todo. 

Além de compreender os estilos de aprendizagem dos estudantes e professores, é fundamental 

entender o temperamento de uma pessoa para compreendê-la. Keirsey e Bates (1990) afirmam 

que cada pessoa tem um temperamento, ligado a própria personalidade. 

O Classificador de Temperamentos de Keirsey (Keirsey Temperament Sorter) fornece uma 

estrutura para identificar as tendências naturais do comportamento humano e procura definir como 

as pessoas conscientemente preferem atender ao mundo, de acordo com seu temperamento. 

Estudos demonstram que o tipo psicológico afeta a maneira como as pessoas ensinam e aprendem. 

Assim, o autor desenvolveu quatro dimensões: Extrovertido/Introvertido; Sensorial/Intuitivo; 

Racional/Emocional e Estruturado/Flexível.  

Na primeira dimensão E-Extrovertido significa sociável; gosta de falar, interagir e trabalhar com 

pessoas; gosta de testar e de usar experimentalmente as coisas. I- Introvertido significa territorial; 
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deseja espaços exclusivos; prefere trabalhar sozinho ou com poucas pessoas; precisa de 

concentração para ler e meditar; orientado para o mundo interior das ideias. Na segunda dimensão 

S – Sensorial significa realista; observa o que é real e permanece na realidade; observa detalhes 

com precisão; orientado para os fatos: procura, confia e lembra de fatos; N – Intuitivo significa  

especulativo; sempre buscando alternativas de mudança ou melhoria; orientado aos conceitos, 

significados e possibilidades; o futuro exerce forte atração, pode começar uma atividade sem ter 

terminado a anterior; sente-se atraído por metáforas, por imagens e linguagem figurada; depende 

de inspiração. Na terceira dimensão T – Racional – significa impessoal; toma decisões baseadas em 

lógica e em regras; tende a priorizar critérios objetivos; reage positivamente a palavras como 

princípios, políticas, leis; tem boa argumentação fundamentada na lógica; e F – Emocional significa 

pessoal; tende a dar um tratamento subjetivo ao lidar com pessoas e projetos; reage positivamente 

a palavras como emoção, valores humanos e intimidade; faz suas escolhas com base no impacto 

pessoal dessa decisão sobre as pessoas envolvidas. E, finalmente, na quarta dimensão J – Estruturado 

significa planejado; prepara e segue agendas; procura resolver o problema, mesmo com dados 

incompletos; tende a estabelecer prazos, procura atendê-los, e espera que os outros façam o 

mesmo; é orientado para os fins, os resultados. E P – Flexível significa aberto; é mais relutante para 

tomar uma decisão; retarda a decisão visando a obter mais dados e talvez mais alternativas; adapta-

se facilmente as mudanças; acredita que o trabalho pode ser agradável. 

 

PROPOSTA DO PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DOCENTE 

 

Nível: Atualização. Duração: 100 horas. Regime: Presencial – Fatec São Carlos 

Ementa: Atualização dos conceitos ligados à teoria dos Estilos de Aprendizagem (Felder) e Perfis 

de Personalidade (Keirsey) e revisão de conteúdos fundamentais à prática docente nos cursos 

superiores de tecnologia, em ambientes de forte influência de valores e conhecimentos em rápido 

processo de mudança. 

Objetivo: Promover aos professores atualização conceitual em Educação Superior; oferecer 

elementos para o melhor entendimento do processo educacional através da Teoria dos Estilos de 

Aprendizagem e Perfis de Personalidade em suas especificidades de formação; colher informações 

e experiências que possam ser incorporadas e contribuir para o aperfeiçoamento do processo da 

Educação Superior Tecnológica, diminuindo, principalmente a evasão causada por fatores internos, 

ou seja, relação professor-aluno e processo de ensino-aprendizagem. 
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Conteúdo: Módulo 1: Planejamento de Ensino, Módulo 2: Estilos de Aprendizagem, Módulo 

3: As Abordagens do Processo, Módulo 4: Objetivos Educacionais, Módulo 5: Estratégias 

Educacionais, Módulo 6: O Processo de Avaliação 

Acesso ao material: disponível em http://www.fatecsaocarlos.edu.br/gpet e acesso ao 

questionário: http://www.fatecsaocarlos.edu.br/gpet/questionario/empresarial.  

Estratégias de Ensino: Atividades realizadas através de encontros presenciais 

Recursos de Ensino: Aulas Expositivas, Dinâmicas de Grupo, vídeos e textos instrucionais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta investigação teve início a partir da identificação do problema evasão nos cursos superiores 

de tecnologia oferecidos pelas Fatecs. Para ajudar no direcionamento da solução do problema foi 

feita uma revisão bibliográfica sobre o tema que permitiu a identificação de uma rápida mudança 

no ambiente globalizado e que requer ajustes na qualidade da educação superior tecnológica.  

Os resultados encontrados apontam para vários autores e diferentes abordagens, buscando-se 

aprofundar este tema sob diferentes óticas e pontos de vista. Destaca-se, no entanto, a necessidade 

de se pensar na questão da evasão no que tange a aspectos internos e externos. 

 Este trabalho focou-se na proposta de um Programa de Capacitação Docente baseado na teoria 

dos estilos de aprendizagem que aponta que professores e estudantes apresentam diversas formas 

de aprender e ensinar e possuem características de personalidade próprias que devem ser levadas 

em consideração no processo de ensino-aprendizagem e na relação professor-aluno. 

Como perspectivas futuras, pretende-se a aplicação do Programa de Capacitação Docente e a 

medição do impacto na retenção dos estudantes. 
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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta de forma sintética o programa “Semana de Integração de Calouros”, que 

faz parte das ações da Faculdade de Tecnologia de Itaquera para evitar evasões nos primeiros 

semestres dos cursos superiores de tecnologia ofertados. Para isso, procurou-se descrever as 

características deste programa, no que diz respeito às atividades diversas proporcionadas aos 

discentes, no intuito final de socializar os resultados com os demais gestores. Utilizou-se como 

metodologia a pesquisa-ação, por meio da qual os participantes procuraram descrever suas 

observações sobre o impacto causado nos alunos e a importância de esclarecer as possibilidades 

acadêmicas e profissionais dos tecnólogos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Profissional; Integração; Evasão. 

 

INTRODUÇÃO  

O ensino profissional superior tecnológico é caracterizado por certo desconhecimento 

inicial dos alunos sobre a habilitação profissional, suas possibilidades e como eles serão inseridos 

profissionalmente dentro do mercado para o qual estão sendo preparados. Essa visão é 

compartilhada por Cordas (2016 p.125) que entende que o tecnólogo enfrenta um desafio 

particular em sua maturidade vocacional, visto que a profissão é ainda objeto de preconceito pela 

sociedade que enxerga a formação e a área de atuação inferior ao bacharelado tradicional. 

Esse desconhecimento e preconceito presente no pensamento do aluno ingressante em um 

curso superior tecnológico fazem com que o mesmo evada da faculdade, por falta de informação 

e uma recepção adequada no momento do ingresso na instituição de ensino. 

A evasão é entendida como a saída do aluno da instituição de ensino antes da conclusão 

do curso, conforme apontaram Baggi e Lopes (2011, p. 370) em sua discussão bibliográfica sobre 

o tema, a partir das produções acadêmicas.  
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Constata-se que a evasão se dá de modo acentuado nos dois primeiros semestres dos cursos, 

em torno de duas a três vezes maiores do que nos semestres seguintes, conforme observam Silva 

Filho et al (2007, p. 643). Os autores apontam também que essa característica é verificada em 

estudos realizados em instituições de ensino do exterior. 

A perda de alunos nos primeiros semestres, ou no primeiro ano letivo, ocasiona um 

desperdício de dinheiro público nas instituições públicas e, nas instituições de ensino privadas, 

caracteriza a perda de receitas, de acordo com Silva Filho et al (2007 p.642). No caso específico 

de uma instituição pública de ensino superior, como as Faculdades de Tecnologia do Estado de São 

Paulo, administradas pelo Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, que conta com 80 mil 

alunos matriculados em seus mais de 73 cursos de graduação tecnológica, esse desperdício deve 

ser combatido já no ingresso dos alunos na faculdade. 

Dentro do apresentado acima e observando os dados relativos a desistências de alunos nos 

primeiros semestres, a Faculdade de Tecnologia de Itaquera tem trabalhado semestralmente na 

chamada “Semana de Integração dos Calouros”, juntamente com outras iniciativas que são feitas, 

durante o semestre letivo no intuito de combater a evasão escolar, proporcionar ao aluno um 

acolhimento e criar no mesmo um sentimento de pertencimento à comunidade acadêmica. 

Essa iniciativa é apontada como uma das mais adequadas para integrar o discente em uma 

nova perspectiva, a da formação superior, e de apresentar as diversas possibilidades e necessidades 

que este momento proporciona ao mesmo. Os pesquisadores Crivello Junior e Bastos Filho (2016 

p.113) relatam as experiências positivas do programa implantado na Universidade de São Paulo há 

dezoito anos. Salientam a mudança de cultura em todos os setores da universidade, quanto ao 

programa de recepção de calouros e sua importância na substituição ao trote tradicional, que 

muitas vezes foi classificado como violento. 

Este trabalho pretende dentro da linha de pesquisa informada, “Práticas de Estímulo ao 

Pertencimento do Aluno à Escola para o Combate à Evasão”, socializar uma prática acadêmica que 

a unidade tem feito desde o primeiro semestre de 2015. 

OBJETIVO  

Este trabalho tem como objetivo demonstrar as características de um programa de integração de 

calouros aplicado durante cinco semestres letivos em uma faculdade de tecnologia e sua utilidade 

como instrumento de combate à evasão no ensino superior.  
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Pretende-se socializar com a comunidade acadêmica e gestores as observações e os resultados 

obtidos com o programa dentro da faculdade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O tipo de pesquisa utilizado neste trabalho é a pesquisa-ação, pois há envolvimento dos 

pesquisadores para a identificação e percepção dos resultados obtidos na aplicação de uma 

determinada situação. Esse tipo de pesquisa é definido conforme Gil (2010, p.42): 

A pesquisa ação tem características situacionais, já que procura diagnosticar 

um problema específico numa situação específica, com vistas a alcançar 

algum resultado prático. Diferentemente da pesquisa tradicional, não visa 

obter enunciados científicos generalizáveis, embora a obtenção de 

resultados semelhantes em estudos diferentes possa contribuir para algum 

tipo de generalização. 

Os instrumentais utilizados foram a coleta de dados das informações da programação 

sugerida e aplicada no projeto “Semana de Integração de Calouros”, no início dos semestres letivos 

de 2015 (1º e 2º), 2016 (1º e 2º) e 2017 (1º semestre) e a análise e interpretação dos dados obtidos 

através da observação das reações dos alunos participantes dos programas aplicados aos calouros 

da faculdade.  

A partir dessas observações pode-se avaliar qual a validade de determinada atividade 

proposta e qual a sua real importância no intuito de promover a permanência de alunos dentro da 

faculdade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A “Semana de Integração de Calouros” foi criada na unidade, no segundo semestre de 

2014, com o intuito de se utilizar como nivelamento em Matemática dos ingressantes dos cursos 

tecnológicos oferecidos nos períodos manhã, tarde e noite. Tendo o formato de aulas e cumprindo 

a jornada inicial dos ingressantes, os alunos receberam uma avaliação prévia de fundamentos de 

Matemática, aplicada pelos monitores da faculdade no primeiro dia de atividades da semana. Após 

essa avaliação, os monitores aplicaram, durante a semana, a programação de reforço preparada 

pelos professores da área de matemática da unidade, e no final da mesma foram novamente 

avaliados. 
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Houve a percepção, por parte dos coordenadores de cursos e dos professores dos 

ingressantes, durante o segundo semestre de 2014, de que a atividade aplicada foi importante, mas 

que somente ela não era suficiente para reter e incentivar os alunos a permanecer na unidade. A 

participação da gestão educacional e dos docentes no processo de entendimento das dificuldades 

apresentadas pelos alunos é destacada por Zanona (2015 p. 129) que comenta sobre a necessidade 

de descentralização da gestão na educação profissional, aumento de grau de autonomia e de 

participação dos atores dos processos educativos dentro de uma instituição. Integrar gestão 

(coordenação e direção) com os professores que efetivamente recebem os alunos em suas salas faz 

com que o projeto também conceda a todos uma visão mais humana do papel da faculdade na 

vida desses alunos. 

A partir desta percepção, mudou-se a programação da “Semana de Recepção dos Calouros” 

que passou a contemplar outras atividades além das aulas de nivelamento em fundamentos de 

Matemática. O quadro um ilustra as atividades propostas e executadas dentro da semana de 

integração dos calouros na instituição: 

Quadro 1: Atividades da Semana de Integração dos Calouros 

Dia da Semana Atividade 
Segunda-Feira Aula Inaugural 

Terça-feira 
Avaliação inicial de conceitos básicos de matemática 

Vida Acadêmica 

Quarta-feira 
Aula de revisão de conceitos básicos de matemática 

Empregabilidade 

Quinta-feira 
Aula de revisão de conceitos básicos de matemática 

Técnicas de organização de estudos 

Sexta-feira 
Aula de revisão de conceitos básicos de matemática 

Vida profissional do tecnólogo: iniciação científica e pós-
graduação 

Sábado 

Avaliação final de conceitos básicos de matemática 
Vida profissional do tecnólogo na indústria 

Atividade Cultural 
Almoço Comunitário 
 

Fonte: Os autores 
 
 

Uma das atividades propostas e presentes em todas as edições, desde o primeiro semestre 

de 2015 até o primeiro semestre de 2017, foi a de “Vida Acadêmica”. Nesta atividade, 

normalmente feita, após o primeiro bloco de aulas do segundo dia da semana dos calouros, os 
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alunos são apresentados aos diversos cursos da faculdade, momento em que são mostradas as 

matrizes curriculares de cada curso, suas particularidades, as atividades realizadas na unidade como 

projeto integrador, monitoria e centro acadêmico. Os alunos veteranos fazem depoimentos aos 

ingressantes sobre sua rotina de estudos, conciliação de vida pessoal, trabalho, família e lazer. 

Outra atividade que faz parte do programa, desde primeiro semestre de 2015, foi a de 

“Empregabilidade”, em que os alunos participam de palestras com profissionais de Recursos 

Humanos, do Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), em que são observadas dicas sobre 

estágios, preparação para o mercado de trabalho, atitude e imagem profissional.  

A atividade “Técnicas de organização de estudos”, também, foi aplicada desde o primeiro 

semestre de 2015. Esta atividade é aplicada por professores da unidade e são passadas informações 

sobre gerenciamento de tempo, rotina de estudos e técnicas consagradas de estudos aos alunos 

ingressantes.  

Uma atividade importante que também esteve presente desde a mudança da programação 

foi “Vida profissional do tecnólogo: iniciação científica e pós-graduação". Esse tema é abordado 

junto aos alunos, por professores da instituição que têm uma trajetória considerável na vida 

acadêmica, tendo alguns deles formação superior inicial em cursos de tecnologia. Destacam-se 

nesta atividade a conceituação de pesquisa acadêmica e profissional, iniciação científica e quais as 

possibilidades de pós-graduação para o tecnólogo formado nos programas de mestrado e 

doutorado dentre as diversas instituições de ensino superior do estado de São Paulo. 

Dentro da programação também foi inclusa uma atividade dedicada ao depoimento de 

tecnólogos formados que atuam na indústria e em outros mercados, intitulada “Vida profissional 

do tecnólogo na indústria”. As palestras incluíram depoimentos sobre a carreira profissional, o 

mercado de trabalho, fatores de ascensão na carreira e possibilidades de experiências internacionais 

vinculadas à proficiência de línguas estrangeiras. 

A programação sempre se encerrou com uma atividade cultural e um almoço comunitário, 

sendo este último organizado pelos próprios discentes durante a semana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto “Semana de Integração de Calouros”, oferecido pela Faculdade de Tecnologia 

de Itaquera, de acordo com sua concepção, proporcionou aos discentes ingressantes da faculdade 
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três possibilidades dentro de sua semana de duração. A primeira possibilidade foi de ter um tempo 

antes do início das efetivas aulas para um reforço em Matemática, ou um nivelamento nessa 

disciplina, visto que a mesma é essencial dentro de um curso superior voltado às ciências exatas e 

engenharia.  

Outra possibilidade é a de integração ao ritmo de um curso superior, proporcionada pelas 

atividades “Vida acadêmica” e “Técnicas de organização de estudos”. Pode-se verificar a 

importância dessas, analisando-se o perfil do aluno, que é oriundo do ensino médio público e já 

estava, há pelo menos cinco anos, fora da educação formal, trabalha e sente dificuldades de 

adaptação ao novo desafio imposto pelas atribuições de aprendizagem no ensino superior. 

Como terceira possibilidade, destaca-se a valorização e o entendimento de um curso 

tecnológico, o mercado a que se destina e as chances de prosseguimento de estudos em outros 

níveis. Essa possibilidade é destacada nas atividades “Empregabilidade”, “Vida profissional do 

tecnólogo: iniciação científica e pós-graduação” e “Vida profissional do tecnólogo na indústria”. 

A discussão do papel da gestão e dos professores na instituição se faz presente neste 

trabalho, pois proporcionar aos discentes atividades esclarecedoras no momento em que ingressam 

na vida acadêmica é, verificado pelos pesquisadores, uma oportunidade enorme para combate à 

evasão nos primeiros semestres do curso e de acolhimento. 
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RESUMO 

O projeto “Estudo em Ação” visa atender alunos com dificuldades de aprendizagem, 

oferecendo fora do horário escolar, por meio de um ou mais professores voluntários, alternativas e 

estratégias diferenciadas de aprendizagem nos respectivos componentes curriculares em 

dificuldade. Tem por objetivo diminuir as defasagens e contribuir para um melhor envolvimento 

de alunos e professores, possibilitando também melhoras nos indicadores da evasão escolar gerados 

por alunos que se desinteressam do curso por motivos de dificuldade excessiva em determinados 

componentes curriculares. Por meio da doação de 1 (uma) hora semanal, o docente voluntário tem 

a oportunidade de minimizar dificuldades apresentadas pelos alunos, em certos componentes 

curriculares, proporcionando um aprendizado diferenciado e promovendo o acolhimento desses 

alunos que possivelmente evadiriam de seus cursos em decorrência destas dificuldades. 

PALAVRAS-CHAVE: Voluntariado; Acolhimento; Práticas Pedagógicas. 

 

INTRODUÇÃO 

As escolas técnicas buscam ações que minimizem a evasão escolar que hoje é uma 

realidade. Conforme mostram os indicadores (Websai, pesquisas realizadas pela unidade, Anexo 

IV etc.) apresentados em reuniões pedagógicas, a evasão ocorre, seja porque os alunos passam a 

trabalhar, seja porque não se identificam com o curso ou ainda, porque carregam inúmeras 

dificuldades que acarretam na desistência deste, além de outras possibilidades. Diante do exposto, 

faz-se necessário, pensar em estratégias que venham a contribuir para baixar os alarmantes números 

da evasão escolar. Portanto, este projeto visa apoiar pedagogicamente, por meio de um ou mais 

professores voluntários, os alunos com dificuldades de aprendizado e que desejam sanar suas 
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dúvidas de forma a adquirirem as competências necessárias nos componentes curriculares, cujas 

dificuldades poderiam ser empecilho para o avanço, gerando uma possível desistência do curso.  

Assim, espera-se com este projeto minimizar dificuldades, apresentando novas estratégias 

de aprendizado do respectivo componente curricular, ou no caso do professor participante do 

projeto não possuir as competências necessárias para auxiliar o aluno, agir como mediador junto 

ao respectivo professor do componente curricular em questão. Neste último caso, o professor 

voluntário desenvolve, juntamente com o professor do componente, novas possibilidades de 

aprendizado fora da sala de aula, que diminuam esta defasagem.  

Uma vez que a escola não pode atuar para melhorar todos os índices da evasão escolar, 

tendo em vista determinados motivos, como, doenças, aquisição de trabalho por parte dos alunos 

etc., foi fundamental analisar como os docentes poderiam trabalhar dentro de suas estratégias de 

alcance, a melhora destes índices. Uma das soluções apresentadas para a direção foi a criação de 

um projeto de voluntariado que pudesse diminuir de alguma forma a evasão escolar. 

[...] o professor que trabalha por projectos, centros de interesse, inquéritos, 
actividades-quadro, pesquisas no meio ambiente, situações matemáticas, 
jogos, ateliers ou trabalhos de equipa tem, necessariamente, não só outras 
atitudes, mas também um sistema de trabalho mais aberto. (PERRENOUD, 
1995, p. 47) 

Desta forma, trabalhar com projetos, pode significar ir além da prática pedagógica das 

salas de aula, dando ênfase a outras possibilidades e metodologias que permeiam o contexto da 

comunidade escolar. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral do projeto “Estudo em Ação” é apoiar alunos com dificuldades de 

aprendizado, envolvendo sempre que possível, o professor que ministra o respectivo componente, 

agindo como elemento mediador e voluntário, criando estratégias e desenvolvendo ações 

diferenciadas que melhorem a compreensão dos conteúdos curriculares em dificuldade, 

diminuindo defasagens de aprendizado ocorridas na sala de aula, colaborando assim para diminuir 

os índices da evasão escolar.  

Os objetivos específicos são: I) criar estratégias de aprendizagem para alunos com baixo 

rendimento escolar em um determinado componente curricular, apresentando novas 
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oportunidades de aprendizagem fora da sala de aula usando metodologias diferenciadas; II) 

aproximar, sempre que possível, os alunos com dificuldades sobre seus respectivos conteúdos, 

sendo o professor, facilitador do processo de ensino e aprendizagem; III) atuar como ponte entre 

os alunos com dificuldades e os respectivos docentes destes componentes curriculares, quando o 

conteúdo do componente não é de domínio do professor voluntário; IV) colaborar com a 

diminuição da evasão escolar ocasionada pela dificuldade dos alunos em determinados 

componentes curriculares. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Inicialmente, o projeto foi apresentado para a direção e após a análise e o aval desta, 

iniciou-se o envio para o PPG (Plano Plurianual de Gestão). Posteriormente, foram criados cartazes 

de divulgação, convidando os alunos com dificuldades a participarem do projeto e também os 

professores que quisessem contribuir voluntariamente no auxílio aos alunos. Também foi criado um 

cronograma com as etapas do projeto que se iniciou em 01/03/2017 e finalizará em 29/11/2017. 

O projeto conta com a doação de 1 (uma) hora semanal de 1 (um) ou mais professores 

voluntários. O local escolhido para o projeto foi um dos laboratórios, com computadores e internet, 

para auxiliar os alunos. O papel do professor voluntário é o de apresentar novas metodologias sobre 

o assunto em dificuldade e/ou de agir como ponte entre os alunos e os respectivos docentes do 

componente curricular, quando não domina o assunto em questão. 

Os alunos que procuram o projeto compartilham sua dificuldade com o professor 

voluntário que pode, através de seu conhecimento, auxiliar com metodologias que incluem: 

exercícios, vídeos, textos, entre outras opções. Uma vez que o professor voluntário não domine as 

competências e habilidades do respectivo componente curricular, ele pode contatar o professor 

daquele componente e solicitar outras metodologias que o auxiliem a melhorar a aquisição dos 

conteúdos. 

Apesar de o projeto ser muito recente e ter apenas 2 (dois) meses de atuação, os benefícios 

podem ser colhidos por meio dos comentários dos alunos. A divulgação do projeto, por meio de 

cartazes e comunicação verbal nas salas de aula, fez com que alunos procurassem o projeto antes 

mesmo de sentirem quaisquer dificuldades, pelo simples fato de aprenderem mais. 

Para os alunos participantes, a cada término da 1 (uma) hora semanal, foi disponibilizado 

um relatório para que preenchessem: nome, data, curso, ano ou módulo, dificuldade apresentada 
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e estratégia sugerida pelo projeto. Além destes dados, algumas perguntas foram solicitadas a 

respeito da nova experiência:  

• A estratégia/ação sugerida pelo projeto melhorou meu aprendizado no componente 

em que eu tinha dificuldade? 

• Este projeto ajudou a fortalecer meus laços com o curso, colaborando para que eu me 

envolva cada vez mais com ele? 

• A partir deste projeto, eu aumentei minhas condições de ajudar outras pessoas com 

dificuldades semelhantes? 

• Este projeto colaborou para eu seguir no curso, descartando a possibilidade de uma 

desistência? 

• Eu indicaria este projeto a outros alunos com dificuldades? 

Este relatório também serviu de parâmetro para medir o grau de satisfação dos alunos em 

relação ao projeto e para a escola, bem como para os docentes, seguirem oferecendo esta 

modalidade nos próximos semestres ou não. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora o primeiro mês do projeto tenha sido usado praticamente para divulgação, os resultados 

foram até o momento, extremamente positivos: 

• 75% dos alunos que procuraram o projeto até o momento são do curso de Secretariado e 

25% são de Design de Interiores. Ambos do período da noite. 

• Dentre as dificuldades apresentadas, destaca-se: Excel, Autocad e Formatação de textos 

ABNT. 

• 75% dos alunos apontou que o projeto trouxe melhorias para o aprendizado. 

• 100% apontou que a participação no projeto ajudou a fortalecer o envolvimento do aluno 

com o respectivo curso, possibilitando maiores condições de auxiliar outros alunos com as 

mesmas dificuldades. 

• Embora 50% dos alunos não pensassem em desistir devido à dificuldade apresentada, os 

demais 50% apontou que o projeto colaborou para que os alunos permanecessem no curso. 

Todavia, vale ressaltar, que além de benefícios de aprendizado, outro papel foi detectado 

pelo projeto “Estudo em Ação”, como a importância de se realizar trabalhos voluntários. A formação 
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do indivíduo se dá também com a contribuição que este traz para a sociedade, sobretudo no auxílio 

aos outros e na maneira como pode servir de exemplo para toda a comunidade escolar, evitando 

a formação de cidadãos individualistas. Dessa forma, é possível perceber nas palavras de Enguita 

(1989), a preocupação com relação à formação de indivíduos individualizados: 

Sociabilizar hoje sistematicamente as crianças no individualismo, na 
competição e na falta de solidariedade é preparar o terreno para que 
amanhã se lhes torne possível erigir outro gênero de relações entre eles e, 
em particular, para que não sejam capazes de agir de forma solidária frente 
a seus empregadores. (ENGUITA, 1989, p. 199) 

Pela natureza do projeto, contemplando a doação de seu tempo, o professor voluntário 

dá exemplo de como a solidariedade fortalece laços de pertencimento dos alunos em relação à 

escola frente a uma sociedade individualista e competitiva, uma vez que a relação do professor e 

do aluno envolve também estudar seus modos de vida e contextos. Conforme afirma Mizukami 

(2013), 

[...] é importante que os professores possam aprender a investigar a sua 
própria prática e os contextos diferenciados em que ela ocorre, de forma 
a ter elementos para fundamentar suas decisões, a selecionar práticas 
adequadas para contextos e momentos específicos e a se desenvolver 
cotidianamente. (MIZUKAMI, 2013, p. 29). 

Essa investigação das práticas envolve, também, a preocupação sobre a evasão escolar e 

faz dela um ponto de partida para fortalecer laços entre toda a comunidade escolar. Cabe ao 

professor, repensar suas práticas, refletindo sobre outras metodologias que envolvam os docentes, 

seja por projetos, seja por atitudes que melhorem o panorama atual da evasão escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, até o presente momento, que o projeto teve grande aceitação e vem 

acolhendo alunos que, por qualquer motivo, não alcançam as competências e as habilidades 

durante as aulas normais. Dessa forma, é dada a eles, uma nova oportunidade de aprendizado 

diferente do momento coletivo, quando, muitas vezes, não é possível dar uma atenção individual 

ao aluno. Também foi possível observar que, às vezes, a dificuldade apresentada tem relação não 

com o conteúdo do componente curricular, mas com a interpretação que o aluno dá ao material 

apresentado. Sendo assim, ao ter contato com outros materiais de mesmo conteúdo, mas com 

distintas metodologias, o próprio aluno se sente mais à vontade e proposto a diminuir essas 

dificuldades.  
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Também foi possível concluir que o projeto auxilia o aluno a se sentir acolhido pela 

comunidade escolar, uma vez que tem espaço para apresentar sua dificuldade e sente que a escola 

também colabora para que ele minimize estas dificuldades. Assim, é possível que, alunos que sejam 

ajudados pelo projeto, desenvolvam a seu modo, colaboração mútua a seus companheiros que 

apresentarem dificuldades semelhantes. 

Por último, o projeto proporcionou um acolhimento da comunidade escolar, como um 

todo, por meio do voluntariado. É possível destacar a solidariedade e a humanização, trazendo 

benefícios e trocas entre docentes e discentes, tão importantes para os dias de hoje. 
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RESUMO 

Este trabalho tem a finalidade de elaborar e executar um projeto de nivelamento na área de 

matemática com o objetivo de minimizar a evasão escolar nos períodos iniciais dos cursos de 

Tecnologia do Centro Paula Souza. Espera-se, também, atingir os egressos que, por algum motivo, 

não possam assistir às aulas presenciais e, portanto, podem utilizar a plataforma MOODLE para 

acompanhamento das atividades. Elaborou-se uma metodologia de trabalho na qual se acredita 

que seja capaz de atender às necessidades dos alunos, tanto no aspecto cognitivo quanto no aspecto 

interpessoal, promovendo contato direto com o professor. Salienta-se que índices de avaliação são 

elaborados com o intuito de quantificar e melhorar o projeto de nivelamento e assim alcançar o 

sucesso desejado. 

 

PALAVRAS CHAVE: Nivelamento; MOODLE; Avaliações. 

 

INTRODUÇÃO 
Sabe-se que a estrutura básica do Ensino Médio do nosso país, a cada ano que passa, está se 

definhando devido a uma série de fatores. A impressão que o Estado nos passa em relação à 

educação é que em algum momento se perdeu o fio da meada e nada funciona mais como deveria 

funcionar (SALOMÃO, 2006 ). Cita-se como fatores dessa degradação a má formação dos nossos 

educadores, a falta de metodologia adequada e aplicada nas universidades pública e particulares, 

nos cursos de educação básica, como Matemática, Física e Química, principalmente. Também, não 

se pode deixar de comentar a falta de políticas públicas eficazes para o nível secundário do nosso 

território nacional (DRUK, 2003). 

                                                           
24 Correspondência do autor: email: wiliam.pereira@fatec.sp.gov.br    
25 Correspondência do autor: email: marcos.allan@fatec.sp.gov.br  
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Este cenário demonstra uma má administração de verbas públicas destinadas ao Ensino 

como um todo e, principalmente, para o Ensino Médio que impacta drasticamente na formação 

intelectual dos nossos alunos secundaristas. Este fato é perceptível ao observar alunos ingressantes 

em instituições de Ensino Superior, com dificuldades cognitivas de aprendizagem, acarretando em 

um alto índice de reprovação e evasão escolar nos primeiros semestres de seus respectivos cursos 

(SCHWARTZMAN, 2007). 

Esse contexto enfatiza-se  no ensino médio na abordagem de conteúdos das áreas de exatas, 

e então, percebe-se que os egressos do ensino superior tão pouco conhecem técnicas de cálculo 

básico, como resolver problemas de operações básicas de frações, por exemplo. De qualquer 

forma, estes fatores que levam a um caos na Educação corroboram com os índices de avaliação da 

educação brasileira pelos órgãos públicos na esfera federal como, o ENAD, (ESPANHOL, LISBOA, 

2015) e na espera internacional como o PISA (WEINBERG, 2004). 

  A prioridade neste projeto será a de minimizar as dificuldades de aprendizado existentes 

em alunos ingressantes nos cursos de tecnologia da Fatec Pindamonhangaba, com aulas presenciais 

e a distância, acompanhadas de professores e monitores. Os alunos terão um material didático, 

previamente preparado e elaborado, com uma metodologia de ensino que conduza o aluno ao 

conhecimento desejado.  

OBJETIVO GERAL 
 
 Estruturar o curso de nivelamento com aulas presenciais e a distância, contribuindo, dessa maneira, 

para maximizar a permanência escolar no primeiro semestre dos cursos da Fatec Pindamonhangaba 

e elaborar técnicas de aprendizagem no intuito de minimizar discrepâncias na formação cognitiva 

dos docentes. 

 
 
OBJETIVO ESPECÍFICO 
 
Utilizar a plataforma MOODLE como ferramenta de apoio ao ensino de conteúdos de matemática. 

Elaborar apostilas e vídeos que serão utilizados no curso de nivelamento. Por fim, estabelecer 

parâmetros de avaliação com a finalidade de potencializar o nivelamento. 

 
METODOLOGIA 
 
Com a finalidade de maximizar a permanência escolar e contribuir para o crescimento intelectual 

e cognitivo de egressos foi desenvolvida uma metodologia de ensino, pautada primeiramente na 
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investigação, ou seja, no conhecimento prévio adquirido pelo aluno, antes de sua entrada na Fatec 

Pindamonhangaba e, posteriormente, na sua evolução e no seu crescimento como agente 

transformador de sua carreira no universo que o cerca. Nosso principal interesse é oferecer subsídio, 

ou seja, ferramentas na área educacional para que nossos egressos sintam-se à vontade em 

permanecer como alunos da instituição e que percebam fazer parte de uma comunidade científica 

qualificada para prepará-lo para o mercado de trabalho. 

  Abaixo, esclarece-se as várias ações que serão realizadas durante o próximo semestre com a 

intenção de atingir a máxima eficácia neste projeto: 

• Reuniões periódicas de planejamento com agentes envolvidos no processo de nivelamento: 

monitores, professores, coordenadores e direção: 

O planejamento das atividades é parte essencial do processo. As ações que serão 

implantadas para o desenvolvimento adequado das aulas, a seleção do conteúdo que será 

abordado, a metodologia utilizada, o público alvo e a avaliação fazem parte integrante deste 

projeto, procurando assim, atingir um grau de excelência na aplicação deste trabalho. 

• Elaboração, desenvolvimento e aplicação do projeto de nivelamento em aulas presenciais 

e a distância: 

Nesta fase do projeto é de suma importância que se tenha definido as formas de atuação 

para desenvolver adequadamente os diversos tipos de conteúdos que serão abordados no 

nivelamento (STEWART, 2006), (THOMAS, 2003). Todo trabalho realizado em sala de aula 

estará também à disposição na plataforma MOODLE, no intuito de oferecer uma ferramenta 

a mais de aprendizado para nossos alunos (IRACEMA MORI e DULCE SATIKO, 2000). 

• Seleção dos monitores: neste momento do projeto será elaborada uma avaliação de caráter 

construtivista com intuito de selecionar alunos que realmente possuam o mínimo de 

conhecimento em conteúdos específicos da área de exatas. Os monitores serão agentes 

integradores do processo e irão dar suporte nas aulas presenciais, tirando dúvidas dos 

alunos, e os  auxiliarão na aplicação das atividades estabelecidas na plataforma MOODLE. 

• Das aulas presenciais periódicas: os alunos serão convidados a participar do projeto de 

nivelamento, na qual as atividades serão desenvolvidas em sala de aula na modalidade 

presencial em encontros quinzenais, das 08:30 às 12:10 da manhã e aos sábados. O 

professor responsável pela turma, junto com os monitores, aplicarão atividades que auxiliará 

no desenvolvimento cognitivo dos alunos como, por exemplo: as aulas expositivas, jogos 

pedagógicos, apresentação de vídeo aula, utilização de software educativo, manuseio da 
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calculadora científica entre outras atividades. Espera-se com estas atividades tornar as aulas 

mais atrativas e que contribuam para melhora intelectual dos nossos egressos. 

• Plataforma MOODLE: alguns alunos convidados a participarem do projeto não poderão 

assistir às aulas presenciais pela incompatibilidade dos horários das aulas com o seu 

trabalho. Este aluno, será convidado a participar do nivelamento utilizando a plataforma, 

MOODLE. Todas as atividades desenvolvidas nas aulas presenciais estarão à disposição dos 

alunos na Plataforma de Ensino a Distância, que será monitorada por um professor com o 

auxilio dos monitores. A plataforma MOODLE não servirá somente como um depósito de 

conteúdos, mas também, terá toda uma estrutura para desenvolver com eficiência os 

exercícios propostos. Nela irá constar o conteúdo desenvolvido em sala de aula, além de 

trabalhos de pesquisa, como curiosidades matemáticas, chats, plantão de dúvidas, desafios, 

etc. Entende-se que o conteúdo trabalhado na plataforma MOODLE possa oferecer aos 

educandos um meio diferenciado e alternativo para se obter o conhecimento necessário 

para seu desenvolvimento intelectual e acompanhamento acadêmico. 

• Avaliações periódicas: no início das atividades acadêmicas todos os alunos dos cursos da 

Fatec Pindamonhangaba serão submetidos a uma avaliação investigativa, a qual tem o 

objetivo de detectar as possíveis deficiências e dificuldades nos mais diversos tipos de 

conteúdo na disciplina de matemática. Os alunos que apresentarem dificuldade em algum 

tipo de conteúdo serão convidados a assistir as atividades de nivelamento na modalidade 

presencial e/ou a distância. Pretende-se, a cada conteúdo abordado, nas suas diversas 

formas metodológicas, realizar uma avaliação antes e outra posteriormente à explanação do 

conteúdo e, assim, verificar sua evolução e seu aprendizado naquilo que se foi proposto 

para aquele momento do curso.  

• Dos cursos de curta duração: neste projeto incluiremos dois cursos de curta duração dentro 

do nivelamento, potencializando assim nossas atividades. O curso de “manuseio da 

calculadora científica”, por entender que esta ferramenta é utilizada nos semestres 

subsequentes em outras disciplinas e o curso de “Análise Gráfica” com a utilização do 

WIMPLOT. No decorrer dos últimos anos, percebe-se uma grande dificuldade apresentada 

pelos nossos alunos de entender e interpretar as principais funções aplicadas em projetos 

técnicos de suas respectivas áreas do saber. Pretende-se com o curso de Análise Gráfica 

minimizar esta lacuna cognitiva apresentada por nossos alunos e despertar neles o interesse 

nos conteúdos aplicados da área de exatas.  
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• Da elaboração e aplicação de um questionário de avaliação dos entes envolvidos no 

nivelamento: periodicamente, os alunos serão avaliados quanto a sua evolução intelectual 

na disciplina de matemática por meio do nivelamento. Nada mais justo que o grupo de 

comando avalie suas atividades, atitudes, ou seja, realize uma autoavaliação com o intuito 

de melhora do próprio programa.  

 
 

DO CONTEÚDO  
 

Os encontros serão ministrados aos sábados e cada um deles terão os seguintes conteúdos 

distribuídos da seguinte forma: 

1. Primeiro encontro – Estudo das operações básicas no conjunto dos números racionais. 

2. Segundo encontro – Produtos Notáveis e Fatoração. 

3. Terceiro encontro – Estudo e aplicação do MMC e MDC. 

4. Quarto encontro– Potenciação. 

5. Quinto encontro– Radiciação. 

6. Sexto encontro – Revisão de conteúdo. 

7. Sétimo encontro – Uso da Calculadora Científica.  

8. Oitavo encontro – Estudo do Wimplot. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O projeto encontra-se na fase de implantação das atividades, então é precoce afirmar seu êxito ou, 

ao mesmo, fracasso. Contudo, podemos relatar que o projeto segue rigorosamente o cronograma 

estabelecido pelos autores. 

O fluxo de alunos que ingressam na Fatec Pindamonhangaba é de aproximadamente 160 por 

semestre nos cursos de Tecnologia e aproximadamente 95% deles realizaram uma avaliação para 

medir o grau de conhecimento para que se possa conhecer seus conhecimentos prévios e tomar 

decisões coerentes sobre o conteúdo a ser desenvolvido durante o projeto. Observa-se abaixo uma 

tabela de  questões e a porcentagem de acertos. 
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Tabela 01: Contagem pela quantidade de questões certas por aluno. 

Turmas Contagem pela quantidade de questões certas pelos alunos 
 0 1 2 3 4 5 6 total 

 fi fri(%) fi fri(%) fi fri(%) fi fri(%) fi fri(%) fi fri(%) fi fri(%) fi fri(%) 

Processos 
Metalúrgicos 23 63,9 5 13,9 3 8,3 0 0,0 3 8,3 2 5,6 0 0,0 36 100 

Manutenção 
Industrial 

20 50,0 14 35,0 2 5,0 1 2,5 1 2,5 2 5,0 0 0,0 40 100 

Processos de 
Soldagem 

29 72,5 6 15,0 3 7,5 2 5,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 40 100 

Projeto 
Mecânico 13 35,1 12 32,4 7 18,9 2 5,4 3 8,1 0 0,0 0 0,0 37 100 

                 

Total 85 55,6 37 24,2 15 9,8 5 3,3 7 4,6 4 2,6 0 0,0 153 100 
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Com base nestes dados, podem-se criar estratégias de ensino sobre os conteúdos abordados no projeto. 

Nos três primeiros encontros, foi constatado mais de 60% de frequência, tendo em vista que as aulas 

presenciais foram realizadas aos sábados e com muitos dos nossos alunos solicitando dispensas a seus 

trabalhos para irem às aulas. 

Ainda não foi possível implantar as avaliações on-line por meio da plataforma Moodle, mas os alunos que 

assistem às aulas presenciais realizam as avaliações em sala de aula e pode-se observar uma melhora na 

parte cognitiva dos alunos em relação aos conteúdos abordados em sala de aula. 

O projeto encontra-se na fase de elaboração dos índices de avaliação do projeto, portanto ainda nada se 

pode salientar, quanto às considerações finais sobre o assunto.  

A Plataforma Moodle é utilizada para armazenamento do conteúdo, das atividades e as listas de exercícios. 

Futuramente, pensa-se em disponibilizar também as avaliações com desafios, chats e vídeo aulas. 

Nota-se por meio da análise das questões feitas aos alunos que os mesmos se demonstram favoráveis e 

apreciam a realização do projeto. Espera-se que por meio desta avaliação e da autoavaliação feita pelos 

realizadores deste trabalho, sejam cada vez mais desenvolvidas melhoras a fim de se atingir 

significativamente as metas estabelecidas e aprimorar cada vez mais as atividades realizadas durante o 

processo. 

 

6-  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este projeto foi desenvolvido com o intuito de minimizar a evasão escolar no primeiro semestre das 

atividades escolares nos quatro cursos da Fatec Pindamonhangaba, além de potencializar a permanência 

dos alunos veteranos em semestres subsequentes. Também deseja-se desenvolver da melhor forma 

possível, a habilidade cognitiva e intelectual dos alunos, oferecendo a eles atividades de qualidade focadas 

em seu aprimoramento acadêmico. 

De antemão, sabe-se que a educação no nosso país não é uma das melhores, que há várias lacunas nas 

diversas esferas do poder público no que tange a uma educação de qualidade. Todavia, não se pode 

esperar que alguém surja com uma receita milagrosa e resolva todos os nossos problemas de nível 

educacional. Cabe aos educadores buscar ações conjuntas para melhoria  da qualidade da educação em 

nosso país. 

Nesse intuito, espera-se com este projeto, que se contribua significativamente para o sucesso de nossos 

alunos e, consequentemente, em um crescimento coletivo de toda a comunidade científica desta 

instituição de ensino. 
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      RESUMO 
 

Este artigo objetivou identificar algumas práticas e ou ações preditivas realizadas na instituição ETEC 
Adolpho Berezin, localizada no Município de Mongaguá, visando à diminuição dos índices da evasão 
escolar nos cursos técnicos de nível médio ofertado. Justificamos o tema como uma inciativa teórico 
metodológica em analisar a situação vivida na busca de elementos que favoreçam entendermos o 
cenário e propormos soluções antecipadas, e que podem ser compreendidas por deduções, a partir 
dos dados BD – CETEC (Banco de dados CETEC). Os objetivos, nesse caso, foram centrados em 
apresentar as práticas desenvolvidas na instituição, focando o sentimento de pertencimento do aluno 
com a escola, e discutir as ações pontuais já realizadas, desde as matriculas entre os professores e 
gestores. A metodologia é focada em um estudo teórico bibliográfico, à luz do empirismo com 
apropriação de situações vividas no cotidiano dos semestres. Os resultados evidenciam as ações e ou 
práticas preditivas realizadas no decorrer dos semestres letivos de forma pontual, se intensificadas, 
podem contribuir para conseguirmos uma diminuição significativa de evadidos nos cursos, sem contar 
que fortalece o sentimento do aluno em fazer parte da escola. 

 

PALAVRAS CHAVE: Ações. Práticas. Evasão. Preditivas. 
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Mestrado 
 

em Educação pela Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). 25/03/2010. 
27 Coordenadora Pedagógica da ETEC Adolpho Berezin ano de 2017. Atuou como Orientadora Educacional 
nos anos de 2015 e 2016 na mesma instituição. Bacharel em Turismo e licenciatura em Pedagogia. 
Mestranda na 
 

UNIFESP. 
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INTRODUÇÃO 

 

Quero falar de uma coisa 
 

Adivinha onde ela anda [...] 

[...] Pode estar aqui do lado 
 

Bem mais perto que pensamos 

(...) Já podaram seus momentos 

Desviaram seu destino 
 

(...) Tantas vezes se escondeu 

Mas renova-se a esperança 
 

Adpatado da Composição de: Wagner Tiso e Milton Nascimento (1983). 

 

 

O conceito de evasão conforme visto em algumas literaturas específicas sobre o assunto, (NERI, 

2009); (DEBIASINO, 2010); (NASCIMENTO, 2015), (PEREIRA JÚNIOR, 2002); (ROCHA, 2011); (SILVA, 

2013); (SOUSA, 2011) é um problema que vem sendo discutido por diversos pesquisadores e educadores 

há muito tempo. 

O termo evasão escolar, com base em alguns autores pesquisados, relaciona-se diretamente com 

a perda do aluno que inicia um determinado curso, formação ou qualificação profissional, e nesse 

contexto, os motivos podem ser diversos para esse abandono/desistência (NASCIMENT O, 2015). 

 

Ainda conforme Nascimento (2015), não concluir os estudos idealizados, ou mesmo desistir por 

qualquer motivo, configura-se como um desperdício social, acadêmico e econômico. 

 

Considerando as ideias do autor, sabemos que o termo “evasão escolar” ainda é uma grande 

preocupação para os estudiosos do assunto, e também, para os gestores de instituições públicas e privadas, 

pois, em seu cerne, constitui-se a partir de um fenômeno complexo, muitas vezes associado a não 

concretização de expectativas singulares de pessoas, mas decorre de reflexos de múltiplas causas 

relacionadas a fatores diversos, com variáveis situações, muitas delas objetivas e subjetivas. Em linhas 

gerais, a evasão precisa ser compreendida pelas escolas e nos sistemas educacionais levando se em conta 

os contextos socioeconômicos, políticos e culturais de determinadas regiões e municípios. 
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Ainda com evidências nesse assunto, também é importante frisar sobre a política de formação de 

professores para a educação, conforme instituído na LDB 9.394/96 – Dos profissionais da Educação, pois 

em seu artigo 61, destaca itens que delinearam orientações e concepções para a docência: 

 

A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos 
dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada 
fase do desenvolvimento do educando, terá como fundamentos: 

I – a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação 
em serviço ; 

 

II – aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições 
de ensino e outras atividades. (BRASIL, 1996, art. 61). (Grifo nosso). 

 

 

Em relação a esse artigo da LDB, é importante destacar, pois remete à questão da formação 

situando inicialmente os fundamentos metodológicos que deverão nortear esse preparo. 

 

Desse modo, na lei já se identifica que as características gerais da formação de professores e 

da docência precisam “[...] ser adaptadas ou adequadas aos diferentes níveis e modalidades de ensino 

assim como a cada faixa etária” (BRASIL, 2001, p. 10-11). 

Outro ponto de discussão e que não podemos desconsiderar, pois, também corrobora com a 

evasão escolar é formação pedagógica do docente para os cursos técnicos, a dinâmica da contratação 

desses docentes e sua permanência e dedicação com a instituição. 

 

Em relação à formação docente, no parecer CNE/CEB, (2000, p. 52), notamos a preocupação 

dos envolvidos e do relator, quando destaca sobre: 

 

 

[...] o preparo de um docente [...] deve incluir, além das exigências formativas 
para todo e qualquer professor, aquelas relativas à complexidade diferencial 
desta modalidade de ensino. Assim esse profissional do magistério deve estar 
preparado para interagir empaticamente com esta parcela de estudantes e de 
estabelecer o exercício do diálogo. Jamais um professor aligeirado ou 
motivado apenas pela boa vontade ou por um voluntariado idealista e sim um 
docente que se nutra do geral e também das especificidades que a habilitação 
como formação sistemática requer. (PARECER CNE/CEB, 2000, p. 52). 

 

 



 

  ....................................................................................................... 453 
 

 
 

 

 

Em linhas gerais, sabemos que o viés do trabalho pedagógico do professor faz toda culminância, 

pois tende a preocupar-se com os alunos, enquanto um ser em aprendizado, com isso, propondo tirá-

los do lugar comum, independente de ações de políticas públicas e programas destinados à formação 

do indivíduo como um todo. 

 

Para Zabala (1998, p. 29), “é preciso insistir que tudo quanto fazemos em aula, por menor que 

seja, incide em maior ou menor grau na formação de nossos alunos”. 

 

Por essas e outras questões, conforme destaca o autor, ensinar de maneira crítica depende 

especificamente do preparo e da formação de qualidade do professor. 

 

Ou seja: 
 

A maneira de organizar a aula, o tipo de incentivos, as expectativas que 
depositamos, os materiais que utilizamos, cada uma destas decisões veicula 
determinadas experiências educativas, e é possível que nem sempre estejam 
em consonância com o pensamento que temos a respeito do sentido e do 
papel que hoje em dia tem a educação (ZABALA, 1998, p. 29). 

 

 

Diante do exposto, e com base em algumas ações e práticas preditivas28 pontuais, a instituição 

ETEC Adolpho Berezin, localizada no município de Mongaguá/SP vem realizando ultimamente um 

trabalho focado na diminuição da evasão escolar em seus cursos técnicos de nível médio, onde é 

importante frisar que, tanto os gestores quanto os coadjuvantes do processo educacional se debruçam 

sobre o assunto para apresentar um balanço junto a comunidade escolar e, principalmente, aprender 

de novo a pensar e repensar no atual momento; não para reencontrar o saudosismo do passado ou 

tentar inventar o futuro, mas, de uma maneira mais simples e objetiva, aprender a mover-se em busca 

de uma ação transformadora diminuindo os índices de evadidos. 
 

Investigar seriamente esse fenômeno nos bastidores da instituição permite justificamos o estudo 

do tema nesse artigo, descrevendo uma inciativa teórica metodológica de análise de situação 

vivenciada na busca de elementos que favoreçam entendermos o cenário e propor soluções 

antecipadas, pois muitas delas são compreendidas por deduções, a partir dos dados BD – CETEC 

(Banco de dados CETEC), e algumas, se caracterizam como fragilidades teóricas, práticas e didáticas, 

com isso induzindo a rever e repensar as posturas e práticas pedagógicas. 

                                                           
28 Conforme dicionário on-line, o termo “Preditiva”: Refere-se à predição, ao ato de predizer, de dizer por antecipação, 
com antecedência; em que há previsão; prevista. Fonte: https://www.dicio.com.br/preditiva/ 
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Nesse mesmo contexto, “bem mais perto que pensamos”29, é importante refletir e mencionar 

algumas ações e práticas cujo objetivos foram de fato centrados em apresentar as práticas desenvolvidas 

na instituição focando o sentimento de pertencimento do aluno com a escola e discutir as ações 

pontuais já realizadas desde as matriculas. 

 

OBJETIVOS 

 

Considerando a evasão escolar como um problema emergente e muito discutido na 

instituição Centro Paula Souza, o texto desse artigo segue defendendo a ideia da necessidade de nos 

debruçarmos sobre o assunto, justamente para tentarmos entender o cenário e propormos soluções 

pontuais e necessárias na tentativa de minimizar a situação, ou mesmo, combater o problema. 

 

Nesse sentido, com o decorrer dos assuntos já mencionados na introdução e discutidos em 

todo o trajeto do mesmo, o artigo tem como objetivos: 

 Apresentar as práticas desenvolvidas na instituição focando o sentimento de 

pertencimento do aluno com a escola; 

 Discutir as ações pontuais já realizadas desde as matricula s dos alunos ingressantes. 
 

Diante disso, torna-se relevante esclarecer que todas a iniciativas relacionadas as ações 

preditivas e ou práticas tem como cenário principal a ETEC Adolpho Berezin. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia da pesquisa em questão, é focada em um estudo teórico bibliográfico a partir 

de um referencial que tem a evasão escolar como foco, nesse caso em específico, realizamos leituras 

minuciosas sobre alguns autores e trabalhos de pesquisas com a temática (NERI, 2009); (DEBIASINO, 

2010); (NASCIMENTO, 2015), (PEREIRA JÚNIOR, 2002); (ROCHA, 2011); (SILVA, 2013); (SOUSA, 

2011). 

 

A partir dessa primeira aproximação com o assunto, nesse caso, de forma teórica, nos 

apropriamos de análise documental com base nos Planos de Trabalhos Docentes, Atas de Conselhos 

                                                           
29 Trecho da música “Coração de estudante” Composição de: Wagner Tiso e Milton Nascimento (1983). 

 



 

  ....................................................................................................... 455 
 

 
 

 

 

de Classe e relatórios de frequência gerada pelo sistema NSA, com a finalidade de levantamento de 

dados norteadores para o desenvolvimento da pesquisa. 

 

Diante do exposto e, considerando a apropriação de situações vividas no cotidiano dos 

semestres no espaço da escola a luz do empirismo30, mapeamos algumas práticas e ou ações preditivas 

que colabora m para o sentimento de pertencimento do aluno. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As ações e ou práticas preditivas realizadas no decorrer dos semestres letivos de forma pontual, 

na ETEC Adolpho Berezin, foram intensificadas entre os professores, coordenadores de cursos e 

gestores na tentativa conseguirmos uma diminuição significativa de alunos evadidos nos cursos e, em 

conjunto a essa ação, algumas ações pontuais fortalecem o sentimento do aluno em fazer parte da 

escola. São elas: 

Recepção dos alunos ingressantes, com a elaboração de um cronograma de atividades realizadas 

nas primeiras semanas de aula, com foco na importância da formação técnica, mercado de trabalho e 

perfil na profissão, experiências de ex-alunos, vida acadêmica, expectativas e motivações dos estudantes; 

 

Realização de reuniões com toda comunidade escolar para esclarecer e ouvir propostas sobre a 

evasão escolar; 

Semanalmente, realização de um controle de frequências, a fim de contatar educandos em risco 

de trancamento ou evasão para averiguar os motivos da não renovação e trancamento da matrícula; 

 

Criação de grupos de estudos através de projetos voluntariados, sempre com o acompanhamento 

sistemático da Coordenação Pedagógica e de Curso, a fim de propiciar foco nos estudos e mostrar a 

importância do hábito de estudo; 

 

Buscar, junto com a Direção da escola, palestras e cursos com profissionais na área de formação 

humana e profissional direcionados a cada eixo específico, que venha favorecer o trabalho pedagógico e 

desenvolvimento integral de todos os alunos que frequentam a escola; 

 

                                                           
30 Doutrina filosófica que afirma ser o conhecimento resultado da experiência, restringindo-se ao que pode 
ser apreendido através dos sentidos ou da introspecção, opondo-se ao racionalismo e à metafísica. Fonte: 
https://www.dicio.com.br/empirismo/ 
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Realização de eventos interdisciplinares, esportivos e de lazer envolvendo toda a comunidade 

escolar, para que os alunos possam ter momentos para praticar a teoria aprendida em sala de aula e 

aumentar seu envolvimento com a escola. 

 

Anteriores à implantação da Ação/Projeto: 

 

Na tabela abaixo estão os números de 
desistentes no 1º módulo/1 º Sem – 2015 
de cada (início da implantação do Projeto). 

 

 

Posterior à implantação da Ação/Projeto: 

 

Na tabela abaixo estão os números de 
desistentes no 1º módulo/2 º Sem – 2015 
de cada curso: 
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Anteriores à implantação da Ação/Projeto: 

 

Na tabela abaixo estão os números de alunos 
formandos no 3º Módulo/1º Sem-2015 de 
cada curso (início da implantação do Projeto): 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na tabela abaixo estão os números de alunos 
formandos no 1º Módulo/1º Sem-2016 de 
cada curso (início da implantação do Projeto): 

7 
 
 

 

Na tabela abaixo estão os números de 
alunos formandos no 3º Módulo/2º Sem-
2015 de cada curso (início da implantação 
do Projeto): 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na tabela abaixo estão os números de alunos 
formandos no 3º Módulo/1º Sem-2016 de 
cada curso (início da implantação do Projeto): 
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Com base nos quadros apresentados, os cursos da unidade têm obtido resultados satisfatórios 

nos números de alunos desistentes dos primeiros módulos, atingindo um percentual total de 88% no 

comparativo do quadro do 2º Sem/2015 para o quadro do 1º Sem/2016. 

 

Nos quadros, quanto à quantidade de aluno formandos dos cursos, os resultados também 

foram positivos, pois atingimos um percentual total de 19% no comparativo do quadro do 2º 

Sem/2015 para o quadro do 1º Sem/2016. 

 

Vale ressaltar que nos cursos técnicos de Turismo e Enfermagem foi mantido um trabalho mais 

direcionado no ano de 2016, conforme comprovam os quadros, pois os mesmos precisavam 

apresentar uma melhora no número de alunos concluintes, no quadro do 2º Sem/2016 mostra a 

melhora nesse índice nos respectivos cursos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As ações desenvolvidas neste projeto contaram com a participação do núcleo gestor, 

coordenadores de curso, professores e alunos. Por isso, em um primeiro momento, fez se necessária 

uma reunião para apresentação da proposta aos envolvidos, com a apresentação dos dados e 

indicadores que levassem o grupo à reflexão da importância da execução desse projeto. Dessa forma, 

a ações foram pautadas em cima do reconhecimento das realidades e dinâmicas atuais da nossa 

escola. 

 

O processo de construção e consolidação desse projeto foi postulado numa metodologia de 

intervenção sócio-educativa voltada para a potencialização da participação de toda comunidade 

escolar. Considerando as necessidades e problemas apresentados, em constante interação no espaço 

escola, a proposta de intervenção no combate a evasão consistiu inicialmente na captação de 

interesses e desejos de todos os envolvidos nesse processo. 

 

Os resultados nos mostraram que, para trabalhar a reversão ou eliminação da frequência 

irregular e insucesso escolar, bem como qualquer outro dado utilizado como indicadores na escola, 

não se pode ser encarar apenas uma ação focal ou isolada, mas sim como ação conjunta. 
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Conforme Vasconcelos (2004a e 2004b) e Padilha (2003) alguns dos autores que 

fundamentaram as discussões, possibilitando a construção deste texto. Segundo Gadotti: 

 

Planejar a educação é ação de extrema relevância para melhor organização 
do trabalho na escola.... Não é possível dissociar a ideia de planejamento 
educacional e escolar da necessidade de se desenvolver, através de 
discussões e deliberações coletivas, um projeto-pedagógico da unidade 
escolar (GADOTTI, 2004, pag.81). 

 

É de extrema importância que todos tenham ciência do cenário educacional em que estão 

inseridos e se comprometam com as ações que visam trazer as mudanças almejadas. 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BRASIL. MEC. LDB – 9.394/96 . Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília: 1996. 

 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Diretrizes Curriculares para Educação de 
Jovens e Adultos . Brasília, DF, 2000. 

 

BRASIL. Parecer CNE 009/2001 de 08 de maio de 2001. Dispõe sobre as Diretrizes Nacionais 
para a Formação de Professores da Educação Básica, em Cursos de Nível Superior, Curso de 
Licenciatura, de Graduação Plena. Brasília: 2001. 

 

DEBIASINO, Flávia de Jesus Mendes. Acesso, permanência e evasão nos cursos do Proeja em 
instituições de ensino de Curitiba-PR . 2010. 127f. Dissertação (Mestrado em Tecnologia) – 
Programa de Pós-Graduação em Tecnologia da Universidade Tecnológica do Paraná (UTFPR). 
Curitiba, 2010. 

 

NASCIMENTO, Lucidalva Pereira do; KEMPA, Sydney Roberto. A evasão e/ou abandono de jovens do 
ensino médio noturno de uma escola pública do litoral do Paraná. Disponível em: 
<http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2553-8.pdf>. Acesso em: 7 de Maio de 
2015. 

 

NERI, Marcelo Cortês. O Tempo de Permanência na Escola e as Motivações dos Sem-escola. 
Motivos da Evasão Escolar . Rio de Janeiro: FGV/IBRE, CPS, 2009. 



 

  ....................................................................................................... 460 
 

 
 

 

 

 

PEREIRA JÚNIOR, Edgar, Compromisso com o graduar-se, com a instituição e com o curso: 
estrutura fatorial e relação com a evasão . 2012. 414f. Dissertação de Mestrado. Faculdade de 
Educação. Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP, 2012. 

 

ROCHA, Wellington Moreira da. Educação de Jovens e Adultos e a Evasão Escolar: o caso do 
Instituto Federal do Ceará Campus de Fortaleza. 2011. 154f. Dissertação (Mestrado em 
Educação) do Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira da Universidade Federal do 
Ceará. Fortaleza. 2011. 

 

SILVA, Wander Augusto da. Fatores de Permanência e Evasão no Programa de Educação 
Profissional de Minas Gerais: (PEP/MG): 2007 a 2010. 2013. 221f. Tese. (Doutorado em 
Educação da Universidade Federal de Minas Gerais). Belo Horizonte, jul. 2013. 

 

SOUSA, Antônia de Abreu; SOUSA, Tássia Pinheiro de; QUEIROZ, Mayra Pontes de; SILVA, 
Erika Sales Lôbo. Evasão escolar no ensino médio: velhos ou novos dilemas? Revista 
VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 13, n. 1, p. 25-37, jan./abr. 2011. 

 

VASCONCELOS, Celso dos S. Coordenação do Trabalho Pedagógico: Do projeto 
 

político-pedagógico ao cotidiano da sala de aula. São Paulo: Libertad Editora, 2004. 

 

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. trad. Ernani F. da F. Rosa. Porto Alegre: 
ArtMed, 1998. 

 

 

 

  



 

  ....................................................................................................... 461 
 

 
 

 

 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS NO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA 
ESTÍMULO AO SENTIMENTO DE PERTENCIMENTO DO ALUNADO 

 

Marluce Gaviao Sacramento Dias - marlucegaviao@yahoo.com.br 

 

RESUMO 

O trabalho em questão aborda práticas pedagógicas inovadoras no ensino da Língua Portuguesa nas 
Faculdades de Tecnologia (FATEC) do Centro Paula Souza. Tais práticas têm como finalidade primordial, 
não só o cumprimento das ementas dos diversos cursos nos quais a disciplina é ministrada, mas também 
o estabelecimento de vínculos com e entre os alunos, para que se sintam parte integrante da instituição 
em que estudam. Seja sob o nome de Língua Portuguesa, ou Fundamentos da Comunicação e 
Expressão, a disciplina permite o uso de práticas pedagógicas que associam a instrução com a 
aprendizagem da liberdade de pensar, conforme explicita Meirieu (2005). Um aluno reflexivo se tornará 
um cidadão mais consciente e participativo. Para que isto ocorra, é importante que o alunado conclua 
o curso que o contemplará com a formação escolhida, apesar das eventuais dificuldades que surjam no 
meio do caminho até a conclusão do curso. Para que estas questões sejam resolvidas ou minimizadas, 
é importante que o aluno se sinta como parte integrante da instituição em que estuda. Precisa sentir 
que pertence ao ambiente acadêmico de forma efetiva para que ali queira permanecer. Neste sentido 
são apresentadas práticas pedagógicas inovadoras que poderão estimular no aluno este sentimento de 
pertencimento. A pesquisa se baseia em observações feitas durante o primeiro ciclo nas FATEC, nas 
disciplinas acima mencionadas e apresenta as atividades, desenvolvidas pelos alunos, que propiciaram 
o desenvolvimento do sentimento de pertencimento do alunado que desta forma se sente estimulado a 
prosseguir no curso até a sua conclusão. 

 

Palavras-chave: Práticas Pedagógicas Inovadoras; Sentimento de Pertencimento; Ensino Tecnológico 
da Língua Portuguesa 
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INTRODUÇÃO  

 

Este é um trabalho que aborda a questão do estímulo ao sentimento de pertencimento do aluno 
junto à escola, como forma de combater a evasão. O aluno do curso tecnológico, seja ele já adulto ou 
adolescente na sua fase final e entrando na vida adulta, precisa se sentir acolhido no ambiente 
acadêmico para não desistir do curso, não importa por qual motivo. 

 É justamente esta sensação de pertencimento que faz com que ele queira permanecer na 
faculdade, enfrentando todas as eventuais dificuldades que possam surgir, sejam elas relativas a questões 
pessoais relacionadas à saúde, questões financeiras ou profissionais ou ainda a dificuldades relacionadas 
ao conteúdo programático que se mostra algumas vezes aparentemente intransponível. É este 
sentimento de se sentir parte da instituição que faz com que o aluno persista no curso. 

Para dar suporte a este sentimento, é preciso desenvolver novas práticas educacionais que 
aproximem os alunos uns dos outros e da instituição como um todo, reforçando assim a permanência 
na faculdade.  

 Falamos de práticas educacionais que contam com a participação de todos os atores presentes 
no contexto escolar, para que se promova o que é apregoado na Lei de Diretrizes e Bases em seu artigo 
3, parágrafo 1, que cita que ´´O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I - igualdade 
de condições para o acesso e permanência na escola´´ (BRASIL, 1996, p.1).  

Assim sendo, é importante envolver o aluno para que atue de forma participativa na faculdade 
e se sinta acolhido pela instituição, crie laços e ali permaneça até que complete seu curso. Este 
sentimento de pertencimento deve ser promovido junto ao alunado em paralelo com o estímulo à 
reflexão para que conclua o curso e se transforme também num cidadão consciente e atuante.  

A disciplina que permite mais facilmente que estas questões sejam trabalhadas junto ao aluno é 
justamente a de Língua Portuguesa e/ou Fundamentos de Comunicação e Expressão. Lança-se para 
tanto mão de alguns recursos didáticos que servirão de base e incentivo para a concretização desse 
propósito. 

 Conforme mencionado por Rojo (2009),  a escola deve fomentar as discussões multiculturais, 
não só por meio da cultura dominante, mas também das outras várias e diferentes culturas, o que garante 
a preservação das identidades regionais e também individuais (BRASIL, 2017).``Cabe à escola 
potencializar o diálogo multicultural, trazendo para dentro de seus muros não somente a cultura 
valorizada, dominante, canônica, mas também as culturas locais e populares e a cultura de massa, para 
torna-la vozes de um diálogo´´(ROJO, 2009, p.12) 

O que nos motivou a escrever este artigo foi o desejo de compartilhar as experiências vivenciadas 
em duas FATEC nas quais lecionamos Fundamentos da Comunicação e Expressão e Fundamentos da 
Língua Portuguesa. Os trabalhos aqui descritos foram desenvolvidos nessas duas unidades das 
Faculdades de Tecnologia do Centro Paula Souza, nos cursos de Construção de Edifícios, Processos 
Químicos e Comércio Exterior. As práticas descritas foram desenvolvidas como forma de satisfazer ao 
requisito nº 3, trabalho, que formam a composição das notas semestrais dos alunos. 
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Para compor a nota final que fornecerá a média do aluno, são necessárias as notas de duas 
provas, chamadas de P1 e P2, e mais uma terceira nota que se refere a um trabalho. Sugerimos um 
seminário para este quesito, já que as disciplinas em questão devem ser ministradas sempre no primeiro 
semestre da Faculdade, junto aos alunos ingressantes.  O seminário é uma atividade que exige não só a 
participação como também a interação dos participantes. Todos devem ser responsabilizados por uma 
parte do trabalho e todos devem fazer parte da apresentação para os colegas de sala. As salas são 
divididas em oito grupos com 5 participantes, aproximadamente, cada e os temas sugeridos são 
sorteados entre os grupos.  

Os temas se referem a contextos nos quais os alunos estarão revendo a Língua Portuguesa em 
um dos seus vários aspectos, ou seja, literatura, gramática e produção de texto.  Alguns dos temas 
propostos são: a literatura como denúncia; discurso político: a arte do convencimento; relato 
mitológico: comparação com os dias atuais. Na escolha do referencial teórico que dará suporte ao 
trabalho, sugerimos aos alunos alguns autores e figuras da história, cuja trajetória marca uma atuação 
relevante no contexto social de nosso país e que os levará à discussão de dados e à reflexão.  

 

OBJETIVO 

O propósito do trabalho é sugerir caminhos que possam auxiliar no controle à evasão escolar 
nos cursos de tecnologia. Pretendemos demonstrar que a participação efetiva dos alunos em práticas 
pedagógicas inovadoras, como atividades em grupo, faz com que os discentes se envolvam mais com a 
vida acadêmica. Essas práticas, com base nos fundamentos e da comunicação e expressão, podem 
propiciar o desenvolvimento de um sentimento de pertencimento junto à instituição que auxilia no 
controle à evasão escolar. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 A pesquisa em questão é qualitativa, com base em observações, registros e análise dos fatos, sem 
manipulá-los, ou seja, descritiva. ´´Os estudos descritivos favorecem, na pesquisa mais ampla e 
completa, as tarefas de formulação clara do problema e da hipótese como tentativa de solução´´ 
(CERVO, BERVIAN & SILVA, 2007, p. 62). 

 O trabalho foi desenvolvido a partir da observação do comportamento dos alunos, quando do 
desenvolvimento de alguns trabalhos em grupo, mais especificamente, seminários. A criatividade e a 
versatilidade dos alunos chamou nossa atenção. Observamos, também, as mudanças comportamentais 
que aconteceram após a apresentação dos seminários. Os alunos ficaram mais unidos e pequenas 
tensões existentes foram dissipadas, o que denota que houve interação efetiva entres os alunos. As salas 
também ficaram mais unidas, já que todos passaram a se conhecer melhor. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No caso do tema ´´a literatura como denúncia´´, por exemplo, os alunos ficam livres para 
escolherem os autores nacionais que pretendessem apresentar. Alguns escolhem Vidas Secas, de 
Graciliano Ramos, como forma de exemplificar a miséria que existe, ainda, nos sertões do Brasil, em 
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função da seca. Outros optam por autores considerados anarquistas, como Plínio Marcos. O trabalho 
sobre este autor, foi baseado na obra O Abatjour Lilás, que relata a história de algumas prostitutas que 
vivem num prostíbulo comandado por um homossexual.  A miséria humana que envolve os personagens 
é mostrada de maneira contundente pelo autor, numa declarada crítica social. Este é um dos exemplos 
escolhidos para mostrar como a participação dos alunos descortina inúmeras possibilidades.  

Os trabalhos são desenvolvidos de várias e diferenciadas formas. Alguns grupos montam 
pequenas peças teatrais. Outros promovem discussões após apresentarem a fala de algumas figuras 
públicas de relevância. Apresentam várias formas de discursos e provocam muitas discussões. Os inovam 
e participam, deixando a plateia sempre muito interessada. 

 As fotos que seguem mostram o cenário montado pelo grupo em plena sala de aula que foi 
transformada no prostíbulo, com roupas íntimas penduradas em um varal e o abatjour lilás, sempre 
presente. 

Na fig. 1 observamos a sala de aula transformada no prostíbulo, onde se desenrola a história e 
os alunos que participaram do seminário.  As alunas se apresentam caracterizadas no cenário da história. 
Elas não só se vestiram como as prostitutas da história, mas também encenaram uma pequena peça 
teatral, resumo do enredo do autor.        

                                                   Fig 1 – Cenário montado na sala  

                                                                 

                                                                 Fonte: a autora        

 Essas atividades despertam grande interesse no alunado. Muitos descobrem talentos ocultos, 
outros percebem que têm um potencial ainda não trabalhado e um forte vínculo é criado entre os 
participantes, criando um elo até então inexistente entre eles e com a instituição que é o ponto de 
encontro diário deles. Passam a valorizar mais o lugar e o estudo, enxergando todas as novas e 
maravilhosas possibilidades que a instituição lhes traz.     

 A fig. 2 abaixo mostra o material confeccionado pelas próprias alunas para formar o cenário que 
criaram, representando o ambiente em que se passa a cena da peça escolhida.     
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                                                          Fig. 2 – O abatjout lilás                                                   

                                                           

                                                                  Fonte: a autora 

 

 A fig. 3 abaixo retrata outra parte do cenário criado pelas alunas do Curso de Construção de 
Edifícios. 

 Fig. 3 – O prostíbulo 

 

 

 

 

 

 

                                                                     Fonte : a autora 

 

Há outros temas polêmicos que incitam a participação dos alunos, como mostrado na fig.4, em 
que os alunos traçam um paralelo comparativo entre as figuras mitológicas dos gregos e romanos com 
as crenças populares de nosso país. 
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Fig. 4 – Seminário sobre figuras mitológicas 

                                                                    

                                                                Fonte : a autora 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O desenvolvimento desse tipo de trabalho gera uma interação entre todos os participantes que 
passam a se conhecer melhor e a se compreender melhor também. Esse vínculo criado entre os alunos 
faz com que se sintam parte do todo, inseridos num ambiente acolhedor que os encoraja a persistir nos 
estudos acadêmicos. 

 Na sociedade global em que vivemos, é nítida a corrida contra o tempo. A grande maioria de 
nossos alunos luta pela sobrevivência, trabalha e estuda.  Muitos vêm de diferentes pontos da cidade, 
normalmente após terem cumprido sua jornada de trabalho. Alguns trabalham em turno e muitas vezes 
sentem-se pressionados pelas empresas em que trabalham para abandonar a vida acadêmica, para não 
atrapalhar o horário de trabalho. Outros, retomaram os estudos após ter estado parados por algum 
tempo. Outros, ainda, voltam aos bancos acadêmicos após muitos anos. Nestes dois casos, via de regra, 
o aluno enfrenta grande dificuldade em acompanhar o conteúdo programático.  

Muito embora as FATEC disponibilizem vários procedimentos de apoio ao aluno, como por 
exemplo, o PIVA (Projeto de Inserção à vida acadêmica), por meio dos quais o aluno tem aulas de 
reforço em algumas disciplinas, como Português, Matemática, Física e Inglês, o aluno não dispõe de 
tempo para participar desses reforços. Com isso, vai acumulando as dificuldades nas disciplinas sendo 
tentado a desistir do curso.  

É nesse momento que o sentimento de pertencimento criado dentro do aluno atua para que ele 
permaneça, para que ele insista em ficar, apesar dos contratempos.  O professor também tem papel 
primordial nesse momento e ´´sua missão será a de administrar a análise da situação conflitiva, 
cuidando para que os termos do problema sejam claramente estabelecidos´´ (AQUINO, ARANTES, 
2003, p. 148).   

Os colegas de turma também poderão ajudar. É comprovado que toda aprendizagem pode se 
efetivar, quando afetividade e cognição estão diretamente envolvidas (SASTRE, 2002). Certamente o 
sentimento de pertencimento levará o aluno a compartilhar o problema com os amigos de turma e 
alguns professores. Este sentimento de pertencimento, de acordo com Meirieu (2005), faz com que o 
aluno se sinta como membro de um coletivo, de um ambiente ao qual pertence e no qual gostaria de 
permanecer e isto contribui para evitar a evasão. ́ ´Assim a Escola pode, ou deve levar o aluno a realizar 
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descentrações sucessivas para que se perceba e se compreenda progressivamente como membro de 
coletivos cada vez mais amplos ´´ (MEIRIEU, 2005, p. 75). 

As práticas pedagógicas aqui apresentadas têm como finalidade primordial estabelecer com o 
aluno uma aliança numa associação que trará a ele confiança e certeza de pertencer a uma instituição 
na qual é acolhido e prestigiado. O aluno deve sentir que pertence a um grupo que lhe permite ampliar 
a visão de mundo e refletir, estimulando não só o aumento de seu conhecimento, mas o sentido de 
compreensão do mundo. 
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RESUMO 
  

 O presente trabalho tem por objetivo apresentar os estilos de aprendizagem, as inteligências múltiplas 

e suas benesses na prática escolar da educação profissional, uma vez que fornecem indicadores sobre 

as preferências individuais dos estudantes no processo de construção do conhecimento. Conhecer os 

estilos de aprendizagem e inteligências múltiplas dos estudantes é de extrema importância para a equipe 

docente, pelo fato de possibilitar direcionamento de táticas de mediação pedagógica interligadas às 

preferências de aprendizagem dos estudantes. Considerando que as diferentes inteligências e estilos de 

aprendizagem fazem parte da diversidade da constituição humana, podemos afirmar que se existem 

múltiplas inteligências, existem também diversas maneiras de aprender e, consequentemente, várias 

maneiras de ensinar. Seguindo esta ótica, a equipe gestora da Etec Antonio Devisate, em Marília, 

apresenta os resultados da aplicação dos canais de comunicação e teste de inteligências múltiplas 

realizados em todas as turmas ingressantes do 1º semestre de 2017, dos diferentes cursos técnicos 

oferecidos, assim como as ações organizadas com vistas a oferecer aos docentes, subsídios para 

aprimorar as práticas de ensino e aprendizagem, objetivando oferecer metodologias que contemplem as 

expectativas e necessidades dos estudantes da educação profissional. 

  
Palavras-chave: Ação docente; Estilos de Aprendizagem; Inteligências Múltiplas. 
  
 
 
INTRODUÇÃO 

  
Analisar os estilos de aprendizagem e inteligências múltiplas nos exige atender às diversidades e 

às individualidades dos estudantes como fatores de interferência nas considerações sobre aprendizagem 

na escola. Faz-nos ainda entender que toda aula necessita tornar-se um espaço para que os estudantes 

possam postar comentários, discutir em sala de aula, tirar dúvidas e interagir entre os colegas de 

turma. Um espaço de conhecimento compartilhado, no qual os estudantes sejam vistos como indivíduos 

capazes de estabelecer relações, transformar e associar ideias, tendo a oportunidade de interagir uns 

com os outros, com objetos e situações que exijam envolvimento, além da disposição de tempo para 

mailto:b.goffredo@etec.sp.gov.br
mailto:claudia.parolisi@etec.sp.gov.br
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pensar e refletir acerca de seus procedimentos, de suas aprendizagens, dos problemas que têm que 

superar. 

Sendo assim, a comunicação determina a situação que vai dar significado às mensagens trocadas 

e, deste modo, não incide apenas na transmissão de ideias e fatos, mas especialmente, em proporcionar 

novas maneiras de ver essas ideias de lidar com diferenças e ritmos individuais, de pensar e relacionar 

as informações recebidas de modo a construir significados. 

Se os estilos de aprendizagem definem a forma como os estudantes conseguem estudar ou 

aprender novas informações de forma mais fácil e proveitosa, as inteligências múltiplas mostram ao 

docente as características dos estudantes frente a um determinado conteúdo, reforçando a necessidade 

de compreender que cada indivíduo possui suas singularidades e deve associá-las a melhor forma de 

ensinar. 

Entre os estilos de aprendizagem temos os três seguintes: visual, auditiva e cinestésica. 

Já, a teoria das Inteligências Múltiplas, desenvolvida no início dos anos 80, pelo psicólogo Howard 

Gardner, desafia a crença comum que, de maneira geral, limita a noção de inteligência, por acreditar 

que somos proprietários de uma única inteligência, trazendo uma conotação diferente à palavra 

inteligência, deixando de ser apenas a capacidade de respostas aos testes de quociente intelectual.  

A escolha do tema teve, como principal questionamento, resultados do WEBSAI - avaliação feita 

anualmente em todas as Escolas Técnicas Estaduais (Etecs), por meio da coleta de informações de alunos, 

professores, funcionários, pais de alunos (Etecs), equipes de direção e egressos), representados no 

quadro abaixo:  

 

Quadro1: Websai/2016 – Razões pela dificuldade de aprendizagem 

 

Fonte: Websai/2016 – Adaptado 

 

Como podemos observar, 21% dos estudantes dos cursos técnicos pesquisados, oferecidos pela 

unidade escolar, apontam que falta clareza nas exposições do professor. E, este quadro despertou a 

atenção da equipe gestora da Etec Antonio Devisate, em promover ações que ofereçam à equipe 
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docente suporte teórico-metodológico, visando ao aprimorando das práticas de ensino e aprendizagem 

e um ensino que atenda às expectativas e necessidades dos estudantes da educação profissional. 

 

OBJETIVO 

 

Oferecer aos docentes que atuam nos cursos técnicos, oferecidos pela Etec Antonio Devisate, 

subsídios para aprimorar as práticas de ensino e aprendizagem por meio da utilização dos estilos de 

aprendizagem e inteligências múltiplas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

  

Toda a base do trabalho foi pautada nos estudos dos estilos de aprendizagem e nas concepções 

da teoria das Inteligências Múltiplas. O desenvolvimento deu-se, inicialmente, em uma reunião com os 

coordenadores de cursos para definir a semana de acolhimento.  

 Os coordenadores foram orientados para que, no transcorrer das primeiras aulas do componente 

curricular Aplicativos Informatizados (presente em todos os primeiros módulos dos cursos técnicos), os 

questionários sobre os Canais de Comunicação e Percepção e Inteligências Múltiplas fossem aplicados 

em todas as turmas ingressantes dos cursos técnicos ofertados no 1º semestre de 2017. Para tanto, cada 

um coordenou e recebeu os seguintes materiais de apoio: 

1) Link para aplicação do teste de Inteligências Múltiplas 

https://www.posgrado.net.br/aplicacoes-e-recursos/teste-das-multiplas-inteligencias.html 

2) Slides explicando a relevância e propósitos das pesquisas 

3) Material para impressão: 

4) Modelo para tabulação 

Com os dados em mãos, a equipe gestora organizou o segundo dia de Planejamento Escolar, em 

01/03/2017, com o intuito de apresentar aos docentes os perfis de cada turma. 

 Para provocar reflexões, acerca dos perfis de cada turma, foi proposta a seguinte oficina: 

Considerando as reflexões sobre as teorias de Gardner e PNL – Programação Neurolinguística (Canais 

de Comunicação e Percepção), pede-se: Montar grupos de cinco docentes cada; Analisar os textos: 

Elementos Básicos da Teoria das Inteligências Múltiplas e Dicas de assimilação/aprendizado – VAC; 

Indicar as metodologias mais apropriadas para cada sala e Apresentar/defender os motivos da indicação 

(3 minutos). 

 A reunião foi finalizada com a entrega e discussão dos seguintes materiais:  

https://www.posgrado.net.br/aplicacoes-e-recursos/teste-das-multiplas-inteligencias.html
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Quadro 2: Tipos de Inteligências e suas características 

 

Fonte: www.posgrado.net.br/aplicacoes-e-recursos/teste-das-multiplas-inteligencias.html (adaptado). 

Quadro 3: Estilos de aprendizagem e suas características  

 

Fonte: Livro “Processamento Auditivo: Fundamentos e Terapias”, de Ana Maria Alvarez, pag.58 

http://www.posgrado.net.br/aplicacoes-e-recursos/teste-das-multiplas-inteligencias.html
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Por intermédio da aplicação dos estilos de aprendizagens, sintetizados pelos canais de 

comunicação e percepção e os testes de inteligências múltiplas, cada docente obteve o resultado 

individual de cada estudante, quadro 4, assim como, receberam o estilo de aprendizagem predominante 

de cada turma, referente ao Canal de comunicação quadro 5 e Inteligências Múltiplas, quadro 6. 

 

Quadro 4: Resultado individual de cada estudante ingressante 

 

Fonte: próprio autor 

Quadro 5: Canal de comunicação – 1º módulo curso Técnico em Logística 
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Fonte: próprio autor 

Quadro 6: Inteligências Múltiplas – 1º módulo curso Técnico em Logística.  

 

Fonte: próprio autor 

 

A equipe docente, conhecendo os perfis de cada estudante e o perfil predominante de cada 

turma, tem em mãos indicadores importantes para planejamento e aprimoramento de suas aulas, 

percebendo que os estudantes sãos diferentes e que estas diferenças também precisam ser respeitadas 

no processo de aprendizagem (REZENDE, 2012). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Modificar a perspectiva sobre o conhecimento e a inteligência, na busca por uma aprendizagem 

significativa, tem consequências diretas e profundas na concepção e organização da vida em aula, 

supondo um desafio didático que envolve muito mais do que novas estratégias didáticas. Requer uma 

mudança na concepção de todos os elementos que interferem e determinam a vida e o trabalho na 
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aula, indicando novas lentes para contemplar os alunos, selecionar conteúdos de ensino e, muito 

especialmente, a avaliação 

Conhecer e compreender os estilos de aprendizagem, por meio da aplicação dos canais de 

comunicação e percepção e a teoria das inteligências múltiplas, foi uma experiência bastante 

enriquecedora, ponto de partida para a assertividade na proposição e diversificação de metodologias 

de ensino-aprendizagem e avaliações, contribuindo efetivamente para possibilidade de promoção da 

autoestima do estudante, via otimização das menções/conceitos, com consequente redução das 

retenções/progressões parciais e perdas discentes. 
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SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM (SAA) APLICADO AO ENSINO DE ALGORITMOS PARA 
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RESUMO 

Este trabalho destaca o potencial da utilização da Tecnologia para conduzir, de forma efetiva, a avaliação 

formativa dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Algoritmos, chave para 

o êxito na redução do índice de evasão dos estudantes com deficiência na aprendizagem. O uso de 

uma ferramenta computacional, voltada para o processo de avaliação da aprendizagem em Algoritmos, 

demonstra como se pode otimizar o tempo do professor no planejamento, criação e aplicação dos 

processos de verificação da aprendizagem, possibilitando a potencialização de sua ação, principalmente 

para o reforço da aprendizagem junto aos estudantes com alguma dificuldade. Ao final são apresentados 

alguns resultados parciais da pesquisa. 

Palavras-Chave: Avaliação Formativa; Evasão no Ensino Superior; SAA. 

 

INTRODUÇÃO 

Muito se tem escrito sobre métodos, metodologias, ferramentas, ambientes, práticas e técnicas adotadas 

no ensino de Algoritmos. Uma revisão dos últimos trabalhos publicados nesta área nos remete a uma 

análise de, fundamentalmente, três perspectivas: Utilização e/ou construção de ferramentas específicas 

para o ensino/aprendizagem de algoritmos, com destaque para Esmin (1998), Gomes (2000),  Cares 

(2002), Santiago e Dazzi (2017), Alice (2017), Azul, Mendes (2015), Dellazzana (2015) e  Scratch (2017); 

Estratégias de ensino/aprendizagem que utilizam ambientes lúdicos e jogos educacionais para o ensino 

de algoritmos (Fayard 2000; Borges 2002; Mendes 2002; Rodrigues 2004; Tarouco, 2005; Priesnitz 

Filho, Abegg, Simonetto 2012, dentre outros); e Utilização e/ou construção de ambientes Web para 

ensino e/ou auxilio da disciplina de algoritmos, com os trabalhos de Dazzi, Miranda, Souza (2000); 

Pereira Jr., Rapkiwicz (2004); Delgado, Xexeo, Souza, Rapkiewicz, Pereira Jr. (2005) e Black 2015, 

dentre muitos outros. 
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Além dessas modalidades e ambientes analisados e indicados, existem outros criados para auxiliar 

estudantes e professores no ensino de algoritmos e linguagem de programação.  Os autores Camila, 

Thayssa, Willer e Daniela (Santos et al 2014) analisaram nove ferramentas utilizadas para o ensino de 

algoritmos. Delas, 77% apresentam suporte para a representação de algoritmos por meio de fluxograma 

ou portugol. Além disso, 66% possibilitam a execução passo-a-passo, o que facilita a visualização da 

execução e as alterações de um passo (comando) para o outro.  Oitenta e oito por cento dessas 

ferramentas (88%) não apresentam suporte para o ambiente Web. 

Entretanto, nos trabalhos existentes, não foram observadas funcionalidades nas ferramentas que 

auxiliassem os docentes na identificação explícita das deficiências no processo de aprendizagem de 

algoritmos e linguagens de programação ou, tampouco, funcionalidades que indicassem ações que os 

estudantes devessem tomar para melhorar determinados conceitos. Mesmo assim, é certo que 

ambientes como estes, podem e devem ser utilizados pelos docentes para indicar alternativas de 

aprendizagem aos estudantes, conforme metodologia adotada nas respectivas disciplinas.  

Foi essa ausência de informações mais voltadas ao gerenciamento do processo de aprendizagem dos 

estudantes que nos motivou a procurar alternativas que pudessem potencializar a ação docente. Em 

Piva Jr e Cortelazzo (2015), foram analisadas três metodologias: blended learning, ambientes de 

aprendizagem ou learning spaces e sala de aula invertida, ou flipped classroom, que, pela sua simples 

adoção, de forma individualizada, apresentam resultados positivos.  

Dessas análises, surgiu a ideia da criação de uma ferramenta computacional que automatizasse o 

processo de planejamento e aplicação das avaliações formativas, contribuindo assim com os docentes e 

facilitando o processo de acompanhamento individualizado do processo de ensino-aprendizagem, 

possibilitando a ação preventiva nos processos de evasão, por dificuldade de aprendizagem, nos cursos 

de tecnologia. Foi então criado o Sistema de Avaliação da Aprendizagem (SAA) e este artigo apresenta 

o sistema e alguns resultados parciais de sua aplicação. 

OBJETIVO 

Construir uma ferramenta computacional que permitisse a operacionalização das avaliações formativas, 

contribuindo com o processo de acompanhamento individualizado da aprendizagem dos estudantes 

em cursos superiores de tecnologia na disciplina de Algoritmos, possibilitando ações preventivas em 

possíveis casos de evasão por falta de conhecimento. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se portanto, de uma pesquisa aplicada. Quanto à forma de abordagem da problemática proposta, 

será realizada a pesquisa de forma quantitativa e qualitativa. Quantitativa pela comparação da melhoria 

do processo de aprendizagem em relação a grupos que utilizaram e outros que não utilizaram o sistema; 

além é claro da verificação de indicadores de evasão e retenção por conta desse acompanhamento 

personalizado. Já quanto à abordagem qualitativa tanto estudantes quanto professores serão observados, 

por meio de questionário e entrevistas, de como foi a experiência da utilização de uma ferramenta 

computacional do processo de ensino-aprendizagem. Do ponto de vista dos objetivos, trata-se de uma 

pesquisa exploratória, envolvendo grupos de estudantes e a consulta a literatura existente sobre o 

assunto. 

Em termos de materiais e tecnologias utilizadas para o seu desenvolvimento, em virtude da 

crescente utilização de dispositivos móveis (smatphones e tablets), principalmente por parte dos 

estudantes, buscou-se encontrar um ambiente de programação, em que fosse possível o 

desenvolvimento de ferramentas que independessem de plataforma, mas que fossem adequadas 

aos sistemas móveis atuais (também conhecido como mobile first31). 

A linguagem de desenvolvimento escolhida foi o PHP. Já o banco de dados utilizado foi o MySql 

(ambos gratuitos e fáceis de serem utilizados e mantidos).  Para agilizar e padronizar o 

desenvolvimento, foi escolhido o framework Laravel32. 

O SAA, portanto, é um sistema Web, alocado no domínio http://www.saa.pro.br. A Figura 1 

apresenta a página inicial do Sistema de Avaliação de Aprendizagem (SAA).  

No que diz respeito à modelagem do sistema, as funcionalidades do Sistema de Avaliação da 

Aprendizagem (SAA) podem ser observadas na Figura 2 que ilustra o Diagrama de Casos de Uso, 

utilizado em Engenharia de Software para modelar os perfis dos utilizadores do sistema e todas as 

funcionalidades associadas cada perfil, inclusive o sistema de gestão acadêmica (SIGA). 

                                                           
31 Mobile First – é um termo utilizado para designar produtos desenvolvimentos inicialmente (e 
principalmente) para dispositivos móveis (notadamente smartphones e tablets). Mas que também se 
adaptam a outras plataformas. 
32 https://laravel.com/ 
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Figura 1 – Tela inicial do sistema SAA no domínio saa.pro.br. 

Como pode ser observado pelas funcionalidades apresentadas, o SAA foi desenvolvido para 

comportar a utilização em diversos níveis e modalidades de ensino. Desde a utilização em cursos 

regulares, salas de aula convencionais, até a utilização na Modalidade 100% EaD ou modelos 

híbridos.  

Para se conseguir um nível básico de automatização do processo de envio, aplicação e análise dos 

processos avaliativos ao longo das disciplinas, é fundamental a inserção de determinados 

parâmetros, a fim de se ter dados suficientes para tais ações necessárias. 

Depois do cadastro da Instituição, do curso, das disciplinas, dos professores, coordenadores, 

diretores e dos próprios estudantes, o professor terá que realizar o planejamento de uma 

determinada disciplina. O planejamento consiste de elencar as aulas, os tópicos a serem abordados 

e seus respectivos conceitos, a forma de avaliação desses conceitos e a data que tal aula presencial 

será realizada. Em seguida, o professor terá que inserir as questões que avaliarão a aprendizagem 

daqueles determinados conceitos. 
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Figura 2 – As funcionalidades básicas (Use Cases) apresentadas no Sistema de Avaliação da 

Aprendizagem (SAA). 

 

Ao concluir esse cadastramento básico, o sistema estará pronto para funcionamento. Após cada 

aula, quando o professor insere a presença dos estudantes, o sistema SAA dispara automaticamente 

mensagens aos estudantes que estiveram presentes na aula para realizarem a avaliação (de assuntos 

abordados em sala de aula). Da Análise dos resultados dessa avaliação, são gerados relatórios que 

nortearão as ações do professor para a próxima aula ou na preparação de materiais 

complementares que os estudantes poderão acessar e estudar antes da próxima aula presencial. As 

principais etapas dos processos descritos podem ser visualizadas na Figura 3. 
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Figura 3 – Fluxo principal de controle das avaliações formativas pelo SAA 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os primeiros testes estão sendo realizados na disciplina de Algoritmos nos cursos superiores de 

tecnologia da área de computação (ADS, GTI e Automação Industrial) em três Faculdades de 

Tecnologia (Fatecs): Itu, Tatui e Indaiatuba.  

No segundo semestre de 2016, foram realizados os testes iniciais utilizando duas turmas do curso 

de GTI na Fatec de Itu, de um mesmo professor, num total de 109 estudantes.  Já no primeiro 

semestre de 2017, cinco professores em sete turmas/disciplinas diferentes, num total de 387 

estudantes, nas três Fatecs epigrafadas, estão utilizando o sistema SAA.   

Na primeira utilização, 2º semestre de 2016, aferiu-se um ganho médio de aprendizagem da ordem 

de 17,64%, quando comparado com os mesmos resultados das turmas anteriores (sem a utilização 

do sistema SAA), conforme pode ser observado na Figura 4.  

Na segunda aplicação, os resultados ainda são parciais. Mesmo assim, mostram tendência de 

melhoria na ordem de 20% na qualidade da aprendizagem dos estudantes. 



 

  ....................................................................................................... 481 
 

 
 

 

 

 
Figura 4 – Ganho médio da aprendizagem na 1ª utilização do sistema SAA 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É certo que o desafio da potencialização do processo de aprendizagem e o consequente combate 

à evasão não serão superados apenas pelo desenvolvimento de ferramentas que auxiliem e 

suportem o processo de ensino-aprendizagem.    Muito mais há que se pesquisar sobre a 

profundidade de um tema que envolve, não apenas aspectos tecnológicos, como também questões 

relacionadas ao comportamento humano no processo ensino-aprendizagem, em contextos virtuais 

ou presenciais, que exigem outras relações, outras compreensões entre o sujeito que aprende o 

conteúdo de aprendizagem, a ferramenta computacional que disponibiliza as informações e 

conhecimentos e o professor.   Busca-se, em síntese, ampliar o potencial da aprendizagem, tão 

esquecida no processo tradicional de avaliação, focado especialmente na “quantidade do 

conteúdo assimilado”. É, portanto, um novo campo de possibilidades que poderá trazer soluções 

inovadoras para o ambiente da sala de aula e auxiliar na quebra do atual paradigma do ensino, 

abrindo as portas para o fantástico mundo da aprendizagem, tendo como uma das possíveis 

implicações a redução das taxas de evasão no ensino superior. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALICE (2017). What is Alice?. Disponível em: <http://www.alice.org/>. Acesso em: 3 abr. 

AZUL, A. A. e MENDES, A. J. (2015).  EDDL: Um Programa Didático sobre Estruturas de Dados 
Dinâmicas Lineares. 3º Simpósio Investigação e Desenvolvimento de Software Educativo – 1998. 
Évora, Portugal. Disponível em: 
http://www.minerva.uevora.pt/simposio/comunicacoes/Mendes/Eddl.html. Acesso: 05 abr. 

BLACK, P. E. (2015). Dictionary of Algorithms and Data Structures. NIST (National Institute of Standards 
and Technology). Disponível em http://xlinux.nist.gov/dads/. Acesso: 02 abr. 

-10,00% 0,00% 10,00% 20,00% 30,00% 40,00%

1ª Aval

2ª Aval

3ª Aval

Média Geral

37,55%

9,65%

5,72%

17,64%

Média

Noturno

Matutino



 

  ....................................................................................................... 482 
 

 
 

 

 

BORGES, M. A. F.(2002). Avaliação de uma Metodologia Alternativa para a Aprendizagem de 
Programação. VIII Workshop de Educação em Computação – WEI 2000. Curitiba, PR. 

CARES, P. L. L.(2002). Ambiente para teste de mesa utilizando fluxograma. Trabalho de Conclusão 
(Graduação)–Faculdade de Ciência da Computação, Universidade do Vale do Itajaí, Itajaí. 

DAZZI, R. L. S.; MIRANDA, E. M.; SOUZA, E. M. S.(2000). SAEL: Sistema de apoio ao ensino de lógica 
de programação. In: WORKSHOP DE INFORMÁTICA APLICADA À EDUCAÇÃO, Araraquara. 

DELGADO, C., XEXEO, J. A., SOUZA, I. F., RAPKIEWICZ, C. E., PEREIRA JR, J. (2005). Identificando 
competências associadas ao aprendizado de leitura e construção de algoritmos. In: XIII Workshop 
sobre Educação em Computação. São Leopoldo, RS. 

DELLAZZANA, F.(2015).  TED - Tutorial de Estruturas de Dados. Universidade do Vale do Itajaí – 2004. 
Disponível em http://www.tutorialdeestruturadedados.8m.com.Acesso: 2 abr. 

ESMIN, A. A. A. (1998). Portugol/Plus: Uma Ferramenta de Apoio ao Ensino de Lógica de Programação 
Baseado no Portugol, In: IV Congresso RIBIE, 1998, Brasília. Anais... Disponível em: 
<http://www.niee.ufrgs.br/ribie98/TRABALHOS/118.PDF>. Acesso: 02 abr. 

FAYARD, P. (2000). O jogo da interação: informação e comunicação em estratégia. Caxias do Sul: 
EDUCS. 

GOMES, A. J. (2000). Ambiente de suporte à aprendizagem de conceitos básicos de programação, 
Dissertação (Mestrado)–Universidade de Coimbra. 

MENDES, A. J. N. (2002). Software educativo para apoio à aprendizagem de programação, VIII Taller 
Internacional de Software Educativo- TISE, Santiago, Chile. 

PEREIRA JÚNIOR, J. C. R.; RAPKIEWICZ, C. E. (2004). O Processo de Ensino e Aprendizagem de 
Algoritmos e Programação: Uma Visão Crítica da Literatura. In: III Workshop de Educação em 
Computação e Informática do Estado de Minas Gerais, WEIMIG’04, Belo Horizonte – MG. 

PIVA JR, D.; NAKAMITI, G.; ENGELBRECHT, A.; BIANCHI, F. (2012). Algoritmos e Programação de 
Computadores. Rio de Janeiro:Campus/Elsevier, 2012. 

PIVA JR., D.; CORTELAZZO, A.L. (2015). Sala de aula invertida, ambientes de aprendizagem e 
educação online: a junção de três métodos para potencialização do ensino de algoritmos. In: I 
Workshop de Ensino em Pensamento Computacional, Algoritmos e Programação, I WAlgProg 2015, 
Maceió, 2015. v. I. p. 1271-1280. 

PRIESNITZ FILHO, W.; ABEGG, I.; SIMONETTO, E.O. (2012). Uma abordagem diferenciada no ensino 
de algoritmos através da utilização de uma lousa digital. Revista GEINTEC, ISSN 2237-0722, São 
Cristovão, SE, vol 2, n. 2, p. 129-137. 

RODRIGUES JR, M.C. (2004). Experiências Positivas para o Ensino de Algoritmos. Disponível em 
http://www.uefs.br/erbase2004/documentos/weibase/ Weibase2004Artigo001.pdf. Acesso: 12 abr 
2017. 

SANTIAGO, R.; DAZZI, R.L.S.(2017). Ferramenta de apoio ao ensino de algoritmos. Anais do XIII 
SEMINCO - Seminário de Computação, FURB, Blumenau/SC. 22 a 24 de setembro de 2004. 
Disponível em http://www.inf.furb.br/seminco/2004/artigos/96-vf.pdf. Acesso: 02 abr 2017. 

SANTOS, C.C.; ALMEIDA, T.I.J.P.; MATAYOSHI, W.P.; ORBATO, D.R.S. (2014). “Análise de 
ferramentas para ensino de algoritmo”. 8º. EnTec – Encontro de Tecnologia da UNIUBE: 
Uberaba/MG, http://www.uniube.br/entec, 28 a 30 de outubro.  

http://lattes.cnpq.br/5288333107238702
http://www.inf.furb.br/seminco/2004/artigos/96-vf.pdf


 

  ....................................................................................................... 483 
 

 
 

 

 

SCRATCH. (2017). Sobre o SCRATCH (documentação do Scratch no site). Disponível em 
<https://scratch.mit.edu/>. Acesso em: 12 abr 2017. 

TAROUCO, L. (2005). Jogos educativos via WWW, Disponível em: 
http://penta3.ufrgs.br/animacoes/JogosEducacionais/ Acesso: 12 abr 2017.  

 

  



 

  ....................................................................................................... 484 
 

 
 

 

 

 

CURTEENDEDORISMO: UMA FORMA DE EMPREENDEDORISMO ALIADA A UMA NOVA 

ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

 

Profa. Dra. Joana D’Arc Félix de Sousa - joana.sousa@etec.sp.gov.br 
 Profa. Ana Lúcia Silvestre Tosi 

ETEC Prof. Carmelino Corrêa Júnior –  Franca/SP  
 

RESUMO 

O curso Técnico em Curtimento destaca-se na Etec Prof. Carmelino Corrêa Júnior, por ser um dos únicos 

dois cursos existentes no Brasil. É um curso noturno voltado para o beneficiamento de peles e couros, 

estratégico para a Cidade de Franca, mundialmente conhecida como a “Capital do calçado”. 

Preocupados com a evasão escolar, com a homogeneização do ensino e aprendizagem em classes com 

ampla faixa etária, além das questões ambientais, econômicas e sociais, ou seja, com o grande volume 

de água consumido pela indústria coureira, com a grande quantidade de resíduos gerados no setor 

coureiro-calçadista, o desemprego e os altos índices de pobreza e analfabetismo do Brasil, introduzimos 

nas aulas práticas do Curso Técnico em Curtimento, o projeto CurtEENDEDORISMO: uma forma de 

empreendedorismo aliada a uma nova estratégia de ensino e aprendizagem para despertar nos alunos, 

o interesse pelo curso, aumentando a sua autoestima, estimulando a criatividade, a inovação e o 

empreendedorismo, com o objetivo de reduzir a evasão escolar. Esta proposta, aliada à refinada arte da 

produtividade, tem o objetivo de ensinar os alunos a utilizar a fauna e a flora brasileira no curtimento 

artesanal e sustentável de peles exóticas comestíveis (galinha, peixe e porco), além do bucho bovino, 

como fonte alternativa de renda para os estudantes recém-formados. As maiores contribuições do 

projeto estão relacionadas à introdução e integração dos princípios de desenvolvimento sustentável na 

economia doméstica, uma vez que o projeto evitou a geração de passivos ambientais, promoveu o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural, reduziu a evasão escolar, aumentou a autoestima dos 

alunos, apresentou novas oportunidades de emprego e geração de renda para os estudantes recém-

formados, reverteu as perdas de recursos ambientais e, principalmente, consolidou-se com uma nova 

metodologia de ensino para o Curso Técnico em Curtimento.  

Palavras-chave: Empreendedorismo; Economia Doméstica Criativa; Fauna e Flora Brasileira; 

Curtimento Artesanal e Sustentável; Inclusão Social. 
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INTRODUÇÃO  

 

A Escola Técnica Estadual Prof. Carmelino Corrêa Júnior, mais conhecida como Colégio Agrícola, 

foi criada em 1958 e situa-se na cidade de Franca (SP), conhecida mundialmente como a “Capital do 

calçado”. A cidade é um dos mais importantes polos coureiro-calçadistas do Brasil, ou seja, o setor 

coureiro-calçadista francano é altamente expressivo e significativo em relação à economia nacional. 

Infelizmente, este setor é caracterizado pela elevada quantidade de resíduos classe I, devido ao fato de 

usarem matérias-primas não homogêneas, no que concerne à morfologia e qualidade. Durante os 

processos de transformação de peles em couros (processos de ribeira, curtimento e acabamento), e de 

couros em calçados e artefatos, mais de 40 % das matérias primas, postas em operações são descartadas 

como resíduos, tanto junto com as águas residuais, como sob a forma de resíduos sólidos, Figura 1. 

Como o teor de sulfeto nos resíduos de ribeira varia na faixa de 0,5 a 2,0 %, e o teor de cromo nos 

resíduos de curtimento e acabamento molhado varia na faixa de 2,5 a 5,5 %, a destinação desses 

resíduos é vista como nociva pela legislação ambiental. 

A Etec Prof. Carmelino Corrêa Júnior oferece hoje os cursos: Ensino Médio, Agropecuária 

integrado ao Ensino Médio, Técnico em Agronegócios, Agropecuária, Cafeicultura, Curtimento, Meio 

Ambiente, Especialização em Gestão Ambiental, e conta com 580 alunos, divididos em três períodos: 

manhã, tarde e noite. Entre os cursos oferecidos, destaca-se o Curso técnico em Curtimento, por ser um 

dos únicos dois cursos existentes no Brasil. É um curso noturno voltado para o beneficiamento de peles 

e couros, estratégico para a Cidade de Franca/SP. 

 
 

Figura 1. Quantidade de resíduos gerados durante os processos de transformação de peles em couros, 
e de couros em calçados e artefatos (FÉLIX DE SOUSA, 2009). 

 

Infelizmente, esse curso ainda possui vários desafios a serem vencidos. Um deles é a evasão 

escolar ocasionada, principalmente, pelo fechamento ou mudança de vários curtumes e fábricas de 
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calçados para outros estados brasileiros. O outro é a homogeneização do ensino e aprendizagem em 

classes com alunos de faixa etária entre 16 e 55 anos, além das questões ambientais, econômicas e 

sociais, ou seja, com o grande volume de água consumido pela indústria coureira, com a grande 

quantidade de resíduos gerados no setor coureiro-calçadista, o desemprego e os altos índices de pobreza 

e analfabetismo do Brasil.  

A maioria dos alunos desse curso técnico trabalha no setor coureiro-calçadista da cidade e 

região. Quando o setor entra em crise, várias pessoas ficam desempregadas, o que desmotiva muitos 

alunos a prosseguirem no curso. 

Para vencer esses desafios, introduzimos nas aulas práticas do Curso Técnico em Curtimento, o 

projeto CurtEENDEDORISMO: uma forma de empreendedorismo aliada a uma nova estratégia de 

ensino e aprendizagem para despertar nos alunos, o interesse pelo curso, aumentando a sua autoestima, 

estimulando a criatividade, a inovação e o empreendedorismo, com o objetivo de reduzir a evasão 

escolar. Esta proposta, aliada à refinada arte da produtividade, tem o objetivo de ensinar os alunos a 

utilizar a fauna e a flora brasileira no curtimento artesanal e sustentável de peles exóticas comestíveis 

(galinha, peixe e porco), além do bucho bovino, como fonte alternativa de renda para os estudantes 

recém-formados. Essa nova metodologia visualiza a necessidade de incentivar ações acerca do 

aproveitamento de produtos de origem animal que permitam o desenvolvimento e aplicação de novas 

tecnologias a custos menores e com maiores padrões de qualidade, garantindo a sustentabilidade das 

produções de pequena escala com o uso de recursos viáveis. Nesta prática, as peles exóticas comestíveis 

são beneficiadas, de forma artesanal e sustentável, com substâncias alternativas presentes na fauna e na 

flora brasileira, reforçando o conceito da produtividade ecologicamente correta e economicamente 

viável, além de valorizar o meio ambiente através do não desmatamento, decorrente da derrubada de 

arvores para a obtenção de taninos (substância tradicionalmente utilizada no beneficiamento de peles 

e couros), e através da não geração de efluentes e resíduos sólidos tóxicos, de acordo com a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. 

As peles exóticas produzidas podem ser comercializadas como tal ou então transformadas em 

diversos artigos (calçados, vestuários, bolsas, carteiras, cintos, etc.).  

 

OBJETIVO  

Desenvolver uma nova metodologia de ensino para o curso Técnico em Curtimento: o 

CurtEENDEDORISMO – uma forma de empreendedorismo aliada a uma nova estratégia de ensino e 

aprendizagem para despertar nos alunos, o interesse pelo curso, aumentando a sua autoestima, 

estimulando a criatividade, a inovação e o empreendedorismo, reduzindo a evasão escolar. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

MATERIAIS 

As peles exóticas comestíveis foram adquiridas em criadores de peixes, peixarias, açougues, 

mercados, etc.  

Os restos de frutos e vegetais, tais como abacaxi, abacate, açafrão, amora, banana, beterraba, 

café, cravo da índia, coco, espinafre, goiaba, jabuticaba, mamão, mandioca, milho e urucum, foram 

adquiridos no refeitório da Etec. 

Os processos para o beneficiamento das peles exóticas comestíveis foram realizados em meio 

aquoso, dentro de baldes ou tambores de plástico. 

As operações de descarne (retirada da hipoderme) foram realizadas manualmente. 

A secagem final dos couros exóticos foi realizada em varal de roupas. 

O amaciamento dos couros exóticos foi realizado em pontas de mesa. 

 

MÉTODOS 

A transformação artesanal e sustentável de peles exóticas comestíveis (galinha, peixe e porco), além 

do bucho bovino, em couros exóticos sustentáveis, implicou em uma série de etapas denominadas de 

processos (mudanças ocorridas mediante reações químicas) e operações (etapas físico-mecânicas, 

realizadas manualmente). Os processos são realizados em meio aquoso, dentro de baldes ou tambores 

de plástico. As etapas através das quais passam as peles, podem ser agrupadas genericamente em três: 

ribeira, curtimento e acabamento.  

 Metodologias empregadas na etapa de ribeira: A etapa de ribeira tem por finalidade limpar 

as peles, eliminando as partes que não irão constituir o couro. Na etapa de ribeira artesanal e 

sustentável, os produtos químicos poluentes foram substituídos por extratos de abacaxi, banana, 

cravo, goiaba e mamão, Figura 2. 

Metodologias empregadas na etapa de curtimento: O curtimento é um processo que consiste 

na transformação das peles, pré tratadas na ribeira, em materiais estáveis e imputrescíveis, ou seja, na 

transformação das peles em couros. Na etapa de curtimento artesanal e sustentável, os produtos 

químicos poluentes foram substituídos por extratos de café, cravo, goiaba e vinagre, Figura 2. 
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Metodologias empregadas na etapa de acabamento molhado: O acabamento molhado tem 

a finalidade de conferir aos couros as características desejadas nos artigos finais. Na etapa de 

acabamento molhado artesanal e sustentável, os produtos químicos poluentes foram substituídos por 

extratos de mandioca, milho, amora, goiaba e de cravo; colágeno (proteína animal); e óleos de coco, 

de peixe e de mocotó; e vinagre, Figura 2. 

 

 
 

Figura 2. Beneficiamento ecológico e sustentável do bucho bovino. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A transformação artesanal e sustentável de peles exóticas comestíveis (coelho, galinha, peixe e 

porco), além do bucho bovino, em couros exóticos, implicou em uma série de etapas denominadas de 

processos (mudanças ocorridas mediante reações químicas dentro de baldes ou tambores) e operações 

(etapas físico-mecânicas, realizadas manualmente). 

Essa nova metodologia de ensino e aprendizagem, apresentou tecnologias ecologicamente 

corretas para o beneficiamento de peles e couros sem a geração de impactos ambientais. Nesta 

nova metodologia, os produtos químicos poluentes foram substituídos por restos de frutos e 

vegetais provenientes do refeitório da escola. 

As análises físico-mecânicas dos couros exóticos ecológicos e sustentáveis apresentaram 

parâmetros de qualidade dentro da faixa exigida no mercado.  

Os custos dos processos e operações apresentaram uma relação custo/benefício que 

contemplaram ótimas qualidades aliadas a baixos custos. Em comparação com os couros obtidos a 

partir de metodologias tradicionais, verificamos que os couros exóticos sustentáveis produzidos no 

projeto, têm alto padrão de qualidade e baixo custo. No mercado, o valor dos couros exóticos 

obtidos de maneira tradicional, está na faixa de R$ 75,00 a R$ 120,00/m2, enquanto o valor dos 

couros exóticos sustentáveis variou na faixa de R$ 25,00 a R$ 35,00/m2. 
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As peles exóticas produzidas podem ser comercializadas como tal ou então transformadas 

em diversos artigos (calçados, vestuários, bolsas, carteiras, cintos, etc.), Figura 3. 

 

 
 

Figura 3. Couros exóticos sustentáveis e artigos ecologicamente corretos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Sabendo que, no setor industrial, o setor coureiro-calçadista é um dos maiores geradores de 

resíduos sólidos e a indústria coureira é uma das maiores consumidoras de água, a experiência teve 

também o intuito de incentivar o desenvolvimento e a aplicação de novas tecnologias, com custos 

menores e maior padrão de qualidade, para garantir a sustentabilidade da produção de pequena escala. 

Portanto, foram utilizados recursos viáveis, que reforçam o conceito da produtividade ecologicamente 

correta e economicamente viável, contemplando assim questões ambientais, econômicas, éticas e 

sociais.    

A experiência inovadora e autossustentável de ensino e aprendizagem, ampliou e/ou consolidou 

o diálogo entre diferentes atores: direção, coordenação, professores, alunos, indivíduos e famílias de 

baixa renda da comunidade. 

Apesar da necessidade de alguns conhecimentos técnicos, não são necessárias tecnologias 

sofisticadas, ou seja, a experiência pode ser facilmente executada e/ou repassada a indivíduos da 

comunidade, já que o mini curtume pode ser adaptado a qualquer ambiente e ser uma excelente fonte 

alternativa de renda. 

O foco do projeto também teve o objetivo de educar e conscientizar o cidadão comum de que 

tudo o que ele faz gera um impacto no meio ambiente; somente com práticas e ações sustentáveis 

podemos garantir mais qualidade de vida para as gerações futuras. 
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A experiência inovadora de ensino e aprendizagem pode ser reproduzida em qualquer Unidade 

Escolar. Pode ocorrer por meio da capacitação de professores, para que os mesmos possam ensinar os 

conceitos e práticas do CurtEENDEDORISMO a seus alunos. 
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COMBATE À INTIMIDAÇÃO SISTEMÁTICA – BULLYING 

 
YAZAWA, Maria Helena - maria.yazawa01@etec.sp.gov.br 

 Martins;  AVANÇO, José - adelia.zezinho@terra.com.br 
 

RESUMO 

O bullying é uma violência que preocupa as escolas brasileiras e de todo o mundo e vem sendo alvo de 
muitas discussões por parte das autoridades e estudiosos nas diversas áreas do conhecimento. Realizado 
a partir de pesquisa bibliográfica, este trabalho tem como objetivo apresentar os conceitos científico e 
legal sobre o bullying à luz da Lei nº 13.185 de 06 de novembro de 2015, que instituiu o Programa de  
Combate a Intimidação Sistemática (Bullying). Objetiva ainda, a partir deste conhecimento, promover 
na comunidade discente e docente reflexões sobre importância de se combater essa violência no 
contexto escolar, evitando conflitos e, por conseguinte, a evasão. A promoção deste conhecimento 
surgiu após uma docente da unidade escolar ter participado de uma capacitação promovida pelo Centro 
Paula Souza, e diante das inquietações sobre a temática e de situações problemas na unidade de ensino, 
deu-se início à realização de um ciclo de palestras a toda a comunidade escolar. A partir de estudos 
mais aprofundados na literatura sobre o tema foi possível ainda direcionar o ciclo de palestras à realidade 
da escola, o que proporcionou resultados positivos no que tange à conscientização da classe discente e 
evasão escolar. 

PALAVRAS-CHAVE: Bullying. Violência escolar. Lei nº 13.185. 

 

INTRODUÇÃO 

O bullying é um tipo de violência presente nas escolas do Brasil e do mundo inteiro, que atinge crianças 
e adolescentes e que preocupa pais e professores pelas graves consequências físicas, psicológicas e 
emocionais que pode causar. Com diz Fante (2005, p. 91). 

A intolerância, a ausência de parâmetros que orientem a convivência pacífica e a falta de habilidade 
para resolver os conflitos são algumas das principais dificuldades detectadas no ambiente escolar. 

Atualmente, a matéria mais difícil da escola não é a matemática ou a biologia; a convivência, para 
muitos alunos e de todas as séries, talvez seja a matéria mais difícil de ser aprendida. 

Diante disso buscamos promover e disseminar o Conhecimento através de palestras e abertura para o 
debate sobre o assunto, levando a comunidade à reflexão das consequências que essa forma de 
violência pode provocar em suas 2 vítimas, principalmente no ambiente escolar, onde as relações são 
diariamente intensas. 

No Brasil, no ano de 2015 foi promulgada a Lei nº 13.185, que criou o Programa de Combate à 
Intimidação Sistemática (Bullying). 

mailto:maria.yazawa01@etec.sp.gov.br


 

  ....................................................................................................... 492 
 

 
 

 

 

Com a promulgação da lei, de aplicação nacional, as reflexões sobre o bullying passaram a ser debatidas 
principalmente nas escolas, promovendo a circulação do conhecimento da temática, conscientização, 
sensibilização, prevenção e o combate a esse tipo de assédio. 

A partir de observações e vivência no cotidiano escolar, em especial de alunos do Ensino Médio, 
observou-se que a prática do bullying estava presente, de modo que era necessária uma intervenção 
efetiva para solucionar os conflitos e erradicar a violência do meio escolar. A partir de então, foram 
promovidas palestras e atividades embasadas em pesquisas sobre o tema que permitissem esclarecer 
aos discentes as consequências do bullying na escola e na vida das vítimas que sofrem esse tipo de 
violência. 

Espera-se que esse artigo possa despertar o interesse sobre essa temática, ampliar a disseminação do 
conhecimento sobre bullying e promover ações e intervenções adequadas e imediatas, que coíbam essa 
prática, pois a mesma pode deixar marcas dolorosas para a vítima. 

 

METODOLOGIA 

Utilizamos a técnica de levantamento bibliográfico para embasamento e compreensão dos conceitos de 
bullying e análise da Lei nº 13.185/2015. 

Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório, que objetivou proporcionar  mais informações sobre 
o assunto investigado. 

Num primeiro momento foi realizada a revisão bibliográfica em artigos e livros sobre o tema, o que 
permitiu a definição do conceito de bullying e o conhecimento da Lei 13.185/2015. 

A partir destes estudos preliminares construímos então um cronograma de palestras, com abertura para 
o debate junto aos coordenadores de cursos, coordenador Pedagógico, direção e professores, 
objetivando promover o conhecimento da temática a todos os colaboradores da instituição.  

Posteriormente começamos a disseminar tal conhecimento aos alunos, através de palestras, e abertura 
para debates sobre o assunto. 

 

CONCEITOS E CONCEPÇÕES SOBRE BULLYING 

Nos últimos anos o termo bullying vem sendo usado de forma recorrente na sociedade como 
um todo, mas ganha notoriedade no contexto escolar. Trata-se de um termo de origem inglesa usado 
para denominar a prática de violência intencional e recorrente entre os indivíduos, sendo realizada por 
ambos os sexos de forma direta ou indireta, através de agressões físicas, verbais, materiais, psicológicas, 
sexuais e/ou virtuais (SILVA, 2015). 

O bullying é um tipo de uma violência reiterada, que prejudica o desenvolvimento pessoal e escolar da 
vítima. Como pontua Silva (2015) os resultados dessas constantes humilhações são devastadores para as 
vítimas, podendo causar sérios problemas, tais como: cefaleia, insônia, dificuldades de concentração, 
diarreia, palpitações e até transtorno do pânico, fobia escolar e social, transtorno de ansiedade 
generalizada, depressão, anorexia e bulimia, transtorno obsessivo compulsivo, transtorno de estresse 
pós-traumático, podendo inclusive levar à situações mais graves ainda, como suicídio e homicídio. 



 

  ....................................................................................................... 493 
 

 
 

 

 

 No Brasil, o tema começou a ser discutido no final da década de 1990 e início de 2000, entretanto, 
apesar de todo o debate sobre o assunto, o país ainda não possuía uma lei específica voltada para o 
enfrentamento do bullying, o que mudou com a publicação da Lei nº 13.185, de 06 de novembro de 
2015. 

A referida lei prevê o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying), onde são definidos os 
comportamentos caracterizados como bullying e os objetivos a serem alcançados pelas escolas a fim de 
evitar tal violência. É uma legislação que deve ser aplicada em todo o território nacional (BRASIL, 2015). 

 Outro importante conceito que deve ser trabalhado juntamente com questões referentes ao bullying é 
o direito ao respeito, conforme estabelece o art. 227, da Constituição Federal de 1988, convalidado 
pelo ECA em seu artigo17, que defende “a inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral da 
criança e do adolescente” (BRASIL, 1990, p. 1). 

O conhecimento sobre o bullying, suas modalidades e formas de prevenção são a melhor estratégia para 
combater esse assédio, de modo que professores, pais e alunos devem estar atentos para as ocorrências 
de ações intencionais ou repetitivas que provoquem violências. É necessário ainda que haja apoio de 
toda a sociedade e dos meios de comunicação, buscando informações e promovendo a disseminação 
de conhecimento sobre o tema. 

Questões sobre o bullying devem ser tratadas cuidadosamente, já que as vítimas podem sofrer abalos 
físicos e psicológicos, de modo que é necessário pensar em formas de proteção, sem, contudo, 
negligenciar o agressor, que também requer cuidados e atenção, pois o mesmo também pode ter sido 
vítima de agressões. Sendo assim, a família e a escola devem estar sempre atentas a qualquer sinal de 
mudança comportamental apresentado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do conhecimento sobre o tema, capacitações e campanhas realizadas pelo Centro Paula Souza 
no combate ao bullying no contexto escolar foi pensado em formas de abordar o assunto junto à 
comunidade escolar. 

A ideia tomou forma quando foram observados comportamentos agressivos característicos de bullying 
entre alunos de uma das salas do ensino médio. Após averiguação e constatação da presença de bullying 
foram tomadas as medidas para coibir a prática entre os alunos. 

A partir de então foram realizadas palestras de conscientização e esclarecimento sobre o assunto para 
toda a comunidade escolar, sendo que posteriormente, foi realizado um trabalho mais específico junto 
à sala onde foi constatado o problema. 

Foram ministradas palestras ajustadas à realidade da sala, cujo comportamento se mostrou diferenciado 
desde o ingresso dos alunos, tanto no que diz respeito ao comportamento quanto nas questões de 
ensino e aprendizagem. 

A palestra foi ministrada por docentes, que pontuaram as peculiaridades características do bullying, 
esclarecendo em que consiste essa prática, bem como atitudes que não são. Destacaram também as 
consequências que esse tipo de violência causa à vítima, apresentando ainda aos alunos a Lei nº 
13.185/2015. 
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Após a palestra foi realizado um debate com os alunos da sala onde ocorria o bullying. A proposta foi 
permitir que os alunos se manifestassem em relação ao que sentiam, tanto vítimas quanto agressores, 
para que se pudesse entender o contexto da violência e solucionar o problema. 

Podemos dizer que os debates foram acalorados, afirmando que em nossa instituição já houve resultados 
positivos, uma vez que os alunos entraram em consenso e até o presente momento o problema do 
bullying está solucionado. 

 

CONCLUSÃO 

O bullying é uma violência que não pode ser negligenciada pela sociedade e, sendo a escola um local 
privilegiado para as relações interpessoais, toda a equipe deve estar atenta para prevenir e coibir tal 
prática. 

A promoção de palestras e a divulgação de conhecimentos acerca da temática são ações necessárias à 
prevenção e combate ao bullying, mas devem ser aliadas à outras práticas, tais como: capacitação 
docente sobre o assunto, atendimento psicológico de vítimas e agressores, criação de campanhas 
informativas sobre o tema, dentre outras. 

É importante destacar que, embora tais ações sejam úteis no combate à violência, não podem ser 
restritas à escola, devendo ser estendidas à toda sociedade de forma constante. 

A formação e capacitação adequada dos profissionais, bem como a constituição de equipes 
multidisciplinares, contribuem para minimizar problemas como o bullying. A escola como protagonista 
desse processo deve constituir-se como o cenário responsável por elaborar ações de prevenção e 
combate a esse tipo de assédio. 

Em relação ao ocorrido em nossa unidade escolar foi observado que as medidas tomadas tiveram 
resultado positivo, uma vez que após as palestras e debates não tivemos mais violência e assim a 
possibilidade de evasão foi contida. 

Vale ressaltar que, independente de existir ou não a prática do bullying, as instituições devem sempre 
manter programas de prevenção, disseminando informações sobre temática junto à toda a comunidade 
escolar e coibindo qualquer forma de violência que possa surgir.  
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O ACOLHIMENTO E A VALORIZAÇÃO DAS DIFERENÇAS: UM CASO CONCRETO 

 

 Prof. Ms. Marcos Rogério Ribeiro Campos – marcos.campos4@etec.sp.gov.br 

Etec dr. Geraldo josé rodrigues alckmin - taubaté 

 

RESUMO 

A inclusão de todos no processo educativo, considerando o aluno também como sujeito de sua 
aprendizagem, não é tarefa simples, em qualquer nível do Ensino. Entretanto, no Ensino Médio 
Profissionalizante, o desafio torna-se ainda maior, pois, em geral, espera-se que todos os alunos 
apresentem domínios comuns, esperados para esta fase da escolarização formal. À luz da perspectiva 
Histórico Cultural, discutimos aqui uma experiência de inclusão e acolhimento onde todos os envolvidos 
tornam-se “aprendentes e ensinantes”, por meio da valorização das experiências e percepções de cada 
um.  

PALAVRAS CHAVES: diferenças; inclusão; pertencimento, pessoas com deficiência; perspectiva 
histórico cultural. 

 

INTRODUÇÃO 

No âmbito escolar, desde as séries iniciais até a universidade, ansiamos trabalhar com 

agrupamentos homogeneizados, como se, por si, o fato dos alunos se agruparem numa mesma turma, 

garantisse domínios comuns e produções semelhantes. De fato, no ambiente escolar (como na vida) 

temos muita dificuldade em lidar com as diferenças, sobretudo se, num aspecto ou outro, dependendo 

de nossa ótica homogeneizante, essas diferenças estejam “acentuadas”. 

Nas turmas do ensino médio/técnico, com grande frequência, recebemos alunos com 

diferentes histórias de vida e capacidades, com domínios necessários a esta etapa do ensino ainda não 

alcançados e também com deficiências físicas e cognitivas que precisam ser consideradas e incluídas no 

processo de ensino aprendizagem, quando acreditamos que todos podem aprender. 

[...] a percepção do professor sobre si mesmo e sobre seu aluno conduz a 
formas de interação com o aluno e os resultados escolares, de tal modo que 
aqueles professores que conseguem perceber e desenvolver as qualidades dos 
alunos, promovem a sua acentuação. (Sawaya, 2002, p. 207). 
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OBJETIVO 

A experiência que passaremos a narrar corrobora com o excerto acima, pois pudemos constatar 

que, quando acreditamos nas capacidades de todos e passamos a otimizar as vivências de cada um, as 

diferenças passam a compor uma riqueza de aprendizagem que beneficia a todos. Nosso objetivo neste 

artigo é descrever como isso se deu. 

 

MÉTODO 

A pesquisa realizada neste trabalho, considerando seu objetivo, pode ser considerada do tipo 

qualitativa. A forma qualitativa é aquela que possui caráter exploratório e é utilizada quando se busca 

entendimento sobre a natureza geral de uma questão, abrindo espaço para comprovar teorias, hipóteses 

e modelos já existentes (MARCONI; LAKATOS, 2005).  

Nossa proposta de trabalho foi desenvolvida no primeiro semestre do ano de 2010 na ETEC 

Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmim, no município de Taubaté, no curso Técnico em Administração 

(2TA), no período da tarde. Exporemos aqui alguns recortes desta vivência. Para proteger os direitos 

individuais dos alunos que participaram dos fatos a serem narrados, seus nomes serão substituídos por 

nomes fictícios.  

No início daquele semestre, ao assumir a disciplina de Planejamento do Trabalho de Conclusão 

de Curso (conhecido por PTCC) no curso técnico em Administração, entre todas as 34 aulas semanais 

assumidas, não poderíamos supor que esta turma seria aquela que mudaria o nosso olhar em relação às 

pessoas com deficiências. Relata o professor da disciplina, que é o autor deste artigo: 

Em minhas experiências anteriores como professor, ainda não havia me deparado com um aluno 

com necessidades especiais em minha sala de aula e, apesar de já ter lido um pouco sobre isso e ouvido 

relatos de outros colegas, essa seria a primeira vez que tinha casos tão marcantes na turma e me sentia 

completamente despreparado. Apesar de ter sido informado sobre quem eram os alunos com deficiência 

na reunião de planejamento, decidi tentar identificá-los sem o auxílio do carômetro e da lista de chamada. 

Pensei que isso poderia ajudar a aguçar meu olhar para esta situação tornando-me mais atencioso neste 

primeiro encontro. 

Segundo as informações que recebi, seriam dois deficientes visuais, enxergando pouco mesmo 

com óculos. A orientação era que nós, professores. deveríamos identificar em sala de aula a real situação 

e propor ações pedagógicas especificas que pudessem contribuir para superar essas dificuldades. 

Optei então por me apresentar, falar um pouco da disciplina e dirigir o olhar a cada um deles, 

buscando, sem que percebessem, àqueles a quem procurava. Enquanto meus olhos passeavam pela sala 

durante minha movimentação entre eles, encontrei cinco alunos usando óculos, que de acordo com a 
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espessura da lente, e a posição da sala onde se sentaram, poderiam ser quem eu procurava, mas ainda 

procurava um ponto em minha fala de abertura, que pudesse servir de “ponte” para este assunto, ainda 

tão delicado para mim. 

Então, logo após ter me apresentado, falando um pouco sobre o conteúdo da disciplina, pedi 

para que cada um se apresentasse, dizendo o nome, algo que gostassem de fazer e o que buscavam 

através do curso que iriam fazer na nossa Etec. 

As respostas foram saindo naturalmente, sempre de forma parecida.Tudo seguia a habitual 

sequência da dinâmica tão bem conhecida, quando uma aluna albina, com os olhos mais azuis que havia 

visto, disse que seu nome era Cleide tinha 18 anos e que gostava muito de ler em sua casa e que estava 

iniciando o curso porque queria ser igual a todos. 

Achei que poderia aprofundar o diálogo e perguntei à Cleide, porque gostava de ler em casa e 

não em qualquer lugar, e ainda:  porque queria ser igual a todos se já parecia igual a todos ? 

Rapidamente Cleide disse que tinha dificuldades para enxergar mesmo estando usando lentes 

especiais e por isso gostava de estar em casa onde podia, com auxílio da mãe, ler melhor, e que não 

gostava de ser albina, pois sentia-se diferente dos demais colegas. Mas finalizou sua fala dizendo que os 

olhos azuis eram seus mesmo!! A sala toda sorriu. 

Fiquei feliz de ter localizado um de meus alunos com deficiência, e mais feliz ainda de ter 

percebido em sua fala um tom de anseio, busca e ouso dizer alegria, quando finalizou falando de seus 

“olhos azuis”. No transcorrer das apresentações descobrimos João Arnaldo, 19 anos que usava óculos 

com lentes de uma espessura enorme...e com ele também não foi diferente : “Me chamo João Arnaldo, 

gosto de jogar futebol, mas me atrapalho um pouco pra localizar o gol adversário....” foi uma gargalhada 

geral....A tarde foi transcorrendo, e descobrimos ainda entre os alunos, as gêmeas Carla e Cecília, que 

eram univitelinas fisicamente, mas tão diferentes no modo de pensar; descobrimos José Armando Klotz, 

que auto denominou-se o afrodescendente mais alemão que a escola já havia tido, e também Mariana, 

nossa aluna com 42 anos, uma mulher casada, mãe de dois meninos que cursavam o ensino médio no 

período da manhã em nossa escola e que disse com um sorriso enorme nos lábios que sentia-se naquele 

momento a “mãe da sala”. 

E assim tivemos o nosso primeiro dia de aula, onde foi possível prever que teríamos uma sala 

fértil em diversidade naquele semestre, não pela presença de dois alunos que se declararam portadores 

de deficiência, mas pela forma com que todos ali pareciam tratar suas especificidades.  

 

A PERSPECTIVA HISTÓRICO CULTURAL COMO BASE PARA AÇÃO 
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A abordagem inicial do professor, mesmo assumidamente marcada pela inexperiência na 

educação de alunos com deficiência, mostrou-se bastante eficiente na direção de propiciar a interação 

de todos os alunos, como um grupo rico em diversidade.  

A premissa do trabalho, logo de início foi o entendimento de cada aluno como sujeito de sua 

vida e da própria aprendizagem, mediada na relação com o professor e com os colegas. 

Adotando aqui, como aporte teórico, a perspectiva sócio cultural inaugurada por Vigotiski, 

evidencia-se na narrativa do professor o papel do outro na constituição do sujeito e inverte-se a direção 

dessa constituição que, na perspectiva aqui adotada, passa a ser do social para o individual e não o 

contrário. É o outro que, na interação, significa a ação, a dimensiona e funda, permitindo que cada 

aluno se constitua como “ensinante e aprendente”, numa troca social que promove a verdadeira 

aprendizagem, de conhecimento e de vida.  

De maneira resumida, podemos afirmar que o plano intra-subjetivo de ação é formado pela 

internalização de capacidades originadas no plano intersubjetivo.   

Vale enfatizar, aqui, que o plano intersubjetivo não é o plano “do outro”, mas 
da relação do sujeito com o outro. Podemos então afirmar que é na relação 
com o outro, ou seja, nas experiências de aprendizagem que o 
desenvolvimento se processa. (Góes, 1991, p. 20) 

A ideia de que é o aprendizado que possibilita o despertar de processos internos do indivíduo, 

liga o desenvolvimento da pessoa a sua relação com o ambiente sócio-cultural em que vive, e explicita 

que a situação do homem como organismo biologicamente estruturado não se explica plenamente sem 

o suporte de outros indivíduos de sua espécie. Assim, se consideramos o individuo como um todo, 

físico, psíquico, social, afetivo, cultural... temos que, mesmo de algum limite biológico, restam-lhe ainda 

infinitas possibilidades de interação para que possa tornar-se sujeito de sua própria aprendizagem e 

também produtor de cultura na partilha com os pares, quando bem mediado pela intervenção do 

professor. 

 

A INCLUSÃO DE TODOS 

Na perspectiva ainda de uma aprendizagem partilhada e solidária, segue a narrativa do 

Professor: 

Na semana seguinte, em minha aula, trouxe um texto para ser lido, e pedi para que um aluno 

sentasse ao lado de João Arnaldo e outro ao lado de Cleide, para ler pra eles. Assim foi feito, e a atividade 

transcorreu dentro do normal, fizemos um debate sobre o tema ( Mercado de Trabalho) e finalizei a aula.  

Durante o intervalo, fui procurado por João Arnaldo que me disse: 
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- Professor, agradeço por ter indicado um aluno para ler o texto que hoje debatemos, mas posso 

lhe pedir um favor? Gostaria, eu mesmo de ler! Então, não seria possível que fornecesse cópias com fontes 

maiores pra mim e a Cleide? 

Entendi, naquele momento que João Arnaldo e Cleide buscavam oportunidades para 

desenvolver um meio de conviver entre os demais e não facilidades para conviver, porque eram 

deficientes visuais. 

Nos dias que seguiram, formei grupos para atividades e notei que muitos alunos queriam inclui-

los em seus respectivos grupos. Entendi isso como uma forma de carinho, mas observei que isso causava 

um certo desconforto para ambos, forçando-os as vezes a se posicionarem como foi feito comigo, 

expondo a busca pela autonomia . 

Em minhas aulas desenvolvi o cuidado de escrever na lousa com letras maiores, e preparava 

resumos para que pudessem reduzir ao máximo a quantidade de textos à escrever. 

Minhas apresentações em mídia também foram adaptadas para uma melhor compreensão para 

capacidade reduzida de visão, e sempre que possível incorporava textos falados ou músicas à elas. 

Por fim, chegamos em um estágio que tínhamos todos que desenvolver um pré-projeto e  

mesmo com a ação da “mãe da sala” Cleide e João Armando eram “disputados a tapa” . 

Convoquei uma reunião de brainstorm na sala, todo participaram e pudemos delinear um 

projeto juntos.!  

Na narrativa da experiência de trabalho com esta turma, podemos constatar a emergência de 

um sujeito interativo, de muitos sujeitos interativos, que se constituem no social, como preconiza a 

Teoria Histórico Cultural. Nesta perspectiva, a intersubjetividade está na gênese da atividade individual, 

não se concebendo uma construção individual sem a participação do outro e do meio social.  

Vigotski formula a “lei genética do desenvolvimento cultural”, segundo a qual 
o psiquismo humano só emerge na relação entre pessoas, na cultura. Esse 
princípio o diferencia de grande parte de autores da psicologia que atribui o 
desenvolvimento a fatores inatos e/ou internos, a partir de pressupostos 
biológicos. Para Vigotski, o social está na origem e determina a estrutura das 
funções psicológicas. (2004, p. 2) 

 

POSSIBILIDADES DE ACOLHIMENTO 

O professor da turma segue relatando que, considerando todos os alunos como sujeitos no 
processo de ensino-aprendizagem, organiza com todos os alunos um projeto de trabalho de campo 
numa Organização não Governamental: 
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Na semana seguinte estive em várias ONGs, obtive dados e levei para sala de aula. Apresentei 

fotos, e dados sobre todas que havia pesquisado. A sala identificou-se melhor com o projeto social que 

atendia gratuitamente famílias, crianças e adolescentes em situações de vulnerabilidade, e a escolhida foi 

a “Casa Transitória Fabiano de Cristo”  na cidade de Pindamonhangaba. 

A proposta do pré-projeto seria desenvolvida a partir da observação da ONG “in loco” e da 

avaliação do que os alunos, sob orientação da Etec, pudessem realizar com a comunidade. 

Em minhas aulas, pude notar que os alunos estavam ansiosos pelo dia em que visitaríamos a 

Casa Transitória. Combinamos tudo, fizemos um roteiro sobre o que observaríamos e quais perguntas 

deveríamos fazer.  

Todo o projeto foi desenvolvido com a participação de todos. Cada um colocou a serviço seus 

talentos e possibilidades para auxiliarmos a instituição. Documentamos tudo, organizamos os serviços 

que poderíamos prestar e desenvolvemos as propostas de forma organizada. A cada incursão na 

instituição, retomávamos o projeto em sala de aula, analisávamos as necessidades e possibilidades. Aos 

poucos, todos ficamos envolvidos pelo trabalho, tornamo-nos mais parceiros e solidários. Os alunos 

formaram um grande time, e já não percebíamos mais as “diferenças” no grupo, pois todos tinham sempre 

um aspecto importante a desenvolver no projeto. Outro ponto que destaco é que, ao escolhermos uma 

instituição de acolhida de pessoas com alta vulnerabilidade social, pudemos também nós discutirmos e 

refletirmos sobre as questões sociais que compõem nossa sociedade.  

 

RESULTADOS 

Seguindo a narrativa do professor “Avalio que, trabalhar com esta turma me fez um profissional 

muito mais atento à diversidade que nos compõe a todos como uma possibilidade de riqueza e partilha 

e não como limite. Avalio também que, com este trabalho, toda a turma se sentiu incluída e, mesmo os 

alunos que com deficiência puderam atuar em parceria com os colegas, sentindo-se acolhidos e 

respeitados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desconsiderando a dimensão histórica e social que constituem o sujeito, a escola elabora 
propostas pedagógicas que pressupõem a homogeneidade, um agrupamento coeso, um padrão utópico. 
Em geral, o enfoque é colocado nos conteúdos e nos resultados; há pouco lugar para as interações.  

Ao concebermos o sujeito como um ser interativo, constituído na e pela linguagem, nas 
interações, portanto um ser de relações sociais, só histórica e culturalmente compreendido, podemos 
conceber práticas que possam incluir a todos. Essa mudança conceitual pode ajudar a intervenção 
educativa a ser mais efetiva, verdadeira e significativa, mesmo quando trabalhamos com adolescentes e 
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adultos, em agrupamentos de grande diversidade. Pois, se olhamos bem de perto, veremos que a escola 
é um lugar onde as contradições se exacerbam e as diferenças se acentuam, mas, quando nos 
aproximamos de cada aluno, olhando para suas possibilidades e não para seus limites, podemos 
construir importantes parcerias no processo de ensino aprendizagem. 
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O ALUNO ENQUANTO ATOR NO PROCESSO EDUCACIONAL: AÇÃO E TRANSFORMAÇÃO A 

PARTIR DA PARTICIPAÇÃO EFETIVA DO AMBIENTE ESCOLAR (BUSCA DE CAMINHOS PARA 

REDUZIR A EVASÃO). 

 

 Romeiro, Maria do Carmo;  mromeiro@uscs.edu.br 
Motta, Beatriz Freddi; beatriz.motta4@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

Este trabalho visa reflexão sobre práticas e estratégias que podem ser criadas ao longo de experiências 

vividas por diferentes instituições, buscando além de otimizar o tempo ocioso do aluno, uma efetiva 

participação deste na comunidade escolar a qual está inserido, compartilhando seus “talentos” e 

descobrindo outras possibilidades de aprendizado. A necessidade de trocar experiências faz com que 

muitos alunos sejam valorizados em seu meio, motivação esta que pode fazer o aluno criar identidade 

com o ambiente escolar, evitar a evasão, propor um ensino com excelência, além de torná-lo um 

membro privilegiado neste processo de encontro do conhecimento técnico, científico e acadêmico 

frente ao desenvolvimento do meio social. 

Palavras-chave: Educação, aluno, escola e evasão. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os alunos do curso integrado possuem diariamente uma grande carga horária dentro de sua Unidade 

Escolar. Criar uma identidade com o meio em que está inserido durante esse processo é algo 

indispensável. Uma das dificuldades visíveis ocorre no processo do aprendizado, a maior delas oriundas 

de deficiências durante o Ensino Fundamental, faz com que algumas necessidades específicas sejam 

trabalhadas (principalmente nas disciplinas do núcleo comum). Pensar e desenvolver atividades para 

trabalhar com o aluno durante o tempo ocioso, se tornou um importante desafio para as equipes do 

Centro Paula Souza. Reflexões, cursos visando o aperfeiçoamento profissional... são ministrados aos 

professores da rede e equipe de gestão das Etecs e Fatecs, mas não há uma fórmula única para seguir e 

alcançar pleno sucesso junto ao aprendizado e/ou permanência deste aluno na escola. Mesmo em meio 

a assumir responsabilidades, há uma troca de “acusações”, quanto aos motivos determinantes da evasão.  

O importante é diagnosticar o problema para buscar a solução, já que para cada situação levantada 

existirá um caminho a ser trilhado. (BISSOLI 2010) 
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Frente a tais colocações, em nossa escola, formulou-se a criação de diferentes grupos, onde alunos e 

professores possam compartilhar suas experiências fora da sala de aula, fazendo de momentos ociosos, 

ponto de encontro e oportunidade de crescimento pessoal. 

 

OBJETIVO 

O objetivo deste artigo é compartilhar nossa experiência com a promoção e a interação efetiva entre 

alunos, professores e comunidade, exercendo além de uma gestão democrática, uma efetiva 

participação durante todo processo de aprendizado, de forma que o aluno sinta-se motivado a 

frequentar a escola e acima de tudo fazer parte dela, não culminando em evasão por problemas de não 

pertencimento à escola. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Foi realizado em nossa unidade (Etec Jorge Street), um trabalho em equipe, onde foi possível promover 

parcerias entre a escola (seus “atores”) e comunidade. O compartilhamento de conhecimento adquirido 

nos levou a buscar novas reflexões e aprimorar mecanismos e ferramentas facilitadoras no processo de 

aprendizado, incentivando o aluno a prática do pertencimento ao grupo e a permanência na escola 

(ferramenta essa de extremo auxílio para redução da evasão). 

O processo adotado está ligado à realização de inscrições gratuitas e organização de vários grupos 

extraclasses, onde os alunos possam otimizar seu tempo e compartilhar seus “talentos” com seus amigos. 

Formamos no ano de 2016 cerca de quatro grupos (música, estudo para vestibulares, atlética e ações 

comunitárias) e em 2017 já temos doze grupos (xadrez, estudos literários, atlética, música, estudos para 

vestibulares, ações comunitárias, cine e vídeo, projetos tecnológicos, projetos científicos, estudo de 

mágica amadora, teatro e dança). 

A equipe de gestão da escola, organiza alguns contatos e realiza algumas pontes, porem a ideia é que 

cada grupo possa ser mais autônomo e desenvolver suas atividades sem a obrigatoriedade da presença 

de alguém da escola. Cada um desses grupos possui um “diário de bordo”, onde seus membros registram 

suas reuniões e o que aconteceu em cada encontro ao longo do ano. Os horários utilizados são os 

horários do almoço e após o final das aulas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Desde a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB (9394/96), vem sendo discutido e 

proposto inúmeras mudanças que atendam as necessidades as educação em meio à globalização, como 

lembrou (Krawczyk 1999) ao afirmar que a escola precisa recuperar sua autoridade cultural, buscando 
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assim forças para atender a formação de seus agentes. Desde então, muito vem sendo feito! Cada 

unidade de ensino possui sua própria identidade, seja com seus acertos ou com seus erros (estes muitas 

vezes comuns entre as escolas). 

A necessidade de organizar os primeiros passos desse projeto foi fundamental para que os alunos 

criassem o sentimento de solidariedade e cooperação entre seus pares e acima de tudo que se 

envolvessem mais com a escola. Pensar em reduzir a evasão motivando o aprendizado tem sido um 

valioso instrumento de reflexões para toda equipe e acima de tudo para o crescimento de nosso grupo.  

Entre os sessenta alunos que participaram deste projeto em 2016, apenas 5% dos alunos ficaram retidos 

e não houve evasão para este grupo (reiterando a melhora obtida por eles no ENEM 2017). Este ano 

estamos com cento e dez alunos (Ensino Integrado e Modular). A LDB (9394/96) é esclarecedora nesse 

aspecto. Encontramos no Artigo 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Trabalhos como 

esses são de grande valia para formação técnica recebida por nossos alunos, mas acima de tudo, 

possibilita um amadurecimento considerável para toda comunidade escolar envolvida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em meio a seu desenvolvimento, o homem ainda é surpreendido por suas descobertas e acima de tudo 

por contribuir com o conhecimento do próximo. Trabalhar dentro de uma estrutura educacional 

propicia a cada um de nós, uma ponte entre o aluno e seu saber. Quando o aluno se torna um ator 

efetivamente presente dentro desse mecanismo, percebe que cada engrenagem é por si só um elemento 

necessário para que o todo se concretize. Ter a consciência que podemos ser um agente transformador 

é e ainda será um elemento fundamental no processo de evolução social. Reduzir a evasão continua 

sendo para nós o desafio maior, onde cada aluno por ser um ser único, nos impulsiona a novas práticas 

e buscas, visando assim um contexto mais justo em meio às turbulências sociais vividas por todos nós. 
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O USO DO MARKETING DIGITAL COMO FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO PARA O COMBATE 
À EVASÃO ESCOLAR NA ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL “JACINTO FERREIRA DE SÁ” DE 

OURINHOS/SP 
 
 

Juliana De Araujo Cubas Da Silva - juliana.silva832@etec.sp.gov.br 

 

RESUMO 

Diante da nova era digital que nos tem sido apresentada, nos deparamos com a necessidade de nova 

visão aos alunos que nasceram neste período, pois comprova-se com a prática cotidiana que os métodos 

educacionais antigos não são atrativos para esse novo público, gerando assim falta de interesse e altos 

índices de evasão escolar. Mediante a esse novo cenário, existe a necessidade de conseguir abrir um 

canal de comunicação eficaz. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Alunos, Comunicação. digital. escola. marketing. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Muitos educadores não enxergam suas escolas como uma empresa, e devido a isso não 

conseguem considerar problemas decorrentes da maioria das organizações, como a deficiência da 

comunicação interna e externa. 

Com a era digital, muitas ferramentas do marketing digital podem ser utilizadas em benefícios 

de todos, inclusive de uma escola, a qual possui clientes (alunos) que estão conectados à internet 24 

horas por dia, ou seja, por que não utilizar um canal tão aproveitado por esse público? 

A prática cotidiana prova que se as escolas continuarem a utilizar métodos antigos de 

comunicação, não conseguirão atingir totalmente seu público alvo, visto que os jovens estudantes são 

mais perceptíveis as novas tecnologias que estão à disposição. 

 

OBJETIVO 

Identificar através de levantamento dados com alunos a respeito do uso do marketing digital 

como ferramenta para a comunicação interna da instituição e trabalhar com a escola citada como uma 

empresa que objetiva implantar e/ou melhorar sua comunicação com seus clientes (alunos), impactando 

assim também seu corpo docente e comunidade escolar em geral, combatendo a evasão escolar. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido com base em pesquisa bibliográfica através de livros, revistas, artigos 

científicos e portais eletrônicos, além de ser descritiva aplicando questionário eletrônico ao público-

alvo, e sua natureza é classificada como aplicada, por se tratar de um estudo local, ou seja, discentes da 

Etec “Jacinto Ferreira de Sá”. 

 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Foi elaborado um questionário virtual utilizando a plataforma Google Drive. O questionário foi 

disponibilizado na rede social Facebook. As respostas foram recebidas no período de 30 de julho à 20 

de agosto de 2016, havendo 29 retornos. 

Para responder ao questionário o aluno não precisou se identificar, assim o anonimato pôde 

trazer maior transparência às respostas. A seguir os gráficos gerados com a pesquisa em questão: 
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A última questão não era obrigatória, em que o aluno poderia deixar sua sugestão de melhoria 

de comunicação da escola com eles. Neste item houve apenas três respostas, conforme listado abaixo: 

1. “Deve haver uma melhor comunicação entre alunos e professores/direção/coordenação, através 

de qualquer meio comunicativo, além disso devem dar mais VOZ aos ALUNOS, pois no 

momento não temos isso, nos tratam como inferiores e imaturos e não nos dão liberdade para 



 

  ....................................................................................................... 510 
 

 
 

 

 

fazer atividades fora do horário de aula, e se dão tem toda uma burocracia de ter que falar com 

20 ‘negos’”. 

2. “Com relação a escola, não me passaram nada sobre o NSA tanto é que não sei ainda como 

funciona. Alunos que comentaram. Optei pela mensagem no celular porque alguns alunos não 

têm pacote de internet no celular e acho que ajudaria muito”. 

3. “Esse novo sistema NSA é horrível, não consegui ver minhas notas do último semestre além de 

não entrar nesse sistema, pois meu e-mail para mudar a senha está errado lá. ” 

A única maneira de classificar as três respostas, é que a primeira foi respondida por um aluno 

atual do ensino médio, com idade de 13 a 17 anos e classifica como péssima a atual comunicação da 

escola. A segunda resposta foi também de um aluno atual, porém do curso técnico, na faixa etária de 

41 a 50 anos e também classifica como péssima a comunicação da escola. A última resposta foi de um 

ex-aluno, com idade entre 21 a 30 anos e classifica como regular a comunicação interna. 

Mediante as respostas obtidas no questionário, a autora pôde observar que a Etec ainda mantém 

um canal não-digital para comunicar-se com os alunos, que é através dos bilhetes entregues pelos 

professores. 

Em relação ao Novo Sistema Acadêmico (NSA), vale lembrar que o mesmo foi implantado na 

escola no final do primeiro semestre de 2016 onde existe um canal de troca de mensagens, e ficou claro 

que a maioria dos entrevistados não detém conhecimento sobre a funcionalidade do mesmo, o que 

seria de suma importância a escola realizar treinamento com os mesmos, abrindo assim a possibilidade 

de maior utilização do canal. 

A última pergunta que se obteve três respostas, deixa claro que existe a necessidade de fidelizar 

o cliente através da comunicação, ou seja, a escola ouvir com maior atenção seus alunos. 

 

O MARKETING DIGITAL COMO COLABORAÇÃO NA COMUNICAÇÃO ENTRE ALUNOS E ESCOLA 
TÉCNICA DE OURINHOS 

 

A Etec de Ourinhos possui dois canais digitais, o primeiro é seu website que se localiza no 

endereço www.eteourinhos.com.br e o segundo sua fanpage que está locada em 

www.facebook.com/etecourinhos. 

Cumpre examinarmos neste passo que as ferramentas digitais são interessantes para gerarem o 

que chamamos de leads. “A palavra lead se tornou popular entre empresas que trabalham com o 

marketing digital, que começaram a tratar seus visitantes como clientes em potencial, desenvolvendo 

estratégias para gerar contatos [...]”. (CONTENT, 2014). 
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Existem algumas ferramentas gratuitas que poderão contribuir: 

JJ E-mail marketing: a ferramenta é utilizada para gerar os leads. Para utilizar essa 

ferramenta, existem vários softwares disponíveis no mercado para envio de mensagens em massa em 

versão gratuita, como o SendBlaster e o MailChimp. 

KK Envio de mensagens por whatsapp: A ferramenta em questão seria para envio de 

informações que necessitam maior urgência de entrega. A escola poderia optar por um número de 

celular exclusivo para utilização do whatsapp.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os discentes devem ser tratados como clientes a serem fidelizados, para que assim os índices de 

evasão declinem consideravelmente, e em contrapartida, os próprios alunos sejam a propaganda viva e 

real da instituição de ensino, já que é mais do que comprovada que a tão antiga propaganda boca-a-

boca ainda é a mais eficaz e barata. 

O reflexo dos pontos apresentados a serem trabalhados são a queda da demanda de candidatos 

nos processos seletivos semestrais, bem como já dito anteriormente, os altos índices de evasão discente. 

Em última análise, o uso das ferramentas apresentadas no estudo servirá para potencializar ainda 

mais o nome da escola e conseguir trazê-la para a nova era digital, gerando assim maior procura de 

novos alunos e menor saída dos já existentes, suscitando números significativos de formandos por turma.  
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